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§ ii d ’ e n fa n c e .  J ’ a i  é té  un e n fa n t  comme to u s  le s  a u tre s #  
m a is  mon e n fa n c e  a é té  a s s o m b r ie  p a r  l a  m o r t  de  ma m ère  e t  
p a r  le  f a i t  que j ’ é t a is  un  e n fa n t  u n iq u e .
Mon p è re  a  é té  d i r e c t e u r  de s  B eaux A r t s ,  e t  
non p a s  de l ’ A cad ém ie  de s  B e ^ u c W ll  y  e s t  du  r e s t e  r e s t é  
t r è s  pe u  de tem ps e t  s ’ e s t  f a i t  du t o r t  p a r  son in d é p e n d  
ce e x c e s s iv e .  11  ne v o u la i t  t e n i r  aucun com p te  des  recomman 
d a t io n s  p o l i t i q u e s .
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III
G -  Mon t e x t e  s u r  la , f a m i l l e  e s t  coi;n;ir-ndé p a r  une  r é ­
f l e x i o n  d ’ o r d r e  g é n é ra l,  e t  q u i ne p o r t e  pr 3 e p é c ia is tn e n t  
s u r  m on c a s  p e r s o n n e l e t  a sse z  s i n g u l i e r .
P .  9 -  Le  c o m p o s ite u r  du Q u tr tu o r  en .fa  d iè s e ,  e s t  t r è s  ^  
d i f f é r e n t  de mon p è re  : ce  q u i l e u r  e s t  ooa;i;nn, c ’ e s t  1 ’ i - |  
dée  d ’ un  c e r t a i n  p r im a t  d e s  v a le u r s  e s th é t ic n x e s  e t  un  m an-î 
que de  r ig u e u r  dans l a  fa ç o n  de c o n s id é r e r  le s  r a p p o r t s  
e n t r e  homme e t  fe m m e ,q u i c o n t r a s t a i t  a v e c  le  p u r i t a n is m e
de ma, t a n t e .  . /
.
F .  I I  -  I l  e s t  e x a c t  que Un Homme de  D ie u  e s t  de  l o i n  la, 
p iè c e  i u i  a. é té  l e  p lu s  s o u v e n t  r e p r é s e n té e .  Ce n ’ e s t  
p a s  l a  m e i l l e u r e  n i  la, p l u s  r e p r é s e n t a t iv e  : j e  p r é f è r e  
en p a r t i c u l i e r  Le  C hem in de C rê t e, le  D r rd ,  e t  s u r t o u t  l e  
S ig n e  de l a  C r o ix  •
E .  1 5  -  P a rm i l e s  poèm es que j ’ a i  m ie  e n  m u s iq u e , i l  n * y  
en  u n  q u ’ u n  de l î b l d e ' r l i n ,  e t  u n  d e  I lo fm a v m s th a l.
I l  y  en  a a u s s i t r o i s  de L a o -T s é ,  da ns  l a  v e r s io n  a l le v ia n d e .
P .  P6 -  L ’ é tu d e  s u r  R oyce a p a ru  ( ta  Revue .:1e M é ta p h y s iq u e  
e t  de  M o ra le  en I 9 I 7 - Î 9 I 0  , e t  en vo lum e  en 19 37 /
P .  17 -  I l  e s t  p ro b a b le m e n t  e x c e s s i f  de d i r e  que ma p e n sé e  
e x i s t e n t i e l l e  -  j e  n ’ a im e  p a s  le  m ot e x i s t e n t i a l i s t e  -  
n ’ a r i e n  a v o i r  a v e c  c e l le  ée T iie rh e g a a rd .  C e q ,il le u r  e s t  
commun en t o u t  c a s ,  c ’ e s t  l e  r  cD'.s o p p o s é  è l ’ id é e  du 
s a v o i r  a b s o lu  sous t o u te s  ses  fo m tie s .
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p ,  17  L a  d i s t i n c t i o n  e n t r e  P ro b lè m e  e t  M y s tè r e ,  s i  e l l e j  
e s t  d é jà  p r e s s e n t ie  à l a  f i n  de 1 ’ I c o n o c la s te ,  ne  s ’ e s t  f o r ­
m u lé e  à m o i que beaucoup p lu s  t a r d ,  lo r s q u e  j ’ a i p r é p a r é  n u i' 
c o m m u n ic a t io n  à l a  S oo iA é  P h i lo s o p h iq u e  de M a r s e i l l e  e t  J  
q u i d e v a i t  s ’ a p p e le r  * P o s i t i o n s  e t  A p p ro c h e  C o n c re t e  du /  !
M y s tè r e  O n to lo g iq u e . ___________ ___________
P .  20 -  L o rs q u e  j ’ a i  é c r i t  Le  M o r t  d e D e m a in , j e  n ’ a v a i s ^
p a s  du t o u t  e n c o re  fo r m u lé  l a  d i s t i n c t i o n  e n t r e  p ro b lè m e  e t  
m y s tè r e .  Parm i l e s  p iè c e s  de  c e t t e  époque , 1* I c o n o c a ls te  I 
me p a r a i t  ê t r e  l a  se u le  où  e l l e  s o i t  e n c o re  v i r t u e l le m e n t  j 
p r é s e n te ,  ----------   ,
P> S i -  11  ne f a u t  p a s  c o n fo n d re  l a  l i c e n c e  q u i e s t  u n
exam en, que j  ’ a i  p a s s é  en 1908: e t  l e  c o n c o u rs  de l ’ a g r é -  :
g a t io n  que j ’ a i  p a s s é  en 1910  e t  q u i m’ a p e r m is  d ’ a c c é d e r  ! 
au p r o f e s s o r a t .
:
p .  21 -  Le  C o eu rs  de s  A u t r e s  d a te  de 19 20 e t  l a  C h a p e lle  
A rd e n te  de 1 9 2 2 . C ’ e s t  a u s s i p e n d a n t  c e t t e  p é r io d e  que 
j ’ a i  é c r i t  un  Homme de D ie u .
B . S2 -  l à  où vo u s  p a r le z  de l a  C o l le c t i o n  E t r a n g è r e ,  1 1  y  
a  une  c e r t a in e  c o n fu s io n .  J ’ a i  é té  le c t e u r  ch e z  PLOH p e n ­
d a n t  p lu s ie u r s  a n n é e s , a v a n t  que C h a r le s  Du Dos me c o n f ie  
l a  c o l l e c t i o n  à  la q u e l l e  j e  d e v a is  d o n n e r l e  nom de 
F e u x  C r o is é s * en 1 9 2 7 , a i  j e  ne  me tro m p e . J ’ é t a is  é g a le ­
m ent l e c t e u r  che z  B e rn a rd  G r a s s e t .  J e  c o l la b o r a is  a lo r s  à 
p l u s ie u r s  re v u e s ,  m a is  s u r t o u t  à l ’ E u ro p e  N o u v e l le .  J e  ne 
s u is  e n t r é  a u x  N o u v e l le s  L i t t é r a i r e s ,  corn %  c r i t i q u e  d ram a­
t i q u e ,  q u ’ en 1 9 4 5 . C ’ e s t  sans  d o u te  un  p e u  sous l ’ i n f l u e n ­
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ce de C h a r le s  Du Bos que j e  ne s u is  c o n v e r t i  pu c a t h o l i c i s ­
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p u b l ié  au s u j e t  d ’ u n  de ses l i v r e s »  i l  me dema.nda p o u rq u o i 
j e  n ’ a d h é r e r a is  p a s  à l a  r e l i g i o n  c h r é t ie n n e ,  e t  c e t t e  
q u e s t io n  f u t  p o u r  m o i comme un a p p e l a u q ie l  j e  r é p o n d is , 
comme vou s  le  s a v e z .
P .  Je  n ’ a i  r e n c o n t r é  J ^ p e r s  qu ’ une s e u le  f o i s ,  à Br.le 
beaucoup  p lu s  t a r d ,  m a is  i l  e s t  e x a c t  que la  le c t u r e  du  
S jystèm e de U t i l o s o p h ie ,  en I9 -3 3 , sens m ’ i n f l u i  n c e r  v ra . im o n t 
me m a rq u a  sans aucun  d o u te  dans l a  m esu re  où j ’ a i  t r o u v é  
u n e  c o n v e rg e n c e  a ve c  ma p r o p r e  p e n s é e  . 11  ne f a u t  p a s  p a r ­
l e r  d e  n i h i l i s m e  à  p ro p o s  de  H e id e g g e r .  E t  ce m o t ne s ’ ap­
p l iq u e  même à  Sartre que dans une  m esu re  a s s e z  f a i b l e .
P .  23  -  En ce q u i c o n c e rn e  la  th è s e ,  i l  f a u t  b ie n  p r é c is e r
que j e  n ’ en a i  é c r i t  que l e s  p r e m ie r s  c h a p i t r e s  on 1 9 1 3 -  
I 9 I 4 ,  e t  q u ’ i l s  p o r t a ie n t  s u r  1 ’ i n t e l l i g i b i l i t é  en g é n é r a l . .  
J ’ a i  e n s u i te  abandonné ce p r o j e t  i n i t i a l .
T e l le s  s o n t  le s  r e c t i f i c a t i o n s  que j ’ a i  c ru  d e v o i j  
a p p o r te r  à v o t r e  t e x t e .
V e u i l l e z  a g r é e r  1 'a s s u ra n c e  de mes s e n t im e n ts  
s y m p a th iq u e m e n t d é v o u é s . y ^
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INTRODUCOION
El problema de Dios,- fcerminolo^la contradictoria y sacrl_ 
lega, segûn Gabriel Marcel, puesto quo Dios es un misterio 
de presencla y no un simple problema. del que tan solo basta 
saber si estâ bien planteado(l)-, ha sldo tema dominante, en 
su aflrmaclÔn o negaclÔn, a lo largo de la historia del pen­
samiento fllosôflco. "Problema de todo el hombre" (des Granzen 
Menschen), lo llama Eucken^^^ Xavier Zubirl ha podido escrl- 
blr reclentemente? "El problema de Dios, en tanto que proble­
ma, no es un problema cualqulera, arbltrarlaraente nlanteado 
por la curlosldad humana, slno que es la realidad hum an. a rals- 
ma en su constitutive problematlsmo"(5).
Pero, asl como en tlempos pasados, la exlstencia divlna 
era reconoclda soclalmente, buscândose, sobre todo, el fun­
dament o de la convlcciôn, a partir de la época raoderna y bms- 
ta nuestros dlas, por el contrario, el problema del conocl- 
mlonto de Dios deviens precisamente el de su exlstencia, Pro­
blema complejo porque, Inevitablemente, va unldo a este otro.
1. L'expression problème de Dieu est sans nul doute contradic­
toire et meme sacrilege, EA,176; pero es, incluso, contra- 
dlctorlo plant ear el problema del ser, EA, 14-9, 171.
2,EIJCKEN,R. : Haupt frobleme der RellKlonsphilosophie der Ge- 
genwart.Berlin,1912. p.5»
5« ZUBIRI,X.: El problema teologal del hombre, en "Teologla 
y Mundo" (Homenaje a K. Rahner).Madrid, Gristiandad,1975, 
p.57.
radical y previo: el del valor de nueatraa facultades cog— 
noscitivas y, por lo mismo, de su objetivldadÇ4).
4. Toda la tradiciôn, desde la integraciôn primera que bacen 
los Padres del Dios del pensamiento griego en el Dios de la 
religiôn, discurre en este sentido( Hechos.17«22-23). Aun- 
que la raz6n tiene su propio campo o, mejor, su funciôn ee- 
pecîfica, siempre se desarrolla a la lus y al servicio de
la fe. Asl S, Agustln :"Pues el entendimiento es don de la 
fe, no quieras entender para creer, sino creer para enten- 
der"( In Jo.Ev..XXIX.PL 35,16)0)« El pensamiento medieval 
discurre en el àmbito de la llamada "Pilosofla Cristiana":
5. Anselme, con su "Pides querens intelleotum"(Prosl..1)t
S.Buenaventura, que habla de un "auxilio eterno, superior", 
de una "iluminaciôn divina" para que la razôn alcance a 
Dios; St. Tomâs que, aunque asigna un campo propio a la ra- 
z6n, cuando babla de Dios, lo hace como teôlogo, es decir, 
desde la fe (Summa contra gentiles.11.4; Summa Theologioa. 
1,12, 12-15). S6lo a partir de la E.Moderna, la filosofla 
inicia un rumbo de emancipaciôn (Descartes, Spinoza, Leib­
niz, la Ilustraciôn, Kant, etc). Henry Dumèry ha dicho que, 
"en el paso de Leibniz a Kant, Dios deja cuituraiment e de 
ser un objeto religioso, causa y término del universe" (De 
l'Objectivité de Dieu, dans "Revue d'Histoire et philosophie 
religieuse", 46,1966, pp.309-322. Y, mâs reclentemente, Max 
Picard ha reconocido que "el hombre ha huido de Dios en to- 
dos los tiempos, pero lo que distingue la bulda de boy es 
que, antiguamente, lo prédominante era la fe, que existia 
antes del individuo. Habla un mundo objetivo de la fe (...) 
Hoy ocurre al rêvés"( Die Pluch vor Gott; ed. Erlangen-Zurich 
3â éd.,1951; trad. esp. La bulda de Dios. Madrid, Guadarra- 
ma,1962, p. 17).
Sumamente significativa résulta esta afirmaciôn de Des­
cartes: "He pensado siempre que las cuestiones de Dios y 
del alma eran las que principalmente deblan deraostrarse 
mâs por los razonamientos de la filosofla que de la teo- 
logla"(5). Su punto de partida es conscientemente ateo, El 
ser pensante tiene el poder de excluir de su campo de aten- 
ci6n a cualquier ente, y también a Dios, para preguntarse 
en primer término si puede fundamentar el mundo y saber acer- 
ca de él. Exprèsado con palabras de Walter Schulz, signi- 
fica que "la situacién del filésofo ante el problema de Dios 
no es ya la del creyente, sino la del pensador que quiere 
obtener una expllcaclén del mundo, sin el recurso de lo di- 
vino, o recurriendo a ello para dar a su expllcaciân una 
consistencia, de la que carecerla sin ese recurso"(6),
Después de Descartes los filésofos se erapenaron en expe­
rimenter intelectualmente a Dios, como realidad nue susten­
ta su propio pensar, Dios es colocado sobre el yo cèmo el 
verdadero sujeto, que determine y sostiene al mundo en su 
totalidad, incluyendo al hombre.
Pero, ic6mo se realize, si es que ocurre, ese conocimien- 
to humano de Dios?, iqué valor tiene y dentro de qué limites 
el hombre puede acercarse cognoscitivamente a Dios?.
5. Oeuvres, ed. Adam et Tannery, t.VII,p.l; Heditationes,
VII,51-52,70.
6. SCHULZ,W.: El Dios de la metafisica moderne , 23 éd., 
México,FCE,1961,p.9.
La encrucijada de todas las dificultades radiea en la 
noci6n de trascendencia. que conlleva siempre una "despro­
porc i6n esencial" de Dios con respecto del hombre, tanto 
en lo referente al ser como al conocer. Es la "inexhaus- 
tabilidad" o, como prefiere decir Marcel, la "inagotabili- 
dad de Dios" con relaciôn a todas las formas de concien- 
cia y de pensamiento. De ahl que al hombre le resuite im- 
posible acercarse, mediante sus propias facultades, al co- 
nocimiento de Dios, tal como es en si.
Ante tal desproporcién esencial el hombre recurre a 
medios o vias indirectas,- son los distintos tipos de argu­
ment aciones cl&sicas-, a travée de los cuales se llega a 
un acercamiento approches" los denomina Gabriel Marcel-, 
de Dios, a aproximaciones o analogies, que no otra cosa sig- 
nifica el término de analogie: aproximacién, comparéeién a 
que nos induce el espectéculo.de la naturelsza, de lo crea-
do finit0(7)«
I. Argumentos Racionales-discursivos
Los argumentos clâsicos, comûnmente denominados "raciona- 
les", brotaron de la necesidad de establecer un proceso dia-
7 , El Pseudo-Dionisio afirmé que, hablando de Dios, "son mâs 
verdaderas las negaciones que las afirmaciones", puesto 
que Dios no se hace presents de modo adecuado a ninguna 
de nuestras facultades, "ni al sentido, ni a la fantasia, 
ni a la opiniÔn, ni al discurso, ni a la ciencia (...). 
Dios es, a la vez, todo lo que es y nada de lo que es", 
porque "si todos los conooimientos son de las cosas exis-
cursjvo, capaz de expllcltar la exlstencia de Dios; es 
decir, se Intentaba deducir crltico-cientlficamente la 
estructura légica y racional, que subyace a la vida reli­
giose concrete del hombre, realidad que existe de manera 
velada y precientlfica en la visiôn raitica del mundo, "Jun­
to a la mitologia,-vehiculo y expresiôn de lo sagrado- apa_ 
rece la filosofla", dijo Fronkfort(8). Y Dumèry, en su
tentes, y si las cosas existentes tienen limites, es 
decir, por cuanto de modo finito tienen parte en el ser, 
el que est& sobre toda sustanoia estâ fuera de todo co- 
nocimiento", de manera que el hombre, en esta vida, "se 
une a Dios como el absolutaraente desconocido" (De divi- 
nis nominibus. c.6;PG 5,587 B; 595 D; PG 5,594 A); Sto 
Tomâs, fiel al espiritu de esta doctrine, en su Cornenta- 
rio al De divinis nominibus, escribiô:"Esto es lo ûlti- 
rao a que podemos llegar en toruo al conocimiento divino 
en esta vida: que Dios estâ nor enciraa de lo que nodemos 
pensar y que, por eso, la manera de nombrarle, que se ha­
ce por "remociân" es la mâs aproniada"( c.I,l,3); y en 
el misrao sentido se express en el prôlogo a la cuestiôn 
III de la Suma; en In I Sent.,d.2,1,5, ed 2; Contra gan­
tes, III, 59,49. ; Nicolâs de Cusa hablô de la Docta Igno- 
rantia.- que consiste en la convicciôn de que el ser con- 
prehendente estâ mâs allâ de la razén-, y Marcel reconoce 
repetidamente que "la théologie a laquelle la philosophie 
nous conduit est esentiellement negative",EA,176.
8. Hito y realidad, en "El pensamiento prefilosâfico",
México,FCE,1958.
Anâlisis del hecho religioso. llega a la conolusiôn de 
que el problema de Dios es un momento del fenôraeno reli­
gioso; no es el objeto de una nociôn vâlida para el pro- 
yecto explicativo de la realidad, sino que aparece en el 
contexte de una vida real en la relaciôn religiosa. Por 
ello, se puede afirmar que el problema del Absolute "es 
la ciencia de una creencia y no la ciencia de un objeto, 
sacado de una creencia"(9).
Très formas adoptaron en el tiempo los argumentos 
indirectos de deroostraciôn de la exlstencia de Dios:
A priori, a posteriori y a simultaneo(lO).finn los clâsicoa 
argumentos :ontol6gico. cosmolégico. teleolôgico y moral.
1. Argumentacién anselmiana
El aliment o ontol6gico(ll), que el arzobispo de Oonter-
9. DUMERY,H,: Le problème de Dieu en philosophie de la reli­
gion. Paris, 1957,pp.52,72,75, 110;Of. MARTIN VEDASCO,J,: 
El encuentro con Dios. Una interpretacién personalista
de la religién. Madrid, Cristiandad,1976,p.l50.
10. El término proviene de Avicena. Cf. CRÜZ HERNANDEZ,M.:
La Filosofla érabe. Madrid, Revista de Occidents,1965, 
p.69.
11. Desde Kant es llamado asl. Es una prueba ontolégica, 
dice Kant, que intenta probar la exlstencia de Dios me­
diants el anâlisis de su esencia o definicién; y se ope­
ns a la cosmolâgica o "a contingentia mundi", y a la 
"physico-theologica" (Von der PnmUglichkeit eines Qintolo- 
glschen Beweises von pasein Gottes. en "Krit. der Rminen 
Vernunf",transe.dial.II,ch.II,sec.5,5 y 6.
bury expone en los cuatro primeros capitules del Proslo- 
gion(l2)« mâs que un razonamiento es una inducciân, El es- 
pacio en que se mueve la razân es la fe. Todo el libro es 
una invocaciôn a Dios: "Enséname a buscarte y muéstrate 
al que te busca, porque ni puedo buscarte si tû no me en- 
senas, ni encontrarte si no te muestras".
No parte de un hecho de experiencia externa,- como harâ 
Santo Tomâs-, sino del conceptc mismo de Dios. *C6mo pensar 
en Dios sin pensar en un existante?. El aima expérimenta 
la atracciân de Dios, pero lo siente como algo perdido{tie­
ns de él una visién implicita. "La idea de Dios,-afIrma 
taxativamente Keilbach-, es un trânsito de lo implicito 
a lo explicite, es un proceso de esclarecimiento"(15).
AEs necesario creer para que la prueba sca vâlida?. Lo 
cierto es que el "insensate",-el increyente-, no acepta el 
argumente anselmiano. iCémo es posible que una argumenta- 
cién, inteligible de por si a todo espiritu, no sea com-
12.LABR0USE, ed, Razén y Fe (Buenos Aires),1945; en esta 
edicién se anade el Liber pro insipiente. de Gaunllén;
la respuesta de San Anselme: Liber apologeticus; y textos 
de Sto Tomâs, Escoto,Descartes, Gassendi,Malebranche, 
Locke, Leibnitz, Kant y Hegel, relatives al argumente.
1 3 .KEILBACH,W.: Die Problematik der Religion.Paderborn. 
1956,p,87.
prendldo por el increyente?* "Porque existe,- afirma 
Koirèe-, una diferencia radical entre lo sabido y lo 
experimentado. La fe requiere el entendimiento,-"Pldes 
quaerens intellectum"-, puesto que Dios da entendimiento 
a la fe,-"credo ut intelligam"-, cuando la fe se bace vi­
va por el amor;dilectio"(14), En una palabra, Dios es co- 
nocido por el hombre con un conocimiento afectivo,
San Anselmo se félicita de baber encontrado un medio 
de probar la exlstencia de Dios a priori. La idea de lo 
insuperable, de lo infinite, constituye, segân 61, una ex» 
periencia real de Dios.
Esta prueba anselmiana va a devenir en el tiempo una 
cuestiôn capital, de aflrmaciôn o negaciôn, para los fil6« 
sofos de uno u otro signo. Todos los pensadores medievalea 
que, como San Buenaventura(+ 1274), admiten la iluminaolôa
14, KOIREE,A.: L'idée de Dieu dans la philosophie de st. 
Anselme. Paris, ed. Leroux,1925,p.7.î Karl Berth, uno 
de los mâs pénétrantes crlticos de la prueba. recuerda 
unas palabras de Kierkegaard, en las que el pensadmr 
danés decia: "curiosa manera de probar. Quiero probar 
la exlstencia de Dios, y para ello ruego a Dios que 
me ayude y me de fuerzas", pero, sin embargo, "esa 
certeza de que necesito la ayuda de Dios para probar 
su exlstencia es la mejor prueba. Si se pudiera probar 
la exlstencia de Dios sin su ayuda, séria menos cierto 
que existe" (Barth,K. : La preuve de 1^  existence de 
Dieu. Neuchatel,1958,p.35,nota 5).
intelectual (15), no ponen en duda la validez del argumen­
te, En el siglo X I I I  es aceptado per casi la totalidad de 
les autores: Bruno de Segni(+1123)» Guillermo de Auxe- 
rre(+1231) * Guillermo de Auvernla(+124-9), Ricardo de Fis- 
hacre(+ 1248), Rogerio Marston(+ 1303),Guillermo de la Ma- 
re(+1298), Mateo de Acquasparte(+ 1302),Juan Packara(+1298),
15* San Buenaventura se refiere al argumente anselmiano en
Quaest.disp, de Myst, Trin.1,1; Hexaemeron,coll.,5,n,51,
p.297; I Sent.d.8.p.1,a l,q,2 (cito ed. BAG,Madrid, 194-5-
19^9); pero identifica el "ens quo melius cogitari nequit"
con la "summa veritas"; Deus sive summa veritas est ipsum
esse cuius praedicatum clauditur in subjecto(i.e.üeua).
Simplifies tanto el argumento que basta -dice- quo el tér-
mino significado (Dios) penetre en nuestra mente bienpor 
el raciocinio bien a través de la experiencia (Hexaemeron,
coll.3»n.31,p.296) o por la fe (Quaest. disp, de Hyst. I ,  
1,21) o por la idea innata que de El tenemos ( I  Sent.,d.8, 
p.I, a.l,q.2) para que, al raomento, se convierta en una 
necesidad de nuestro pensamiento. De ahl que el argumente 
de san Anselmo pueda formularse en los siguientes termi­
nes : si Dios es Dios, existe (Quaest. disp. de Myst. trin. 
1,29, p.106). O f .  GONZALEZ,0.: Misterio trinitario y esis- 
tencia humana. estudio teol6gico en torno a San Buenaven­
tura. Madrid, Rialp,l966, 4-4-4-p,; GILSON,E,: Sens et nature 
de l' argument de saint Anselme. AHDLMA 9, 1954-, pp. 5-51 •
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Nlcolâs de Occam, Gil de Roma (+ 1316) (16),
S6lo Ricardo de Mediavilla( +después 1300)y Sto Tomàs 
(+1274) lo rechazan de piano, porque, aun entre los esco- 
lâsticos de la "Escolâstioa Renâclente", Gabriel Vâzquez 
(+1604) y el cardenal Aguirre(+ 1699) lo defienden; no asl 
Suârez(+ 1617) y, reoientemente, Angel Amor Ruibal(+1930)(17)•
16. DANIMG, A.: Quellenbeitrggo und üntersuchungen zur Gea- 
chichte der Gottesbeweise im Preizehnten Jahrhundert. mit 
Pesondere Berückslchtigung des Arguments im Proslogion des 
Hsiligen Anselms, en "BeitrSlge",VIII,MOnster, 1909, pp. 111— 
115; GRUNDWALD,G.! Geshichte der Gotterbewelse im Hltta-
1alter bis zum Ausgang der Hochschollaatik. B&umkers Ber- 
trage,Bd VI,3,Mnster,1907,pp.51,90,98-132; SHARP,D.E.i 
Franciscan Philosophy at Oxford in the thirteenth century. 
Oxford,1950.
1 7. MEDIAVILLA,R.: In I sent..d 3,0 II,ad 1; Venetiis,1507, 
t.I,fai. 13 vb-14 ra.; Sto TOMAS: Summ.Theol. q.II, a.5, 
BAC( texto bilingue, t,I,1947); I Sent., d.Ill,q.I,arts.
1,2 y 5; VAZQUEZ,G.: In I partem, disp.20,c.4; AGUIRRE,0.: 
Theol. Anselmi.p.ia% tr,2,disp.12; SUAREZ,?.; Disp. Met, 
XXIX,s.5,11.52 et sq; De Deo Uno.I,l,c.l.nn.7-9; AMOR,R. :
Los problèmes fundamentales de la filosofla y del dogma.
t.6,pp.522-325. Sobre el tema,cf. GRABMANN,M,; Die Ges-
chichte der s.cholastische Met bode, t. I, I909 ; MARIAS, J.:
San Anselmo .y el insensate y otros estudios de filosofla.
Madrid,Rvt.Occidents,1944; BORRELLI,?.: L* argumente onto-
logico nei grandi pensâtori.1935; GONZALEZ ALVAREZ.A.:Tra- 
tado de metaflsica. II, Madrid, Gredos,1963, pp.164-165
(ofrece amplia bibliografla basta 1955).
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Posterlormente, aunaue con variantes propiasalgunas 
ostensiblemente extranas-, adraitirân la prueba annelmiana:
Duns Escoto(+ 1308)(18); en la modernidad,Descartes(+1650)(19),
18. Es conocido como argumento "ex perfections" de la esco- 
l&stica agustiniana, expuesto en Ordinatio,I.d.2.p.I. q.1-2, 
n.l57;ed. Vat.,Romae,1950,t.II,p.208 ss; j Ouaestiones 
super Sententiarum. "Opus Oxoniense",1, dist.2,q.2.
19. La perfeccién de Dios se manifiesta a la mente en la 
necesidad de pertenencia de la existencia a la esencia 
(Correspondance,III.393-596; Secondes Responses. IX,126); 
Principla pbilosophiae.p.I. 14 ed. Adam-Tannery,t.VIII, 
p.10); cf. GUEROUI/T,M, : Nouvelles reflexions sur la preu­
ve ontologique de Descartes. Paris, 1955,P.10 ss.;
KOTREE,A.: Essai sur 1'idee de Dieu et les preuves de son 
existence cbez Descartes. Paris,1922,p,172 y también 
L^idée de Dieu en la philosophie de S. Anselme. Paris,
1925; Las crlticas a la exposiciÔn del argumento ontol6~ 
gico por Descartes le llovieron copiosamente. Hizo de nue- 
vo GaunilÔn el teôlogo Gaterus. La controversia mantenida 
entre ambos fue amplia y un tanto âspera, cf. GOÜTHIER,H,;
La preuve ontologique de Descartes, dans "Rev.Intern.Pbil." 
29(1954)1 ss. y Le penses métaphysique de Descartes. Paris, 
1962,p . 159 ss.; asiraismo, GUEROULT,M. : Descartes selon
1'ordre de la raison. Paris, 1955,t.l,c.VIII y Nouvelles 
reflexions sur la preuve ontologique de Descartes. Paris, 
1955; GILSON,E.; Discours de la méthode. Paris,1947, 
pp.547-353; un estudio en profundidad sobre los planteamien- 
tos cartesianos, en MANZANA MARTINEZ DE MARAjnION, J, rLa fun­
dament aciôn cartesians do la verdad en Dios. "Psicologia y 
pensamiento existencial".Madrid,Guadarrama,1965,p.4 21-58.
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Baruch de Spinoza(+ 1677), Nlcolâs Malehranche (+1715)(20),
20. Con Spinoza la prueba anselmiana adquiere peculiarida- 
des extranas. En el monismo spinoziano el argumento ex­
press la esencia total del discurso metaflsico: "ad na- 
turam substantiae pertinet exist ere".Ethic « p.I,prop.VII, 
Gebhardt,II,49). El concepto metaflsico de Dios, como "cau­
sa sui", es el fundamento de la Etica de Spinoza, j ofre­
ce la base a la dialéctica del idealismo transcendental, 
"Concepto éste aberrante y extrano", dice Fabro, en Dra­
ma del hombre y misterio de Dios.Madrid.Rialp,1977,p•469*
Malebranche identifies a Dios con el "ens commune", y ahl 
comienza el ontologismo en sentido proplo. Se trata,-dice-, 
de una "preuve de simple vue", cuyo punto de arranque es 
éste: "L idee de Dieu ou 1 etre en general, de 1 etre 
sans restriction, de 1 etre infini, n est point une fic­
tion de 1 esprit", porque "il n y a rien de plus simple, 
quoinqu elle comprenne tout ce qui est et tout ce que 
peut etre". La simple idea de Dios implies, pues, nece- 
sariamente su existencia: "Car il est évident que 1 etre 
(je ne dis pas "tel etre") a son existence par Lui-meme, 
et que 1 etre ne peut n etre pas actuellement, étant im­
possible et contradictoire que le veritable etre soit 
sans existence". Para corroborer estas afirmaciones se vio 
obligado a afirmar que Dios es el "primum cognitum" y que 
el entendiraiento humano lo ve todo en Dios( Recherche de 
la vérité, 2e ed.,p.IV,c.ll, J.Simôn (Paris),1942,t.2, 
p.351; Entretiens métaphysiques. II,t.I,p.16 y 19: elser 
o el infinite que percibimos es la misma sustancia divins, 
que en esta vida nos aparece de modo confuso).
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Leibniz(+1716), Hegel(+ 1851) y el mismo Hamelin(+1907)(21).
21. "Detectum est tandem a me, hoc saltern ex raciotinationi- 
bus illls adcurata demonstratione evinci, quod Deus nece- 
ssario existât, si modo possibilis esse ponatur" (Leib­
niz; Ep.ad Herm.Confringium. 1678,Erdmann 78) ; también 
formula la prueba en De l'existence de Dieu du R.P, Laml. 
dans "Nouveaux essais sur 1'entendement",1,IV,c. 10 y en 
Principia philosophlae aeu thèses in grabiam principis Eu- 
genii; finalmente en la Monadologla lo expone bajo la for­
ma de que las perfecciones reales o posibles presuponen 
al ser perfectisimo, en el cual la esencia comprende la 
existencia(Monalodologie.1714.44-43;Erdmann 708).
Hegel resalta la fuerza légica de la prueba "a priori".
La demostracién ontolôgica es una "mediaciôn" (Wissen von 
Gott)que parte de Dios mismo,- el infinito en general-, 
tomado como "el que es"( als Seiendes). Todo el movimiento 
de la prueba sucede dentro del concepto de Infinito,qqe, 
en un primer moment o(prêt asis) aparece como simple concep­
to de comprensién natural, mientras que en la apédoshs fi­
gura como actualidad pura y absolute. El ser de Dios no 
puede ser deducido de otro, pues es el "esente en si y por 
si"; mientras que en las cosas el concepto y el ser son
dos moment03, s6lo en Dios ocurre esta inseparabilidad. 
Este argumento,-concluye Hegel- es la ûnica prueba verda-
dera (cbgleich er Alieln der wahrfte 1st) en la que se
manifiesta el discurrir esencial de la raz6n(Hegel: Die
Beweise vom Dasein Gottes. Lasson 111,2,175 ; Philosophie 
der Religion. Lasson,Bd.I,p,206;III,l,p.41 ss.
HAMELIN,0.; Essai sur les elements principaux de la repre-
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El P. Gratry(+1872) lo ronda, Blondol (+1949) no esté lejos, 
Bergson(+1941) y Max Scheler(+1928) lo mlran con almpatla(22). 
Gabriel Marcel dice que "si la prueba ontolôgica resists es 
porque se instala en Dios desde el primer momento", lo cual 
signifies que, para Marcel, mâs que ante una idea, estâmes 
ante un modo eminente de presencla(23); y, en esta lines de 
pensamiento discurre Borne, cuando afirma que "el argumento 
ontolôgico, inseparable de una apuesta moral, no demuestra 
geométricamente una existencia; desvela el deséo profundo de 
la razôn incoercible, desinteresada, universal. Hay un debeg 
ser en el valor absoluto como lo bay en todo valor. Dios no 
puede no existir, y esta es una necesidad moral y racional 
en la que tengo fe"(24).
sentation. Paris,1907) 2ed.anotada A.Darbon, 1925,
22, GRATRT,P.; De la conn&issaace de Dieu, 1953 (trad, esp, 
de J,MARIAS: El conocimiento de Dios. Madrid, 1941),p.368, 
373;cf. MARIAS,J.: La filosofla del P.Gratry. Madrid,
Rvt Occidents,1941,
BLOHDEL,M,: L'action, essai d^  une critique de la vie et 
d%une science de la pratique. exc.51,p.506;Paris,1893.
SGHELER,M.: Der formalismus in der Ethik. 3® éd.,1927 (bay 
trad. esp. Etica, 2 vol. Madrid, Revista Occidents, 1941- 
1942).
BERGSON,H,: Las dos fuentes de la moral y de la religion. 
Buenos Aires, Sudamericana, 1962, p.259 y 256; L'etre #t 
les etres, excursus 17,P.449; cf. GISOPIERE.E.:Deus Doni- 
nus. 2 vol, Paris,1950 (I,pp.142-249,250-503).
25. MARCEL,G. ;JM.,255;M** 141,175; RI., 251.
24, BORNE,E.: Dios. boy (ponencias de la XVII Sémana de 
intelectuales catôlicos franceses), Barcelona, ed. Kai- 
r6s,1968, p. 198.
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Abiertamente rechazan el argumento anselmiano i Gassen- 
di(+ 1656), Locke(+ 1704), Hume (+1776)(25), Kant(+1804)(26),
2 5. Todos los textos-clave sobre la prueba anselmiana, a 
favor y en contra, estân recogidos en LABROUSE,o.c,;GA- 
SSENDl, mâs en concrete, se refiere al tema en Quintas 
Ob.lectiones a las "Meditationes de prima philosophia", 
de Descartes; LOCKE,K,;An essay on human undenstending, 
ed. anotada por Fraser,A.C.,2 vol.,1894; HUME,D.: Trea­
tise on human nature. I part.,11,s.VI.
26. Segûn Kant es una tautologie y no demostracién, pues se 
parte errôneamente del significado de existencia. Esta
es pensada en el concepto, por lo cual, en cuanto posible, 
no puede afirmarse como real en el juicio. De la posibili- 
dad légica de los conceptos no puede pasarse a la posibili- 
dad real de las cosas (Kritik der R einen Vernunft.Elemen- 
tariehre,ll,Teil,A 597 B 625,nota). Si Dios existe, exis­
te necesariaraente, pero antes hay que demostrar si existe, 
es decir, si el concepto de Dios como el ser absolutamen- 
te necesario es un concepto real.La légica tiene su fun­
damento en la simple no contradicciôn de los contenidos 
(las vérités de raison); en cambio, la esfera de lo real 
se fundamenta en la pertenencia a la realidad, que debe 
demostrarse (vérités de fait). Los juicios analftlooa o 
forraales son puras tautologies, no cantan la existencia. 
Toda proposiciéu real, existencial, es sintética; un pre- 
dicado légico no puede convertirse de por si en predicado 
real (Kritik...,o.c..A 598, B 626). Si decimos "Dios es
16
Brentano (+ 1927),-aun ouando al final de su vida se apro- 
ximô insistentemente(27)-, el cardenal Mercier(+1926)(28),y en 
una perspective hegeliana, Spaventa (+ I883)defiende 
que el argumento anselmiano no concluye, porque es un silo- 
gismo sobre una sola base bomogênea, y del pensamiento no 
sale el ser. La prueba ontolôgica,-dice-, sôlo puede tener 
validez en una perspective idealista(29).
es el ser”, el término ser no anade realidad alguna. "Ser 
no es un predicado real", no es concepto de alguna cosa 
que pueda anadirse al concepto de otra. Ser es simple­
ment e la posiciôn de una cosa o de ciertas determlnaclo- 
nes en si mismas. En el uso lôgico, ser tiens solo la fun- 
ciôn de côpula y no constltuye un predicado en si. Por 
eso, decir "Dios existe", no es decir mfis que lo conteni- 
do en concepto Dios. Un juicio de existencia,- que es 
juicio de posiciôn de realidad y, por lo mismo, de perte­
nencia al mundo-, no puede provenir de un juicio de esen­
cia.
27. BRENTANO,F.t Vom Passein Gottes (libro pôstumo), reco- 
gido en "Gesanmelte Schrisften", ed, A. Kastll y 0,
Kraus, 1929,pp. 20 ss.
28. "Un sôlo sistema filosôfico ha sido capaz de mantener- 
se sin modificar sus presupuestos fundamentales, en me­
dio de los incesantea empenos por indagàr los misterios 
mâs Intiraos de la realidad por parte de los mûltiples 
sistemas a lo largo de très siglos: la filosofla de 
Santo Toraâs" (MERCIER,D. • Manual of Modem Scholastic 
Philosophy, vol.I, p. 50.
29. SPAVENTA,B.: Del principio della riforma religiosa. 
politics e filosofica, en "Saggi di critics filosofi- 
ca, politics e religiosa". Napoli, 1882, p.52?.;el actua­
lisme de Gentile se inspira en el neohegelianismo de 
Beltrando SPAVENTA. Amplia informaclôn bibllogr&fica,en 
BORRELLI,F.:L'argomento ontolôgico nei grandi pensâtori. 
1955.
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El "argumento" desde el fidelsmo luterano
Karl BARTH(+ 1968), el teôlogo protestante mâs famoso 
del siglo XX, hizo un rechazo radical de toda religiôn 
natural. Cuando fue invitado a pronuncior las célébrés 
"Oonferenclas de Gifford", en la Universidad de Abedeen 
(Escocia), en 1955, contesté por escrito, diciendo;"soy 
un adversario declarado de toda teologia natural"(50), 
Accediô, no obstante, pero en ellas manifesté su firme 
convlccién de que no cabe la posibilidad de un conocimien­
to autêntico de Dios fuera de la revelaciôn cristiana. No 
es la analogie del ser la que bace verldiconuestro cono­
cimiento y discurso sobre Dios, sino una analogla de la 
gracia.
Precisamente, desde su fidelsmo luterono, Barth trata 
de "prostitute" (Hure) a la razôn, porque se atreve a de­
mostrar la existencia del "totaimente Otro", Sin embargo, 
piensa que la argumentaciôn anselmiana es vâlida, porque 
San Anselmo no intentaba probar, sino comprender (intelli- 
gere) el nombre de Dios, que es presencia real y efectiva. 
Si la crltica de Kant es vâlida frente a las formas racio- 
nalistas de Descartes y de Leibniz, no afecta en absoluto 
a la prueba anselmiana, porque ésta se desarrolla en otro 
orden, en la esfera teôlogica, en el campo de la fe, y 
la fe es un don( 51).
50. The Knowledge of God and the service of God,p.6; Gotte- 
serkenntnis und Gottesdienst nach Reformatorischer Leh- 
re. Zurich,1958.
51* Fides quaerens intellectum. Amselms Beweis der Existenz 
Gottes Im Zusammenhang Seines Theologischen Programme. 
Zürich. Verlag dor Evangelischen Buchhandlung,l951*
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El pensamiento de Barth en torno a la ilegitimidad 
de toda prueba sobre la existencia de Dios,-puesto que 
cualquier prueba ofrece un idole y no al verdadero Dios— , 
va a tener generosa acogida por un grupo importante de 
filôsof08-teôlogos, alemanes en su mayoria, quienes, comio 
Barth, sitdan el argumento de san Anselmo dentro de un 
contexto de fe. Asl, Stolz, Schmitt, Cappunys, Rassan 
y, aunque con algunas réservas, Kolping( 32), M&s en nuea- 
tros dlas, Bouillard(35), Matczak( 54) y, sobre todo, el
32.STOLZ,At Anselm von Canterbury. Munich, 1957,p.14 y 
Zur heologie Anselme in Proslogion. "Catholica",1933, 
pp.1-24; SCHMITT,F.S.î Der Ontologlsche Gotteabeweis 
Anselms. "Theol.Rev.",32(1955)217-223; CAPPONTNS; L'ar­
gument de s,Anselms. RTAM 6( 1954)515-550; RASSANî Exis­
tence et vérité chez 3 Anselme."Arch.Phil.",24(1961)530- 
557; KOLPING,A.: Anselms Proslogion. Beweis der Bxls- 
tenz Gottes in ZUsammenhang eines apekulativen Frogcamet 
Fides Qaaerens Intellectum. Bonn,1939.
55. BOUILLARD,H. : La preuve de Dieu dans le Proslogion 
et son interpretation par K.Barth."Splcc-Becc",pp.191- 
209 y Légica de la fe.Madrid, Taurus,1966,pp.100-104.
Sin tanta fidelidad a Barth plantean el tema HATEN; S. 
Anselme et S. Thomas. La vraie nature de la théologie 
et sa portes apostolique."Spicc-Becc",pp.48-85; y SOHN- 
GEN,G.: Die Binheit der Théologie in Anselms Proslogion. 
"Die Binhelt in der Théologie".Munich,1952,pp.24-62.
54. MATCZAK,S.A.: Le problème de Dieu dans la pensée de 
Karl Barth,Nauwelaerts-Louvain-Paris, 1968, pp.XXXVIII-
261. (Tesis doctoral en la que ofrece bibliografla com­
pléta ^  y sobre K.Barth).
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filésofo de la religiôn: Paul Tillich (+1965).
Tillich esté de acuerdo con Barth en afirmar nue no 
existe un camino (pruebas) que, desde el hombre, lleve 
a Dios, sino que es Dios el que se révéla. En este senti­
do hay que decir que las respuestas no se derivan de las 
cuestiones; pero,tampoco las cuestiones se derivan de las 
respuestas, y en este aspecto se muestra disconforme con 
el planteamiento de Barth, cuando niega absolutamente 
toda teologia natural.Sôlo cuando el hombre se plantea 
la cuestiôn de Dios, dice,- y tiene, por lo mismo, una 
idea de Dios-, puede revestir significado para él la 
respuesta reveladora.
El argumento anselmiano carece de valor, si es enten- 
dido Dios como trascendente; pero en él, hay un nûcleo 
de verdad, que consiste en reconocer un elemento incon- 
dicionado en la estructura de la razén y de la reali­
dad (35).
En otra linea de pensamiento los italianos Masnovo 
y Vannl-Rovighl opinan que, al menos en la intenciôn 
de 8an Anselme, tenla un valor teorêtico universal (56)
55. TILLICH,P.: Systematic Theology. Chicago, 1951, 
t.I,p.205;cf. HEÏWOOD THOMAS,!.: Paul Tillich; An 
approisal. London, 1965,p.58.
56. MASNOVO,A.; Intorno ad un tema antico; 1'argomento di 
S.Anselmo."La scuola cattolica",1918,pp.52-60; VANNI- 
ROVIGHI,S.; S. Anselmo e la filosofia del secolo XI. 
Milano, 194-9. Una bibliografla critics sobre el argu­
mente ontolôgico, eh Van Steenberghen; Bibliogr. Ein- 
führ., de Bochenski, fasc.l7(Pfail.dea Mittelalters).24.
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y el también italiano Caraballese (+1948), para quien «1 
argumento ontolôgico sôlo puede tener validez en un contex­
to idealista(37).
La prueba anselmiana en una dimensiôn analitico-especula 
tiva.
El argumento de san Anselmo ha recobrado nueva vitalidad 
e interés con los trabajos de Norman Malcolm y Charles Haxj^a- 
horne, dentro del âmbito de las filosoflas anglosajonas y a 
la luz de la lôgica modal.
Charles Hartshome (37 bis), influido,-conflésa êl-,por 
PlatÔn, Husserl, Royce, James,C.I.Lewis, W.E, Hocking, R.B. 
Perry y V/hitehead, continua en alguna medida el pensamiento 
de Whitehead, en cuanto que defiende una concepciôn contl- 
nulsta y emergentista de la realidad. Su teismo, neoclâslco. 
no se basa en el ser, la sustancia, la necesidad, el absoluto, 
etc., sino en el proceso, en la "relatividad direccional", en 
la no simetrla.
A fin de renovar el argumento anselmiano en su "vigor au- 
téntico", revisa el concepto de Infinito perfecto. que no es 
claro, puesto que, si nos fijamos en los nûraeros, alll no 
existe limitaciôn. Siempre podemos concebir un nûmero mayor.
37. CARABALLESE,P.;Il problema teolégico corne filosofla.
Roma, 1931,p.97.
37 bis. HART8H0RNE,Ch.(1897) n.en Kittaning,Pennsylvania, en- 
sehô en Harvard(1925-1928),Chicago(1928-1955), Emerj üni- 
versity(Atlanta) hasta 1962 y, desde entonces, en Texas, 
Obra central para el tema: Anselm's Discovery; A Re-exa 
mination of the Ontological Proof ford Pod's Existence. 
1965.
El teismo tradicional presentaba a un Dios sobrenatu- 
ral, pero esta nocién ha quedado desacreditada, Dios de­
be ser buscado en el proceso universal mismo. En su obra 
Man's Vision of God( 38) mantiene la tesis de que, entre 
el teismo tradicional y el ateismo, hay una tercera via.
Es decir, entre las proposiciones: 1,-Hay un ser absolu- 
tamente perfecto en todos los sentidos, y 2.- no hay nin- 
gûn ser absolutamente perfecto en ningûn sentido , exis­
te otra posibilidad: un Dios cuya esencia es reaimente 
inmutable, pero que se compléta a si mismo en una expe­
riencia progresiva.
En el fondo,Hartshorne propone abandonar el concepto 
monopolar de Dios, como ser perfectisimo ""id quo maius 
cogitari nequit"), para aceptar el concepto bipolar de 
Dios, siguiendo el pensamiento de Whitehead(39). Desde 
su perspective cientifico-natural Whitehead entiende la 
religiôn como realidad en devenir,-Religion in the Making, 
como titula sus "Lowell Lectures" en Boston, del ano 
1926; y Dios, también es un Dios en proceso, al que in­
tenta justificar racionalmente en las "Gifford Lectures'^ 
consagradas precisamente al tema Process and RealityÇ1927- 
1928).
58, En Philosophers Speak of God. Chicago,1953,p.96,
39. Segûn Whitehead( 1861-194-7) Dios es uno y mûltiple, 
como el mundo. "Si me preguntas qué es Dios,-escribe-, 
puedo responderte sôlo que es un ser, cuyo cuerpo es 
todo el cuerpo de la naturelsza, es decir, el mundo 
concebido como lo que posee actualmente la deidad y, 
por tanto, no es actual, esto es, existente, en cuanto 
ideal; y es existente sôlo como tendencia hacia su ca- 
râcter distintivo en cuanto existente en el mundo ac­
tual" ( Science and Religion. N,York,1931,p.136) .
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De acuerdo con este punto de vlsta,-concluye Hart8- 
horne-, el arranque del argumento anselmiano debe ser 
subvertido. No es la perfeccién, sino la imperfecolén 
de Dios en el mundo, y mediante el mundo, el punto de 
partida, con la conviccién de que Dios no puede ser 
agotado en las "experienoias actuales". De esta forma, 
aquél Dios estâtico de la tradicién greco-romana deja 
paso a la visién din&mica, del Dios amor, comprometi- 
do con sus criaturas, que actûa sobre ellas, a la vez 
que éstas actûan también sobre él, A un Dios que créa 
el mundo debe corresponder la naturaleza del mundo que 
se hace Dios( 40)•
Norman Malcolm, por su parte, ofrece una versién 
modal del argumento de san Anselmo
Émpieza por distingulr dos formas distintas en el 
texto anselmiano. El argumento, tal y como es expuesto 
en el capitule II del Proslogion. no tiene validez. Se 
funda,-dice-, en la falsa doctrina de que la existencia 
es una perfeccién. Esta fue la crltica de Gaunilén, de
40. Philosophers.....o.c.,p.l05; también en Man's Vision 
of God. N.Tork, 1941 (incluldo en The ontological Ar­
gument from S t .  Anselm to contemporary Philosophers. 
ed.A. Plantinga with an introduction by R.Taylor. Gar­
den city, N.Tork, 1965, pp.123 ss), Mumerosas ban si­
do las publicaciones de Harshorne sobre la llamada 
Process Theology americana que, fundamentalmeate, se 
remite a V/hitehead. Su cornentario al tema bajo el tl- 
tulo Whitehead's Idea of God, résulta impresclndible, 
Pero no pueden olvidarae las miscelâneas de D. Brown,
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Gassendi despuês y, sobre todo, de Kent, Tiene sentido 
hablar de perfeccién en las cosas existentes, pero iqué 
puede significar la proposiciôn de que, si existe Dios, 
es mâs perfecto que si no existe?
R.E.James y G, Reeves (edit.) Process Philosophy and 
Christian Thought (Indianâpolis-Nueva York, 1971). El 
tema résulté realraente de interés, por eso, la discu- 
siôn continué en la revista editada por J.B, Cobb y 
L.Ford Process Studies«Asimismo. pueden leerse impor­
tantes trabajos en la miscelânea de E.H, Cousins 
(edit.) Process Theology. Basic Writings (N.York,
1971). En Sch.M. Ogden, The Reality of God and Other 
Essaya (N.York,1965) se encuentran aportaciones in- 
teresantes. Sin embargo, hay un grupo de pensadores 
"revisionistas", en el sentido de que, frente a los 
de "estricta fidelidad" a la teologia del Process, 
se empenan en integrar las distintas tradiciones fi- 
loséficas y teolégicas. Entre ellos, L. Gilkey: Naming 
the Whirlwind. The Renewal of God-Language (Indianâ- 
polis-N.York,1969)! D. Tracy; Blessed Rage for Order. 
The New Pluralism in Theology (N. York,1975). Gran 
clarided sobre el concepto de bipolaridad, en la 
"Teologia del Proceso" aporta Tracy en el capitule 
8: The Meaning,Meaningfulness. and Truth of God- 
Language.
Hans KUng, en su polémico libro /.Existe Dios? ,5- ed. 
Madrid, Guadarrama, 1979, pp.249-256, ofrece una pa- 
norâraica compléta sobre el tema.
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Encuentra, en cambio, que la forma del argumento, tal 
y como aparece en el cap,III del Proalogion. conserva 
perfects validez. Si Dios es el ser mayor que se puede 
concebir,-dice-, entonces no puede no pasar de la no 
existencia a la existencia, pues iraplicaria existencia con­
tingente. Es decir, la existencia de Dios o es imposible 
o es necesaria. Séria imposible sôlo en el caso de que 
el concepto Dios fuera contradictorio o absurdo en el pia­
no lôgico, Como este absurdo no se da, hay que concluir 
que Dios existe necesariamente(41).
Malcolm polemiza con los positivistes l6gicos,-J.M. 
Crombie,J-J.Smart, G. Ryle, K.E.N. Baier...-, quienes 
acordes con el principio de la falsifioabilldad, "negaciôn 
significants" o "verificaciôn del caso"(42), defendian que
41. MALCOLM,N.; The ontological Argument«en "Philosophi­
cal Review",vol.1X0(1960)156 ss.
42. A la base del positivisme lôgico esté el principio de 
la negaciôn significante, que aparece en la teorla crl­
tica de Popper y Albert. Segûn este principio, cualquier 
realidad, de la que podamos hablar,ha de ser negable.
El término de falsilioabilidad indice que, puesto que 
la verdad de la proposiciôn verdadera no pasa de ser una 
descripciôn, ha de medirse por la facticidad de la rea­
lidad describe por elle, sin que tal realidad reivindi- 
que ■' a priori" para si la existencia. Es mâs, la con- 
clusiôn debe ser ésta; que toda realidad puede ser y 
no-ser« es decir, pertenece a su esencia lôgica poder 
ser negada. Wittgenstein habla escrito en su diario 
(5-VI-I915) que "para que una proposiciôn pueda ser
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todas las proposiciones existenciales eran contingentes, 
Segûn Malcolm, las proposiciones;La existencia de Dios 
es necesaria y ésta otra "Dios existe" es necesaria son 
férmulas équivalentes, que podrian expresarse asi: "no 
decir que la omnipotencia es una propiedad de Dios", sino 
mâs bien que "la omnipotencia necesaria existe"; o que 
"la omnisciencia es una propiedad de Dios", sino que la 
"omnisciencia necesaria" existe. La existencia necesaria 
es una propiedad de Dios en el mismo sentido en que lo son 
la omnisciencia necesaria y la omnipotencia necesaria.
La proposiciôn a priori "Dios existe" necesariaraente" 
contiene la proposiciôn "Dios existe" sôlo cuando sea en- 
tendida como una proposiciôn "a priori", en cuyo caso 
ambas proposiciones son équivalentes. En este sentido, 
concluye, el argumento anselmiano prueba la existencia 
de Dios.
Findlay, por el contrario, llega a la sorprendente con- 
clusiôn de que la prueba de san Anselmo conduce a la no
verdadera ha de poder ser también falsa" y "la propo­
siciôn positiva debe presuponer la existencia de la 
frase negative, y a la inversa". La denorainacl6n"nega- 
ciôn significante" proviens de PITCHER,G.; Die Philo­
sophie Wittgensteins (Friburgo,1967, p.80); K, POPPER, 
en su Logik der Forschung (Tubinga, 1959) dice: "en la 
medida en que los enunciados de una ciencia se refieren 
a la realidad, deben ser falsificables; y en cuanto no 
son falsificables, no se refieren a la realidad"(p.255); 
también CARNAP, Per logische Aufbau der WeltÇHamburgo. 
1966, p.255).
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existencia de Dios( 43).
Su crltica llega también desde la filosofla del lenguta- 
je. Existen tantos dioses,-empieza diciendo-, cuantos predl- 
cadores y adoradores. Por eso, el problema hay que plan- 
tearlo en otra dimensiôn :^qué significado tiene el tésr- 
mino Dios en la esfera de nuestra experiencia?. Findlay 
se responds diciendo que "consideramos a Dios como el ob- 
jeto adecuado de la actitud religiosa", pero iqué signifi- 
ca todavia, en el âmbito de nuestra experiencia, el térmi­
no religioso?. En todo caso,-afirma-, el comportamiento 
religioso ha significado y signiflca una tendencia de ano- 
nadamiento, de aniquilaciôn, de sometimiento, ante un ob.1e- 
to (hierofânico), llâmese ârbol, piedra o rio. Ese objeto 
adquiere una primacla superior, infinitamente situado por 
encima de los otros objetos. Para lo cual, ha sido necesa­
rio que no tuviera existencia como los demâs objetos, sino 
que fuera la fuente ûnica. Y en este sentido es como hay 
que interpreter la disputa medieval de que en Dios no se 
da distincién entre esencia y existencia.
Sin embargo,-dice Findlay-, los argumentos en torno a 
la demostracién de la existencia de Dios han conseguido lo 
contrario de lo que se proponian; es decir, ban llegado a
4 5. FINDLAY,John Niemayer(n.l9D5 ,Pretoria-Àfrica del Sur).
Profesor en Otago,Dunedin(Nueva Zelanda),Grahamstovm(Afri­
ca del Sur); en King's College(Londres) de 1951-66 y.desde 
entonces en Texas y Yale. Idealista-espîrituâlista en un 
principio, filôsofo analltico' después,se inspira en Moore 
y Wittgenstein; ûltimamente se inclina hacia la especula- 
cién metafisica, con tendencias idealistas y misticas. 
Entre sus obràs: Ascent to the Absolute(1970): The Disci-
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demostrar no sôlo que no existe Dios, sino raucho mâs: que 
la existencia divine,o carece de sentido o es imposible. 
Baste observer como le mentalidad moderne no slente la ur- 
gencla de referir las cosas contingentes a un origen nece­
sario, sino que las concibe como susceptibles de desarro- 
llar por si mismas unes diferenclas cualitativas, sin nece­
sidad de deriverlas de la fuente originaria, que las posee 
en grado surao.
Si Dios debe satisfacer las necesidades religiosas,-dice 
Findlay-, serâ un ser inevitable, cuya existencia see inçjo- 
sible rechazar. Pero en la concepciôn de San Anselmo no ca­
be un ser tal; de ahl que lo que prueba el argumento ansel­
miano es la no-existencia, o mejor, la no-significaciôn de 
un objeto religioso (Dios); lo cual no es ôbice para que 
la cualidad de lo religioso esté presents en el mundo, aun 
cuando su objeto carezca de existencia; cosa que reconocie- 
ron filôsofos ateos, como Escoto Eriûgena, Fichte y Alexan­
der. For eso, es posible hablar de una religiosidad sin 
Dios.
Concluye Findlay que, segûn la filosofla del lenguaje, 
existencia necesaria implies contradicciôn; de ahl que sea 
imposible hablar de existencia de Dios; o, dicho de otra 
forma, el argumento ontolôgico favorece el atolsmo. La exis­
tencia es de naturaleza sintética y, por lo mismo, sôlo cog­
noscible "a posteriori"( 44).
pline of the Cave,1966, que son las "Gifford Lectures" 
1964-1965, y The Transcendence of the Cave. 1967, continua- 
ciôn de las "Gifford Lectures",1966(Hay trad.esp.de ambas 
obras en Madrid,Gredos),
44.SADAVA,J.! Filosofla.Lôgica.Religiôn. Salamanca, Slgueme, 
1978,p p .13-44.
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Plantings, en The nature of necessityC 45), resume bre- 
veraente el punto de vista de Findlay sobre el argumento 
ontolôgico con estas palabras; "la actitud religiosa, si 
es tal, requiers que su objeto posea las cualidades de lo 
absolutamente supremo, inescapable al pensamiento y a la 
realidad, es decir, que sea un objeto necesario, Pero la 
necesidad sôlo es predicable de las proposiciones, nunca 
de los objetOB. Luego, hablar de Dios es absurdo.
Reacciôn anti-Findlay
Hartshorns,- como dijimos anteriormente-, mantuvo un 
vivo debate con Findlay, en el que sostenia que la nociôn 
de existencia necesaria no impllcaba contradicciôn, aunque 
deberia modificarse el concepto de perfecciôn.en la linea 
de Whitehead : como algo en devenir , en proceso continuo, 
y no como algo realizado e inmutable.
Hughes critica a Findlay que dé por supuesto lo que debe 
ser demostrado: que no puedan darse proposiciones necesa- 
rias, que, al mismo tiempo, no sean tautolôgicas.^No po- 
drta suceder,-se pregunta-, que precisamente el lenguaje 
religioso quedo fuera de estas crlticas del llamado moder- 
no punto de vista?.
De hecho, el conocido como "catecismo antiteolôgico" de 
los analistas lôgicos, es decir, el libro de Ayer Lenguaje, 
Verdad y L6gica(46). esté superado ya, como lo esté el tra-
4 5. PLANTINGA,A.: The nature of necessity. Oxford, 1974.
46. Ayer escribiô este libro en 1956, cuando era profesor
auxiliar en Oxford, y tenia 25 anos. Posteriormente edml- 
tiô que al menos las proposiciones éticas pueden tener sen­
tido sin ser empiricamente verificables.
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traào do Flew, Theology and Falsificatlon(1950)(47). como 
las tant as veces repetidas parâbolas de V/isdon, en las que 
aparece Dios como jardinero en un claro del bosque, al que 
no se puede ver jaraâs (inverificable) En el fondo, todas 
estas actitudes dependen, mâs o menos directamente, del 
Ctrculo de Viena (48) en su radical postura antimetafisi- 
ca.
Un grupo de anallticos actuales,- como los ingleses R, 
Braitwhaite, R.M.Haro, aderaâs de Plantinga(49), defienden
47* En New Essays in Philosophical Theology, ed. por A,
Flew y  A. MacIntyre , London,1955» P P *96-130; posterior- 
mente public6 una "Silver Jubilee Reviw" en la miscelâ­
nea; The Presumption of Atheism and Other Philosophical 
Essays on God.Freefom and Inmortality,Bondon,1976,p.71-80
48, Ayer reconoce en la primera ediciôn de Language. Truth 
and Logic (London, 1956) que depends menos de G.E. Moore 
que de los filôsofos del "Circule de Viena", sobre to- 
de R. Carnap, "con quien coincido en sumo grado" (p.58),
4 9. Los mâs importantes ensayos sobre el tema pueden en- 
contrarse en estas obras en colaboraciôn; St. M. Cabn 
(éd.). Philosophy of Religion. New-Tork -Evasnton-London, 
1970, especialmente el capitule II; B, Mitchell(ed.),
The Philosophy of Religion. Oxford,1971, on cuya obra 
colaboran los nombres mâs importantes, es decir, A. Flew, 
R.M. Hare, B. Mitchell, I.M. Crombie, J. Hick,R.B, Brait­
whaite,J.L. Mackie, A. Plantinga, D.Z. Phillips, H.H. 
Price,R.W Hepburn,T. Penelhum.
Ademâs de estas obras en colaboraciôn, bay que referir- 
se a la de R.B. Braitwhaite; An Empiricist's View of 
Nature of Religious Believe, Cambridge,1955; y el libro 
de R.M. HARE; Theology and Falsification, en A. Flew- 
A , MacIntyre (eds.), New Essaya, pp.99-105.
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que, ademâs de las proposiciones éticas, también las pro­
posiciones religiosas pueden tener sentido sin ser empi­
ric amente verificables. Porque, en su decir, las proposi­
ciones religiosas no describen hechos. ni eifirman verdadest 
de ahl que, entendidas literalmente, no son ni verdaderâs 
ni falsas, sino carentes de sentido; ûnioamente logran sen­
tido cuando expresan determinadas actitudes ante la vida 
y el mundo.
También Malcolm defendiâ una conclusién contraria a la 
de Findlay con su tesis de que el concepto de Dios no es 
contradictorio, es decir, no es lÔglcamente imposible y, 
por lo mismo, su existencia es lôgicamente necesaria. Laa 
crlticas que llovieron sobre Malcolm fueron mûltiples y 
desde los mâs diverses puntos de vista(50).
Una de las crlticas mâs sérias corrié a cargo de J.I. 
Campbell(51); pero, tal vez fue Plantinga, quien mâs nitl- 
damente puso al descubierto la falacia diluida en el plan- 
teamiento de la versiôn modal del argumente anselmiano 
segûn Malcolm.
50. Las crlticas estân recogldas en HICK,J.: The existence 
of God. New York,1964; una panorâmica sobre la evoluclén 
global del tema en el âmbito angloamericano, en M.J.
Charlesworth;Philosophy of Religion y The Problem of Re­
ligious Language. Englewood Cliffs-N.J,,1974; COPLES- 
TONjP.; Contemporary Philosophy.Studies of Logical Posi­
tivism and Existentialism. London-New York,1956,6a ed,,
1972.
51. Fiel a su concepciôn escéptica, afin a la de Bradley, 
afirma que el Absoluto es suprarracional y debe perma- 
necer opaco a todas las categorias del intelectotThe lan­
guage of Religion.London. 1971 .
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Si la existencia es un predicado, no es posible 
que los enunciados existenciales sean anallticos. De 
las proposiciones: necesariaraente "si Dios no ba exis- 
tido nunca, tarapoco llegarâ a existir nunca" y "Dios 
no existe", no se deduce esta afirmaciôn: "Hecesarlamen­
te Dios no existe"; la ûnica deducciôn séria esta 
otra: "Necesariaraente si hay un tiempo en el que Dios 
no existe, entonces no hay un tiempo posterior en el 
que existirâ"(52).
0. Herrlin concluye que, quienes parten de posicio- 
nes ontologistas de matlz platônico-agustiniano-idéa­
liste, -San Anselmo, S.Buenaventura, Descartes, Male­
branche, Spinoza, Leibniz, y hasta Hegel, V/hltehead, 
Hartshorne, Malcolmr.,hacen distincién de contenido en­
tre la aprehensiôn del ente y la evidencia de Dios, 
y, para ellos, el argumento no es tanto un punto de 
llegada de la demostracién cuanto la explicitaciôn de 
un punto de partida(55)« En cambio, William Ritchie 
Sorley decla que, para quienes arrencan de posiciones 
ônticas de cuno aristotélico- empirieta el argumento 
ontolôgico es un equlvoco y carece de validez(54),
5 2. The Ontological...,o.c.; y The many-faced argument. 
New York,1967; sobre Plantinga, cf.BOTTERIL,G,: Fal­
sification and the Existence of God. A discussion of 
Plantinga'3 ."The Phil.Ouartely",Edimburgo,27,1977,114,
53. HERRLIN,0.: The ontology proof in thomistlc and kan­
tien interpretation. Uppsala-I'oipzig, 1950,p. 17.
54. SORLEY,W.R,: Moral Values and the Idea of God, 2&ed. 
Cambridge, 1921,p.312.
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Una ûltiraa reinterpretaciôn del argumento ontolôgico 
ha corrido a cargo de Lewis; pero , leida su tesis ,mfis 
semântica que filosôfica, puede decirse que la racionà- 
lidad de la creencia constituye tan sôlo una parte, y 
minima quizâ, de lo que la creencia es y significa para 
el hombre religioso(55).
Consideradas las distintas vicisitudes, en ocasiones 
tortuosidades incluse, por las que ha pasado aquel sen- 
cillo y primitive argumento del arzobispo de Oonterbury, 
y las divergentes perspectives desde las que ha sido 
estudiado a través de la historié del pensamiento filosô­
fico, tal vez habrîa que resumir este r&pida "perspective" 
con las palabras del profesor Cruz HemÔndezî" se trata 
de uno de esos problèmes definitives de la filosofia"(56)•
2, "VIAS" DE SANTO TOMflS
El punto de partida en todas la# "vies" tomistas de 
acercamiento a Dios reside en lo concrete existencial del 
orden sensible. Que Dios existe, no constituye evidencia 
para el hombre, puesto que se le escapa el sentido del ser
55» LEWIS,D,; Anselm and actuality, "Nous", 2, 1970 y en 
The self and Inmortality. New York, 1975; cf. DEVINE,Ph. 
E.:"Exists" and St Anselm's Argument. "Grazer Phil.Stud." 
Amsterdam/Graz,3(1977)59-70.
56.CRUZ HERNANDEZ,M.: Introducciôn al estudio del "Argumen­
to ontolôgicoV RevFil.IX,40(1952)13-36.
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puro. Para saber algo sobre Dios es necesario pasar por 
la mediaciôn de los entes, verlos como efectos de una 
causa, al final de cuyo proceso Dios aparece como el 
trascendente, causa eficiente, ejemplar y final(57).
El nûcleo central de la prueba toraista radica, pues, 
en el concepto de contingencia. En los seres, que estân 
a nuestra mano, descubrimos una quintuple insuficien- 
cia: 1,-estân corapuestos de potencia y acto (Via pri­
mera); 2.- de esencia y existencia, es decir, su ser 
es oausado (Via segunda);3.- de materia y forma. Son 
corruptibles (Via tercera); de quod y de ex quo o 
ex esse et quod est (Via cuarta) y 5.- de sustancia y 
accidentes (Via quinta)(58).
57* La bibliografla al respecto résulta nutridisima. Re- 
firiéndome a los textos bâsicos o que revisten un ca- 
râcter especial, dadas las cualidades del autor; GA- 
RRIGOU-LAGRANGE,R.: Dieu, son existence et sa nature; 
solution thomiste des antinomies agnostiques, lie ed. 
Beauchesne(Paris),1950, 2 vol.; MANSER,G.M.: Pas yesen 
des Thomismus « 1932 (trad. esp. La esencia del tomis- 
mo. Madrid, Gredos, 1947); GILSON,R,; Le thomisme. 
Introduction au système de s. Thomas. Estrasburgo,
1920; SERTILLANGES,A.D.: 8. Thomas, 2e éd.,Paris,
1925, 2 vols, y El cristianismo y las filosoflas. 
Madrid, Gredos, 1966, 2 vol. (Vol.I, pp.292-422;
DE FINANCE,!.: L'etre et 1'agir dans la philosophie 
de 3. Thomas. Paris, Beauchesne, 1944 y Conocimiento 
del ser. Madrid, Gredos, 1971,PP*347-433; MARITAIN,
J.: Distingulr para unir o los grados del saber. Bue­
nos Aires, Club de Lectores, 1968,pp.659-678 y Sept 
leçons sur 1*etre. Paris, ïéqui,1951; FABRO,C.; El 
problema de Dios. Herder, Barcelona, 1965 y Drama del 
hombre y misterio de Dios. Madrid, Rialp, 1977.
58. CHARLIERjL.: Les cinq voies de s. Thomas, dans "L'exis­
tence de Dieu,2e ed.,Paris, Casterman, 1963, p.190.
Max Sheler ha denominado el plantearaiento tomlata so­
bre la exlstencla de Dios como "sistema de identidad par- 
cial”, porque se trata,-dioe-, del mismo Dios del que ha- 
blan la religiôn j la filosofla, aunque media tan s6lo 
una diferencia gradual en el conocimiento de 61(59).
El Ooacilio Vaticano I
La doctrine tomista sobre la existenoia de Dios, cuyo 
fundamento radios en el "principio de çausalidad^-noclôn 
que debe entenderse anal 6p;ic ament e « - qued6 reflejada en 3os 
documentes ecleslâsticos, enclclicas pontificias y, sobre 
todo, en la "Constitutio de fide catholloa", del Concilie 
Vaticano I*
El Concilie aceptô el punto de vista de Santo Tom6s, 
segûn el cual, la verdad sobre Dios, investigada por la 
raz6n, seria alcanzada por muy pocos, despuês de mucho 
tiempo y no sin raezcla de errores(60), De ahi que, a fin 
de que la salvaciôn llegara a les faombres, se faizo necese- 
ria la revelaciôn. ,
59. SCHELER,M.: Yom Ewigen im Henschen. ed,,Berna,195^ , 
p.124.
60. La doctrine de St. Tomâs decia asi:"La verdad sobre 
Dios, investigada por la razôn la logran pocos, con mu­
cho tiempo y con mezcla de muchos errorss ; ahora bien, 
del conocimiento de esa verdad deoende toda la salvaclôn 
del hombre, que estâ en Dios; asi, para que la salvaclSn 
llegara a los hombres mds conveniente y ciertamente fis 
necesario que fueran instruidos por la revelaciôn divi­
ns: Sum.Tbeol.I.1,1; Contra gentes: 1,4 y De veritate; 
14,11.; El Vaticano I recoge esta doctrine explicite­
ment e en DZ.,2072.
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La posture mantenida en el Concilio Vaticano I fue 
Clara: la certeza provendente a través de la razôn debe 
completarse con la certeza de la fe , Por esc, "Ouien 
afirme que el ûnico j verdadero Dios, nuestro creador y 
Senor, no puede ser conocido con certeza por la luz natu­
ral de la razôn humane a través de las criaturas, sea 
anatema"(61).Mediante esta tesis el Concilio se sitûa 
entre el racionalismo y el fideismo o tradicionalismo.
No se puede reducir la fe a la razôn, pero, tampoco se 
puede reducir la razôn a la fe. T, aunque se afirma que 
el medio objetivo para llegar a un conocimiento cierto so­
bre Dios, son las criaturas, visibles o invisibles, no 
se impone ninguna metaflsica concrete o, dicho con otras 
palabras, no se rechazan las pruebas de tipo agustiniano 
o cartesiano(62),
Tarabién es cierto que el Concilio afirma la posibili- 
dad de un conocimiento de Dios, no el hecho de este cono­
cimiento; es decir, que la razôn baya llegado de hecho a 
construir una demostraciôn rigurosaraente cierta.
61. ConstitÆo dogmôtica de fide catholicaf 1870). DZ.1806.
62, MARITAIN,J.: Les degrés du savoir, 5e ed.,pp.440-444; 
Approches de Dieu, pp.81-93; GILSON,E.: L'avenir de la 
métaphysique augustinienne."RevPhil.",1931,PP.567-368, 
575-377 y 381-584; tambiên FABRO.C.: Drama del hombre
y misterio de Dios.Madrid, Rialp, 1977, pp.211-286; 
IÜJNG,H, ; /.Existe Dios?. Madrid, Cristiandad, 5^  éd., 
1979(especialmente pp.693-711).
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Deapués del Vaticano I se foment6 el neotomismo desde 
el Magisterio Pontificio, mediante enclclicas,- como la 
Aeternl Patris(1879). de Le6n XIII(63) y la Pascendl-. en 
el Juramento Antimodernista. en el que se confiesa que no 
sôlo puede conocerse a Dios con certeza, sino que puede ser 
demostrado por medio de las cosas visibles "como una cau­
sa por sus efectos"(64), y hasta existe una disposiciôn le­
gal en el Côdigo de Derecho Ganônico, segûn la cual la fi- 
losofia y la teologla deben ser expuestas en los seminarios 
"segûn el mêtodo, la doctrine y los principios del Doctor 
Ang6lico"(65). Finalmente, en 1954, apareciû la Humani Gene­
ris, de Pio XII, reapareciô como un nuevo "Syllabus” conde- 
natorio de "algunas concepciones errôneas que amenazan soca- 
var los fundament08 de la Iglesia Catôlica", puesto que "po- 
nen en duda que la razôn humane sea capaz de demostrar la 
existencia de un Dios personal sin ayuda de la revelaciôn 
y de la gracia divines por argumentos deducidos de las co- 
sasa creadas"(56).
65. A lo largo de muchas pâginas Leôn XIII se extiende elo- 
giosamente en torno a la obra de Santo Tom&s, Pensaba que 
el pensamiento de éste podia remediar los maies intelectua— 
les de aquel momento histôrico,
64. Sum.Theol. 1,1,1.
65. Canon 1566,2.
66. 2317 ss.; cf. SIEGMUND,!.; La lucha en torno a
Dios. Madrid, Studium, 1962, p.128; FABRO,C.; Drama del 
hombre y misterio de Dios. o.c.,pp.211-286; KUNG,H,;
/.Existe DiosT.o.c. «pp. 693-700. (Alude directamente a 
los teôlogos De Lubac, Congar, etc. contra los que va
la enciclica papal, y a los que se remueve de la ensenan- 
za teolôgica).
\ 37
Plo XII se sentis preocupado de que aquella renovaciôn 
floreciente del tomismo,- que arrancô, sin duda, de la 
Aeterni Patrie, de Leôn XIII(67)- empezaba a decaer. T, 
gin embargo, aquella concepciôn genial de aquel viejo tron- 
00 de la Escolâstica debia servir, todavla, para expresar 
la plenitud de la verdad. Pero no conviens ecbar en el 
olvido la certera critics de Sertillanges(68), cuando 
afirma que "el tomismo sôlo puede tener porvenir a condi- 
ciôn de aceptar la inquietud", porque "la certeza le ha 
causado mucho dano. Demasiados de sus adictos crejeron po- 
seer la plenitud de la verdad, que nunca podemos alcanzar".
67. A raiz de la enciclica de Leôn XIII surgi6 ûn verdade­
ro arsenal de c&tedras, asociaciones y revistas trana- 
misoras del pensamiento tomista. Por express voluntad del 
Papa se confié en Lovaina al cardenal Mercier una câtedra de 
filosofla tomista. Se crearon la Academia de Santo To­
mâs , en Roma; la Sociedad Filosôfica de Loyaina(1894);
la Sociedad Tomista de Pari8(1923); la Sociedad de Aqui­
nas. de Londres(1930); la Asociaciôn Catôlico-Filosôfica 
AmericanaÇ1926). El nûmero de revistas se haria intermi­
nable ; baste recordar; la Rev.Neoscol.. en Louvain; la 
Rev«Thomiste (Friburgo-Paris); Pivus Thomas (Piacenza); 
Jahrbuch fûr phil. u.sepk.Theol.(Viens);Riv.Fil.Neoscol. 
(Milano); Ciencia Tomista (Salamanca); The Thomist (Was­
hington) ;Ange]JLçum (Roma); Filosoficka revue (Praga)...
68, SERTILLANGE8,A .-D.: El cristianismo y las filosofias. 
Madrid, Gredos, 1966, vol.II, pp.501-502.
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II. Vias_no_raçignales de acceso a Dios
1.- Tradicionalismo y fideismo.
El Concilio Vaticano I tom6 poatura condenatoria frsnte 
al racionalismo, por una parte, y el tradicionalismo y fi­
deismo,por otra. Si es cierto que no se puede reducir La fe 
a la razôn, no lo es menos que, tampoco, la razôn puedg ser 
reducida a la fe. Existe, pues, una condena expresa poc par­
te del Concilio de la doctrine tradicionalista radical, que 
pretendia hacer el conocimiento natural de Dios de una "re­
velaciôn primitive"(69)•
Los tradicionalistas reaccionan,ante la dispersiôn le 
las doctrines filosôficas, que sôlo babian traido confusiônv 
defendiendo una fe irracional. En este sentido, m&s que un 
sistema filosôfico, es un intente de soluciôn teolôgica. Des— 
confiando absolutamente del valor de nuestros conocimientos, 
piensan que el hombre llega a conocer la existencia de Dios, 
en virtud de una revelaciôn primitive de Dios a la humani- 
dad, que se nos trasmite por tradiciônÇ70).
De Bonald(1754-1840), el môs profonde y riguroso de los 
tradicionalistas, desarrollô de manera sistemâtica esta co- 
rriente de pensamiento. Punto de partida de su especulaciÔn
69. DZ. 1785,1806.
70. Precursor del fideismo catôlico, desarrollado en forma
sistemâtica en Francia por De Donald, Lamennais, etc. fué
el obispo de Avrantes: P-D.Huet. Su Traité philosophique
de la faiblesse de 1^  esprit humainÇ1722) fue publicado 
postumamente en Paris.
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es que la palabra precede al pensamiento. Originariaraente 
sôlo Dios pudo ensenar la palabra a los hombres; por tanto, 
El es el autor de los priraeros conceptos humanos en el or- 
den teôrico j prâctico. La comunicaciôn del lenguaje llevô 
consigo la comunicaciôn de las verdades, pero estas verdades 
esenciales unicamente se conservan resoetando la tradiciôn.
Influido por De Donald(71), H.F.R. de Lamennais(1782- 
1854), llegô a afirraar que toda demostraciôn filosôfica de 
la existencia de Dios se basa en ûltirao término en la fe. 
Dios es el objeto primordial de la filosofla, Dios que es 
"esa noche divina, esas tinieblas brillantes que encontra- 
mos en los albores de todas las tradiciones, de todos los 
sistemas del antiguo Oriente"(72).
71» Las obras de L.G.A. De Donald con verdadera altura de 
pensamiento son: La Législation primitive considérée 
dans les derniers temps par les seules lumières de la 
raison(1802) y Recherches philosophiques (1818-1826),
7 2, Aùtor de Essai sur 1'indifférence en matière de reli- 
gion(1817 y 1825) ; Esquisse d'une philosophie(1846) , 
libre escrito después de apostatar. Fue profesor en Jui- 
lly, donde dictô un curso, publicado con el tltulo de 
Essai d'une philosophie catholique, en el que manblne 
la tesis de que el criterio de la certeza debe busearse 
en la tradiciôn. puesto que la razôn individual es impo­
tente (escepticismo filosôfico). Significative résulta 
este texto; "Quand la vérité se donne, 1 homme la reçoit; 
voilà tout ce qu il peut; encore faut-il qu'il la reçoi­
ve de confiance, et sans exiger qu'elle montre ses titres, 
car il n est pas merae en état de les vérifier"(Collectio 
Lacensis.t.VII.col. 520,d.520 a).
Lamennais fue condenado por el Papa Gregorio XVI, en 
la enciclica Singulari nos, de 25 de junio de 1834 ( cf. 
DZ. 1617).
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En esta mlsma linea se mueven J. De Maistre (1755-1821), 
para qulen Dios, al crear al hombre, le coaunicô directa­
mente su idea(75), y L.E.M, Bautain(1796-1667), muy influi­
do por la doctrina agustiniano-jansenista do la gracia. Fue 
obligado a suscribir determinadas proposiclonea doctrina­
les por Gregorio XVI(74),
73» En Examen de la philosophie de Bacon(1856) se mostrô 
como un crltico implacable con Bacon, a quien no perdo- 
n6 todos los estragos que produjo por su orgullo de sa­
ber yjpor recurrir sôlo a la fuente de la experiencia 
en el campo de la religiôn. Siguieron las huellas de De 
MaistretBallanche, en Eggai sur les institutions sociales 
dans leur rapport avec les idées nouvelles; Bûchez (1796- 
1866): Introduction a la science de 1'bistoire(1853); 
Bonnetty(1789-1879), une de los ûltiraoa portavoces del 
tradicionalismo francés; De Raulieu 7entura,F .(1792- 
1861), autor de la declaraciôn tradicionalista: "Toda mo­
ved ad en politics es revolucionaria; toda novedad en re­
ligiôn es herejia; toda novedad en filosofla es un absur­
de" (La_£hldnso2hie_çhretlennejjt Gaume, 1861).
74. Theses a Ludovico Eugenio Bautain .1ussu sui eplBOOpi Bubs-
criptae(6 sept.1840),DZ.1622-1627. En la memoria presen- 
tada el 21 nov.1857 al obispo de Estrasburgo en defensa 
de su pensamiento, dijo: "Affirmer que 1 homme peut, par 
les seuls arguments de la raison, démontrer 1 existence 
de Dieu et ses perfections infinies, qu'est-ce que cela 
veut dire sinon que 1 homme peut s'élever a Dieu par ses 
propres forces et qu'il peut connaître Dieu sans Dieu" 
(Collectio Lacensis. t.VII,col.520,d.521 a.).
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2. Pragmatismo
Desde una reacciôn antiintelectuallsta,- contra el idéa­
lisme, el racionalismo y el monismo materialista o abstracto 
reinantea- el pragmatisme rechaza la via racional a la vez 
que la tradiciôn. como caminos vâlidos para el acceso a Dios, 
Aun cuando teôricamente no puede demostrarse su existencia, 
bay que admitirla, puesto que Dios es una necesidad para la 
vida del hombre,tanto individual como socialmente considera- 
do(75).
W. James(1842-1910), junto con Charles S. Peirce(1859- 
1914) y John Dewey(1859-1952)(76), es uno de los principales 
exponentes del pragmatisme americano. Mantlene la prioridad 
de la experiencia religiosa. con relaciôn a la cual es secun­
daria toda explicaciôn conceptual ; y entiende la religiôn
75» Hny que situar el pragmatisme religiose dentro del teismo 
no intelectualista, sino fideista de tipo pragmatists, en 
cuanto que, mâs que a la conclusiôn de la ex:"stencia de Dios, 
llega a la creencia, en cuanto que la creencia en Dios es 
ûtil y necesaria para la vida. El pragmatisme no represents 
un cuerpo de doctrina unificado, hasta el nunto de que se 
enumeran variedad de nombres afines: Inmanentismo. Instru­
mentalisme. Emergentismo.Humanismo o Subjetivismo. Prota- 
gorismo (Schiller), Operacionismo. etc. (FERRATER MORA,J.:
La filosofla en el mundo de hoy. 2a éd.,Madrid, Rvta Occi­
dent e, 1965, pp. 62-6 5, reed. con el tltulo de La Filosofla 
actual. Madrid, Alianza editorial,1969,p.52.
76. El "principio del pragmatisme" lo formulô Charles Sanders 
Peirce en How to Make Our Ideas Clear(1878) y en Lectures 
of Pragmatism Vorlesungen über Pragmatismus. De hecho, Ja­
mes le considerô siemnre como el padre del praraatismo,has­
ta el punto de que, para diferenciar sus propios puntos de 
vista de los de aquél, llamô a su sistema pragmaticismo 
(The philosophy of Peirce : Selected Writing, pp.50-51);
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como "los sentlmientos, actos y experlenclas del hombre 
individual en cuanto tal...en la medida en que se saben 
en relaciôn con algûn poder divino, cualquiera que sea la 
forma concreta en que puedan concebirlo"(77).
Consecuente con el principio pragmâtico de que la verdtd 
es instrument al,- en cuanto que nos sirve para dirigirnof 
a la acciôn,.a través del.caos de los hechos-,admite que «1 
criterio supremo de una fe no es su origen, sino la forma 
en que repercute sobre todo* Entendido asi, para conocer 3a 
verdad bay que preguntarse: "iA qu6 conaecuencias prâcti<as 
conduce? ;.Cuâl es su valor real para configurar la vida pei- 
sonal?"(78).
Refiriéndose en concreto al tema de Dios escribe estas 
palabras,clarificadoras de su tesis:"A Dios no se le conocé. 
no se le comprende, sino que se le necesita como sustentador,
también John Dewey propagé el principio pragmâtico de 
Peirce en A Common Faith (New Haven, 1954; 28a éd.,1975), 
en cuya obra expone una visiôn humanistico-natural1sta de 
la religiôn.
77. The Varieties of Religious Experience. A Study in Humm 
nature. Nueva York,1902; ed. balsillo, London, I960, pi. 
30,34,56,289;
78. JAMES,*.; Die Religidse Erfabrung, pp.17,27 y 411; er 
La voluntad de creer dice que si la fe religiose fuerauna 
cuestiôn del intelecto, deberlamos aplazar nuestro juido 
sobre ella hasta haber obtenido una prueba concluyente. Pe­
ro la fe es mucho mâs que una creencia intelectual; si li- 
ferimos el juicio sobre ella, significa actuar como si la 
hipôtesis religiose fuera falsa. De ahi que se imponga
la necesidad de elegir entre el temor y la esperanza; te- 
mor a equivocarse y esperanza de acertar(The Will to Bdie- 
ve, pp.99-124).
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como soporte moral, como amigo o como objeto de amor.Cuan­
do Dios résulta ûtil, la conciencia religiose no formula mâs 
preguntas. En esa situaciôn carecen de sentido laspreguntas: 
^Existe realmente Dios?,2, en qué forma?, iqué es?, En ûltimo 
término, el objetivo de todas las religiones no es Dios, sino 
la vida, mâs vida, una vida ulterior mâs rica y mâs satisfac- 
toria. El amor a la vida es en todos los estadios evolutivos 
de la religiôn su auténtico motor fundamental"(79).
La verdad de Dios no depends, en suma, de argumentaciones 
metafisicas, abstractas y poco convincentes. En sus conferen- 
cias de Gilford,-publicadas bajo el tltulo de The Varieties 
of Religious Experience-, James intenté dar respuesta al 
ûnico intarrogante, segûn êl digno de hacerse, en torno a 
si tiene o no valor la creencia religiose en la vida con­
creta. "Los limites ûltimos de nuestro ser,-afirma-, se su- 
mer gen, a rai modo de ver, en una dimensiôn radicalmente 
otra, distinta del mundo sensible e inmediatamente "compren- 
sible", llâmesele zona mlstica o zona sobrenatural; es lo 
mismo. Lo que me importa es el hecho de que esta zona invi­
sible no es meraraente ideal, puesto que produce en este mun­
do efectos concretos; y aquello que produce efoctos dentro 
de una realidad ha de ser, asimismo, considerado como una 
realidad en si. Dado que Dios es la denominacién habituai 
de la realidad supreme, daré a esta zona superior del uni-
79.Die_Re3d;Siôse__^fahrung,o.c . ,p.4574 refiriéndose Peirce 
al terne de Dios, escribe estas significativas palabras: 
"si se le pregunta a un pragmatists qué significa para 
él la palabra Dios, sôlo puede responder que del mismo
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verso el nombre de Dios"(80)»
Bertrand Russe11(1872-1970) resume esta filosofla dicien- 
do que "una verdad es algo que compensa ser creldo"(81). Ene- 
migo acérrimo de toda metaflsica, en su ensayo Mysticism 
and Logic, se pregunta si pueden existir dos modalidades de 
conocimiento- cientlflco y mlstico-, para responderse que 
una intuicién mlstica no puede ser calificada de conocimien­
to, puesto que carece de un mêtodo légico vâlido, Sôlo la 
ciencia nos puede guiar, hasta en el terreno de la conducts 
moral, aun cuando tradicionalmente haya estado dominada por 
las concepciones religiosas •
que una relaciôn dmradera con un hombre de gran perso- 
nalidad puede ejercer un profundo influjo sobre la totali- 
dad del comportamiento de un individu©, asl tambiên- si 
admitimos que la contemplaciôn y el estudio del universe 
psicof!sic© pueden imbuir al individuo de unos principios 
de conducts anâlogos a los que supone la influencia de las 
obras o del diseurs© de una gran personalidad- esta ana­
logie de un esplritu (pues es iraposible afirmar que se le 
pueda aplicar literalmente un atributo human© cualquiera) 
es lo que el pragmatism© llama Dios" (The philosophy of 
Peirce, o.c.p.576). Tambiên J.Dewey estâ dispuesto a re- 
habilitar la palabra Dios, con tal de que sea expurgada 
de sus connotaciones metafisicas tradicionales y a condi- 
ciôn de ser entendida como unificaciôn imaginaria de valo- 
res idéales, como un proyecto de uniôn de lo ideal con lo 
real,cf. MACQUARRIE.J.;E1 pensamiento religiose en el si- 
glo XX.Barcelona, Herder,1975,p.241,
80. The Varieties o.c. p.506, y Pragmatism. London,Longmans, 
p.299.
81. RI^SELL.B.;Ensayo3 filosôgicos.El pragmatisme. Madrid, 
Alianza Editorial,1968,p.168. En su Historia de la filo­
sofla occidental insiste de nuevo en el tema (pp.865-864). 
Y en Why I am not a Christian and Other Essays on Religion 
and Related Subjects«London.1957,p.19.
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3. Sentimentalismo inmanentista
Desde el siglo XIX j especialmente en los coraienzos del 
XX se han desarrollado determinadas corrientes filosôficas 
que llevan el nombre de inmanentismo o filosofias de la inroa- 
nenoia. Son filosofias que sôlo buscan el mundo real en la con­
ciencia, Todo cuanto existe debe ser inmediatamente dado a un 
Bujeto en el conocimiento sin ningûn intermediario. Inmanen- 
tistas son, en este aspects, las cortientes idealistaa, pan- 
telstas y, sobre todo, las raodernistas(82). De manera especial 
se califican de inmanentistas a ciertas tendencies encaminadas 
directamente a dilucidar el acto religiose, sosteniendo la 
priraacla de la experiencia religiose interna sobre el conoci­
miento discursive. Blondel hablô tarabién de un mêtodo de inma- 
nencia en la filosofla, pero no coincide, como veremos, con 
ciertas consecuencias del modernismoÇS?).
Se ha hablado de un inmanentismo intempérante o radical,- 
llamado exactaraente modernisme-, que afirma que la existencia 
de Dios depende, ontolôgicamente hablando, de mis exigencies, 
sentimientos y necesidades; tesis que coincidirla faclimente 
con la de Feuerbach, cuando dice que el hombre créa a Dios 
por una especie de proyecciôn de sus deseos, tendencies y exi­
gencies Intimas.
Derivando del subjetivismo del pensamiento moderno, las 
tesis modernistes sostienen que la experiencia individuel sub-
82, Un papel primordial desempena la inmanencia en la filoso­
fla de Spinoza, cuando define a Dios como "omnium rerura 
causa inmanens, nom veron transiens"(Eth.I,XVIIII).
83. TONQüEDBC,J.de: Inmanence.Essai critique sur la doctrine 
de Maurice Blondel. Paris, 1913, 3e ed.,1933.
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jetiva es el principio inspirador directe en la concepciôn 
de lo religiose y de la fe. Es decir, el modernismo(84) re­
ligiose niega el valor objetivo de la divinidad, cuando afir­
ma que Dios nace de un sentimiento interne, de manera que no 
existen pruebas racionales convincentes que justifiquen la 
existencia de Dios.
Precisamente en El Frograma de los modernistas. publicado 
por Ernesto Buonaiutl y de manera anônima, en respuesta a 
la enciclica Pascendl dominici gregisC 8 septiembre 190?) de 
Pio X, puede leerse textuamente que "para probar la existen­
cia de Dios, de nada sirven las demostraciones de la metaflsica
84, El término modern!smo aparece oficialmente por primera vez 
en la enciclica Pascendl dominici gregls. de M o I. El Ini- 
ciador es A. Loisy, en Francia, y no pocos intelectuales 
catôlicos preocupados por el problème de reconcillar la fe 
catôlica con el pensamiento moderno. La Escolâstica,-pensa_ 
ban-, habla pecado de excesivo Intelectualismo en su enfo- 
que, intelectualismo que podrla corregirse aplicando a los 
problèmes religiosos las nuevas filosofias de la vida y de 
la acciôn. La verdad religiose ha de ser vivida, inmanente 
. a la experiencia religiose. La primera intervenciôn de Plo 
X frente al modernismo fue el Decreto del Sto Oficio Lamen- 
tabili sane exituÇ 5 julio 1907), que reuniô en 75 arts.los 
nuevos errores. Siguiô la condenaciôn solemne con la enci­
clica Pascendl y, por fin, el "motu proprio Sacrorum Antls- 
titumd  sept. 1910), en el que se publicaba la fôrmula del 
Juramento antimodernista. que se exigla obligator!amenta 
a todo el clero catôlico hasta el Concilio Vaticano II. En 
él se juraba que la existencia de Dios no sôlo puede ser 
conocida, sino "hasta demostrada" ("adeoque deraonstrari") 
con certeza. En la enciclica Pascendl se califica al moder­
nismo, no ya de herejla, sino de "corapendio de todas las 
herejlas", en cuanto que niega la garantie misma de la or-
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medieval"; hoy en cambio, "las que conduoen a un sentido es­
pecial de las realidades suprasensibles son las exigencies de 
nuestra vida moral y la experiencia de lo divino que se efec- 
tda en las profundidades mâs oscuras de nuestra conciencia".
La fe religiosa no es sino "la necesidad instintiva... que na­
ce espontâneamente y se desarrolla independlentemsnte de toda 
preparaciôn cientlfica"; y termina diciendo que el modernismo 
no se opone a la tradiciôn catôlica, sino sôlo a la interpre- 
taciôn escolâstica de la misma, interpretaciôn superada por el 
mêtodo crltico de la conciencia modema"(85).
Al aceptar incondicionalmente el principio de la inmanen­
cia, -base del pensamiento moderno-, se opera dentro del moder­
nismo un cambio radical de la misma nociôn de verdad, de reli-
todoxia, representada por el Magisterio eclesiâstico. Por 
su profesiÔn de subjetivismo, relativisrao individual abso- 
luto, que eleva a criterio ûnico el sentimiento privado de 
cada uno, en el que no sôlo se resuelve la convicciôn sobre 
el Ser Supremo, sino hasta el contenido y sentido de los 
mismoB dogmas, el modernismo,-déclara la enciclica Pascen­
dl-. desemboca en el agnosticisme absolute y termina, al 
fin, en el atelsmo.
85. BUONAIUTI,E.; Programma dei modernisti, 1907, pp.97,125 
y 127. Naciô en Roma en 1881. Ordenado sacerdote en 1905. 
Excomulgado por sus ideas modernistes, se traslada a Sui­
za, donde muere en 1946. Explicô en Lausana,. Estuvo muy 
influido por Harnack y Loisy. También apareciô anônima- 
raente otro libre suyo, titulado: Lettere di un prete mo- 
dernista(1908). Sobre él y los modernistas: SAITA,G.: Il 
problems di Dlo e la filosofla dell'inmanenza (1955); 
GENTILE,G.: Il modernismo e i rapport! tra religione e 
filosofia(1909); Gard. MERCIER; Le modernisme(1909): 
HOUTIN,A.: Histoire du modernisme catholique (1915);
KÜBEL,J.! Geschichte des Katholicen Modernismus(1909).
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gl6n y de revelaciôn, Puede afirmarse, de hecho, que el mo- 
dernismo dériva del movimiento de la Reforma Luterana, en 
cuanto que ésta separô la fe individual del "ohsequio a la 
autoridad jerârquica", La versiôn laica de este principio 
se encontrarla, sin dudarlo, en el subjetivismo gnoseolôgi- 
co kantiano en ûltimo término, y en el idéalisme trascenden- 
tal de Fichte,Schelling, Hegel, por un lado, y en el irraolo- 
nalisme fideista de Jacobi,Fries, Scheleiermacher,-que sltûan 
la existencia de la religiôn en el sentimiento individual-, 
por otro(86),
Pero la fuente mâs directs y cercana, en que bebe el moder­
nismo, se encuentra en la teorla del fidëlsmo simbôlico. de- 
fendido por Sabatier(+1901) con todo ardor, opiniôn segûn la 
cual los dogmas son meros slmbolos de la vida moral y religio­
sa, al tiempo que afirma que la reducciôn de la fe a 1nstin­
to; subjetivo es el ûnico resultado lôgico del principio de
86. Las raiees del sentimentalisme ( o agnosticism© radical), 
segûn el cual nuestro conocimiento de Dios proviens de una 
especie de sentimiento o afecciÔn, pero nunca a través 
del razonamiento discursive, se remontan al escooés 
Th. REID (+1796), P.P. Maine de BIRAN (+1824) con su teo­
rla de la "vida del esplritu"; F.H. JACOBI(+1819)» que 
distingue "razôn" en oposiciôn a "entendimiento"; F.E.D. 
Schleiermacher(+1854) con su tesis del "sentimiento de 
dependencia y de admiraciôn"; A.B. Ritschl(+1889), quien 
habla del sentimiento como "sentido comûn" y R. OTTO(+1937); 
' examina lo racional e irracional en la idea de Dios median­
ts el anâlisis del concept© de lo numinoso (Das Heilige. 
1917;trad. esp. Lo Santo, Madrid, 1925).
49
la Reforma(87).
De hecho, hay una forma protestante de modernisme, repre­
sent ada por la corriente de protestantes libérales, entre los 
que cabo enumerar a Sabatier(1901) y E. Mênégoz(+1921), auh- 
que el nûmero de modernistas catÔlicos haya side mâs numero- 
soi Loisy(+ 1940), Tyrrell(+ 1909), Le Roy (+ 1954), Murri(+1944), 
Fogazzaro(+1911), Laberthoniére (+1952),Buonaiuti(+1946),
Alfred Loisy(88) estâ considerado como el "padre" del mo­
vimiento moderniste. "El Evangelio no ha entrado en el mundo,- 
dice-, como una doctrina absoluta e incondicional, resumida 
en una verdad ûnica e inmutable, sino como una fe viva, con­
crets y compleja", al igual que "la verdad no entra ya hecha 
en nuestro cerebro, sino que se hace 1entamante, y jamâs po- 
dremos afirmar que sea compléta. El esplritu humano estâ cons­
tant emente afanândose y la verdad no es mâs inmutable que el 
hombre mismo. La verdad evoluciona con 61, en 61, por él; ello 
no le impide ser verdad para él, antes bien es precisamente
87. SABATIER,A.: Esquisse d'une philosophie de la religion. 
Paris, 1879, pp. 590 sa.;Cf.HEILER.F.tLoisy der Vater des 
Katholischen Modernismus.Müncben,1947,p.46.
88. Alfred Firmin LOISY,n. en Ambriéres (Marne) en 1857. Sacer­
dote en 1879; excomulgado en 1908; profesor en el "Collège 
de France". En 1905 fueron incluldas sus obras en el Index, 
condenado en el Decreto Lamentabili sane exitu, en la Pas- 
oendi. pero nunca se rétracté. Una de sus obras que susci- 
tô mayores polémicas fue L^Evangile et l'Eglise(1902). 4ed, 
1908 y reimpresa en 1971; a sus muchos opositores les con­
testé en Autour d'un petit livre(1905) ; y de la condena 
vaticana se defendié en Simples réflexions sur le décret
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la condiciôn sin la cual no séria verdad"(89).
üna de las figuras mâs relevantes del modernismo es Laber— 
thoniére(90), considerado por muchos como un antecedents del 
existencialismo. Agustiniano en el fondo, se opuso enérgicamen­
ta al intelectualismo neotomista, fundado principalmente en 
abstracciones. El ser no puede ser aprehendido desde fuera, 
sino que "el objetivo de toda doctrina filosôfica estriba en 
dar sentido a la vida, a la existencia bumana, de modo que to­
da doctrina filosôfica es en el fonde una obra moral; es una 
doctrina que se élabora viviendo y no, como a menudo muchos 
parecen creer, una colecciôn de proposiciones abstractas, mâs 
o menos vinculadas entre si, y derivedas de ciertos axiomes o 
principios fundamentaies". En una palabra, el objetivo de la 
verdad filosôfica no puede ser una verdad abstracta, sino una 
verdad vivida", de la misma manera que la fe no es algo simple­
ment e dado(fideismo-tradicionalismo), que estâ-ahi, para ser 
dilueidada por la pura inteligencia, sino que es algo que se 
hace, "Las formulaciones externes de la creencia ban de ser
du Saint-Office "Lamentabili sane exitu" et sur L* Encycli­
que "Pascendi Dominici GreKis"(1908). Otras obras suyas:
La Religion(1917)î La morale humaine(1923, 2ed.,1928);
Y a-t-il deux sources de la religion et de la morale?(1935)•
89. L^Evangile et L'Eglise, pp.87 ss. y Autour d*un petit li­
vre, PP.191-192.
9 0. Lucien LABERTHONIERE, oratoriano, nace en 1860; sacerdote 
en 1886; colabora en los Annales de philosophie chrétienne 
a partir de 1897, publicaciôn que dirige desde 1905 a 1915; 
en 1913 son condenados sus escritos por el Santo Oficio y 
se le prohibe seguir publicando. No publicô, pero siguiô 
escribiendo. Pôstumamente se publicaron sus libres. Mere- 
cen ser citadas, de entre sus obras, las siguientes: Le 
dogmatisme moral(1898); Essais de philosophie religieuse
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consideradas desde la experiencia, y su verdad ha de ser vi­
vida desde esta misma experiencia"(91).
Amplias resonancias adquiriô el nombre del discipulo y su- 
cesor de Bergson, el modernista Edouart Le Roy(92).
Catôlico practicante recibiô de Bergson su desconfianza 
por los conceptos. Lo que su maestro denominaba "Elan vital", 
llama Le Roy "exigencia idealists". "Pensar intuitivamente,- 
escribe-, es volver de la abstracciôn y de la desarticulaciôn 
estéril (aristotélica) al continue concrete., fluide, hetero- 
géneo, mûltiple; es instalarse en el interior del devenir y 
reconocer doquiera el cambio como realidad primordial, sustan- 
cial por si misma; es penetrar hasta el nervio vital de la rea-
(1903); Le realisms chrétien et 1'idéalisme grec(1904); 
Positivisme et cathollcisme(1912); la ediciôn de sus 
Oeuvres, a cargo de Louis Canet, en 1933; sobre Labertho­
niére ,cf. BALLARO,R.; La filosofla di L.Laberthoniére(1927); 
0LGIATI,F.: LaberthoniéreC1948); BONAFSDE.G.:L. Labertho­
niére.Studio crltico con pagine scelte(1958).
9 1» 0euvres«vol.I.pp.l-2 y Essais de philosophie religieuse, 
pp.288 ss.
9 2. EDOUARD LE ROT nace en 1870 en Paris ; desde 1924 es pro- 
fesor en elCollege de France, ocupeuido el puesto de Berg­
son. Le preocupa fundamentalmente la relaciôn entre conoci­
miento cientifico y fe religiosa. De entre sus obras: Dogme 
et critique. Etudes de philosophie et de critique religieu- 
se(1907); Une philosophie nouvelle : Henri BergsonÇ1912);
La pensée intuitive. 2 vol. (1929-1950); Le problème de 
Dieu(1929)(colecciôn de arts, y conferencias anteriores); 
Introduction a l' étude du problème religie*use(1943), Cf. 
JOLIVETjR.: A la recherche de Dieu. Notes critiques sur la 
théodicée de M.E. Le Roy«1931; OLGIATI,F.: Le Roy e 11 pro­
blems di Dio(1929); MARECHAL,!.: Le problème de Dieu d*après 
M.E. Le Roy, dans "Mélanges J.Maréchal",1.Bruxelles,1950, 
pp. 207-259.
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lidad captada en su movimiento de generaciôn intima, en vea 
de quedarse de puertas afuera, como nos deja el anâlisis por 
conceptos, limitândose a abordarlo a distancia y a tomar cier— 
tas vistas superficiales e instantâneas"(95),
Consecuente con esta visiôn Le Boy afirma que, puesto que 
el razonamiento discursivo nos ofrece tan sôlo un esquema 
abstracto de la realidad, pero nunca una imagen veridica, la 
existencia de Dios no puede demostrarse por medics inteleotua- 
les, aunque cabe intuir su realidad en la acciôn moral: "La 
afirmaciôn de Dios es la afirmaciôn de la realidad moral, una 
realidad autônoma, independiente e irréductible que es, al 
mismo tiempo, la realidad fundamental"(94)• Todo pensamiento 
"implica la afirmaciôn de Dios. El no es mi pensamiento, sino 
el pensamiento al que le soy interior. De Dios sôlo existe 
experiencia interna. Afirmarle es afirmar el principio de la 
exigencia moral". La conclusiôn de Le Bby séria ésta: Deducir 
a Dios es lo mismo que negarlo.
Gran Bretana tuvo en J!yrrell(95) un exponents mâximo de la 
corriente .modernista. En éu definiciôn del modernists define
93. La pensée intuitive.I,p.145.
9 4, Le problème de Dieu.p.105.
95* George TTRRELL(1861-1909), anglicane, se bizo catôlico y 
jesulta; sacerdote en 1891; fue excomulgado en 1907, pero 
siguiô considerândose catôlico . Obligado a dejar la Compa- 
nla de Jesûs, se réfugié en un priorato de benedict imos,don­
de muriô pronto(+1909), despuês de haber recriminado a Pio 
X el "haber condenado sin piedad las necesidades del aima 
moderns". Su amigo y admirador, barôn Von HGGEL, puso toda 
su influencia, después de Tyrrell, al servieio del que 11a- 
maba "el catolicismo progresista", pero sin abandonar la 
ortodoxia romans. De hecho, Nédoncelle,N. defendiô la or-
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como tal a "todo hombre de Iglesia que cree en la posibili- 
dad de una sintesis entre la verdad esencial de su religiôn 
y la verdad esencial de la modernidad"(96). EL rechazo del 
pensamiento abstracto e int electualiz ado adquiere en Tyrrell 
connotaciones pragmâticas* "lOrxê son para nosctros los dog­
mas?,-se preguntaba-. Slmbolos necesarlos sin duda, pero ina- 
decuados, transitorios,,, üna verdad es simple y solamante 
prôctica". Es decir, el carâcter fructifère de una creencia 
se comprueba en sus consecuencias espirituales y morales : "Aque­
lles creenclas que, segûn ha demostrado de modo constante e 
invariable la experiencia, fomentan y promueven la vida espi- 
ritual del aima, necesarlamente tienen que ester en concor- 
dancla con la naturaleza y las leyes de la voluntad univer­
sal con la cual la religiôn se propone ponerme en armonla"(97)*
todoxia de Von HU6EL en Le pensée religieuse de F.Y.
Hügel.Paris.1955.PP.15-40. El pensamiento central de Ty­
rrell esté expuesto en sus obras; Christianity at the 
Crossroads y Lex orandi. Plo X, en el Decreto Lamentabili 
condenÔ expresamente esta tesis de Tyrrell:"Los dogmas de 
la fe han de ser mantenidos ûnicamente de acuerdo con su 
sentido prâctico, es decir, como normes que prescriben 
una acciôn, y no como nozrmas de creencia"( Dz. .n.54-26).
96. Christianity at the Crossroad, p.5»
97. Lex orandi.p. 57. ; cf. RIVIERE,!.: Le modernisme dans 
1*Eglise catholique. Paris, 1929,pp.XIII-XXIX, resumldo
en el art. Modernismo del D.T.C.,X. ,col. 2009—2047; DURAND, 
A ». Modernisme. dans "Diet, de la foi catholique" ,111, col,
592-637.
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Âlemanla, aunque menos afectada por la crisis modernis­
ts, tuvo también sus représentantes, mâs preocupados por 
"renovar" a la Iglesia desde el punto de vista politico 
mâs que desde el dogmâtico. Los nombres mâs significativos 
son los de Hermann Schell, profesor en Wurtzburg, y de Joseph 
Muller, empenado en edificar un Reform-KatholizismusC98).
98, Exposiciones générales sobre el tema: MHRRI,R,: La filo­
sofla nuova e 1' enciclica contre il modernismo, Roma,
1908; GENTILE,6,: Il modernismo e i rapporti tra religio­
ne e filosofla.Bari, 1909; KUEBEL,J.: Geschichte des Katho­
lischen Modernismus. Tubinga, 1909; HOUTIN,A.: Histoire 
du modernisme catholique. Paris, 1912; BUONAIÜTI: Il mo­
dernismo cattolico. Modena, 1943; ROSA,E.: L'enciclique 
"Pascendl" e il modernismo. Roma, 1909; como respuesta 
a la exposicién en 5 vols, de Loisy, titulados Mémoires.
Paris,1950-1951, LAGRANGE,M.J.: Loisy et le modernisme. 
Paris, 1952; VIDLER,A.A.: The modernist movement in the 
Roman Church. Cambridge,1954; STERRET, J.M.; Modernism
in Religion. London, 1922; HEILER,F.: Loisy der Vater des 
Katholischen Modernismus. MCtnchen, 1947; GRASSO, D. til 
M. di E. Buonaiuti. Brescia,1955; MARTINI,G.: Cattolice- 
simo e storicismo.Napoli, 1951, pp.141-256; GUITTON,J.:
La pensée moderne et le catholicisme. Aix, 1957 ; SCOPPO- 
LA,P.: Crisis modernista e rlnnovamento cattolico in 
Italia. Bolonia, 1962; STEINMANN,A.: Friedrich von HH- 
gel. Paris, 1963. MACQUARRIE, John: El pensamiento reli-
gioso en el siglo XX. Barcelona, Herder, 1975, pp.242-257.
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4. La experiencia religiosa
Reaccionando frente al racionalismo del siglo XIX, un gru- 
po de autores,- llamados "filôsofos de la religiôn" y "de la 
conciencia"-, protestantes en su origen y mayoritariamente, 
defendieron la prioridad de la experiencia religiosa. con res­
pecte a la cual es secundaria toda explicaciôn conceptual, Dios 
no puede ser objeto inmediato de ninguna facultad cognoscitiva 
del hombre, sino experiencia vivida* Es mâs, la conciencia re­
ligiosa siente una sécréta repugnancla ante cualquier intente 
de probar a Dios.
Kant habla elevado la experiencia religiosa a criterio abso­
lute, e independiente del pensamiento objetivo,con la separaciôn 
entre razôn teôrica y razôn prâctica(99). F. Heinrich Jacobi(lOO), 
J.F. Pries (101) y, sobre todo, el discipulo de Fries, el que
99. Pritlea de la razÔn prâctica. libre II, cap. 2,V.;"La exis­
tencia de Dios como un postulado de la razôn pura prâctica; 
y De la crltica del juicio, apândice:"De la prueba moral
de la existencia de Dios"; "de la clase de aquiescencia pro­
duc ida por una fe prâctica", Buenos Aires, ed, "El Ateneo", 
1951, pp. 117, 455 y 452; cuando Kant afirma rotundamente 
que "me vl obligado a eliminar la ciencia para levanter la 
fe", hace fijar mientes en el fideismo luterano, que propi- 
ciô el clima para el nacimiento y desarrollo de un subjeti­
vismo radical, de claros tintes irracionalistas.
100. F.H. Jacobi (1745-1819), amigo de Goethe, représentante 
del sentimiento religiose en oposiciôn a todo racionalis­
mo en materia de religiôn; su filosofla es un intente de 
poner en primer piano los aspectos de la realidad, relega- 
dos a segundo término por la culture intelectualista. Sua 
obras: Schriften, 6 vols.,Leipzig,1812-1815.
101. J.F. Fries (1775-1845) escribe, despuês de Jacobi, una
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pasaria a la posterldad como el mâs importante filôsofo de 
la religiôn del siglo XIX, F.D.E. Schleiermacher(102). Asl 
como lo real no se conoce mediante el pensamiento, sino a tra­
vés del sentimiento,- que es aprehensiôn inmediata de la ver­
dad-, Dios no puede ser objeto del saber, sino de la certeza 
indemostrable de la fe. Pero esta fe es algo ûnico o irreso­
luble . Es un puro sentimiento, de "absolute dependencia", dl- 
râ Scheleiermâcher, del Absolute. Esta es la ûnica prueba vâ- 
lida de la existencia de Dios: el sentimiento religioso o 
experiencia de lo divino.
Religionsphllosophie. Profesor de Schleiermacher, le reve- 
lô que el medio "no sôlo de discernir el lado objetivo de 
los objetos, sino también de concebir su realidad objeti- 
va por via de sentimiento", radiea en el corazôn (Christ- 
liche 8ittenlehre.Berlin, 1819-1823, 3 vols.)
102. Friedrich.Daniel Ernst SCHLEIERMACHER (Breslau,1768- Ber_ 
lin,1854). Estudia con los Herraanos Moravos. Realiza estu­
dios teolôgicos. Importante predicador, entra en contacte 
con los românticos berlinesee. Ensenô en las universida- 
des de Halle y Berlin. Es la figura mâs sobresaliente del 
protestantisme alemân, con gran influencia en el neopro- 
testantismo liberal posterior. En 1799 publics über die 
Religion; en 1800: Monologen y Vertraute Briefe uber F . 
Schlegels Lucinde; en lBgl-1822: Der schristliche Glaube. 
El objeto de su especulaciÔn no era tanto Dios, como la 
religiôn. Hegel, a cuyo lado ensenô en la universidad de 
Berlin,- asi como con Fitche-, se opuso abiertamente a 
su interpretaciôn de la fe como certeza inmediata y ori— 
ginaria, que radica en el sentimiento. de manera que el 
Absolute es una realidad presents en nuestra conciencia, 
Sôlo en la religiôn,-dice Schleiermacher-, que no es ni 
conocer ni querer, sino sentimiento, se realiza la iden­
tidad entre el ser y el pensamiento.
57
En la linea de Jacobl, Fries y Schleiermacher, discurre el 
pensamiento de R, Otto, quien interprets la experiencia reli­
giosa como "catégorie a priori" y consiste en el sentimiento 
de lo sagrado. como irrupciôn de lo trascendente en nuestra 
vida ordinaria. La experiencia de lo sagrado como consecuen- 
cia del contacte con lo "Numinoso", lo "totalmente otro" (ganz 
andere), se percibe como "tremendum" y también como "fascinans", 
Es decir, el hombre se siente ante una realidad, cuya presen­
d s  se le impone, sin poderle aplicar ninguna de las catégorisa 
cognoacitlvas. Ante esta realidad miateriosa el hombre tiene 
una reacclén de sobrecogimiento. al ser incapaz de aprehender- 
le conceptualmente(105)*
105. Rudolp OTTO(1869-1937) en su filosofla de la religiôn 
signe las orientaciones kantianas, en ûltimo término, y 
més cercanamente las de Jakob Friedrich FRIES ( en Reli- 
gionsphiloaophie und die Wetzwecklehre, 1852).La experien­
cia religiosa, como experiencia metaflsica, es analizada 
por él en Heilige. Cher dar Xrrationale in der Idee des 
GBttlichen und sein Verhdltnis zum Rationalem. 1917 (trad, 
esp.;Lo Santo. Madrid, Revista de Occidente, 2a éd.,1968); 
en Kantisch-Friesche Religionsphilosophie una ihre Anwen- 
dung and die TheologieÇ 1909) aparecen clararaente las ver- 
tientes originarias de su pensamiento; también recopilô 
una serie de estudios sobre le numinoso en AufsStze das 
NumlnSse Betreffend; 1925. Otto, defensor de lo que bay 
de més originario e irréductible en la religiôn y que 
résulta incomprensible a la razôn, por ser superior a ella, 
ha intentado clarificar lo que él entiende por elemento 
"irracional", que no antirracional, en la experiencia 
religiosa, en el cap. XI de Das Heilige. porque "se entien- 
den frecuentemente por Irracional,-dice-,las cosas mâs di- 
ferentes, o se emplea en un sentido tan vago, que pueden 
entenderse por él las realidades més heterogéneas: la pura 
realidad por oposiciôn a la ley; lo emplrico por oposiciôn 
a lo racional; lo contingente por oposiciôn a lo necesario;
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También W. James, en su obra de juventud The Varieties of 
Religious Experience, entendié la religiôn como "los sentlmien­
tos, actos y experiencias del hombre individual en cuanto tal, 
en la medida en que se sabe en relaciôn con algûn poder divino, 
cualquiera que sea la forma concreta en que pueda conoebir- 
lo"(104).
el hecho bruto por oposiciôn a lo que puede encontrarse 
mediante deducciôn; lo que pertenece al orden psicolôgi- 
co por oposiciôn a lo que pertenece al orden transcenden­
tal; lo conocido a posteriori por oposiciôn a lo que pue­
de definirse a priori ; la potencla, la voluntad y el simple 
placer por oposiciôn a la razôn, a la Inteligencia y a la 
determinaciôn fundada en una valoraclôn; el impulse, el 
instinto y las formas oscuras del subsconsclente por opo­
siciôn al examen, a la reflexlôn y a los pianos racionales; 
las profundidades mlsticas del aima y los movimientos mls- 
ticos en la humanidad y en el hombre; la inspiraclôn, la 
intuiciôn, la penetraciôn, la visiôn profética y, finalmea- 
te, las fuerzas "ocultas"; de un modo general,la agitaciôn 
inquiéta, la fermentaciôn universal de nuestra épooa, la 
bûsqueda de lo nuevo en la poesîa y las artes pl&sticas: 
todo este, y aûn més, puede ser lo irracional y constituir 
lo que se llama el irracionalismo moderno « exaltado por 
unos y condenado por otros",
104, The Varieties....o.c.,p. 27; y en la pégina 6? dice: "re­
çu erdo la noche, y casl hasta el lugar exacte sobre la co­
lins, en que ml aima se abriô al Infinite y se produjo un 
choque de ambos mundos, el interior y el exterior. Era un 
abismo que llamaba desde la profundidad a otro abismo: la 
profundidad que mi propia lucha habîa abierto en mi inte­
rior, a la que respondia, desde mâs allâ de las estrellas, 
la profundidad exterior inefable. Me quedé a solas con mi 
Racedor, con el creador de toda la belleza del mundo...
No era yo el que le buscaba, sino que percibla el acorde 
perfecto de ml esplritu con él. Se desvaneciô en ml el sen-
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En el campo cat6lico ban hablado de experiencia rellRiosa 
Romano Guardini, J, Guitton, J.B. Lotz, N, Nédoncelle(105)» 
entre otros, Pero su Bios no es el Absolute o el Infinite, 
de la escuela religiosa liberal, que no es ni persona,ni 
conciencia, ni creador del mundo. Su Bios es el Bios cristia- 
no, cuya verdad es ciertamente vivida, antes de ser conecida, 
en el sentido de que las pruebas no engendran la verdad de 
Bios, sine al contrario, es alla la que engendra las pruebas, 
que no son mâs que medics de justificarse reflexivamente.
Guardini dice que "la experiencia religiosa no es s6lo una 
percepcidn que encuentre su desarrollo y plenitud de sentido 
en una forma u otra de conocimiento, sino que es un encuentro
tido ordinario de las cosas que me rodeaban. S6lo queda- 
ron por el momento un gozo y una exaltac16n inefables. No 
es posible describir por completo esta experiencia... En 
la oscuridad se bizo sentir otra presencia tanto mâs viva 
cuanto que era invisible. No podîa dudar de que ^  estaba 
allî, como no podla dudar de ni propia presencia. Hasta 
podrla decirse que me senti como el menos real de les dos" •
En la tnisma direcciôn se mueven Albrecht RITSCHL, el arzo- 
bispo de Upsala Nathan Sbderblom y Friedich HEILER(1892- 
1967), autor de Bas Gebet. Eine ReliKionsgescbichtliche 
üntersuchung. München,1918, 5^ éd.,1923. Sobre el teraa, 
MENSCHING,G,: Geschicte der Religionswissenschaft (El es- 
tudio comparado de las religiones,Barcelona, J. Flors,
1964, 2 vols).
105. GüARDINI,R.,GUlTTON,J.B. y otros: Il problems dell'espe- 
rienza religiosa. I960 (Atti del XV convegno del centro 
di studi filosofici de Gallarate); NIEBÜRCH, H.;BLANCHARB, 
B.; WEISS,P.: Religious Experience. Ed. Sidney Hook,1961.
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en el pleno sentido de la palabra" Y "s6lo la experiencia 
religiosa logra que la demostraciôn se ponga en marcha y 
acierte con la direcciôn que ha de seguir"(106).
III. VIAS HO £XCLUSIVAMEHî£ HAOIOHALES
la prueba sobre Bios,- aflrman los partidarios de las argu­
ment aciones llamadas de "via directa"-, no puede consistir en 
un proceso deductivo en el que, partiendo de proposielones uni- 
versales, pueda patentisaree que alli se afirma, por estar oou- 
tenido, lo que de antemano se pretendla. El bombre,-plensan-, 
se dirige habitualmente a Dlos Impulsado por las exigenciae 
m&s profundas del coraz6n; exigenciae que revisten la forma de 
una intuiciân.las pruebas raclonales. explicitas, son siempfte 
menos rlcas que la intuicidn de base, que las sostiene, pmesto 
que la intuiciôn, dotada de carâcter sintétioo, hace sentir a 
Bios en una presencia. mientras que las demostraclones anall- 
ticas, raclonales, hacen de Bios un ob.leto y le suelen conver­
tir en concepto.
Bejamos de lado las afirmaciones de ciertoa herejës primiti- 
vos,- el ultraarrlano Eonomio (+595)(107)» qne admitla una In- 
tuiciÔn natural de Bios en esta vida-, y los Begardos, en el 
siglo XIII , quienes defendlan, asimismo, la intulcidn na-
106. GUARBINI,R,; Religion und Offenbarung. WUrzburgo,ed. Werk- 
bund,1958,p.95 (trad. esp. de J.H. Valverde,Madrid, Guada- 
rrama,1960.
107, S.Basilio: Adv. Eunomium.I.14.PG.29.544; Epist.235, PG 32, 
872;Gregorio de Nisa;Contra Eunomium. 12,PG 45,985; cf. Gll-
natural que el bombre tlene en esta vida sobre Dlos(108). Y 
tampoco tenemos en cuenta la teorla del "deseo natural", pero 
eficaz, de la visiôn intuitive de Dios, sostenida por 3ayo y 
los jansénistes, frente a quienes tomaron posiciones los tomis- 
tas, con Bânez y Juan de Santo Tom&s a la cabeza(109).
1. La Intulolôn
Prescindiendo de estas afirmaciones beréticas, ban existido 
filôsofos que recurrieron a la intuiciôn inmediata como medlo 
directe de acceso a Dios. Bay que tener en cuenta que intuiciôn 
no significa para estos autores la aprebensiôn inmedlta de la 
realidad de Dlos, existencialmente présente , sino sôlo la cap- 
taciôn global, sintética, es decir, sln discurso explicite, de 
las razones que fundamentan la verdad de Dios.
MalebrancbeCI636-I715) defiende la tesis de que Dios contiens 
en si mlsmo todas las ideas como arquetipos de las cosas. Par 
esc, el aima puede llegar a conocer las cosas inacceslbles, 
porque va en Dlos todas las cosas; o, dlcbo con otras palabras, 
Dlos es la condiclôn neoesarla de todo saber y de todo conoci­
miento del mundo. SI no vlêramos a Dlos, no veriamos ninguna
son,E.: La philosophie au moyen-age. 2e ed. Payot, Paris,
1952,p.78.
108. Gondenados por Clemente V en el Concilio de Viena, en 1311. 
Ya el Concilio de I*aris(1277) babia denunclado el error de 
quienes sostenian un "conocimiento natural e inmediato delà 
Causa Primera" (Dlct.Thlol. Catbol. VACANT,A,,art. Ontologis- 
me,c.l046).
109. Proposielones 21 y 27 de Bayo,cf .GARRIGOU-LAGRAIÏGE,R, : 
Dieu.....,0.0 .,p.392.
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cosa (110).
Los ontologlstas Italianos Rosmlnl-3erbatl (1796-1855) y 
Globerti( 1801-1852) admiten un apriorismo del ser, es decir, 
en la ralz del conocimiento sitdan la percepciôn del ser, 
segûn la cual el intelecto humano tiene esencialmente un cobo- 
cimiento inmediato de Dios. Todo juicio supone una intuiciôn, 
por confusa que sea, de lo que es. Este ser percibido es nece- 
sarlamentelnfInlto, puesto que se opone a los seres finitos 
existantes.
31 Dlos es inmediatamente presents al bombre, las pruebas
110. "Dieu est très étroitement uni a nos ames par sa pré­
sence, de sorte qu'on peut dire qu'il est le lieu des 
esprits, de meme que les espaces sont en un sens le lieu 
des corps. Ces deux choses étant supposées, 11 est cer­
tain que l'esprit peut voir ce qu'il y a dans Dieu qui 
représent les êtreS créés, puisque cela est très spiri­
tuel, très intelligible et très présent a l'esprit ...
Si nous ne voyions Dieu en quelque manière, nous ne ve­
rrions aucune chose".(Recherche de la vérité. It.XII ,
2e p., cap.VI; ed, J.Simon,Paris,1942); también en Entre­
tiens Métaphysiques; "En Dios percibimos el ser o el in­
finite, es decir, la misma sustancia divlna, aunque en 
esta vida la vemos de modo confuse, como la fuente y ejem- 
plar de los otros seres (II,t.I,p.20). El Maglsterio ecle- 
siâstlco prevlno contra el ontologismo de Malebranche. Un 
Décrété del Santo Oficio (1861) declaraba que no puede en- 
senarse con seguridad la proposiciôn slguiente: "El cono­
cimiento inmediato de Dios, por lo menos habituai, es esen- 
clal al entendlmlento humano, de suerte que sln él nada 
puede conocer, como que es la mlsma luz intelectual" (Ps. 
2841), De todos modes, no se trata de una condena formai.
Sobre Malebranche, religiose oratoriano, de Berulle, pla- 
tônico, agustiniano jr cartesiano.cf.Sertillanges,A-D.;E1 
Crlstlanlsmo y las fllosofias.I,Madrid,Gredos,1966,p.544 ss.
65
sobre Dlos oarecen de sentido, puesto que no son neee- 
8 arias.
En el fondo, los ontologistas,- Geulincx(+1669), Ubaghs, 
Giobertl,Rosmini-, sostienen la inmediata percepciôn inte­
lectual del ser soberano^en virtud de ser éste el objeto 
directe y formai de la inteligencia, y porque la inteligen- 
cia humana no puede alcanzar ningûn otro objeto, si no es 
mediante tal percepciôn primaria. Llega esta tesis a tra­
vée del agustinismo, con su teorla de la iluminaciôn di- 
recta del entendlmlento humano por parte de Dios, y de los 
ocasionalistas (Malebranche), que redujeron toda especie 
de conocimiento a la visiôn de Dios(111).
111. GIOBERTI,V.(1801-1852), de Torino, sacerdote (1825), 
exilado en Paris(1835)« opueato en un primer moment© 
a las tendencies Idealistas, fundadas en la prlmacia 
del conocimiento sobre el ser, define la idea como 
"térmlno inmediato de la intuiciôn mental" (Introduzio- 
ne allo studio délia filosofia. vol.III,cap,5, art,7), 
de modo que la idea es la verdadera sustancia de la 
filosofia, el auténtico fatto primitive. Dios se pone 
por si mlsmo de un modo inmediato. Por eso, las prue­
bas de la existencia de Dios presuponen una intuiciôn 
anterior y primigenia (intuito anteriore e primigenio). 
Otras obras de Gioberti, en las que expone su pensaraien- 
tp, son; Teoria del sovrannaturale. 1858, 2a éd.,1850; 
Degli error! filosofici dl Antonio Rosminl. 1841 (son 
diez cartas) y Discorso prelimlnare sulla teoria del 
sovrannaturale,1850. Sobre Gioberti, A, Rosminl; V. 
Gioberti e il panteismo, 1848; G. Prisco; Gioberti e
I 'ontologismo.1867 ; L. Stefanini; Gioberti. 1947;
G. Saitta: Il pensiero di Gioberti. 1947; G. Blanchi;
II problema morale in V. Gioberti. 1955; J. Marias*.
San Anselmo y el insensate. Madrid, Rev.Occid.1975,PP. 
74-78.
También es italiano y sacerdote Antonio ROSMIHI-SER
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iPuede el bombre tener una percepciôn inmediata de lo 
divine, o necesita sierapre de una inferencia?. He ahl el pro­
blema planteado por el ontologismo. Esta percepciôn inmedia­
ta de Dios no es que sea una certeza o evidencia irracional, 
sino que le es dada prescindiendo del raciocinio* También 
San Agustln, san Buenaventura, etc. hablan de una evidencia 
inmediata de la existencia de Dlos, pero no puede confundlr- 
se con la intuiciôn defendida por los ontologistas, condena- 
da por la Iglesia(112), ya que la intuiciôn ontologista impli- 
ca una confusiôn del "ser abstractIsimo e indeterminado" oon 
el "ser de Dios" o ser absolute en concrete.
VATI(1796-1855); y también éste pone el tema de Dios tan 
en el centro de la filosofia, "que desaparece casi como tal 
problema"(J. Marias, San Anselmo y el insensato. o.c.,p,75)* 
"El ontologismo olvida que, segdn la Escrltura, nadie ha vis- 
to nunca a Dios ("Deum nemo vidit unquam"), y que la Divini- 
dad invisible es conocida intelectualmente "per ea quae fac­
ta sunt"(J.Marias, idem,p.75)* Dicho de otro modo, lo que la 
experiencia inmediata nos muestra no es que el ser es, sino 
que los existentes son. La razôn humana sôlo aprehende el 
ser por la mediaeiôn de los entes. Las ideas de Rosminl est&n 
expuestas especialmente en el Huovo sagglo sullo origine delle 
idee, a cura de F. Orestano, 1954; Cf. DEZZA.P.:L*ontologis­
mo di A. Rosmini e la critica di 3. Sordi. 1941.
112. Las condenas se remontas a 1861 y 1887. En el Con­
cilio Vaticano I algunos Padres exigieron la condena formai 
del ontologismo. Los obispos de Népoles y Perugia propueie- 
ron al anatema la proposiciôn de que "El conocimiento, direc- 
to e inmediato, de Dios es natural al bombre"; pero se disol- 
viô el Concilio antes de tal condena; sôlo en 1887 son denun- 
ciados por el Santo Oficio algunos errores de RosminiC Dm, 
5204).
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2. Experiencia consciente de Dlos
Distinta del ontologismo es la afirrnaciôn del conocimien­
to inmediato de Dios, que se realiza mediante una experien­
cia consciente de la presencia divina en las criâturas o 
en el aima.
San Agustln(+ 430), cuyo punto de partida es el hecho de 
la indubitabilidad del jo, afirma que la existencia de Dios 
no se prueba por un razonamiento, pero tampoco es asûnto 
de fe ciega. Dios aparece demostrado en la misma estructura 
del aima, poseedora de la fe. La experiencia Intima del 
bombre, no del bombre "racional", sino concrets, existen- 
cial, dram&ticamente dividido interiormente, constituye el 
centro de la reflexiÔn agustiniana. Este ser Intimo, como 
las cosas mismas, es contingente y, por lo mismo, no puede 
ser el fundaments dltirao de la verdad inmutable. Las verda- 
des necesarias son signo de la trascendencia de la verdad 
con respects de la razôn, y reflejo en los honbres de la 
verdad eterna.- "sol inteligible"-, que nos permite contem- 
plar la verdad(115).
La verdad es algo superior a todos los bombres y de la 
cual participan todas las verdades particulares que conoce- 
mos. No es la inteligencia humana la que descubre la ver­
dad, sino que el principio de la verdad iluraina de alguna 
manera nuestra inteligencia para que percibamos, de modo 
misterioso, la verdad misma, inmutable y eterna: Dios.
115. De libers arbitrio.l.II. c.III (BAC,1946,p.518).
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Afli pues, en todo acto de conocimiento humano, en 
toda verdad, conocemos la verdad absoluta, es decir,
Dios mismo, pero no un Dios cualquiera, idea o principle 
filosôfico, sino el Dios cristiano revelado. Por eso, 
san Agustln ve la salvaciôn no en un método racional uni­
versal, sino en una apartura del hombre entero a la rea- 
lidad total. En otras palabras, la esencia dsl esplrltu 
humano es mâs que pura razôn, puesto que la oerteza exis- 
tencial ûltima se asienta, no en el côglto. sino en el 
credoC114)« aunque, por supuesto, no se trata de un 
irracionalismo, sino de una fe racionalmente justifi- 
cada.
La argumentaclôn agustiniana sobre Dios ha sido am- 
pllamente desarrollada por Descartes, Bossuet, Pension, 
Malebranche, Leibniz, Kant, el P. Gratry(+18?2), Laohe- 
lier(+1918), Lagneau(+1894) y Lavelle(+1951) (115).
114.De libero arbitrio.l.II (BAC,Madrid,1946,p.318)•
Cf. MUfiOZ ALONSO,A.: Presencia intelectual de San 
Agustln. Madrid, 1961; GILSON,E.: Etudes de philo­
sophie medievale.Paris. Payot, 1921, p.160; GIANNI- 
NI,G.: L'Implicatione délia prova di Dio agostinia- 
na nelle vie tomistiche. "Doctor Communis", 8(1955) 
52-58; BOYER,Ch.: Les voies de la connaissance de 
Dieu selon saint Agustin. "Augustinus", 3(1958) 
303-308.
115. DISCARTES.R.:Hedltatlones.VII. 55,67-68 (Medlta- 
eiones metafislcas. Buenos Aires, Aguilar, 1959); 
cf. COSTANTINI,G.H,: Sulle prove cartesians dell' 
esistenza dl Dio."Rlv.Crit,Stor. Pil",8(1955)607- 
609; POEDLES,M,: El segundo argumento carteslano 
de la existencia de Dios. "RevFil.",7(1948)49-89.
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Agustiniano, teôlogo y mistico es San BUENAVïïtlTimA(l221- 
1274), fundador de la Escuela Franciscana y continuador de 
la obra del Maestro Alejandro de Halés(1170-80 a 1245) y de 
Jean de la Rochelle(+ 1245*,
El racionalismo aristotélico parece a San Buenaventura que 
es incompatible con la tradiciÔn filoséfica cristiana. La ra- 
z6n, atribuyéndoae una falsa y equlvoca autonomia, pretende 
desGubrlr la verdad por sus propias fuersas(. Por. el contrario,
Jaeques-Benigne B0SSÜET(1127-1704), obispo de Metz, pre­
ceptor del Delfln de Francia desde 1670, y uno de los gran­
des apologistas catéllcoa, se muestra profundamente agus­
tiniano en su obra Traité de la connaissance de Dieu et de 
sol-meme(1722).François de Salignac De La Mothe, PEMELON 
(I65I-I715) fue consagrado obispo de Cambrai(1695) por 
Bossuet. Oonocido por su doctrine del "amor puro" y del 
"gusto intimo", en su libro Démonstration de 1'existence 
de Dieu et de ses atributs tirée des preuves intellectue­
lles et de 1' idée de l'infini meme(1712) se basa en la idea 
de Infinite, existente en el aima, siguiendo la visiôn car- 
tesiana. La opiniôn de MALEBRANCHE esté expuesta en Recher­
che de la vérité«1.111.2 p,c,VI y Méditations chrétiennes.
IV. LEIBNIZ: Discours de métaphysique , 28; KANT,E.: El 
ûnlco fundamento posible para una demostraciÔn de la exis­
tencia de Dios. en "Critics de la razôn pura".1.11.secc.
17,7 y VI. AUGUSTE Joseph Alphonse GRATRT (1805-1872) de- 
sarrolla su filosofia del "sentido" de Dios. Conocer a 
Dios no es objeto de demostraciÔn, no es un proceso deduc­
tivo, sino que se funda en una intuiciôn o visiôn. Su 
célébré libro La connaissance de Dieu, fue traducido al 
Castellano por Julién MARÎAS(EI conocimiento de Dios. Ma­
drid, Pégase, 1941), y este mismo autor expuso el pensa- 
miento de GRATRT en La Filosofia del Padre Gratry. la ed., 
1941. Jules LAOHELIER.( 1834-1918), discipulo de Renouvier, 
expone su pensaraiento en El fundamento de la inducoiôn(1872) 
y Psioologla y Metafisica(1855); clarificadora slntesis 
en JOLIVET,R.: El problema de Dios en Lachelier y Rosmini.
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plenaa San Buenaventura, la existencia de Dlos es évidents al 
alma, no con un conocimiento explicito y claro,- si as! fuera 
no habrla ateos-, mediante la reflexiôn sobre si misma.
En este sentido, las pruebas no son m&s que un "itinera- 
rium" o stapes en el ascenso del alma a Dios(116), y los ai- 
logismos "potius sunt quaedam exercitationes intellectus quam 
ratlones dantes evidentiam et manifestantes ipsum verum pro- 
batum"(117). El Dlos de San Buenaventura no es, por eso, un 
principio abstract©, resultado de un "ejerclcio mental", sino 
el Dios de la experiencia religiosa y cristiana, que se auto- 
manifiesta "in Interlore hominis"(118).
"Augustinus",4(1956)575-580; Jules LAGNEAD: lemons sur 
l'existence de Dieu.Paris, 1925,p.67 ss; Oélebres lapons 
et fragments. Paris, PUP, 1950,pp.224-225,261-262; LOuis 
LAVELLE(1882-1951): De 1* acte.Paris. Aubier,1957, p.16).
116. De nombre Juan de Fidanza, italiano de Bagnorea, en La 
Toscana, obispo y cardenal, escribiô Itinerarium mentis
in Deum (1261); Breviloquium( 1257); Collâtiones in Hexa e- 
meron(1275); su visiôn sobre Dios, e n Itinerarium.III«
3 (BAC,1945,pp.592-594);V.,3; Breviloauium.p.2.o.H I  (BAC, 
245, 591).
117. Quaest. Disput, de Mysterio Trinlt..q.l«51t Cf. GILSON,
E.;La philosophie de saint Bonaventure.Paris. Vrim,1924. 
GONZALEZ DE CABDEDAL,0.% Misterlo trinitario y existencia 
cristiana.Madrid. Rialp, 1966
118. C0PLEST0N,Pr.: Hiatoria de la filosofia. 2,-de San Agus­
tln a Escoto.Barcelona, Ariel, 3® éd.,1978, pp.251-258. 
SERTILLANGES,A -D.î El cristianismo y las filosoflas. o.o., 
pp. 425-436. BETTONI.E.tS. Bonaveotura.Brescia.1946; Il 
problema délia conoscibilitâ dl Dio nella scuola frances- 
cana. Padova, 1950,
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La razôn no es un obst&culo, puede llegar a demostrar 
que existe Dios, pero al hombre no le interesa probar a 
Dios, sino verlo, experimentarlo. Por eso, concluye san 
Buenaventura, la filosofia no intenta satisfacer curiosi- 
dades intelectuales, sino salvar al hombre. Si la exis­
tencia de Dios necesita ser demostrada, no es poroue 
carezca de evidencia intrlnseca, sino por defecto de nues­
tra mente(119), de la misma manera que si el hombre nie- 
ga a Dios, los motives por lo que realiza tal acciôn 
tienen su base en la psicologia misma del hombre( 120).
También Bias PASCAL( 1623-1662) entabla un enérgico 
proceso contra el excesivo racionalismo(121). Sus Pensees 
son una de las obras m&s sobresalientes de la literatura 
universal. Voltaire dice que "es el primer libro escrito
119. "Hic verum (Deum esse) nom indiget probations prop­
ter defectum evidentiae ex parte sua, sed proter de­
fectum considérâtionis ex parte nostra"(Quaest. Dispu? 
tatae. q.I,a I(BAC,95).
120. Quaest. Disput.,q.I,a.I, sed contra (BAC,106).
121. Pascal ha sido visto por la critica como un hombre 
roro&ntico, brillantemente ensalzado por Chateaubriand, 
cuya figura fue construlda "metôdicamente por Victor 
Cousin"; imagen de un hombre excesivo en todo, que 
gasta su salud en las ciencias, se lanza con toda su 
aima al mundo, y despuês, se deja bruscamente seducir 
por una especie de fanatisme, consumiéndose en la aus- 
terldad, Lleno de angustia ante el silencio del mundo 
y el misterio de la gracia, se habria visto invadido 
por la duda y se habria zafado de la desgracia arroj&n- 
dose en la fe (HESNARD,J.: Pascal.El hombre y su obra. 
Madrid, Tecnos, 1973, pp.175-174.
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por un genio de la prosa", no obstante ser un genlo, un "lo­
co sublime"(122).
Hay que distingulr el esplrltu, la razôn, es decir, el 
pensaraiento raciocinante, el "esplrltu geométrlco" oartesia- 
no, y el sentiraiento. el instinto, el sentir intuitivo(123); 
pero, sentimiento no es sentimentalismo, sensiblerie, sino 
coeur, corazôn. puesto que "conocemos la verdad no solamente 
mediante la razôn, sino también por el corazôn"(124), cons­
cientes de que esta certeza de la fe no es certeza irracio­
nal. Por eso, ni fideismo ni subjetivlsrao religioso ( senti­
mentalismo). La fe se fundamenta racionalmente, puesto que, 
si la razôn no puede demostrar la existencia de Dios, si pue­
de demostrar que debe someterse. "Sumisiôn y empleo de la ra­
zôn", dice. Una religiôn que choque con los principles de la 
razôn es absurda, asi como una religiôn que se explique en su
122. Los PensamlentoB fueron en la mente de Pascal unas
notas personales, destinadas un dia a construir con allas 
una apologia del cristianismo. En 1670 aparecieron por 
primera vez como los Pensamientos del senor Pascal sobre 
la religiôn y algunos otros temas. Brunschvl^g, en 1897, 
présenté una ediciôn de los Pensées, cl&sica ya. Sobre 
el tema, MESNARD,J.: Pascal, o.c., pp. 1)2-172.
12). Pensées. 6 (ed. Brunschviçg; trad. esp. Bspasa-Calpe, 
n. 96; sobre el tema del corazôn en Pascal,cf. PERDOMO 
GARCÎAjJ.; Antropologia filosôflca pascaliana. Madrid, 
Cuadernos de Huraanidades,1949 ; El corazÔn como fuente de 
conocimiento en Pascal»"Rev.Ideas Estêticas",45(1953) 
255-272; LAPORTE,J•:Le coeur et la raison selon Pascal. 
Paris. Ezélvir,1950.
124, Pensées. 282. Cf. ZUBIRI,X.; Naturaleza. Historia.
Dios. 5a ed, Madrid, Editora Nacional,1955, pp.131-132.
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totalidad racionalmente no tiene nada de sobrenatural.
EL que la religiôn rebase la razôn no significa que la 
contradlga, sino sôlo que, en virtud de su progreso inter­
ne, reconoce que hay infinidad de cosas que la sobrepasan.
En este sentido hay que entender a Pascal, cuando dice que 
"las pruebas metafislcas de Dlos distan tanto del razonamien­
to humano y son tan complicadas que hieren poco la imagina- 
ciôn; y aun cuando ayuden a algunos sôlo es por los breves 
mementos que anallzan la demostraciÔn, pues a la hora si- 
gui ente temen haberse equlvocado"(125).
Su Dios em el "Dios de Abraham, de Isaac y de Jacob", 
es decir, el Dios cristiano, el Dios de Jesucrlsto. Do le 
preocupan las "pruebas de Dios", sino las "pruebas de Jesu- 
cristo", entre otras razones, porque las "pruebas raciona- 
les"8on insufIcientes. De nada sirve conocer a Dios sin amar- 
le. Junto a la "lôgica de la razôn" hay que situer la "16- 
gica del corazôn". La razôn debe seguir las reglas del méto­
do geomôtricoC Descartes), pero este método no permite alcan­
zar a Dlos directamente. La "lôgica del corazôn" es, en cam- 
bio, el resultado de una integraciôn de la universalidad 
racional dentro de la fe personal.(126).
125. Pensees,543*
126. Soumission et usage de la raison (Pensées. 570,413, 
519); Cf. GHEVALIER,J,: Pascal. Paris, Pion,1922, 5 éd., 
1959; PSRBOMD GARCÎA,J.: La dialéctica del conocimiento 
de Dios. A.cta-s, III, Madrid, "Institute Luis Vives", 
1 9 4 9 ,P .4 3 6  s s ; LEFEVRE,H.î Pascal. Paris, 1949-1954,
2 vols.; MALVT,A.; Pascal et le problems de la croyan­
ce.Paris. Beauchesne, 1923. FOREST,A.: Pascal.Parie. 8e- 
ghers, 1971, 186 p. GUARDINI,R.: Pascal ou drame de la 
conscience chrétienne.Paris. Du Seuil,1951.
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Si tuvléramos que intentar définir con dos palabras a 
Pascal, habria que llamarle el hombre del "pathos", de las 
vivencias hondas y profundas, intaresado por las cuestiones 
"insolubles". Estaba convencido de que la certeza del saber 
no coincide con la certeza del vivir, puesto que por el "p^
samiento claro y dlstinto" llegamos a la certeza intelectual, 
pero no a la seguridad existencial. Junto al "raisonnement" 
pongamos el "sentiment"; junto a la razôn disuersiva el cono­
cimiento intuitiVO.(127)•
Agustiniano y Pascaliano en su visiôn de Dios , el Padre 
GRATRY( 1805-1872) se muestra enemigo de la especulaciôn abs­
tract a, porque el método deductivo- silogistico no es el ùni- 
co camino ni, por supuesto, el m&s Importante para acercarnos 
a Dios. Hay otro, el camino de la Inducciôn. que es "una ope- 
raciôn" de la razôn por la que, al contemplar ésta el ser fini- 
to( mundo, aima), por contraste y por nostalgia, encuentra ahl 
la existencia necesaria de lo infinito. Pero este infinite es 
concebido por via de negaciôn: suprimiendo mentaimante las 
limitaciones e imperfecciones que hay en los seres finitos.(128)
127. Pensées. 3 y 6; sorprendentemente, y quiz& por su rela- 
ciôn con Port-Royal (en 1655 se retiré a Port-Royal), los 
Pensamientos se hicieron sospechosos de herejia; de hecho 
el "Sanctum officium sanctissimae Inquisitionis" los in- 
cluyô en el Indice de libres prohibidos.
128. GRATRT: Connaissance de Dieu. I,p.77 (trad, esp, de 
Juli&n Marias,o.c.).Marias se ha lamentado de que el P. 
GRATRT fuera en 1941, cuando escribiô su tesis La filoso­
fia del Padre Gratry.-publlcada en 1942, un autor "cas! 
desconocido" (p.11). A él se debe el primer estudio en 
profundidad sobre este autor.
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En una palabra, la prueba o ascenslôn a Dlos se funda 
en la relaciôn entre el hombre y Dios, relaciôn que consti­
tuye el nexo intimo de la existencia humana. En este aspec- 
to, no hay que hablar de demostraciÔn. sino de mostraciôn. 
puesto que de Dlos se da un verdadero sentido. que el Padre 
Gratry califica de contacte. Cierto que esta visiôn de Dios 
no es directe, inmediata, sino que es una "visiôn por refle- 
jo", "una imagen que percibe de Dios el aima, al verse"(129). 
T basa el Padre Gratry su tesis en un texte clâsico de Santo 
Tom&s, en el De Veritate (130).
La filosofia de la religiôn del cardenal NEVMAN(+ 1890) 
esté entronsada igualmente en la linea intuicionlsta-agusti_ 
niana. En una primera aproximaclôn aparece como un agnôstico 
radical. Antlinteleotualista convencido, se présenta en to- 
nos de cierta moderaciôn en An Essay in Aid of a Grammar 
of Aasent(1870). En cambio, en los Parochial and Plain Ser­
mons y en los University Sermons se express en vehementes 
afirmaciones antirracionalistas. Si, para Kan-; Dios era una 
idea, para Newman, Dios es una presencia. es decir, una rea­
lidad personal que se re-vela a la conciencia fiel.
129. "Cette force qui, au fond de l'ame nous attire au 
souverain bien, ce sens de Dieu bon, présent, vivant, 
qui nous touche et nous parle, c'est la conscience". 
(P. Gratry, o.c., p.575).
130. "Rationis lumen, quo principia sunt nobis nota, est 
nobis a Deo inditum, quasi quaedam similitude increa- 
tae veritatis in nobis resultantis" (P. Gratry, o.c.
pp.343 y 345).
7»
Cuando el cardenal Newman distingue entre el "aaentimlen- 
to nocional" y el "asentimiento real", no hace sino dar la 
prlmacia a los hechos, a la lôgica de las realidades exlsten- 
ciales, in-objetlvas, frente a todo racionalismo abstiacto. 
Por eso, en el capltulo IV de An Essay in Aid of a Grammar 
of Assent(131). reproduce el texto de unas cartas publicadas 
en el The Times, en respuesta a Sir Robert Peel, quien, en 
cierto discurso, habla afirmado que "la muoha ciencia lleva 
a Dios". La respuesta de Newman va encaminada en el sentido 
de que la fe es una forma emlnente de conocimiento:
"La conciencia no es religiosa...las deducciones no per- 
suaden. El corazôn es afectado, no por la razôn...La in- 
fluencia procédé de la persona...Muehos vivirôn y norLr&n 
por un dogma; la lôgica jam&s tendrâ m&rtires. Oespués de 
todo, el hombre no es un animal que argumenta, sino un 
animal que ve, que siente, contempla y actûa. La vida no 
es lo suficientemente larga para una religiôn de silogis- 
mos. Si no queremos comenzar m&s que por pruebas demostra- 
tivas, jam&s habremos comenzado a comenzar".
Las pruebas. en una palabra, sôlo son eficaees para qaie-
nes cuitIvan las "razones del corazôn", y, en el fondo, no
vienen sino a confirmar en la fe que se tiene:
131. Hay traducciôn espanola a cargo del jesuîta José 
Vives: El asentlmiento religioso. Ensayo sobre los mo- 
tivos raclonales de la fe. Barcelona,Herder, I960. Es 
su obra m&s importante ; antes habla publicado Es my oa 
the Développement of Christian Doc trine. London. 17‘iB y 
una colecciôn de Discursos. en 1873.
"iQulên de vosotrog se ha puesto a demostrar la exis­
tencia de Dios? iQuién de vosotros no ha creido en esta 
existencia antes de demostrarla? De hecho, los argumen­
tes no sirven m&s que para hacerla môs sôlida, m&s con- 
fiada la certeza de los que ya tienen fe... Las pruebas 
seguir&n a nuestra fe. Las pruebas son m&s bien el pre- 
mio que el fundamento de la fe"(l52).
Wewman ha sido considerado como un precursor, en muchos 
aspectos, de los movimientos existenciales, personalistas 
y fenomenolôgicos, sobre todo en cuanto a la consideraciôn 
de la "posibilidad de una intuiciôn rigurosamente intelec-
132 . Plain and Parochial. "Sermons ; h a y  un
texto, en El Asentimiento religioso. que le v a l16 
acerbas crlticas:"i Es el sentido o es la i*azôn lo que 
hace comprender a los animales las realidades indi­
viduals s, tanto materialss como espirituales, que es­
t&n representadas por las luces y las sombras, por el 
caleidoscopio brillante y siempre nuevo que juega so­
bre sus retinas?...iï no distinguen el caballo y el 
perro la personalidad de su dueno? ^Qu& explicaciôn 
dar a esta aprebensiôn de cosas, unas e Individuales, 
en un mundo de pluralIdades y de transforméeiones, ya 
se trate de animales, ya de ninos?. En tanto no haya- 
mOB explicado cômo un bebô reconoce a su madré o a su 
nodriza, ^qu& razôn tenemos para apartarnos de la ré­
gla, y estimar como imposible que, en el transfondo 
de la conciencia, sin experiencia o razonamiento an&- 
logo, el nino perciba la voz o el eco de la vos de 
un Maestro vivo, personal y soberano?...El hecho de 
que un nino de cinco o sels anos, en plena posesiôn 
de su inteligencia, capte y se apropie pensamientos 
y opiniones, résultantes de la herencia y de la edu- 
caciôn, y el hecho de que los mensje y aplique fami- 
liarmente llegada la ocasiôn, pi*ueba la necesidad de
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tuai de lo viviento concret©"(133).
que las creenolas que de ahl se derivan son singular- 
mente conformes a la natural©za de su esplrltu, aun ouan- 
do no sean de la misma naturaleza que la acciôn Inlclal* 
Mientras no se demuestre lo contrario, sostendré, pues, 
que la recepclôn espont&nea de las verdades religlosas 
es cosa natural en los ninos. El nldo siente muy vive- 
mente la diferencia entre el bien y el mal. Si oomete 
una mala acciôn, tiene conciencia de haber ofendldo a 
Aquél ante quien es responsable, a quien no ve, pero por 
quien es visto. Su esplrltu, impulsado por algôn Ina- 
tinto poderoso, conclbe la existencia de un maestro 
moral, soberano, atento y .iusto".(El Asentimiento reli­
gioso. ..o.c.,pp.121-123.
133. IiôPEZ QUINTÂS.A . % Oinco grandes t areas de la filoso­
fia actual. La ampliaciôn de la experiencia filosÔfica. 
Madrid, Grades,1977» p.193» las pocas pAginas que de- 
dica a Newman se lamenta de que "todavia no baya encon- 
trado entre nosotros el pensador que lo aclimate a la 
mentalidad hispana", aunque hay razones para confier 
que su pensamiento ser& en breveasimilado a la espeoüla- 
ciôn espanola de un modo eminentemente creador.El ejem- 
plo del francôs Jean Gultton es, a este respecte, aleccio* 
nador"(p.l91). Estudios fundamentalee sobre Newman: 
GUITTON,J.: La philosophie de Newman. Essai sur 1'idée 
de développement. Paris,1935* 166 p.; ALVAREZ DE LINBRA, 
A, : El problema de la certeza en Newman.Madrid. CSIG,
"Luis Vives",1946; ORTÜZAR.M. ; Newman visto desde 1946. 
"Estudios", 4(1946)8-35» GISQüIERB,E.; Deua Domlnus.
2 vols.Paris, 1950,pp.142-249»250-303; APBERT.R. iNewman. 
une psichologie concrete de la foi et une apologetiqme
existentielle. "Cahiers de lumen vitae",IV,Parls-Bruse- 
lles,1952;WALGHAVE,J-H,: Newman.Le développement du dog- 
me.Tournai-Paris, 1957. QtJEREJAZü,A. : Newman, filôsofo.
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3. Experiencia de nuestraa vivenciaa
No faltan autores que intentan, o han intentado, acercarse 
a la existencia de Dios desde el an&lisis de ciertas experien- 
cias humanas, "privilegiadas", en las que, de algûn modo, se 
capta la percepciôn del Absoluto(134). En el fondo siguen 
en sus planteamientos la linea, actualizada y con un ropaje 
existencial, que en su dia sostuvo san Agustin,
J,MARH3HAL(1878-1944), por ejemplo, afirma la existencia 
de Dios desde el dinamismo intelectual del conocimiento ob- 
jetlvo(l33)«En un articule, publicado en 1931, en el que 
comentaba los planteamientos de Le Roy, habla observado ya 
que "si hay una verdad a la que todo converja en nosotros, 
una verdad que vivaraos incluse antes de conocerla, y que - 
hasta tal punto nos es connatural- podamos percibir con cer­
teza incluse antes de someterla al control de la prueba de 
nuestroa conceptos, no cabe duda de que esa verdad es la re- 
lativa a la existencia de Dios, La empresa apologêtica de Le 
Roy, sea lo que fuere de las pruebas excluslvamente raclonales.
En "Homenaje a Zubiri". Madrid. Moneda y Crédite, 1970, 
t.II; Rrzywara,E. ; Linfflhrung in Newmans w es en und Wark. 
en J.H.Hewaan.Ohristentum. 1* ed.,1922,t.4,
134. BOUILLARD,H.: Le refus de la théologie naturelle dans la 
théologie protestante contemporaine, dans "L*existence de 
Dieu",2e ed.,o.c.,pp.95-109; WAL6RAVE,J-H.; La preuve de 
l'existence de Dieu par la conscience morale et la experien­
ce des valeurs, dans "L'existence de Dieu",o.c.,pp.109-135.
135. MARÉCHAL,J.: Le point de départ de la métaphysique. Paris, 
Desclèe de Brouwer,1949,p.555 (trad.esp.:E1 punto de parti­
da de la metafisica. V vols. Madrid. Credos, 1957-1959.
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no parece de ninguna manera condenada fatalmente al fracaao. 
Absolutamente bablando, una prueba que incluyera elementos mo­
rales, y se apoyara en las experiencias progresivas de la bue* 
na voluntad en actitud de bûsqueda; una prueba que fuera, se­
gûn la acertada expresiôn del autor, el trazado de un "itinera- 
rio" m&s que una deducciôn teôrica, podrla llevar a la afirma 
ciôn necesaria, y en modo alguno ambigua, de Dios".(136).
Sin embargo, el P. Maréchal dedicarla los majores esfuer- 
zos de su b&squeda a exponer la famosa tesis del dinamismo del 
Acto y de la analogia(137),"To parto,-afirma- de una experien­
cia transcendental, singular por naturaleza, universal por en- 
contrarse en todos. El dinamismo révéla entonces la llimlta- 
ci6n del acto, afirmada desde el comienzo, revelada por la ex- 
plicitaciôn;experiencia de la limitaciôn del objeto"(138),
136. Le problème de Dieu d'après H. Edouard Le Roy. NR!P,1931*
137.Discipulo del P. Maréchal, J. Javaux es uno de sus majo­
res intérpretes, en " /.Dios demostrable? " .Barcelona. Her­
der, 1971, 445 p.(transcribe cartas y escrltos In&ditos 
del F. Maréchal). Sorprendentemente, en cambio, apenas 
merece una mèneiôn por parte de John MAGQUAHRIE en su 
magna obra:El pensamiento religioso en el siglo XZ.Bar- 
celona.Herder,1975, 553 p.;es m&s, le hace morir en 
1915; queremos creer que por error tipogr&fico.
138.Texto, ampliado y comentado, en J. Javaux.j.Dios demos­
trable? .o.c. « pp.267-268, nota 13, Amplia bibllografla 
y estudios, en Mélanges Joseph Maréchal. 1950,t.1; tam­
bién el estudio de RUIZ,P.: El problema critico en la 
obra de Maréchal. "Augustinus", 18 (I960) 261-264, Inte- 
resantes intuiciones en WALLON,H,: De 1* Acte à la Pen- 
aèe. Paris, Flammarion,1942 (especialmente, p.238 sa).
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Mai.irice nLONI)EL( 1861-1949) parte de la conviccl6n 
do que la filosofia no es puro y abstrocto conocer, sino 
"aspiracidn infini ta, impulse hacia la m4s alta de las vi­
das, amistad con la sabidurla, por el sentimiento mismo de 
la impotencia humana para realizar el ideal del sabio"(139), 
puesto que puede observarse siempre una desproporciôn entre 
el impulse del querer y la accidn, entre la "volonté voulan­
te" y la "volonté voulue". La interrogacién filoséfica sur­
ge en y desde la accién, El hombre se encuentra en situacién 
de actor,—intuiciôn anticipadora del existencialismo-,porque 
no puede dejar de comprometerse en la accién, El met o hecho 
de afirmar la nada constituye una afirmacién del ser."Aque- 
llo que niegan los nihilistas y los pesiniistas pone de mani- 
fiesto la grandeza de lo que desean"(l4o),
139. L* action,I : Le problème des causes secondes et le pur 
agir.Paris.F,Alcan,1936,p.ll: siguié L* action II, 
con el titulo de L* action humaine et les conditions de 
son aboutissement,1937 » Es obra distinta de su tesis 
doctoral, titulada también L* action,y publicada en 1893* 
Suele llamarse a ésta "Primera Accién" y a la otra; 
"Segunda Accién", El tribunal examinador no querfa 
admi tir L* action como tema de tesis, por considerarlo 
tema extrafiloséfico, Conviens no olvidar que Dlondel 
estuvo mu y préximo a ser condenado como m o d e m ! s ta, por 
defender el método de la Inmanencia (Lettres sur les 
exigences de la pensée contemporaine en matière d*apo­
logétique . "Annales de Philosophie chretlénne" , IS96 , t'eimp. 
en Les premieres escrits de N.Blondel.Pari s .PCE,195^, 
p.39.
lUO. L* action.o.c.,p .34 ; idea, por otra parte, constante des­
de su primer lil>ro Le problème de la philosophie catho-
liquc. Pari s . haufl et flay,1932, y luego en La Pensée , I :
La genèse de 1a pensce et. les pali jers fi o son asc ension 
spontanée,1933{La Pensée,II; L*être et les êtres.Essai 
d * ontologie concrete et intégrale.Pari s.F,Aiean,1955.
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Acorde con que "la accién arranca del desequilibrio en­
tre el querer y el poder",afirma que no aprehendemos a Dios 
mediante el p e n s a m i e n t o n o  es resultado de un silogismo-, 
sino que la afirmacién del Absolute es descubierto en la on- 
tolégica deficiencia de nuestro ser, pues "en el momento en 
que parece que llegamos a Dios con el pensamiento, se nos 
escapa, no ser que le busquemos y captemos en la accién. 
Cuando nos detenemos, no esta; cuando nos movemos, si esté. 
Pensar a Dios en una accién"(l4l), ya que "sin césar el ideal 
concebido es sobrepasado por la operacién real, y sin césar 
la realidad obtenida es sobrepasada por un ideal siempre re— 
naciente".Es decir, Dios brota del dinamismo interior de 
la mente y de la vida(lU2),
141, L* action,o.c,,p.352,
142, "No podemos buscar al hombre unieamente en su pensamien­
to, sino en su totalidad.Hay que trasladar la accién
al centro de la filosofia, porque la accién se halla 
en el centro mismo de la vida"(L'Action.p.23: La Pen­
sée ,1, pp. 392-393 y Réponse a Lepn Brunschvlcg. "Bull. 
S0c.Fran9 .Phil".,24 mars 1928,p,50);Cf. DUMERY,H,î La 
Philosophie de 1* Action.Essai sur 1'intellectualisme 
blonde lien. Paris . Seuil, 1948(pref a d o  de Blondel, y am­
plia bibllografla) y Dlondel et la religion: essai cri­
tique sur la "Lettre" de 1896,1954; KOIG GIRONELLA,J .t 
La filosofia de la accién,Madrid,CS1C.1943( fue su tesis 
doctoral). Il AYEN,A.: Bibliographie blondelienne.1888- 
1951.Paris.1953: VIRGOULAY,R. y TROISFONTAINES,C,t 
M.Dlondel:bibliographie analytique et critique,2 vols., 
1975-1976(1 .Oeuvres de N.Blondel.1880-1973:11,Etudes 
sur M.Dlondel), ROMEYER,D.: La philosophie religieuse 
de M.Dlondel.Pari s , 1943 ; DOUILLARD, Il. ; Dlondel et le 
christianisme.Paris. Seuil,1961; TRESMONTANT,C ,: Intro­
duction à la métaphysique de M,Dlondel.Paris,19^3J 
ERDOZAXN de VICENTE,J,M,t Aportura a lo absoluto y el 
problema de Dios."Fragua",nn.10-11,I98O,pp.24-36.
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MAX SCHELER (1874—1928), fiel a su punto de partida feno- 
menol6gico(143), se séparé en todo momento de un Intelectualis- 
mo exagerado. Entusiasta seguldor de San Agustin, de Pascal, y 
admirador de Bergson, preconizé la intuiciôn y la verdad del 
corazôn, aunque con interpretaciones muy personales. Hay "intui­
ciones esenciales",-afirma-, que implican un sentido intelec­
tual directe; pero hay otras que, siendo actos intencionales 
précises, ne implican ese sentido intelectual. Connotan, no 
nocionea, sino valorea. Cualidades, como el bien y el mal, le 
noble e innoble, le belle y le fee, etc., son esencias puras 
que oarecen, sin embargo, de un significado racional. Antes de 
racionalizarlas, el bombre las experiments. Son alôgicas. es 
decir, derivan del corazôn, y demuestran, en suma, una inten- 
clonalidad emecional.
De este mode se situé Scheler en la "percepciôn emocionAl 
inmediata". A Dios, como objeto de la religiôn, se le halla, 
no en un conocimiento racional, sino en los actos religiose. Y 
si partimos de la existencia de los actos religiosos en el 
hombre, hay que preguntarse no sôlo por su objeto, sine tam­
bién per su causa. "Sôlo un ente real,-afirma Scheler-, con el
143, Discipulo de Husserl y de Eueken, muy influenciado por 
Bergson, fue profesor en Colonie, Ferviente "religioso" 
en su primera época, terminé en un "monismo vitalista" 
al final de su vida. Sus obras fundamentaies 3on;Vom Ewi- 
gen im Menachen,I-II.1921; Yem Umsturz der Werte. Berna, 
1919» 4» éd.,1955; Der Fermalismus in der Ethik. 5® ed., 
1927; Die Wissensfermen und die Gessellschaft, 1926;Schri- 
ften aus dem Wachlas8.1933. Die Stellung des Henachen im 
Kosmos. Munich,Nymphemburg«1928. Hay traduoftftnnes hispanas; 
El saber y la culture.Madrid, Rev.Occidente, 1934 ;Socielo- 
gia del saber, Madrid, Rev.Occidente,1955. Huerte %
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carâcter esenclal de lo divino, puede ser la causa de la dia- 
posiciÔQ religiosa del hombre, es decir, es decir, de la dispc- 
siciôn para la ejecuciôn real de aquella clase de actos, que 
no pueden llenarse con experiencia finite y, sin embargo, exi- 
gen plenitud ("ErfUllung"). El objeto de los actos religiosos 
es, al mismo tiempo, la causa de su existencia"(144). T ter­
mina diciendo: "si ninguna otra cosa probara la existencia 
de Bios, la probaria la imposibilidad de derivar la disposi- 
ci6n religiosa del hombre de otra cosa que de Dios"(145).
La conclusiôn del padre Colomer es categôrica: el conoci­
miento de Bios,-dice, interpretando el pensamiento de .8che- 
1er-, es el conocimiento de una presencia. que no puede ser 
pensada sino como persona(146).
y supervivencia. Ordo amoris. Trad, de Xavier ZUBIRI. Madrid, 
Rev,Occid.,1934; El puesto del hombre en el cosmos.Madrid. 
Rev.Occidente, 1936; La idea del hombre y de la historia. 
Trad, de J.Ortega y Gasset. Madrid, Espasa-Oalpe,1942 y 
El resentimiento en la moral.Trad, de José GAGS. Madrid, 
Espasa-Oalpe,192?.
144. Vom Ewigen im Henschen. o.c.,p.54?.
145. Vom Ewigen im Menschen.o.c.. p.555*
146. COLOMER,E.: Experiencia religiosa y prueba de Dios en 
Max Scheler. "Pensamiento", 23 (1967) 461-469; sobre este 
mismo tema, QDILE3,I.: Filosofia de la religiôn. 2* ed,, 
Madrid, Espasa-Oalpe, 1949, pp.67-75* También SERTILLANGES, 
A-D.: El cristianismo y las filosoflas.II. Madrid, Gredos, 
1966, pp.482-492. PRZTWARA ,E.î Religionabegrttndung. Max 
Soheler-J.H.Newman. 192 3. Datos interesantes, notas orl- 
ticas, cornentarios de otros autores,-Haecker, Ebner, Wust 
•y Przywara-, sobre el magisterio y evoluciôn de Scheler,
pueden encontrarse en LOPEZ QUINTAS,A,: Pensadores cristia- 
nos contempor&neoB. Madrid, BAC, 1968, 405 P*
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El "primer Scheler", cristiano ferviente, ejerciÔ pro­
funda influencia en los pensadores catôlicos alemanes del 
moment0(147). Tal vez, por eso, y una vez conocido el descon­
certante viraje de sus ûltimos anos hacia un "monismo vita-
147* Peter WOST( 1884-1940), durante su estancia en Colo­
nie (I92I-I930), cultivé en profundidad la amistad con 
Scheler. A su figura, admirada inteusamente por enton- 
oes en la sociedad alémana, dedica estos recuerdos:
"Por cierto,-escribe-, mi primera visita en Colonie, 
cuando llegué all& a principios de septiembre de 1921, 
fue a Max Scheler. T con ello di un paso a un mundo com- 
pletamente nuevo y distinto. Percibi inmediatamente que 
en los salones en que estuve durante mi primera visita 
se realizé el gran giro filoséfico que debia provocar 
la vuelta de toda la época actual a lo objetivo; digo 
debia, pues taies acontecimientos espirituales se reali- 
zan a través de mdltiples oscilaciones, constantes retro- 
cesos y renovados comienzos.En todo caso, la gran nove- 
dad para mi fue el tener conciencia en este momento por 
primera vez de haberme encontrado con un verdadero ge­
nio del espiritu, genio tr&gico ciertamente, pero genio 
auténtico, sometido a las "grandes potencies", las som- 
brias potencies demoniacas de la noche y las potencias 
luminosas del dia eterno. Inefablemente belles fueron 
los anos que me cupo en suerte vivir en la cercanla de 
este hombre, dias que siguieron pudlendo llamarse her- 
mosos incluse cuando Scheler (hacia 1925-24) empesé a 
apartarse del camino que habla seguido durante la época 
en que escribié sus grandes estudios sobre "La esencia 
de la filosofia", "Arrepentimiento y renacimiento", "De 
lo eterno en el hombre". A partir de 1922 nos reuniamos 
aproximadamente cada sémana en un pequeno circule, y ra­
yes de luz derramaba sobre nosotros su espiritu privile- 
giado, de forma anâloga, sin duda, a como habrân oido a 
Platén un dia en la Academia ateniense. Desafortunadamen­
te, su espiritu siempre mévil no resistié a la larga
lista" f las criticas m&s severas le llovieron de parte d.e 
gulenes m&s le habian admirado(148)*
los asaltos de la época, El hericleteano relativisme vi­
tal de este tlempo ofreciô una oposiciôn tan fuerte a los 
esfuerzos en un principle maravillosos de Seheller per alcan- 
zar el Absolute (tal como se ve en su obra De lo etemo en 
el hombre) que no pudo menos de sucumblr espiritualnente* A 
pesar de ello, este pensador sigui6 siendo para ml- inclnso 
tras la trasformaciôn total de su pensamiento- une figura 
ideal a la que me sentla unido const ant ement e por lazes de 
agradecimiento y de la mâs bonds revereneia"(Gestalten und 
Gedanken. Ein Rflckblick auf mein Leben» Munich, KOsel-Pustet, 
lW,PP.253-25^.)
148. Theodor HAEGKER(+1945), gran admirador de Scheler en un 
primer momento, le criticd contlnuamente despuës por su 
"filosofia fluctuante"( Was 1st der Mensch. Leipzig. J. 
Hegnor, 1955*pp.252-255; hay trad. b s p.îaQuA es el hombre?. 
Presentaciôn, traducciôn y epilogo de Lôpez Quintâs. Ma­
drid,Guadarrama, 2a éd., 1966), y porque "no fue nunoa 
cristiano por faits de humildad verdadera para aceptar flel- 
mente los dogman" (Ghristentum und Kultur. Munich, EOsel,
2a éd.,1946, p.242); mâs aân, "Scheler es uno de los fenâ- 
menos mâ s tr&gicos de los ûltimos tiempos" (Ghristentum... 
O.C., p.240).
Sobre Scheler, ASTER,ERNST VON: Introduccién a la filoso­
fia contemporânea.Madrid. Guadarrama, 1961; buena exposi- 
cl6n critics en LLAMBÏAS de AZEVEDO,Juan: Max Scheler. Bue­
nos Aires. Nova, 1966 (exposiciÔn sistemâtica y evolutive 
de su filosofia con criticas y anticriticas). FABRÊ, Luis: 
Filosofia de la religiân.Buenos Aires. Losada, 1969 , pp. 
57-60. "La defecciân de este hombre (Scheler), a quien tan­
te debe el pensamiento moderno, sobre todo la Filosofia de 
la Religiôn, sumiô en la consternaciôn a los catôlicos ale- 
manes"( LOFEZ QUINT AS, A.: "Epilogo" a ;.Quâ es el hombre?. 
de T. Haecker.Madrid, Guadarrama, 2â éd.,1966, p. 226).
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H. BîSGSOIî( 1859-1941)(149) evitô caer en el "verbalismo 
de las fllosoflas intelectuallstas", consciente de que la in- 
mediatez con lo real se logra en la Intuiciôn. La conceptuali- 
zaciôn falsea la realidad. El pensamiento roza lo externe, 
convierte lo continue (durée) en fragmentes, analiza y descom- 
pone; petrifica, en una palabra. La intuiciôn. por el contra­
rio, se Instala en el corazôn de lo real, permite el accèso 
a las capas del yo, adonde no llega la reflexiôn subjetlva.
Esta intuiciôn,- "conciencia inmediata", "visiôn que apenas se 
distingue del objeto", "conocimiento eue es contacte y aun coin- 
cidencia"-,ademâs de ser inefable, es intuiciôn de realidades 
e, inclusive, de realidades ôltimas.Zubiri. en apretada sin- 
tesls verbal, dijo que la filosofia de Bergson se convierte 
en "un eefuerzo de intuiciôn que comienza por descubrir la 
realidad propia del espiritu, que nos hace barruntar las dis­
tintas prolongacionee de la durée, y nos abre, finalmente, a
149. Seguidor te Maine de BIRAN(1766-1824), RA7AISS0N(1815- 
1900),-de quien recibiô la idea de su élan vital-,LACHE- 
LIER(1852-1918) y BOÜTROUX (1845-1921), Bergson, parisino 
de naoimiento, ingresô en la Escuela Normal Superior(1878), 
Agregado de filosofia(1881), ensedô en el Lioeo de Angers 
de 1881 a 1885, luego en el Liceo y Facultad de Cler­
mont (1885-1888) . Doctor en letras(1889). Nombrado Maestro 
de Gonferencias en la Escuela Normal Superior(1898), Pasa 
al Oollbge de Pranoe(1901), Sucede a Ravaisson en la Aca­
demia de Cieucias Morales y Politicas(1901) y a Emile 
Ollivier en la Academia Franoesa(1914).
Hay una evoluclôn en su pensamiento, desde un positi- 
visrao cas! matérialiste de sus primeras obras,- QUid Aris- 
toteles de loco senserit?(1889); Essai sur les données 
inmediates de la conscience(1889); Matière et memoire(1896)
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su princlplo y térmlno trascendent«"(150),
A Bios, aflrma Bergson, s6lo puede acercarse el hombre 
por via experimental. Las pruebas metafisicas son tan compll- 
cadas y tan "implicadas", tan alejadas, por otra parte, de 
la manera de pensar del hombre normal, que muy pocos han 
creido por ellas. Entonnes, hay que hablar de suerte para lA 
humanidad el haber podido encontrar otras vias de aoeroamion­
to al Unico Necesario.
Los profetas y los misticos cristianos han testinoniado 
con su experiencia que hay en el espiritu humano una aspira- 
clôn hacia algo trascendente a todo élan, hacia un punto 
final de este élan, que es Bios. KL los han dado la realidad 
de Bios en la experiencia humana(151).
Le rire(1900); L'évolution creatrice( 190?); L'energie 
espirituélle (1910); Durée et simultanéité(1922)- hasta 
un espiritualismo mistico, donde Bios aparece como la cul- 
minacién necesaria del proceso. Su obra clave, en este 
aspecto, Les deux sources de la Morale et de la Religion. 
Paris, Alcan, 1937, 226 p.
150. ZUBIRI,X.; Cinco lecciones de filosofia. 2a éd., Madrid, 
Moneda y Crédite, 1970, p.210. El tema de la duracién y 
de la intuicién como forma de conocimiento es estudiado 
por Bergson en La Pensée et le Mouvant, 1934. Biscipulo 
de Bergson, E. Le Roy publicé una obra definitiva sobre
el tema: La PensVe intuitive, 2 vols., 1929-1930. Un amplio 
y original cornentario sobre este aspecto bergsoniano, en 
AZNAR,C.: Cinco pensadores(Fichte,Bergson,Unamuno, T. de 
Chardin,Heidegger). Madrid, BAC,1975, pp.57-116.
151."Los que me han iluminado son los grandes misticos, como 
Santa Teresa y san Juan de la Cruz, esas aimas singulares, 
privilegiadas", manifesté Bergson a Chevalier(Conversaclo- 
nes con Bergson. Madrid, Aguilar, I960,p.210), y, en otro 
momento,"habia en mi, no la disposicién, sino el comienzb 
del mistico".
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En el libro, antee cltado, del Padre Chevalier, -Conversa*- 
clones con Bergson-, hay un fcexto esclarecedoi en el que Berg­
son cuenta cômo llegô a Bios:
"Cuando Pascal habla del Bios de Abraham, Bios de Isaac,
Bios de Jacob, no de los fllôsofos ni de los sabios, le 
comprends perfectamente, porque no es profundizando las 
pruebas clâsicas de la existencia de Bios, las de los fi- 
lôsofos, de los sabios, como he llegado a Bios. Veo ahora 
cômo estas pruebas pueden confirmer, préciser una convi- 
cciôn, una vez obtenida, Pero la convlcciôn no ha sldo 
obtenida de ese modo..«Cuando era joven, ensenaba las prue­
bas de Bios. No son para despreciar...y no daba estas prue­
bas, como hacen muchos, por pruebas que sôlo tlenen un va­
lor histôrico 7 que sôlo merecen ser conocldas como refe- 
ridas a determlnados pensadores. Nunca fue este mi estado 
de aima. Ahora se puede concebir una situaciôn de espiritu 
universitario en que se podria hacer penetrar, ademâs de 
las pruebas de Bios, algo de lo que han dicbo los misticos.., 
Porque, si el misticismo es tal como yo he dicho, debe pro- 
porcionar el medio de abordar de algûn modo, experimental- 
mente. el problems de Bios"(152),
Esta visiôn bergsoniana de Bios, como fuerza vital creado­
ra, -"vida, acciôn j libertad incesantes"-, que expérimentâmes 
en nosotros mismos "cuando actuamos libremente"(153)- fue ta-
152. CHEVALIER,J.; Cômo Bergson encontrô a Bios, en "Oon- 
versaciones con Bergson",o.c.,p.552.
153* !«' evolution créatrice, o.c.,p.262. En Les deux sources,. 
expone la tesis de que los genios morales,-los misticos-, 
han penetrado en la fuente misma del impulse vital,de la 
que han extraido una energla creadora modéllea.
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chada de "pantelsmo evolucionista", "monismo" y hasta de 
"àtelsmo larvadoï acusaciones de las que el mismo Bergson 
se tuvo que defender en vlda(154).
154,SERTILLANGES,A,D•: El orlstlanlsmo y las flloso- 
ffas.II. o.c, 290-291 (el autor dedica 33 pâglnas, 
do la 277 a la 510 a exponer en profundldad el itine- 
rario fil6s6flco y personal del autor).
La hihllografla sohre BERGSON résulta extensisima; 
obras fundamentales, segûn nuestro criterio perso­
nal: GUNTHER.P.A.T.: Henri Bergson; A bibliography. 
197^* CHEVALIER,J,: Bergson . Paris-Louvain, 1926 
(ademâs de la obra citada anteriormente). RIDEAU,E.: 
Le Dieu de Bergson. Essai de critique religieuse. 
Paris,1932. PENIDO,M.T-L,: Dieu dans le bergsonisme. 
Paris,1934. Hay una colecciôn de ensayos de J, Che­
valier, E. Mounier, L. Brunschvicg, y otros, reoopl- 
lados bajo el titulo de Bergson. 19^1* ZARA6QETA,J.: 
La intuiciôn en la filosofia de H. Bergson.Madrid, 
Espasa-Calpe,1941, LYDIE,A.: La philosophie religieu­
se de Bergson.Paris.1947. MARCEL,G,,BERGER,G. y 
otros: The Bergsonian Heritage. Ed. Thomas Hanna, 
1962. QUILES,I.: Filosofia de la religiôn. 2* éd., 
Madrid. Espasa-Calpe,1949, pp.56-66, T, aunque 
anteriormente aludido, una de las cinco esplëndidas 
lecciones de Filosofia, de X, Zubiri, estuvo dedi- 
cada a exponer el pensamiento del autor judio: Cinco 
lecciones de filosofia, 2* ed. Madrid, Moneda y 
Crédite, 1970, pp. 163-213. GAOS,J.: Filosofia con- 
temporânea. Caracas, Universidad Central de Venezue­
la, 1962, pp.164-205.
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Gabriel HARC£L( 1889- 1973)(155), que se rebelô aierapre 
contra la denominaciôn de filôsofo "existencialista", acep- 
tando tan sôlo para su pensamiento los términos de "neo- 
socratismo" o de "socratismo cristiano" , puso el empeno 
en construir una filosofia concreta. en la que la presencia 
de lo trascendente apareciera en el corazôn mismo de nues- 
tras experiencias bumanas.
155. Nace en Paris el 7 de diciembre de 1889. Bijo dnico, 
su padre,-culto, amante del teatro y de la mûsica- 
fue diplom&tico, embajador en Estocolmo, Director de 
Bellas Artes, administrador de la Biblioteca Nacional 
y de los Museos Nacionales. A fin de que G. Marcel 
no estuviera solo, se casô con una cunada, de proce- 
dencia judla, religiosamente Indif erente, luego con­
vert Ida al protestantisme.Cuando G. Marcel tenla 4 afios, 
muriô su madré; tal vez, por ello, erapezô a fabular 
personajes de ficciôn, que lograron vida en sus obras 
de teatro, alguna de ellas compuesta cuando era nino.
En 1908 se licenciô en filosofia, en La Sorbona, y dos 
anos despuôs superô el curso de aptitud para el profe- 
sorado. Su actividad docente transcurriô en Vendôme 
(1912), ParisC 1915-1918).Sens (1919 -1922),en Paris 
(1939) y en Montpellier(1941). Abandonô définitivamente 
la docencia para dedicarse a escribir. No obstante, en 
su casa mantuvo regularmente reuniones filosôficas, que 
eirvieron de contrapeso al existencialismo de J.P. Sar­
tre. Mdsico importante, dramaturge, conferenciante en 
todo el mundo, su consagraciôn definitive le llegô al 
ser invitado, en 1949 y 1950, a dar las famosas Gifford 
Lectures, en la Universidad de Aberdeen, publioada-s 
bajo el titulo de Misterio del ser. Su conversiôn al 
catolicismo(1929) es relatada por el P. Troisfontaines 
en Convertis du XXe siècle.t.III,Bruxelles.1955 (obra 
que no figura en la amplisima bibliografia expnesta).
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Debe haber una experiencia de lo trascendente, como 
tal,-afirma Harcel(156)-, De ahi que a Dios nos aoerquemos, 
no por deducciones racionales, sino a través de las expe­
riencias totalizadoras! la fidelidad. la esperanza y el 
amor .El conocimiento conceptual ob.ietiva a Dios, de modo 
que el sujeto se mantiene al margen. En este sentido, "cuan- 
do hablamos de Dios, no es de Dios de quien hablamos"(157)# 
porque El es el "incaracterizable absoluto", no es "objeto" 
ni "problema", sino ser personal, un Td, una persona.
La filosofia concreta de Marcel, al desoubrimos que so- 
mos seres existantes, encamados, participantes en el ser, 
nos descubre al mismo tiempo nuestra participaciôn en el 
ser divino. En una palabra, la experiencia de Dios surge 
en el hombre de una originaria bûsqueda de absoluto, de 
una "exigencia de trascendencia"(158).
A la luz de esta visiôn marceliana, las "pruebas" tradi- 
cionales sobre Dios deben ser revisadas. No son convincen- 
tes. Son m&s bien caminos aparentes que reales (159).
156.H.E.( El misterio del ser), p.49.
157. J.M. (Journal Métaphysique), p.158.
158. M.E. (El misterio del ser), p.183.
159. E.A. (Etre et Avoir), p.175, 294; Du Refus a L* invo­
cation. p.201.
(Las siglas que usaremos en lo suceeivo para citar las 
obras de Gabriel Marcel son las siguientes):
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EE, De 1) Existence a 1* Etre, par Roger Troisf ont aines,
Nauwelaerts-Vrin, 1955, 2e éd.,1968.
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Capitule I
LA BÜSQOEDA RELIGIOQA ; PHBOCOPACION CENTRAL EN EL PEN-
s: es S  ss S9 S  = = S S a S» S  s ss ms ss 3s S  SA ss s; es a  S a s: S  ea es ss S  S S  S 9 =£ fis 9  ^  S  ss s s  S  S  S  9 s  S  «  a es fs S  S
SÂMIENTO DE GABRIEL MARCEL.
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i.Apertura a lo metaemplrlco
Desde la preguerra de 1914 Gabriel Marcel habla Iniciado 
una bûsqueda sincere de "otro reino", trascendente, hacia el 
que nos orienta este mundo trâgico(l). No es tanto Dios cuan- 
to el mundo invisible lo que, en un primer momento, centra 
su atenciôn, ^Estâ el hombre atenido, fundamentaimente, a 
una relaciôn con algo trascendente?. Esta tensiôn, "exigen­
cia de trascendencia", segdn sus justes palabras(2), inducen 
al hombre a un ahondamiento en la existencia personal,- porque 
el sujet© humano es conciencia proyectiva, energla, tensiôn, 
intenciôn originaria-, a fin de encontrar la plenitud de sen­
tido. Precisamente esa bûsqueda de sentido del existir cons- 
tituye el punto de partida del encuentro religiose.
1.PRINI,P.: G. Marcel e la metodologia dell*Inverificabile. 
Roma. Studium,1950, P*7 (hay trad, francesa y espanola, 
como consta en Bibliografia general). El ano de 1914 
fue decisivo en la vida de G. Marcel. Estalla la I Gue­
rra mundial; en ella dirige un servlcio de la Cruz Roja, 
consistente en buscar soldados desaparecidos. Esta ex­
periencia, crucial para él, le hace ester en contacte 
con familiares de los muertos. La realidad de un mundo 
invisible, en el que la presencia de los seres amados 
no desaparece, surgia en su pensamiento con enorme vive- 
za. Los seres no mueren, est&n desterrados, de manera que 
"lo fflés verdaderamente real pudiera muy bien no ser lo 
mâs inmediato". En 1914 empieza a escribir su Journal 
Metaphysioue (1927).
2. Ïffi,l,p.l67; M.,pp.217 y 218; EA.,p.l81.
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Late en lo mâs hondo del pensamiento de Marcel una Impe- 
riosa necesidad de desbordar el âmbito de lo ob.ietlvo. de lo 
que estâ a mano, para descubrir el mundo de lo metaemplrioo, 
en el que "la comuniôn de los esplritus" sea posible y nos 
haga veneer a la muerte. Esta experiencia de trascendencia 
es irréductible a cualquier otra:
"En un principio, mi pensamiento se orienté hacia lo que 
podria llamar una premistica, es decir, intentaba conse- 
guir algunos acercamientos a la mistica propiamente dicha. 
Pero, poco a poco, sin que por mucho tiempo me diese yo 
cuenta de esta dériva -creo preferible decir de esta 
declinaciôn- ml investigaciôn se orienté hacia la profun- 
^Izaciôn de las condiciones sin las cuales una auténtica 
sabiduria tiende a desaparecer para dejar paso a un deli- 
rio que, en ciertos oasos, puede disfrazarse con aparien- 
cias racionales"(3).
Tendria que pasar tiempo para que sucediera en su vida una 
doble conversién : conversiôn a lo concreto. a lo existencial, 
alejândose de todos los idealismos,- en cuyo seno todos los 
problèmes, y también el religiose, se plantean en términos 
abstractoff“»y conversiôn al catolicismo, después de aquellas 
célébrés palabras, con que F. Mauriac termlnaba su articule 
de febrero de 192$: "pero, en suma, Marcel, ;,pornué no es 
usted de los nuestros?"(4).
3. MARCEL,G,: Filosofia para un tiempo de crisis. Madrid, 
Guadarrama,1971,p.229; también RI,p.23 y p.25.
4. La conversiôn de Marcel al catolicismo fue una decisiôn 
adulte. Educado en un clima de indiferencia religiose y 
nacido a la filosofia dentro de un clima idéaliste, su fe 
catôlica,- él lo ha repetido constantemente-, ha sido fruto 
de doterminados encuentros; Mauriac , Ch. Du Boa, el P.
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Hasta entoncea, Marcel ha sentido muy de cerca la experien­
cia trâgica de la soledad y de la muerte. El tema de la muerte 
como Victoria sobre la soledad y sobre el tiempo y de la Inmor- 
talidad, como zona de encuentros y lugar de presenciaa de los 
seres amados, serâ una constante en su bûsqueda de "hombre iti­
nerants" :
"No dudaré en decir que mi vocaciôn filosôfica naciô el dla 
que, yendo por una alameda del parque Monceau ,-debla tener 
ocho anos entonces- y habiendo llegado a la conclusiôn de 
que no podla saber con certeza si los seres humanos sobre- 
viven a la muerte o si estân destinados a la extineiôn abso- 
luta, me dije: "M&s adelante intentaré ver esto con elari- 
dad"(5).
Alterman, el dominico Maydieu, Gustave Thibon, etc. "To en 
cierto modo,-solia decir-, he creido m&s en la fe de los 
otros que en la mia". El 20 de abril de 1959 reconociô que, 
quizâ, sin el encuentro con Du Bos, posiblemente no se hu- 
biera realizado su conversiôn. Charles Du Bos, vuelto también
al catolicismo, describe en su JoumalÇ t.V,pp.66-67, 1929)
la entrevista mantenida con Marcel la tarde del domingo 3 de 
marzo de 1929. De sus labios oyô Marcel estas palabras (que 
transcribe Troisfontaines,TH,I,p,24):"No, querido Marcel, us­
ted no ha tenido nunca orgullo del espiritu ni lo tendrâ ja- 
m&s; con una conciencia irréprochable se ha sometido a todas 
las disciplinas, inoluso a las que en otros despiertan preci­
samente ese orgullo; pero usted ha buscado y querido siempre, 
con toda humildad y con toda "buena voluntad", ûnicamente la 
verdad, y por eso, llega hoy a ella y la llama por su nombre ;
por eso est& usted hoy a los pies de Dios. Oh, Senor, libre
a todos los que amamos,para que un dia te amen, del orgullo 
del espiritu". El 25 de abril de 1919 se casô con Jacqueline 
Boegner, protestante ; se convierte al catolicismo en 1944. 
TROISFOMTAINES,R, describe la conversiôn de G.Marcel en Con­
vertis du XXe siècle.t.III«o.c.
5. ST., p.42.
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En la aegunda parte de su Journal, publicado bajo el titulo 
de Etre et Avolr(6). dlrâ: "Le problème de 1'inmortallté de 
r ame, pivot de la métaphysique"(7), y en Vers un autre royau­
me; "Hay una cosa que he descubierto después de la muerte de 
mis padres, y es que lo que llamamos sobrevivir en realidad 
es sub-vivir; aquellos a quienes no hemos dejado de amar con 
lo mejor de nosotros mismos se convierten en una especie de 
béveda palpitante, invisible, pero presentida e ,incluse, ro- 
sada, bajo la cual avanzamos cada vez més encorvados, con mâs 
desapego de nosotros mismos, hacia el instante en que todo 
quedarâ sumido en el amor"(8)*
Es una constante en el pensamiento de Marcel. El 4 de junio 
de 1962 dicté una conferencia a los universitarios de la uni- 
versidad de Priburgo de Brisgovia; el titulo rezaba: Muerte 
a inmortalidad, Uno de los pârrafos de aquella conferencia 
decla: "en vista del abismo que se abri6 ante mi con la desa- 
paricién de un ser querido, expérimenté una conmociôn probable- 
mente mâs intense que si hubiera tratado de mi "tener que mo- 
rir". ^Es posible que los seres queridos desaparezcan como una 
nube de verano? A lo mejor los muertos estân reaimente aqui.
6. El primer JOURNAL, empezado a escribir en 1914, fue pu­
blicado en 1927, justamente el mismo ano que aparecia 
en Alemania Sein und Zeit. de Heidegger. El segundo 
Journal, escrito entre 1928-1935, lleva por titulo Etre 
et Avoir, Prolégomènes a une métaphysique de l'esperance. 
Por eso, mueve a engano el titulo dado por éditorial Gua­
darrama a la II parte del Journal como Diario metafisico. 
siendo asf que se corresponde con Etre et Avoir(l parte),
7.EA,,p.ll,
8. Vers un autre royaume.p. 109 (contiens L^  Emissaire.- de 
cuya escena final estâ tornado el texto citado- y Le signe 
de la croix. También cita a veces Marcel L^émissaire como 
Le secret dans les lies.
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entre nosotros, dice un personaje de El slgno de la orna.
No es posible que el ser querido desaparezca sin mâs. Séria 
una traicl6n"(9).
Uno de los ûltimos, y mâs emotivos textos, de Gabriel 
Marcel fue su Testamento filosûfico, expuesto en el 117 Con- 
greso Internacional de Filosofia, celebrado en Viens, an 
1968. Su Testamento se cierra con estas palabras de uno dé 
los personajes mâs queridos de Les coeurs avidest"creo en- 
tender lo que es la muerte. En la muerte nos abrimos a aque- 
llo de lo que hemos vivido durante la vida"(10).
2. La Instancia religiosa en Marcel
La filosofia de Gabriel Marcel se inserta dentro de la 
tradiciôn francesa no cartesiana, que va de Pascal a Berg­
son, pasando por Maine de Biran y Blondel, y, ampliando mâs 
la pespectiva histârica, sus ascendientes mâs lejanos serian 
Flatân, Plrdino, el Pseudo-Dionisio y san Agustin.
Los motives religiosos dominan sus pâginas, aun antes de 
su conversiôn al catolicismo. En un proyecto-memoria para ob- 
tener el titulo de estudios superiores, en el que investigaba
9. MARCEL,G.: En busca de la verdad y de la justicia. Bar­
celona, Herder, 1967, p.88.
10. La traducciôn alémana del Testamento filosôfico de G. 
Marcel se publicô en Akten des XIV Internationalen Kon- 
gresse fttr Philosophie. Wien 2-9 September 1968, vol.
VI, pp.64-74; la versiôn francesa, que es la que ofre-
cemos en la Bibliografia general, es un poco diferente 
de la alemana. Por cierto, el texto francôs es el que 
se présenté en el Homenaje a X. Zubiri. Madrid. Sociedad 
de Estudios y Publicacionea, 1970, II, pp.325-352.
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el Influjo de Gchelling sobre el pensamiento de Samuel 
Taylor Goleridge(ll), se preguntaba ya: ^Puede haoerse 
inteligible de algûn modo, y en alguna medida, el pensa­
miento religioso?* Al igual que en Royce(l2),-a quien 
Marcel cita repetidamente en sus escritos, como uno de 
los autores que mâs influyeron en un primer momento en 
su formaciôn fllos6fica-,la problemâtica religiose le 
encaminô a la filosofia. ^Existe en el universe entero,- 
se preguntaba Royce- realidad alguna de valor illmitado?(13). 
Gabriel Marcel, por su parte, confesarâ: "La idea cardi­
nal de mi tesis, la que debia constituir el centre abso­
luto al cual todas las otras se refiriesen, es que la re­
laciôn mayor, la afirmaciôn de la trascendencia divina, es
11.Este proyecto de tesis, escrito a los 18 anos, no 
viô nunca la luz. El titulo exacte era: Les idées 
métaphysiques de Coleridge dans leurs rapports avec 
la philosophie de Schelling. En cambio, en 1971 pu­
blicô Coleridge et Sohelling. Paris, Aubier-Montaig­
ne, 272 p., donde se mantienen algunas de las ideas 
germinales de aquel primer trabajo, pero muy elabora- 
das ya.
12. Al filôsofo norteamericano Josiah Royoe(1855-1916) 
consagrâ Marcel un libre: La métaphysique de Royce. 
Paris. Aubier-Montaigne, 1945, 288 p.; la metafisica 
del Absoluto constituyô el punto de encuentro de las 
diverses perspectives de Thomas Hill Green(1836-1882), 
F.H.BradleyC1846-1924),Ellis McTaggart(l866-1925)y 
Royce, Conocido como idéalisme angloamericano. este 
moviraiento se iniciô en 1870 en Inglatetra, inspirân- 
dose en Kant y Hegel como reacciôn frente a las ten­
dencies empiristas y utilitaristas.
1 3. The Religions Aspect of Philosophy. Gloucester,
Peter Smith, 1958, p.IX.
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lo ûnlco que permite pensar la individualidad, Sin duda, soy 
yo tanto mâs cuanto Dios es mâs para ml"(14).
Su pensamiento se élabora en funciôn de lo religioso, pero 
Gabriel Marcel respira en estos momentos un aire netamente 
idealista. Son anos, en los que la influencia de Schelling, 
Hegel y de los neohegelianos anglosajones, especialmente 
Bradley y Royce, se hace sentir en sus planteamientos. Aûn 
no se ha realizado la primera conversiôn de su vida: la oon- 
versiôn existencial. Estâmes en 1914, cuando inicia sus medi- 
taciones diarias,- el primer Journal- en las que se nota el 
esfuerzo por liberarse de toda mediaciôn raoional. Antes de 
1914 sôlo ha escrito dos obras de teatro(13)«-La Grace y 
Le Palais de Sable. Ambas, en palabras del mismo Marcel- "son 
dramas de ideas", no de seres encarnados, vivientes en una 
situaciôn problemâtica, en la que la tralciôn es posible
14.TR0ISF0fWAINES,R. : De l' existence a l' être. 2 vols. 
Paris-Bruxelles. Nauwelaerts-Vrin,1955; 2e ed.,1968,p.40.
15. Cuando ténia 8 anos, y con motive del cumpleanos de 
su abuela escribiô una obrita, titulada Julius e Camuse, 
a los 15 anos compuso un drama: Luz sobre la montana. 
que le sirviô de bosquejo a Un hombre de Dios; y a los 
18 anos escribiô Los dos pasados. anticipa, en ciertos 
aspectos, de Cuarteto en fa sostenido. Pero las prime­
ras obras publicadas son La Grâce (compuesta en marzo- 
abril de 1911) y Le Palais de Sable ( escrita entre agos- 
to-septiembre de 1913), que a^arecieron impresas bajo el 
titulo de Le Seuil Invisible. Paris, Grasset, 1914.
La importancia del teatro en el pensamiento Marceliano 
es tal que él mismo manifesté repetidamente que "toda 
tentâtiva de exponer mi pensamiento filosôfico sin te­
ner en cuenta mi teatro, estâ expuesta al fracaso", pues 
es "en el drama y a través de él donde el pensamiento se
capta a si mismo en concrete"• busca de la verdad y la 
justicia.Bareelona.Herder, 1967,pp.22 y 45^
99
y la soledad, la angustia, el estreraeciraiento y la bûsnueda, 
la insatisfacciôn y el vacio fortnan parte de su realidad exis­
tencial.
En ambas obras se advierte una teoria idealista de la fe 
y de Dios, una especie de hegelianisrao religioso(16).
Los protagonistes de La Gracia.- Gerar^ Françoise, matri_ 
monio- "s'apparaissent a eux-mêmes comme des idees"(17), son 
personajes esquematizados que, de alguna manera creen,- al 
menos Gérard- en una realidad de otro orden, pero ^ue no ha 
tornado cuerpo en la contextura concreta y dramStica de sus pro- 
pias vidas. La gracia, la Frovidencia, la creencia, son ex- 
presiones, aspiraciones de fe, razones y racionalizaciones, 
en una palabra, idéales en el deseo y la aspiraciôn de los 
protagonistes, pero que no comprometen la totalidad de su ser. 
Precisamente la posterior andadura marceliana va a consistir 
en "engager dans le drame la totalité de 1' êtn", haciéndolea 
entrer en una situaciôn dramética expresada "en termes d'êtres 
et non en termes d'idees"(18).
El Palaoio de arena es una continuedôn de La gracia. Moi- 
rans, el protagoniste, es un diputado catôlico, m&s fiel al 
espiritu del cristianismo que a los dogmas, que no pasa n de 
ser "meras imégenes" que slmbolizan el ideal interior de la 
religiôn, como "aspiraciôn" interior del individuo. "Pensez-Vous 
qu' on croit à Dieu et a l’ inmortallté comme on croit a l' exis-
16. "La filosofia no es més que la reflexiôn sobre la reli­
giôn", decia Hegel, de manera que la religiôn aparece co­
mo la "madré de todo pensamiento",cg. DUHERY.H.: Phénomé­
nologie et religion. Paris, I W , 1958,p.80.
17. OHENU,J.: Le Théâtre de Gabriel Marcel. Paris. Aubier- 
Montaigne ,1948,p,27.
18. CHSHU.J.:Le théâtre de Gabriel Marcel«o.c..p.24.
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tence des habltans de Mars?..,"(19), dice Moirans. "Croire ce 
n’ est pas savoir, ce n' est pas imaginer, ce n'est même pas su­
pposer; c'est aimer... La croyance ce n'est que cela, ! adhé­
sion de toute l' âme, 1' adhésion fervente a un beau rêve qu' on 
sait n'être qu'un rêve"(20).
El lenguaje de Marcel,en este période de su vida, no ha 
roto la dialéctica de inspiraciôn hegeliana. Dios,- grita 
Olivier, personaje de la Gracia-, "il n'est peut- etre que 
1' exigence suprême des âmes"(21), y la fe, la creencia es 
una realidad, quizé la suprema realidad del individuo, pero 
iquién nos garantiza que es algo més que un sueno, que un be­
lle sueno?.En la escena final de La gracia. Olivier dice a 
Gérard: "Oui je nie que rien aun monde puisse être plus réel 
que ta croyance qui fait graviter le monde autour de soi. La 
force de la croyance est sûrement la force de 1' être .("Sentant 
toujours le regard qui pèse sur lui"). Cela ne suffit pas? Ta 
foi est réelle a mes yeux comme le rive et comme la vie"(22).
La presencia del drama Le Palais de Sable subyace claramen- 
te en la primera parte del Journal.- escrita entre enero-mayo 
de 1914-, unos meses después de escribir Le Palais de Sable ( 
agosto-septiembre de 1913)«
19. Le Palais de Sable ,p,265.
20. Le Palais de Sable, p. 264.
21. La grâce, p.208.
22. La grâce.p.207» El texto completo de Marcel, c1ertameu­
te clarifieador en este sentido, dice: "No bay més que 
imégenes que pasan por el fondo de una cémara oscura y
a las que aclaman a su paso los entusiasmos humanos, como 
ninos sobreexcitados a quienes se muestra la linterna mâ^ 
gica. Pero, entre estas imégenes, si las hay innobles y 
hechas para el "music-hall", también las hay divines, que 
merecen ser adoradas. Estas pas an como las demés, y como
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Sfectlvamente, el primer Journal es upa reflexiôn sobre 
el acfco de fe, considerado en toda su fuerza, sobre las con- 
diciones que le permiten seguir siendo acto de fe, a pesar 
de pensarse a si mismo y, al mismo tiempo, una tentative, 
desesperada en cierto modo, por intentar escapar del fidels- 
mo(25) y del subjetivismo en todas sus formas, A Marcel le 
parece évidente que el "yo creo" es irréductible al "yo pien- 
so", lo cual signifies no que el acto de fe no pueda ser pensa- 
do, sino que sôlo es pensado en el interior de si mismo, en 
cuanto que el sujeto que cree no es "el pensamiento en gene­
ral,- el "yo empiric© general" o el "sujeto universal,sino 
el exiatente concrete, el "yo singular". La fe, en una pala­
bra, es m&s una afirmaciôn que yo soy. antes que una afirma­
ciôn que profiero:
"Je ne sais pas moi-même ce que je crois (paradoxe que a
las dem&s son vanas, y es una victoria comprenderlo; no 
bay ninguna que refleje mejor que otra tierra esa tierra 
de m&s allé de las estrellas, hacia la cual ascienden nues- 
tros pobres ensuenos; no hay ninguna en que se expresen, 
como en un simbolo tangible, el sentido dltimo en que nues­
tro entendimiento quisiera condenser el universe. Es pre- 
ciso amarlas por ellas mismas a esas ira&genes adorables y 
fugitivas. La creencia no es m&s que esto: la adhesiôn de 
toda el aima, la adhesiôn ferviente a un bello sueno, que 
sabemos que no es m&s que un sueno"( Le Seuil Invisible.o.e. 
p.264).
2 5. El que Marcel luchara conscientemente por eludir las ten- 
taciones fideistas y subjetivistas, erapresji ardu a para un 
idealista, como Marcel en sus inicios,- pero que superô 
después-, no autoriza a quienes leyeron parcialmente su 
obra, o se quedaron en la crltica al primer Journal a ta- 
char su filosofia de "mistica irracionalista y panteisti- 
ca"( PEîRUZZELLIS,N.:L'esistenziallsmo cristiano di G,Mer-
X>2
retenu mon attention depuis bien long-temps; a approfon­
dir et à préciser). On admet spontanément le contraire, 
c' est-a-dire que je peux faire une sorte d'inventaire de 
mes objects de croyance ou encore une "ventilatior" entra 
ce que "je crois" et ce que "je ne crois pas", ce qu'impli­
que qu'une différence m'est"donnee", m'est "sensible" en­
tre ce a quoi j'adhère et ce a quoi je n'adhère pis...
Elle (cette foi) implique une adhésion a une réalité dont 
le propre est de ne point se "détailler" ou se "débiliter". 
Cette adhésion serait imposible, si cette realité ne 
m'était pas présente, peut-être faut-il dire: si elle 
ne m'investissait pas tout entier"(24).
La bûsqueda religiose , en una palabra, no es posible 
si estudiamos la fe desde fuera. como un objeto o come una 
investigaciôn cientlfica cualquiera, sino que "hemos de 
coincidlr con ella por una especie de simpatla"(25). la Idea 
de participaciôn aparece ya en el horizonte:
"Il s'agit, en effet, de penser une affirmation qui ne peut
oel. Roma, Marietti, 1947, p.153) o "de altlsima visiôn
religiosa y mistica, pero que no légitima en lo mÔs mlnimo 
un mundo de hombres que sea producido por ellos"( BATTAGLIA,
F .: Il problems morale nell' esistenziallsmo. Bolonia, Zuffi, 
1949, p.250). Marcel, en el "Avant-propos" a Déclin de la 
sagesse saliô al paso de estas malinterpretaciones,dicien- 
do: "Entre los contrasentidos a que ha podido dar lugarmi 
obra a los que no la han conocido sino parcialmente o, lo que 
es m&s grave, se han acercado a ella después de haber tornado 
partido filosôfico,uno de los m&s serios consiste en inter­
preter mi pensamiento en sentido irracional".
24.BA.,pp.177-179.
25.il., P, 123.
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pas et ne doit pas être dissocié de cela même sur quoi 
elle porte. Dans la mesure ou la foi est niée au profit 
de ce qu elle affirme (qui est alors traité comme un ob­
jet) , elle se convertit en pensée théorique et se suppri­
me. If* acte par lequel je pense la foi doit donc être 
1' acte par lequel je nie cette dissociation, par lequel, 
par conséquent, je nie aussi bien le subjectivisme et 
le réalisme"(26),
Por la fe, en cambio, afirmo un fundaraento transcendan­
te al mundo y a mi pensamiento; por ella, me niego a pensar­
me como puremente abstracto, como "una forma inteligible 
volando sobre el mundo"(27). "Penser la foi, c’est donc pen­
ser la foi en Dieu"(28), La idea de participacién. de una 
cierta participaciôn entre Dios y el sujeto de la fe^esté 
implicite ya en estas primeras indagaciones del Journal, 
como lo estaban en las obras de La grâce y Le Palais de Sable. 
Gérard o Moirans se sacrifican por unas ideas, olvidando que 
"un sacrifice devient scanda-leux dans la mesure ou il est 
accompli pou une idée et non pour un être".
Dios es llamado ahora el "Inverificable Absoluto", porque, 
al no entrer en el âmbito de los objetos empiricos,no es acce-
26.J.H..P. 39 
27 * J.M.,p.45.
28.J.M..p.40. Un estudio en profundidad coordinando el 
teatro y la filosofia en la evoluciôn del pensamiento 
marceliano, CHENU,J.: Le théâtre de Gabriel Marcel, o.c., 
pp.19-37 (dedicadas a estudiar Le Seuil Invisible).
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slble al pensamiento. En este sentido afirmar que Bios no 
existe no es m&s que decir que no existe como objeto de 
experiencia empirica(29):
"Negar a Dios como existente ... es negarse absolutamentè 
a tratarlo como objeto emplrico y, en consecuencia, es 
negar que nada de lo que existe pueda excluir a Dios. La 
negaciôn de la existencia de Dios se convierte asl en la 
afirmaciôn de la presencia de Dios como transcendante con 
respecte a todo posible emplrico"(50).
La barrera entre metafisica y religiôn no estâ delinitada. 
Si toda pregunta metafisica se impiica neoesariamente en algo 
que la sobrepasa, no puede haber de modo absoluto pensamiento
29»S3, concepto existencia va a sufrir profunda transforma- 
ciôn en el posterior pensamiento de Marcel. En las prime­
ras reflexiones del Journal la existencia implioa relaciôn 
de carâcter espacial. Es la relaciôn inmediata entre mi 
conciencia y mi cuerpo. "No puedo penaarme como existente 
m&s que en tanto me soy dado a mi mismo y en tanto dado 
a otras conciencias, es decir, en tanto soy dado en el 
espacio"(J.M,.p.265 # de modo que "de nada puede decirse 
qàe existe salvo de lo que pueda entrer en relaciones es- 
paciales con ni cnerpo"(J.H..P.33)» Pero muy al final de 
su primer Journal y, sobre todo, en el ensayo Existence 
et Cbjectivit&(1925)« el concepto de existencia cambia pro- 
fundamente: aparece ahora como la negaciôn de la objeti- 
vidad(J.M.«pp.509-310), es un "inmediato puro", un "indu­
bitable existencial", una experiencia que nos llga al mun­
do antes de toda reflexiôn, un "co-nacer" en el sentido 
que Claudel da al tôrmino. La existencia tiene ya un ca- 
r&cter de intimidad.
30.J.M.,p.40
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metafisico que no se oriente o se disponga al reconocimien- 
to de la trascendencia. Se trata, en definitiva, de saber 
si "entre la metafisica y la mistica existe una frontera 
precisa"(51).
Marcel estâ en condiciones de afirmar que Dios sôlo es 
posible al nivel de la experiencia mistica; cualquier otro 
intente de acceso, al objetivar a Dios, lo niega en eso pre­
cise instante;
" El problems de la existencia de Dios no puede plantearse 
mâs que en términos misticos, en términos de experiencia.., 
iCômo puede un pensamiento afirmar a Dios sin ponerlo co­
mo existente? Es évidente que sôlo puede hacerlo mediante 
una fe. Pero bay que desbacer multitud de equlvocos. Hay 
que deshacerse de la idea de que entre la fe y el saber 
bay la misma relaciôn que entre la probabilidad y la cer- 
tidumbre. La fe no es el acto mediante el cual aproxima- 
mos un julcio de existencia que no pueda forraularse como 
tal. La fe sôlo puede justificarse a condiciôn de que 
sea trascendente al saber; de lo contrario, al atribuir 
existencia a Dios, lo hacemos en el espacio y en el tiem­
po" (52)..
51. No cabe duda de que, en una primera lecture de Mar­
cel, sobre todo del Marcel "idealista", por distinguir- 
le claramente del Marcel posterior, puede llegarse a
la conclusiôn de MF. Sciacca, de que su filosofia es 
un "misticismo empirista"( Dios y la religiôn en la 
filosofia actual. Barcelona, Miracle,1952,p.208). Pero 
a Sciacca hay que recordarle que la expresiôn, debida 
a J. Wahl, en Vers le concret, es aplioada al Marcel 
del Journal, no a su pensamiento posterior.
52.J.M.,p,40.
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Pensar la fe no es creer(35). Pensar la fe, pensar 
a Dios, es objetivarlos. Pero Dios, ni la fe, se enonen- 
tran al final de ningôn proceso intelectivo. La fe y Dios 
trascienden el piano de la ciencia(54), es decir, no se 
justifican por una reflexiôn que les es externe; de ahl 
que carezca de sentido la pregunta de ;."oree usted en 
Dios?"(55), porque la fe es un acto vital, totalizador, 
de la persona concrete, que estâ em las antipodes de 
la universalidad abstracta del côgito y de la frîa indi- 
ferencia que acompana al "pensamiento en general"t
"Si la croyance en Dieu est saisie comme mode de 1' etre 
et non point comme opinion sur là existence d'une per­
sonne • De même peut-être pour la croyance en 1'inmorta- 
lité, il suit de là:
1. Que la croyance d'un autre ne peut être connue 
de moi (elle ne peut etre objet de questionnaire);
2 .Et ceci est capital; dans la mesure où toute ré­
flexion ou tout dialogue avec moi-même est la reproduc­
tion intériorisés d'un dialogue avec autrui, ma croyan­
ce ne peut pas plus i|ue mon être devenir objet pour 
moi, je ne peux pas réellement m'Interroger sur elle. 
(La est le sens le plus profond du "Palais de Sable",
55. J&M.,P. 75.
54. J.H..P.49
55* Esta pregunta se la hacia Marcel el 12 de diciembre 
de 1918; en una nota posterior, correspondiente a 
1924, Marcel escribla: "Dans la mesure oU la croyan­
ce en Dieu es réelle, elle est une maniéré d* être une 
modification ontologique"(J.M..pp.152-155)
1D7
il me semble que je ne l' avais jamais commpris aussi 
clairement)«Des lors Dieu ne peut jamais être un tiers 
par rapport à la dyade moi-sujet, moi-objet, et ceci 
donne tout leur sens aux notes du 23 juillet 1918"(36).
iExiste una barrera infranqueable entre el "yo pienso" 
y "yo creo" o, por el contrario, el acto de fe es un pen­
samiento que se supera a si mismo y oonstituye como una 
via media entre la objetividad y el subjetivismo psicolo- 
gista o fideista?. La respuesta de Marcel es clara;
" To pretendo que el sujeto no desempena el mismo papel 
en el "yo pienso" que en el "yo creo", y esto es capi­
tal, En tanto que yo pienso, soy universal y si la cien- 
cia se suspende al côgito es precisamente en funciôn 
de esa universalidad inherente al yo pensante. Nada de 
eso hay en la fe. 0 bien la religiôn se reduce a un 
conjunto de afirmaciones puramente racionales, es de­
cir, vâlidas para un pensamiento en general, y enton­
ces no es m&s que un deismo abstracto y sin contenido, 
o bien renuncia a fundarse en un universal, y enton- 
oes no es m&s que un andamiaje sentimental y enteraman­
te subjetivo. Me parece que el camino verdadero est& 
entre ambos y que es preciso abrirlo"(37)•
Los esfuerzos de Marcel por superar tanto el subjetivis­
mo como el objetivismo despersonalizante son dignos de
36. ^.,pp. 152-155. 
57. ^.f p.48.
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admlraclôn* Busca por todos los medlos romper el cerco 
racionalista,- sobre todo, el del idealism© erltico de L. 
Brunschvicg, como vereraos en seguida-, para situarae en 
un realismo vâlidoy en el réalisme del ser anterior e in 
terlor al pensamiento. Luis Lavelle dijo que el pensamien­
to de Marcel era como "una especie de sensualisme metafl- 
sico"(58), y Marcel De Corte, crltico despreciador de Ga­
briel Marcel en un primer ensayo(39)* se volcô en elogios 
posteriormente y llegô a decir que "la filosofia de G,Mar­
cel no es sôlo filosofia, sino auténtico aristotelismo 
cristiano". aunque se comprends "que el existencialismo 
cristiano dé Gabpiel Marcel.aparezoa en las antipodes del 
aristotelismo a los ojos de aquellos que han preferido el 
concepto del ser al ser mismo, con todas las fuersas de 
asimilaciôn y de sobrelevaoiôn que ôste supone"(40).
3 , Conversiôn existencial
Dos hechos fundamentales contribuyeron a la "conversiôn 
existencial" o "vuelta a lo concrete" de Gabriel Marcel;
La guerre mundial y una controversia histôrica con Léon 
Brunschvicg.
38.LAVELLE,L.; Le moi et son Destin. Paris,Aubier,1936,p.60 
39» DE CORTE,M,: La philosophie de G.Marcel. Paris. Tôqui, 
1938 ("03 dirô con toda franqueza y sinceridad que la 
filosofia de G.Marcel no me parece una filosofia, sino 
una propedeûtica(una erlstica), una "raanuductio ad 
sapientiam"),
40. DE CORTE,H,: Introduction a "Position et Approches 
concrètes du mystère ontologique, de G.Marcel, Louvain, 
Nauwelaerts,1949, p.72.
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La Guerra Mundial de 1914-1918 algnlflc6 una prueba cru­
cial para Marcel, que le hizo evolucionar hacia perspectivas 
existenciales» Su trabajo en la Cruz Roja birvlendcàe enlace
j
entre los famlliarea de les soldados desaparecidoa y el Ejér- 
clto, le hizo vlvir cruelmente el drama del existIr faumano. 
Aquellà euestiôn de au primera infancla,-”ien qué se convier- 
ten los muertos?’- vuelve a obseslonarle. El Idéalisme,- plensa 
Marcel- no da cuenta de este mundo babltado por seres sufrlen­
tes, llamados a morlr en un Instante. El soldado muerto o 
desaparecido no pasaba de ser una ba.ja m6s, anotada como un 
ntimero sobre una ficha, para poder informer a quienes pudie 
ran interesarse por 61 un dla. Su ser personal, la realidad 
m& 8 intima e incomunicable quedaba elimlnada.(41).
El drama de la existencia humana salla al encueutro de 
la preocupaci6n marceliana. El paso queda perfectamente marca- 
do en el segundo Journal, titulado Etre et Avoir. Hay un trânsito 
f llos6f ico de la ob.-^ etividad a la exist encia. -ent endlda como 
particlpaciÔn conrunicativa-, de lo problemâtico a lo metapro- 
blem&tioo, del problems al misterio. del Avoir al Etre.
El 18 de julio de 1918 anota en su Journal:
"Encuentro a un desconocido en el tren; hablamos de la 
temperatura, de las noticias de la guerra, etc.; pero en 
tanto que me dirijo a 61, no deja de ser para mi "alguiôn”, 
"ese hombre"; es, ante todo, "un tal" de quien poco a poco 
voy conociendo la biografia, considerandos y resultados. T
41. Incluso participé como "medium" en determlnadas expe- 
riencias metapsiquicas, a fin de plantearse mâs de pia­
no el problems de la comunicaeién de las conciencias",
En l'Horizon interviene un medium c61ebre:Pascal Forthuny. 
(r .1.,p .44).
no
slendo para ml un tal, 70 me aparezco a ml mlsmo como 
tal otro.,.Otro se comunloa conmigo por medio de slgnos 
que se cruzan con signos mlost eso es todo.
Pero puede suceder que 70 tenga eada vez m&s coneiaaola 
de estar dialogando conmigo mismo..., es deoir, quo 6l 
participa cada vez m6a de ese absolute que es "unrelated- 
ness", cada vez mâs dejamos de ser tal 7 tal otro. Somoe 
"nosotros" simplemente. En el antiguo lenguaje filoedfieo 
se habrla dieho que cada vez as menos un objeto para ml; 
pero 70 creo que ese modo de expresarse es ambiguo 7 poco 
inteligible. El ser a quien 70 amo es lo menos poslble un 
tercero para ml; 7 al mlsmo tiempo me deseubre a ml mlsmo 
puesto que la efioacia de su presencla es tal que cada 
vez soy menos "61" para ml; mis defenses interiores se 
vienen abajo al tiempo que las parades me separan del otro. 
Este se halla cada vez mâs "dentro" del clrculo con res­
pecte al cual hay terceros, teroeros que son los otros"(42).
Este serâ tema central, en lo sucesivo, en el pensandento 
de Marcel. El existante no es un observador, sino un partici­
pante. El otro deja de ser un §1 para convertirse en un td 
para ml en la comunidn. en el dlâlogo. en la relacidn inter­
personal. Forque el hombre-persona no es una ficha, ni aquâl 
senor con quien me rozo, a quien desconozco, que me ofrece 
informes detrâs de una ventanilla. En vez de reduclrle a una 
fuente de informaciones, el otro es aqu6l ser a quien amo, aun- 
que no se ajuste a ml idea de 61.
42, JM.,p. 150.
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Tanto en sus obrrs draoâtlcas como en los posteriores 
ensegros fllosôficos,Gabriel Marcel irâ profundizando en estas 
ideas germinales de su primera bora existencial. Eealmen- 
te significativos son en este sentido los dramas La mort de 
Demain (escrito del 6 al 12 de diciembre de 1919)$ La Chapelle 
(escrita en 1922),- que^ junto con Le Regard neuf, fueron pu- 
blicados bajo el tltulo de Trois Pièces (d* apres-guerre 1919- 
1920)(43)$ L* Horjgon (aux Etudiants de la France,1945), escri­
to en 1920 también y Pn Homme de Dien(1925). compuesto en 
1922, En todas estas piezas dramdtlcas esté presents el tema 
marceliano del haber. de lo problemâtico, en oposiclén al 
ser 7 al misterio. Es el moment0 que corresponde a lo que 
el mismo Marcel ha denominado mis "pieces nocturnes"(44), por- 
que en elles hay una metafisica del haber. pero en las que 
el "misterio"(45) ha quedado fuera. Hay sustitucién del ser 
por el haber. del amor por el egoismo. En la Chapelle Ardente 
una madré que ha perdido a su hijo, se aferra a la novia de 
aquél con tal fuerza,- porque en alla cree conservar vivo a 
su propio hijo-, que no la deja respirar: "Ouando se es tan 
indispensable a los demâs.,. no sé, ya no es una libre... 
no sé, ya no respira una". La inoomunioacién es total, porque 
cada uno de los seres se encierra herméticamente eh su singu­
lar idad.
43. Trois pieces. Paris, Pion, 1951$ 226 p.
44, FESSARDjG,: Thé&tre et mystère. Introd, a La Soif . Pa­
ris,Desclée de Brouwer,1938$ p.74.
45* La distincién marceliana de problema y misterio.-vislum- 
brada ya y present Ida al final del drama I* Iconoclaste, 
escrito en 1920, pero publicado en 1923-$ fue formulad§ 
definitivamente en una comunicaeién a la Sociedad 
séfica de Haraella. bajo el tltulo de Positions ët'^ 
ehes concrètes du mystère Ontologique (1933). % ...
-'OTFOA
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Testigo de un mundo que se derruma,- Le Monde oas8éC46) 
es el tltulo de uno de sus libres-, los personajes marsella- 
nos se hunden en la "noche" de la duda, de la perplejllad 
7 del vaclo. Tambaleantes entre las mil im&genes confisas 
de este mundo "es trope ado'*, en el que las relaciones inter- 
personales desaparecen para dar lugar a la "asfiziante trls- 
tesa", propia del egoismo y del ansia de tener. tropiœan 
al fin y siempre con esas cuestiones penôltimas, para las 
que nadie ofrecié adn una receta de soluclén: &qulén eny 
yo?,iCuôl es el valor y el sentido de mi vida?.Elles, 
personajes vivos, enoamados, no buscan conveneer ni ei- 
senar, s61o muestr-an al hombre concreto en la plenitul de 
lo que es y le invitan a ser, a trascender el piano del 
tener,- que reduce al hombre al nivel de las oosas-, a 
participer, en suma, en la aventura personal del axistir, 
para hacerle desembocar inevitablemente en ese âmbito lel 
misterio. en el que existe una nueva lus, distinta del en- 
tendimiento. Ser y tener. problema y misterio.- vislunbra 
ya Gabriel Marcel-, son categories irréductibles.
Como siempre, sus obras dram&ticas son expresién vira 
y experiencial , anticlpadora de lo que serâ despuâs rafle- 
xi6n y formulacién filoséfica.
46. Publicada en 1955 (Desclée de Brouwer) tiene eono 
punto de arranque la triste realidad de que viviaos en 
un mundo estropeado, roto. Christiana Chesnay, 3a pro­
tagoniste lo express orudamente:"^No tienes a veses la 
impresiôn de que viviraos, si a esto se puede llanar 
vivir,,., en un mundo estropeado? Si, estropeado, como 
se estropea un reloj: la cuerda ya no funciona. Sn apa- 
riencia, nada ha cambiado, todo estâ en su sitio. Pero
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En el clioa desolador de la postguerra mundial, muy 
propicia a los tonos sombrlos, un tanto apocallpticos, 
desarrollô Marcel aquellos atisbos luminosos, a los que 
habia dado expresiôn dramâtica. iCuâles? Fundamentaimente 
se reflere a los riesgos de une civilizacién técnica, en- 
vilecedora, que dégrada la intimidad y los valores mâs 
sagrados del hombre. No es la dicha, la felicidad,- grlta-, 
el deseo primero de millones de seres, sino la seguridad.
Pero el hombre que centra su vida sobre la necesidad de 
eliminar el riesgo, no se da cuenta de que genera en el 
fonde una angustia y un resentimiento que envenenan su 
existencia. ^Es que hay alguien que pueda évitâmes el 
riesgo de vivir y el tormento de las preguntas inquietado- 
ras?.
Expone Marcel estas ideas en una serie de ensayos, re- 
cogidos en libros, y que son, sinduda, los mâs peaimistas 
de toda la producciân marceliana(47)1
1_______________
si acercamos el reloj al oido... no se oye nada. El mun­
do, eso que llamamos mundo, el mundo de los hombres, de- 
bi6 tener corazôn en otro tiempo, pero se diria que ese 
corazén ha dejado de latir. Laurent pone en orden sus ré­
glementes, papâ estâ abonado al Conservatorio y mantiene 
econâmicamente una damisela, Henry se dispone a dar la 
vuelta al m u n d o Antonov repite su poeraa sinfônico,., 
cada uno tiene su pequeno rincân, su pequeno problema, 
sus pequenos intereses. La gente se encuentra, entrechoca, 
y esto produce un sonido de hierros viejos...Pero ya no 
hay un corazôn, ya no hay vida, en ninguna parte"(pp.44-45)
47.Les hommes contre 1* Humain (1951) y 1^ Homme problématique, 
1955 (contienen articulos y conferencias de 1945-1955)*
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"EL hombre de la barraca tiene unos 45 anoa. El oabe- 
llo gris... trabaja 8 horas al dla.., tiene qué corner; la 
comida es, incluso, buena... no se puede deeir que la 
colectividad no se baya ocupado de él; tampoco él lo di­
ria. Habla poco, siempre con lentitud y con reserve* Babla 
de lo que poseyé en otro tiempo, de los suyos, dé su gran- 
ja y, al hablar de esto, vuelve a ser humano en él presen­
ts , cuandp lo era sôlo en el pasado; luego, reçue en 
su mutismo. Pero antes ha planteado una cuestlén, simmpré 
la raisma, para la que, ciertamente, no espera obtener 
respuesta: i Quién soy yo?, ipor qué vivo y qué sentido 
tiene todo esto?.
El Estado no puede responderle. El Estado no conoce 
mâs que conceptos abstractos; empleo, reforma agraria, 
etc. Lo mismo pasa con la Sociedad en general: lo que 
existe para ella es la ayuda a los refugiados, los soco- 
rros de urgencia... abstracciones siempre. En el mundo 
del Estado y de la Sociedad, este hombre ya no represen­
ts ninguna realidad viva. Es un nûmero sobre una ficha 
en un expedients formado por una infinidad de fichas, 
cada una con su nûmero. Sln embargo, este hombre no es 
un nûmero, es un ser vivo, un individuo y, en cuanto tal, 
nos habla de una casa, de una casa bien determinada, que 
fue la suya; nos habla de los suyos, que fueron también 
individuos; de sus animales, cada uno de los cuales tenla 
un nombre...^Habr6 otro hombre, un individuo como él, que 
sea capaz de aclararle las oosas?. Podré hacer los mayo- 
res esfuertos para introducir a nuestro hombre en su pro- 
pia vida, en su propio universe; podré, incluso, compartir
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con él lo que posee. Pero esta vida, este universe, no 
son Intercambiables, y ni siquiera esto seria una res­
puesta, ,. El esté atornentado, minado por esta cuestlén 
sin respuesta, ante el vacio absolute, ante el oscuro 
abismo de la nada. Tal es su destlno"(48),
Gabriel Marcel ha descubierto la dialéctlca de la situa- 
cién o el earécter eminentemente dramétieo del existir. Aho- 
ra importan mâs los seres, los hombres de came y hueso, que 
las ideas. Estas, las ideas, no son més que mediaciones por 
las que los personajes toman conciencia de su condicién 
dramâtica. Pero "l'idée ne saurait se réduire de la conscien­
ce la plus personnelle a l'univers au sein duquel elle baig- 
ne"(40).
Este cambio de perspective, de ahondamiento reflexivo, 
queda perfeotamente marcado en un texto definitive, que 
Marcel escribe el 23 de julio de 1918, y al que aludirâ 
mâs tarde en el articule Remarques sur l'IconoclasteC50): 
"Une autre difficulté, lit-on dans cette notte, réside 
en ce fait que ce que apelle la situation ne se réduit 
certainement pas a la conscience qu'en prend un des "ac­
teurs" ou a la somme de ces consciences; nous sommes
48.Bg.,pp.11-14
49.Remarques sur 1^Iconoclaste."Rev.Hebd,",1923# p.495.
50. Articule de honda penetracién teraâticajla esencia- 
dé lo trâgico tiene lugar en una situacién, frente
al mundo de la abstraoolén y de lo abstracto Ensayo 
anteriormente ci t ado). propre du tragique est pré­
cisément d'exclure la possibilité d* une solution géné­
rale" (CHENU, J. : Le Théâtre. o,c,,p.49).
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d’ailleurs ici dans un ordre ou il n*y a pas de "somma­
tion", d'"intégration" possible. L'unité de cette situa­
tion apparaît a ceux qui y sont "impliqués" comme essen­
tiellement donnée, mais en meme temps comme permettant 
et meme appelant leur active intervention* Il est remar­
quable que ceci soit vrai de tout acte de réflexion (de 
pensée)$ quel qu'il soit. Il y a là quelque chose qui 
est inhérent a la notion foncièrement ambiguë du "soi- 
même". Je suis pour moi-même une situation qui me dépa- 
sse et qui suscite mon activité"(51)#
Este texto crucial en la conversién de Gabriel Marcel 
a una "Filosofla concréta", serâ completado afîos mâs tarde 
con esta apreciacién en l' Homme Problématique : "El punto 
esencial es, a mi parecer, el siguiente: un ser cuya orlgl- 
nalidad mâs profunda consiste no s61o en preguntar sobre 
la naturaleza de las cosas, sino en preguntarse por eu 
propia esencia, se sitûa por esto mismo mâs allâ de todas 
las respuestas, inevitablemente parciales, en que puede de­
sembocar esta interrogaci6n"(52).
Me parece que una metafisica no es nada,-dirâ en Etre 
et Avoir(55)- si no es el acto por el cual una inquletud 
se define. En resûmen, el hombre no realizarâ su propia 
vida, si mantiene ante el mundo una actitud espectadora, 
descomprometida, teôrica. El es un participante.
51# JM..p. 136. 
52.1g.,p. 75* 
55. HV.,p.l48.
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#1 penaasilento filoséflco de Gabriel Marcel se élaboré 
parfcieado de unas situacionea concretas y mediante deter- 
minados anâlisis fenomenolégicos, que manifiestan la presen- 
cia de lo trascendente en el corazôn de la experiencia vivi- 
da. Debe haber una experiencia de le trascendente como tal, 
afirma en Le Mystère de l' Etre! (54) •
4* Gabriel Marcel Léon Brunschvicg
Aludlamos anteriormente a la polémica mantenida pûblica- 
mente por Marcel con Brunschvicg(55),on la Sociedad Francesa 
de Filosofla(1928), como a otro hecho determinants en la 
dolorosa conversién existencial de Gabriel Marcel desde un 
idéalisme Fichteané.
54.ME*,p*49.
55.L. BRURSCHVXCG(1869-1944), parisino, ingresa en la 
Eeouela Normal en 1888; en 1891 es adjunte de filoso- 
fla. EnseAa en los Liceos de Lorient( hasta 1895),
ToursC hasta 1895)$ Rouen( hasta 1900),0ondoroet( hasta 
1903) yde Henri IV(hasta 1909). Profoser de la Sorbona 
desde 1909 hasta 1940, ano en que es expulsado de Paris 
por los alémanés y por la persecuciôn contra los judios. 
En 1919 es elegldo miembro de la Academia de Ciencias 
Morales y Politicas para sustituir a Jules bachelier.
Sus obras mâs importantes: La modalité du jugement(1897); 
Introduction a la vie de 1*esprit(1900); L' idéalisme con­
temporaine 1905)t Les étapes de la philosophie mathémati­
que (19 12) ; La philosophie de 1*esprit(1924); La experien­
ce humaine et la causalité physique(1922); Le Progrès de 
la conscience dans la philosophie Occidentale(1927); Les 
Ages de L'intelligence(1954) y La Raison et la Reli- 
gion(1959).
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Brunschvicg, muy cercano ideolôglcamente a Fichte y a Kant, 
llev6 el idéalisme a su m&xima perfeccién, idéalisme que gus- 
taba denominar como idéalisme critico* Para él^el principlo 
de inmanencia era una realidad évidente. "El conocimiento- 
escribe en La Modalité du .jugement(56)- constltuye un mundo 
que es para nosotros el mundo. M&s all& no hay nada; algo que 
estuviera m&s allé del conocimiento séria, por definicién, lo 
inrccesible, lo incognoscible, es decir, equivaldrlâ para no­
sotros a la nada". T en Le Progrès de la conscience(57) insis­
te: "El hombre no puede escapar del circule de sus propios 
juicios"•
Es decir, no hay objetividad sim objetivacién; o, diebo 
con otras palabras, fuera del pensamiento no existe ningdn 
otro objeto, que pueda ofrecense al pensamiento. iPor qué di- 
rigirse al ser antes que a la mente, al objeto antes que al 
sujeto, slendo asi que el ser-objeto esté m&s distante que 
el espiritu. Las alternatives, entonces, son insoslayables.
En primer lugar, esté la antigua y fundamental entre el ser 
en si y el ser para nosotros. El "ser en cuanto ser", ambieién 
de toda metafisica realists, se convierte en ambieién absur­
de, pues nos résulta absolutamente imposible trascender el 
orden del para nosotros. T, después, esté la oposicién entre 
el Dios trascendente y el Bios immanente. Un Bios trascenden­
te no seria, porque seria incognoscible, adem&s de no poder 
relacionarse con el hombre,-lo que baria imposible la reli- 
gién-, y un Dios immanente no es un ser.
56. La modalité du jugement. Paris, 1897» p.2,
57, Le Progrès de la conscience, vol,II, p.782,
119
El dllema es claro : u objetivlsmo o sub.letivismo. Si ob­
jet ivismo, queda euprimida la trascendencia de Dios (58). Si 
subjetiviaiDo, se suprimer la realidad.
Gabriel Marcel, un ado antes de su conversién ai cristia- 
nismo, en una sesién memorable de la Sociedad Francesa de Filo-
sofia, dedicada a la cuestién del ate£smo( 24 de marzo de 1928),
se enfrenté a la visién que Brunschvicg habia presentado de 
Dios, haciendo un uso inmoderado del principio inmanentista 
por una parte(59),-"Dios es tal que nosotros no podemos con- 
siderarnos como algo distinto respecto de él, lo mismo que
él no es distinto de nostros"- y» porque llegaba a la con-
clusién de que Dios se identifies con la razén cientifica.
En todo juicio,-afirmaba Brunschvicg- se encierra la idea 
de Dios» pues la cépula es el ser inteligible , y ese juicio 
sélo tiene valor real si se supone que lo tiene el ser que 
es idéntico con la mente y que la express en su plenitud nun-
58, A la base de esta afirmacién esté el concepto kantlano 
de la cosa en si. El objeto en Kant es la sintesis de 
la sensacién y la forma a priori; no es el noùmenon.
la cosa en si, tr-anscendente a ese objeto, producIdo 
con la colaboracién de la forma a priori y dependiente- 
mente de ella.
59. El te*a inmanentista preocupaba a Marcel profundamente.
En sus anotaciones del 51 de julio de 1929 (lo que hace 
suponer que las ideas de Brunschvicg subyacian conscien- 
temente) escribe:"La solution ne consiste-t-elle pas a 
poser l' omniprésence de l’être et ce que j’appellerai 
peut-être improprement 1* Inmanence de la pensée a l' être, 
c'est-a-dire, et du même coup, la transcendance de 3Î être 
a la pensée?"(M.,p.49). El 5 de agosto insiste en el 
tema:"Je ne suis pas encore parvenu a élucider complète­
ment la thèse que j' indiquais au terme de mes notes du 51,
Poser 1' inmanence de la pensée à 1* être".. .(EA. ,p.49).
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ca alcanzada. Ese es Dios asl, no es cosa ni persona, sino 
la misma mente. Afirmacién que movié a Blondel a intervenir 
para decir que "Brunschvicg erige en transcendents su propia 
actividad inmanente"(60).
La precisién de Gabriel Marcel fue tajante: "Ese Dios que 
no existe mâs que "en espiritu y verdad", que no es una per­
sona 7 para quien los demâs no somos nada, a ml modo de ver 
no es m&s que un fantoche metafisico"(61). Entre creer o veri- 
ficar. dilema insoslayable para el racionalismo, Gabriel 
Marcel encuentra una actitud superadora en la partiojpà- 
cién entre Dios y el creyente, porque ni la fà es èolo un 
hecho sentimental o subjetivo, ni el saber, todo el saber 
posible, se agota en el principio racionalista de ob.letivi- 
dad, segûn el cual "lo verdadero es lo verificable"#
Precisamente la reaccién antirracionalista de Gabriel 
Marcel tiene su origan en la aporia en que se encuentra su- 
mido el conocimiento ob.letivo. del que Brunschvieh apareoé 
como el ûltimo ferviente defensor. "No pienso equivocarmS,- 
afirma Marcel,en una comunicaeién dirigida â la. Unién pàT la
60. Bulletin de la Soç. franç. de Phil.,24 mars 1928,p.84; 
ai aquella sesién memorable intervinieron, adem&s de 
Blondel y Marcel, Le Roy y Gilson. La tesis de Gilson 
consistié en advertir que lo real es dado al pensamien­
to y, por ello, su razén de ser no puede ser buscado en 
el pensamiento; de ahi nace el problema metafisico de 
iporqué existe algo en vez de nada?. La discusién conti­
nué en las p&ginas de la Revue de Métaphysique et de 
Moral, uno de cuyos fundadorea fue precisamente Le Roy.
61. Bulletin de la soc, frany.de phil.,24 mars 1928,p.85.
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7«rdad(62)-, al dlgo que la especle de reaccién vital que 
provocé antano en mi esta pretensién (de identificar lo ver­
dadero con lo verificable: tesis de Brun8chvicg(63)^ ba si- 
do el origen de todo el desarrollo de mi pensamiento. Reaccién 
global -rechazo, repuisa-, cuya naturaleza no es fâcil pré­
ciser. Quiz& se la podria comparer a la que se produce cuan- 
do intentâmes recordar un nombre olvidado y se nos sugiere uno 
que sabemos con certeza que "no es ése". A partir de este 
rechazo inicial, el idealismo entero me ha parecMo poco a 
poco una doctrine que no "pega", que no tiene, por lo demâs, 
la pretensién de "pegar", mucho mâs, que tiene la pretensién 
de no "pegar", sino, por el contrario, de trascender las cues­
tiones vitales, es decir,-a mi juicio- de eludirlas, salvo 
para cohonestarlas con muy simples negaciones; negacién de 
Dios, negacién de la Providencia, negacién de la inraortalidad, 
camuflândolas mediante solemnes vocablos: orden moral, espi- 
ritualidad, etemidad"(64),
El texto me parece harto significative, si tenemos en 
cuenta que el mismo Marcel confiesa humildemente que escrl- 
bié estes pensamientos "en un momentc ^n el que la filosofia
62.Esta comunicaeién de Marcel tuvo lugar un poco después
de la publicacién de su Jeumal(1927) y estaba fuertemen- 
te indignado por las tesis mantenidas por L. Brunschvicg 
en Le Progrès de la conscience dans la philosophie occi­
dentale. publicado también en 1927.
63. El paréntesis es mio. Las palabras exactas de Marcel se 
refieren a la frase de Brunschvicg de "identifier le vrai 
et le vétifiable" (Le Progrès... p.785).
64. En esta comunicaeién G. Marcel se dirigla a esplritus 
en su mayorla racionalistas, y, por eso, quiso préciser 
su posicién con relacién a la de L. Brunschvicg. El tex­
to estâ recogido en Du Refus à l' Invocation (introduction)
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existencial me era todavia desconocida"(65)•
De alguna manera empieza a vlslumbrar Marcel que hay en 
el idealismo una fait a de humildad ontolégiea. o esa reitera- 
da negacién a aceptar la existencia de realldades invarifloa- 
bles, no objetivas, tr ascendent es, del ser, de la libertad, 
del td, de la fe, y que son realidades no sometidas a las con- 
diciones espacio-temporales de lo emplrico. Por eso, na son 
asibles, mensurables, objeto de un conocimiento exacte, cien- 
tlficaraente vérifieado.
Por otra parte,- y aqul esté subyacente el "nuevo racllsmo", 
al que Marcel se encaminaba-, el idealismo eseamotea eioa âmbl— 
tos dimonsionales, en los que median las relaciones viras,- y 
no despersonalizadoras, abstractas y objetivantes-, entre los 
seres• Las palabras de Gabriel Marcel constituyen el asjor 
resumen:
"Esta resistencia incoercible corresponde a la seguri­
dad, que no sé si llamar maciza, que implican algtnas de 
las m&s altas experiencias humanas, sea la apreheisién, 
sea al menos la posicién de algo que va m&s allé le toda 
verificacién posible: para fijar las ideas, evocaré simple- 
mente el amor o la adoracién, cuyo objeto es por lefinicién 
imposible detallar, y no se deja alcanzar gradualnente por 
pasos en que, por el contrario, se divide todo pr>ceso de 
verificacién.
Pero hay m&s: cuando declaro que una afirmaciéi es ve­
rificable, pongo por esto mismo un cierto conjunt# de con- 
dicionales universaies en derecho, es decir, recoiocidas
65. Du Refus a 1*Invocation, o.c.. Introduction.
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como normales, que pueden encontrarse en todo sujeto sus­
ceptible de enunciar juicios valederos. Llego asi a la 
idea de un sujeto despersonalizado, lo que viene a signi- 
ficar que A debe poder sustituir a B, desde el momento 
en que présenta las mismas notas que exige toda experien­
cia valedera... Pero, si estâ bien claro que en dondequie- 
ra que baya experiencia objetiva es legltlrao suponer las 
condiciones normales de la aprebensién del objeto, no se 
sabe en virtud de qué derecBÿ, podria ser negada la exis­
tencia, mâs acâ o mâs allâ de este nivel de la experien­
cia objetiva. de aquellos pianos en los que este postula- 
do cese de ser apllcable... Hay terrenes en los que un or­
den, es decir, una inteligibilidad, se deja reconocer en 
virtud de condiciones de alguna manera inespecificables, 
porque son inherentes al sujeto mismo en tanto que expe­
riencia viviente, la cual por esencia no puede reflexio- 
narse a si misma integraimente,
Acaso sea necesario apelar aqul a experiencias muy 
humildes, muy inmediatas, con las que la filosofla en ge­
neral cornete la gr an equivocacién, sea de desdenarlas 
porque le parecen triviales, sea de intelectualizarlas 
indebldamente, de tal suerte que pueda apllcarles sus ' 
normas tradicionales,,,Lo que me aproxima a un ser, lo que 
me une efectlvamente a él, no es en absoluto saber que po- 
drâ comprobar y aprobar una adicién o una divisién que yo 
baya hecho por rai cuenta; es mâs bien pensar que él ha 
atravesado como yo ciertas pruebas, que estâ sometido a 
las mismas vicisitudes, que ha tenido una infancia, que 
ha sido amado, que otros seres se ban inclinado sobre él
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y ban esperado en 61; es también pensar que esté llamado 
a sufrir, a envejecer y a morir... Me parece que énlca- 
mente as! es posible dar un contenido a la palabra frater- 
nidad, que el racionalismo ha falseado completamente al 
introducir en las relaciones humanas un elenento de abs-, 
traccién que despersonaliza los seres, y que la filosofia 
deraocrética o laica, que es su expresién degradeda, repre­
sents una deformacién, una perversién absoluta del pensa­
miento evangélico, al cual el espiritu de abstraccién es 
radicalmente extrano. Se notaré que, desde este punto de 
Tlsta, la idea de paternidad divins, que L, Bronschvio 
juzga ser la huella de un antropomorfismo inf ent il, toma, 
por el contrario, una valor emlnente; ya que es por eu 
relacién con ella como llega a ser pensable una comunidad 
humana autêntlca, efectiva, comunidad en concreto; mientras 
que, por el contrario, en el seno de una filosofia radiona- 
lista, cualquiera que sea, se descarna hasta llegar a ser 
un simple esqueleto légico, una lines de posibilidad"(66),
El "idealismo critico", desencarnado y cientifista de Brunsch­
vicg le espoleé de tal manera en la bésqueda de nuevas vies de 
acceso a la realidad ontolégica y a lo trascendente, como rea­
lidad personal, que al ano siguiente de su conversién al cris- 
tianismo, es decir, en 1930, Gabriel Marcel pronuncia una Oon- 
ferencia en la Federacién de Asociaciones de Estudiantes Oris-
6 6. Texto incluido en la Introduction al libre Du Refus a 
l'Invocation(1940), posteriormente reeditado bajo el 
tltulo de Essai de philosophie concrete(1967)* 
traduccién castellana de la primera versién: Filoaofla 
Concrets. Madrid, Revista de Occidents, 1959.
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tlano«(67)» bajo el tltulo de Remarques sur l'Irréligion con- 
temporafn,- incluida en Etre et Avoir con el epîgrafe de 
Foi at Realité(68)-. En ella dedica una extensa crltica a 
la visién que Brunschvicg ofrece sobre Dios en su citado li­
bre Le Progrès de la conscience.... del que transcribe los 
dltimos p&rrafosi "Sans doute, un Dieu qui n'a aucun poin-t 
de contac avec aucune détermination privilégiée de l' étendue 
ou de la durée, un Dieu qui n'a ni pris d'iniciative, ni 
assumé de responsabilité dans 1’ aspect physique de 1'univers, 
qui n* a ni voulu la glace des poles ni la chaleur des tro­
piques, qui n'est sensible ni k la gr-andeur de 1' éléphant, 
ni a la petitesse de la fourmi, ni a l' action nocive d* un 
microbe, ni a la réaction salutaire d'un globule, un Dieu 
qui ne songe pas a incriminer nos péchés ou ceux de nos 
ancêtres, qui ne eonnait pas plus d* hommes infidèles que 
d’anges révoltés, qui ne fait réussir ni la prédiction du 
prophète ni le miracle du magicien, un Dieu qui n'a pas de 
demeure dans le Ciel ou sur la terre, que l' on n’aperqoit 
a aucun moment particulier de l'histoire, qui ne parle au­
cune langue et ne se traduit dans aucun langage, ce Dieu-la 
est, au point de vue de la mentalité primitive, pour le su­
pernaturalisme grossier dont Vf, James a fait nettement pro­
fession, ce qu'il appelle un idéal abstrait"(69).
67. Pronunciada el 4 de diciembre de 1950.
68. Figura como la II parte de Etre et Avoir, titulada 
Foi et Realité, y comprende esta conferencia por unapar- 
te, otra sobre Reflexions sur la Foi( del 28 de febrero 
de 1954) y el magnlfico ensayo La piété selon Peter Vfust.
69. EA..p.266.
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Transcribe Gabriel Marcel este texto de Brunschvicg, por­
que le considéra "capital" y, porque, en definitive, olarl- 
fica a la perf eccidn que el "Espiritu Absolute" de éste no 
es otra cosa que una "fiction métaphysique", un Dios al que 
se ha despojado de toda significacién y de "tous les caracth- 
res qui donnent a lui sa signification"(70).
Constantes referencias hay , posteriormente, a Brunschvicg 
en la amplia obra marceliana. Mantendrâ una nueva polémica 
con él, en 1957, con motivo del Congreso de Filosofia. En 
esta ocasién, el tema de la discusién fue el problema de la 
muerte(71). En el prélogo a Gabriel Marcel e la metodologia 
dell' Inverificabile. de Pietro Prini, no dudé en aflrnar que 
"La pensée de L. Brunschvicg qui, a certain égards, a été 
pour mol ce que celle de Spencer a été pour Bergson, a été 
elle-même refoullée par les doctrines nouvelles qui se sont 
imposées a l'attention depuis un quart de siècle... je ten­
drais seulement a dire que les idéalistes du type de léon 
Brunschvicg ont peut-être commis un erreur en identifiant 
le vrai et le vérifiable"(72).
Sin embargo, y no obstante las divergencies ideoléglcas, 
Marcel manifesté siempre profunda admiracién por la persona 
de Brunschvig(75).
70. EA., p. 265.
71. Narra el mismo Marcel esta discusién en RI, ppJ.72-175 
y, de nuevo, en Pour une sagesse tragique .,.,pJ.75#
72. Gabriel Marcel e la metodologia dell' Inverif iCEbilae «o.c. 
pp.9-10; hay traducciones al francés y castellaio, como 
puede comprobarse en Bibliografla.
75."Quelles que soint les différences.,,,c»est un lomme k 
qui je penserai toujours avec un certain sentiment de 
veneration"(Entretiens P,Ricoeur-G.Marcel.o.c.,].lll) •
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Los testimonies de Merleau-Ponty, de Sartre e Hyppoll- 
te, resaltan la Import a n d  a que, a nuestro ver, signifi­
ed el enfrentamionto dialdctico Hareel/nrunschvicg,
"Hacia 1930,-afirma Merleau-Ponty-, habfa dos influen- 
cias dominantes en la filosofia francesa: la de Brunsch­
vicg y la do Bergson(••.).Si hubidramos sido grandes lec- 
tores de Bergson, nos hubidraraos sentjdo atraidos hacia 
una filosofla mucho mds concreta. mucho monos reflexive 
que aquella hacia la cual nos orientaba Brunschvicg".
Sartre, por su lado, escribfaj"Todos nosotros hemos 
leldo a Brunschvicg, Lalande y Meyerson, todos hemos 
credtdo que el Espiritu—Aredia atrafa las cosas a su tela, 
las cubrla con una baba blanca y lentamente las deglutfa, 
las reducla a su propia sustancia". Finalmente, Hyppolite 
confiesa: "Hemos reaccionado uno (Merleau—Ponty) y otro 
contra el idealismo de la filosoffa do nuestra juventud, 
de inspiracidn kantiana, aun reconociendo todo lo quo le 
debemos; hemos sido menos justos con relacidn a Bergson cu­
ya influencia fue, sin embargo, tan honda en nuestra ge- 
neracidn"(73 bis).
El inconformismo de la generacidn do flldsofos fran- 
ceses de los aBos treinta so expresa como rochaxo fron­
tal de la filosoffa idealista ambiente, en nombre de 
una filosoffa concreta. tdrmino tan querido de Marcel.
73 bis. El texto de Merleru-Ponty estd tornado do 
La Philosopliie de 1 'existence, a. clt,,p,311j 
el de Sartre, en Situations «I.Paris «Gallimard.
1947,p.29* y el de Hyppolite, on Sens et existence 
dans la philosophie de Maurice Merleau-Ponty .Oxford, 
Clarendon Press,1963,p.4.
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5* Conversién rellglosa
Desde la publicacién de Un homme de Dieu, en 1923».hasta 
Monde Cassé, en 1933» Gabriel Marcel gvaxda un largo illen- 
cio dram&tico; es decir, no aparece ninguna otra obra suya, 
relacionada con el teatro; tan sélo ve la lus su primer 
Journal, aparecido por primera vez en 1927. iQué ha pisado 
en estes ocho aüos de silènelo?^ Ha babido un vaclo creati­
ve en su vida?. No; ocurre que durante estes anos se tstâ 
produc iendo una l^inmersién en lo prof undo",- segén sts 
palabras-, que culrainarfi en la segunda conversién de laroelt 
la conversién al cristianisoo.
Hasta entonces ha descubierto la existencia de "ot)o 
reine",- el de lo raetaproblemétieo, de lo metaempirici-, 
que no se inscribe en el orden de lo verificable, de 2o 
problemético, del tener, sino en el orden del mlsteri*. Sin 
embargo, no era explicitamente creyente. La llamada 1« 11e- 
gé un dia, de manera fortuits y fulminante, cuando terminé 
de leer las palabras finales de un articule de F. Mauriac 
(febrero de 1929)» que declan: "Pero, en fin, Marcel,^or- 
qué no es usted de los nuestros?".
Marcel cohfesé al Padre Proisfontaines que se sintjé 
profundamente perturbado por estas palabras, que habim 
signifieado un encuentro para él. Comprendié que la IJamada 
venia de "mucho mâs arriba que de Mauriac mismo"; era Dios 
quien llamaba, y habia que responder con fidelidad(74).
74. El proceso de conversién de Marcel, en Convertis du 
XXe siècle,t.III. Bruxelles, 1955, narrado por el 
P. Troisfontaines, autor, por otra parte, de le obra 
mâs compléta sobre Marcel:De 1* existence a l' être.o.c, 
También Entretiens...«o.c.,p. 78,
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Pero su conversién religiose al cristianisrao no signifi­
ed ninguna ruptura respecto de su pensamiento anterior, sino 
una plenitud, una culminacién; asl lo reconocié cl mismo 
Marcel en su Testamento Filoséfico, hecho publico en el XIV 
Congreso Internacional de Pilosofla, celebrado en Viena en 
1968. Con palabras suyas, diriamos que su itlnerario fue 
en todo momento una "marche vers la lumière", una ascesis 
por accéder a lo real en toda su profundidad, en su miste­
rio, y la conversién al catolicismo estaba inscrite en ese 
proceso de bdsqueda.
El testimonio vivldo dé esta experiencia totalizadora 
lo dejé escrito Gabriel Marcel en la continuaclén de su 
Journal, que prefirié titular Etre et Avoir(1935). para 
distinguir claramente el trânsito ideolégico que hay en 
su pensamiento desde el primer Journal.-idealismo y lucha 
denodada por superarlo-, al segundo o Etre et Avoir, donde 
plensa haberse acereado a un nuevo realismo: realismo 
cristiano(75) 1
"Je ne doute plus, Miraculeux bonheur, ce matin. J* ai 
fàit pou la premiere fois clairement 1' expérience de la 
grâce. Ce mots sont effrayants, mais c'est cela.
J’ai été enfin cerné par le cblstianisme; el je suis 
submergé. Bienhereuse submersionI Mais je ne veux pas 
écrire davantage.
75. Muchos coraentaristas siguen citando Etre et Avoir 
como Journal Métaphysique, lo cual puede inducir a 
confusién al no situar determinados textos en su con- 
texto histérico; por ejemplo, ediciones Guadarrama 
tradujo'Être et Avoir con el tltulo de Diario Metafi- 
sico(Madrid,1969), cuando, en realidad, se trata del 
segundo Journal ( con una II parte en la que recoge 4 
importantes ensayos).
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Et pourtant, j'en al comme le besoin. Impresiôn de 
balbutiement...c'est bien une naissance. Tout est autre­
ment.
Je vois clair aussi, maintenant, dans mes improvisa­
tions . Une autre métaphore inverse de 1* autre -celle 
d'un monde qui était ik entièrement présent et qui affleu­
re enfin"(76).
Las ûltimas palabras parecen aludir direetamente a una 
idea marceliana, muy enraizada en su teatro| nosotros ne 
descubrimos la presencia del Absolute, del misterio. Es él 
quien nos descubre, quien sale al encuentro.
La primera intulcién, cronolégicamente hablando, se en­
cuentra en l'Iconoclaste ,-a la que Marcel llama "la trage- 
dia de la fidelidad"(77)-, escrita entre 1919-1920 y publiea- 
da en 1923. El Iconoclasta comprende, al fin, y trata de ha­
cer comprender a Jacques,que "m&s allé del ver, oir, tooar" 
hay un mundo en el que el aima se encuentra a si misma y 
que de todas las confusiones se desprende un orden: el mundo 
del misterio. Este "es lo que redne" y sin el misterio la 
vida se haria irrespirable. iPor qué? Porque el misterio des­
prende una determinada luz que no es la del conocer, peroque, 
metaféricamente hablando, se puede decir que favorece la eclo-
76. EA. ,p. 17•
77* "Tu ne te satisferais pas longtemps d'un monde ^e le 
mystère aurait deserté", dice Abel; y G.Marcel, en nota 
del JournaK 1919). cornent a asi: "Le sens de l' Iconoclas­
te c' est qu il y a une valeur propre du mystère' y que 
"le mystère n'est possible que dans l’ordre du loi".
G.Marcel reconoce a P. Ricoeur (Entretiens....0.0 ..p.64) 
que en la dltima escena aparecia "cette idée du mystère, 
comme éclairant, d'un mystère comme valeur positive ve­
nant s'opposer a ce qui est du domaine problématique".
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8l6n del conocimiento, como la luz del sol permite el creci- 
mlento de un ârbol o el abrirse de una flor. E n una palabra, 
"lo metaproblem&tico es una participaclén que fundaments ml 
realidad de sujeto"(78). El texto de l'Iconoclaste dice asi:
"Jacques.- Voir, entendre, toucher.
Abel.- Tentation dont le plus pur de toi n' est pas du­
pe. Va, tu ne te satisferais pas longtemps d'un 
monde que le mystère aurait déserté. L'homme est 
ainsi fait.
J a c q u e s . -  Que s a i s - t u  de  l'hom m e?
Abel*- Crois-moi: la connaissance exile à 1'infini tout 
ce qu'elle croit étreindre. Peut-être est-ce le 
mystère seaul qui réunit. Sans le mystère la vie 
serait irrespirable"(79).
El misterio no es una idea, sino una presencia, que exige 
fidelidad. "Présence et mystère : a creuser", anota el 22 de 
octubre de 1952(80), puesto que "le mystère est quelque chose 
ou je me trouve engagé, dont 1' essence est par conséquent de 
n'être pas tout entier devant moi"(81).
78. RI.,p.71.
79. L' Iconoclaste..p.47; G,Marcel hace un amplio comentario 
a este texto dramâtico en el ensayo La fIdelidad crea- 
dora, recogido en RI, pp.196-198.
80. EA.,p.l46.
81 . EA..P .14 5 . Esta nota del 22 de octubre de 1952 la titula 
position du mystère ontologique;ses approches concrètes. 
El 21 de enero de 1953 expone sus Linéaments de 1 'Expo­
sé fait a la Société d'Etudes Philosophiques de Marseille 
sur la Position et les Approches concretes du mystère 
ontolégioue. texto que serâ publicado como apéndice a 
Monde Caasé(1953). y que es clave en au pensamiento.
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La fidelidad exige una respuesta, un compromiso personal/ 
"Comme je l'écrivais a M,.., J'ai a la fois la peur et le dé­
sir de m'engager. Hais cette fois encore... je sens qu* k l'ori­
gine il y a eu quelque chose qui me dépasse- un enga^esent que 
j’ai accepté, a la suite d*une offre qui m'a été faite au plus 
secret de moi-même...Il s'agit de mériter tout cela"(82). T la 
fidelidad comprometida es dramâtica. No sucede de una vez pa­
ra siempre,cBcece, en suma, de dimensiones estâticas. Marcel 
vivié la experiencia en su propia intimidad:
"j'ai été assez souffrant ce matin et ai lu avec difficulté 
les pages du catéchisme du Concile de Trente sur le baptemS. 
Tout cela reste pour moi difficile a accepter, et en même 
temps j'ai 1* impression étrange qu’un travail se fait en moi, 
comme de résistances broyées ou consumées. Est-ce une illu­
sion? J'ai vu tout cela trop longtemps du dehors. Il faut 
maintenant m'acclimater a une vision toute différente. C* est 
très difficile. Impression de cautérisation intérieure con­
tinue" (85).
La crisis profunda, de la que habla Marcel en estas p&ginas 
de Etre et Avoir, dura del 12 al 21 de marzo. Soporta mal la 
ensenanza catequistica. ^Serâ, en el fondo, que el lenguaje 
religiose le parece excesivamente fosilizado? ^Pasé, por el 
contrario, que a un espiritu creative, muy apte para las rea­
lidades artistlcas,-la mâsica fue otra vertiente creadora que 
le hizo captar de manera inequlvoca un género de realidades
82.E|r.^pp, 16-17. 
85.EA.,p.29.
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superlores, Inobj etIvas(84)- le resultaba diflcll aceptar unas 
fornulaciones dogm&tlcas, tan alejadas, por otra parte, de su 
manera frexlble y vital de expresarse?.
84,G.Marcel fue un consumado pianists y compositor, "Hubo un 
momento,-confiesa-, en que pensé consagrarme a ella por 
entero# • .La mtSsica me pareciÔ, desde mi infancia, como una 
especie de liberaciôn milagrosa de la cércel familiar"(ffiP,, 
pp.11-14). A R. Troisfontaines le confes6:"La nrâsica era 
mi verdadera vocacién; aqul es donde principalmente soy 
creador. Es ella la que ha dado a ml pensamiento su marco 
mis autêntico; J.S. Bach ha sido en mi vida lo nue no ban 
sido ni Pascal ni san Agustin, ni nin^ûn otro autor. ^No 
es espiritualidad auténtica la que se enc a m  a en las ex- 
presiones musicales mis altas: en las de un Bach, en las 
del Beethoven de los ûltimos cuartetos, en las de Mozart? 
Pero también un Schubert, un Brahms, un Fauré, nos ofrecen, 
por fulguracién, los documentos inflamados de esta espiri­
tualidad concreta que, por lo demis, sabemos reconocer al 
ras de la experiencia cotidiana en una Inflexién, on una 
mirada cargada de no sé qué tesoro enmemorial...No se trata 
sélo de un sacudimiento âfectivo o de un descubrimiento 
intelectual: me be visto en presencia de cierto mundo per- 
fectamante individuallzado y en el que penetraba sin el 
menor obsticulo. En ningûn sitio he adquirido con tanta in- 
tensidad, como en Peleas y Melisenda, conciencia de la ana­
logie entre este elements original que nos révéla el artis­
te, de una parte, y de otra, el que nos es dado volver a 
encontrar, como a la luz de relimpagos, en el enor"(TM.«25- 
26). Las obras dramiticas Quatuor en fa dièse y Le Dard 
tienen el tema musival al fondo. La misica tiene en si 
"une valeur plus grande que toutes les idées", afirma en 
La discussion sur la musique.Acte II,Sc.2,p.p.47-53)• Para 
confirmar su idea de que la musica nos pone en contacto 
con las mis profundas realidades espirituales, cita en 
HV.unos versos de Rilke, en Sonetos a Orfeo.gue dieen:"Et 
la musique toujours nouvelle, jaillie des pierres les plus 
frémissantes, bâtit dans 1' espace inutilisable sa maison 
divinisée"(p.556). En Remarques sur 1*Iconoclaste, arti-
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Lo cierto es que "el lazo vital con Dios le pareciô, si no 
roto, al menos infinitamente relajado" y que, en aquelles 
mementos, lo "ûnico que se le pedia era no coder al orgullo del 
espiritu y permanecer fiel.
Ësta nociôn de fidelidad creadora y de compromise personal 
le bizo optar por el bautismo, acontecimiento que ocurrid el 
23 de marzo de 1929:
*J'ai été baptisé, ce matin, dans une disposition intérieurs 
que j'osais a peine espérer: aucune exaltation, mais un senti-
culo publicado en "Rev. Hebd.", 1923,p.499$ escribe: '♦L'idée 
musicale n'est rien d'abstrait, elle est au contraire une 
individualité non déterminés; elle est cependant universe­
lle par sa plénitude même, par sa richesse indéfinie en 
associations, en prolongements". £1 filôsofo checo Zdenek 
Kourim le pregunta sobre el papel de la mûsica en su vida, 
y responds Marcel:"He adorado la mûsica desde mi nines 
y fus, sin duda, una de mis primeras pasiones. Hubo un me­
mento en el que me pregunté si no séria mûsico profesional... 
Hubo un momento muy singular en mi existencia en el que vi­
ne a componer, poderosamente ayudado por iri mujer, queno 
ténia imaginaciôn creadora, pero que ténia una técnica musi­
cal que yo desconocia completamente. AsI escribi de 30 a 40 
melodias, la mayor parte sobre textos esenciales: poemas 
de Baudelaire como "Moesta et Errabunda", "El Lago" de La­
martine, "El Cementerio Marino" de Valery. Muchos textes 
de Supervieille, ciertos textes alémanés de HBlderlin, de 
Hofmannstahl, dos o très de Rilke...se podria hablar aqui 
de circules concéntricos. El mâs exterior es el filoséfico, 
el circule teatral es mucho més interior y el musical es, 
digamos, el nûcleo vivo"( Crisis,AVI, 1969). Sin embargo, 
en carta que Marcel me dirigié el 12 de enero de 1970 rec­
tifie aba la entrevista anterior en el sentido de que "sola­
mente puse mûsica a un poema de Hblderlin, a otro de Hof­
manns tahl y a très de Lao-Tsé, en versiôn alemana". En el 
Journal anota; "Dios es la sinfonia de los espiritus", afir- 
maciôn que express el matiz emocional de su pensamiento, 
que es "de esancia musical", es decir, expresién sin arti- 
ficio de lo "inobjetivable" y sumersién totalizadora en las
ment de paix, d'équilibré, d'espérance, de foi...Verti- 
gineuse proximité de Dieu..,"(85).
Es la Iglesia cat611oa,-confesaré més tarde- encontraba 
un eco més amplio a su preocupacién por la intersubjetivi- 
dad, por el encuentro, por las relaciones pernonales. Chris­
tiana, personaje central de Monde Cassé- reconoce en un mo­
mento dado que "nous ne sommes pas seuls, personne n est 
seul,.,11 y à une communion des pécheurs...11 y à une commu­
nion des Saints"(86),
Sin esta realidad de los encuentros, posibleraente no 
se hubiera producido su conversién religiosa. Marcel recono­
ce que "ha creido en la fe de los otros", antes de alcan- 
zar la suya(87)» y en vez de pasar de la "crftica a la fe", 
ha preferido partir de un hecho o de unos hecbos, como la 
conversién de un Claudel o de un Haritain(88).
més profundas experiencias vitales. Por fin, las escenas 
de su teatro que prefiere,-son palabras suyas- son aquellas 
en presencia de las cuales he percibido cémo se producia 
en el péblico un estremecimiento unânime de aprobacién, 
semejante al que se produce en el auditorio de una obra 
musical profunda, Tal fue el caso de las escenas finales 
de Coeurs Avides o de Signe de la Croix"(ECH,,p,49),
86, Monde Csissé,p,250,
87, "Il m*arrivait alors d'écrire que je croyais a la foi 
des autres sois avoir la foi moi-même"(EA.,p.301),
88, "Je songeais aussi que la crédibilité est absolument 
démontrée par un fait comme la conversion d'un Claudel, 
d'un Maritain,,. Il est absolument incontestable qu'on 
peut croire a ces événements. Or, personne ne peut adme­
ttre que c'est faute d'information suffisance qu'ils on 
cru. Il faut alors, prenant cette croyance comme base,
se demander à quelles conditions elle est possible, remon­
ter du fait a ses conditions. Pente veritable, unique, de 
la réflexion religieuse"(EA.,pp.28-29),
nota: la n, 85 corresponde a EA.,p.50.
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&C6mo no ver aqul uno de los pllares-base de la ontologie 
concrete de Gabriel Marcel,- ampliamente désarroilada después, 
cuando afirraa que la existencia es comunioante, aperture el 
otro, relaciôn intersubjetive por excelencia, que no puede 
aplicarse a un mundo de objetos, que es un mundo de yuxteposi- 
ci6n?(89).
En repetidas ocasiones proclamarâ el reconocioiento a los 
diverses encuentros personales,- Boyce, Mauriac, Du Bos, Maritain, 
Thibon, Jaspers, etc.- que ejercieron una influencia bénéfice 
en su condicién de bombre itinerants (Homo Viator) Sin estos 
encuentros,su experiencia se hubiera empobrecido, T, de hecho, 
reconocié el 20 de abril de 1959 que, en cierto sentido, sin 
el encuentro con Du Bos su conversién religiose no hubiera exis- 
tido(90); aunque, dada su condicién itinérante» reconoce que el 
verdadero amante de la vida y de! camino buye de la existencia 
sedentaria, El viejo,-escribe Rilke- no habla; crece, y es como 
el sordo murmullo del crecer. También Marcel,-fiel lector de 
Rilke-, afirma que el Homo Viator permanece siempre en estado de 
bûsqueda, encarainado en todo momento hacia la lus, Por eso, en 
sus Reflexions sur la foi(9D» anotÔ:
"Je dirai que certaines parties de moi-même, les plus dégagées, 
les plus libérées, débouchent a la lumière, mais il en est 
d'autres qui ne sont pas encore éclairées par ce soleil presque 
horizontal de 1* aube ou, pour employer l' expression de Claudel,
89, HE.«pp.146-147.
90, TH, ,I,p,24, También Entretiens, .. ,o.o, ,p,79.
91, Conferencia a la Federacién de Estudiantes Cristianos (28 
de febrero de 1934), inclulda en EA»pp,296-318,
136
qui ne sont pas encore évangélisées. Elles peuvent, ces 
partles-la, fraterniser avec les âmes voyageuses ou taton- 
nan.t»s* Mais il faut aller plus loin; je pense qu'en réali­
té aucun homme, fut-ce le plus éclairé, le plus sanstifié, 
ne sera jamais arrivé avant que les autres, que tous les 
autres se soient mis en marche vers lui"(92).
Esta idea seré expuesta anos mâs tarde por Marcel en el 
libre més orgénico, nés estructurado de los suyos, y que viene 
à ser oàno la sintesis o suma de su pensamiento: El Misterio 
del ser. "La salvacién puede concebirse adn, para nosotros, 
més como un camino que como un estado"(93); es més, "diré que 
si la salvacién se confonde en un sentido con la paz, se trata 
de una paz viviente y de ninguna manera de una inmovllizaclén 
por la cual nuestro ser se congelaria en la contemplacién de 
un astro fijo. Pero, ^qué seré esta paz viviente sino un pro- 
greso en la verdad y en el amor, es decir, en la consolidacién 
de una ciudad inteligible que es al mismo tiempo y en primer 
lugar una ciudad de aimas? A este respecte la idea cristiana 
de un cuerpo miatico es quizé la que présenta mayor interés 
para el filésofo"(94).
Pero deciamos anteriormente que su conversién al cristia- 
nismo,-utilizando sus propias palabras-, no habla supuesto 
ninguna rupture con su itinerario anterior, sino una plenifi- 
cacién. ^Signifies esto que una ontologie concrets, asi orien- 
tada, esté abocada a la revelacién?.
Marcel, como en tantes otras ocasiones, alude a este inte-
92. EA.,p.297.
93. ,p.315 (cito, en este caro, la traduceién argentine
El misterio del ser  ^ a cargo de M. Eugenia Valentié, 
1964,p.315.
94. Idem,p.515.
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rrogante en dlstlntas iatervenclones• slgulendo un orden oro- 
nol6gico, nos encontramos con que en Positions et Approches... 
interpretaba asi su posture: "El conociraiento del misterio 
ontoldgico en que yo veo como el reducto central de la meta- 
flsica, no es sin duda posible de hecho, sino por una especie 
de irradiacién fecundante de la revelacién Aisma, que puede 
producirse perfectamente en el seno de aimas ajenas a toda re- 
ligién positiva, cualquiera que sea. Este conocimiento, que 
se realiza mediants ciertas modalidades superiores de la ex­
periencia humana, no implioa, por otra parte, de nlngtn modo 
la adhesién a una religién determinada; no obstante, permits 
a aquél que se ha elevado hasta alla el entrever la posiblli- 
dad de una revelacién, cosa que no podria hacer el que, no 
habiendo traspasado los limites de lo problematizable, perma­
nece aiejado del punto en que el misterio del ser puede ser 
descubierto y proclamado* Una tal filosofla se lanza asi 
con movimiento irresistible al encuentro de una lus que pre- 
siente y de la cual experiments en el fonde de si el estlmulo 
secreto y como el calor cordial"(95)*
No ha cambiado la direccién de su pensamiento dos anos 
més tarde. En Etre et Avoir escribe ; "Une ontologie ainsi 
orientée est évidemment ouverte dans la direction d* une révé­
lation, qu'elle ne saurait d'ailleurs ni exiger, ni présuppo­
ser, ni intégrer, ni même absolument parlant comprendre, mais 
dont elle peut en quelque mesure préparer l'acceptation"(96)*
En Esbozo de una filosofia concrets clarividante ensa-_
yo, inserto en Du Refus a l'Invocation-, insiste, de nuevo, sm-
95. PA.,p.91.
96. EA.,p.l74.
br« el tema, aatizando: "Es cierto que un adepto de la filoso­
fia concrets, tal como yo la entiendo, no es necesarianente 
un cristlano; ni siquiera légicamente, deberla conducirle al 
cristianismo; pienso, por el contrario, que el cristiano filé- 
aofo y capaz de abonder bejo las férmulas escol&sticas con que 
se alimenta demasiado a menudo, hallari casi necesariamente loa 
dates fundamentales de lo que be llamado filosofia concrets (en 
cambio, seguramente, no ballarâ el idéalisme de Brunschvicg)...
A mis ojos al menos una filosofia concrets no puede dejar de 
ser imantada, acaso sin saberlo, por los dates cristianos. Greo 
que esto no podré escandàlizar. Para un cristiano existe una 
conformidad esencial entre el cristianismo y la naturaleza 
humana. Por tanto, cuanto més profundaraente penetremos en la 
naturaleza humana, tanto més nos colocaremos en el eje de las 
grandes verdades cristianas. Se me objetaré: usted dice esto 
como cristiano, no cornm filésofo. Aqul no podré més que recom 
dar lo que he dicho al comenzar: el filôsofo que se limita a no 
pensar més que como filésofo, se coloca més aeé de la experien­
cia, en una regién infrabumana; pero la filosofia es una eleva- 
cién de la experiencia. no una castracién"(97)*
Todavla, en El Misterio del ser. hablé de que "el filésofo 
que ha llegado a la exigencia de trascendencia en su plenitud, 
es decir, que no puede satisfacerse ni con lo que en el mundo 
ni a-un con el mundo mismo considerado en su totalidad- tôtali­
dad, por otra parte, siempre ficticia-, puede muy bien, sin em­
bargo, permanecer fuera de toda conversién a una religién his- 
térica determinada. No bay all! ningén pasaje necesario.., Todo 
lo que puede decirse es que en su limite extreme el pensamiento 
metafIsico percibe la posibilidad de la conversién, pero la per-
97. RI,o.e.(cito en este caso la traduccién castellana Filoso­
fia Ooncreta.Madrid. Rev,Occidents, o,c.,p.95).
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cibe como dependlente de condiciones que la libertad por si 
sola no puede instaurer"(98).
Por fin, uno de les textes mâs significatives de Gabriel 
Marcel, y posiblemente el ûltimo, con referencia al peso de 
lo religiose a lo largo de toda su obra, puede leerse en 
los Entretiens Paul Ricoeur-Gabriel Marcel(99). iCuâl es la 
posicién exacts de su filosofia con relaciôn al cristianismo—f 
le pregunta Paul Ricoeur-, puesto que habla con mucha frecuen- 
cia del misterio ontolôgico. siendo asi que este tërmino de 
misterio conlleva una significaciôn cristiana, mientras que 
el otro, el término ontolôgico. pertenece al lenguaje filosô- 
ficoî.La respuesta de Gabriel Marcel dice exactamente:
"Vous savez que j’ ai été élevé sans aucune religion et 
pourtant à partir du moment ou j' ai commencé à penser par 
moi-même philosophiquement, j'ai été comme irrésistiblement 
porté a penser en faveur du christianisme, c'est-a-dire a 
reconnaitre qu'il devait y avoir dans le christianisme une 
realité extrêmement profonde, et que mon devoir, en tant 
que philosophe, était de chercher comment cette réalité 
pouvait être comprise. C'est vraiment un problème d'intelli­
gibilité qui s'est posé alor pour moi.
G'était 1'époque où je soumettais mes écrits a Victor Del- 
bos et je sentais chez lui une tras grande sympathie pour 
cette recherche, mais je me suis trouvé pendant des années 
dans cette situation extrêmement singulière d'un homme qui 
croit profondement a la foi des autres, qui est parfaitement
98. ME,, ediciôn citada, p.278.
99.P. Ricoeur habla comentado el pensamiento de Marcel, compa- 
réndole con Jaspers, en un espléndido libre Philosophie
du mystère et philosophie du paradoxe(1948).
convaincu que cette foi n* est pas illusoire, sans se re­
connaitre la possibilité ou le droit de la prendre absolu­
ment a son compte... Vous évoquez ce texte essentiel sur 
le ng^stère ontologique qui est posterity/à ma conversion; 
ma conversion es de 1929 et le texte en cuestion est de 
1932. Je crois qu'il n'est pas très facile de préciser exac­
tement quel a été le rapport entre cette sorte d'expérience, 
je peux vraiment employer ce mot: cette expérience vécue qui 
a accompagné, qui a suivi ma conversion, et ce qui est dit 
dans ce texte. Je crois que même a ce moment-la, j'ai éprou­
vé le besoin d'accéder a un plan qui soit assez universel 
pour que ce que je disais put être accepté ou entendu par 
des non catholiques et même peut-être par des non chrétiens, 
a condition qu ils eussent tout de même une certaine appré­
hension de ce qui m'apparaissait comme 1'essentiel"(100).
Si tttviéramos que resumir en pocas palabras lo que 11e- 
vamos dicho hasta este momento, es decir, la posicién de 
Gabriel Marcel en los inicios de su bûsqueda religiosa, lo 
barlamos con unas palabras suyas, claras y sintetizadoras, 
tornades de Regard en arrière»-texto inserto en el libro-home 
naje h' existentialisme chrétien: Gabriel MaroeK 101)- : "Quizé
100. Entretiens Paul Ricoeur-Gabriel Marcel. Paris. Aubier 
Montaigne, 1968, pp.77-78-79.
101.Colaboran en este libro Gilson,Colin,Délhomme, Trois- 
fontaines y Dubois-Dumée. Gabriel Marcel aintié cierta 
aversién al tltulo de existencialismo cristiano. por- 
que no aceptaba tal clasificacién; pregunté a L. Lave- 
Ile, y éste le dljo que , aunque tampoco a él, le 
satisfacia , consideraba que podia hacer tal conce- 
sién al editorC Entretiens.,.,o.c.,pp.74-75).
141
se dé uno cuenta con bestante exactltud de lo que fue ml 
preocupacién metafIsica central y constante, si digo que se 
trataba para mi de descubrir cémo el sujeto. en su misma con­
dicién de sujeto, se articula a una realidad que deja, desde 
este punto de vista, de poderse représenter como objeto sin 
dejar, por eso, de ser a la vez exigida y reconocida como rea­
lidad. Taies investigaciones solamente eran posibles a coadi- 
cién de superar un psieologismo que se limita a définir y 
caracterizar actitudes sin tomar en consideracién su oriea- 
tacién, su intencionalidad concrete. De este modo, aparec» 
la convergencia absolute deVlo metafisico y de lo religioso. 
que se manifiesta desde mis primeras escritos. Sefialemos tna 
vez m&s cémo se justifies esta convergencia desde el punt» de 
vista que hice mlo ya en el primer Journal Métaphysique. lo 
que tendis a excluir mis sondeos era la nocién de un pensimlen- 
to que définisse en cierto modo objetivamente la estructura 
de lo real y se considerase desde entonces calificado part de- 
cidir sobre él. To proponla, por el contrario, que la empTesa, 
en principio, no podia llevarse a cabo més que dentro de tna 
realidad trente a la que el filésofo no puede nunca coloccrse 
como se instala alguien trente a un cuadro para contemplarlo. 
Por eso, toda mi investigacién era un anticipe de la posicién 
del misterio.tal como he precisado en Position et Approches 
concretes du Mystère Ontologique"(102).
102. l' Existentialisme Chretien: Gabriel Marcel. Paris. 
Pion, 1947,p.318; el ensayo de Marcel, del que tomanos 
este pôrrafo, se titula Regard en Arriéré.(Los subraya- 
dos son mios).
1/|2
Capitule II 
GABRIEL MARCEL
1. Teatro y Filosofia
La vasta produccién marceliana se ha vertido en dos cana­
les 0 registros; el dramàtico 7 el metafisico, Constontemente 
ha repetido él que drama 7 metafisica constituven dos formas de 
una misma actividad, Por eso, cuainuler intento de estudiar 
su pensamiento filoséfico, sin tener en cuenta la -nroduccién 
draraética, esté condenado al fracaso;
"Cuando intente considérer mi desarrollo filoséfico en su
conjunto, me veo forzado a confirmar que ha pstado dominado
por dos preocupaciones, nue oueden a nrimera vista narecer 
contradictorias, 7 de las cuales, una se ha vertido mucho 
m&s directamente en mi obra dramâtica que en rais ensayos es- 
peculativos, 7 la otra se ha expresado en el registre raeta- 
fisico, pero permanenciendo présente por lo menos en el fon- 
do de todas mis obras drara&ticas.,, Esta ultima es lo m e  
llamaria la exigencia del ser; aquélla, la obsesiôn de los 
seres tornados en su sinnularidad, y al mismo tiempo tornades 
en las misteriosas relaciones ^ue los unen"(l).
Las alusiones de Gabriel Marcel a su teatro en el cursode 
una conferencia o en los ensayos filosôficos son continuas. "No
ser& la ûltima vez,- afirma en Le mystère de l'être-,pue en el
l.La fidelidad creadora, en RI. (Filosofia concreta, o.c.,n.l67)
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curso de estas lecciones citaré textes tornades de rais obras 
de teatro, pues en ellas mi pensamiento se encuentra en esta- 
do naciente y como en su hontanar original"(2). Y, en respues­
ta a Paul Ricoeur,-uno de sus disclpulos m&s admirados- le 
dice textualraente que "chez moi le lien entre philosophie et 
théâtre est le plus étroit, le plus intime qui soit. Je dirais, 
pour résumer ma pensée, c'est que ma philosophie est existen­
tielle dans la mesure même où elle est en même temps théâtre, 
c'est- à-dire création dramatique",,, y, abundando en la inti­
ma relaciôn filosofla-drama, afirma: "mon oeuvre prise dans 
son ensemble me parait pouvoir être comparée a un pays comme 
la Grèce qui comporte a la fois une partie continentale et 
une partie insulaire. La partie continentale, ce sont les écrits 
philosophiques, ici je me trouve en quelque sorte dans le voisi­
nage d'autres penseurs de notre temps comme Jaspers, Buber et 
Heidegger. Les lies, ce sont les nieces de théâtre. Pourquoi 
cette comparaison? Eh bien, parce que, de même que pour accéder 
a l'Ile, il faut effectuer une traversée, de même ici, pour 
accéder a l'oeuvre dramatique, la création dramatique, il faut 
quitter le rivage; il faut que le sujet réfléchissant se dépren­
ne en quelque sorte de lui-même, qu'il a'oublie lui-même pour 
se plonger, pour s'abs##ber dans les êtres ^u'il a connus et 
(yi'il tente de faire vivre" (3),
La eaencia del teatro no es otra nue la de crear seres en- 
carnados o, dicho con otros térmiiios, el teatro constItuye una
2. fŒ .,p .29.
3. Entretiens..pp.52-54. Aparté de las obras teatrales publica- 
das, G. Marcel dejé inéditas: JuliusÇdic. 1897)* La Duchesse 
de Hodêne(1902); Les Deux passés(1907); L* Aureole ; L'air des 
cimes ; Les mains vides t La lumière sur la montagne ; Le petit 
garçon: La chambre d'en face... entre otras.
144
experiencia filosôfica auténtica, que permite anrehender la 
existencia en su expresién concreta. El drama none una situa- 
ci6n en escena, y la sltuaciôn es esencial al ser del bombre, 
que es ser-encarnado« De ahi, la imnortanoia oue tienen los 
personajes en este teatro, no de tesis, no de ideas,- salvo 
las primeras niezas, a las ^ue hicimos alusi6n(4)-, a ouvo 
servicio estarlan los nersonajes, sino existencial:
"La funciôn m&s aita del teatro ha de ser no oiertamente 
traer lo particular a lo general, a la ley, sino al contra­
rio: despertar o hacer despertar en nosotros el sentinlen- 
to del infinite, que recubre lo singular. En mi onlnién, 
s6lo ahi puede el dramaturge alcanzarnos en nuestro oentro, 
llegar a esa zona de universalidad concreta que la mûsica 
y la metafisica alcanzan por otros caminos"(5).
Los personajes existen en el drama como otros no como 
casos générales; deben preexistlr a lôs pensamientos que ex­
près en; no son nunca marionetas al servicio de un nlan abstrac­
te, nreconcebido; por el contrario, son como los motivos te- 
m&ticos en una comoosiciôn musical y viven dentro de una situa- 
ciôn, en la que est&n a la vez imnlicados y transcendldos(6").
4. Referenda a La Grâce y Le Palais de sable, nrlmeros dramas.
5 . Üuadernos Insula,n.35, citado nor P, Ramiro FLOREZ:La ambi- 
güedad humana en el teatro de G. Marcel, "Religién y Oultu-
, ra",IV,13, 1959,p.50.
6. DUBOIS-DUHÆE.J.P.;Solitude et communion dans le théâtre de 
G«Marcel, dans "Existentialisme Chrétien:Gabriel Marcel"
f Par is. Pion, 1947), pn. 278-279; GHE-NÜ,.T.: Le Théâtre de Ga­
briel Marcel....o.c., p .4 7 ,1 5 ,1 7 2 -1 7 5 ; G.Marcel se ha referi- 
do a este asoecto en Influence du théâtre."Rev.des Jeunes",
5 mars,1957»n,353; Teatro y filosofia de la existencia. "Gua- 
dornos Insula",2, p.22. y Tragique et Personnalité. NRF,jan­
vier, 1924.
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Estos nersonajes, oue nacieron en sus anos de Infancla 
en soledad, como una imperiosa neoesidad de diâlogo(7),- 
fueron los sustitutos de los herraanos que no tuvo-, son oomo 
un e.jemplo que ha tornado cuerpo; y el ejeraplo es en fllostffîa 
lo que el nersonaje en el teatro(8)i una realidad viva, que 
no se deja aprisionar, que se résisté a cualquier manipulacién 
externa. "Componiendo mi obra,-escribe Marcel-, he tenido mu­
cho menos el sentimiento de hacer o de construir que de reco- 
nocer; me he encontrado en presencia de una realidad tan dis­
tinta de ml, tan résistante, que he tenido que renunciar en el 
curso de la accién a un desenlace proyectado, porque mi persona- 
je se negaba a él; todo sucedla. como si 61 mismo me hubiese 
dicho; "tû no puedes hacer esto de mi, yo no me prestaria a 
ello; si persistes, desaparezco"(9)•
Estos seres acosados, transidos de dudas, perplejos, ambi­
guës, vacilantes, pero de came y hueso, con existencia propia, 
se mueven en el supuesto de que el mundo debe tener un sentido. 
Por eso, no se dirigea al espectador, sino al bombre que bay 
en cada espectador, con ouien se esfueraan en comunicar, para 
abrirle oor fin al sentido; al misterio(lO). Tiene oue haber 
una realidad que nos sobrepasa.
La reflexién filoséfica venrâ después. A elle corresponde 
una elaboracién mâs précisa de las concepciones dramâticas. En
7 . La muerte temprana de su madré le dejé hijo énico, y necesi- 
taba poblar su vida infant11 de nersonajes vivos.
8 . Entretiens.... p.65
9. Teatro y filosofia de la existencia. "Cuademos de Insula". 
Madrid, p.35.
10. Théâtre et Religion (TH). Lyon,1958,p.55,79,84).
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este sentido, "la obra dramâtica anticipa en muchos asnectos 
todo ml desarrollo ulterior"fill, o, dicho en otros térninos, 
la funcién del teatro en Gabriel Marcel es, oor una oarte, 
exorcizadora y, por otra, anticipadora. La visién de los temas 
dramâtlcos han sido una anticipacién con relacién a su raadura- 
cl6n filoséfica posterior: la muerte, la soledad, la comunién, 
la intersubjetividad, el misterio, la esperanza, Dios como 
"inverificable absolute". que constituirân, en lo sucesivo, 
la preocupacién constante de Marcel, estân, al menos intuidos, 
en las méltiples obras dramâticas, como en seguida veremos.
"El papel del drama,-ha confirraado Marcel- no es otro que 
el de colocarnos en una situacién determinada en nue la ver­
dad se nos aparece mâs allâ de toda definicién posible"(12).
En resémen, el teatro de Gabriel Marcel ccnstituye una parte 
integral de su filosofia puesta en aoôlén; de at 1, nue no pue- 
da estudiarse el pensamiento filoséfico marceliano prescin- 
diendo de esta vertiente dramâtica, primera, por otra oarte, 
en su quehacer de escritor.
2. Obras dramâticas
Aunque Gabriel Marcel no concede valor esnecial a los as- 
pectos cronolégicos,- "la cronologla no sin:nifica gran cosa"(13) 
y "les dates ne correspondent nas toujours & l'ordre réel des 
inquiétudes ou dos croyances"(14)-, es nonvoniente introclucir
11.RI.,p.169.
12.tŒ.,p.59.
13.RI.,p.185.
14. CHENU,J.: Le théâtre de Gabriel Marcel o.c.,p.98
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un cierto orden, dentro de la vastisiioa producciôn del 
autor, con el fin de poder sltuar la evolucién progreslva 
de su pensamiento.
El primer ensayo publicado por Gabriel Marcel data de 1912; 
llevaba nor tltulo Les conditions dialectiques d'une philoso­
phie de 1' intuition, y aparecié en la "Rev. de Met. et de Mor.", 
IZ,1912. Dos anos mâs tarde, aparecerla su primer libro .-Le
Seuil Invisible-, que contenta dos obras dramâticas; La Grace
y Le Palais de Sable. La primera la compuso entre marzo-abrll 
de 1911 y la segunda, fue escrita entre 1912-1913, Segûn afif-. 
ma el mismo Marcel(15); no faltan autores que la sitûan entre 
agosto-septierabre de 1913(16). En estos momentos, adn no ha ini- 
ciado su .Tournai Métaphysique, cuya primera parte alcanza desde 
enero de 1914 al 8 de mayo del mismo ano, y la segunda: desde
el 15 de septiembre de 1915 al 24 de mayo de 1923.
Estas dos primeras obras teatrales son "dramas de ideas" 
esencialmente. Marcel esbâ bajo el imnacto del idéalisme de 
Schelling, Bradley, Royoe, y esa influencia idealists anareoe 
en el misticisrao de la fe de un Gérard,-protagoniste de La Grâ­
ce-, cuya fe, desencarnada e idealista, no era, quizâ, mâs que 
una anoranza o un date metafisico, o "la adhesién ferviente a 
un bello sueno", eue proclama el protagoniste de Le Palais de 
fiable.
Filoséficamente serân expresadas estas ideas en el Journal, 
en su primera parte,cuando Marcel identifies existencia y 
ob.ietivldad; sôlo mâs tarde,- en Le Quatuor en fa dièse y en 
el importante ensayo Existence et objectlvité(1925)- darâ el
15. Asi lo dice a Paul Ricoeur en Entretiens...o.c..p.63.
16, MANGIEI,!.: Sistema e ontologie in G.Marcel."RlvFilTIeoscol", 
XLVII,Nov-Dic.l955,p.662.
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paso dofinitivo,-ast lo considéra él-, al concebir la existen- 
cia, no oomo objetividad, sino como presencia 7 participacién 
Desde ese instante, se onerô la conversién existencial de 
Gabriel Marcel, conversién en la que puso los majores esfuer- 
zos durante la redaccién de la II parte del Journal.
A este emoeno por desembarazarse de toda reliquia racio- 
nalista e idealista se refiere Marcel en repetidas ocasiones, 
pero, sobre todo, en Le I^stère de l'Etre(17). Alli, aderaâs 
de transcribir con araplitud el argumente de Le Palais de 
Sable,- donde aparece la falsa creencia de un Moirans, apega- 
do a los valores estêticos de una religién puramente de uti- 
lldad social, pero carente de compromise personal-, cornent*» 
que la idea central de Le Palais de Sable le "parece como 
una anticipacién de todo su pensamiento filoséfico posterior" 
y haaba llega a definirla como "una privilegiada experiencia 
interior, a partir de la cual los problèmes anarecen en au 
agudeza y precisién m&s grandes"f18).
El término experiencia convlene mantenerle como cardinal 
dentro de la éptiea marceliana, porque en eso consistirâ pre- 
oisaraente su método filoséfico: en profuniizar en determina- 
das exnerienclas privilegiadas, ontolégicas, que conllevan 
una carga dramâtica. La reflexién filoséfica,-dirâ-, carte 
de ejeraplos, de situaciones, de experiencias. Por eso, el 
ejeraplo es en filosofia lo que el persona.ie en el teatrof 19).
17. îŒ.,p.227.
18. 1^ . ,0 .227.
19. Entretiens... ,p.67.
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En 1925 aparece la tercera obra dramâtica: Le Quatuor 
en fa dlèze(20). escrita, sin embargo, entre 19I6 y 1917,
La primera versiôn se remonta a la I guerra, y #e anticipa 
ya una filosofia de la Intersubjetivided(21). "Los seres no 
«stân solos", son responsables los unos de los otros. Esta 
fusién *^ 6 los seres le hace gritar a Clara a su padre: "0* est 
toi oui m'as fait ce que je suis", Gabriel Marcel conoede a 
este drama un lugar de excepciôn en el conjunto de su obra.
De hecho, interpréta el sentido del mismo en el ensayo 
El ser encarnado, inserto posteriormente en Du refus a l'Invo­
cation, y transcribe la escena final, una de las mâs signi­
fie ativas ,, segûn él, de todo su teatro(22):
— "Toi-même! Lui-même? OÙ commence une personnalité?, 
c'était bien toi tout de même; ne crois-tu pas que chacun 
de nous se prolonge dans tout ce qu il suscite?"(25).
Estas relaciones extremamente complejas, que aparecen 
en el drama, y, en ûltimo extremo, Indefinlblea, son examina- 
das por Marcel en la novena leccién de las conferencias dic- 
tadas en la Universidad de Aberdeen, titulada El sentido de 
ml vida(24).Una nmjer esté ligada a un mûsico, con quien se 
casé por primera vez, y al hermano del mûsico con quien se ca­
sa,después de divorciarse de anuél. Hay una toma de concien-
20, Paris, Pion, 1925.
21, ME.,p,149.
22, RI.,p.52.
2 5. Le Quatuor en fa dièse,p.187.
24. Recogidas en el libro Le Mystère de l'Etre.
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cia per parte de la mujer de una unidad suorapersonal que 
comnrende en si a los hombreg que am6 aucesivamente,sin 11e- 
gar a distinguir si no es mâs que el reflejo del primero lo 
que araô en el segundo(25).
Antes de la publicaclôn de su tercera obra de teatro,- Le 
Goeur des autres(1921)-, escribe con asiëuidad ensayos filo­
sôficos en distintas revistas especializadas, nero especial- 
mente en Revue de Métaphysique et de Morale. Importantes por 
la temâtioa y por el nombre de Royce son los tree ensayos 
sobre La Métaphysique de Josiah Royce, en "Rev, de Mat. et 
de Mor."(V/VI,1918;T/lI, 1919; 111/17,1919); publics también 
Les principes psychollogiques de J . Ward, en "Rev. de Met, 
et de Mor,"(1/111,1920) y Reflexion sur le tragique, en 
"L'Essor>*( XII, 1921),
Le CoeuTfdes autre#,-escrita en 1920j segûn Chenu, en 
1919-, estâ considerada como una de las "piezas negras" de 
Gabriel Marcel, por ese desastre final en nue se afirma que 
"el corazén de los otros es imoenetrable". En el fonde bay 
fracaso, porque existe esa posibilidad inscrits en el corazén 
de la naturaleza humana: "on ne se donne plus rien"f26).
25. ME.,p.149.
26. L a  terminolopria de p ie z a s - lu z -  y piezas neyras o sorabrias
es debida,en un primer momento, al P. Fessard, en au memo­
rable estudio introductorio a La Golf ; posteriormente 
Joseph CHENU la acoge en Le Théâtre de Gabriel MaroeKn.91), 
y el mismo Paul Ricoeur en Entretiens. A Marcel le agra- 
dô la distincién, y la acepté, confirmando que, dentro de 
esas piezas negras, situaria Le coeur des autres; Le Mort 
de demain; 1* Horizon y La chapelle ardente. En ellas, no
existe aûn la luz del misterio. También J. ANOUILH dividié 
sus obras en pieces noires y pieces rosesC ROGER,J.;Flgu- 
ras de la literature francesa oontemporânea.Rialp,1962,p ,227)
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II' IconoclasteÇ 1925) marca una etapa nueva an el movi­
miento progresivo de Gabriel Marcel, La primera idea le vino 
en 1914; bizo una primera redaccién en 1916, con el tltulo de 
La Porte-glaive, y la éltima redaccién se remonta a 1919-1920, 
L' Iconoclaste es nreclsaraente, en palabras del mismo Maroel, 
la tragedia de la fidelidad, tema al que dedicarâ muchas de 
sus majores pâginas filoséficas(27).
La importancia nue Marcel concedié a este drama es mani­
fiesta. E n la R-evue Hebdomadaire (27 de enero de 1925) es- 
cribié unas obs ervaciones,- Remarques sur l'Iconoclaste- en 
las que definla el problems alrrededor del cual gravitaba la 
obra: "iCémo una fidelidad activa y en cierta manera militan­
te hacia un muerto amado puede concillarse con las leyes mis- 
mas de la vida?; o mâs profundamente:ioémo puede establecer- 
se entre los muertos y los vivos una realcién astable y ver­
dad era?. Me explicarê; sea cual sea la oninién que podamos 
tener sobre lo oue con un término confuso y vago llamamos la
27. La fidelidad creadora se titula uno de sus mâslûcidos 
ensayos sobre el tema, inserto en Du Refus à l'Invocation. 
Pâginas admirables también en EA, pp.56-80 y 137-141; en 
Mystère ontolop;ique(PA) »pp. 82-85 y en Obéissance et fidéli­
té, inserto en HV,pp.173-189.
Maroel se lamenta de que este drama no sélo no baya sido re- 
presentsfio, sino que "cuando aparecié en la casa Stock en 
una eflraera colecciôn, creo que ningûn critico se dié cuen- 
ta"(RI.,p.l69); de hecho, los dramas de Marcel no son tanto 
para ser representados,-debldo a su falta'de accién y de 
arnuitectura teatral-, cuanto para ser leldos. La mâs re- 
presentada, no sôlo en Francia, sino también en Alemania, 
ha sido Un homme de Dieu, si bien no sivnifica para él su 
mejor obra dramâtica. "To prefiero sobre todas,-me eacribla 
en carta de 12 de enero de 1970- Le Chemin de Crête, Le 
Dard y Le Signe de la Croix. Le Chemin de Crête le valié
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supervivencia, es cierto que el muerto oue hetnos conocido y 
amado continûa siendo para nosotros un ser; no se reduce a 
una simple idea en nosotros; permanece apegado a nuestra rea­
lidad personal; continiia por lo menos viviendo en nosotros, 
aunque nos sea imposible, en el estado rudimentario de nuestra 
psicologia y de nuestra metafisica, définir claranente lo que 
puede ser esta simbiosls,
"iQu6 actitud podemos y debemos adopter hacia este ser 
que estâ a la vez presente y desanarecido para siempre? Estâ­
mes irrésistiblemente inclinados a desear cue pueda estable- 
cerse comunicaciân entre nosotros y este muerto nresente ; que 
sea para nosotros un velado interlocutor con el cual podamos 
incluse dialogar. Ahora bien, es cierto nue este deseo rued e 
en apariencia ser satisfecho en algunos casos; es rosible 
que esto no aea mâs que una apariencia- Unicamente,;.cuâl pue­
de ser el valor espiritual de una relaciôn sene,jante? He 
aqul lo que importa al mâxirao, no solamente des le el punto 
de vista religioso, aino para la misma vida personal; este 
es el problems de L*Iconoclaste".
En El Xconoolasta hay un entrecruzamiento le tenas, el 
primero de los cuales es que "la fidelidad nos conduce al 
misterio" y el segundoconsiste en el error de -Tacoues de 
"croire à la valeur du lien tangible, sensible, oui l’unissait 
a sa femme morte", asi como "l'erreur d.'Abel est iu même 
ordre. Il traite la fidélité de Jacques comme une chose"(^8).
el premio "Hervleux!} y con Le Dard consiguié el rremio "Brieux
28. Remarques sur "L'iconoclaste", p.496.
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Por tra parte, -sxplioa Marcel-, "ce serait une erreur comple­
te de voir dans cette pièce 1'illustration particulière d'un 
thème préalablement posé en termes abstraits; en réalité, il v 
a a r origine de ce drame une certaine situation moins imaginée 
que sentie, que véçue a la foie sous toutes fies faoes"(29).
Cuando anos mâs tarde, Gabriel Marcel plantea a nivel espe- 
culativo el tema de La fidelidad creadora, acude, como en tan- 
tas otras ocasiones, a las intuiciones originarlas de sus dra­
mas, y, en este caso concreto, a las del Iconoclasta. "Antes 
de comprometerme en un anâlisis un tanto apretado de la fideli­
dad, me referiré a la obra dramâtica que anticipa en muchos as­
pect os todo rai desarrollo ulterior, cuya importancia primero 
Edmond Jaloux, después el R.P, Fessard han subrayado con mucha 
razén; ouiero decir 1' Iconoclaste"(30)> A continuacién, trans­
cribe las observaciones (Remarques)que escribié para la "Revue 
Hebdomadaire"f27 de enero de 1923) y, por fin, después de narrar 
el arguraento del drama, transcribe la escena, central para él, 
en la que anareoe por vez primera el término misterio:
"•TACQÜES.- No bay nada,,, fantasmas en la nada; eso es lo 
que somos.
ABEL.- No es verdad, puesto que sufrimos.
J.- Todo el mundo ha raentido.
A.- Los errores, las mentiras, son un reseate.
J ,- IPalabras, palabras I.
A,- El terrible rescate de nuestra realidad.
29» Remarques sur l' Iconoclaste. "Rev, Hebd." ,1925, p.492.
50. RI.,p.170.
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J*- Nada m&s que palabras.
A.- Acaso sélo al precio de estos extravios se encuentra 
por fin el aima.
.T.- lEl aimai.
A.- El aima viviente, el aima eterna.
J,-;,Es Viviane quien me ha hablado?
A.- Hemos caminado en tinieblas, pero he acui que por al- 
algunos segundos el pasado de errores y de sufrimientos 
me aparece a una luz que no uuede enganar. De toda esta 
confusién se dirla que se desorende un orden.I oh!, no 
una leccién: una armonla.
J.- No puede haber repose para mi si yo no sé que ella me 
escucha,
A.- No, Jacques, Incluse si es verdad, inclus© si ella ha 
hablado, no es en esta precaria conversa©ién, en este 
diâlogo azaroso donde té obtendrâs las neguridadss de 
que tu corazén estâ âvido.
J*- Ver, oir, tooar.
A.- Tentacién de la que lo mâs puro de ti no es victims.
Té no te satisfarâ» mucho tiempo en un mundo en el que
el misterio haya desaparecido. El horabro estâ hecho 
asi.
J.- iQuâ sabes tû del hombre?
A,- '^ réeme: el conociraiento destierra al infinito todo lo 
que créé abrazar. Unie amente el misterio rev'me. 3 in el 
misterio la vida séria irrespirable"(51)»
Es fundamental en el pensamiento marceliano esta intuicién; 
el misterio no es interpretado como una laguna del conooer, como
51- RI., pp.171-172.
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un vaoio nue hay que llenar, sino, por el contrario, como una 
nlenituà.Preclsamente en esta êuoca escribe el ensayo de Exis­
tence et Objectivité,- uno "de ces grands textes programmatiques, 
comme l' avaient été, pour la génération précédente, les textes 
de Bergson: L'introduction a la Métaphysique, la Perception 
du Changement(32)-,donde queda patente que en el reconoclmiento 
del misterio se trasciende, m&s bien que no se satisface, el 
apetito del conocer, el "Trieb zum Wiasen" que esté en la ralz 
de nuestra grandeza y también de nuestra miseria,
Escrito en 1922, Un Homme de Dieu aparece publicado en 1925, 
en los "Cahiers verts", de Grasset; en 1950 conoceré una reedl- 
ooiôn en "La Table Ronde",
"Es una de mis obras dramâticas mâs Importantes", dice Mar- 
cel(35). De hecho,-hemos afirmado antes-, fue la mâs represen- 
tada, si bien, y a peaar del buen montaje realizado por la tv. 
alemana, no entusiasmé al pûblico, Creemos conocernos y no nos 
conocemos. Es el prôjimo quien nos descubre en un momento dado 
un posible motive oculto de nuestras accionee. Por eso, Claudio 
Lemoine, pastor calviniste, ejemnlar curaplidor de sus deberes 
pastorales, puede exclamar: "îpero, np entiendesl, Uno ha vivido 
anos encerrado sobre una idea de si mismo, creyendo poder sacar 
fuerzas de esa idea, y de pronto se da cuenta de que, tal vez, 
se ha enulvocado estânidamente"•
Una tragedia familiar revueIve las cenizas del pasado de 
Claudio, Durante los primeros anos de matrimonio, Edraée, su mu- 
jer, le traicioné. Del adulterio con el vecino Michel Sandler
32, Entretiens.,,pp.19-20.
53. ,p.l29. Uno de los estudlos mâs serios, hechos entre no­
sotros, sobre Un Homme de Dieu, se debe al P. Ramiro FLOREZî 
La ambit^edad humana en el teatro de G, Marcel. "Religién
y Oultura",IV,13, 1959, pp.24-42.
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habla naoido OsmBnd%, Michel Sandler, después de haber llevado 
una vida licsnclosa, enferme y casi moribund©, vuelve cerca del 
hogar de Claudio y Edraée, porque quiere conocer a su hija. Edraée 
confesé a Claudio, su esposo, el adulterio, ^ pillé nue le uerdo- 
nara. Claudio,-que habla atravesado un periodo de dudas religio- 
Sas-, perdoné, y este perdén, diflcil y misterioso, uero lleao 
de generosidad, le habla reavivado la fe, Todo parecla como si 
ese perdén le hubiera devuelto la aeguridad y la conflanza en si 
raisrao.
Sin erabargé, ^por qué perdoné?,-se nregunta. "Si, tû me has 
perdonado,-le dice Edraée-, pero no fue porque me anasos". ;Onién 
ha perdonado? iEl horabre?, isl marido o el pastor?. "Si no me 
perdonaste, porque ne araabag"..."^qué quieres, entonces, que ha- 
ga de tu nerdôn?". Claudio se siente solo, Duda. Su fe se tamba- 
lea. Toda su vida le parece una farsa. "To no soy m  horabre,- 
exclama-, no he sido capaz ni siquiera de araar corao un horabre u 
odiar como un hombre".
iSomos realmente lo que nos creemos ser?. Por eso, las palabra: 
finales de Claudio son définitives: "Etre connu tel qu’on est où 
alors, dormir"f34). En el Journal,- anotacién del 12 de diciem- 
bre de 1918-, Marcel escribe sobre Qui suis-je?: problems central 
del drama TTn hombre de Dlosf 35) ; y en Etre et Avolr( 1935) anota: 
"L’essentiel d'un être c'est de n' être donné ni a lui-même ni 
à autrui"(36), idea que se encuentra ya alumbrada en Un hombre 
de Dios,
54. Un Homme de Dieu, p.193; sobre este drama, CHENU; Le Théâtre 
de Gabriel Marc el...,o.c » especialmente el canltulo F.
35. JM.,p.l5R.
36, EA.,p.65.
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Aunque Gabriel Maroel no considéra a Un hombre de Dioa como 
su mejor drama (nota 27), si ha sido, en cambio, el m&s comen­
tado por él mismo; primero,en "Jeunesses musicales" (A propos 
de "Un homme de Dieu"); después en "Reforme" (Sur "Un homme de 
Dieu"), luego el articule Remarques sur "Un homme de Dieu", 
représenté a Earlsrube (21 nov* 1963). En todo caso, se trata 
de una de las piezas m&s densas de todas las de Gabriel Marcel.
En 1923 aparecié por aeparado una versiôn de La Chapelle ar­
dente. en el n. 263 de "La Petite Ilustration", posteriormente 
integrada en Trois Piéces(Plon. 1931)» que comprends: Le Regard 
neuf; Le Mort de Æemain(escrita en diciembre de 1919) y La Cha­
pelle ardente(escrita en 1922),
Son las piezas "d'après-guerre 1919-1920"; piezas sombrias, 
especialmente La Chapelle ardente y Le Mort de demain(37), Ro 
son buenas obras, porque «e quedan mâs bien en la anécdota, El 
tema de la T^ uerte ,-que tanto preocuparâ sucesivamente a Mar­
cel, y que serâ, de nuevo, tema en Les coeurs avides o La Soif, 
que también se titulé asi en primera ediclén,- y la resisten- 
cia a morlr esté en el centre. En Le Mort de demain se leeh 
aquellas significativas palabras de "aimer un être, ô* est lai 
dire: toi tu ne mourras pas"(38), El teda-olave de La Chapelle 
ardente vuelve a ser el de la fidelidad,
Desde Un Homme de Pieu a Le Monde Cassé (1923), Gabriel Mar­
cel ha sobrepasado el intimisme de sus primeras piezas, Ahora 
ya, el hombre no vive en una situacién determinada, restringida 
a un cierto ambiante, sino inserto en un mundo, un mundo roto, 
rtSquebrajado, a la dériva en una palabra. Drama césmico ha
3 7, Entretiens...,p,60.
3 8. Le Mort de demain , dans "Trois Pièces",p,161,
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llamado Chenu a Le Monde Caa8l(39). Ese nrcmdo de 1930, que Mar­
cel refleja en su obra, estâ descompuesto corao un reloj, al que 
no funclonara la cuerda. Christiana, que vive un matrimonio sin 
amor, aburrida y, por esc, mata el tiempo con una intense vida 
social,- visitas, recepciones, mûsica, conversaciones frivoles, 
amorios, vaoio en suma-, dice en un cierto memento ^'No tienes 
a veces la impresiôn de que vivimos, si a esto se puede 1lamer 
vivir.*. en un mundo estropeado? Si, roto, estropeado, como se 
estropea un reloj, al que la cuerda ya no le funciona. En apa- 
riencia, nada ha cambiado, todo estâ en su sitlo. Pero si acer- 
camos el reloj al oido.*. no se oye nada. El mundo, eso que 11a- 
mamos mundo, el mundo de los bombres, debié tener un corazén 
en otro tiempo. Pero se diria que ese corazôn ha dejado de la- 
tir. Laurent pone en orden sus règlementos, pap& estâ abonado 
al Conservâtorio y mantiene econômicamente a una damlsela, Benri 
se dispone a dar la vuelta al mundo..., Antonov replte su poeroa 
sinf 6nico., .Cede uno tiene su pequedo rinc6n, su pequefio proble­
ms, sus pequenos interases. La gente se encuentra, entrechoca, 
y esto produce un sonido de hierros viejos, Pero ya no hay un 
coraz6n, ya no hay vida, en ninguna parte"(40).
El diagn6stico pesimista de Christiana,- que Marcel bace suyo-, 
sobre un mundo sin sentido, del qua el mlsterio ha desertado, 
y en el que la desesperanza crece y crece, hace pensar, como 
contrapartida,- "exigencia ontol6gica" y "exigencia de trascen- 
dencia"-, en otro mundo, qua sea el reino de la uniôn, de la 
fidelidad y del sentido. Podriamos afirmar que lo esoncial del 
drama radica precisamente aqui: an el conflicto entre una cierta
39. OHENU,J.: Le Théâtre de Gabriel Marcel....o.c..p.135»
40. Le Monde Cassé.Paris. 1935, pp.44-45.
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atmôsfera,- el mundo roto , resquebrajado en sus valores tradl- 
clonales, que represents Marcel en la mûsica de tango, jasa...-, 
y otra realidad misteriosa, que interviens y aotûa. El mlsterio 
es descubierto ahorajes descubierto a partir de nuestra situa- 
ci6n en el mundo, y aparece ante la nirada de Marcel como lo 
plenOt- el ser es plenitud(41)-. frente a lo vaoio. Esta oposi- 
ciôn entre lo pleno y lo vacio resûme, en el fondo, toda la 
filosofia marceliana, que consiste precisamente en el reoono- 
cimiento del misterio ontolûgico;
"El reconocimiento del misterio ontolôgico, en el que per- 
cibo como el centre, el reducto central de la metaflsloa, no
41.En el JH.«p. 202 anota: "C'est toujours cette opposition dU] |
plein et du vide qui est à mon sens la plus fondamentale de |
toutes et qu'ôn n'a en général considérée que physiquement. 
Notre activité demande a s' exercer dans du plein”•
G. Marcel public6, en apéndice a Monde Cassé, uno de los més 
pénétrantes ensayos sobre el Misterio Qntolégieo. titulado 
precisamente Positions et Approches concretes du Mystère On­
tologique. magnifioo texto que baria cambiar de actitud cri­
tics, respecte a G, Marcel, a Marcel De Corte, quien baria 
en 1949 una amplia introduceién a este texto program&tioo 
marceliano. En PA, Marcel analiza en profundidad lo que él 
llama la exigencia ontolégica; "Je voudrais présenter au départ 
une sorte de caractérisation globale et intuitive de ce qu'est 
un homme a qui le sens ontologique, le sens de 1'être fait 
défaut, on plus exa&tement qui ha perdu conscience de le po­
sséder. D'une manière générale l'homme moderne est ainsi, et 
si 1'exigence ontologique le travaille encore, c'est sourdew 
ment comme une poussée obscure"(p.256), y’ es que "la vie 
dans un monde axé sur 1* idée de fonction est exposée au déses­
poir, elle débouche sur le désespoir parce qu'en réalité ce 
monde est vide, parce qu'il sonne creux; si elle résiste au 
désespoir, c'est uniquement dans la mesure ou jouent, au sein 
de cette existence... certaines puissances secrètes quelle 
est hors d'état de penser ou de reoonnaltre"(p*259)»
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es sin duda posible de hecho m&s que por una especle de 
Irradiaclôn fecundante de la revelaciôn misma, que puede 
perfectamente producirse en el seno de aimas extranas a to­
da religiôn positiva, cualquiera que sea; este reconocimien­
to, que se efectûa a través de ciertas modalidades superio- 
res de la experiencia bumana, no entrana por otra parte en 
absoluto la adbesiôn a una religiôn determlnada, pero no obs­
tante permits a quien se ha elevado hasta él, entrever la 
posibilidad de una revelaciôn muy diferentemente de lo que 
podria bacerlo quien, no babiendo sobrepasado los limites 
de lo problematizable, permanece màs aéâ del punto en el nue 
el misterio del ser puede ser percibido y proclamado. Tal 
filosofia se dirige asi por un movimiento irresistible al 
encuentro de una luz que presiente, y de la cual en el fondo 
de si siente el secreto estimulo y como la quemadura agrada- 
ble"(42).
Este texto de Positions et Approches.- que primeramente fue 
conferencia, pronunciada el 21 de enero de 1933, en el seno de 
la "Société Philosophique", de Marseille, publlcada en "Etudes 
Philosophiques de Marseille"(HI, 1933)- es el colofôn del ensayo 
Ebauche d'une philosophie concrete, introducido, posteriormente, 
en Du Refus a l' Invocation. Asimismo, se refiere ampliamente a 
la tesis de PA en la octava lecciôn,- titulada "Ml Vida"-, del 
II ciclo de conferencias en la Universidad de Aberdeen. La que 
constitulré uno de sus centres capitales de investigaciôn,-la 
célébré,y clâsica ya,distinci6n entre Etre et Avoir-, aparece 
por primera vez insinuada en este drama: el mundo del Avoir es
42. Le Monde cassé, p.501 ( en Du Hefus  Filosofia Ooncreta.
p.96).
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el de las realidades objetlvas. el de las técnicas al servicio 
del bdlo, donde no hay intercomunieaoiôn, sine soledad y raolo, 
el mundo de la funcionallaacl6n. donde el horabre ha perdldo 
su Intlmidad, su verdadero ser para quedar reduoldo a un nano- 
jo de funciones. El mundo del Etre es el del misterio, el mun­
do de la disponibilidad, de lo metaproblemàtioo.
Hay, incluso, en el drama una referenda expllcta al Avoirt 
"De notre avoir n'est-ce pas?", dice Laurent(43).
En 1936 aparecen très nuevos dramas : Le Fanal.- un acto de- 
sarrollado entre cuatro personajes vivos y un muerto* madame 
Ohavlere. La muerte, el pensamiento de la muerte, estâ alii 
presente como un "fanal"-, Le Chemin de Crête y Le Dard, ün ano 
antes, ha publicado Etre et Avoir. Prolégomènes a une métaphysi­
que de l' espérance, que continûa el JoumaKdel 10 noviembre de 
1928 al 30 de octubre de 1933) an la primera mitad del libro, 
y siguen cuatro ensayos importantes en el pensamiento marcelia­
no: Esquisse d'une phénoménologie de l'Avoir; Remarques sur 
1* Irréligion contemporaine; Refléxion sur la Foi; y La Pieté 
selon Peter Wust.Posiblemente. junto con el Journal, sea el li­
bro m&s pleno de Gabriel Marcel.
Para Chenu, Le Chemin de Crête es un "drame complexe, 1’ un 
des plus beaux et de plus riches qu'ait écrits Gabriel Marcel"(44), 
y, seg&n el mismo Marcel, uno de sus dramas preferidos(45).
45. ,p.l38; el tema del Avoir y del mystère , en BA,pp.l69,
181,205-204; PA.,pp.266-267; RI.,pp.94 ss.
44, CHENU,J.: Le Théâtre de Gabriel Marcel....p.183.
4 5. Nota 27 de la p&g. 151.
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Ariadne, personaje central de la obra, permanece en un se­
creto impenetrable. Esa ambigUedad de Ariadne rexleja la fun­
damental ambigüedad del ser humano, porque el hombre toma con- 
ciencia de esta ambigOedad existencial, cuando toma conciencia 
de esa pluralidad da sentidos posibles y del desconocimiento 
del ûnico verdadero; es decir, el hombre no es nunca totalmente 
lo que es, sino que desarrolla su vida en una asombrosa mezcla 
de contradicciones. "Es extrano, tû que no te reconoces en tu 
vida, pues est&s perdido como en una selva, construyes la de los 
otros, trasas avenidas sin pensar que baya accidentes de terre- 
no y espesuras impénétrables"(46), dice Ariadne a su amante,
Toda la obra alude a una especle de lucba entre el bien y el 
mal, entre la vida y la muerte, en el aima de Ariadne, persona­
ge comparable,-segûn el P* Fessard-, al Juan Bautista de Leonar­
do, en quien el secreto permanece insondable(47),
Le Dard es "una de las obras mâs significatives de entre 
todas las mlas", afirmaba el mismo Marcel en introduccién al 
drama, Pieza abierta sobre el mundo de esa época,- como habla 
ocurrido con Monde Cassé-, contrapone al hombre de partido (Eus- 
taquio) el hombre comprometido con los valores propiamente bu- 
manos(Wemer)• "La cause,- dice éste- ne m'intéresse pas: les
46, Le Chemin de Crête.p,161: con relaciôn a este drama, Marcel 
escribiô Nota sur "Le Chemin de Crete", dans "L' Eventail",
I, 1950.
47.En estudio introductorio a La Soif, antes citado, dice: "nous 
allons retrouver cette alternance (des pièces nocturnes et des 
pieces illuminées) passant du Chemin de Crête au Dard. Le Fa­
nal, marquant d’une teinte d’aurore le passage de la nuit au 
plein midi"(p.74). Marcel aludiô repetidamente a este estu­
dio y terminologie de Fessard(cf. Entretiens....p.60.61..
16)
hommes m'intéressent", como le preocupa que "les léproseries 
vont se multiplier sur la terre, je le orains"(48).
La Soif, editada en 1938, fue reeditada con el titulo de 
Les Coeurs avides, en 1952, por "La Table Ronde". En cierta mè­
nera prolonge la trama de Le Dard, es decir, puede deflnirse 
como un drama de la pobreza interior. El F. Fessard, en el me­
morable estudio introductorio,- por titulo Théâtre et mystère-, 
dice que el verdadero cornentario al drame la hizo el aiamo Mar­
cel en la Comunicacién al Gongreso DescartesC1937) sotre el 
problems de la muerte. Alli planteaba Marcel el tema de la muer­
te bajo el signe de la fidelidadt "la muerte no se plantea en 
su realidad m&s que para el ser amado; no es separable del pro­
blems,o del misterio, del amor. En la medida en que hago el va­
cio alrrededor de ml, est& bast ante olaro que puedo adiestrarme 
como para un sueno indefinido. Pero sucede otra cosa desde el 
instante en que surge el La fidelidad no se afirma verdade- 
ramente m&s que alli donde desafia a la ausencia, donde triun- 
fa la ausencia, y en particular de esta ausendia que ae nos 
da -acaso, sin duda, falazmente- como absolute, y a la que 11a- 
mamos muerte"(49).
Histôrica puede ser considerada la contreversia mantenida, 
una vez m&s, con Léon Brunschvicg, y que Marcel narra en Pour 
une sagesse tragique et son au-del&(1968):"El dijo que la muerte 
de Gabriel Marcel parecia preooupar mucho m&s a Gabriel Marcel 
que la muerte de L.Brunschvicg a Léon Brunschvicg; yo le respon-
48u. Le Dard, p. 115,; el comentario de G. Marcel a esta obra en
La Fonction spirituelle du théâtre. "Federation Belge des
femmes universitaires",26-X, 1937.
49. RI.(Filosofia concrets, o.c., pp.172-173); vuelve a referir-
se al tema, casi en términos idénticos, en Pour une sagesse
tragique....p. 175.
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dl que planteaba mal la cuestiôn; que lo que unicamente era dig­
ne de preooupar a ambos era la muerte del ser que nosotros 
amâbamos. Sobre este punto puedo decir que mi pensamiento no 
ha evolucionado en absolute en absoluto desde 1937"(50).
La frase de Arnaud Chartrain resûme dramâticamente lo ex- 
puesto: "Moi, dit-il, depuis que j'ai entendu cet arrêt, il me 
semble que j'entrevois ce que c'est.., ce qui sera. Par la mort 
nous nous ouvrirons à ce dont nous avons vécu sur la terre"(51). 
Efectivamente, "por la muerte nos abriremos a aquello de lo que 
hemos vivido sobre la tierra", son las palabras con que termina 
Marcel su espléndido ensayo sobre La fidelidad creadora, inte- 
grado en Du Refus à l' Invocation.
En 192^^- periodo que sépara a Un Homme de Dieu de Le Monde 
Cassé- Horizon ( Aux étudiants de la France)^fue, en cambio, 
publicado en 1945* Se llamé sucesivamente Le Survol. La dignité 
d'horizon y La grille. Por fin se decidié por el titulo que 
llèva. La tesis que subyaee al drama puede resumirse en una 
palabra, que se tomaré constante en la pluma de Marcel, la 
de "faire crédit": abrir crédit© a a-lguien, confier, perma- 
necer fieles(52).
Agrupados bajo el titulo dé Théâtre comique, aparecen en 
1947 cuatro obras: Golombyre ou le Brasier de la Paix (escrita 
en 1937)* La Double Expertiae(1937); Lee Points sur le I (1936) 
y Le divertissement posthume(1923). Aunque Chenu ha dicho que
50. Pour une sagesse tragique...,p.l73.
51. La Soif, p.285.; de esta obra hay trad, castellans, en Bue­
nos Aires, ed. Griterio, 1962,
52. Amplia interpretacién de este drama, en CHENU,J.: Le Théâ­
tre de Gabriel Marcel.... pp.98-103.
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"le comique est chez Marcel une nécessité dramatique, une sorte 
d'ombre, destinée a faire ressortir la lumière"(53), nosotros 
consideramos que, de cara a nuestro propôsito, no reviste espe­
cial interés} hay un dato anecdôtico, comentado por el mismo 
Marcel, y es que, cuando Heidegger conocié la oomedia titulada 
La Dimension Florestan.- publicada en 1958-, pieza satirica 
sobre el existencialista alem&n, y cuyo verdadero titulo alemén 
era Die Wacht am Sein, se sintiô molesto.
En 1949 la editorial Pion agrupa en Vers un autre Royaume 
dos dramas importantes: 1'Emissaire y Le Signe de la Crolx(54).
Marcel no disimula sus simpatlas por Antonio Sorgue, prota­
goniste de 1* Emissaire, al que cita repetidamente en sus con- 
ferencias y esoritos(55). "To no busco causas,- dice en el 
acto III, escena 2a-, sino un sentido..., y no me parece que 
seamos seres humanos mâs que a condiciôn de buscarlo. No debe- 
mos consentir al azar, al sinsentido". A Paul Ricoeur le mani­
festé que "c'est un des personnages auquel va ma sympathie, An­
toine Sorgue, qui s'exprime: Qui at non, c'est la seule réponse, 
la où c'est nous-mêmes qui sommes en cause; nous croyons et nous 
ne croyons pas, nous aimons et nous n'aimons pas, nous sommes 
et nous ne sommes pas; mais s'il en est ainsi, c'est que nous 
sommes en marche vers un but que tout ensemble nous voyons et 
que nous ne voyons pas"(56).
Este caminar hacia la luz, desde la ambigUedad de la condi­
ciôn humana, es tema querido de Marcel. De hecho, su Homo Via-
53. CHENU,J.: Le Théâtre de G.Marcel...,p.216.
54. Hay traducciôn castellana del Emisario. incluldo en Teatro 
de la ambigUedad (que comprends también a Un Hombre de Dios
y Roma ya no estâ en Roma). Buenos Aires, Losada, 1953*
55. Iffi.,p.ll8 y p. 318; Entretiens.*.,P*119 y 125*
56. Entretiens..♦ p. 119*
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tor habla de la esencla del aer humano, de su itinerancla, del 
"homme en marche vers la lumière", ^Hacia dônde camina? Hacia 
el mundo de la luz,- hay aqui el paso del problems al misterio-, 
en el que "no recogemos nada, sino que somos nosotros los reco- 
gidos"(57)j "Il n'y a pas que ces eaux inexplorables, il y a 
le monde de la lumière et la nous ne tirons plus; c'est nous 
qui sommes tirés; car ce monde est celui de la grâce ; il devient 
de plus en plus distinct* de plus en plus consistant à mesure 
que nous y croyons davantage"(58).
En definitive, no morimos, el hombre sobre-vive, pues "hay 
una cosa que he descubierto después de la muerte de mis padres, 
y es que lo que llamamos sobrevivir, en realidad es subvivir, y 
aquellos a quienes no hemos dejado de amar con lo mejor de noso­
tros mismos se convierten en una especie de béveda palpitante, 
invisible, pero presentida e incluso rozada, bajo la cual avan- 
zamos oada vez mâs encorvados, mâs arrancados a nosotros mismos, 
hacia el instante en que todo quedarâ sumido en el amor"(59).
También es drama-luz Le signe de la croix.- la obra mâs que- 
rida de Gabriel Marcel(60)-, hasta el punto de que Simon Bemauer 
encuentra su camino, gracias a una tia suya. "^Por qué no podrian 
algunos seres haber sido colocados en nuestro camino como lu­
ces?" , -exclama. "No tengo mâs que un medio para probarme que 
soy oristiano, y es hacerme solidario del sufrimlento de los 
demâs judios entre los judios"(61).
57. El Emisario. en Teatro de la ambigüedad. o.c., pp.215-215.
58. Marcel recuerda estas palabras a Paul Ricoeur, en Entre­
tiens. . .« p.125.
59. L'Emissaire, dans Vers un autre royaume, p.109.
60. Nota 27 de la pâg. I5I.
61. Vers un autre Royaume, p.224 y 228.
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En 1950 aparece La Fin des Temps, una de las pieaas mâs 
sombrias dentro de la extensa producciôn de Marcel, segûn con- 
fesién del autor(62), 7 una de las mènes comentadas por 6I. Al 
ano siguiente, publica Rome n'est plus dans Rome(1951). en la 
que, de alguna manera, ofreoe una fenomenologla de la fe desde 
la no-creencia. Marc-Ândré, protagonista, es un muchaeho desi- 
lusionado de este mundo y de esta "civilizaciôn occidental".
Si tuviera fe,-piensa-, acaso todo séria distinto. La genera- 
ci6n de su tlo Pascal, al mènes "crela en cosas". El, por el 
contrario, pertenece a la "generaciôn mâs desamparada que ha 
aparecido sobre la tierra", porque no tiene en qué creer* "Ro, 
por favor, no me hables de la civilizaciôn occidental. ^Dénde 
estâ esa civilizaciôn?, ^qué ha hecho de si misma? &qué posibi­
lidad tiene de subsistir?". En el fondo, Maro-AndrÔ no ha en- 
contrado ese hombre-luz, que le hubiera podido comunicar algo, 
y asi se lo maniflesta a su tlo Pascal, incrédule también:
"i Acaso has podido decir una sola palabra para hacerme 6am- 
biar de idea? Si me hubieras podido decir con sinoeridad 
absolute: la voluntad de Dios es que te quedes... si a través 
de esas palabras hubiera pasado algo que me hiciera amar a 
ese Dios exigents, si hubiera llegado un Dios nuestro hasta 
nosotros como en un relâmpago. ( 6 5 ) .
Marc-André seguirâ viviendo sin fe, porque estâ solo. He 
aqui uno de los hallazgos de Marcel: no creemos solos ni creemos 
para nosotros solos. Decla Christiana, en Monde Cassé, que "hay 
una comuniôn de pecadores y hay una comuniôn de santos".
62. Entretiens.«,p.60.
6 3. ra, p. 34.; hay traducciôn espanola en Teatro de la ambigüe­
dad. Buenos Aires, Losada, 1955» Marcel cornent6 su obra,en 
"Figaro", IV, 1951 y"!»' Aube", 17*1951.
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Ea 1955 aparecen Hon temps n'eet pas le votre (Pion,1955) 
de la que se bace una presentaclôn en la Galerla "Devéche", el 
17 de marzo-, y a la que Marcel no concede trascendencla espe­
cial, y Croissiez et Multipliez; sobre el "misterio familiar", 
tema que élabora en otros lugares de su obra, sobre todo, en 
Homo Viator. Ha confesado que quiso titular esta obra con una 
frase de Rimbaud: La vraie vie est absente(64).
La publicaciôn de este drama le valieron vives ataques y 
ciertas dificultades con el Santo Oficio(65), porque vieron en 
él. un àtàque a la maternidad- "escuela de embrutecimiento"-, 
a la mujer casada,- "mâquina de hacer hijos" y sin ninguna pers­
pective de liberaciôn-, y a los hijos: lazos en los que nos de- 
jamos oaer. "La maternidad fabrics un tumor, como fabrics un 
bijo"(66). iSe puede llamar a eato vivir: a bâtir el record de 
nacimientos?• La verdadera vida, por eso, estâ susente; nos ha- 
llamos desterrados en un mundo de falsedad y de egoismo.
Todavla, en 1959, y forraando parte del volûmen Présence et 
Inmortalité (Paris. Flammarion), apareoiô la obra dramâtica 
L' insondable, que data, en realidad, de 1919. Este détails con­
firma una vez mâs el poco aprecio que Marcel sentis por el oirden 
cronolôgico en relaciôn a una evoluciôn progresiva del propio 
pensamiento. El tema central de L'Insondable ya ha sido tratado 
repetidamente por Marcel: la incomunicaciôn, la soledad, "los 
ûnicos muertos son los que han dejado de amar", la partieipaciôn 
Intersubjetiva. "No estamos juntos,- dice la esposa-, estamos... 
lc6mo diria yo? como dos cosas, una al lado de la otra, pero 
extranos sin remedio y para sierapre".
64. FLOREZ,R,; Qreced y multiplicaos. "Religiôn y Cuitura",VI,21,
1961, p.109; hace un amplio estudio de la obra.
65. En buses de la verdad y la justicia....p.30.
66. Croissiez et multipliez... p.38, 82.
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3. Trasfondo flloaôflco del teatro de Gabriel Marcel
Si la obra dramâtica camina inseparablemente unida a la in­
vestigaciôn filosôfica, es, porque "en el drama y a través del 
drama se discierne a si mismo el pensamiento metafisico y se 
define en concrete"(67). Precisamente aqui y en esto consiste 
la novedad del método marceliano: en partir de una situaoiôn 
concreta. cuyas implicaciones seràn después analizadas. Los 
conflictos son primero, las elucidaciones vienen después; y 
el drama es el lugar mâs vivo y real de los conflictos. No debe 
extranar, entonces, que en un hombre creador, profundamente 
art1sta, como Marcel, la vertiente dramâtica anteoeda a su pen­
samiento abstracto, especulativo. Drama y reflexiôn filosôfioa 
constituyen, en definitive, "dos vertientes de una misma oima".
Esta labor, no sôlo exorclzadora de su teatro, sino precur­
sor a y anticipadora de temas, résulta obvia a la luz de un anâ- 
lisis de su producciôn dramâtica existencial.
Porque, en primer lugar, hay que busoar las raices del tea­
tro marceliano en el mundo de la existencia, y no en el mundo 
de las ideas, mundo abstracto, generalizante y desenoamado. Son 
las relaciones existenciales las que tienen importancia genera- 
dora(68). El pensador existencial se esfuerza por destruir cual- 
quier formalismo, acentuando siempre la situaoiôn concreta de 
unos seres humanos,- mezcla de finitud e infinitud, de nobleza 
y cobardia, de estremecimiento e insatisfacciôn, de nostalgia 
y desesperaciôn- que luchan, sufren, se entusiasman, desesperan.
67. Le Monde Cassé, o.c.,p. 277
68. La vertiente dramâtica de mi teatro desde el punto de viata 
del filôsofo(Oonferencia en Friburgo de Brisgovia, 12 ene­
ro 1959). MOELLER,Ch.: Literature del s.XX y Crlstianismo. 
Madrid. Gredos, vo.IV, p.227.
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liejoB de la situaoiôn concreta, las personas son concebidas. 
pensadas desde fuera, nanipuladas, por tanto, segûn las inten- 
ciones del pensador o del dramaturge. Sn este sentido, no bay 
en el teatro de Marcel la mener intenciôn apologética,- no es 
un teatro de tesià(69)-, que se opondrla, segûn él, a la esen- 
cia del Arte(70), sino al contrario, existe un respeto subli­
me a la libertad humana de cada uno de sus personajes, que 
evolucionan con vida propia, por iniciativa personal, luchando 
por descubrir la existencia auténtica.
Pero, ila encuentran al fin? y si no la encuentrani a qué 
es debido, quién es el culpable? No se sabe* Todos somos culpa- 
bles y todos somos inocentes, suele ser la idea flotaute al 
final de los dramas marcelianos. La vida no es maternâtica, no 
es seguridad numérioa, sino incertidumbre y riesgo; y sôlo en 
la aceptaciôn de esa incertidumbre podemos redimlrnos.
"Drama policlaco del aima" llamô el critico de televisiôn 
alemana a Un hombre de Dios. obra de 1925,- antes de la conver- 
siôn al cristianismo,-'quif séria en 1929-, representada en las 
pantallas de televisiôn alemana, y a la que sigulô un coloquio 
con el autor»
Es ël drama de un pastor protestante,-Claudio Lemoyne- que, 
al pareoer, vive dentro de un clima familiar agradable, ejem- 
plar; entregado a una intensa actlvidad apostôlica; sin embar­
go, el ambiante se enrarece, la tensiôn aument;a y el conflicto 
estalla, cuando sale a luz la auténtica verdad: su mujer le ha­
bla sido infiel y de esa infidelidad naciô Osmunda. Es verdad 
que el pastor perdonô a su mujer, pero ésta le hace ver que 
no perdonô a ella, a la mujer, al ser humano concreto, sino
69.G.MARCEL; Théâtre et Religion.p.42,74,
70.G. MARCEL: idem, p.55,42, 69...
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"al prôjimo" en abstracto, al "pecador", y que lo hizo por la 
satlsfacciôn personal de sentiras generoso y ejemplar. Perdonô 
el pastor, pero no el hombre. iQuiôn es el culpable de esa 
situaciôn dramâtica?. Ni siquiera al final se sabe. Todos son 
culpables.
La conclusiôn filosôfica es Clara: la condiciôn dramâtica 
del existir humano no es la cartesiana idea, Clara y distinta, 
sino compromiso personal, bûsqueda y conflicto interior. La rea­
lidad no se define, no puede ser pensada, sino que ha de vivir- 
se.
La angustia espiritual caracteriza al existante concreto, 
que es libertad. Por eso, en el teatro de Marcel no pasan cosas, 
no hay sucesiôn de escenas sin mâs, sino acciôn interior, conflie 
tos de conciencia. Sus personajes no intentan conveneer de una 
verdad, sino que intentan abrir al espectador-hombre una venta- 
na hacia la Verdad(71).
En Croissiez et Multipliez. Agnes estâ casada con Thierry 
Courteuil, que ha estado prisionero durante cinco aAos. Ss fer- 
viente catôlico, y, por eso, deseaba fundar un hogar poblado de 
hijos. Vinieron cinco embarazos difidles y espera el sexto hijo. 
Se rebela contra su marido, que mâs que un cristiano, le parece 
un inconsciente, y le molesta la presencia del cura Petitpaul, 
director espiritual de su marido. IPara qué esta imbéoil fertili- 
dadi, grita Agnes. En estas circunstancias se encuentra con un 
primo suyo,Bruno, que decidlô hacerse dorainico. El comprenderâ 
mejor mi angustia,- piensa Agnes-^porque él ha elegido la oas- 
tidad absoluta. Sin embargo, Bruno no comprends; la decepciona, 
porque se muestra frio, demasiado severe, y habla palabras apren- 
didas de memoria. T es que Bruno padece también su conflicto
71.G.MARCEL: Théâtre et Religion..p.79.84.
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interior: decidiô entrer en la Orden, cuando un amigo suyo, del 
que se sentis enamorado, se cas6. El cura, por su parte, se da 
cuenta de que estâ violando la intimldad matrimonial. Su error 
ha consistido en no dejar crecer a Thierry, en no ayudarle a 
ser él. T ciertamente Thierry signe siendo un nino, no obstan­
te ser padre de familia numerosa. En cierto momento, con la mayor 
ingenuidad, manifiesta a Agnes que, estando ella ausente, cuan­
do vino a hacerse cargo de los ninos una parienta de la casa, 
se le arrojô al cuello y êl expérimenté una turbaciôn sexual, 
que dominé,-dice-, pensando ea la pena que iba a ocasionar al 
Padre Petitpaul, cuando se lo confesara.
Asi son los personajes marcelianos: paradéjicos. Vacilantes, 
débiles, generosos, ambiguos. Carecen de lirismo,- porque la vi­
da es drama-, y son elles, reales y nobles, nunca détestables 
ni perfectos tampoco, que luchan dignamente por "salvaguardar 
su libertad"(72) y sus idéales. Tal vez, por eso, Jouve defini6 
el teatro de Marcel como "Un teatro de la sinceridad"(75), que 
no se contrapone al "teatro de la indigèneia", como preflrlé 
llamarle Gallagher(74), A estes personajes no les interesa sa­
ber définir la existencia, sino encarnarla; no les Importa saber 
qué es el cristianismo, sino cémo se vive. Sienten a Dios, aun­
que no intentan deraostrarle, porque no es un objeto. sino el 
Tû Absolute, y el Absolute es una presencia, alguien que se 
afirma a si mismo y me sale al encuentro. Una presencia es una 
llamada, a la que el hombre ha de responder. En una palabra,
Dios es misterio y no problems.
Esta dualidad, que juega un papel prépondérants en su filoso-
72. G. MARCEL: Théâtre et Religion., p.78
75. JOUVE,R,: Un théâtre de la sincérité... "Etudes",5-20 avril, 
1953.
74. GALLAGHER,K.T.; La filosofia de Gabriel Marcel....p.174.
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fia, tuvo su formulaclôn naciente en el teatro, conoretamen- 
te, y por primera vez, en L'iconoclaste» Cuando el loonoolasta 
trata de hacer comprender a Jacques que, mâs allâ del "ver, oir, 
tocar", bay un mundo en que "el aima se encuentra a si misma" 
y que " de todas las confusiones ae desprende un orden", estâ 
pasando del mundo del prohlema al del misterio: "El misterio 
es lo ûnico que reâne. Sin el misterio la vida séria irrespi- 
rable"(75). Y, cuando Antonio Sorgue descuhre,al final del 
Emisario, que ha obrado de mala fe, que no podemos afirmar 
ni negar nada, que hay un mundo de la luz, en el que "no reco­
gemos nada, sino que somos nosotros los recogidos", ha pasado 
êl, y ha hecho pasar a su novia, del mundo del problème al del 
misterio(76)•
Los grandes temas de la filosofia de Marcel,- la fidelidad, 
la fe, la esperanza, la muerte, la comuniôn y la soledad, la 
esperanza-, aparecen en estado germinal, haciôndose, en su obra 
dramâtica. 7 esa es la verdad del teatro y de la filosofia 
marcelianas. La verdad es gracia y fidelidad, llamada y respues- 
ta, respuesta que, en ûltirao tèrmino, es fidelidad o traiciôn.
En esa capacidad de responder radios la esencial libertad del 
hombre. Pero sabiendo de antemano que fidelidad no es seguridad, 
sino conflicto permanente:
"Si y no, Sylvia. Es la ùnica respuesta cuando somos no­
sotros los que estamos en juego; creemos y no creemos, 
araamos y no amamos, somos y no somos; asi es como mar- 
chamos hacia un objetivo que en conjunto vemos y no ve- 
mos"(77).
75. L'iconoclaste.p.86.
76. SI Emisario. Buenos Aires. Losada, 1955,PP.213-215»
77. El Emisario.P.215. "En este sentido diré que en el origan de
todos mis dramas hay un "si..,.pero"(En busca de la verdad 
y de la justicia,.,,o.c.,p.41),
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El tema de la ^  aparece desde los primeros dramas, aunque, 
en ellos,- La Grâce y Le Palais de Sable-, no estâ exenta de 
claros resablos idéalistes. "Dios no es, quizâ, mâs que la exigen­
cia supreme de las aimas", grita Moirans, personaje de La Grâce.
T "la creencia no es mâs que esto, la adhesiân de toda el aima, 
la adhesiân ferviente a un bello sueno, que sabemos que no es 
mâs que un sueno", dice el protagoniste de Le Palais de SableC78). 
En L'Iconoclaste la fe se centra en el âmbito del misterio«y 
en L'Emissaire la fe de Antonio Sorgue encuentra la verdadera 
dimensiân:
"La fe no se tiene ni se retiens; no es un privile- 
gio, Silvia; si no, icâmo podriàmos sostener la mi- 
rada de aquellos a quienes les ha sido negada esa 
gracia...No solamente hay aguas inexplorables, Tam­
bién existe el mundo de la luz; y alli no recogemos 
nada; tsomos nosotros los recogidosl Porque ese mun­
do es el de la gracia; se hace mâs y mâs olaro, mâs 
y mâs consciente, a medida que creemos mâs en él, y 
esa creencia no puede ser ilusoria, pues las imâge- 
nes que utilize son luego deshechas para encontrar 
otras"(79).
Si los personajes sartrianos estân en situaciôn de infierno, 
porque, de antemano, estâ negada toda posibilidad de conviven- 
cia,- cada uno se esfuerza por afirmar su libertad a costa de 
la del otro-, los personajes de Marcel viven en situaciôn de
78. Le Seuil Invisible, p.264.
79, El Emisario,p.215. El tema de la fe serâ ampliamente estu-
diado por Marcel en J/M..pp.137-234; EA. (Réfléxion sur la
Foi); Iffi.II (Foi et Realité); RI. (De la opinio a la Foi).
Por otra parte, la fe es inseparable de la fe en Dios, y 
del "problems " de Dios trata con amplitud en RI.
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comuniôn.
El otro no es el no-yo sartreano, ni un limite para mi per­
sona ni un rival; tampoco es una ficha sobre un libro, ni es 
aquôl-que-estâ-alll para darme informes; ni siquiera es la idea 
que yo tengo o puedo formarme de él. En le Mort de demain. Jeanne 
Framont vive martirizada con la idea de que su marido, que marché 
a la guerra, morirâ. De tal forma se habitûa a esta idea del 
esposo muerto que, cuando éste regresa vivo, se decepciona y se 
niega a recibirle para no modifioar su idea. También Aline, pro­
tagoniste de La Chapelle Ardente, se construye la idea del hijo 
muerto, a quien idolâtra mentalmente. T el pastor Claudio Lemoÿ- 
ne, en Un Hombre de Dios. "tiene" una determinada idea de al: 
horabre ideal, generoso con su mujer, ejemplo para los demâs,
El otro no es un répertorie de datos, de notioias, de cuali- 
dades "inventariables", "Debo comprender,-afirma Marcel- la cons­
tante ilusiôn a la que me encuentro sujetc, siempre que me con­
sidéré a mi mismo como alguien que estâ dotado de privilégies 
indiscutibles, que le constituyen en centre de su conducts, y 
siempre que en los demâs veo solamente obstâculos que he de su- 
perar o destruir, o ecos amplifieadores a los que invoco para 
lisonjear mi innato amor propio"(80). En Le Coeur des autres, 
Daniel, compositor, ama a su mujer en cuanto que le sirve de 
fuente de inspiraciôn. En el fondo, no aupera la zona del objeto 
del que Daniel se sirve para su uso.
La ûnica existencia auténtica es la existencia-en-corauniôn 
o apertura del yo a un tû, en el cual me encuentro y descubro 
a ml mismo. La int ersubj etividad, el nosotros. es el ûnico ca­
mino que lleva al hombre a Dios y hacia si mismo.
80. MARCEL.G.:En busca de la verdad y de la justicia.p.156.
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Ea este Mundo roto"no hay mâs que un sufrimlento, el de es­
ter sola",- dice Rosa Meyrieux en Le Coeur des autres-, y "nadie 
puede ponerse en el lugar de nadie" (Agnes, en Croissiez et Mul­
tipliez) «ni es posible "comunicar" (Clemente, en El Emisario). 
pero, de pronto, surge la luz en el horizonte del hombre con 
la presencia de un Asi courre con Christians, protagonists 
de Le Monde Cassé. Sola y vacla, asqueada del mundo, va a ceder 
a un amor impuro cuando se entera de que su primer novio, que 
ingresé en los benedictinos, acaba de morir. Al saber que has­
ta el ûltimo instante estuvo preocupado por ella, Christiane 
no se siente sola y exclama: "No estamos solos, nadie estâ solo. 
Hay una comuniôn de pecadores, hay una comuniôn de santos". Des­
de ese momento, el mundo vuelve a ser habitable para Christiana.
Sôlo se realize el hombre a si mismo en la apertura, en la 
disponibilidad. Pero estâ expuesto al egoismo, que le encierra 
en su prlsiÔn, aun cuando se coloque, en ocasiones, la màscara
de la generosidad o de la bonded. Amadée Chartrain, padre un
poco pédante y romântico, muy pagado de si mismo, estâ empena- 
do en mantener su buena fama a toda costa (La Soif); Daniel Mey­
rieux, en Le Coeur des autres. y Jeanne, en La Mort de demain,
no llegan a romper la soledad de sus egoismos.
El amor de comuniôn se encarna de manera peculiar en la ex­
periencia amorosa. "Amar a alguien es decirle: tâ no morlr&s" 
(Le mort de demain) porque amar a otro es "concederle crédite, 
acogerle, esperar en él, prometerle fidelidad; es admirer sus 
cualidades, combatir sus defectos, sin duda, pero, sobre todo, 
amar en él lo nue estâ mâs allâ de sus cualidades y de sus de­
fectos, negarse a convertirlo en un "él", considerândole, por 
el contrario, como un tû, al que dirijo una llamada"(81).
81. MOELLER,Ch.: Literature del siglo XX y cristianismo. Madrid, 
Gredos, vol,IV, I960,p.259.
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Esta realidad esencialmente "no-objetiva" del otro,- que 
no es problems, sino misterio-, es fundamental en la concepciôn 
marceliana. El otro-persona no es ni resorte mec&nico ni un 
ob.ietc entre los objetos, sino libertad y misterio(82). Sôlo 
el amor que nos libera del egoismo es auténtico. Porque, ^quë 
amamos al amar? No las cualidades del otro, que perteneoen al 
mundo de lo "inventariable", del haber. de lo objetivo. de lo 
problem&tico. sino la realidad misteriosa del otro. "Sôlo se 
aprende a conocer lo que se ama", dijo Goethe; y Gabriel Marcel 
lo traduce en esta otra idea: sôlo en el interior del misterio 
tiene lugar el encuentro amoroso. Por eso, dos personas pueden 
ester flsicamente présentes, y no convivir. En L'Insondable, 
marido y mujer estân, pero no conviven: "estamos, cômo diria 
yo, como dos cosas, una al lado de la otra, pero extranas sin 
remedio y para siempre".
Por el contrario, puede existir comuniôn mâs allâ de la 
pressncia fisica. "iPor qué no podrian haber sido colocados 
algunos seres en nuestro camino como si fueran luces?", dice 
Simôn Bernauer en Le Signe de la 0roix(83). y Arnaud, en La Soif, 
exclama:"Cuando estés alli, iverdad que rogarâs por los que 
no tienen esperanza..?"...Sôlo sâ que estâ presents..., no con 
presencia humana...Es alguien del que no puedo hablar, pero 
por quien go soy tû".
Comuniôn y misterio son los dos tÔrminos que definen con mâs 
precisiôn el teatro de Gabriel Marcel."C'est toi qui m'as fait
82.En muchas notas del JH précisa G.M. qué es el quien es 
capaz de responderme, a quien yo puedo invocar...pp.196,277; 
en HI.,pp.319 ss.EA.,pp.99,102,114,122,137-158...etc.
83. Vers un autre Royaume .p.224.
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ce que je suis", dice Clara a su padre en Le Palais de Sable,
Ta en esta pieza primeriza habla mestrade Marcel que los Indi- 
viduos no son independientes, sino solidarios, pero en Le Qua­
tuor en fa dièze. no es sôlo la solidaridad entre los seres 
la que se pone en cuestiôn, sino "la penetration, la fusion de 
leur etre en tant qu'être", Podriamos decir, con palabras tam­
bién de Marcel, que esta obra dramâtica es "comme un vivant com­
mentaire de la theorié du "toi"; porque, asi como "les pensées 
ne communiquent pas",-como dice Moirans en Le Palais de Sable-, 
sôlo "les êtres sont dans et par l'acte même de communication"• 
Asi lo confirmarâ en un articule muy posterior, en el que 
comentaba el desarrollo y evoluciôn de su propio pensamiento, 
guiado por dos preocupaoiones, en apariencia contradictorias, 
"dont 1'une s'est traduite d'abbrd beaucoup plus directement 
dans l'oeuvre dramatique, l'autre s'exprimant dans le registre 
métaphysique.é«L'une était la hantise des êtres saisis dans leur 
singularité et en même temps dans le mystérieux rapports qui les 
lient, l'autre l'exigence de l'être"(84).
La comuniôn exige fidelidad.- idea que, si es frecuentemente 
estudiada en sus obras filosôficas, apenas aparece en sus dra- 
mas(85)-, creadora de un orden nuevo y misterioso, que traspa- 
sa la frontera de las palabras y del conocer; y la fidelidad nos
84.^.,pp.192-193.
85. Importante es el articule sobre la fidélité créatrice, en- 
globado en También en EA., pp.56-80, 137-141; EA.,
pp.82-85; Obéissance et fidélité, en HY.«pp.173-189. La fi­
delidad estâ presents, sobre todo en L'Iconoclaste.-que Mar­
cel denomina "el drama de la fidelidad"-, pero también en
La Chapelle ardente « en Le Dard y en Les coeurs avides o 
La Soif, segundo titulo con el que fué reeditado.
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conduce al misterio: "L'erreur de Jacques était de croire a la 
valeur du lien tangible, sensible, qui 1'unissait a sa femme 
morte. L'erreur d'Abel est du même ordre, il traite la fidélité 
de Jacques comme une chose"(86), y "la fidélité d’un être a un 
être ne peut pas etre appréciés, il n'en existe pas de critère ; 
il niy à rien là, au surplus, dont nous puissions avoir à rendre 
compte à un tiers"(87); de ahl que "le tort d'Abel est donc de 
n' avoir pas ouvert a Jacques le crédit illimité que s' ouvrent 
1'un à l'autre des amis véritables"(88), y abrir un crédite es 
tratar al otro como un como una presencia. En el JH Gabriel 
Marcel escribe que "le toi est a 1'invocation ce que l'object 
est au jugement; il ne peut etre dégagé de ce qu'on doit consi­
dérer comme sa fonction sans cesser d'être toi"(89).
La prueba supreme de la comuniôn es la muerte.^Es posible 
que los seres queridos desaparezcan como una nube de verano?. 
Ouizâ, los muertos estén realmente aqui, entre nosotros, dice 
un personaje del Signo de la Gruz. El ser amado no puede desa- 
parecer sin màs; séria una traiciôn. Valentine, en L'Horizon, 
dice del hombre al que amaba, y que perdiô la vida en accidente, 
"su muerte es mi muerte".
La muerte nos descubre la verdad de los seres. Ta no estén, 
no pueden ser poseidos. "Es terrible esta luz que sôlo nos alum­
bra para conocer a los seres después de muertos", dice Pascal 
en Roma ya no esté en Roma. T es que la muerte despoja a los 
hombres de todos los indumentos propios del "tener", y los ofre- 
ce, en cambio, la oportunidad de seguir siendo fieles. "La fi-
86. Remarques sur L'iconoclaste«p.495.
87. Remarques.....p.496.
88. Idem.p.496.
89. JM.,p.277.
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delidad,-escribe Marcel-, no se afirma verdaderamente m&s que 
alli donde desafia a la ausencia, donde triunfa de la ausencia, 
y en particular de esta ausencia que se nos da- acaso falazmente- 
cono absoluta, a la que llamamos muerte"(90), Pascal ha necesi- 
tado que Robert muriera para descubrir en él, no a un enemigo, 
sino al verdadero prôjimo. Es como si los muertos fueran recono- 
cidos m&s allé de la vida.
La muerte de los seras amados es corao una llamada a la que 
puede responderse con actitudes opuestas: la de seguir amando 
al muerto como muerto, o la de amarle como a alguien nue signe 
presents en nuestras vidas,
Aline Portier, de La Chapelle Ardente, responds encaden&ndose 
a su hijo muerto en un af&n posesivo, aun después de muerto. En 
cambio, Werner, en Le Dard, y Simén Bernauer, en Le Signe de la 
Croix, viven una fidelidad creadora. Hay como una necesidad de 
aferrarse a la presencia fisica del otro, cuando éste ha muer­
to, Jacques, en L*Iconoclaste. hablando de su mujer muerta, sien­
te el deseo de "verla, oirla, tocarla"$ una tentaciôn a la que 
no esté sometida la parte m&s pura de tu ser, como le dice su 
amigo Abel. Sin embargo, la muerte no es suprema amenaza ni 
supreme aniquilacién: "Cuando m&s allâ de toda manifestaclÔn 
externa se ha producido una uniôn, cuando la presencia del muer­
to pasa a inundar constantemente al que le ha sobrevivido, y  en 
tan gran medida que casi ha perdido su importancia el saber si 
hablo go o si es ^  el que habla, porque todavia continuamos 
siendo un solo ser, la idea del control se marchita y cae como 
una amarillenta hoja en otono"(91). La fidelidad creadora. en 
su esencia metafisica, es el ûnico medio que nos permits eficaz- 
roente triunfar sobre el tiempo.
90. RI., p.172,
91. RI., p.97.
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La verdadera actitud ante la muerte es la que desembooa en 
la esperanza y en la fe, actitud representada por Antonio 
Sorgue;"He descubierto una cosa después de la muerte de mis 
padres, y es que lo que nosotros llamamos sobrevivir, es en rea­
lidad subvivir y aquellos a quienes no hemos dejado de amar 
con lo mejor de nosotros mismos, son como una béveda palpitan­
te, invisible, pero presentida y hasta palpable, bajo la cual 
avanzamos siempre mâs inclinados, mâs desarraigados de nosotxs 
mismos, hasta el momento en que todo sea sumergido en el 
amor"(92),
Podriamos resumir la importancia filosôfica del teatro 
marceliano con sus proplas palabras:
"Ce que je crois constater a 1'âge avancé qui est le mien, 
c'est que mon théâtre garde encore à mes yeux une sorte d'in­
térêt vivant ou de fraîcheur qui fait pour moi un peu défaut 
dans mes écrits philosophiques, dans la mesure où ceux-ci ont 
été en nuelque sorte trop exprimés, trop résumés, où ils ont 
donné lieu à trop de commentaires qui étaient souvent, plu­
tôt des répétitions que des réflexions créatrices;et, me 
servant d'une comparaison histologique je dirai que pour moi 
le théâtre c'est un tissu plus vivant, plus capable de régé­
nération interne que la pensée proprement philosophique, 
tout au moins dans mon cas"(93).
La dedicaciôn critica de Gabriel Marcel a le vertiente dra- 
mâtioa ha llenado muchos anos de su vida. Sus colaboraciones ha-
92. EL Emisario.p.216.
93. Entretiens....pp.68-69.
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bituales en forma de notas « comentarlos y crltlcas a obras tea- 
trales de otros autores, han quedado reflejadas en Les Nouvelles 
Littéraires (5-IV-1945 a 25-XII-1952 y desde I-I-1955 a 5I-XII- 
1964), La Quinzaine GritloueflO-XI-1929 al 111-1952), Sept (del 
21-17-1954 a 2-VII-1957)* Carrefour (revue) (del XI-1958 a 
7HI/IÎ-1959), J'ai lu (1946,1947,1948), Le Jour( 1956-1959), 
Nouvelle Revue Fran(^aise( del l-IX-1919 a 17-1940), Temps Pré­
sent (nouvelle serie) ( del l-IX-1944 a 16-XI-1945), L'Europe 
Nouvelle (del 31-111-1925 a 19-11-1958 y del 4-VIII-I925 a
29-IX-I923).
Dos libros sobre teatro ha publicado Gabriel Marcel; Théâtre 
et Religion (Paris.Vitte,1955 y Col. Parvis, 1959),- que son 
dos conferencias sobre el tema dramético; Réligion et blasphème 
dans le théâtre contemporain y Le Drame chrétien dans son rapport 
au théâtre actuel-, y L'Heure Théâtrale (Paris. Pion, 1959): re- 
copilacién de las crénicas publicadas en "Nouvelles Littéraires". 
T, al mérgen de las crénicas y criticas,- anteriormente indica- 
das-, ha escrito profundos ensayos sobre la temâtlca, raices 
y realidad del universe dramético. De entre ellos, considéré 
dignes de atencién los siguientes; Influence du Théâtre, en 
"La Revue des Jeunes" (15-111-1955); Pour un renouveau de la 
spiritualité dans 1'art dramatique. en "Combat"(revue),1937;
La Fonction spirituelle du Théâtre. en "Federation Belge des 
femmes universitaires" (26-X-1957); Les valeurs spirituelles dans 
le théâtre français cèntemporain (conferencia pronunciada en 
Bruacelas el 25 de febrero de 1937, publicada en "Orientations", 
25-71-1937); Réponse à une enguete sur le théâtre, en "Revue 
Hebdomadaire"(IV-V-1937); Reflétions sur les exigénces d'un 
théâtre chrétien, en "Vie Intellectuelle"( 51-111-1937); Réponse
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de Gabriel Marcel a une onqugte sur le théâtre populaire« en 
"Metier de Chef"( VII-1942); Finalité essentielle de 1'oeuvre 
dramatique, en "La Revue Théâtrale"( 711-194?); La fin des temps, 
en "Réalités"(1950)î Théâtre de 1'âme en exil, en "Recherches 
et Débats"( 71-1950)î Théâtre et Philosophie (Conferenoia pro- 
nunciada en Paris y en Poitiers, en mayo de 1959f publicada en 
"Recherches et Débats",X-1952); L'Idée du drame chrétien dans sou 
rapport au théâtre actuel (conferencia en Cobôurg el 26 de mayo 
de 1937, publicada en italiano y francés en "Archivio di Piloso- 
fia", 5-1957); La crise de théâtre et le crépuscule de V  humanis­
me (conferencia en Roma, marzo de 1958, publicada en "La Revue 
Théâtrale", 39-1958) ; Crise de théâtre ou crise des auteurs?. 
en "Les Entretiens sur le théâtre"( 10-1964); La dominante exis­
tentielle dans mon oeuvre, en "Contemporary philosophy", a survey 
by Raymon Klibanski. Firenze* La Ruova Italia Editrice, pp.l?l-77; 
Note sur l'attestation créatrice dans mon oeuvre. en la obra en 
colaboraciôn "Témoignage". Paris. Aubier-Montaigne, 1972,
La atencién critica que ha merecido la amplia produccién dra- 
m&tica de Gabriel Marcel puede comprobarse en el ndmero de publi- 
caciones,-libres y ensayos-, sobre esta vertlente de su pensamien- 
to. A nuestro juicio, destacan les trabajos de CHENU,- tantas 
veces citado en este capitule-, de Dubois-Dumée (Solitude et com­
munion dans le théâtre de Gabriel Marcel.en vol. colaboraciôn: 
"Existentialisme chrétien". Paris, Pion, 194?), Jouve (Un théâ­
tre de la sincérité, en "Etudes",5-20 avril, 1932), Chazel (Le 
tragique de la connaisance dans le théâtre de Gabriel Marcel, en 
"Rev.Hist.Phil.Rellg.",3O-I95O), Fessard (ademâs de la introdu­
ce iôn a La Soif, repetidamente citada, L'oeuvre dramatique de 
Gabriel Marcel, en "Etudes", 234-1958),Davy (Un philosophe iti- 
ner-ant. Paris, Flammarion,1959) y Sottiaux (Gabriel Marcel.phi­
losophe et dramaturge. Louvain-Paris, Nauwelaerts,1956).
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4.Obra flloaôflca
Dada la naturaleza,esenclalmente creadora, de Gabriel Marcel, 
aus escritos filosôficos,- acordes con la metodologîa asisteroâ- 
tica, conscientemente elegida-, no son libres orgânicaniente ela- 
borados, slno anotaciones germinales, apuntes sugestivos, intui- 
ciones iluainadoras, etc., parc sin un desarrollo sistenatizado. 
De hecbo, si se exceptûa el Journal, los demàs libres filosôfi- 
cos suelen ser compilaoiôn de ensayos, transcripciôn de conferen- 
cias(9*) o anotaciones crlticas, agrupadas bajo una cierta y am­
plia unidâd. El ha hablado del "movimlento progresivo de su pen-
9 4. El earâcter "itinérante" de su filosofia ha obtenldo pleno 
reconocimlento en su pasiôn por la conferencia, como medio vi­
vo de comunicaciôn. Viajero Incaneable, ha pronunciado confe- 
rencias en todo el mundo: Âmérioa del Norte, Latlnoamôrica, 
Europa, Japôn, etc. Tambiôn en Espana dictô varias conferencias 
en tresooasiones,- adem&s de haber sido nombrado doctor "Hono­
ris causa" de la universidad salmeùltina-, la ûltiraa de las cua- 
les en el Oèlegie "José Antonio", de Madrid,-dirigido
entonces por Adolfo HuHoz Alonso-, bajo el titulo de La pèrdida 
de la intlmidad en el hombre moderne, Frufco de las conferen­
cias, pronunciadas en 1949-1950en la universidad de Aberdeen 
("Gifford Lectures"), es el libro Le Mystère de 1'Etre(1951).
En I960 dictô en Alemanla un ciclo de conferencias bajo el ti­
tulo de A la recherche de la vérité et de la justice, editado 
posteriormente en forma de libro y traducido por Herder al cas- 
tellano. Los editores 7 libreros alemanes le concedieron, en 
1964, el "Gran premio de la pas", con cuyo motive pronunciô 
una importante conferencia sobre El filôsofo y la paz. traduci­
do por Herder, y agrupado con La violaciôn de la intlmidad y 
la destrucciôn de los valores bajo el titulo global de Dos dis- 
cursos y un prôlogo autobiogréficoÇ Herder, 1967). Asimismo,
La Dignité humaine(1964) es titulo de un libro, fruto de otro 
ciclo de conferencias en Harvard(1961). Flnalmente, Theatre et 
ReligionC1939) recoge dos conferencias sobre el tema.
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samiento"(95)» porque "cuando mâs trataba de profundlzar ml 
experlencia, de desoubrlr el sentldo tan seoreto de estas dos 
palabras, mâs Inaceptable me parecia la idea de un cuerpo de 
pensamientos que fuese mi sistema; la prêtensiôn de encapsuler 
el universe en un conjunto de fôrmulas mâs o menos rigurosamentet 
ligadas entre si, me resultaba ridicule"(96).
En este sentido, bay que afirmar que el filôsofo de le 
concreto,- el término de Filosofia concreta fue asignado por 
Gabriel Marcel en 1938 para englobar su itinerario fllosôflco-, 
se mantiene en las antipodes del filôsofo sistemâtico.
La primera obra filosôfica de Marcel es el Journal Métaphy­
sique. publicado por Gallimard en 1927* dividido en dos partes:
la primera abarca del 1 de enero de 1914 al 8 de mayo del mis-
mo ano; la segunda: del 15 de septiembre de 1915 al 24 de mayo
de 1923. Obra fundamental, que inicia en Francia el novimiento
existenclal, aunque siga llamândose a Sartre el "padre del 
existencialismo francés".
En su origen no fue mâs que un conjunto de notas,tomadas 
dia a dia, con la esperanza de elaborarias en un momento dado 
a fin de ofrecerlas bajo una forma orgânica. Ho en vano ha 
confesado que quiso composer una obra de sorte clâsieo, compa­
rable, si no al Essai de Ramelin, "cuyo carâoter sistemâtioa- 
mente rigide me ha repelido siempre, al menos a la Contingence 
des Lois de la Nature, por ejemplo"(97)« Sus palabras textua-
95* Ebauche d'une philosophie concrète, en RI..p.82.
96. RI.,p.24.
97. RI.(Filosofia concreta.p.75: "De aqui, sin duda, el e^mbara- 
zo increible que be experimentado siempre, cuando personas 
amables y animadas de las majores intenoiones me interroga- 
ban sobre lo que llamaban mi filosofia").
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les rezan asi:
" Le Journal Métaphysique ne fut a 1* origine 
qu'un ensemble de notes prises au jour le jour, 
et devant, à un moment donné, etre élaborées de 
façon â prendre une forme organique. Chose Singu­
lière, a mesure que ma pensée se précisait ou, 
plus exactement, qu'elle appréhendait plus direc­
tement ce qu'il y avait en elle de positif, je 
sentais de plus en plus nettement la difficulté 
de passer du premier stade au second; et ceci 
allait de pair avec une réflexion de plus en plus 
critique sur la notion même de système"(98).
La diferencia entre las dos partes del Journal es évidente. 
La primera, més dialéctioa en su forma, "m'exaspère",-dice 
Marcel-; "certes, je peux arriver a comprendre rétrospective­
ment ce qu'a signifié pou moi cette sorte de forage, je crois 
que c'est bien le mot qui convient, il s'agissait pour mol de 
creuser comme on creuse dans une mine; il s'agissait d'arri­
ver à se débarrasser d'un certain appareil dialectique, mais 
par quels moyens? C'est là la contradiction étrange que nous 
rencontrons dans cette première partie du Journal, c'est que 
c'est par les moyens mêmes de la dialectique que je m'efforcais 
très gauchement, me semblet-il, de me déliver de la dialecti­
que" (99).
En la segunda parte Gabriel Marcel se esfuerza por ellmi- 
nar las que él llama "les postulations idéalistes". Présenta 
en epigrafe un texto de Forster, que hace suyo, porque traduce
98. M.,pp.85-84.
99. Entretiens...«pp.13-14.
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con exaotitud una de las convlcclones constantes: "O'est la 
vie privée et elle seule qui présente le miroir ou 1' infini 
vient se refléter; ce sont les relationes personnelles et elles 
seules qui pointent vers une personnalité située au-deié de 
nos perspectives journalières"(100).
Después del Journal babré en la dilatada obra filosôfica 
de Gabriel Marcel una orquestaciôn vital més y més rica, pero, 
como él mismo ha reoonocido, "mi pensamiento no ha evoluciona- 
do en el sentido que se da habitualmente a esta palabra, sino 
que mâs bien ha procedido por un trabajo de lenta y progresi- 
va orquestaciôn de un cierto nûmero de temas inicialmente da- 
dos"(101). Si es cierto que, después de la segunda parte del 
Journal, su pensamiento se enriquece con el descubrimiento 
del misterio del ser. denominado por él el descubrimiento 
del misterio ontolôgioo.
Tal vez sea este escrito,- Position et Approches concretes 
du Mystère 0ntolOKique(1933)-, el texto mâs orgânico de Mar*- 
cel. Se publicô primeramente como apéndice a Le Monde Cassé, 
fue reimpreso por Marcel Oe Corte, en 1949, cou una amplia 
introducciôn a cargo de este autor de Lovaina, y ha sido 
traducido a los mâs importantes idiomas. Escrito haoia 1930, 
maroa el paso de la existencia al ser. Précisa aqui la pola- 
ridad entre lo que me aparece como donnée en un mundo teoni- 
ficado, funcionalizado, y  esa aspiraciôn o exigencla de pleni- 
tud,- "l'exigence ontologique n'est plus alors simplement cet 
indubitable dont nous parlions a propos de l'existence; elle 
désigne la reprise d'un fond oublié(102)- en la frontera mls-
100. Citado en francés en RI.p.192.
101. Œ.,p.l82.
102. Entretiens....p.37* también p.42.
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ma del misterio.
Si ^a primera parte del Journal signifioa el mayor esfuer- 
zo del autor por trascender del idéalisme haoia lo concreto, 
mediant e una critica del saber ob.1etivo(l03)« Position et 
Approches «- conferencia pronunciada en la sociedad filosôfica 
de Marsella-, constituye el texto mâs dense dentro de la amplia 
obra marceliana, su verdadera "introducciôn a la metafisica", 
oompletado posteriormente con notas y "aproximaoiones" en 
Etre et Avoir(104) y en Le ttrstere 0ptologigue(103). No hay 
"problems" del ser, sino "misterio" del ser, o exigencia de 
un inagotable concreto, puesto que babia que "restituir a la 
experiencia humana au peso ontolôgioo"(106) en el seno de un 
mundo vacio, basado en la idea de funciôn . El mal, el amor, 
la uniôn de ouerpo-alma, la fidelidad, la fe, la muerte, là 
esperanza, etc. no son problèmes, sino misterios; es decir, 
no los puedo contempler como visualizo un cuadro o como "un 
idiote puede conter la historié", sino que me siento comoro- 
metido en ellos.
Paul Ricoeur ha dicho que nos encontramos "en face d'un 
de ces grands textes programmatiques, comme 1'avaient ôté, 
pour la génération précédente, les textes de Bergson, 1' Intro­
duction à la Métaphysique, la Perception du Changement(107).
103. Eh 1925 habla publicado ya el decisivo ensayo de Existen­
ce et Objectivité ("Rev. de Mét. et de Morale",32,pn.173- 
195), donde reconoce, mâs allô de la objetividad, la rea- 
lidad de la existencia.
104. EA.,pp.144-179.
105. ME.,pp. 227-228.
106. EA..pp.149.
107. Entretiens..., pp.18-20.
189
X, de hecbo, Gabriel Marcel alude repetidamente en conferen­
cias y ensayos a este texto vigoroso y denso de Position et 
ApprochesC108),
Ese crecer en espiral del pensamiento maroeliano se enri­
quece con la publicaciôn de Etre et Avoir (1935). La primera 
parte de esta obra es continuaoiôn del primer Journal, y com­
prends desde el 10 de noviembre de 1928 al 30 de ootubre de 
1933. En sus pâginas narra el significative y trasoendental 
proceso de su couvera16n al catolioismo(109)« La segunda parte 
se compone de cuatro ensayos: Esquisse d'une phénoménologie de 
l'Avoir; Remarques sur l'Irréligion contemporaine; Réflexion 
sur la Foi y La Piété selon Peter Wust(llO).
108.HE..p.ll7«P«208;Entretiens.p.37.42.
109.EA.,pp.l7,29-30.
110. Lôpez Quintâs ha advertIdo cierta afinidad entre Marcel 
y Peter Wust; ambos coinciden en restaurer la metafisica 
frente al escepticismo cansino de una teoria del conocimien- 
to infecunda. Wust,-dice Quintâs, advirtié antes que Mareel 
que el hombre esté inmerso en un mundo de misterio y que
la filosofia no puede reducirse a un mero contempler racio- 
nalmente la vida "desde fuera", a modo de espectador, y ci­
ta la frase de Marcel: "je ne suis pas un spectacle"(EA..26) 
De hecbo, termina diciendo '^ uintâs, Ingenuidad y Piedad de 
Wust fue editado en 1925 y el Journal de Marcel fue escrito 
de 1928 a 1953.(QUIHTAS,A.: Pensadores criatianos contemporâ- 
neos (Haecker,Ebner,Wust,Przywara,Zubiri).Madrid, BAG,1968, 
p.73 y nota). Pensamos que Lôpez Quintâs comete un error, 
posiblemente por imprecisiôn, en su âltima afirmaciôn. Mar­
cel no escribe su Journal de 1928 a 1933, sino que el Jour­
nal propiamente dicho, es escrito dos anos antes de la I 
Guerra mundial, y publicado en 1927; en cambio, el II Jour­
nal, -al que parece referirae Lôpez Quintâs-, publicado como 
Etre et Avoir, en 1935, si abarca de 1928 a 1953. De todos 
modes, es claro oue Marcel tiens un cbiiocimiento exacte de 
las obras fundamentaies dé Wust y, por éso, le dedica este
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luBque el titulo de esta obra es Etre et Avoir, bay un texto 
maroeliano de 9 de marzo de 1923 en que ya se habla de esta dis- 
tinciôn fundamental(lll)• "L'avoir, c'est ce qui peut etre objec­
tivé. c'est ce qui peut etre coupé, détaché d'un certain fond 
d'adhérence qui est 1'existence même", y, en este sentido, su 
parentesco y proximidad con el problems résulta évidente : "nous 
ne pouvons savoir oe que nous sommes qu'à condition de confondre 
oe que nous sommes avec ce que nous avons, nous ne pouvons nous 
confronter a un idéal qu' a condition de détacher chacun de nos
espléndido ensayo, colofén de Etre et Avoir. En él, aflrma 
Marcel, "Peter Wust exige de nosotros una radical reostruc- 
turacién de nuestra espiritualidad. T, sin lesionar la dis- 
creccién respecte de su persona- poderaos deoir nue él mismo 
en los ôltimos anos realizé en su ser un vex'dadero renaci- 
miento espiritual con una especie de héroïsme infantilmen- 
te sencillo", y también % "En ninguna parte, me narece, se 
hallaré actualmente un esfuerzo més persévérants por défi­
nir y préciser la sltuaoién metaflsica del ser humano en re- 
lacién a un orden que él interrumpe y trasciende, pero tam­
bién a una realidad soberana que, si ella lo rodea por to- 
das partes, no atenta, sin embargo, a la independencia re­
lative que es su condicién de creature. Porque esta reali­
dad es ella misma libertad y siembre libremente libertades" 
(p.310).
111. "Ce qui est certain, c'est que cette reconnaissance (et ce­
tte désignation) ne sont possibles que dans la mesure ou le 
sentiment est quelque chose qu'on a, comme on a un rhume ou 
une rougeole. Cette observation conduit a penser qu'il peut, 
qu'il doit, y avoir un fond affectif en nous-mêmes qu'il ne 
nous est pas possible de reconnaître, et par la même de ca­
ractériser conceptuellement; bien mieux, d'opposer à nous- 
mêmes pour le traiter comme objet. On ne voit pas comment 
le sentiment pourrait ne pas être en quelque sorte tissé dans 
une étoffe affective sur la trame de laquelle il se détache­
rait. Mais cette trame se confond en un sens avec moi-même, 
il ne saurait en exister d'idée"( JM. ,p.299, 9 mars 1923).
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sentiments de ce fond affectif qui se confond avec nous 
mêmes"(112).
Pero la distinciôn,-fundamental, por otra parte, en el con­
texte de la obra marceliana-,se enriquece con Esquisse d'une 
phénoménologie de l'Avoir. Oomunicacién presentada en noviem­
bre de 1933 en la Sociedad Filosôfica de Lyon e integrada en 
la II parte de Etre et Avoir. Por otra parte, Remarques sur 
1'Irréligion contemporaine fue una conferencia, pronunciada 
el 4 de diciembre de 1930, en la Federaciôn de asociaciones 
de estudiantes catôlicos, como lo fue, asimismo. Réflexions 
sur la foi( texto de la conferencia del 28 de febrero de 1934 
en la misma Confederaciôn), mientras que La Piété selon Peter 
Wust fue primeramente un ensayo, ».
Para Gabriel Marcel éste libro es el "més positive" de 
todos los suyos: " Los puntos de vista que en Etre et Avoir 
he presentado sobre la fidelidad, la fe y la esperanza, son 
absolutamente ininteligiblea si la distinciôn entre problème 
y misterio no ha sido entcramente comprendida. A propôsito de 
este dltimo libro, me decla un amigo filôsofo: "Es més emocio- 
nante, mâs oprimente que el Journal Métaphysique, pero me pare­
ce menos positive". Dejo a un lado la emociôn, que ne es a mi 
ciertamente a quien concierne juzgarla; pero lo que puedo de­
cir es que si no se comprends que ese libro es el mâs positive 
posible, se ha dejade esoapar completamente lo esencial"(113)*
Después de Etre et Avoir, cinco anos mâs tarde, aparece 
Du Réfua à 1^ Invocation.- posteriormente reeditado con el ti­
tulo mâs excato de Essai de philosophie concrète(1967)-. donde 
recoge un manojo de ensayos y conferencias, de désignai factu-
112, CHENU,J.: Le théâtre de Gabriel Marcel... pp.121-122.
113. RI (Filosofia concreta .p. 94).
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ra, los mas importantes de los cuales, segûn mi criterio, son: 
L'Etre Jncarné. Râpére central de la Réflexion Métaphysique 
(ensayo en el que transcribe varies textes de EA); Ebauche 
d'une philosophie concrète (en cuyo texto vuelve a transcribir 
dos pérrafos centrales de EA, concretamente el "Qui suis-je?", 
gozne metafîsico,-dice-, por lo que significa en su pensamien- 
to(pp.180-182), y otro p&rrafo de las pp.203-204); Le transcen­
dant comme métaproblCmàtique (Oomunicacién al Congreso Inter- 
nacional de Filosofia, en agosto de 1937); La Fidélité oréatri- 
c#( importante estudio, en el que vuelve a transcribir un lar­
go pérrafo de EA); Méditation sur l'idée de preuve de 1' Existen­
ce de Dieu y Situation fondamentale et situatlons-limites chez 
Karl Jaspera, famoso ensayo de 1932-1955» en el que Marcel 
estableee un paralelismo entre su pensamiento y el del existen- 
oialista alemén. En aquellos momentos, en que su pensamiento 
estaba ya formado, Gabriel Marcel se sintié gratamente sor- 
prendido por los anélisis magistrales de Jaspers sobre la 
existencia. Este ensayo fue primeramente publicado en Recher­
ches Philosophiques.
^Se ha agotado ya, en estos momentos, la vena creadora 
de Gabriel Marcel?* Segén ciertos autores, ésta se habla ago­
tado con la publicacién de Etre et Avoir; su obra posterior 
no es més que un girar sobre sus hallazgos anteriores. Asi. 
Hancini, el mismo Sclaooa(114), por citar algunos nombres, T, 
si la afirmaciôn es, quizé, exagerada, si hay oue reconocer 
que los libros posteriores no han aportado elementos nuevos 
a la organizaciôn de su pensamiento. De hecho, Homo Viator. 
publicado en 1945, es otro manojo de ensayos sobre temas tan 
suyos, como la fidelidad, la inmortalidad, la esperanza, etc.
114. MAROINI,!.: Sistema e ontoloaia in G.Marcel. "RivFilNeos- 
ool".XLVII,Nov-Dic,,1955,p * 662.
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y La Métaphysique de Royce, que aparece en el mismo afio que 
Homo Viator(1943). no es mâs nue la reediccién de très ensa­
yos agrupados, anteriormente publicados con el mismo titulo 
en 19I8-I919 en la "Revue de Métaphysique et de Morale"; la 
ûnlca novedad radies en la introducciôn de Gabriel Marcel para 
la edicciôn Inglesa.
Tal vez see Le Mystère de 1'Etre(1951) la obra mâs aiste- 
matizada, algo asi como la orquestaciôn de su pensamiento, 
ofrecido de la manera mâs oi^ânica posible a los oyentes de 
las "Gifford Lectures" de Abeerden, en 1949. Segûn sus mismas 
palabras, quiso "retomar su obra total bajo una nueva lus, 
mostrando sus articulaciones y senalando sobre todo su orien­
tée iôn general"(115),por eso, cita constantemente pérrafos, 
ideas, frases, textos enteros de su produccién: "No serâ la 
ûnica vez,-afirma- que en el curso de estas lecciones citaré 
textos tornados de mis obras de teatro, pues en allas mi pen­
samiento se encuentra en estado naciente y como en su honta- 
nar original"(116).
Bergson y Whitehead le hablan precedido en aquella tribuna 
de reconocimiento universal en los anos anteriores. Gabriel 
Marcel pronunciô sus conferencias durante dos anos consecuti- 
vos,-1949-1950-, lo cual signifies la trascendencla de su 
pensamiento en aquellos anos, a nlvel intemacional. En un 
primer momento lucbô contra la tentaciôn de titular los ciclos 
de conferencias Investigacionea sobre la esencia de la reali­
dad espiritual. acorde, sin duda, con la dinâraica de sus preo-
115. ^.,p.l5.
116. îffi.,p.29.
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cupaoloaes, pero, al fin, las titulô Le Mystère de 1* Etre, 
publioadas bajo el mismo nombre, y traducidas a los mâs impor­
tantes idiomas; incluse, algunas de esas diez conferencias,de 
nue consta el libro, han sido publicadas aisladamente; por 
ejemplo, Le Monde Cassé apareolé en "Bulletin de l'Union pour 
la Vérité" y Le Témoignage comme localisation de 1'existen­
tiel en "Bulletin de la Société de Philosophie de Bordeaux 
y en "Nouvelle Revue Theologioue".
Es Importante comprobar la afiriraciôn de Gabriel Marcel, 
segûn la cual,"recorriendo, después de mâs de 30 anos, las no­
tas inédites que inauguraron mis investigacionea metafIsicas, 
oasi me asombra comprobar que los problèmes que me ocupaban 
entonoes son exactamente los que boy me parecen mâs importan­
tes, hasta dirla los ûnicos que en ûltima instancia merecen re- 
tener la atencién del filôsofo, pudiendo el resto, después de 
todo, relegarse a la condicién de simple charlataneria"(117).
También Les Hommes contre 1* Humain.- publicado en el mismo 
ano que Le Mystère de l'Etre (1951)-. es la recopilaciôn de las 
conferencias y articules de Marcel entre los anos 1945-1950,que 
previaraente hablan visto la luz en diverses medios escritos(118).
117. fg., p. 182.
118. Ou est-ce qu'un homme libre? fue publicado en "Menât",VI, 
1950; Les techniques d* Avilissement en la obra en colabora- 
clôn "Le mal est parmi nous" (Paris. Pion,1950) y en "La 
France Catholloue",15,IV,1949; Téchnique et péché en "Le 
Chéval de Troie",VII,1947; Le Philosophe devant le monde
d'aujourd'hul en "Temps Présent",24,VIII,1945; La Conscien­
ce fanatisée en "Dublin Review",1945; L* esprit d'abstrac­
tion. facteur de guerre en "Cahiers du monde",XII,1949;
Les libertés perdues en "Dialogues",1946 y Pessimisme et 
conscience eachatologique en "Dieu Vivant",1948.
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Tesla central de este libre es nue el filôsofo no puede 
volver la espalda a los aconteclmientos del mundo; su fiinciôn 
no es "legislar en lo Intemporal", sino comprometerse oon el 
curso de la historia. T ^quô courre en el mundo? Que el teoni- 
cismo, el espiritu positiviste, en el peor de los sentiios, 
esté matando la dignidad personal. La guerre produce "el aplae- 
tamiento sistemâtico de millones de seres, reducidos a una im- 
potencia total"(119)« Se pierden los valores, desaparece el 
amor y la esperanza; en una palabra, "la invasiÔn de la tÔoni- 
ca", de la mecanizaciôn y la burocraoia, acarrean la abolioiôn 
progrèsiva del mundo del misterio:
"Por todos los medios, el perseguidor se dedica à destruir 
en un ser la conciencia, ilusoria o no, que este ser tiens 
como base de su propio valor. Es précise que llegue a ser 
para si mismo lo que piensa o se finge penser que es en rea­
lidad. Es precise que aquel que efectivamente no vale nada 
reconozca su propia nada, y no basta que la perciba inteleo- 
tualmente, es précise que adem&s la sienta. como sentimos 
un hedor de descomposiciôn que nos oblige a taparnos las na- 
rices".., Se inoculaba con todo conocimiento de causa el ba- 
cilo de la depravaoiôn a los seres bumanos para que los des- 
moralizase, para que los matase moral y fisicamente.. ."(120) •
Idea que, por otra parte, exponla ya en Le Mystère de l' Etre 
casi con las mismas palabras:
"El error consiste en imaginar que la filosofia no dsbe 
preocuparse por el curso de los acontecimientos, puesto que 
su papel es legislar en lo intemporal, y considérer los be-
119. HCH..P.120.
120, H0H.,p.38.
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chos coQtempor&neos con la raisma Indlferancia desdenosa 
qua eii general testimonla un hombre ante la agitaciôn de 
un bormlguero. Plenso, por el contrario, que una filosofia 
digna de ese nombre debe totnar una situaciôn concreta deter- 
minada para captar sus implicaciones, sin dejar de recono­
cer la multiplicidad casi imprévisible de combinaciones a 
que pueden dar lugar los factores que su anâlisis ha descu- 
bierto"(121),
Junto a Les Hommes contre 1* humain, deben agruparse,- por 
el caris denunciador de todas las formas de inhumanidad posi- 
bles, que proclaman-, Le Déclin de la sagesse(1954) y 1'Homme 
problematique(1935)« Los très ensayos que componen Le Déclin 
de la Sagesse van precedidos de una significativa introducciôn 
del mismo Marcel, en la que protesta por las tergiversadas 
interpretaciones que se hicieron de su pensamiento; protesta, 
sobre todo, frente a quienes mantienen oue su filosofia es 
"irracionalista".
Puede afirmarse, sin temor al engano, que la filosofia de 
Marcel en su "espontânea riqueza" y en su pletôrica creatlvidad 
habia terminado antes de la publicaciôn de estos libros de 
critica politico-social, Mâs aân, los restantes titulos,- 
Présence et InmortalltéC1959). Dignité humaine(1964). Colerid­
ge et Schelling(1971)- no sÔlo no aportan novedades discnas de 
menciôn, sino que, incluse,- como en Coleridge et Schelling 
y Fragments Philosophiques(1961)-. reprolucen textos, comen- 
tarios y notas muy anteriores en el tierapo, hasta el punto de 
que el mismo Marcel ha confesado a Paul Ricoeur que "le irrita 
el releer sus Fragments Philosophiques, pues en ellos encuen-
121. fŒ.,pt>.40-41,
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tra una notoria faita da preclslôn y de rigor en el rocabula- 
rio"(122). Por otra parte, nunoa pens6 que un dia iban a ver 
la luz estos escritos "balbuceantes", escritos bacia 1910-1914, 
anteriores, por tanto, a su primer Journal(l23).
De entre los escritos de la ûltima etapa de Marcel, merece 
atencién especial el titulo de Entretiens Paul Riooeur-Gabriel 
MarcelCl968) por dos motivos al menos. Porque Paul Riooeur,- 
de quien Marcel afirma que es, en la actualidad, uno de los me- 
jores filôsofos de La Sorbona(124)- fue discipulo de Gabriel 
Marcel 30 anos atrâs e, incluse, escribié uno de los primeros 
y m&s profundos ensayos sobre su maestro(123). T, en segundo 
lugar,porque, entre ambos, intentan haoer abora una reoapitula- 
cl6n, un "rôgard critique" o "rétractation" de toda la obra 
marceliana. Seis Entretiens ajustados, pénétrantes, muy inci­
sives, constituyen el libro. En él hay valoracién, critica y, 
por supuesto, interesantes aclaraciones sobre aspectos mal 
comprendidos en la obra de Marcel.
122. Entretiens... p.18.
123. RI.,p.32.
124. "Vous êtes actuellement un des meilleurs philosophes de
la Sorbonne"( Entretiens....p.11).
125. RICOEUR,P.: Gabriel Marcel et Karl Jaspers. Philosophie 
du mystère et philosophie du paradoxe. Paris. Temps Pré­
sent, 1947, 456 p.
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3» Metodologîa Marceliana
Como ha ocurrido, por lo general, en los filôsofos Intimis­
tes, "del espiritu",- desde san Agustin a Bias Pascal y a Kier­
kegaard-, Gabriel Marcel habla con amplitud, machaconamente, 
de los aspectos existenciales, antropolôgicos o situacionales 
de su pensamiento. Por eso, renuncla a la idea de sistema. "No 
he pensado de manera sistem&tica", conflésa a Paul Ricoeur 
en los Entretiens(126). porque "el error del sistema consiste 
en que, en lugar de aprehender simpâticamente la intellgencia 
y como comulgar con ella, no nos présenta més oue un osquema, 
a su vez intelectualizado, al cual la intellgencia no se deja 
reducir mâs que si se la confonde con sus propios nroductos"fl27).
No pensamiento pensado, sino "pensamiento pensante"(128), 
haciéndose, en progresiôn ascendente; de ahi, precisamente el 
earâcter sinuoso y desooncertante de su estilo(129), cargado 
de repeticiones, de alusiones, de sugerencias. Pero su convi- 
cciôn es Clara: "las afirmaciones metafisicas adquieren plenitud 
de signifIcado, cuando se transcriben en términos de experien­
cia vivida"(130), Por el contrario,el sistema es como un "horno 
crematorio"(131)» pulverize los problèmes, expone un pensamien­
to en general, un pensamiento que se dégrada en un se demo-
126. Entretiens....p.102, 117.
127. RI (Filosofia Concreta, p.23).
128. RI (Filosofia concreta«pp.23-24.)
129. RI.,p.51*168.
130. M.,p.72.
131. RI.,p.75,77.
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crético"(132), Una filosofia concreta rechaza frontalmente los 
Ismos.- "le garde une sorte de répugnance pour tous les is- 
mes quels qu'ils soient"(133), porque "ml tarea no serâ exponer 
un sistema filosôfico susceptible de llamarse marcelisme(l34)- 
Sino f busca, ante todo, como deben ser puestos los problemas, 
no su 8oluci6n(135). "El autor,- escribe en Le Hystàre de 
l'Etre(136)- quiere situer este libro bajo el signo de Sécré­
tés y Platén, aunque no fuera mâs que para protester en forma 
express contra las déplorables confuslones a que ha dado lugar 
el horrible vocablo existencialismo. Es absolutamente claro 
que el pensamiento que aqui se express se orienta deliberada- 
mente contra todos los ismos« Pero, en fin, si es necesario 
resignarse a buscar un rétulo, el autor, por razones éviden­
tes, a fin de euentas adoptaria el de neosocratismo o eocratis- 
mo cristiano.
132. RI (Filosofia concreta,p.2 7, y en nota agrega: "séria ffi- 
cil demostrar que un determinado racionalismo democrâtioo 
reposa enteramente sobre esta confusién; como si pudiese 
existIr el menor contacte entre el se democrâtico, el se 
del sufragio universal y la razén trabajando en la cienoia"
133* Entretiens...,p.116.
134. ïffi.,p.l5.
135 «Entretiens...,p.ll7.
136. lŒ., Introduction,iPodria preguntarse, en cambio, por'^ ué 
admitié el titulo de Existentialisme chrétien; Gabriel Mar­
cel, como homenaje tributado por un grupo de filésofos fran 
cases, G. Marcel lo explioa a Paul Ricoeur en Entretiens, 
p. 73; alli aflrma que la clasificacién de existencialismo 
ateo y existencialismo cristiano es debida a Sartre en 
L* existentialisme est-il un humanisme?, pero que él no usé 
nunca esa termlnologia; recuerda que solo en el Congre­
so de Roma, en 1946, utilizé en una ocasién el término 
de existencialismo para définir de algûn modo su pensamien­
to; sin embargo, a partir de 1949 rechazé totalmente ose 
vocablo.
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Un texto de Paul Ricoeur, en Gabriel Marcel et Karl Jas­
pers. resume perfectaménte lo nue llevamos dicho sobre la asls- 
tematicidad de Gabriel Marcel;
"El recbazo de lo sistemâtico es un elemento orgânico de 
su modo de pensar y de escribir. Su obra se nresenta como 
un diario filosôfico cuyos fragmentes fechados expresan 
el estado de alerta, de admiraciôn, de bûsnueda de un pen­
samiento vivo al que un orden demasiadc sistemâtico no 
baria sino alterar* Algunas anotaciones, por lo general 
las mâs breves, encierran en forma muy condensada la "câlu- 
la melôdica" de un amplio conjunto de reflexiones, de las 
cuales SÔlo algunas, a veces, son puestas en claro. El ca- 
riz socrâtico de estos bocetos de sondeo asegura paradô- 
jicamente a la obra una verdadera fuerza impresiva, pese 
a lo fr&gil del género literario nue sirve de véhiculé a 
este pensamiento en acciôn. Las obras nue no adoptan for­
ma de diario, las conferencias, son también de curso sinuo­
so; la ordenaclôn temâtica no reviste jamâs forma de sis­
tema en allas, y el pensamiento, apresado en la investi- 
gaciôn, signe hasta el final caminos imprévisibles. Estos 
articules vienen a ser como un haz de pasajes no fechados 
en un diario comorimido por necesidades éditoriales"(137)•
Método socrâtico, interrogative, existencial, filosofia de 
bâsqueda o reflexiôn fenomenolôgica de la experiencia vivida,- 
pues " la filosofia es una elevaciôn de la experiencia, no 
una castraciôn"(138)-, pon epigrafes que, de alguna manera in- 
dican el pensamiento ascendante, pénétrants y vivo, del pensa­
miento de Gabriel Marcel,
137. pn.49-50.
158. RI.,pp.87,109;rg.,pp.40-41.
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Si reohaza el sistema es porque quiere valorar en su reali­
dad ontolôgica ciertas experiencias privilegiadas, cardinales, 
negadas o despreciadas por el racionalismo, que habia olvida- 
do el intarrogante fundamental del ser humano; "iquién soy 
yo que me intereso por el ser?"(139). "Me parece que una meta- 
fisica no es nada,- afirma- si no es el aeto por el cual una 
Inquletud se define(140), puesto que, para conocer mi propio 
ser no puedo adopter ante el mundo una actitud espectadora, si­
no comprometlda» Eh una palabra, Marcel se propone buscar las 
condiciones de valides de un pensamiento subjetivo; de ahi que 
se acentâe el oaminar de su pensamiento haoia lo concrete y 
existencial, y la experiencia juegue un papel prépondérants:
"La filosofia concreta o existencial se constituye alrrededor . 
de un date"(141); "una filosofia auténtica es la de la expe­
riencia transmutada en pensamiento"(142); "no haoer abatracoiôn 
de los basamentos concretos"(143): "filosofar "hic et nuno", 
sin alejarse de la mordedura de lo real"(144); la filosofia es 
"tensiôn contlnuamente renovada entre el yo y las profundidadea 
del ser en el cual y por el cual somos, o también sin una re- 
flexién tan estricta, tan rigurosa como sea posible, ejeroién- 
dose sobre la experiencia m&s intimamente vivida"(145); "habrla
139. ME.,p.l26;2V.,p.l47.
140. HV.,p.l48,
141. RI.,p.34.
142. RI.,p.37.
143. M.,p.22,
144. RI.,p.79.
145. RI.,p.80. Entretiens....p.45 (pensamiento experiencial
en oposiciôn al pensamiento empirico), p.121, 122; ME.. 
pp.48-49,51-53( la experiencia no es una cosa).
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que referirae aqui a experienciaa extreoadamente précisas"(146); 
"procéder! aqui como tengo por costumbre, es decir, desarti- 
culando un caso evocado tan concretamente como sea poslble"(147); 
"una filosofia digna de ese nombre debe tomar una situaciôn 
concreta determinada para captar sus Implicaciones, sin dejar 
de reconocer la multiplicidad casi imprévisible de combinacio­
nes a que pueden dar lugar los factores que su anâlisis ha des- 
cubierto"(148); "no hay tarea mâs importante para un filôsofo 
digno de ese nombre que restituit a la experiencia el lugar 
ocupado por sus malos sustitutos"(149).
Las citas se harlan interminables, y todas se orientan 
hacia el mismo centre focal: a lo que Marcel llama una "explo- 
raciÔn circular"(150). El se acerca a un problems mediants 
approches concrètes, por vias de aproximaciôn, remontândose 
de la vida al pensamiento,para luego descender del pensamien­
to a la vida, tratando de iluminarla; de ese modo, queda cum- 
plido su propôsito de no dirigirse a una inteligencia abstrac­
ta y anônima, sino a seres individuales, en los que trata de 
despertar cierta vle^rofunda de reflexiôn por una verdadera 
anâmnesis, en el sentido socrâtico de la palabra. Las afirma­
ciones metafisicas,- es convicciôn de Marcel- sôlo adquieren 
la plenitud de significado, cuando se transcriben en experien­
cia vivida, A esta "exigencia,-dice- responds la forma misma
146. RI.,p.85.
147. RI.,p.89.
148. rg.,p.41.
149. tŒ.,p.55.
150. Jffi.,p.45 ; RI.,p.101, 105, 126 ("Cuerria procéder aqui
por vias concretas de aproximaciôn"; 157("el trabajo 
filosôfico tal como yo lo concibo, reside en la profun- 
dizaciôn de determinadas situaoiones espiritualea"),
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de mis obras"(151), «n cuyas antipodes podria figurar, por 
ejemplo, la filosofia de un Bertrand Russell.
De hecbo, puede advertirse en la contraposioiôn que trama 
entre el ideôlogo y el pensador (152), cu&l es el lugar exacte 
en que se sitûa a si mismo, El ideôlogo represents el momento 
del fanatisme, al oue se contrapone el pensador o el artista.
El ideôlogo es el sistemâtico. que se mueve en el piano del 
avoir; el pensador o el artiste tocan las raiees de la creàti- 
vidad mâs pura v se determinân en los datos ontolâgioos esen- 
ciales, como el amor, la fidelidad, la esperanza y otras expe- 
riencias muy précisas. Estos, reaocionando frente a toda abs- 
tracciôn esterilizante, parten de unas observaoiones seguraman­
te fenomenolôgicas, pero que abren oaraino a una reflexiôn hl- 
perf enomenolô gi c a, que es la metafisica mlsmaC153)» f * frente 
a la estructura de un langueje hecho, estâtico y, quizâ, vanali- 
zado, el pensador y el artiste vivifican el langueje nedlante la 
realidad viva del ejemplo.- por eso, el "rôle des exemples dans 
mon oeuvre"(154)-, puesto que el ejemplo es en filosofia lo que 
el personaje en al teatro(155).
151. RI*, p • 75 •
152f EA..pp.236-240. 241, 242-243 ("L’idéologue est un des types 
humains les plus redoutables qui soient; parce qu’il se 
rend lui-même inconsciemment esclave d’une partie mortifiée 
de lui-même; et que cet esclavage tend inévitablement à se 
convertir au dehors en tyrannie",.. Le penseur, au contrai­
re, est perpétuellement en garde contre cette aliénation, 
cette pétrification possible de sa pensée; il demeure dans 
un état perpétuel de créativité, toute sa pensée est toujo 
et à tout moment remise en question"(p.242).
155. RI,,p.93.
154. Entretiens....p.116.
155. Entretiens....p.67: ME..p.103.
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Capitulo III
FÜENTE3 T REPEBENCIAS FILOSOFIOAS EN LA OBRA DE G.MARCEL
C B e a s a s a a s a i a a « s s a e s K s n s B « C B S s s a s s « s s i o s a a a « S s s 3 s : s s t : e : s s s 8 S S 9 s s r 3 s a s s
Es cierto que Marcel desembocô en la filosofia desde el 
ideal!smo(l) , y si el término ideallsmo es plural, existe 
un denomlnador comûn a todos los idéalismes : que la existencia 
de los objetos estén en funciôn de un sujeto capaz de conocer- 
los experiementaimente*
El tipo de idéalisme en el que se eduoô Gabriel Marcel soa- 
ténia que los objetos fisicos son referidos a una experiencia 
englobante o absoluta, en la que, de algûn modo, esté inclui- 
dc el entendimient0. Esta corriente filosôfica floreciô en la 
Alemania del principios del siglo XIX y, posteriormente, llegô 
a convertirse en filosofia prépondérants, a principios del 
XX, en los paises anglosajones, Kant esté a la base, 7 Hegel 
y los neobegelianos estén en la cûspide: "La realidad es ra- 
cional"î "El mundo es la manifestaciôn de un principio espi­
ritual" ; "las cosas son correlativas a un espiritu que se réa­
lisa a si mismo"; "hay que ir més allé de la representaciôn 
de cualquier hecho particalat, hasta el concepto o nociôn uni­
versal es, de las que el hecho particular es una manifestaciôn,, 
etc".
1. "Je crois que ceci tient au fait que toute ma formation 
avait été idealists" (Entretiens...p.30), también, RI., 
p.109,80,143,91; Entretiens...,p.38 y 39; CHENU,J.: Le 
Théâtre de G. Marcel et sa signification métaphysique, 
O.C.,pp.9,11,15,74,143,151.
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El eafuerzo que Marcel realize en la primera parte del 
Journal por liberrarse do la mediaciôn racional de Hegel y 
los neobegelianos,-convencido, al fin, de que la realidad del 
ideallsmo absolute, pasada por el tamiz del pensamiento con­
ceptual, se disuelve inévitablemente en la nada absoluta-, 
puede ser definido como sincere y tit&nico(2)•
2. Los textos confirmativos de esta tesis se harlan intermi­
nables: "Montrer comment l'idéalisme tend inévitablement 
à éliminer toute considération existentielle en raison de 
l'inintelligibilité radicale de 1' existence. L^idenlisme 
contre la métaplrysique"(EA..p. 10); "J'ai l' impression 
d'avoir éliminé aujourd!hui ce qui pouvait encore Tester 
chez moi d'idéalisme"(EA.,p.35); "Ad fond, je dois reconnaî­
tre que, sous l' influence persistante de l'idéalisne, je 
n' ai pas cessé d\éluder le problème ontologique proprement 
dit"(EA,,p.58); "A partir de este rechazo inicial, el idea- 
lismo entero me ha parecido poco a poco una doctriia que 
no "pega", que no tiene,por lo demés, la pretensiéi de 
"pegar", mucho mâs, que tiene la pretensién de "no pegar" 
sino, por el contrario, de trascender las cuestiones vita­
les, es decir,-a mi juicio-, de eludirlas, salve ptra coho- 
nestarlas con muy simples negaciones: negaclén de )ios, 
negacién de la Providencia, negaclén de la inmortalidad, 
camuflândolas mediante solemnes vocables ; orden moral, es­
piritualidad, eternidad...Esta resistencia incoercible co­
rresponde a la seguridad, que no sé si llamar maoisa, que 
implican algunas de las mâs altas experiencias bumanas, 
sea la aprehensién, sea al menos la posicién de algo que 
va m&s allé de toda vérifieacién posible: para fijir las 
ideas, evocaré simplemente el amor o la adoracién, cuyo 
objeto es por definicién imposible de detallar, y lo se de­
ja alcanzar gradualmente por pasos en que, por otra parte, 
se divide todo proceso de verificacién"(Filosofla Concreta,
o.c.,p.l4),"Hasta tal punto hemos sido formados,~o deforma_ 
dos por el idealisms-, que nos résulta difioil no eoncentrar 
en el sujeto, no ya los atributos, sino las energias que el 
adorador atribuye a la realidad que adora"(HE.,p,2)0).
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Sôcrates y Platén son sus precursores m&s lejanos. De hecho, 
el mismo Marcel ha presentado su pensamiento filosôfico como 
un Bocratismoî
"El autor quiere situer este libro bajo el signo 
de Sôcrates y Platôn, aunque no fuera m&s que pa­
ra protester en forma expresa contra las déplora­
bles confuslones a que ha dado lugar el horrible 
vocablo "existencialismo"(3).
Tal vas quiso el autor defenderse con estas palabras de esa 
apologia de "aristotelismo" e, incluse, de "tomismo", con que 
ciertos autores hablan éxpuesto el pensamiento maroeliano. Mar­
cel De Oorte, uno de sus primeros criticos negatd vos,-posterior­
mente convertido en defensor acérrimo de su obra-, habia visto 
en Gabriel Marcel un "aristotélisme chfetien"(4), y el tomista 
E.Gilson habla afirmado que la filosofia marceliana, en cuanto 
existencialista, se encontraba m&s cerca del tomismo(5).Las in- 
fluencias platônicas, en cambio, son patentes, especialmente 
en lo que se refiere a su teoria de la "comuniôn de los espirl-
3.ME.,Introduction.
4."Le point de depart et le point d’arrivée de 1* aristotélisme 
chrétien et du Marcellisme son rigoureusement semblabes: 
l'âme, forme du corps, du De Anima correspond à la donné de 
1'Incarnation, le klnei os eromenon de la métaphysique a
l' Invocation oû s* achève une philosophie dont le voeu est de 
rendre témoignage a la Présence"( DE CORTE,M,: Le Monde Cassé 
(de Gabriel Marcel), apéndice, Louvain,1949,p.40.
5. "E.Gilson habia afirmado que mi filosofia, en cuanto existen­
cialista, se encontraba m&s bien cerca del tomismo. Le con­
testé entonces diciendo que, al contrario, estaba mucho m&s 
cerca de Platôn que de Aristôteles"( HORIA,V.; Vlaje a los 
centres de la tlerra. Barcelona. Plaza y Janés, 1976,p.22).
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tus" y de la "participaclôn en otro relno y en otra luz"(6).
1. Lecturas de Marcel
Entre les primeras lecturas de Gabriel Marcel,- a las que 
alude con amplitud y generosidad a lo largo de su extensa obra- 
hay que situer las p&ginas de los idéalistes alemanes y de los 
neobegelianos ingleses o anglosajones, èspecialmente: Bradley, 
Bonsanquet, Hocking y Royce(7)* Sus referencias a Schelling 
son constantes, y a Hocking y Bergson dedica con agradecimien- 
to su Journal. El libro de Ernest Hocking, titulado The meaning 
of God in human experience, es citado por Marcel repetidamente 
en Le Mystère de l^Etre(8). del que, incluse, transcribe textual- 
mente, en inglés, dos textos, y en Du Refus à 1'Invocation #1#- 
de a los "admirables an&lisis de Hocking sobre el conocimiento 
de los otros yos", porque "ha contribuido, creo, en una época 
decisiva a liberarme de todo lo que podia quedar en mi de resi­
dues monadistas"(9).
6. La verdad entendida como "luz" es afrontada por Marcel en 
8T,pp. 13,14 y 20; RI. ,p.l93;M0,p.3Ol; Eatr. pp.91.124 y 126. 
Esta clave platônica en la obra de Marcel ha sido vista por 
MOELLER, Oh. en Littérature du XXe sieole et Christianisme 
(G.Marcel),o.c., y por DAVT,M.M. en Un philosphe itinerant : 
Gabriel Marcel,o.c., entre otros.
7. "Effectivement, je lisais Schelling et un peu Hegel; et puis 
j'ai lu surtout, et plus profondément, les penseurs anglais 
nêohegéliens et particulièrement Bradley..."(Entretiens... 
p.16); "tengo conciencia de permanecer muy préximo, no del 
hegelianismo mismo, slno de ciertas doctrlnas que han prolon- 
gado flexibillzéndolo, en particular la de Bradley"(RI,,p.23).
8. rŒ.,p.210.
9. RI (Filosofia concreta,O.C..p.43).
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For fin, en uno de sus ûltimos libres,«-Pour une sagesse tra­
gique et son Au-delà, traducido al castellano con el titulo de 
Filosofla para un tiempo de crisladO). enumera, una vez màs, 
Marcel las "deudas de gratitud"(ll) para con les que ”ya hace 
mucho tiempo depositaron en ml la semilla de lo que iba a ser 
mi bûsqueda", para afirmar textualmente: "Hace ya mucho tiempo 
fui orientado en esta direccidn por las profundas ideas de 
Hooking, tal y como se presentaban en su gran obra sobre la 
Significaciôn de Dios en las experiencias humanasU T, en un ges­
te de conmovedor agradecimiento, Marcel escribe: "Llegado a la 
avanzada edad en que me encuentro, me vuelvo con gratitud inde­
fectible haeia este pensador, desconocido por asl decir en Fran­
cia y al que no me fue dado conocer personalmente basta I960, 
mientras que mi primer contacte con su obra data de 1915. Si 
fue a 4l, al mismo tiempo que a Bergson, a quien dediqué mi 
Diario Hetafisico, en 1927» signe siendo su nombre el que nuie- 
ro eseribir al principle de este libre, porque después de las 
Charles que sostuvimos en dos ocasiones en su retire campestre
10. Recopilaciôn de ensayos y conferencias, varies de elles 
publicados anteriormente e, incluse, insertos en otros li­
bres, como ocurre con La reaponaabilidad del fllôscfo en el 
el mundo actual (incluldo en Les hommes contra l' humain) ; El 
ser ante el pensamiento interrogatlvo, en "Bull, de la Soc, 
Prany. de Phil.",n.l, 195S( antes habla side conferends') ; 
";.Qu6 puede esperarse de la filosofla?", antes en Inglés en 
"Studies",1959; Verdad y Libertad, en "Giornale di Metaflsi- 
ca",1 1,1947. Esta colecciôn de ensayos fue nublicada por 
editorial Pion, Paris, 1967, traducido en 1971 Por Guadarrama.
11. CoB gran humlldad manifest6 Marcel a su ex-alumno Paul Ri- 
coeur, en Entretiens: "J'ai horreur de l'1naratitude et de 
l'f\mnesie"(p.24), para enumerar, posteriormente, uno a uno, 
cada uno de los nombres que, en alguna medlda, influyeron 
en su vida y en su pensamiento.
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d© New Hampshire, no dudaré en decir que a mis ojos nadie ha 
encamado tan perfect amenta la idea del filôsofo, tal como 
aparecerâ precisada en algunas de las p&ginas que siguen. S6lo 
quiero hacer observar que se enouentra colocado, poco entes de 
la desapariciôn de Royce, en la confluencia del pensamiento 
amerioano ilustrado por James y Whitehead y de la fenonenolo- 
gia husserliana"(12).
Cuando Marcel habla de sus "deudas" de agradecimiento con 
los autores que le ayudaron eficazmente en su bûsqueda, se re- 
fiere principalmente a Bradley y Royce, dos do los filésofoe 
que , en un principio, m&s influyeron en la forja de su pensa­
miento.
Francis Herbert BRADLEY (1848-1924) es, posiblemente, el 
filôsofo inglés m&s importante del siglo XIX. Influîdo por Hegel, 
critics en profundidad la actitud utilitarista y pargmstiata 
en su primer libro.-Ethical Studles(13)- para élaborer su teorla 
de la autorealizaoiûn, segûn la cual, el yo se realize ûnicamen- 
te como miembro autoconsciente de una comunidad.
La preocupacién metafisica de Bradley,-nue influye poderosa- 
mente en Marcel,-como éste mismo reconoce(14)-, viene espuesta
12. ST.(Filosofla para un tiempo de crisis,o.c.,pp.12-13).
13» Ethical Studies. Oxford,OUP, 2a ed*,1927*
14. Gabriel Marcel en Le Mystère de 1* Etre. refiriéndoæ a
Bradley, cita textualmente un "importante texte" del fil6- 
sofo Inglés, tornado de sus Essays on Truth and Reality, y 
transcribe las p&ginas 116-117, texto en que Bradley afirma 
que la verdad se distingue de la realidad en la medlda en 
que es s6lo un aspect©, mientras nue la realidad es por esen- 
cia omnicomprensiva. También alude a este entorno Bradleyano 
en RI, p.35.
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en su libro mis ambicioso: Appearance and Reality(15). La 
realidad,-se pregunta alll-, en ouanto contrapuesta a la simple 
apariencia, ^puede ser conoeida? Porque el intelecto sôlo pue­
de satisfacerse en aauello que es uno y sin contradicciôn,- 
la realidad-, pero no en lo fragmentario y contradictorio, es 
decir, la apariencia.De tal modo, que, cuando abandonamoo el 
nivel de la experiencia inmediata para pasar al piano del oen- 
samiento "discursivo", desembocamos inevitablemente en contra- 
diccioneSj puesto que el "pensar discursivo" es relative, "re- 
lacional" y, por ello, termina en la "apariencia".
Lo real, en cambio, pertenece neoesarlamente al campo de 
la experiencia, pero entendido que no se trata de nuestra 
experiencia finita, sino de la experiencia absolute, en la que 
las contradicciones se resuelven en un todo armonioso. Esta vi- 
siôn de experiencia lleva a Bradley a la idea de absolute,- 
tèrmino empleadc abundantemente por Marcel en su primer 
Journal-, que, necesariamente, ha de ser espiritual y supra- 
personal, porque lo personal pertenece al campo de la aparien­
cia, y ha de ser finite, es decir, no cabe hablar de una per- 
sonalidad infinita.
Gabriel Marcel, aun reoonociendo "la extrema dificultad 
proveniente de las doctrines idéalistes, de las que résulta 
muy dificil libermrse"(16), admitirâ la inmortalidad personal 
y la realidad del Tu Absolute, encarnada en un Dios personal % 
de este modo, trasciende la tesis de Bradley, para quien resul- 
taba imposible admitir "un Dios personal, como realidad ûltima
15, Appearance and Reality. Oxford,OUP, ed. revisada,1930.
16. ME.,p.189.
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del universe", puesto que "s6lo la metafisica trata de la 
verdad ûltima"(17). En este contexte habrla, quizâ, que in­
terpreter una de las ûltimas alusiones de Marcel a Bradley, 
cuando dice:" si bien la experiencia filoséfica comienza ne­
cesariamente como un solo instrumental, tiende en su desarro- 
llo a hacerse concertante; y ello incluse eo la medlda en que 
se opone a otras memeras de penser, ya que openerse a allas 
signe siendo, en cierta medida, una forma de apoyarse sobre 
ellas. Asl ha side, por ejemple, la relaclôn entre Kant y David 
Hume o, màs cerca de nosotros, entre Bergson y Spencer; y si se 
me permits mencionarme a ml mismo en este clima, puedo decir 
también que es a los neohegelianos contemporàneos y particular- 
mente a Bradley, a los que mi propio pensamiento se opone para 
definirse, como asimismo a un cierto néocriticisme franoés"(18) •
Junto al nombre de Bradley, Gabriel Marcel cita siempre el 
de Josiah Royce(1882-1916), profesor en Harvard, ferviente segui- 
dor de Hegel, pero que, poco a poco, se fue alejando del hégélia­
nisme. Marcel advirtiô con claridad este proceso en su impor­
tante ensayo La Métaphysique de Royce(1945). Alll llega a la 
conclusiôn de que "se observa en los planteamientos del profe­
sor de Harvard una transieién del idealismo absolute haola el 
existencialismo"(19).
17. Tesis mantenida por Bradley en Essays on Truth and Reality. 
Oxford.OUP,1914 y en Collected Essays. Oxford.OUP,1955.
18. ST (Filosofla para un tiempo de crisis,o.c.,p.26),
19. La Métaphysique de Royce, publicada en 1945 por Aubier-Mon_ 
taigne, consta de cuatro amplios ensayos publicados en la 
Revue de Métaphypns et de Morale, en 1917-1918. Ta hlce
notar,en documento de Marcel, que êl Indlca la fecha de 
1937 como la de la primera edleldn de este libro.
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La obsesiôn de Royce por el tema religioso Interesô vivamen- 
te a Marcel. "Esta problemâtioa,- afirmaba Royce- merece nues- 
tros majores esfuerzos y toda la lealtad de que somos capa- 
ces"(20), palabras que Gabriel Maroel podrla hacer suyas abso­
lut amente; y, de hecho,-como hlclmos obervar en el capitule 
prlmero de nuestra tesis-, ese fue el eraoeno filosôfico de 
todo el primer Journal, Pero es que, todavia, en Pour une sage­
sse tragique et son Au-dela(1968). vuelve a afirmar textualmen­
te: "Creo con toda sinceridad que bay y que debe baber una con- 
▼ergencia sécréta entre filosofla y religiôn, pero también creo 
que el instrumente es completamente diferente en ambos casos.
La religién no puede apoyarse, en efecto, m&s que en la fe. Por 
el contrario, creo que el instrumento de la filosofla es la 
reflexién. T debo anadir que considéré con cierta desconflan- 
za aquellas doctrinas filosôficas que pretenden reposer sobre 
la intuiciôn* No obstante, he intentado demostrar que la re- 
flexiôn puede presentarse bajo dos formas diferentes y comole- 
mentarias. La una as puramente analltica y reductora: se trata 
de la reflexiôn primaria. La otra, por el contrario, es recu- 
peradora o, si se quiere, sintética, y es justamente la que 
se apoya sobre el ser, no sobre una intuiciôn, sino sobre una 
seguridad que se confunde con lo que nosotros llamamos aima"(21)
20. ROYOE.J.iThe Religious Aspect of Philosophy. Peter Smith. 
Gloucester Mass,1958,n.IX; también, sobre el tema: The Sour­
ces of Religious Insight. New York. Clark, Edinburgh and 
Scribner s,1912, Otras publicaciones de Royce, relacionadas 
con el tema; The conception of God.New York,MacMillan,1897; 
Study of God and Evil. New York,MacMillan,1898.
21. ST (Filosofla para un tiempo de crisis,o.c.,p.35).
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Tiens que existir una verdad absolute,-escribe Royce, des­
pués de contemplar el universe y observar los conflictos y 
errores existentes-, puesto que "el error es la incapacidad 
de mi pensamiento de concorder con el objeto que se propone"; 
dicbo en otros términos, la hipétesis en que se asienta el pen­
samiento racional de que la verdad objetiva y el error son po- 
sibles, inmlica la existencia del absolute o pensamiento total, 
englobante, en el que se incluyen, como elementos subordinados, 
mi pensamiento y todos los pensamientos. De abi, la conclusién 
de Royce: "Toda realidad ha de ester presents en la unidad del 
pensamiento infinite"(22).
No obstante, el absolute de Royce no es el mismo del de 
Bradley; el de Royce tiens una dimenslôn social; viens a ser 
algo asl como una Persona Absolute, constitulda por la infini- 
dad de personas finitas, en las que El se represents a si mis- 
mo; es decir, "un todo que es un siatema individual de indivi- 
duos éticamente libres, los cuales son uno en Dios"(23),
^Dénde se refleja con mayor nitidez la influenoia de Royce 
en Gabriel Marcel? Sobre todo, en las ideas de fidelidad. leal­
tad, en la nooiôn de exigencia de un "conocimiento absolute" 
y en la vinculacién enriqueoedora de las personas en la comuni­
dad. "iNo podriamos retomar aqui,-escribe Marcel-, una de las 
ideas m&s profundas de Royce y decir que aquél que esté compro­
met ido en la investigacién de la verdad participa de cierta co­
munidad ideal?. Se convierte en miembro de una oiudad que no 
estâ edificada sobre piedras y que el espiritu cimenta"(24).
22.The Religious Aspect of Philosophy.o.c..p.433.
23.The Problem of Christianity. New York,MacMillan,1913,vol.I,
p.68.
24. ME.,p.71.
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Esta idea de la ciudad ideal de Royce pénétré tan nrofunda- 
mente en Marcel que, èn una Comunicaciôn a la ünlén por la Ver­
dad. poco después de la publicacién de su Journal Métaphysi­
que. es decir, en un memento en que la filosofla existencial 
le era todavia desconocida, llegô a évooar el papel de la 
Iglesia como el de una "comunidad real", como un "universal 
existante" o "universal viviente", ya que "una comunidad no 
es posible m&s eue a partir del memento en que los seres se 
reconocen mutuamente como diferentes, como existiendo juntes 
en su diferencia misma"(25).
Por otra parte, la concepcién del Absolute global , englo­
bante, de Royce, desemboc6 necesariamente en una visiôn 
del cristianismo como "religiôn de la lealtad", nue no es sino 
"la devociôn unitaria y cabal de una paersona a una causa, 
siempre que la causa sea algo que una a muebas personas y cons- 
tltuya, por tante, el interês de una comunidad"(26). También 
Marcel acepta la concepciôn de Royce y a ella alude reretidamen- 
te en sus escritos e intervenciones habladas. "Sin duda val- 
drla la pana detenerse sobre esta idea de consacrraciôn, dedi- 
car la vida a una causa en el sentido de Royce", afirma en Le 
Mystère de 1'Etre(27); y, en Pour une sagesse tragique... insis­
te: "En la prolongaciôn de algunos pensamientos de Royce yo 
diria que un ser testimonia una cierta dllecciôn...anadiendo 
que la palabra dileccién es insuficiente, pornue no se trata
2 5. RI.,p.16.
26. tffi.,p.71. En HV. se refiere al "bello libro" de Royce(p.205)
2 7. ME ..p. 142.; "Une cause n est pas impersonnelle, mais bien 
supra-personnelle", transcribe de Philosophy of Loyalty, de 
Royce, y sigue citando ampliamente a éste (HV.,pp.205-206).
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solamente de una preferencia; so puede muy bien preferlr una 
oosa a otra; esta Inadecuada palabra ÿdlleoolôn", traduce 
el acto mediante el cual un valor, un valor absoluto. se con- 
flere a lo que no podrla reduo1rse a no ser m&s que una co- 
sa"(28).
La conciencia de gratitud de Marcel bacia sus "maestros" 
Bradley y Royce fue constante, pero expresamente escrlta 
en la Carta de introducei6n a la magnifies obra del Padre 
Troisfontaines sobre su pensamiento,-De 1'Existence la l'Etre-, 
donde afirma que su pensamiento ha sido siempre un pensamiento 
vivido, imposible de separar de su vida personal y de los en- 
cuentros Intimos con otras personas, con Bradley, Boyce, Jas­
pers etc.
2. Bergson y su filosofla de fidelidad a lo real
Gabriel Marcel sigui6 "emocionadamente",-es término suyo- 
las llecciones explicadas por Bergson en el Colegio de Fran- 
cia(29). El nombre de Bergson constituye, sin duda,- adem&s 
de ser el autor m&s citado por Marcel en su obra(30)-, el pun- 
to de referenda, en acuerdos y desacuerdos ,-m&s en aquellos 
que en éstos-, de tentas cuestiones filosôficas. De &1 tomô 
un término.-explorer-. y la idea de ahondamlento que el término 
comporta. Ello iba a constituir en el itlnerarlo marceliano 
un camino, un método a seguir.
28. ST (Filosofla para un tiempo de crisis.o.c..pp.89-90).
2 9. "Seulement de paradoxe en ce qui me concerne, c’est que ce­
tte admiration que je vouais a Bergson coïncidait ou plus 
exactement coexistait avec disposition très différents qui 
était en somme une sorte de culte de pensée la plus abstrai­
te et la plus dialectique"(Entretiens..«.o.c..p.15).
50. Sclamente en ®  aparece citado en las pp.15,15,53,55,73*109 
en RI aparece en las p&ginas 22,58,61,112,151*152,212; an
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Zublrl, Interpretando la intuiciôn bergeoniana, cifrada 
en esta idea de ahondamiento o perforaciôn de lo real,-como 
prefiere traducir Marcel-, dice que "el pensamiento filosôfico, 
lejos de describir el universe en términos matemâticos, confor­
me a una orientaciôn positiviste, procédé por via de ahondamien­
to en la realidad. A los dos estratos de la realidad,-hochos 
cientlficos y hechos inmediatos- responden dos farmas de saber: 
positivo y estricto, de los cuales la realidad no cientlfica 
es m&s profunda, porque alcanza la realidad con un modo supe­
rior de inmediatez" ( 51), que, emresado de otra mener a, es 
afirmar que "el hecho inmediato es un hecho metaflsioo"(52).
Marcel tomô conciencia plena, en seguida, de que la verda- 
dera dificultad de la filosofla consiste precisamente en ese 
ir con precisiôn al fondo de las cosas. Desde su visiôn del 
pensar concrets,- Filosofla Concreta es titulo de uno de sus 
libres-,ajena, por supuesto, al pensamiento cientificista, 
objetivo y generalizador, abstract© en una palabra, que no co- 
noce otro género de unidad que la precedente de lo general- 
abstracto, llegô a la intuiciÔn de eue el conocimiento 
conoeptual-objetivista escinde la realidad del hombre concre­
te y viviente. De ahl, su aversiôn por el pensamiento objetl- 
vador, como forma de pensamiento espectacular, por lo que en­
traîna de desarraigo, de olvido del ser.
Bergson est& en la base de esta concepciôn personalista. 
de pensamiento oensante, concrets y viviente, de fidelidad a 
lo real, Porque, para Bergson, lo real,- que es durée-, no es
EA.,pp.22,44,116,147,198,274 etc.En ST.,p.15,14 etc.
5 1. ZÜBIRI,X.; Cinco lecolones de filosofla. Madrid. Moneda 
y Crédits, 2» ed.,1970,p.177.
5 2. ZUBIRI,X.; Cinco lecciones de filosofla. o.c.,p.178.
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una oosa nue estâ-ahi, frents a la oual sea posible adeouarse 
sin m&s en un concepto representative, puesto que estos eoncep- 
tos "prefabricados", arrancados casi siempre de las cienoias 
positivas, est&n hechos para otro menester que para el de 
hacer aflorar la profundidad de lo concrete y la realidad de 
lo metaempirico.
En una palabra, Marcel acepta gustoso de Bergson la idea 
de que la filosofla no es un resultado de ciertas premlsas 
dadas, o un répertorie de dates- aversiÔn al sistema-, como 
sucede, m&s o menos, en un laboratorio, sino que es desoubri- 
miento, creaciôn continua. Filosofar no es m&s que reccoooer 
la profundidad de la realidad del ser que nos supera y snvuel- 
ve(53).
Atr&s queda la visiôn de una filosofla como "arsenal de co- 
noclmientos", que nos permits ampliar el recept&culo de nuea- 
tras ideas. Filosofar es esfuerzo, tensiôn, dinamiamo, tnergla, 
testimonio consciente, purlficaciôn y ascesis. El pensaniento 
filosôfico de Gabriel Marcel va a consiatir précisément» en 
"el esfuerzo por llegar a la claridad densa del espirltî" y 
se va a distingulr por su "car&cter de bûsqueda" y por »1 he­
cho de dirigirse, "no a una inteligencia abstracta y anônima, 
sino a seres individuales en los que trata de despertar cierta 
via profunda de reflexiôn por una verdadera anamnesis ea el 
sentido socr&tico de la palabra". Porque, en resumidas tuentas, 
la mis iôn del filôsofo no es la de edificar, sino la de ahondar, 
consiste en "una perforaciôn, m&s que en una construcciôn" o eis-
53. "Et 16 nous retrouvons ce mot: explorer. Cette idée d'explo­
ration que vous mettiez en exerrrue dans ce premier entre­
tiens.. ."(^tretlens. ..o.c.,p. 13) •
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teiaa(34), Por eso, la conclusiôn de Marcel ea Olara: "aeria 
precis© oponer al bergsonlsmo en tant© que sistema el bergso- 
nismo como mod© de pensamiento; me adherlria yo a este segun- 
do sin dificultad. Hay en él lo suficiente, si no oara dar 
ouenta, al menos para aproximarse a la vida concreta de la inte­
ligencia, en tant© que ésta es bûsqueda, investigaciôn creado- 
ra"(55).
54. Los textos de G.M* al respect© se harlan interminables de 
intenter citarlos: "Ouanto m&s intentaba profundizar mi 
experiencia, descubrir el sentido bastante secret© de estas 
dos palabras, tanto m&s la idea de cierto cuerpo de pensa­
miento que séria mi sistema, eue yo llaraaria rai sistema, 
me parecia inaceptable; la pretensiôn de encapsuler el uni­
vers© en un conjunto de fôrmulas, m&s o menos rigurosamente 
ligadaa unas a otras, me parecia irrlsoria" (RI..p.?3);
";,no era incitarme a presenter en forma sistemâtica todo 
àquello que para mi,-lo repito-, ha permanecido siempre y 
esencialmente en el piano de la bûsqueda?" (ME.,p.14); "na- 
die podia esperar de mi la exposiciôn deductive de un con- 
junto de verdades raclonalmente encadenadas"(ME.,p.l4);
"mi tarea,-vuelvo a repetirlo-, no ser& exponer un sistema 
filosôfico susceptible de llamarse marcelismo"(HE.,p.l3);
"de este libro que ahora present© al pûblico creo poder de­
cir, en nrimer luorar, que represents la lma?en de toda ml 
obra; es inclus© rigurosamente homôlogo. Esc© signifies, 
ante todo, que consiste en un conjunto de iuveatigaciones,
V que, sin duda, se cometeria un error al juzgar necesarlo 
o simplement© posible descubrir en êl la ©structura de un 
sistema...el lector se dar& ouenta de hallarse en presen- 
cia de un cierto camoo que no puede ser clrcunscrito, pues­
to que se abre hacia lo infinito"(8tT., Preface).
58. RI.,p.24. ; las alusiones marcelianas a este car&cter de 
bûsqueda, de itinerancia, peculiar en su filosofla, son 
numérosas. "La imagen que en este moment© se me impone,- 
dice en ,p.l5-, es la de un camino... una ©specie de 
itinerario". Significative résulta el titulo de Homo Viator 
dado a una de sus ©bras.
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Resumiendo en pooas palabras la Influenoia bergsoniana 
en la obra de Marcel, podrla decirse que a Bergson,- de quien 
dice, en un momento dado, "cuya palabra parece que oigo toda­
via resonar, desde el fondo del pasado, discrets y electrlzan- 
te a la vez"(56)- debe el rechazo frontal de la nooiôn rigi- 
da de verdad, concebida como depôsito o posesiÔn de conoclmlen- 
tes ob.jetivos. Conocer no es tanto la apropiaoiôn de objetos 
exteriores ouanto la "diafanizaciôn" del ser al pensamiento.
T, Marcel anadlrà, conocer es, sobre todo, conooer-se. La no- 
ciôn tradicional definitoria de la verdad como "adecuaciôn" 
con una realidad extema, deja paso a esta otra de la verdad 
como autenticidad del propio nensamiento o acuerdo del sujeto 
consigo mismo. La verdad, en aumâ, se hace aut o af irmat i-
va y la antropologla se convierte en centre iluminador de es­
te filosofar. La concepciôn "personalista" marceliana,-dilulda 
a lo largo de todas sus p&ginas-, asentar& el principio de 
que sôlo en la relaclôn viviente con el tû se réalisa el hom­
bre como lo oue verdaderamente es y, por el contrario, el "yo 
absolute" de los idéalistes sôlo existe como especulàciôn, 
que no como realidad, en la mente de los filôsofos. Hay que 
hacer justicia a Gabriel Marcel, cuando intenta poner en pri­
mer término la realidad de la existencia humana,-las reallda- 
des existenciales- y,por ello y sôlo por ello, impugns con 
acritud el pensamiento sistemÂtico objetivista, carente de 
"la tensiôn neoesaria para capter la densidad entitativa de 
las realidades dialôgicas"• Lo decisive no es la "verdad en- 
si",-impersonal, objetiva y generalizadora-, sino la verdad 
existencial, que se da en la comunicaciôn participative.
56. ST (Filosofla oara un tiempo de crisis.o.c.«p.15).
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3* Kierkegaard. Jaspera y Heidegger
Hay un date curloso,-revelado por el mismo Marcel(57)-, 
en torno a la figura del precursor del existencialismo: So- 
ren Kierkegaard, Cuando Gabriel Marcel escribe y oublies el 
Journal MétaobysiqueC1927) ni siquiera conoce el nombre del 
pensador danés. Hasta 1940 o comienzos de 1941 no ley6 
Post-scriptum.-primer libro que llega a sus manos-, obra cue 
le interesÔ de manera excitante* En una conferencia,- Kie-rke- 
gaard en mi pensamiento-. dictada con motivo de un coloquio 
internacional organizado por la UNESCO en Parls(21 al 25 de 
abril de 1964), publicada posteriormente en libro con el ti­
tulo de Kierkegaard vivo(58). manifesté oue "el nombre de 
Kierkegaard lo encontré por primera vez en la Historié de la 
filosofla. de Hoffdin, cuando preparaba mi licenciatura en 
filosofla en 1906-1907, T recuerdo claramente nue comorendl 
muy mal la exposiciôn tan breve oue el historiador danés ofre- 
cla de este pensamiento"(59),
Sin embargo, y quizâ con cierto retraso en su "itinerario", 
Marcel reconoce su "deuda con Kierkegaard, que es una de las 
m&s considerables. Es verdad que podrla decirse siempre, y 
no sin razôn, que antes de 61 hubo pensadores existenciales, 
por ejemplo San Agustln o Pascal. Pero nadie puede negar que 
Kierkegaard es m&s poderosamente todavia lo que yo llamarla
57» Kierkegaard vivo, Madrid, Alianza editorial, 1968, p.52,
58. Kierkegaard vivo. Madrid. Alianza editorial,1968.
59. Kierkegaard vivo. Madrid. Alianza editorial, 1968, pp.52-55,
Afirmar, como lo hace C. Fabro, que G.M."jam&s se interesô 
seriamente por Kierkegaard"(Drama del hombre....o.c.,p.716)« 
parece,cuando menos, gratuits e injuste.
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el carâcter estructuralmente dramâtico de la existencia hu- 
mana.iCômo no recorder aqui que a este se debe que Kierke­
gaard sea innegablemente el precursor de Miguel de Unaimi- 
no"?(40).
El carâcter dramâtico del existir humano,-obsesiôn preocu- 
pante en la obra marceliana, especialmente en su vertiente 
teatral-,es posiblemente la intuiciôn central, b&sica, del 
pensamiento existencial de Kierkegaard: El verdadero univer­
sal esté, en el corazôn de lo més singular. Dicbo con otros 
términos: hay una intellgibllidad opuesta a la de la universà- 
lidad abstracts; este antiintelectualismo kierkegaardiano 
seguiré su andadura a travée de la extensa obra de Maroel, 
porque la corriente Intelectualista,-dir& éste- no atiende 
a lo concreto profundo. El intelectualismo "reifica" los 
conceptos, que no alcanzan la "realidad expresante", revela- 
da unicamente por via de presencia (41).
Las Goincidenci#s con Jaspera son muchas. En conversaoiôn 
con Paul Ricoeur, Marcel lo reconocia con estas palabras *
"Il est sur que lorsque j'ai lu le Système de Philosophie 
de Jaspers, ce devait etre en 1935 si je ne me trompe, j'en 
fus extrêmement frappé. Sur bien des points, cette lectu­
re m’est apparue comme libératrice, je fais surtout allu­
sion au tome II, au tome: Existence. J'ai trouvé qu'il y 
avait des analyses tout a fait magistrales, en particulier
40. Kierkegaard vivo.o.c«.p.62.
41. Sobre la influenoia de Kierkegaard en Marcel, VIALLANBIX, 
H.!Kierkegaard, el ûnico ante Dios. Barcelona, Herder,
1977,P.159.
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de ce qu\il appelle les situations limites et vous vous 
rappelez que j'ai écrit a ce moment-la une étude qui a pa­
ru d'abo^d dans les Recherches Philosophiques et qui ensui­
te k été comprise dans le volume du Refus è l'Invocationf 42). 
J'ai été beaucoup moins séduit par le tome III c'est-a-dire 
le tome: Transcendance. La* il m'a semblé nue l'idée de chi­
f f r e  dont se sert si abondamment Jaspers gardait un caractère 
équivoque et que 1' on se demandait à chaque instant sur quel 
terrain exact on se trouvait"(43).
Hés que de influencias, hay que hablar de àfinidades entre 
Jaspers y Martel. De hecho, los anélisis marcelianos en torno 
& la situtéi&h fundamental del ser-encarnado,-gozne de la me­
tafisica existencial-* se remontan a la segunda parte de su 
Journal Métaphysique « es decir, al afio 1928; pero, "al volver 
a retomar ese texto,-escribe Marcel(44)-, fui sorprendido al 
comprobar que, va entonces, me servia de exprèsiones que son 
exactamente las que debia usar Jaspers un poco més tarde en 
su 5istema(1932).Coincidencia pura, pero fundada en la natura- 
lezâ misma de este tipo de filosofla... No be cesado de senalar 
lo més fuertemente posible que una filosofla que parte del "cogi- 
to", es decir, de lo no inserto, o incluse de la no inserclén
42, El ensayo lleva por titulo Situacién fundamental y situacio- 
nes limites en Karl Jaspers, v lo escribiô Marcel a raiz de 
la publicacién de Système de Philosophie, de K. Jaspers (Ber­
lin,Springer, 1952),
45. Entretiens... pp.84-85.
44. RI (Filosofla concreta,o.c.,p.80. Tampoco se conocian per­
sonalmente; Marcel dice nue, después de baber leido el 
Système, tuvo un encuentro con Jaspers en Baie,
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©n tanto que acto, corre el pellgro de no poder jamâs aXcantar 
el aer. La encarnaclôn es el dato a partir del cual un heaho 
se hace posible"(45).
Merleau-Ponty reconociô pûblicamente el car&cter precursor 
de Gabriel Marcel en este aspeoto. El tema de la "enoarnaoiôn,- 
escribe aquél-, es decir, la relaclôn ontolôgioa de inhereneia, 
que es, ante todo, relaclôn de encarnaclôn vivida a nivel per­
ceptive, ha sido planteado en Francia por Gabriel Marcel: se tra- 
taha de anallzar la presencia carnal y sensible del mundo a no­
sotros y de nosotros al mundo"(46),
Las coincidenclas de Marcel-Jaspera siguen siendo mûltlples 
y Claras. Ambos critican duramente la posibilidad de construir 
una ontologia de la existencia,-frente a Heidegger y Sartre-, 
puesto que la existencia no es un objeto y, por ello, escapa a 
toda conceptualizaciôn: "querer objetivar lo que yo soy,-escribe 
Jaspers- es esquematizarme, y yo estoy m&s allé siempre de todo 
esquema"(47), porque "puedo alcanzar un conocimiento sobre ml, 
pero no de ml. El yo huye siempre a todo esquema aprehensivo. 
Cuando vuelvo sobre ml mediante la reflexiôn, me encuentro con 
que he introducido una dualidad. Soy a la vez uno y dos,El yo 
y el ml son los dos polos de esa dualidad, uno de los cuales 
funciona como sujeto y el otro como objeto" (48).
4 5. RI.,p.80.
46. MERLEAU-PONTY.M.:La philosophie de 1* existence. "Dialogue", 
5:5,1966,p.512; es el texto de una conferencia, pronunciada 
en 1959 en la Casa Canadlense de la Ciudad Universitaria,de 
Paris.
4 7. Philosophie. Berlin, 1948,p.522.
48. Philosophie. Berlin, 1948,pp.524-526.
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Podriamos aportar Innumerables textos paralelos de Gabriel 
Marcel, en los que, casi con idênticas palabras, afirma que 
"la existencia no es en rigor concebible", que "la sucuesta 
dualidad entre yo y mi cuerpo no existe", que "ser encarnado 
es aparecerse como cuerpo" y que "la desencarnaciôn es impracti­
cable", o que "ouanto m&s ponga el acento sobre la ob.ietividad 
de las cosas* cortando el cordôn umbilical que las liga a ml 
existencia, a lo que llamo mi presencia ôrgano-pslquica para ml 
mismo, tanto mâs afirmarÔ la independencia del mundo resoecto 
de ml, su radical indiferencia a mi destine, a mis fines pro- 
pios; tanto m&s este mundo asl proclamado el ûnico real se con- 
vertir& en un espect&culo sentido como ilusorio, un inmenso 
film documentai ofrecido a mi curiosidad, pero nue, en resumi­
das cuentas, se suprlme por el simple hecho de nue me ignora"(49)
No en yano le pareciÔ a Marcel que la filosofla de Jaspers 
era una filosofla de la libertad, de la llberaci6n(50),oonven- 
cidos ambos de que el pensamiento abstracto no pénétra en la 
mordedura de lo real, como ocurre en algunas formas de idealis­
mo. De ahl, que tanto Marcel como Jaspers centren su investi- 
gaciôn filosôfica en la comuniÔn existencial, "El hombre,-dice 
Jaspers-, no es un ser cerrado en si mismo, sino ablerto(51): 
"Tesis de mi filosofla es que el individuo no puede llegar a 
ser hombre por si solo. El ser-si mismo sôlo puede realizsrse 
en comunicaciôn con otro ser-si mismo, Solitario, me bundo en 
la sorda nocturnldad...La propia libertad sôlo puede existir 
cuando también el otro es libre...Yo sôlo existo en corapania
49.RI.,pp.28,29,50,51.
50.Entretiens... p.85.
51.Balance y nerspectiva. en "Sobre ml filosofla". Madrid,Rvta 
Occidents,1953,p.257.
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del prôjlrao; s6lo, no soy nada(52). T también, "no sé qué era 
més inerte en ml cuando empecé a pensar: si el originario querer 
saber o el afàn de comunicaciôn con los hombres..,Ningun Impulso 
me pareciô m&s fuerte en ml interior nue el de la comunicaciôn 
con los dem&s"(55)*
Cuando Gabriel Marcel afirma que "una filosofla dlgna de este 
nombre no puede deserrollarse ni tampoco definirse, sino bajo 
el signo de la fraternldad"(54), o que el amor nos hace dispo­
nibles, porque, mediants el amor el tû y el yo emplrloos son 
una misma cosa en la trascendencia, no esté sino cotncldiendo, 
una vez m&s, en esa corriente de pensamiento,- de la que Jaspers 
es auténtico defensor-, seg&n la cual hay una libre comunicaciôn 
de existencias. donde los sujetos se tratan como personas, sin 
objetuallzarse, sin asfixiarse en una relaclôn cosificadora* Mar­
tin Buber, Guardini, Max Picard, Ebner, Peter Wust,por citar al­
gunos nombres, consagrar&n también sus majores esfuersos a la 
tarea de descubrir la dimensiôn profunda de ciertas realidades 
originarias « simbôlicas y expresivas. Frente al racionalismo re­
dact or, que marchlta el misterio. opondr&n los émbltos del en 
cuentro(55) •
52. JASPERS.K.: ElnfOhrung und die Philosophle( La filosofla des­
de el punto de vista de la existencia. México,FCE,1955,p,22).
53. JASPERS,K,: Balance y perspectlva.o.c..p.2 6 0 .
54. ST.,p.58.
55. BUBïB,H.: Ich und DU.1923 y Zwiesprache.1930. reeditados en 
Die Schriften ûber das Pialoglsche prinzp. Heidelberg,1954; 
GUARDINI,R,: Per Gegensatz. Yersuche su elner Philosophie des 
Lebendig-Konkreten.Maguncia.1925; PICARD,H.: Die Fluch vor 
Gott. Zurich.Erlangen, 3^ ed,,1951 (La huida de Dios. Madrid. 
Guadarrama, 1962 ; EBNER ,F. : Das Wort und die Q.eistlgen Rea- 
litaten. Innsbruck,1921; WÜST,P.: NaivitSt und Pietgt. Tübin­
gen, 1925; üngewtssheit und Wagnis. München,1946( Incertidum- 
bre y riesgo. Madrid.Rialp). Anteriormente aludimos al magni- 
fico ensayo de G, Marcel sobre la Piedad en P.Wust. en EA.
Con Heidegger es dietinto. No siente tan viva rroximidad como 
con Jaspers. 81, en ocasiones, su julcio admirat-vo hada el 
existenclalista alem&n no admits parangôn,- "Heidegger, desde 
muchos puntos de vista es el pensador màs profundo de Alemenia 
y quiz& de la Europa Occidental"(56)-, en muchas otras su criti­
cs es dura,- "no voy a tratar de disimular el que este lenguaje 
(de Heidegger) me parece ahomünable por su oscuridad y complica- 
ciones inùtiles, y Sigo estando convencido de cue todo ello po- 
dria expresarse de un modo mucho mâs simple y claro"(57), o "su 
lenguaje, como le ocurre con tanta freouencia, es màs propio 
para oscureoer que para aclarar el pensamiento que pretends ex- 
presar"(58)-, y su desacuerdo absolute :"por lo demâs, en este 
punto no sôlo me opongo de la manera mâs radical a Heidegger y 
Sartre, sino a la postura de la mayor parte de los filôsofos 
anteriores"(59).
En un punto concreto se siente muy oercano a Heidegger, en 
lo que Marcel llama "el sentido sagrado del ser":
"Je pense, n'est-ce pas, que ce qui est peut-être le plus fon- 
damentalment commun a la position heideggérieenne et à la 
mienne, c' est ce sens sacré de l'itre, cette conviction que 
1'"être est une realité sacrale; cela me parait extraordinai­
rement important et je crois oue c'est suffisant pou dissiper 
toute illusion quant a une proximité quelconque de Heidegger 
et de Sartre. Je suis d'autant plus content que vous me don-
56. ST.,p.54.
57. ST.,p.158.
58. ST.,p.2/^ 4.
59. ST.,p.175 (cl desacuerdo radical consiste en la visiôn Hel- 
deriana del hombre como "ser-para-la-nmerte", eliminando to­
da visiôn de esperanza, tema marceliano por antonomasia.),
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niez 1' occasion de m'exprimer sur ce point que 1' én peut 
être induit en erreur par la pièce satirique que j'ai écrite 
sur lui, dont le titre français est La Dimension Floreatan 
mais le véritable titre est le titre allemand Die_Wactt_ag 
Sein: en réalité, la critique ici porte essentiellemeit sur 
le jargon et sur une certaine prétention, mais elle n'exslnt 
pas, et j'avais pris soin de le dire dans une oonféremoe que 
j' ai faite a Oberhausen, puis a Berlin autrefois, ell» 
n' exclut nullement le sentiment d'une proximité métaphysique. 
Il est bien certain que je reste un peu dans le doite 
sur la fa^on dont il faut interpréter en fin de oompt» la 
fameuse opposition entre être et étant,J'ai posé par exem­
ple a Henri Birault la question suivante :"Croyez-vous que 
Heidegger accepterait la transposltiom a laquelle je procé­
derais pour ma part, en substituant a l'être, la Lumière,
1'éclairant, et a l'étant, l'éclairé? Croyez-vous que Hei­
degger pourrait accepter cette transposition?"(60),
Vuelve Gabriel Marcel, en conversaoiôn con Paul Risoeur, 
a reoalcar su "coincidencia" con Heidegger en ouanto a la 
defensa de la "dignidad sagrada del ser":
"Dans mes dernières conférences je suis revenu si souvent 
sur la question du sacré, me demandant ce que le sacré 
pouvait devenir dans un monde de plus en plus livré aux 
techniques. C  est la. je pense, ou'existe un accord entre 
Heidegger et moi sur cette dignité sacrale de l' être"(61),
60. Entretiens... o.c.,pp.90-91.
61. Entretiens...o.c.,p.105,
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Este carâcter reverenclal ante el aer,- en el que se descubre 
el trasfcndo, allende toda comprenslbllldad(62)- enouentra sus 
raices, tanto en Heidegger como en Maroel, en la poesla interior 
y "reverencial" de Rilke. Para Rainer Maria Rilke, la existencia 
no pertenece ni se desenvuelve en un orden puramente mecânico 
y empirico, no ha perdido aûn el "encantamiento". Marcel trans­
cribe en Homo Viator une estrofa de Rilke,- "Aber nocb 1st uns 
das Dasein verzaubert; an hundert/Stellen ist es noch Ürsnrung,
Ein Spielen von reinen/ Kraeften, die keiner berUhrt, der nicht 
kniet und bewundert"(65)-, que coaenta con estas palabras ; "Nulle 
part ne s'exprime mieux cet amour révârentiel du créé que les 
hommes de ma génération auront vu se tarir sous leurs yeux en tant 
d'âmes vouées au dessèchement et a la plue misérable adulation 
de soi* Le monde de la machine devient ainsi en même temps celui 
de la oonsmience pure, celle Qui brûle sans éclairer ou éclaire 
sans réchauffer"(64).
T, en Otro momento de su obra, Marcel se refiere a Rilke en 
estos términos: "Evocaré aqui dos de los textos mâs hermosos de 
la literatura c ont emporânea, ea decir, la Novena Elegia de Duino,
62# La reverencia,lo es ante la vida en un sontido profundo. "Es 
una especie de disposicién a aceptar en las cosas un sentido 
profundo y coherente que trasciende del mundo cotldlano"(BOEL- 
NOW: tlber die Ehrfurcht.BlRtter für Deutsche Philosophie, 16, 
p.546),Lo que percibimos desde nuestra interioridad es algo 
comprehendente,que no puede ser aprehendido y que, sin embar­
go, nos aprehende a nosotros.
5:5, "Hais pour nous 1' existence est encore enchantée: a cent en­
droits elle e«t encore origine. Un jeu de forces pures, aux­
quelles nul ne touche, s'il ne s'agenouille et admire".
64. HV.,pp.586,358.
de Rilke, y el oomentario que él mismo hiso en una oarta a 
Witold Hulewioz, fechada, parece, el 13 de novlembr» de 1925 
y que figura bajo el nûmero 108 en la edlcién de Insel Verlag 
de las Briefe aus Musotî" Somos las abejas de lo invisible* 
Juntamos locamente la miel de lo visible para acnmularla en la 
gran colmena de oro de lo Invisible"(65).
4»Otras yecindades filosôficas
"Pienso lo que ban significado en mi vida,-escribe Maroel 
en Prefacio a De 1' existence a l' être(66)-« hombres como Du 
Boa, Gustave Thibon y Max Picard"* Efectlvamente, el reconoci- 
miento a Du Bos, sobre todo en la importancia que adquiriô de 
cara a su couversiôn al cristianismo, ha sido puesta de manifles 
to repetidamente por Marcel(67)* La figura,excepcional en tau­
tos aspect08, de Gustave Thibon, fue ensalzada por Gabriel Mar­
cel en el prefacio escrito a la obra Diagnostics (1940)* Alll 
deola Marcel: "iQué es Gustave Thibon? &Un religioso? ^0 més 
bien un universitario? ^Un filôsofo profeslouai? ^ün economis- 
ta? ^Un médico? Nada de eso: es un labrador en el sentido m&s 
preciso de ese término; un labrador que, gracias a Dios, sigue 
siendo labrador; que, en consecuencia, nunca ha perdido el con­
tacte con "esas vastas réservas de frescura y de profundidad 
que crean en el aima la comuniôn estrecha con la naturaleza, 
la familiaridad con el silencio, el h&bito de las apacibles 
cadencias de una actividad acomodada a los ritmos primordiales 
de la existencia"• Pertenece en el fondo a la misma familia que 
Pourrat o que Roupnel, que felizmente nunca ban roto los lazos
65* fffi (El Misterio del Ser.o.c*.p.201* En HY*pp*283-344* 
66* Obra de R* Troisfontaines, tantas veces citada, p.10.
67. Entretiens...,p.79;RI»»P.69;ME.,p.205.,204,206.
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que lea unen a su tierra natal: al LIvradois, a Borgona. Sin 
embargo, Roupnel es universitario y hasta novelists; Pourrat 
es novelists también. He pareoe dificil que Gustave Thibon es­
cribe jamés una obra de imaginaciôn, lo cual no rruiere decir 
que sea incapaz de ello; es imposible superar el sabor de sus 
relates cuando narra los hechos y los gestes de sus vecinos.
Lo que es excepcional en su caso es la fusién que se opera es- 
ponténeamente en su aima, en su inteligencia privilegiada, en­
tre la experiencia inmediata, la de les trabajos cotidianos, 
y la especulacién m&s elevada; la vida mistica, incluse. ;,C6mo 
es este posible? Oonfesaré sin rodeos que, en mi opiniôn, un 
destine como éste se enraiza en la metafisica y desafla todas 
las oxplicaciones que psicélogos, sociélogos, ideôlogos de to­
das clases intenten darle"(68).
De Max Picard le impresioné, sobre todo, su libro Le Monde 
dtt Silence, posterior a La hulda de Dios(69). La idea,-tan grata 
a Marcel-, del recogimiento como plenitud y no como simple au- 
sencla,es tomada de Picard.
T* junto a estos nombres, los de Martin Buber, con cuya an- 
tropologlÉ esté de acuerdo, sobre todo en "considérer al hombre 
como vooacién y no como se hizo hasta fecha relativamente recien- 
te en cuanto naturaleza"(70); Péguy,- "nuestro gran Péguy, que 
mejor que nadie cant6 a la esperanza en nuestro tiempo"(71) -f 
en quien "s6lo en él se descubrir&n determinados elementos de 
una metafisica de la fidelidad"(72); Blondel, de auien Marcel
68. De Thibon se hace eco en (p.25), refiriéndose al libro 
de Nietzsche, o el declinar del esplritu(trad. esp. Buenos 
Aires, Deaclée de Brouwer,1951). T HV.,pp.55,105,128,145,205.
69. fffi.,p.ll2.
70. ST.,p.55.
71. ME.,p.507.
72. RI.,p.173. Y ST. ,pp. 48,49,66 «Entretiens... .p.p. 129;RI. 190,257
251
acepta "la importante diatinciôn" entre pensamiento pensante 
y pensamiento pensado(75). pero a quien no disculpa el qp# 
en su ûltima época retorne al tomismo, "del que en sus comlen- 
*03 se habla liberado"(74);y, sobre todo, Claudel,- ouja "admi­
ration pour ce génie" y la "influence au'il a exercée lur mol 
vers 1912^1914"-, ha reconocido generosamente(75)• EL lombre 
de Claudel es, posiblemente, junto al de Bergson, uno ie los 
m&s citados en la obra marceliana, sobre todo, dos textes: el 
da La Ville.- "Rien n'est,/ J'ai vu et j'ai touché/ L'horreur 
de 1'inutilité, a ce qui n'est pas ajoutant la preuve te mas 
mains./ Il ne manque pas au Néant de se proclamer par «ne bou­
che qui puisse dire: Je suis./ Voici ma proie et telle es la 
découverte que j'ai faite"(76)-, y la primera escena te Tete 
d'or: "Me voici,/ Imbécile, ignorant,/ Homme nouveau lis oboses 
inconnues,/ Et je tourne la face vers l'Année et l'arche plu­
vieuse,/ J'ai plein mon coeur d'ennui,/ Je ne sais riez et je 
ne peux rien.Que dire?,que faire?,/ A quoi emploierais-je ces 
mains qui pendent?, ces pieds/ Qui m'emmenent comme lee son^ 
ges?"(77).
75. "Para ml, como para Blondel, el pensamiento pensante no se 
constituye m&s que por una especie de abastecimienbo ince- 
sante que asegura su perpétua comunioaclén con el ser mis- 
rao"(RI.,p.23),
74. ST.,0.211.
75. Entretiens....p.150: en este mismo libro, alusiones en las 
p&ginas 25,24,55 y 87.
76. Gabriel Marcel cita textualmente este texto de Clauiel en 
RI (Filosofla Concret a. o .c. .p. 194) y en ^  (El Mistsrio 
del Ser.o.o..p.225).
77. Como en el caso anterior, Marcel transcribe Integramente 
los versos claudelianos en dos ocasiones: en g  (E  ^Miaterlo 
del Ser .o.c.,p.84) y, asimismo, en 8T (Filosofla tara un 
tiemoo de crisis.o.o.,pp.219-220).
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5» En las antipodes de Sartre
Si Marcel ha dedicado una significativa atenciôn a la obra 
de J,P, Sartre(78), ha sido siempre para poner de relieve su 
carâcter clausurante.-"el infierno son los otros"!'79) y eosi- 
fioador(60) de aquella filosofla, sitûada en las antipodes de 
su pensamiento "abierto" a la trascendencia:"Pa: a mi la filoso­
fla, tal como la concibo, se enouentra enteraroente abierta ha­
cia algo que la 8obrepasa"(81).
Los estudios màs importantes que Gabriel Marcel dedicà al 
pensamiento sartriano son los siguientes: L'Etre et le Néant
(1940), inserto en Homo Viator.pp.235-256; Recensiôn a "Les 
choix de J.-P. Sartre(1943) y Sartre' a conception of liberty 
(Thought,1947); pero las alusiones en Le Mystère de 1' Être son 
continuas, alusiones crlticas en todo momento, sobre todo cuan­
do afirma que "el mundo de Sartre es un mundo donde la paterni- 
dad como valor y como realidad ha dejado reaimente de existir; 
no séria exagerado decir que es un mundo donde el hombre puede 
elegirse como hijo de tal persona, y, como consecuencia, puede 
rechazar tal paternidad...es el triunfo de la irapiedad en el 
sentido m&s estricto de la palabra, y no es un azar que Ores­
tes, asesino de su madré, sea el héros de la primera obra de 
Sartre"(82).
78. ME.,pu.,154,144,163,137,243-244,246...etc.;ST.,pp.,12,27, 
133,173...etc. "Desde hace cerca de velnte anos no he deja- 
do de rebelarme contra la étiqueta de existencialista crls- 
tiano, que me fue aplicada prlmero por Sartre..."(ST.,p.l2),
79. ME.,p.187.
80. ST.,p.133.
81. ST.,p.129.
82. g . ,pp.162-163 (de la traducciôn El Misterio del ser.o.o.).
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Pero, donde la crltica bacla Sartre y su obra ba aldo 
definltiva, puede leerse en una de laa ûltlmas entreviatas 
concedldaa por Gabriel Marcel: "El pensamiento de Sartre ba 
sido maléfice y corrupter. Ne el existencialiame. La idea mis- 
ma de considerar al "etre" come una amenaza,-en Hula Glos. per 
e.jemple-, es llevar a lea bembrea a enemistarse permanentemen- 
te. En este sentido el sartrisme puede tener algo que ver con 
las rebeldias actuales, en cuante lucba absurda entre genera- 
clones. El "etre" aqul, serian lea de arrlba, o de abajo, lea 
que preceden e lea que suceden, lea que eatàn con noaetroa an 
el misme infierne. Fere, &o6me ignerar el amor y la oaridad, 
per encima de este edie?. El "etre" para el criatianiaoe ea 
algo que amar.,.."(85).
En la misma entrevista manifesta, en Gambie, cierta predl- 
lecciôn por ese personaje, prematuramente malegrade, bumania- 
ta sincere: Albert Gamus. "Eue menos bembre de teatre que 
Sartre,-dice-; tuve por él una gran afiociôn. Vine a veroe 
a aqul misme, en esta babitacién, un dla antes de matarse. No 
era un cristiano, pere yo le querla mucbo y le estimaba. Era 
una personalidad fascinadera, angustiado por el destine del 
bombre. Ye, en cambie, no sey existencialiata, a peser de le 
que se ba dicbo y escrito sobre mi. Te sey, mis bien, un neese- 
crétice. Mi pensamiento es interrogative, cerne mi teatre"(84).
Ne cabe duda de que esta inquietud dram&tica del exiatir 
le acerca, de algûn mode, al "aentimiento trâgice" de nuestro 
Miguel de Unamune, a quien, por cierto, Marcel elegia cen es­
tes términes: "En este bay un évidente paraleliame entre mis
83. NORIA,V.: Viajes a les centres de la tierra, Barcelona. 
Plaza y Janés,1976,p.29.
84. HORIA*V. : Via.les a les centres de la tierra.o.c. .p.29.
escritoB y los de Unamuno, àdem&s, Espafia misma me fascina. La 
encuentro muy cerca de mi. En 1954, cuando la visité per pri­
mera vez, se me antoj.6 lejana, debido al idioma probablemente, 
Luego, al conocer la obra de Unamuno y la de lea grandes ar­
tistes y misticos, me di cuenta que el toma mayor, el tema de 
Espana, era el del màs allé. Pero, sobre todo en Unamuno, la 
obsesiôn de una sobrevivencia personal,la del sujeto que pien- 
sa y se interroge y sufre, del mismo Unamuno, clave y respues- 
ta de toda su obra, me hizo comprender muchas cosas...considé­
rer la inmortalidad personal como algo imprescindible, como lo 
més necesario en la vida de uno, y también la pasién con que 
Unamuno arremetiô contra la razén y en pro de la fe, me escla- 
recié todo un horizonte relaoionado con el sentimlento religio­
se y trôgico de la vida, que forma parte de mi manera de pen- 
sar"(85)*
Ko cabe duda de que esta obsesiôn por el tema de la super- 
vivencia personal, més allé de la muerte, aeompanô a Marcel 
en todo momento* como no tiens empano en reconocer, una vez 
més, que lo mismo le pasé a Unamuno. En Reaponsabilidad del 
fllésofo en el mundo actual* texte inserto en el libro Poor 
une sagesse tragique... o Filosofia para un tiempo de crisis, 
en su versién castellans, dijo: "Es absolutamenie cierto que 
esta preocupaoién (la inmortalidad), incluse podria decir es­
ta obsesién, tanto en mi case, como en el de Unamuno, se ex- 
tiende como una filigrane a través de todo lo oue he escrito, 
y especialmente en mi obra dram&tica"(86).
85. HORIA,V.; Viajes a los centres de la tierra.o.c..pp.29-50.
86. ST (Filosofia para un tiempo de crisis,o.c..p.45).
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La vacindad Gabriel Marcel- Merleau-Ponty es manl— 
fiesta y reconoclda expresamente por el autor de La 
FenomenoloKfa de la Percepcldn.
En primer lugar,-observa Merleau-Ponty— , los hombres 
de su generacidn ban reaccionado contra el idealism* de 
una filosofia de inspiracidn kantiana, aun reconocimdo 
todo lo que la deben. "Si hubiéramos sido grandes l»c- 
tores do Bergson, nos hubiéramos sentido atraidos h&cia 
una filosofia mucho més concrete, mucho menos reflezi- 
va que aquella hacia la cual nos oriantaba BrunschvLcg" 
(La Philosophie de 1 'existence.n.311)« Precisamente en 
este clima de rechazo de la filosofia idéaliste, hay 
que situer el résonants éxito del libro de Jean Wahlt 
Vers le concret(1932). Y, asimlsmo, hay que considerar 
las palabras de Merleau-Ponty sobre Gabriel Marcel, en 
cuyo Joumal halla tematizado,- cosa que no habia hteho 
Heidegger-, el cuerpo propio. el tema de la encomacléni 
"En los primeros escritos de Gabriel Marcel, en su 
Journal Métanhyj^iaue. por ejemplo, o incluse en los arti— 
culos publicados anteriormente, este tema habia sldr pues* 
to de relieve de tal manera que a todos nos ha llamcdo 
la atencién"(86 bis).
Es decir, la consigna husserliana de "ir a las ccsas 
mismas",-el In-der-Welt, de Heidegger-, se eonvierte en 
los escritos de Marcel en presencia camal del mundo a 
nosotros mismos, no en cuanto espiritus frente a un 
cuerpo/objeto, sino en tanto que "yo existe mi cuer­
po" .
86 bis.La Philosophie de 1 'existence, art.cit.,p.312) •
6«Hlstorla. blografla y pensamiento
Sin todos los antsoedentes anumerados,-deudas, veclndadea,
. lacturaa y Teferenciaé biogrâflco-filosôficM-, no séria 
poslble entender el nûcleo central del pensamiento marcelia- 
no* lo que él llama el misterio ontolégico en sus "aoroximacio- 
ne« concretas"(87) y Pietro Prini denomlnô la Metodologia de 
lo Inverificable(86). Nécleo central de un pensamiento que se 
define a si mismo en funcién de "una verdad superior irreduo- 
tible<Î89)* "exigencia de trascendencia"(90), que se experimen­
ts, ante todo, como insatlsfaccién. "Debe poder existir,-dice 
Marcel- una experiencia de lo trasoendente eu cuanto tal"(91). 
Nicol&s de Cusa, con su teoria sobre La Doota Ignorancia. El 
Pies Escondido ("Deus Ahsconditus") y La bdsqueda de Dioa. re- 
BUénà como mdsica de fondo en el itlnerario filosôfico de Ga­
briel Marcel, quien,-acorde con su visiÔn del "misterio"-, repe- 
tiré aquella idea del Cusano de que "Dios elude todo concepto", 
porque es "lo superesencial" y "lo suprasensible"(92),
87. Exposicién orgénioa en PA, resuraida en EA..pp.167-175.
88. PRIHIjP.î gabriel Marcel e la metodologia dell'Invérifiable. 
Roma. Stndium, 1950 (traduciones en francés y castellano.Ver 
bibliografla).
89. ^.,p.40.
90. Iffi.,p.45. Todo el capitule esté dedicado a amoliar esta 
idea-basamento, segén palabras suyas.
91. ME.,p.45.
92. CUSA, Nicolés de: De la bûsqueda de Dios. con el De Dios 
escondido. Madrid. Aficuilar,1965,P»44 y 73. Gabriel Marcel 
se refiere expresamente a Nicolés de Cusa, especialmente 
en su opûsculo De Docta Ignorantia, en EA.,p.328 y 267. Sin 
embargo, el hilo conductor de aquél pensamiento sub^ace en
RI, especialmente en los capitules De la opinlén a la fe.
Lo Trasoendente como metaproblem&tico y Meditacién sobre la 
idea de prueba de la exiatencia dé Dios. También en ME.
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Las influenclas enumeradas marcaron, sin duda, la evoluoiôn 
de su pensamiento: del "sujeto pensante" (Blondel), "ablerto" 
(Bergson), antropolôgico (Buber, Jaspers, personallstas), de 
la experiencia, que se opone sistemâticamente al pensamiento 
abstract©, anônimo, "pensamiento en general"(idealism©, raoiona- 
lismo),
Si la metafisica tradicional pensé a Dios com© ser, pero 
en el horizonte abstract© de la idea, de la sustancia o de la 
naturaleza, Marcel afirmard machaconamente que Dios no es un 
objeto dado fuera de nosotros, Por el contrario, el Absolute 
pertenece al mundo de la experiencia del hombre; diobo en otros 
términos: hablamos de Dios, partiendo de la experiencia bumana, 
aunque sin la petulante pretensiôn de encapsularlo en nuestro 
diseurs©• Asl oomo la vida precede al filosofar, también la 
experiencia de Dios precede a su demostracién. "Hay que abrir 
el camino a una nueva experiencia del ser y a una nueva revela- 
ci6n de Dios"(93).
En distintos pasajes de su obra Marcel va a repetir, envuel- 
ta en ricas metâforas, aquella idea de que "lo que no se expé­
rimenta de ninguna manera, no puede ser exprèsado ni expliea- 
do ni, por lo mismo, demostrado", convencido también de que el 
lenguaje es insuficiente,- "cuando bablamos de Dios, no es de 
Dios de quien bablamos"-, puesto que el pensamiento plensa el 
ser, mientras que el poeta express el ser(94).
93. ro.,p.l40.
94. Sobre la desconfianza en el lenguaje,ME..p.23: y, en este 
mismo libro, contrapone la funcién del artiste a la del téc- 
nico:ME.,pp,17,20,209. etc.
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Desde esta perspective conviene entender la definiciôn que 
el mismo Marcel traza de su filosofia: "El punto de partida de 
una filosofia auténtica,-y entiendo por filosofia auténtioa 
una filosofia que es la experiencia transmutada en pensamien­
to-, es, sin embargo, el reconocimiento, tan lûcido como sea 
posible, de esta situacién paradéjica, que no solamente es la 
mla, sino que me bace a ml"(95), para terminer diciendo nue 
"las afirmaciones metafIsicas son transoribibles en términos 
de experiencia vivida, e incluse, sélo en esta referenda ad- 
quieren la planitud de su significado", puesto oue bay nue 11e- 
gar a la convlceién de que "la exigencia de transcendencia no 
debe Interpretarse eb ningdn caso como la necesidad de superar 
toda experiencia, pues més allé de toda experiencia no bay na- 
da que se deje, no digo pensar, es que ni siquiera presen- 
tir "(96),
Dentro de esta corriente de pensamiento, cuya divisa no 
fue otra que la de volver a lo concrete,- en rechazo frontal 
a la Utopia idéaliste-* Gabriel Marcel reconoce que no esté 
solo. En un pasaje de Homo Viator, y dentro del ensayo titu- 
lado Situation perilleuse des valeurs etblques, dedicado pre­
cisamente a Gustave Tbibon, afirma textuaimente:
",*• depuis cinquante ans environs des penseurs aussi di­
fférents que Scbeler, Peter Wust ou Theodor Haecker, que 
Chesterton, Péguy, ou aujourd' hui Thibon, ont commencé 
k tracer les linéaments (d'une antrbopologie mêtaphysioue), 
Une oeuvre comme oelle-la, la plus délicate peut-etre qui
95.RI.,P.57.
96.^.,p.72 y HE.,p.50.
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soit, requiert a la fois le plus patient et le plus rigou­
reux effort d'analyse, mais aussi une adhésion fervente à 
l'humain qui est de l'ordre de l'amour, et faute de laquelle 
l'analyse se dessèche et avorte"(97)»
La afinidad ideolégica de Marcel con Haecker(98) y Vust ha 
sido puesta de relieve por el profesor Lépez Quint&s(9)). Los 
très coinciden en el noble empeno por restaurer la mebafIsioa 
frente a tantos escepticismos, defendiêndolade los verbalismes 
vacios y de tantas teorias de conocimiento infecundas. Un In­
tel ectuallsmo logicista no pasa de ser un divertido jmgo, ca­
st siempre Intranscendente, del espiritu# Por elle, aflrman 
que la filosofia es un saber de realidades profundas, lo un
97. HV.,p.214.
98. Ea su pensamiento influyen notablemente Husserl, Scheler 
(a quien, posteriormente, criticarl por su "regreaién
incomprensible), Bergson, Kierkegaard y Newman. C^mo Mar­
cel, inicié un proceso de acercamiento a la Iglesla catô- 
lica, y en 1921 culminaria en su conversién. El influ- 
jo de Newman fue definitive. Este proceso de convarsiôn 
se darîa, asimlsmo, en otros personalistas, como Sbner 
y P. Wust. Lépez Quint&s ha dicho que es "un gran escri- 
tor por haber sido un pensador existencial que supo vin- 
cul ar orgfinicamente la vida y el pensamiento" (QUINTAS,L.î 
Pensadores cristlanos contemporéneos.o.c.,p.4), aTirmacién 
que confirma con estas palabras de Haecker:"Para @1 pen­
sador existencial... la mayor desgracia, la desgncia ab­
solute es no ester en la verdad. Para el pensador sin més, 
la mayor desgracia es solamente no saber la verdai"(Essavs. 
Munich, K0sel,1958,p.581).En tiempos de guerre se réfugié 
en Ustersbach, junto a Augsburgo, donde murié el ) de abril 
de 1945. Virgilio. padre de Occidents (Madrid.Epeaa, 194-5) ; 
;.Qu6 es el hombre?(Madrid.Guadarrama, 1961) tPiario del dia 
y de la nocheiLa Joroba de Kierkegaard y Metafisisa del 
aentimlento(Madrid.Rialp) son algunas de su obras traducid
9 9. Pensadores cristlanos contemporàneos.o.c.,p,3.
"saber universal v&lido para todos los tiempos" y para todos los 
bombres, saber abstracts, despersonalizado y abistérico, segdn la 
expresién acunada por el objetlvlsmo o estilo de pensar que admits, 
como principio base, que s6lo tienen sentido las proposiciones, cu­
yo contenido puede verificarse empiricamente, es decir, a la luz 
del célébré principio de verlficacién.
Los très se empenan en lograr nuevos espacios de racionalidad, 
convencidos de que tanto la instancia naturaliste como la racio- 
nallsta son esquemas reduccionistas. No bay una teoria omnlcompren- 
siva ni ünivoca de la realidad, Adorno decia nue "la idea de verdad 
se burla del ideal clentlflcista"(100), y Paul Ricoeur ba puesto 
olaramente en su punto que "la actitud clentifica procédé de una 
cierta reduccién de nuestra relacién total con el mundo total: la 
ciencia no encara nés que un dnico aspecto del mundo, su aspecto 
cuantitatlvo y mensurable; pero esta actitud no agota el conjunto 
de las actitudes posibles del bombre respecte al mundo"(101).
Junto a lo objetivo, identificado con lo fâctico y lo verifica- 
ble, ideal del saber fisico-matem&tico, estÔn esas realidades com- 
plejas, originarias* profundas, que no se dejan vérifiear empiri- 
camente, T tares del filésofo es la bdsqueda de sentido y la cons- 
trucciôn de una realidad con sentido, Eaa dimension de prrffundldad 
perdida por un complejo extrano ante la dictadura de la racionali­
dad, debe ser descubierta* respetada y valorada. "Séria prueba de 
raucba suficiencia,-afirma el profesor Vandel en l' Homme et 1'évolu­
tion- . concéder al método cienttfico el nonopolio del conocimiento
100. ADORNO,Tb.: Dlaléctlca negative. Madrid. Taurus,1975,p.588.
101. Oitado por LELONG,M.: Pour un dialogue avec les athées. Pa­
ris. Du Cerf, 1965,p.42.
y afirmar que la visién objetlva del mundo agota todo lo real"(102
El sendero ablerto por estos ploneroe de la bûsqueda del sentId 
enfrentfindose,-sin ser ,entonces, bien comprendidas sus tesis-,al 
mlto cientlflco y a la mistlca de la inmanencia, es recorrldo en 
la ac tu alidad por pensadores de muy distlnta procedencia: Bultmann*^ 
Adorno, Popper, Paul Tlllich(103), Guardini(104), Harense(105) y 
tantos teélogos, que son legién(106).
102. IiE LO N G jM .î Pour un dialogue avec les athées.o.c, .p.43.
105. "El elemento decisive en la actual situacién del hombre ceci 
dental es su pérdida de la dimensién de profundidad.. .1 ouan 
do el hombre se ha separado de la dimensién de profundidad, 
pas a él mismo a formar parte del piano horizontal. Pierde su 
identidad y se convierte en una cosa entre las demés, en un 
factor del proceso ajustado y del consumo calculado.•«Pero 1 
alegrla eterna no la alcanzamos viviendo en la superficie. S 
alcanza si pasamos, a través de la superficie, rompiéndola, 
pénétrâmes en los estratos profundo de nuestro yo, de nuestr 
mundo y de Dios. Porque en la profundidad esté la esperanza, 
en la profundidad esté la alegrla"(TILLICH,P.: La dlmensién 
perdida. Bilbao. Desclée de Brouwer,1970,p,61).
104. "El gran avance de las ciencias de la naturaleza ha tenido c 
mo consecuencia un ascenso igualmente poderoso en todo lo qu 
signifies técnica, tomando esta palabra en su més emplie sen 
tido, como significative de todo lo que sea configuracién de 
mundo. Este avance ha hecho hrotar el sentimiento de que pue 
den solucionarse todos los problemas y de que puede bacerse 
todo... Ello hace que el interés se oriente completamente ha 
cia el mundo, llevando a pensar que todo lo que no sea técni 
ca no raerece la pena. De este modo apareoe el peligro de que 
pueda extinguirse el sentido de lo trasoendente,. ."(GUARDINI 
R. ; La fe en nuestro tiempo. Madrid, Cris t iandad, 1965, p. 37).
105. Sobre todo en El hombre unidimensional. Barcelona, 1971,PP.26 
y 48.
106. K. RAHNER; Est-il possible aujourd'hui de croire?. Paris. Ma 
me, 1966; DANIELOU,J.î Esc&ndalo de la verdad. Madrid, Guada
rraraa, 1962; BRUGAROLA,M.î Soclologia y teologia de la téc
ca. Madrid. BAC,1966; BENZO,M.: Teologia 
Madrid, Cristiandad,1961 etc. etc.
para universitarios
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Capitalo IT
ID%I3M0 T POSITIVISMO; DOS ESQUEMAS REDUCCIONISTAS DE 
EZFLICACION DE LA REALIDAD
Todo pensamiento fllos6flco arranea de ana intuicién cen­
tral* esclarecedora, que riene a ser el lugar central en el 
que se instala el fllésofo *Intulcién que es neces ariamente 
una evidencia de tipo nocional* susceptible de ser désarroila- 
dâ mediants un proceso de deduocién. Pero puede coneistlr 
en una experiencia de tipo existencial,- "une expérience irre- 
èusàbie, qui ne se laissé k vrai dire guère consigner en des 
documents objectifs"(1)-* és decir* en una manera de experimen­
ter nuestra presencia en el mundo. Se quiere significar, en 
el fondo, que la existeneia humana va acompanada, de ordinario, 
dé una oonciéncia concomitante, Héy experiencia, cuando existe 
eaptaoién de nuestra relacién*- a nosotros mismos, al otro, al 
mundo* a Dios-* que serÀ siempre la refracciÔn de una situaoién 
o de un acontecimiento en los que el sujeto se sienta implicado.
La Escoléstica, por ejemplo, es una filosofia elaborada a 
partir del "ens, unum, verum * bonum", conocidos como los pri­
meros intellgibles(2)•
1. HV.,p,187
2. "Insunt in nobis etlam naturaliter quaedam concepciones 
omnibus notas, ut entis, unius, boni et hujusmodi, a qui- 
bus eodem modo procedit iltellectus ad cognoscendam quiddi- 
tatem uniusoujusque rei per quem procedit a principiis 
per se notis ad cognoscendas concluslones"(Sto Tomâs: 
Quodllbetum,YIII,g.2.,a.4).
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Descartes situé en el "cogito" las evldenoias primera»; y, 
después de la "revolucién copernicana" de Kant, el idéalisme 
postkantiano se vio dominado por el descubrimiento y la prima- 
cia del "yo", es decir, por el reconocimiento de la snprmaoia 
critics y ontolégica del sujeto sobre el objeto(3)« Con la intro- 
duccién del principio de inmanencia,- funcién transoendemtal 
del "cogito" como fundamento "a priori" del aparecer del cono­
cer-, quedé maroada la orientacién definitive del pensamiento 
moderno.
La reflexlén filoséfica de Marcel arranoa, por el contrario, 
de la idea de encarnacién. del hombre como ser-situado, de "une 
expérience qui non seulement s'élabore elle-m9ne, mais explicite 
ses propres références, on serait tenté de dire ses adhérences, 
a une réalité de plus en plus intimement appréhendés comme réseau 
de présences tutelaires ou maféfiques"(4), Hasta ahora,-dice-,
"el punto de vinta abstraoto ha sido el de los filésofos hasta 
nuestros dias"(5), cuando hasta un valor "n'est rien si elle 
n'est point incarnée"(6)• Sélo enraizando la filosofia en la 
experiencia,-el hombre es au cuerpo, su mundo y su signifioa- 
cién-, seré posible superar el dilema cl&sico empirismo-inteleo- 
tualismo, naturalismo-idealismo •
La clésica oposicién sujeto-objeto carece de sentido eu me­
taf isica, porque la ouestiÔn de "iqué es el ser?" engloba el
3. KANT,E. : Kritlk der Praktisohen Vernunft.I.teil.II.Buoh.III, 
Haupts,4.
4. HV,,p.286.
5» HT.,p,205#
6. HT.,p.205, Como experiencia siempre me precede a mi mismo 
en tanto que oonciéncia reflexiva. Es decir, soy una liber- 
tad sltuadamente ejercida.
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ser mismo del sujeto que cuestiona. Sujeto y objeto son in- 
cluldos indivisiblemente en el ser experimentado. "To no pue- 
do tener experiencia del ser sin estar comprometido como ser 
en esta experiencia. Hacer transparente la opacidad de la ex­
periencia del ser* mediante la Inevitable conceptualisacién, 
he ahi la labor de la metafisioa. Pero el dualismo sujeto-ob_ 
jeto surge en el momento en que el sujeto se coloca fuera de 
la experienoià como un espectador(7), pare contempler el ob_ 
jeto; esto ocurre en la experiencia objetivo-cientlfica, en 
la que se observa lo real bajo el s6lo aspecto cuantitatlvo.
Gabriel Marcel es consciente de que la perspective reflexive- 
idealists, al instalar la transeendentalidad en una subjetivi- 
dad arbitraria* en tanto que libertad absolute y fuente exclu­
sive de sentido,- hegelianos y neohegelianos-, élimina la 
cuestién del ser, Segûn esta subjetividad nada puede ser ex­
terior al sujeto pensante, proponiéndole un sentido desde fue­
ra, En terminologie sartreana, el hombre es puro ser-para-si 
o redactor de lo en-si-para-sl. Pero, por otro lado, estâ el 
punto de vista del réalisme objetlvista,- la amenazante tenta- 
ci6n dent if icista-, que considéra que la subjetividad no es 
sino un producto del medio, resultado de la transcendentali­
dad naturaliste del sentido, en la que hasta el pensamiento 
mismo résulta explicable por la exterioridad côsica.
Superar la explicaciôn subjetivista, por un lado, y la ob- 
jetivista por otro,-porque el aubjetivismo significa ahistori- 
cidad y el objetiviamo convierte al sujeto en un espectador 
extrano, Instalado Trente a un objeto observable-, es empedo
7, "Je ne suis pas un spectacle"(EA.,p.26).
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prlmero de Marcel(8). Lo primordial,-dirâ-, no es el jo 
como idea del sujeto, ni el mundo como idea del objeto, 
sino mi ser-en-el-mundo, entendido como totalldad ablerta 
y deslgnable oomo experiencia(9):
"iHay un existante privilegiado al cual esta cualidad po­
dria verdaderamente serle denegada, si no sin contradl- 
cci6n, al menos sin absurdo? Estoy fuertemente tentado a 
declarer que este existente-tipo soy yo mismo,••Existe: 
quiere decir que tengo de qué taacerme conocer o recono- 
eer, sea por otro, sea por ml mismo, T todo esto no es se­
parable del becho de que "hay mi cuerpo",,, una presencia 
de mi cuerpo a ml mismo...Mi cuerpo es el punto con rela­
cién al cual se sitûan para ml los existentes"(10),
8, On pasaje de Homo Viator, en el que alude a la controver- 
sia sostenida por M. Brunschviçg y H, Edouard Le Roy so­
bre las relaclones entre ciencia y religlén» résulta signi­
ficative;" et m'étre quelque peu scandalisé de 1* usage in- 
modéré que chacun paraissait faire d'un certain principe
d*inmanence que tous deux présentaient comme une loi irré­
fragable de 1' esprit, et par la mfme de la réalité"(p,181), 
Marcel hablarâ de la mlstica de la inmanencia, convertida 
en principio y supremo valor,
9, Merleau Ponty, en Phénoménologie de la perception (NBP.Pa­
ris, 1945), coincide con Marcel en esta visién. La experien- 
cia-dice- es "la comunieacién de un sujeto finito con un 
ser opaco de donde emerge, pero donde quada comprometido 
(p.255), y "siendo situaoién. soy posibilidad de situacio- 
nes"(p.466), porque "jam&s puedo colocarme en un lugar tras- 
cendentai y atéplco"(p.466).
10,RI.,pp.26-27. Las reflexiones de Merleau-Ponty, en las 
primeras p&glnas de Lo visible y lo Invisible (Seix Barrai, 
1970), discurren en la misma direcciÔn; y la concepcién de 
Zubiri de que el aima es estructuralmente corpérea (Sôbre 
la esencia,Madrid.satudios y Publloaoiones,1962,p.502),
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Los textoa paralelos en la obra marcellana son interminables, 
pero especial relieve adquieren los siguientes:
"Le caractère II la foi mystérieux et intime de la liaison 
entre moi et mon corps (k dessein je n' emploie pas le mot 
relation) colore en réalité tout jugement existentiel"(EA,p.9) 
"Je ne puis en effet sans contradiction penser mon corps 
oomme non-existant, puisque c'est par rapport à lui (en tant 
qu'il est mon corps) que tout existant se définit et se situe, 
je suis mon corps* c'est-a-dire; je ne puis pas tout k fait 
me traiter oomme un terme distinct de mon corps, qui serait 
avec lui dans un rapport déterminable"(EA.,pp. 9,10,12).
Si lo que manda desde el principio, pues, es la experiencia 
existencialé-y "hay que restltuir a la experiencia humana su 
peso ontolégico"(Il)-* el peso a la objetividad debe colocar- 
se en el principio, o no se realizarâ jam&s(12). Por eso, su
11. EA.« 149; para Marcel la experiencia es la base de toda 
ulterior reflexién* de manera que el saber filoséflco se 
funda en un mundo previo de experiencias vlvidas; asl lo 
expresé por vez primera en L* idee de niveau d'expérience 
et sa portée métaphysique( dec.,1955), y ello movié a Hen­
ry G. Bugbee a calificar la filosofia de G.M. como experlen- 
clalista (The Inward Morning. A Philosophical Exploration 
Journal Form(1958); sin embargo, Marcel confiesa que su 
pensamiento "se encuentra en las antipodes de cualquier 
filosofia que pretenda apoyarse sobre una intuel6n"(ST..15). 
puesto que en la experiencia el pensamiento "se encuentra 
dilueid&ndose y cristalizando en conceptos"(ST..25). Aola- 
rado esto, "yo no dudaria en declarer que no hay ni puede 
haber una filosofia digna de este nombre sin una experien­
cia especifica"(ST.,23); més aûn*"una experiencia filoséfi­
ca, que no es capaz de acoger otras experiencias para com- 
prenderlas, y si es preciso, para superarias, debe ser mira- 
da como desechable"(3T., 25).
12. "Ce qui est parfaitement clair pou moi, c'est que si le pa-
Investigaclôn va encamlnada, desde el primer memento, lacia 
lo que 61 llamô una filosofia concretaC13). que signifjea, an­
te todo, la negaeiôn frontal de esa prêtonsi6n de enceirar el 
universe en un répertorie de formulas, mejor o peor eniambla- 
das, porque "ne s'agit nullement de 1* homme en général, pure 
fiction inventée par un certain rationalisme”(14), por<;ue "yo 
no he sido presentado nunca a ese senor que se llama "«1 hom­
bre en general", no le conozco, no sé quién es", afirmt tam­
bién Ortega(15).
ssage à l'objectivité, dans ce qu'il a de scandaleux pour 
un certain type de raison, n'est plus placé des 1< OTigine, 
il devient impossible à effectuer"(EA..p.40), "Plus je me­
ttrai 1' accent sur cette objectivité des choses, en coupant 
le cordon ombilical qui les relie a mon existence, |lus 
j'affirmerai 1'indépendance du monde par rapport â noi, sa 
radicale indifférence a ma destinée, k mes fins propres, 
plus ce monde ainsi proclamé seul réel se convertir» en un 
spectacle senti comme illusion, en un inmense film documen­
taire offert a ma curiosité, mais qui en fin de compte se 
supprime par le fait même qu'il m'ignore"(RI..p.32).
14."En efecto, a medida que ml esfuerzo filoséfico ha tornado 
més Clara conciencia de si mismo, he visto que no era hacia 
una sistematizacién de esta clase a la que tendla,-? esto a 
pesar del extraordinario ascendiente que ejercieron sobre mi 
en un principio las filosoflas potskantianas. Al tiempo no 
cesaba de preocuparme por c6mo integrar efectivamente en un 
sistema Inteligible mi experiencia. en tanto que mi», con 
los caractères que présenta "hic et nunc"... a partir de 
aqui era llevado, por una parte, a abrir en el fond» de ml 
mismo un verdadero proceso, en el que el valor no ideal, sino 
real y metafIsico de la idea de sistema inteligible, se en- 
contraba puesta en tels de juicio. Correlativamente me pre- 
guntaba, cada vez més ansiosamente, sobre la estrucïura in­
tima de mi experiencia, mirada no sélo en su contenido, sino 
también en su cualidad, en su ser de experiencia(RI. ,23).
15. ORTEGA T G ASSET. J. ; Prélogo para alemanes. Madrid, Tiurus, 1961 
P.21).
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Por eso, escribe Marcel;
"Oreo que las doctrines filos6ficas me ban disgustado 
en la medida exacta en que me pareeian falsificadas en sus 
autores por una propensiôn a escamotear las dificultades 
y a inventar una terminologie que me permite dlsimularlas 
como se disimula un gusto o un olor. Asl es cômo me rebel# 
desde muy pronto contra el modo c6mo un cierto idealismo 
sobrevalorà la parte de construccién en la percepciôn sen­
sible, hasta el punto de que me parece juzgar inslgnifican- 
te y relegar a los confines del no-ser todo détails concre­
te e imprévisible que no constituye solamente el aderezo 
de la experiencia, sino que le confiere su sabor de reali­
dad.. «Me pregunto si, de un modo general, la disposiclén 
que me llev6 invariablemente a poner de relieve la dificul- 
tad en lugar de taparla o enquistarla no ba contribuldo en 
gran parte a desarrollar mi desconfianza hacia toda filoso- 
fia eistem&tioa, cualquiera que sea"(16).
16.RA.«p.308î "de buena gana harla observer aqul que el 
error del sistema consiste en que, en lugar de aprehen- 
der simpAticamente la inteligencia y como comulgar con 
elle, no nos présenta màs que un esquema, a su vez inte- 
lectualizado, al cual la inteligencia no se deja reducir 
màs que si se la confonde con sus productos"(RI..p.23). 
"Etudiant la pensée de Fiehte, je crus reconnaître chez 
le philosophe allemand la prétention de déduire le moi 
empirique du moi transcendental. Quelle illusion, pen­
sais-je, ou quel mensonge! Peut-être est il impossible a 
la rigueur d*établir que le moi doit prendre devant 
lui-meme figure de moi empirique, mais il ne saurait 
s* agir ici que du moi empirique en général. Or, le moi 
empirique en général, c'est une fiction. Ce qui existe et 
ce qui compte, c'est tel individu, c'est l'individu réel 
que je suis"(HV.«pp.180-181).
1* El dogmatisme Ideallsta
Una filosofia concrets es filosofia del "pensamiento pensan­
te", que no tiene nada en eomûn con el idéalisme subjetivo; in- 
cluso, en un sentido, es lo inverso# "Para ml, como para sbndel, 
el pensamiento pensante no se constituye més que por una espeoie 
de abastecimiento incesante que asegura su perpétua comunién 
con el ser mismo"(17). Âlgunos autores ban preferido bablar 
de la que llaman "metafisica de la insuficiencia", o vuelta a 
una filosofia del sujeto, de la persona, pero de un sujeto desus- 
tanciallzado, que no es cosa, ni cosa pensante, ni siquiera ob­
jeto espiritual, sino conciencia proyectiva y libertad, energia 
y dinamismo, expreséndose en determinadas mediacionesC18).
El idealismo, por el contrario, es inoapaz de dar cuenta del
17. RI.,p.23; la visién din&mica del pensamiento blondeliano 
tuvimos ocasién de exponerla con amplitud en las péginas 
79-80, en las que resenamos la bibliografia, que creemos, 
bésica sobre el pensador franoés. T de las coincidencias 
de Marcel con Blondel dimos cuenta en la pégina 230; por 
otra parte, las alusiones directes a Blondel se multipli- 
can en los escritos marcelianos.
18. No résulta dificil a estos autores encontrar las primeras 
expresiones de esta metafisica de la insuficiencia en san 
Âgustin y la escuela medieval aguetiniana, reavivada pos­
teriormente en Pascal, Padre Gratry, etc.; Henry Dumery,
en Le problème de Dieu en Philosophie de la religion (paris, 
1957), traza un espléndido itlnerario de esta llnea de pen­
samiento que parte de la experiencia de necesidad de senti­
do y de encuentro con una realidad que responde a esa nece­
sidad humana, y que llamamos Dios. MARTIN VELASCO, primero 
en su tesis doctoral sobre Hacia una filosofia de la reli­
gion cristiana. La obra de H. Dumery( Madrid, 1970), y des­
pués en El Encuentro con Dios; Una interpretacién persona- 
lista de la religién (Madrid,1976) êxpôrii cbn exactitud el
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hombre real y concrete, del hombre encarnado. ser-en-Bltuacl6n(19): 
"L* erreur impardonnable d'un certain rationalisme à précisé­
ment consisté à sacrifier sans contrapartie 1' humain comme 
tel à certaines Idées dont il n'est point question, certes, 
de contester la valeur régulatrice, mais qui perdent tout sens 
si on prétend les constituer en un monde existant en soi, et 
au regard desquelles cet "humain en tant que tel" ne serait 
que scorie ou déchet"(%).
pensamiento de Dumery, desde una visién critics. "Un Dios,
afirma Martin Velasco, que consista en una elaboracién con­
ceptual, en una idea creada por la razén del hombre para con- 
seguir una explicacién dltima de la realidad, no pasa de ser 
una abstraccién sin contenido real alguno"(El encuentro con 
Dios...,o.c,,pp.96-97).
19. "Tout a 1* heure j'ai entrevu une idée qui pourrait etre im­
portante: reprenant mes vues fondamentales sur 1' existence, 
je me demandais s'il est possible de dire en un sens quelcon­
que qu'une idée existe; et voici ce j'ai entrevu; L'idée en 
tant que représentée -sur le modale d'un objet (je réfléchi­
ssais 1'autre jour a ce que nous entendons par les faces 
d'une idée)- participe de l' in-existance de 1* objet comme 
tel; l'objet n' existant qu'en tant qu'il participe do la na­
ture de mon corps, autrement dit qu'il n'est pas pensé comme 
objet"( EÀ.,p.7). La dimensién corporal es constitutive del 
ser-en-el-mundo. Ser hombre es una forma preaencial y comporta 
la presencia de otros hombres. En estos términos discurre el 
pensamiento personalista de M.BÜBER; la "inteligencia sentien- 
te", de ZUBIRI; los anélisis fenomenolégicos de Heidegger;
las teorias de LAIN ENTRALGO (Teoria y realidad del otro.2 vol. 
Madrid,1961), de ROP CARBALLO (El hombre como encuentro(Madrid. 
1973) y de un GUARDINI (Mundo y Persona.Madrid. 1963) por ci- 
tar algunos nombres representatives de esta corriente.
20. HV.,p.69.
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El idealismo ignora que la existeneia no es algo dado 7 
concluso, sino quehacer, conquista del espiritu. La esencla 
del bombre se realize en la existeneia: el "aspecto tr&gi«o 
de nuestra condlcl6n"(21). For la situacién. que es ûnica, 
irrepetible e intransferibleeste lugar, estos padres, este 
oficio, esta profeslén, esta t a r e a . e l  hombre se indixi- 
dualiza y se encarnaÇ22); y esta situaoién fundamental,- 
1%incarnation-, "ne peut etre dominée, maitrisée, analysée", 
porque "elle n'est pas un fait, elle n'est pas non plus urne 
forme ni même une relation, c'est une donnée non transparen­
te à elle-mSme"(25). Se opone frontaimente al "cégito", pies- 
to que "une philosophie qui part du cogito- entendu comme 
transparent k lui-même- c'ets-a-dire du non inséré, où même 
de 1' acte de la non-insertion en tant que tel, risque de me pou­
voir jamais rejoindre l'être", y es que "le cogito n'introduit 
que dans ce monde objectif"(24).
21* ST.,p.75*
22. "Montrer comment 1'idéalisme tend inévitablement a élimi­
ner toute considération existentielle en raison de 1'Inin­
telligibilité radicale de 1' existence. L' idealisms oomtre 
la métaphysique. Les valeurs déliées de 1'existence: trop 
réelles pour exister"( EA..pp.10-11).
23. "L* incarnation- donée centrale de la métaphysique. L'Incar­
nation, situation d'un etre qui s'apparait comme lié à un 
corps. Donnée non-transparente a elle-même ; opposition au 
cogito. De ce corps, je ne puis dire ni qu'il est moi, ni 
qu'il n'est pas moi, ni qu'il est pour moi (objet). D'em­
blée, 1*opposition du sujet et de l'objet se trouve trans­
cendée. ..en réalité, toute recherche métaphysique requiert 
un point de départ de ce genre"(EA.,pp.11-12).
24. RI.,p.91;EA.,p.ll: "Examiner si 1'incarnation est un fait; 
il ne me le semble pas, elle est la donnée à partir de la 
quelle un fait est possible( ce qui n'est pas vrai du cogito)?
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Este hombre-persona, sujeto y no objeto de conocer consti­
tuye el centre de atenciôn del pensador existeneia]. "Mi bûs­
queda, -escribe Marcel-, se orienté explicitamante bacla el 
reconocimiento, por declrlo asi, de lo Individual en oposicién 
a todo idealismo impersonal e inmanentista"(25), porque filo­
sofar no es sino profundizar en nuestra condlclén de seres 
existantes y pensantes o, dicho en otros términos, no estu- 
diamos problèmes, los vivlmos(26), Nadle aceptaria "mourir pour 
la beauté en général, où même pour la liberté en général. Tout 
cela ne signifie absolutement rien"(2?). En definltiva, sélo 
tiene sentido el pensamiento, cuando es el de un ser-en-sltua_ 
cién.
25. H7.,p»182; "il est sans soute vrai de dire qu’il n’y a pas 
d'autre problems métaphysique que le "que suis-je"?, car 
c’est a celui-la que tous les autres se ramenant"(HV.,p.183); 
"Ml marcha consistlré invariablemente, como ya lo habréis 
observado, en remontarme de la vida al pensamiento para lue­
go descender del pensamiento a la vida para llumlnarla
y elarificarla"(ME..p.45).
26. "quien no ha vivldo un problème de filosofia, quien no ha 
sido subyugado por él, no puede, en modo alguno, compren­
der lo que ese problems ha slgnlficado para qulenes lo ban 
vivldo antes que él"(RI.,p.87 y también ME..pp.19.41.110.
125,126-141); "Au fond, le méthode est toujours la même :
c’est 1' approfondissement d* une certaine situation métaphy­
sique fondamentale dont il ne suffit pas de dire qu’elle 
est mienne, car elle consiste essentiellement à etre 
moi"(EA.,p.24). Merleau-Ponty afirma, a su vez, que "la fi­
losofia es el conjunto de preguntas en que el mismo que 
pregunta esté Involucrado en elles"(Lo Visible y lo Invisi­
ble .o.c..p.47).
2 7. HV.,p.l90.
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El idealismo,-"en el cual el sujeto pensante poses nom 
existeneia indubitable, y hasta una verdadera prioridad"(28)-, 
tiende inevitablemente a eliminar toda consideracién existem- 
cial en base a la inteligibilidad radical de la éxistencia(29); 
carece del sentido de lo trâgico,- "cet aspect tragique de la 
vie"(50) que comporta "la tragique realité interieure"(31)-# 
y de lo concreto, y al concéder al conocimiento reflexive la 
primacia absolute sobre cualquier otra forma del saber, coa- 
cluye en un monismo de la verdad y del ser, ofreciendo, a su 
vez, una visién del mundo en la que apenas hay lugar para la 
contingencia, la libertad y la historicidad. La dréatica y 
dramética realidad de la I Guerra mundial, con sus regueroa de 
muertes y de sangre, puso de manifiesto la gran utopia del 
optimisme idealista(32).
28. ^.,p.51; ya advertimos que, dentro del término idéalisme, 
hay que englober tanto al intelectualismo cartesiano oomo 
al monismo metafisico o epistemolégioo. Se trata de un eati- 
lo de pensar que adquiere manifestaoiones muy diverses.
2 9. "Je m'exprimerais mieux en disant que toute connaissance 
portant sur la chose et non sur l'idée de la choee"(EA,36).
30.HV.,p.103.
51.HV.,p.105.
32. "Peut-être la condition humaine se oaractérlse-t-elle non 
seulement par les risques qu'elle comporte et qui son liés, 
après tout, à la vie elle-même considérée jusque dans ses 
plus humbles manifestations, mais encore -et bien plus 
profondément- par la nécessité d* accepter ces risques, et 
de s'interdire de croire qu’il serait possible et, en der­
nière analyse, avantageux de parvenir a les supprimer"(HV., 
p.69). Al estilo monista del pensar se opone la visién dia- 
léctica de los acontecimientos humanos, con esa "densidad 
de lo concreto", de que habia Marcel.
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Pero, sobre todo, el idealismo elude las grandes cuestiones 
humanas: la inmortalidad, la Providencia, Dios. Al exagerar la 
importancla del concepto, ignora que éste me es términe del pen­
samiento, sino signo, vehiculo significacional. Confonde, en 
una palabra, la realidad con el concepto, dejando que la reali­
dad personal se esfume. Ortega, critico acerbo también del idéa­
lisme, dice que éste "escamotes la realidad convirtiéndola en 
conciencia", teniendo en cuenta que "en la intenciôn del idea­
lismo conciencia significa precisamente la irrealidad del mun­
do que alla misma pone y encuentra", cuando,-continûa Ortega-, 
"lo que verdadara y auténticamante hay no es conciencia y en 
ella las ideas de las cosas, sino que hay un hombre que existe 
en un contorno de cosas, en una circunstancia que existe tam- 
blén"(53).
33. ORTEGA I GASSET,J.: Prélogo para Alemanes. o.c.,pp.71-72; 
alll mismo afirma: "Aquellos hombres (neokantistas) haclan 
con los conceptos arbitrariamente lo que les v3nia en gana", 
por eso, "he polemizado constantemente contra el intelec­
tualismo, que es la ralz del idealismo"; de ahi que "he 
sido y soy enemigo irréconciliable con este idealismo que, 
al poner el espacio y el tiempo en la mente del hombre, 
pone al hombre como siendo fuera del espacio y del tiempo" 
(Prélogo para Alemanes.o.c..pp.61-62); Marcel diria "lo 
desencarna", porque "la négation absolue du solipsisme 
est la condition préalable de toute vie spirituelle"(JM..62) 
y "la situation comme proximité spatiale temporelle et spi­
rituelle de quelques personnes engagées ensemble dans 
l'unité d'un même mouvement dramatique"(EA. .p.ll) ; y, en 
ûltimo término, "moi qui interroge sur 1'etre, puis-je 
etre assuré que je suis?"(EA..p.l69 y PA..p.264), También 
Jaspers hablé de la "situation fondamentaie"(RI..p.90)« 
coïncidente con la encarnacién marceliana.
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2. El Dios del idealismo
Plantear el toma de Dios dentro de una perspective idéa­
liste significa no poder romper jam&s las mallas del subje- 
tivlsmo m&3 absolute. "On ne peut croire dans 1* abstrait, on 
ne peut croire dans le vide", grita la heroine de Le Palais 
dé Sable, lo cual signifies que "la foi, aussitôt qu'elle 
cesse de s*apparaître a elle-même comme absolument liée a son 
objet, se nie elle-même comme foi. Il y a la un aspect réalis­
te de la foi qu'il importe de souligner. Dira-t-on que c'est 
là une illusion nécessaire liée à la nature même de la foi? 
Mais j'ai suffisamment montré le néant de cette interpreta­
tion qui réalise la foi et la convertit en objet"()4).
Hoirans, personaje central en la obra dram&tica Le Palais 
de Sable, représenta la actitud del hombre encerrado en el 
abismo del subjetivismo idéaliste:
"La fe verdadera se sobrepone a la ilusién del objeto: sa- 
be que éste no es de roca tangible con la que choquen los 
altos pensamientos. Nuestros pensamientos son en si mis­
mos su ûnica realidad, y rehûsan asomarse a las terrazas 
prohibidas del mundo...No hay m&s que im&genes que passa 
por el fondo de una c&mara oscura..., pero entre estas im&- 
genes, si las hay Innobles y bêchas para el "music-hall", 
hay otras que son divines y merecen ser adoradas. Estas 
pasan como las dem&s, y como las dem&s son vanas, y es 
una Victoria comprenderlo; no hay ninguna en que se expre- 
se, como en un simbolo tangible, el sentido ûltimo en que 
nuestro entendimiento impotente quisiera condensar el uni- 
verso. Es preciso amarlas por elles miamas, a esas Im&ge-
34. JM.,pp.85-86,
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aes adorables y fugitives. La creencia no es màs que es­
to, la adbesién de toda el aima, la adhesién ferviente a 
un belle sueAo, que sabemos que no es màs que un aueno"(35).
De este inmanentlsmo no sale Léon Brunschvic, cuando afir­
ma que "Dios no surge de un razonamlento abstraoto, sino que 
es la intuicién vuelta hacia la Interioridad la que révéla en 
nosotros la presencia de Dios"(36), Este Dios asl definido, di- 
r& Marcel, "n' est rien pour moi et je ne suis en rien pour lui. 
Rien si ce n'est un "lui" qui ne pourra jamais devenir un "toi". 
Dieu entendu comme unité impersonnelle est sans doute la plus 
pauvre, la plus morte des fictions...Je dirai volontiers dog­
matiquement que tout rapport d'être à être est personnel et 
que lé rapport entre Dieu et moi n'est rien s'il n'est pas 
rapport d'etre à être où à la rigueur de l’être avec soi...
Dieu est le "toi" absolu qui ne peut jamais devenir un "lui"; 
por eso, concluye: "toute vie spirituelle est essentiellement 
un dialogue"(37).
35. Le Seuil Invisible.o.c..p. 264: "Croire ce n’est pas 
savoir, ce n'est pas imaginer, ce n'est pas supposer; 
c'est aimer..... "la croyance ce n'est que cela, 1 'adhe­
sion de toute 1' âme, 1' adhesion fervente à un beau rêve 
qu'on sait n'être qu'un rêve"; antes habia afirmado: "Pen­
sez-vous qu'on croit à Dieu et a 1'inmortalité comme on 
croit a 1'existence des habitants de Mars..-?. La foi vé­
ritable surmonte 1'illusion de l'objet; elle sait qu'il
n'est pas de roc tangible auquel les hautes pensées se 
heurtent"(idem,p.265).
36.DESCH0ÜX,M.! La philosophie de Léon Brunschvieg. Paris. 
PUP, 1949,p.191.
57. JM.,pp.l36 y 157.
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A partir de este texte fundamental en el pensamiento de 
Marcel, se abre camino el convenclmlento de que la vida es 
particlpaclén. "Ce sont les etres qui importent beaucoup plus 
que l'idée", porque "l’idée n'est qu'une médiation"(38). La 
participacién es el fundamento ontolégico, "l’inmédiat non 
médiatisable qui permet seul 1' édification d^un univers ob- 
jectif"(39). Su vocacién de autor dram&tico le introdujo 
de lleno en esta visién participacional, en la medida en que 
el drama significa precisamente un esfuerzo por poner la situa- 
cién en escena: "dans 1'expérience de situation transcendant 
les consciences individuelles et non entièrement objectlva- 
bles pou elles, mais qui pourtant se donnent comme "a éluci­
der", car s'il est de l'eseence de tout homme d'être "en si­
tuation", il est aussi de son essence"(40).
En definitive,- dirâ Marcel-, el jo no toma conciencia 
de si m&s que a través de la mediacién del "otro"(41), pues 
"je ne suis pas pour moi "un tel", je suis la négation même 
d’un tel, et par la apparait l'analogie au moins extérieure 
qui existe entre "je" et une pensée en général (Denken über- 
haupt des kantiens), qui n'est certes pas non plus "une telle" 
et k laquelle se référé tout jugement 1 C’est par la médiation 
de 1'autre que je deviens "un tel": tout dialogue avec moi-mê_ 
me est la reproduction intériorisée d'un dialogue avec autrui"(4
38. Remarques sur l’ Iconoclaste. "Rev.Hebd.",1925,Pp.495,499.
39. CHENU,J,: Le théâtre de Gabriel Marcel et... o.c.,p.46.
40. Remarques sur l'Iconoclaste, a.c.,p.499.
41. "Je ne suis que dans la mesure ou il y a des choses, di­
sons des etres, qui comptent pour moi" (JM..p.145).
42. JH.,p.l53.
E1 "otro" y "yo” dejamos de aer Indiferentea, unog "tales”, 
para convertirnos en "nosotros”, mediante el amor. T aqul, 
la veta peraonallsta do Marcel enlaza,- as! lo ha recono- 
cido 61-, con el mejor pensamiento de Martin Buber(1878-1965)» 
cuando afIrma 6ste que "no bay jro en si, sino solamente el 
yo de la palabra primordial yo-td y el jn da la palabra 
pr imordial yo-ello. Cuando el bombre dice jo, quiere decir 
uno de los dos., .Decir yc|y decir una de las palabras primor­
diales son lo mismo"(45). En la relaciôn yo-ello no exists 
la relaciôn dialogal, y el otro es tornado como una cosa. S61o 
en la relaciôn yo-tû, en la que el otro es considerado en 
su intimidad y encarnaciôn personal, yo mismo me realizo co­
mo persona* De abi que el otro* a quien arao, no es nunca un 
"tercero" para ml(44); al contrario, el tû es aouella reali- 
dad personal susceptible de responderme y a quien puedo Invo- 
oar, porque es lo mâs distante de un ob.leto. El ^  es una 
presencia: "Le toi est a 1*invocation ce que 1* objet est au 
jugement; il ne peut etre dégagé de ce qu'on doit considérer 
comme sa fonction sans cesser d’etre toi"(45).
4 5. BÜBER.M.îTo y Tô. Buenos Aires. Nueva visiôn, 1969*
p.10.
44. PA.,pp.152-153: JM.,p.l96 y 277; "Le toi ce n'est donc 
pas un objet ni une substance, car l'objet est défini jus­
tement par un rapport triadique: c'est ce dont je m'entre­
tiens avec un autre" (CHENU,J.: Le théâtre.....o.c,.p.52).
4 5. JM..p.277; G. Marcel analiza en este contexte la degra- 
daoiôn del ^  en el marco de un pensamiento despersona- 
lizado, como es el idéalisme, el racionalismo sistemâ- 
tico y sistematizado del "bombre en general" y que signe 
admitiendo la existencia de un pensamiento vâlido para 
todos. 01vida, en definitive, que el bombre es sierapre un 
eer situado y no conciencia pura.
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El Ideallsmo* en definitive no puede solucionar, nl ai- 
quiera entender, el problème de la confianza radical del 
bombre frente a la siempré problem&tica realidad* porque 
el si a lo real no se decide en la conciencia, o ezolusiva- 
mente en la conciencia bumana, sino en la existencia oonm- 
nitaria, en la existencia que estâ en relaciôn con un 
tû personal: otro yo* libre, dialogal, capaz de compren- 
siôn, aceptador y otorgador de confianza. Fero la flabi- 
lidad, la confianza radical en un ^  humane, solvente 
y leal, no puede imponerse, como tampoco probarse ni de­
mo st rares con argumentos racionales. Hay que correr el 
riesgo, voluntario por supuesto, aunque no irracional, del 
encuentro confiado, como ya pusieron de manifiesto F.H. 
Jacobi, J.G. Ficbte, W. Von Humboldt, Feuerbach, F. Ebner, 
E.Rosenstook, M. Buber, Th.Haecker, R. Guardini y O.P. 
Bollnow, ademàs del Marcel del Journal y de Etre et 
Avolr(43 bis).
45 bis.- A M. Buber bemos aludido repetidamente en su cl6- 
sico ya Ich und Du (1923), en "Werke I; Scriften sur Phi­
losophie" (Munich, 1962) 77-170; trad. esp.:To y Tû. B.Ai­
res «Nueva Visiôn,1969; FEUMcBACH.L.tGrunds&tze der Philo­
sophie der Zukunft(1843)« en "Werke",6 vols.;ed. E. Thies, 
III (Francfort,1975)521; ROSERSTOCK,E.: Angewandte Seelen- 
kunde.Elne programmatische Obersetzung. Darmstadt,1924; 
EBNER,F.: Pas Wort und die geistigen Realitftten. Pneumato- 
loglsche Fragmente (1918-1919), en "Schriften". Munich, 
1963,pp.75-342; BOLLNOW,0.F,: Wesen und Wandel der Tngen- 
den. Francford-Berlin,1958, todo el capitule 12; las obras 
de Th. Haecker y Guardini sobre el tema fueron citadas 
anteriormente en la pûginas 238 y 240; alli se citaron las 
traducciones de Was 1st der Mensch? (;.Qu6 es el bombre?) 
y Walt und Person (Mundo y persona)»
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SI el Ideallsiao "est fondé sur une méconnaissance de la 
texture sentimentale de notre relation au monde' ,-éste es 
el sentido de la parte final del Journal métaphysique y del 
ensayo Existence et Objectivité-, no puede dar razôn de la 
relaciôn original entre yo y Dios, relaciôn que denominamos 
fe, Por el contrario, en una visiôn idealists Dios es conce- 
bido como un ente del que el bombre puede aduenarse mediante 
la representaoiôn, como si la inteligibilidad bumana funda- 
mentara la realidad misma de Dios; porque, al decir de los 
idealistas (Kant, Ficbte,Hegel,..), los objetos no son, es 
decir, no son nada para ml, si no los bago posibles como 
objetos de ml conciencia. En definitive, el contenido del 
término Dios depends de mi pensamiento ^ ain cuyo concurso 
no existiria.
La concepciôn de un Dloa-objeto de conocimiento corre 
el riesgo, y no le salva, de disolver el misterio de Dios 
en pura racionalidad. De becho, el riesgo exlstiô siempre.
Dios vino designado en la bistoria como "Primer Motor",
"Aeto Puro", "Pensamiento del pensamiento", "lo Uno", "la 
Verdad”, "el Ser perfecto", "Lo Absolutamenté necesario",
"El Ser realisimo", "La substancia primera", "La Razôn de 
todas las razones", "La totalidad de todas las condiciones",
"Lo Absoluto", etc.
Prente a esta concepciôn especulativa y abstracts, concep- 
tualizada en demasia, surgiô una corriente de pensamiento 
que afirraaba,-express o t&citamente-, que bay un escondlmien- 
to o misterio de Dios, y que el Absoluto pertenece al mundo 
experiencial del bombre; es decir, no se corresponde con el 
resultado de ningôn sllogismo,-fruto de discursos bumanos-, 
sino que remite a una experiencia, tomando el término experiea-
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cia como la Implicaciôn o partlclpaclôn real del eujeto en 
una sltuaclôn o acontecimlento. Lo que nunca se ha experlmen- 
tado, nl se puede expresar nl, de alguna menera, se puede ex- 
plicar. Dios surgirla, entonces, como el fundamento. no en 
sentido causalista, o como transparencia de lo deeible en un 
sentido que subyaee o trasciende lo deeible.
For supuesto que,-como tendremos ocasiôn de indicar frente 
a interpretaciones terglversadas, creemos, de la filosofla 
de Gabriel Marcel-, éste no rechaza la conoeptualizaciôn, 
pues sin concepto no hay penser filosôfico(46), sino el ex- 
ceso de conceptualizaciôn o la absolutizaoiôn del concepto.
De hecho, afirma Marcel, toda reflexiôn es mediadora; es decir, 
no constituye un fin en si misma, y se ejerce en dos niveles: 
el de una reflexiôn primera, espont&nea o vivlda, y el de la 
reflexiôn segunda o a "la segunda potencia", que ceordina de 
forma metôdlca el conjunto de las reflexiones espontôneas"( 4?) .
46. Se opone solamente a la objetlvaclôn idealists ("yo pien- 
80"), por su car&cter asôptico y disolvente; y, puesto que 
el intelectualismo absolutize la conciencia y desvincula 
al sujetc del mundo exterior, G.Marcel opone una filosofia 
concrets al uso inmoderado de las ideas abstractas.
47. Mon propos fondamental, dans "Presence et Inmortalitô", 
o.c.,p. 20;el tema de la reflexiôn segunda o "momento re- 
cuperador", segôn llama Marcel, no apareciÔ claro en el 
JM., pero si a partir de EA,; alli dice: "La démarche méta­
physique essentielle consisterait dis lor en une réflexion 
sur cette réflexion, en une réflexion a la seconde puissan­
ce, par laquelle la pensée se tend vers la récupération
d'une intuition qui se perd au contraire en quelque façon 
dans la mesure où elle s'exerce"(EA..p.171); posterlormen- 
te, Marcel se ha referido constantemente a "cette connai­
ssance seconde" en RI..pp.34-33: Le Chemin de Crête.p.127:
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Esta llnea de pensamiento eatâ presents en H. Dumery, 
sobre todo en su libre Pritica y Religiôa. donde afirma que 
la filosofia es una reflexiôn segunda sobre la reflexiôn en 
acté, o el control metôdloo, sistem&tico, inmanente a las 
acciones espoutâneas* "La funciôn del filôsofo,-escribe-, no 
es disolver en conceptos la espititualidad vlva, la exis­
tencia, sino raostrarla irréductible a las expreaiones que 
maniflestan sin agotSrla"(48),
eb ME,,las referencias son mdltiples: "El fllôsofo comlen- 
za por plantearse euestiones comunes, y sôlo a costa de un 
èsfuerzo de reflexiôn que constituye una verdadera ascética 
se eleva del primer tipo de problèmes al segundo"(p.21); "es 
necesario comprender que la reflexiôn misma puede preaentar- 
se en diferentes nivales : bay una reflexiôn priraaria y otra 
que llamarô segunda; ôsta...aparecerâ cada vez mâs como el 
instrumente por excelencia del pensamiento filosôfico. Mien- 
bras la reflexiôn primaria tiende a disolver la unidad que 
se le presents, la reflexiôn segunda es esencialmente recu- 
peradora, es la que reconquista"(pp.78-79), también en p.90, 
95, l02:"Vlmos que la reflexiôn segunda no es mâs que una 
especie de transformaciôn interior"; p.158,141,226,229; vol- 
viô a referirse a este momento recuperador.- central en 
su pensamiento-, en los Entretiens avec P. Ricoeur: "J*ai 
voulu dire qu* il existe assurément une réflexion primaire 
qu'est en somme purement analytique, qui consiste en som­
me a disoudre pour ainsi dire le concret en ses éléments..." 
(p.64 y 65) y también p.47.
48. DÜMERT,H.: Pritica y religiôn. o.c.,p.55; comentario crl- 
tico al tema desde una Interpretaciôn personal1st a, en 
MARTIN VELASCO,J.: El Encuentro con Dios....o.c., pp. 92 
y 93 especialmente.
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3* Mâs allé del "coglto"
81 nos dejamos " s#g#r en las trampas de la abstracclôn", 
nunca podremos romper las mallas de la reflexiôn solipsista, 
es decir, de una reflexiôn centrada en el ÿe trascendental, 
cualquiera que se# el nombre con que se lo designs, para to- 
car "el espesor del ser"(49). En un lenguaje mâs concrete, di- 
gamos:"no me preocupo por el ser, sino en la medida en que to- 
mo conciencia mâs o monos Indistinta de la unidad subyacente 
que me une a otros seres, cuya realidad preslento"(50). El 
"yo pienso" cartesian©,-en el fonde-, mâs que una fuente, es 
un obturador(51), no es apertura de origan, sino obturador 
de cierre, porque "corta el cordÔn umbilical" que nos liga 
a la existencia(52), ese nexo de nuestra presencia en el mun­
do, entendida como partlcipaoiôn en osa metafisica de la 
libertad y de la comuniôn amorosa, puesto que "no comunico 
conmigo mismo mâs que en la medida en que comunico con el 
otro, es decir, en que éste llega a ser tû para mi"(53).
49. ME.,p.192; "reaparece la exigencia idealists y lo redu­
ce a polvo"(ME..p.33).
50. ME.,p.192.
51. EÀ.,p.55:"Le ,1e pense n'est pas une source, c'est un ob­
turateur"; pero en abril de 1934 anadia a pie de pâgina 
de este texte la siguiente nota:"boy no firmerla estas 
afirmaciones demasiado categôricas sin titubear, pero 
las seguiria reproduoiondo, porque significaron el mayor 
esfuerzo por romper con todo idéalisme".
52. RI.,p.31.
53. RI.,p.46., y sigue el famoso texto de "el ser al que 
amo es lo menos posible un tercero para ml.,."etc.
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Todos los Inmanentismos (subjetivistas, idealistas, psicolo- 
gistas, pragmatlstas, matérialistes o empiristas) reduoen la 
realidad a una regiôn particular de la misma, en la que se 
clausuran, sin poder romper el cerco que les cierra a la tras- 
cendencia del Absoluto. "Es posible,-afirma Marcel-, que la 
reflexiôn, al interrogerse por au propia esencia, llegue a re- 
conocer que se apoya inevitablemente en algo que no es ella 
misma, y que de alli proviens su fuerza"(54).
En definitive, "el yo pienso" muestra la contradicciôn y 
desintegraciôn del "sum cogitans", desde el momento en que yo 
no soy en el penser; en el "cogitare" se rompe la relaciôn a 
mi mismo. Por eso, frente a Descartes, hay que decir que 
"se piensa en mi"(55). Por el "sum",-no por el "cogito"- hay 
en este ser que yo soy algo que rebasa el piano del sujeto- 
objeto: la encarnaciôn. Ortega dirâ, asimismo, que "el bombre 
no es "res cogitans", sino "res dramatics". No existe porque
54.ME.,p.42.
55. "On ne dira jamais assez combien la formule "denk in 
mir" (se piensa en mi) est préférable au "cogito" qui 
nous expose au pur subjectivisme"(EA.,p.55). "Le cogito 
s'il nous met en possession d'un indubitable, cet indubi­
table ne concerne que le sujet épistémologique comme orga­
ne d'une connaisance objective. Le cogito garde le seuil 
du valable et c'est tout"(PA.,p.266); "une philosophie qui 
part du cogito ...risque de ne pouvoir jamais rejoindre
l’etre"(RI.,p.91)• Aparece claro el "oar&cter esencialmente 
antle arte s iano de la metafisica hacia la cual vamos a tener 
que orientamos. No basta decir que es una metafisica del 
ser, es una metafisica del somos, por oposlciôn a la meta­
fisica del "yo pienso"(ME.,pp.186-187); "ce que j'ai vou­
lu dire c'est que Descartes me semblait précisément d'avoir
-26»-
plensa, sino, al rêvés, piensa porque existe"(56), que tam- 
poco estâ lejos del "bombre de carne y hueso" unamuniane, pa­
ra quien "lo primitive no es que pienso, sino que vive"(37).
La filosofia concreta de Gabriel Marcel recbaza, pues^ 
la primacla absoluta del conocer, puesto que la conciencia 
bumana no es en primer lugar conciencia que conooe, sino 
experiencia de presencia, apertura a los otros, de modo que 
la funciôn teôrica pasa a ser un esfuerzo por expresar la ac- 
tividad significants. En otros términos, la reflexiôn es so­
bre algo que existe ya antes de toda reflexiôn,- la vida 
percept!va y prerreflexiva de la conciencia-, a la que se 
refiriô Merleau-Ponty, cuando sostenia que aun la reflexiôn 
mâs radical, como investigaciôn de los fundamentos âltinos 
de la realidad, carece de sentido sino como "conciencia de
méconnu ce caractère indubitable de 1* existence, qui me 
parait en somme préalable par rapport a une détermination 
où a un acte Intellectuel quel qu'il soit. Je crois qu'il 
faudrait voir -mais ceci demanderait un travail auquel je 
n'ai pas procédé- il faudrait voir quelle est la relation 
entre ce que j'ai écrit sommairement, alors et sans doute 
repris par la suite et ce qu'a écrit Jaspers de son coté 
contre le Cogito. Je crois que la nos positions sont ex­
trêmement proches....D'ailleurs, j'ai souvent dit qu'il 
y avait infiniment plus chez Descartes que dans le carté­
sianisme" (Entretiens.....o.c..pp.39-40).
56. ORTEGA T GASSET,J.: Prôlogo para alemanes.o.c..p.74.
57. UNAMUNO,M.: Del sentlmiento trâgico de la vida. Buenos
Aires. Losada, 1966, pp.7 7 37. "No basta pensar, hay 
que sentir nuestro destino", escribe en la pâg. 20; es de­
cir, no bay que pensar sôlo con el cerebro, sino "con to­
do el cuerpo y toda el aima, con la sangre..,"(p.l8).
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de su propia dependencia respecto de una vida prerreflexl- 
va, que constituye su situaciôn inlclal, constante y fi­
nal" (58); es decir, "la relaciôn primera del sujeto con el 
objeto no es la de conocimiento, a la manera que se expresa- 
ba el idealismo clâsico, y en le cual el objeto aparece 
siempre construido por el sujeto, sino una relaciôn de ser, 
aegân la cual, paradôgicameute, el sujeto es su cuerpo, su 
mundo, su situaoiôn, y de alguna manera se intercambia en 
elles"(59).
Podriamos afirmar que el ballazgo m&s importante de la 
filosofia contemporônea ha consistido, precisamente, an el 
descubrlmiento del earÔcter original de la conciencia como 
actividad espiritual y como libertad, a la vez que ha conce- 
bido el filosofar como reflexiôn de y sobre lo vlvido o 
tematizaciôn refleja de lo prerreflexivo, proyecto blondelia- 
no ya en su intenciôn de reflexionar sobre la vida y el pen­
samiento espontâneos. Gabriel Marcel afirma que, frente al 
"cogito" cartesiano hay que situar al singular existante y 
concrete, présente a si, pleno de interioridad, "este indivl- 
duo real que soy yo, con mi minuciosa experiencia, con todos 
los detalles de la aventura concrets que me toca vivir a ml 
sôlo y a ningûn otro"(60); es lo que llama el "carâcter indu-
58. MERLEAU-PONTY,M.î Phénoménologie de la perception, 
o.c*,p.IX.
59. MERLEAU-PONTY,M.: Sens et non sens.o.c..pp.145-144.
60.HV.,p.l91; comentario de BOUILLARD.H.iLôgica de la fe. 
Madrid,Taurus,1966,p.179 :"Al cogito cartosiano, que " 
guarda el umbral de lo valedero".Marcel lo sustituye por 
el ser encamado como condiciôn de acceso a lo real".
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dable de la existencia** (61),
No puede olvidarse, aqul 7 abora, la importancia de lo 
trâgico,-"la conscience du tragique dans le développement 
de la pens6e"(62)-, y el valor precursor y prospective que 
ha desempenado en el pensamiento marceliano, hasta el punto 
que Chenu se ha atrevido a decir que "1* experlénce dramati­
que a-t-elle permis a Gabriel Marcel de remplir intuitive­
ment ce que la dialectique pure présentait comme une exigence 
vide; le participation qui constituait pour Gabriel Marcel 
1'essence même de la foi n'est plus quelque chose de simple­
ment visé; elle est appréhendée, expérimentée: elle est le 
rapport dyadlque fondé sur une adhérence réelle et alman- 
te**(65).
61.^.,pp.83,84 y 85; Entretiens....pp.21 y 58.
62. "Le role que devait jouer la conscience du tragique 
dans le développement de ma pensée. Mais, il est de 
toute évidence qu'elle est par exemple a T origine du 
différend (cordial, si l'on peut dire) qui me mit aux 
prises avec Léon Brunsohvicg, et aboutit a nos discu­
ssions de la Societété Philosophique de l' Union pour 
la Vérité, et du Congrès de 1957.«.."(HV..p.182); "sans 
doute faudrait-il marquer aussitôt après la valeur pro­
pulsive que present pour moi dans cette recherche l'ex­
périence du tragique, appréhendé successivement a tra­
vers le théâtre universel dans la vie privée, et sour- 
tout, bien entendu, dans 1' enorme événement qui dévasta 
où mutila nos existences a partir de 1914"(HV.« p.182).
65. CHENU,J.: Le Théâtre de Gabriel Marcel et sa signifi­
cation métaphysique.o.c..p.56.
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4.El oaturallsao positiviste
Si el idéalisme transcendental,- que, segûn Bochenski, j
"es el mâs enclenque de los moviraientos de la filosofia i
f
contemporânea"(64), de modo que mâs bien parece ser cosa i
del pasado-, descunoce la dimensiôn personal(65), a la vez 
que hipostasla la subjetivldad radical del ser bumano(66), 
para el Positivismo(67), con sus variantes propias,-natu_ 
ralismo, empirisme, positivisme lôgico...-, el bombre no
64.BOCHENSKI,I.M.; EuropSische philosophie der Gegenwart, 
Bern,1947,p.45.
6 5."Aunque el Idealismo de tendencia solipsista no hayà 
querido coraprenderlo, en tant© soy alguien en particular 
no tengo ningûn privilégié ontolôgico en relaciôn a 
otros "alguien"(ME..p.81); los calificativos de Gabriel 
Marcel,-en llnea, en este aspecto con Sartre, por ejem- 
plo, que llama a los idealistas "los englutidores de lo 
real"-, van desde definirlo como "Ôter enrarecido del 
pensamiento puro"(ME.%p.43)« "pulvérisation du réel" 
(EA.,p.47), a "idolâtrie de 1* intellect'*(EA.,p.555)•
66. "Doctrine rationaliste de l'impersonnel"(HV.,p.24)• 
"Pensée déperaonnalisêe"(EA.,pp.548«557; SI.,pp.87,92, 
171;HV.,pp.119,278,279,24-25,182); "au fond cet idéalis­
me est une doctrine purement universitaire"(EA.,p.270).
67. Mâs que una filosofia es una actitud mental; en este 
aspecto cabe decir que positivistes son las doctrines 
filosôficas conocidas con los nombres de ucilitarismo. 
materialism©, biologisme, pragmatisme etc..., modes de 
pensamiento que tienen su origan en A.Comte. Iodes ellos 
manifiestan atenerse a lo dado, y lo dado a los sentidos, 
a lo empiricamente verlfIcable, en frontal hostilidad ha­
cia el idealismo. Comte, con una fe ilimitada en el "pro­
grès©" de la ciencia positiva, ademâa de rechazar la
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pasa de ser un fenômeno dentro del orden y evoluciôn côsml- 
cas. Hay alli una "mutllaclôn de la experiencia", al afirmar 
que sôlo lo dado es la realidad concreta, pensando, por su­
puesto, que las realidhdes concretes no son mâs qpe las cua- 
lidadea sensibles, empiricamente constatables.
Por eso, Gabriel Marcel verâ con toda claridad que el 
empirisme faace "una perversiÔn de la verdad"(68), porque cede
metafisica, porque es "pura ficciÔn", se constituyô en 
heraldo y profeta de la nueva idéologie positivisté, pensa­
miento de la ôpoca tecnocrâtica* Est# concepciôn, segûn 
la cual, ciencia y tôcnica son esas fuerzas histôrioaa que 
ban hecho posible el progrès© ilimitado de la humahidad, 
acarreando, asimismo, un nuevo orden social, mâs que eon- 
cluslôn de una teorla clentlfica fundamentada, es expresiôn 
de una confianza en la ciencia y en la técnica como si 
de un nuevo "credo" se tratara.
El positivismo de Comte tiens una manifestaoiôn muy con­
crete en el llamado Positivismo lôgico o empirismo lôgico 
y también neopositiviamo, que incluye el famoso Circule de 
Viena o intente de ensamblar el empirismo clâsico, de tra- 
diciôn inglesa,- de Hume, especialmente-, con los recursos 
de la lôgica formai simbôllca. Ferrâter Mora dice de él que, 
"aunque como movimiento, y no digamos como eseuela, ha ex- 
lado ya sus ûltimes suspires, persiste todavia como una es­
pecie de legado intelectual dentro de algunoa circules f1- 
los6ficos"( La filosofia en el mundo de hoy. 2a ed. Madrid, 
Revista de Occidents,1963,p.71-72). Se originô en Viena, des. 
pués de la I Guerra Mundial, bajo la direcciôn de Moritz 
Schlick (Geaammelte Aufsâtze 1926-1936. Viena 1938), discl- 
pulo de Max Planck, e intégrai© por filôsofos, matemâticos 
y cientificos( R.Oamap,H,Feigl,Ph.Frank,K.GÔdel,H.Hahn,V. 
Eraft,K.Menger,O.Heurath,F.Waismann...), que en 1929 publl- 
oaron un manifiesto:Concepciôn clentlfica del mundo.El Clr- 
culo de Viena.
68. rffi.,p.26.
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a la imaglnaclÔQ "spatlallsa-nte"(69), y trata lo que "llama- 
mos hechos como si estuvieran fuera de mi, en el sentido en 
que un cuerpo material es exterior a mi cuerpo y estâ coloca- 
do a una distancia mensurable de aquél"(70). Olvida el empi­
rismo que la nociôn de experiencia es "ambigus"(71), puesto 
que no la puedo "imaginer como un registre pasivo de todas 
las impresiones"(72)$ ya que "no constituye nada semejante 
a un bloque"(73)« En definitive, un empirismo sistematizado 
idolâtre la experiencia(74), un deterrainado tipo de expe­
riencia sensible, objetiv&ndola. cuando "lo que estâ en 
cuestiôn es la nociÔn misma de experiencia, ya que tenemos 
la injustificable tendencia a imaginarla como una especie de 
elemento dado, mâs o menos informe, algo asi como un mar eu- 
yas costas estarian ocultas por una especie de niebla y co­
mo si lo trascendente fuera una nube destinada a perderse
alli"(75).
69. HV.,p.8 y p.180.
70. MB.,p.64
71. HV.«pp.65-66.
72. MB.,p.78.
73. ïŒ.,p.55.
74. EA.,p.548
75. Iffi.,p.48. Sin embargo, afirma Marcel, "la experiencia 
no es un objeto, y tomo la palabra objeto en su senbido 
etimolâgico, que es Gegenstand, algo colocado ante ml, fren­
te a rol"(ïŒ.,p.48); séria una forma "torpe e inadecuada"
de ver la experiencia(ME.«p.48), puesto que la realidad 
quedarla reducida y mutilada"(HJ.,p.46); alusiones cons­
tantes a una nueva concepciôn de la experiencia se encuen- 
tran en Pour une sagesse tragique,... pp.25,27,74,77,128, 
152,165,179; en Homo Viator,pp.8-9,33,37.56.65,95; en RI., 
pp.46,76,77,80, 192,204,208,263.
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La experiencia no ea un oL.jeto y, ain duda, excede Infini- 
tamenta el dominio de los sentidos externos(76); preoisamen- 
te abi radioa el error grave de los empiristas, en no hater 
reconocido "cuân confuse es la nociôn de hecho"(77), puasto 
que "podemos considérer como taecbo lo que es pura ausencia, 
por ejemplo, la imposibilidad de experimenter algo"(78), Por 
eso, "no hay tarea mâs importante pare un filôsofo digne de 
ese nombre que restituir a la experiencia el lugar ooupado 
por sus malos sustltutos"(79), obra funeste de o1ertas filo- 
soflas del slglo XIX, empenadas en "desnaturallzar la rea­
lidad viviente de la experiencia"(80); no ha de extrafiar, 
pues, que las "filosofias mâs nefestas, las mâs deshumanlza- 
das, como el espencerismo, y todo lo que de alli se dériva, 
se hayan situado precisamente en un terreno emplrloo"(81), 
incapaces de poder reconocer que "baya una experiencia de lo 
trascendente"(82), que no debe interpretarse en ningûn caso 
como la necesidad de superar toda experiencia, pues mâs allâ 
de toda experiencia no hay nada que se deje, no digo pensar, 
ni slquiera presentir"(85). Sin embargo, afirma Marcel; "hay 
ciertas modalidades superiores de la experiencia bumana"(84),
76, ME»,p*49#
77» ME,,p,65»
78, ME,«p,65,
79» Ç®»*P»55»
80. ME..p.51.
81. RI.,P.76.
82. ME.,p.49.
85. m.,p.50.
84. RI.,p.76. En las pâginas 245-247 expusimos con amplitud 
la visiôn que Gabriel Marcel defiende de experiencia.
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El paturalismo positivista,- tendencia espontânea y 
permanente del bombre, desde Epicure y Deaôcrito hasta el 
cientismo de ûltima hora-,parcializa le. realidad, que ea 
onnicoaprensiva (85), la reifica, la reduce a trozo de na- 
turaleza y, en conseduencia, produce esa irreparable "ca­
rence ontologique"(86), propia de un "cosmos déspersonnali- 
ôê", empobreeedora de toda vida interior, porque convier- 
te la verdad en una técnica, como una técnica ser6 el cono- 
cer(87) y mera realidad inventariable serâ la realidad 
personal* bumana.
Partiendo de lo dado, el cientismo se propone alcanzar 
una inteligibilidad que se caracteriza por ser verificable. 
Claude Bernard, fundàdor de la medicine experieraental, lo 
describiô as!:" en el método experimental no se bacen ex- 
periencias sino para probar y ver, es decir, para contrôler 
y yerificar. El método experimental, en cuanto método cienti- 
fico, descansa enteramente en la verificaciôn experimental 
de la hipôtesis clentlfica"(88),
85» ^ E«,p.60.
86. E^.,p.529.
87. "Philosophie de la technique" la llama Marcel (EA.,pp.288,
281,285,307;HV.,pp.24-25)* produce una "vie humaine 
non plus dénaturée, aliénée ou prostituée, mais vécue 
dans la plénitude de sa signification"(HV.,p.165), por 
esa "faculté funeste de décoller entièrement du réel"
(HV..186), y todo por una "pretendida objetividad"
(HV.,p.l95) "qui par définition comporte des repéra­
ges, des vérifications, un contrôle impersonnel, ou plus 
exactement dépersonnalisé"(EA.,p.,507).
88. BERNARD,G.: Introduction a 1'étude de la médecine expé­
rimentale . Géneve.C.Bourquin, 1945,p.^ K)9.
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Este serâ su princlpio absoluto: el de la verlflcaoléa 
o prlnciplo de verlf lcabllldad(89) i. formulâdo por Ayer en 
los slgulentes términos: "la significaciôn de una afirnaciÔQ 
se détermina por la forma como puede ser comprobada, y su 
comprobaoiôn consiste en ser contrastada por la observadCn 
emplrica"(90)# Acordes con el nuevo credo cientista afir-
89. El principle empirista de verificaciôn preocupô fon- 
damentalmente a los pragmatlstas, a los positivistes 
lôgicos y, en general, a los neopositivistas. W.James, 
por ejemplo, decia: "las verdaderas ideas son las que 
podemos asimilar, valldar, corroborer y verificar* (Prag­
matism, cap,VI), y F #0.8. Miller:"el valor de laa ver- 
dades es probado por su funcionamiento y, para sotrevi- 
vir, tendrân que ser verificadaa" (Why Humanisa?, En 
"Contemporary British Philosophy«Personal Statement"( 
(First Series),1924, ed, J.H. Muirhead,p,400), Para los 
positivistes lôgicos, el princlpio de verifIcabilldad 
constituyô el credo fundamental:"el significado de una 
proposiciôn viens determinado por las experiencia: que 
permiten determiner de modo conclusivo si la proposi­
ciôn es verdadera o falsa". De acuerdo con el primo1- . 
pio, los enunciados metafisicos, teolôgico-religiosos, 
axiolôgicos, no verificables empiricamente, carecen de 
significado. Ayer dirâ: "la originalidad de los positi­
vistes lôgicos radica en que bacen depender la imposi­
bilidad de la metafisica no en la naturaleza de lo que
se puede conocer, sino en la naturaleza de lo que se 
puede decir; su acusaciôn contra el metafisico es que 
viola las reglas que un enunoiado debe satisfaoer, si ha 
de ser literalmente significative" (Logical Positivism. 
Illinois,The Free Press,1959,p.11).
9 0. AYER. A. J. : The Revolut ion in Philosophy. en "The Vienna 
Circle". London,Macmillan,1956,p.74. "On enunciade es sig­
nificative, ûnicamente si hay algûn modo de que pieda
ser verificado..."(Logical Positivism.o.c.,p.241).
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marân no quo los enunciados metafisicos tienen sentido, pe­
ro son indemostrables e inûtiles,-tesis del viejo positivis­
mo-, sino que "las afirmaciones de la metafisica careoen 
de sentido"(91), princlpio que también les sépara de la 
dootrina de Wittgenstein, expresada en su clâsico Tractatus; 
"En el Tractatus de Wittgenstein, donde la exclusién de 
la metafisica se realize decididamente, bay, sin embargo, 
una leva insinuacién de que el metafisico puede alcanzar 
verdades, que sôlo las llmitaoiones del lenguaje le impi- 
den expresar.«.El Circule de Viena rechazô esta sugeren- 
oia* Cuando se trata de la metafisica- dijo Heurath- cier_ 
tameute hay que guardar silencio, pero no sobre cosa algu­
na. 0 como lo expresô P.P. Ramsey, el fllôsofo de Cambrid­
ge, seguidor sntusiasta, aunque critico, de Wittgenstein: 
"Lo que no podemos decir, no podemos decirlo, ni tampoco 
expresario de nlngune manera". Cran parte de la filosofia 
barata se debe a que la gente piensa que puede expre­
sar de algûn modo lo que no puede decir"(92).
91. WEINBERG,J.R.: Examen del positivisme lôgico. Madrid, 
Aguilar,1959,p. 24.
9 2. AYER,A .J.: The Vienna Circle.o.c..pp.74-75» Sin em­
bargo, el mismo Ayer reconocerâ que el Positivismo Lô­
gico no consiguiô alcanzar el programs propuesto:"El 
Circule de Viena no llegô a cumplir todo lo que habia 
deseado; mucbos de los problèmes filosôficos que inten- 
tô resolver siguen todavia sin soluciôn"(idem,p.86); 
una de las criticas mâs duras contra las explicaciones 
totalitarias del cientismo positivista fue hecha por 
Popper, q-uien propuso la teorla de la falsifioaciÔn
o de falsaciôn. Puesto que no podemos verificar las 
hipôtesis cientlficas, podemos intenter contradecir
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Se proclama, en deflnitlva, la necesidad de elaborar 
un nuevo concepto de verdad(93), al reducir el objeto de 
conocimiento a mera "materia infinitameute médiatizable", 
segûn expresiôn de Marcel,
sus enunciados, y basta encontrar un oaso concreto ne­
gative para falsificar(negar) la hipôtesle o enunoiado 
general. En el prôlogo a au Logik der Foraohung escribe, 
frente al optimismo de los positiviatas lôgicos, que "el 
saber seguro nos esté negados. Nuestro saber es una oon- 
jetura critics, un réticule de hipôtesis, una trama dé 
8uposiciones"(p,XXV); y, pâginas después, dirâ:"& quiôn 
matô al positivismo lôgico?• Temo ser yo mismo quien debe 
asumir la responsabilidad. Pero no lo hlce intencionada- 
mente, aunque la razôn ûltima de su disolueiôn no es tan­
te el cûmulo de sus graves errores teôrlcos como la men- 
gua de interôs por los grandes problèmes. Su concentra- 
ciôn en las "minutiae", los "puzzles", y, especialmente, 
en la significaciôn de las palabras... su escolâstica, en 
suma"(p.90). Posteriormente, el norteamericano Thomas
S. Euhn, en The Structure of Scientific Revolutions(Chi- 
cago,1962),-traducido con el titulo de Estruotura de las 
revoluciones cientlficas.Hâxico.1975-. mantendrâ la tesls 
de que ni el esquema de la verificaciôn ni el de la falsl- 
ficaciôn son espaces de explicar las revoluciones radica­
les de la ciencia.
95. "Cosi si e giunti ad elaborare un nuovo concetto della 
veritâ, da oui fu eliminate come arcaico e dogmatioo il 
carattere di trascendentaie normativitâ del giudicare, 
Bostituendosi ad esso quelle délia "verificabilitâ", se­
conde il quale e da ritenere valide soltanto quell'enun­
ciate che possa risultare ident ic amant e da due procediraen- 
ti diversi, o, su due diversi piani d*esperienza, e possa 
essere identicamente trasmesso o scambiato tra tutti 1 so- 
ggetti conoscenti, in quanto tutti almeno de jure possono 
realizzare le condizioni dalla sua enunciabilitâ"(PRINI,P., 
O.C.,pp.20-21).
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Esté concepto do verdad,-clentlfica, objetivlsta, na- 
turalista(94)-, résulta ininteligible para un esplritu co­
mo el de Gabriel Marcel, educado en una tradiciôn filosôfl- 
ca humaniste, que concebla el filosofar como un saber de 
salvaciôn y como la "historia, todavia inacabada de las 
exigencias del esplritu humano"(95). Por eso, résulta cla- 
rlficadora esta confesiôn personal:
"To he podido constater, por ejemplo, en el Gongreao de 
Lima en 1951# en ocasiôn en que conversaba con Alfred 
Ayer(96), delegado britânico para este congreso, que, 
cuando hablaba con él de una filosofia de la reflexiôn, 
estas palabras, que en Francia deaignan una tradiclÔn 
sin duda venerable, para él ya no ccrrespondlan exacta- 
mente a nada. Y mucho mâs recionteraente, al conversar con
94. Philosopher "scientifiquement", n'est-ce pas en effet 
s'imposer l'effort proprement inhumain de nier radica­
lement et dans les profondeurs même de 1'âme toute 
prépondérance ou toute hégémonie positive des va- 
leure?"(EA.,p.320).
95. ST.,p.30.
96. No puede olviderse que el agresivo libro de Ayer 
Language. Truth and Logic, publicado por primera vez 
en Londres, en 1956, cuando era profesor auxiliar en 
Oxford, y a la edad de 25 anos, llegô a constitulrse 
en el catecisrao de los analistas lôgicos. Aunque
en la 2# ed., correspondiente a 1946, Ayer suavizô 
algunos de sus planteamientos, su obra sigue gozando 
de importancia excepcional, puesto que a él se debe 
haber puesto en relaciôn las tesis de los anallticos 
anglosajones con las del Tractatus y con las del po­
sitivismo lôgico; "éste,-afirma G.J. Wamock- tuvo la 
ventaja de ser presentado con fuerze y claridad casi 
hechizadoras por la obra de A.J.Ayer"(English Philoso­
phy since 1900. Oxford Univ.Press,1969,p.54).
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estudlantes de Harvard, pude comprobar que sus profeso- 
res de filosofia, al menos la mayor parte de ellos, les 
dlsuadlan de buscar una relaciôn entre el pensamiento oa- 
si exclusivemente analltico, en cuyo uso pretenden for- 
marles, y la vida, los problèmes que la vida nos plantes 
a cada cual y que parecen no ser a sus ojos mâs que un In- 
gar de opciones facultativas sin ninguna relaciôn con eual- 
quier referenda filosôf ica. • • Âsl las cosas, la filoso­
fia propiamente dicha corre,desgraciadamente, el riesgo 
de aparecer como si fusse un reste, oasi podrla deoixso 
que como algo "inopérants", cuya perslstencia no es en 
realidad sino tolerada, considerada como una tradiciôn oa- 
da vez menos respetada. Se da bastante a menudo, entze hom- 
bres sÔlidamente instalados en la vida* pero que gustan 
de recorder con nostalgia el tiempo ya lejano de sus estu- 
dios, la idea de que la filosofia es una espeoie de juego 
intelectual, una gimnasia relajante para el esplritu que 
es bueno haber practicado durante algûn tiempo, pero sobre 
cuyo aloance verdadero no hay que hacerse ninguna iltisiôn.
En lo que a ml respecta, responderé que, si la filoso­
fia no es mâs que un juego, no es sufioiente con decir 
que se coloca fuera de la vida real y seriamente vivlda, 
sino que, ademâs, corre el riesgo de aparecer como usa im- 
postura.., Por mi parte no dudaré en decir que la filoso­
fia carece de peso e interés a menos que tenga una resonan- 
cia en esta vida nuestra que en la actualidad se encventra 
amenezada en todos los pianos. Pero es necesario Ir aâs 
lejos y decir que esta resonancia depends de la manexa en 
que la filosofia se sitûe con relaciôn a la verdad.
T a nropôsito de esto, un fllôsofo titulado, un piofe- 
sor de la Sorbona, cuya autorldad es indiscutible, decla-
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raba bace algunos anos* durante una charla televlsada 
destinada a estudiantes jôvenes, que el término verdad 
no cobra un sentido definido si no es en las ciencias. 
Expreaarse as! équivale sencillamente a prcclamar la 
dimisiôn de la filosofia"(97)•
Esta larga cita de Gabriel Marcel pone de manifiesto 
la diferencia de lenguajes y, por supuesto, de roêtodos, entre 
él fllôsofo y el cientlflco.
La ciencia se sirve de un método propio, segûn el cual 
asocia los crlterios de certeza a las posibilldades de expe- 
rimentaoiôn* La bûsqueda de un lenguaje matemStico, objetl- 
vo, exacte, verificable, esté a la base de la Investigaclén 
clentlfica, obseslonada por el encuentro de esa 'preteiidl- 
da objetividad". Pero, este ideal de la ciencia de raaberaati- 
zar los problèmes, ipermits captar todas las dimensiones 
de lo humane? ^Existe una sola racionalidad; la cientlfi- 
ca?,ipuede aegulrse admitiendo esa fe dograâtica en la cien­
cia, propia del cientismo moderne?. Aunque la ciencia empl­
rica constituye la base de la moderne técnica e industrie, 
e, incluse, ha dado origen a una nueva concepciôn y orden 
social,ino habrâ que reconocer, con los mismos cientlfi- 
cos, que la realidad bumana es un todo omniabarcante, es 
decir, que la auténtica realidad no signifies unilaterali- 
dad ni unidimensionalidad?
De hecho, Wolfgang StegmUller raantiene la tesis de que 
la base de la ciencia supone una confianza radical,- en el 
sentido en que Popper admitia que todo pensamiento raclonàO.
97. ST (Filosofia para un tiempo de crisis, o.c.,pp.58-59).
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descansa en una elecciôn, en una "fe en la razôn"(98), o 
en la misma direcciôn de R, Oarnap cuando enunciô su famoso 
"princlpio de tolerancia"(99)-» puesto que "hay un punto en 
que toda teorla pensable ya no sabe qué decir, dejando lugar 
a la decisiôn personal"(100):
"El ejercicio de la investigaciôn cientlfioa, sobre todo 
an las ciencias empiricas, consiste principalmente en ea- 
tablecer hipôtesis provisionales, sôlo hasta cierto punto 
comprobadas. Fero el momento hipotético también desempe- 
na un papel importante en las disciplinas formalizadas, 
como la maternâtica, ya que, por una parte, hay que comen- 
zar aceptando ciertos enunciados como teoremas, que lue- 
go pueden demostrarse, y por otra parte, en caso de esta- 
blecerse un nuevo sistema de axiomes, hay que dar por su­
puesto de momento y por hipôtesis que el sistema no resul- 
tarâ contradictorio; la suposiciôn dura, como mînimo, mlen- 
tras no se consigne una prueba de no eontrâdicoiôn sobre 
"base finite" (IPero que pocas veces se consigne!)"(101).
También Hans-Georg Gadamer, el mâs Importante defensor de 
la filosofia hermenéutica, defiende que la verdad y la certe­
za se dan también sin método y que hay una verdad precientl-
98. POPPER,K.î Revolution oder Reform?.Eine Confrontation. 
Munich. F.Stark,1971»P*38.
99. CARNAP,R.: Logische Syntax der Sprache. Viena,1934,p.V: 
"los principios y reglas âltimas de un Idioma artificial 
son materia de libre elecciôn; por lo cual debe tolerarse 
cualqnier otra elecciôn".
100.STBGMUller,W.; Metanhysik. Skepsis.Wissenschaft.Berlin.
1954; 2» éd.,1969.
101. STEGMOLIiER,W.î o.c.,p.211.
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fica como presupuesto de toda clencia(102),
Los textos de Gabriel Marcel,- no bien juzgados en . 
su dis, cuando fueron escritos, sino atribuidos al "pesi- 
mismo innato" del autor-, sobre la "llusiôn cientiflcis- 
ta"(105) o la "onmipotencia de las técnicas"(104) con sus 
esquemas reduccionistas y con esa desmesurada pretensiôn 
de absolutizar la verdad, cuando no dejan de ser parte 
de una cosmovisiôn determinada y cuando se apoyan en princi­
pios qua "se creen", pero que no se demuestran, son inoon- 
tables(105)l "Tout ce que je puis dire c'est que dans la 
perspective de la conscience occidentale* et dans un monde 
de plus en plus soumis a l' omnipotence des t*fehniques.. ."(106), 
es que producen una "vie humaine non plus dénaturée, alié­
née ou prostituée* mais vécue dans la plénitude de sa sig­
nification" (107)* para terminar criticando el concepto dic­
tatorial y, por lo mismo, despersonalizado, de verdad cien- 
tifioa:
"Peut-être faut-il d'abord marquer fortement que la
vérité qui est ici en cause n' à aucune commune mesure
102, GADAMES,H.-G.: Verdad y método. Salamanca,1977.
105. gV.,p.l84.
104, HV.*p.566.
105, Textes directamente relacionados con el problems de 
la ciencia, técnica, método y verdad cientifica, en 
ST.,pp.102,103,159,170,211; HV.,pp.65,75: sobre la
"religién de la técnica"(HV.,p.97 y p.11); sobre la 
"oranipotencia de las tècnicas"(HV..p.366) y sobre la 
"filosofia cientifica"(EA.,pp.525,546,110,520).
106. HV.,p.566.
107. HV.,p.l65.
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avec les vérités qu' il est donné au savant de mettre 
en lumière au terme de ses patientes investigations.
Le propre d'une vérité particulière, de quelque 
ordre qu' elle soit, est non seulement d'être stricte­
ment formulable, mais encore de tendre è se confondre 
avec l'énoncé dans lequel elle se résume, où du moins 
de n'opposer aucune résistance â cette identification. 
Pour autant qu'elle est prise en elle-même, c'est-à- 
dire indépendamment de la recherche préalable dont sa 
mise a jour est le couronnement, elle tend a apparaître 
comme indépendante du sujet qui la proclame. G'est-a- 
dire qu'il est de 1' essence des vérités particulières 
d'être dépersonnalisées, de prétendre a une validité 
intrinsèque. Il existe a cet égard une analogie renar- 
quable entre les vérités particulières et les choses.
La chose est la, prete a être constatée par quiconque,
la vériré particuliers se donne aussi comme offerte a
^  %
qui voudra la reconnaître et la proclamer. La est a
n'en pas douter l'origine d'une certaine illusion scien­
tists. Nous sommes exposés à amasser, a collectionner 
les vérités particulières, comme on collectionne des 
cailloux où des coquillages. Mais il faudrait marquer 
naturellement que du même coup, ces vérités se dégra­
dent , se dévitalisent..."(1Q8).
108. HV., pp.184—185* En esta llnea de pensamiento af ir- 
marâ que "l' homme en général, pure, fiction inventée 
pas par un certain rationalisme"(HV,.p.184), y que 
"le moi empirique en général, c' est une fiction" 
(HV.,p.l81).
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El fllôsofo, por el contrario, se esfuerza por lograr 
nuevos espados do racionalidad; dicho en otros términos, 
se empena en la tarea permanente de construir una realidad 
con sentido. Es consciente de que no puede dejarse de lado 
la consideraciôn subjetiva.- "existen categorias de lo vivi­
de que ningûn descubrlmiento cientlflco puede sustituir"(109)- 
la pregunta de quien pregunta, puesto que la realidad no 
se impone como tal realidad de forma ineludible, sino que 
el bombre decide por si mismo au actitud fundamental ante 
la realidad(llO). En una palabra, el fllôsofo,-piensa 
Marcel-, es consciente de que lo real puede presentarse 
de muy distintas formas y revestir, por tanto, un car&c- 
ter diferente para el fisico atômico que para el platôni- 
co convencido. Es decir, se nos "ofrecen" pianos,-regiones- 
de la realidad, de manera que no se puede absolutizar un de­
terrainado aspecto sin que se rebelen los demâs pianos de 
lo real,
Gabriel Marcel se sitûa, desde el primer momento, en 
un nuevo realismo, trascendente a las categorias meramente 
espacio-temporales, en el que cobran vigor las realidades 
transubjetivas, interpersonales y supraindividuales, del
109. ME.,p.44.
110, Sin embargo, Gabriel Marcel,-no obstante las torcidas 
interpretaciones sobre su pensamiento sub.1 etivista-. no 
aceptô jam&s afiliarse a una exasperada subjetividad, 
que proclamaron determinados existencialistas, con Sar­
tre a la cabeza. Su filosofia se distingue mâs bien por 
la defense de los valores personales en un mundo funcio- 
nalizado.
amor, la convivencia, la llbertad, la esperanza, la fe, la 
fraternldad, etc., que aluden a âmbltoa Inobjetlvoa de la 
vlda bumana. Oesde el Inlclo de su reflexlôn comprendiô Mar­
cel que no se puede interpreter con categorlas cosmol6gicas, 
obj etlvadoras, el mundo, nuestras relaciones Intersübjeti- 
vas ni, por supuesto, el acercamiento al misterio.-como 
hace el naturalisme cientista positivista-, porque "Dios 
es el inverifioable absolute"(111), y porque el hombre no 
es un ob.1eto(ll2). ni la verdad es una cosa( 113)*
El cientismo dégrada lo sagrado, marchita el misterio al 
no respetar la unidad de lo irréductible, que es esa dimen­
sion de lo profundo,- puesto que la extensiôn no lo es 
todo-, despoetiza el mundo, lo desdivinlza(Jaspers), tràe 
el desencantamiento(Weber), vacla, en una palabra, de senti- 
do la realidad inobjetiva humana(114), T, al idolatrar la 
tëcnica, reduce la catégorie del ser (etre ) a la del 
tener (avoir):
"Lo que aqul se envilece es la nociôn misma de la vida, 
y todo lo demôs viens por anadidura, Podriamos preguntar- 
nos si el hombre de la técnica no llega a mirer la vida 
misma como una técnica tôtaimente imperfecta, en que la
111. El térmlno aparece con frecuencia en el primer Journal: 
"Dios esté mâs allé de todas las razones"(JM.,p.34);mâs
allé de todo nexo causeLL"(JM. .p.32,36,87.97); "de toda 
implicacién existencial"(JM.,pp.13-26,34);"de todo jui- 
cio de verdad o falsedad"(JM,.pp.29,48-49;53-58).
112. Eé.,p.264.
115. ME.,p.27.
114. "Sens du sacré", ce respect fondamental devant la 
vie et devant la mort"(HV..p.98).
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chapuceria conatitulrla la regia. En tales condiclones, 
ic6mo no habla de arrogarse el derecho a intervenir en 
el curso mismo de la vida, igual que se ccnstruyen esclu- 
sas en un rio? Se harân câlculos para saber si ha llega- 
do el momento de "poner en camino" a un nino, como se 
calcula antes de comprar un "side-car" o un "Simca''(115),
T desorbita la idea de funçiOn. ya que en la sociedad 
de la técnica el hombre se convierte en "funcionario anô- 
nimo que se confunde con su propia funci6n'*(116) ; no cabe 
duda,-afirma Marcel-, que "tiende a producirse una funeste 
alianza entre las técnicas cientlficas y los poderes de 
estatificaci6n"(117)* y que "toda comunldad real parece 
cada vez m&s inconcebible, porque la palabra con pierde 
sentido en un mundo en el que el riesgo de ccnfundirnos 
con nuestra propia ficha es permanente"(118):
"La edad contemporânea me parece caracterizarse por la 
desorbitacién de la idea de funciôn. El individuo tien- 
de a pareoerse a si mismo y a parecer también a los da­
més un simple haz de funciones. El individuo ha sido in­
due ido a tratarse a si mismo cada vez raés como un conjun- 
to de funciones, cuya jerarquia, por lo demâs, le pare­
ce problemâtica, como sujets en todos los casos a las 
interpretaciones més contradictorias (...) Arenas hace
115. gV.,p.192.
116. WE.,p.36
117. fffi*,p.57
118. ME.,p.34
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falta inaistir en la impresiOn de sofocante trlsteza 
que ae desprende de un mundo centrado de este modo 
sobre la funcl6n"(119).
5. El Dloa del positlvlsmo
Dentro de esta visiôn funcional, positiviste, amiste- 
riosa , de la realidad, Dios ûnicamente puede aparecer a 
los ojos del hombre como soluciôn autornâtica de sus pro­
blèmes, como realidad "objetiva" a la que puede llegarse 
mediante una investigaciôn también "objetiva". En este sen-
119. PA.,pp.256-257I258; texto que, casi literalmente re­
produce en ^ . , aunque ampliado y tamizado en la siguien- 
te forma; "Reproduzco aqul una pâgina de uno de mis es- 
critos que data de 1955, pero de la que actualmente nada 
tengo que suprimir ni cambiar: La edad contemporânea me 
parece caracterizarse por lo que sin duda se podrla 11a- 
raar la desorbitacién de la idea de funcién, tomando 
aqul la palabra funcién en su acepcién mâs general, la 
que comprends a la vez las funciones vitales y las fun­
ciones sociales... Funciones vitales ante todo. Y apenas 
si es necesario indicar el papel que en esta reducciôn 
ban desempenado el matérialisme histérico, por una par­
te, y el freudisme por otra. Funciones sociales, en se- 
gundo lugar: funcién-consumidor, funcién-productor, 
funcién-ciudadano, etc.Entre las unas y las otras exis­
te teéricamente un lugar para las funciones psicolôgi- 
cas. Pero pronto se aprecia que las funciones psicolégi- 
cas tenderân a ser interpretadas o con relacién a las fun­
ciones vitales o con relacién a las sociales, y que su 
autonomla serâ precaria y su especificidad cuestionada.
En este sentido,Comte hizo gala de un poder adivinatorio 
al no poder asignar un puesto a la psicologia en la cla- 
sificacién de las ciencias... Todavla nos encontramos en
-285-
tldo hay que Interpretar la frase de ^ imone de Beauvoir, 
cuando dice: "requeri a Dios que se manifestara, si exis- 
tla"(120), y no de otra manera proceden los razonamientos 
de determinados ateos. Sartre, por ejemplo, escribe: "cuan­
do concebimos un Dios creador, este Dios es asimilado la
plena abstracciôn; pero el paso a la experiencia m&s con­
crete se opera en este dominio con extrema facilidad.
Con cierto frecuencia me pregunto con ansiedad sobre 
lo que puede ser la vida o la realidad interior de tal 
o cual empleado del metro; por ejemplo, del hombre cue 
abre las puertas o del que taladra los bllletes. Hay que 
reconocer que todo en él y fuera de él contribuye a deter- 
minar la identificacién entre este hombre y sus funciones, 
T no hablo solamente de su funcién de empleado o de sindi- 
cado, o de elector. Hablo también de sua funciones vita­
les (...) Se comprends muy bien -y esto ocurre a menudo 
en América y pienso que también en Rusia- que el Indivi­
dus tenga que ser sometido, como si fuese un reloj, a 
verificaclones periôdicas... La vida basada sobre la idea 
de funcién se encuentra expuesta a la desesperacién y de- 
semboca en la desesperacién, porque en realidad este mundo 
estâ vaclo, porque suena a hueco; si la vida résisté a la 
desesperacién es ûnicamente en la medida en que en el seno 
de esta existencia actûan a su favor ciertay potencies sé­
crétas, cuyo pensamiento o reconocimiento no tiens vigen- 
cia en la actualidad,.. Lo que se puede esperor de la filo- 
sofla en el momento histérico en que nos encontramos es, 
ante todo, la aportacién de un diagnéstico, dirigido hacia 
el riesgo de deshumanizaciôn que comporta el desarrollo in­
tensive de la técnica en nuestro mundo" (ST., La Filosofia 
para un tiempo de crisis, o.c., pp.,31-54).
120» BEAUVOIR,S.de: Mémoires d'une fille rangée.Paris. Galli­
mard, i960, p. 270.
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mayor parte de las veces a un artesano de orden supe­
rior..., y de esta forma, el concepto de hombre en el 
espiritu de Dios es comparable al concepto de oortapa- 
peles en el espiritu del fabricante"(121), No otra cosa 
ocurre cada vez que "confuncimos la infinitud positiva 
y transcendante de Dios con las ideas limites de que 
nos servimos espont&neamente para penser el carâcter ili- 
mitado de nuestras aspiraciones a la verdad, la belleza 
y el bien. De esta manera procedemos, cuando pensamos el 
misterio de la creacién en têrminos que est&n en la aisma 
linea que los que empleamos para expresar nuestra forma 
de fabricar un objeto cualquiera, aunque anadamos que en­
tre nuestros esfuerzos para transformer el mundo y la om- 
nipotencia creadora de Dios existe la diferencia de que 
esta ûltima no encuentra resistencia alguna por parte de • 
los objetos a los que se aplica. Otro tanto cabe decir 
de los intentos por expresar la providencia de Dios en têr- 
minoos de "gerencia" de una gran empresa o por concebirla 
bajo la forma del amor, eso si, mâs perfecto que el que un 
padre tiens a sus hijos. Dios queda reducido en taies ex- 
presiones a una especie de "Emperador del mundo" o a un 
buen padre de farailia"(122).
El ateo supone que no existe la hipôtesis-Dios; no 
es inventariable, no es rentable; y el hombre,-"pasi6n 
inûtil"-, se pierde en vano al atribuirse una aseidad 
caricaturesca. Gabriel Marcel lo ha visto asl:
121.SARTRE,J.P.: L'existentialisme est un humanisme. Paris,
Gallimard,1946,p.1 9.
122. MARITAIN,J.: La signification de 1^  atheisms contempo­
rain. Paris. Desclèe,1949,pp.27-20.
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"Desdo el momento mismo en que el hombre niega que él 
sea un ser creado, le acecha un doble peligro: de una 
parte, se verà arrastrado -y es exactamente lo que 
comprobamos en el existencialismo de Sartre-, a otor- 
garse una especie de aseidad caricaturesca, es decir, 
a considerarse como un ser que se hace a si mismo y 
que no es mâs que lo que él se hace, pues no existe 
nadie que pueda colmarie, no existe siquiera don que 
pueda serle hecho. Semejante ser se presents como fun- 
manetalmente incapaz de recibir'*(125).
En una palabra, el tema de Dios ni siquiera puede 
plantearse dentro de un dogmatisme cientificista o de 
un naturalisme de la concepcién cientifica del mundo(124), 
Charles DU DOS, amigo de Marcel y profundo conocedor del 
pensamiento maroeliano, aludié clarividenteraente a la
123.BOB..p.54.
124. Merleau-Ponty, en Lo Visible y lo Invisible, es­
cribe que "todo el mundo de la ciencia estâ construi- 
do sobre el mundo vivido, y si queremos comprender 
rigurosamente la ciencia, apreciar exactamente su sen­
tido y alcance, nos es precise despertar antes en no- 
sotros esta experiencia del mundo, de la que ella
es una experiencia posterior"(p.3); y René Le Senne, 
refiriéndose a la operacién que consiste en pasar 
de la consideracién de un todo en el sentido mâs 
amplio a la consideracién de este todo privado de 
una de sus partes, sin dejar de atribuir al todo asi 
mutilado el nombre y las propiedades del todo primi- 
tivo, hablé de la "détotalisation de la totalité" 
(Obstacle et Valeur. Paris,Aubier,1954,p.27).
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dlalêctica Idealismo-naturalismo en los orlgenes del 
filosofar de Gabriel Marcel. "En la Evolution créatrice.- 
escribe-, el elemento del bilozolstno fue el que decepcio- 
nô a Marcel, como, en una acepcién més general, le decep- 
cionaron siempre la presencia del naturalisme cientifi­
cista. Si la vocaciôn espiritual de Marcel esté ya en el 
origen de esta resistencia nativa, aqul se encuentra re- 
forzada por la formacién idealists de su espiritu y, al 
mismo tiempo, por un sentido que en él era fundamental: 
el sentido de lo tràgico. que ciertamente suscita al dra­
maturge , pero que en Marcel se extiende mucho m&s allé, 
y vale a su entender para todos los dominios, hasta el pun- 
to de constituir casi un criterio de apreciacién para el 
grado de profundidad de una verdad. Pues bien, como Mar­
cel ha mostrado magnificamente en varias ocasiones, no hay 
nada tan eficaz como el naturalismo para minar e incluso 
suprimir la tragicidad del pensamiento"(125).
El mismo Gabriel Marcel, en Lettre-Préface a la tesis 
de Pietro Prini(126), aludié textualmente al problems con 
estas palabras: "Pero la angustia estaba alli, y me parece 
que estaba vinculada al sentimiento de que este mundo ci- 
vilizado, este mundo cémodo en que yo, por mi parte, me 
encontraba totalmente a gusto, habla sin embargo perdido 
su elasticidad... Era seguramente la conciencia de un mun-
125. DU BOS,Ch.î Essais et poèmes.Paris."Le Rosseau d'or",
p.105.
126. PRINI,P.; Gabriel Marcel et la méthodologie de 1' in­
vérifiable, o.c. .p.9.
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do mortecino, de un mundo deavitalizado, con la seguri- 
dad de que el naturallsmo. sobre todo en sus especles 
nietzscheanas, no podla traer ningûn remedio para este 
mal sordo, dlfuso, y del que por lo demâs yo no hubiera 
sido capaz, ciertamente* de bacer el diagnéstico exacto,. 
Quizâ ya, desde mis primeras obras, cuyo valor preooni- 
torio veo ahora con toda claridad, es posible comprender 
en qué consiste esta exigencia de trascendencia que ha 
sido verdaderamente el resorte de todo mi desarrollo 
filosôfico",
Expuestos, criticados e iluminados los limites y 
taras del racionalismo y del positivisme, Gabriel Marcel 
se esfuerza por bacer comprender que sôlo el restableoi- 
miento del sentido del misterio mâs allâ del mundo de 
lo objetivo, problem&tico, asible y mensurable, consti- 
tuye la etapa previa para una posible restauracién del 
sentido de ese orden de realidades inasibles, entitati- 
vamente mâs profundas, suprapersonales y super-objetivas, 
en cuanto que desbordan el campo de lo verlfIcable, su- 
jeto a las estrechas limitaciones espacio-teraporales de 
lo eraplrico. Se trata, en ûltima instancia, de restaurar 
una filosofia de la libertad frente a las filosoflas de 
la necesidad y de la racionalidad cientifica.
- 2 9 0 -  
G a p i t u lo  V
C R IT IG A  DEL"SABER O BJETIVO " DESDE LA  "ENCARNACION": 
S ITUACION EURDAMEI^t’AL DEL HOMBRE Y "PUHTO CENTRAL DE LA  
MüH^ AFISIGA"
1 . C a r & c te r  c l i s o lv e n t e  d e l  " s a b e r  o b . je t i v o '*
En r e n e t l i a s  o c a s io n e s  G a b r ie l  M a rc e l a l u d iô  a l  "c o m - 
n l e j o  de i n f e r i o r i d a d  que  c a rc o m e  a t a n t e s  f i l é s o f o s  d e s ­
de  h a c e  m e d io  s i g l o  a n te  e l  p r o g r e s o  de  l a s  c ie n c ia s  p a r t i -  
c “_ l a r e s " ( 1 ) ,  t e s i s  en l a  n u e , p o r  c i e r t o ,  c o in c id e  r o t u n -  
d a m e n te  O r te g a  y  G a s s e t,  cu a n d o  a f i r m a :  " E l  f i l ô s o f o  se  
a v e rg o n z ô  de  s e r l o ;  es d e c i r ,  se  a v e rg o n z é  de  no s e r  f i -  
s i c o " , d e s d e  que " l a  f i l o s o f i a  qu ed ô  a p la s ta d a ,  h u m i l l a -  
d a  p o r  e l  im p e r x a l is m o  de  l a  f i s i c a  y  e m p a v o re c id a  p o r  e l  
t e r r o r i s m e  i n t e l o c t u a l  de  lo s  l a b o r a t o r i e s " , o lv id a n d o  
que  " l a  v e rd a d  c i e n t i f i c a  es u n a  v e rd a d  e x a c t s ,  p e ro  i n -  
c o m p le ta  y  p e n û lt i r a a  y  l a  c ie n c ia  m ism a , como t ô t a l i d a d ,  
es  u n  r a i to ,  e l  a d m ir a b le  m ito  e u r o p e o " ( 2 ) ;  p o r q u e ,  s i  
es c i e r t o , - c o n t i n u a  C r t e g a - ,  nue l a  " v e rd a d  c i e n t i f i c a  
se  c a r a c t é r i s a  o o r  s u  e x a c t i t u d  y  e l  r i g o r  de  s u s  p r e -  
v i s i o n e s ,  e s ta s  a d m ir a b le s  c a l id a d e s  s o n  c o n q u is ta d a s  p o r  
l a  c ie n c ia  e x p e r im e n ta l  a  c a m b io  de ra a n te n e rs e  en u n  p ia n o
1 .  R I , , p .  1 1 .
2 .  ORTEGA y  G A D G E T ,J .: ^Qué es  f i l o s o f i a ? . M a d r id ,  A l ia n z a  
e d i t o r i a l , 1 9 8 0 ,p p . 5 7 ,3 9  y  5 5 .
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de problemas aecundarios, dejando intactas las ûltlmas, 
decisivaa, cueatlones", pueato que "el hombre que bay de- 
tr&s del cientifico aecesita una verdad integral"(3).
Los filôsofoa hablan perdido el sentido orientador, 
Impreaionados por los éxltos de las cienciaa, fascinadoa 
por la aal llamada ciencia ob.ietiva, exacts, précisa, lle- 
garon a pensar que la filosofia no podrla progresar al 
no adoptaCa el método que se inspira en las ciencias de 
la naturaleza; es decir, si no se comprobaban,-verlficacién-, 
emplricamente todas las afirmaciones. La consecuencia era 
patente: ûnicamente se podla tener por verdadero lo que 
expresara un estado ob.jetivo de cosas, lo lue se pudlera 
someter a la observacién directe.
La rebelién de Gabriel Marcel y de tantos pensadores 
personalistas, existenciales en sentido amplio, no se 
hizo esperar. Si la filosofia es un sebor total, se trata, 
sin duda, del saber mâs absolutamente personal, Natural- 
mente,-dirâ Jaspers-, que "la filosofia no es ciencia en 
el sentido de las ciencias modernas... la filosofia se ha 
eclipsado, porque habiéndose olvidado de si misma, ya no 
curaple su cometido. No aolara aquello a partir de lo cual 
el hombre vive, y descuida el pensar que impulsa la vida.
La filosofia no aprehende en el pensamiento su propio ori­
gen, lo que sucede cuando dériva hacia la mera ob.jetividad
3. ORTEGA y GASSET,J.: ;Qu< es filosofla?o.c..pp.33 y 58, y 
afiade: "vemos aqul en clara contraposiciôn dos tlpos de ver­
dad: la cientifica y la filosôfica. Aquella es exacta pero 
insuficiente, ésta es suficiente pero inexacte, y résulta 
que ésta, la inexacts, es mâs radical que aquella"(p.58).
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de un supuesto saber de objetos... su pensamiento se toma 
incomproraetido"(4),
^Puede, acaso, el sujeto,- sus puntos de vista personales, 
BUS percepciones-, quedar desconectado en eras de una 
pretendida ob.jetividad pura? iCon qu6 derecho se puede ba- 
cer de la experiencia empirics el criterio ûltimit y ûnico 
de todo sentido?.
El conociraiento purement e ob.jetivo,- lo puso de manifies- 
to Kant, y los oientificos modernes lo ban oonfirmado-, no 
se da ni en las ciencias naturales, puesto que el hombre ja- 
mâs se encuentra con un mundo en-sl. sino con el mundo tal 
como aparece (fenômeno); de ahi que el mundo conocldo no es 
ni algo puremente objetivo ni realidad puramente subjetlva, 
sino producto de una reciprocidad dialéctica entre el suje­
to y el objeto. El esquema dualiste tradicional de sujeto- 
objeto résulta insuficiente para describir la realidad. "La 
vida bumana,-escribe Marcel-, debe ser considerada en todo 
su peso metafIsico y no como mero intercambio intelectual 
entre un sujeto y un objeto"(5). Es decir, la pregunta por 
la realidad implies, inevitablamente, la pregunta por el 
que pregunta. De ahi, que nunca pueda ob.jetivarme a ml mis­
mo ni pueda, tampoco, convertirme en puro sujeto. "La exis­
tencia,- cita Marcel estas palabras de Jaspers-, es lo que 
nunca llega a ser objeto, es el origen a partir del cual
4.JASPERS,K.: Der Philosophische Glanbe Angesichts der Offen- 
barung. München,R.Piper,1962 (cito ed, esp.iLa fe filosé- 
fica ante la revelacién. Madrid, Gredos,1968,p.95).
5. EA.,p. 137 "Et loi je crois qu*il faut entièrement répu­
dier 1' interprétation d'après laquelle c 'est la vie elle- 
mëme qui en moi se nie ou se refuse"(p.137),
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pienso y obro"(6), y es que, en definitive, "la existen­
cia es indefinible, es un m&s all& respecte de toda obje- 
tividad"(7).
Gabriel Marcel erapieza por recbazar los reduccionismos 
tradicionales,- "las filosoflas ban interpretado el ser 
como algo que me hace frente, como un objeto, al cual me 
dlrijo mentàndolo"(8)-, afirmando que ni el conocimiento 
de lo verificable agota todas las posibilidades cognosclti- 
vas del hombre, ni la conciencia,- absolutizaciôn de la 
conciencia- os la "fuente de todo el sisteraa de la verdad 
y el ser". Ni positivismo ni idéalisme, ni reducciôn del 
objeto de conocimiento a mera materia "infinitamante media- 
tizable", ni absolutizaciôn de la conciencia. Résulta ile- 
gltimo identificar todo el conocimiento con el conocimien­
to objetlvo. ya que la existencia es rebelde a cualquier 
tratamiento objetivo:
"Nous allons tout droit vers la mise a nu de la condi­
tion humaine et de ses implications. Mais le propre de 
cette condition humaine consiste en ce qu’ elle n'est 
pas assimilable a une structure tout objective et prée­
xistante qu'il y aurait a découvrir. La condition humai­
ne, quels que soient les fondements sur lesquels elle 
repose, apparait comme dépendant, en quelque maniera, 
dans ce qu'elle est, de la fa<jon me me dont elle se com-
6. RI., pp.253-254.
7. RI.,p.254.
8. La coincidencia de Jaspers y Marcel en este punto ha 
sido plena, como pone de roanifiesto esta expresién to­
rnade de Jaspers.K. ,Einftthrung in die f»hilosophie( cito 
ed, esp.: La filosofia, 6a reimpresiôn, México, FCE,1975, 
p,25.). El texto, que considère central, continûa asi:
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prend. C'est ce que de nos jours un Heidegger me semble 
avoir reconnu avec une admirable netteté... l'homme 
dépend dans une très large mesure de l'idée qu'il se 
fait de lui-meme et cette idée ne peut pas être dégra­
dée sans être du même coup dégradante"(9),
También Jaspers afirma, Trente al carécter dlsolvente de 
todo "saber objetivo", que la existencia escapa a todo pen­
samiento. Tratarla como objeto es petrificarla; conceptua- 
lizarla es aniquilarla: "Ninguna de las determinaciones 
del yo, agotan el yo. Detr&s de allas, queda siempre una
Lo que pensamos, aquello de que hablamos, es siempre al­
go distinto de nosotros, es aquello a que nosotros, los 
sujetos, estâmes dirigidos como algo que nos hace Trente, 
los objetos. Cuando hacemos de nosotros mismos el objeto 
de nuestro pensamiento, nos convertîmes, por decirlo asi, 
en algo distinto de nosotros, y a la vez seguimos exlstien- 
do como un yo pensante que lleva a cabo esta aotlvidad de 
pensarse a si mismo, pero que sin embargo no puede pensar- 
se adecuadamente como objeto, porque es siempre el supues­
to de todo volverse algo objeto. Llamamos a este descubri- 
miento fundamental, de nuestra existencia pensante, la 
separacién del sujeto y el objeto.... Lo cierto es que en 
dicha separacién siempre estâmes dirigidos a algo objetl­
vo, sea el objeto la realidad de nuestra percepclén sen­
sible, sea el pensamiento de objetos idéales, como los nu­
méros y las figuras, sea una imagen de la fantasia o inclu­
so la figuracién de algo imposible. Siempre se trata de 
objetos que nos bacen Trente exterior o interiormente 
como oontenido de nuestra conciencia. No hay -para decir_ 
lo con palabras de Schpenhahuer- objeto sin sujeto ni su­
jeto sin objeto"(p.25).
9 . HCH..P.7 4.
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realidad irréductible a objeto, una especie de yo puro, 
que escapa a la objetivacién del pensamiento y de la refle- 
xiôn", y afiade :"querer objetivar lo que yo soy es esquematl- 
zarme; yo estoy siempre mâs allâ de todo esquema", de mène­
ra que "puedo alcanzar un conocimiento sobre ml, pero no 
de ml. El yo huye siempre a todo intente de aprehensiân"(10),
Paul Ricoeur,-une de los priraeros eatudiosos del pensa__ 
miento de Marcel y de Jaspers-, lo vio con claridad. "El 
racionalismo de tipo idealists o positivists,-dije- compor­
ta aimultaneamente una cierta concepciôn de la objetividad 
y cierta interpretacién del sujeto del conociraiento"(ll); 
y Albert Dondeyne pudo escribir que "constituve el gran mé­
rite de pensadores como Newman, Marcel y Jaspers, el baber 
mostrado que, al eliminar la encarnacién, y, por el mismo 
hecho, la interaubjetividad que le son inseparables, el 
racionalismo acaba vaciando la realidad bumana de su 
sustancia ontolégioa y de su referencia intrinseca al Tras­
cend ente" (12) . Por su parte, Gabriel Marcel reconociô que 
"no es, a mis ojos, escaso mérite el de un K. Jaspers re- 
conociendo, después de Kierkegaard, y también sin duda de 
Heidegger, que la existencia ( y "a fortiori" la trascen­
dencia) no se dejan reconocer o evocar mâs que rebasando 
la esfera de un pensamiento en general que avanza por bi­
tes y sobre el procomûn del pensamiento objetivo"(15).
10. JASpms,K,; Philosophie. Berlin, 19^8, vol.II,p.518.
11. RICOEÜR,P.; G.Marcel et K. Jaspers....o.c.,p.l4,
12. DONDEYNE.A. :Pol chrétienne et pensée contemporaine. 
Louvain, Desclèe, 1952, p.69.
15. RI.,p.13.
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2 .  L a  e T o a r n a c iô a :  d a to  c e n t r a l  de l a  m x t a f la i c a
M&e a l l â  le l a  o b j e t i v i d a d  e s tâ  l a  r e a l i d a d  e x i s t e n -  
c i a l ,  p o r  u n a  p a r t e ;  y  l a  r e a l i d a d  d e l  s e r ,  t r a s c e n d e n t e ,  
p o r  o t r a .  Y , e n t r e  ainbas v e r t i e n t e s ,  l a  r e a l i d a d  d e l  t u .  
Es d e c i r ,  a l  p e n s a m ie n to  o b j e t i v i s t a  se  l e  e s c a p a  l a  r e a ­
l i d a d  d e l  2 2 , -  p o rq u e  l o s  s e r e s  huraanos se  raueven en u n  
p ia n o  d i s t i n t o  a l  de  la s  c ie n c ia s ;  e s tâ n  en  e l  p ia n o  de  
l a  v i d a - ,  qu e  no pu ed e  s e r  r e d u c id o  a m ero o b je t o ,  y  l a  
c o r r e la c i ô n  d e l  y o - t u .  L a  e x i s t e n c i a ,  como l a  l i b e r t a d ,  
y  como la s  r e a l id a d e s  e x i s t e n c i a l e s ,  no pu e d e  s e r  e x p r e -  
s a d a  p o r  a b s t r a c c iô n  n i  p o r  m e d io  de  un  c o n c e p to ,  p u e s  
to d o  c o n c e p to  d é l i m i t a ,  p a r c i a l i z a ,  d e f in e  u n  a s p e c to  de  
l a  r e a l i d a d ;  p e ro  l a  e x i s t e n c i a  no es u n a  p a r t e ,  no  es 
u n a  de la s  m uchas n o s ib i l i d a d e s  en e l  h o m b re , s in o  eue 
es u n a  e i n d i v i s a .  L a  e x i s t e n c i a , -  a f  i r m a  M a r c e l - ,  no  
es c o n c e b ib l e , -  " l a  e x i s t e n c i a l i d a d  es l a  p a r t i c i p a c i ô n  
en t a n t o  nue i n o b j e t i v a b l e " ( 1 4 ) - ,  p o rq u e  l o  e x i s t e n t e  
s o y  y o :  e s o i r i t u  e n c a rn a d o (1 5 ) , u n id a d  v i t a l  in c o n c e p tu a -  
l i z a b l e ;  l o  e x i s t e n t e  es  e l  y o  e n c a rn a d o  en u n  c u e rp o  
y  m a n l f ie s t o  a l  m undo.
E l p r e f i j o  e x  de e x - s i s t i r ,  en  t a n t o  que t r a d u c e  u n  
m o v im ie n to  h a c ia  e l  e x t e r i o r ,  un a  t e n d e n c ia  c e n t r i f u g a ,
1 4 .  R I . , p p . 5 4 - 5 5 .
1 5 .  E l t ê r m in o  " e s p i r i t u  e n c a r n a d o " ,  que M a rc e l s u e le  
t r a d u c i r  como s e r  e n c a rn a d o , t i e n e  un p r e c e d e n ts  en  
J, Dewey, ^ u ie n ,  en  1 9 2 5 , p u b l ic ô  e l  l i b r o  L a  e x p e ­
r i e n c i a  y  l a  n a t u r a le z a  d o n d e , a p a r té  d e  u t i l i z e r  e s ­
t a  e x r r e s iô n ,  e x ro n e  su  t e s i s  s o b re  e l  c u e r p o .
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ea de la mayor importancia, Exiato, quiere decir que ten- 
go do quê hacerme conocer o reconocer, sea por otro, sea 
por mi mismo. La encarnacién es la situacién fundamen- 
tal(16), el "dato central de la metafIsica"(17), que no 
puede ser analizada. No es, propiamente hablando, un 
hecho, sino el dato, a partir del cual es posible cual­
quier hecho:
"11 de abril de 1921: he rele.ldo mis notas de diciem- 
bre ûltimo sobre la existencia; creo que bay alli un 
mundo por explorer. He aqul los puntos esenciales;
1*- Toda existencia se construye para mi sobre el 
tipo y prolongéelén de la de mi cuerpo.
2.- Sin derme cuenta, introdusco en la nociôn de ob­
jeto existente lo que en mi cuerpo mismo (en cuanto 
mio) trasciende la objetividad, lo que no se dériva 
de ninguna dialéctica, sino que, por el contrario, hace 
posible cualquier dialéctica posible.
5.- Existe, por tanto, entre ml y todo lo que existe, 
una relacién (la palabra es absolutamente impropia) del 
mismo tipo de la que me une a mi cuerpo: lo que he 11a- 
mado mediacién no instrumental u objetiva. Esto équi­
vale a decir que "mi cuerpo esté en simpatia con las 
cosas".
4,- Con esto queda fundamentada la posibilidad de un 
cierto modo de visién.
Mostrar en suraa que estoy reaimente adherido a todo lo 
que existe, al univers©, que es mio, y del cual rai cuer-
16. RI.,p.190.
17. RI.,p.80.
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p o  es e l  c e n t r o " ( 1 8 ) ,
E s te  p r im e r  t e x t o  de G a b r ie l  M a r c e l ,  en su  J o u r n a l , 
r e e x a m in a -0 , p o s t e r io r n e n t e ,  en p r o f u n d i  lad . t a n t o  en E t r e 
e t  A v o i r  como en Du R e fu s  a  1 ' I n v o c a t i o n , l l e v ô  a  M e r le a u -  
P o n ty  a  c o n s i i e r a r  a  M a rc e l como u n  p io n e r o  en F r a n c ia  
d e l  kema: " L a  e n c a r n a c ié n ,  es  d e c i r ,  l a  r e l a c i é n  o n t o l é -  
g ic a  de in h o r e n c ia  que e s ,  a n te  t o d o ,  r e l a c ié n  d e  e n c a r -  
n a c iô n  v i v i d a  a n i v e l  p e r c e o t i v o ,  ha  s i l o  p la n te a d a  en  
F r a n c ia  c o r  G a b r ie l  M a r c e l .  Se t r a t a b a  de a n a l i z a r  l a  p r e -  
s o n c ia  c a r n a l  y  s e n s ib le  d e l  mundo a n o s o t r o s  v  de  n o s o t r o s  
a l  m un do "( 1 9 )  ; v  A . de  V /a e lh e n s , a a tu d io s o  d e l  te m a  de  l a  
c o r c o r a l i ' a l  en M e r le a u - P o n ty , - v  b u e n  c o n o c e d o r  d e l  p e n s a ­
m ie n to  e . ' i s t e n c i a l  l e  I l e l l e g q e r  y  M a r c e l - ,  p u d o  e s c r i b i r :
"E s  u n  m é r i t e  e l  e x i s t e n c ia l i s m o  f r a n c ê s  e l  h a b e r  c o m p re n -  
l i l o , de sde  e l  l i a r i o  M e t a f i s i c o  de  G a b r ie l  M a r c e l ,  eue  no 
so  n o d r ia  d é f i n i r  l a  e x i s t e n c i a  hum ana c o r  e l  s e r - e n - e l -  
m un .lo , s i  no  se a n l i c a  a d e t e r m in a r  e l  s e n t id o  e x a c to  de  
n u e s t r a  c o r p o r e id a d ,  es d e c i r ,  de  e so  m ism o p o r  l o  c u a l ,  
n r e c is a m e n te ,  e s tâ m e s  en e l  m u n d o "( 2 0 ) .
P e d ro  L a in  E n t r a lp o ,  p o r  s u  m a r te ,  h a  a f i r m a d o  eue "e n  
modo a ln ju n o  e s t â  j u s t i f i c a d a  l a  c a s i  t o t a l  a u s e n c ia  d e l  
c u e ro o  en l a  f i l o s o f i a  de H e id e g g e r  v en l a  de J a s o e rs  v  
en modo a ly u n o  es  e x c e s iv a ,  i n c lu s o  d e s d e  u n  p u n to  de  v i s ­
t a  f i l o s ô f i c o ,  l a  g ra n  a t e n c iô n  c o n  'u e ,  c a la  uno  a  s u  m odo,
1 8 .  J M . ,p .  2 6 5 .
1 9 .  i:ERLE.AU-?ONTY,M. ; La  p h i lo s o m h lo  de  l '  e x i s t e n c e . " D ia l o ­
g u e " , 5 :5 ,1 9 6 6 ,  p . 3 1 2 .
2 0 . v;AELHENS,A  d e :  H e id e g g e r  y  S a r t r e .  " D e u c a l iô n "  , 1 9 4 6 , n . l .
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Orteça, Marcel, Zublrl, Sartre v Merleau-Ponty, han con­
sider ado la condicién corpérea de nuestra oxistencia, El 
cuerpo, o mejor, la corporalidad, viene a ser asl el su­
puesto de 16s supuestos de la relaoiôn y del encuentro"(21),
Con motivo de una Coaunicacién a la Sociedad de Filoso­
fia, entre 192? y 1928, Marcel vuelve a reflexionar sobre 
el tema. Sus anotaclones verân, posterlormenfce, la luz en 
Etre et Avoir. Alli anota:
"Lorsque j'affirme qu'une chose existe, c'est toujours 
que je considère cette chose comme raccordée a mon corps, 
comme susceptible d'être mise en contac avec lui, si in­
directement que ce puisse être. Seulement ce nu'il faut 
bien voir, c'est que cette priorité que j'attribue ain­
si a mon corps tient au fait que celul-cl m'est donné 
de fa^on non exclusivement objective, au fait ou'11 est 
mon corps. Le caractère a la fols mystérieux et Intime 
de la liaison entre moi et mon corps ( a dessein je 
n'emploie pas le mot relation) colore en réalité tout 
jugement existentiel.
Ceci revient a dire qu'on ne peut dissocier réellement; 
Existence;
Conscience de sol comme existant;
Conscience de sol comme lié a un corps, comme incarné,(22)
21. LAIN ENTRALGO,P.; Teorta y realidad del otro. o.c.,
III p., p. 45.
22, EA.,p.9; en nota a pie de pégina, escribe Marcel; "Ce­
tte communication est restée a l'état de projet".
-500-
D u b ra y a n io  M a rc e l " e l  c a r â c t e r  a l a  v e z  in t lm o  y  m is t e -  
r i o s o  d e l  e n la c e  e n t r e  m i c u e rn o  y  y o " , c o n c lu ,y e  "c o m n c n t 
l '  id é a l is m e  te n d  in é v i t a b le m e n t  à é l im in e r  t o u t e  c o n s id é r a ­
t i o n  e x i s t e n t i e l l e  en r a i s o n  de  1* i n i n t e l l i g i b i l i t é  r a d i c a le  
d e  l ' e x i s t e n c e .  L ' id é a l i s m e  c o n t r e  l a  m é ta p h y s iq u e " ( 2 5 ) .  T 
t e r m in a  a f i r m a n d o :  L ' i n c a r n a t i o n :  do n n é e  c e n t r a le  de l a  mé­
ta p h y s iq u e ,  L ' i n c a r n a t i o n ,  s i t u a t i o n  d 'u n  ê t r e  q u i  s 'a p p a ­
r a i t  comme l i é  a un  c o r n s . Donnée no n  t r a n s p a r e n t e  a  e l l e -  
même: o p p o s i t io n  au  c o g i t o " ( 2 4 ) .  E s ta  v i s i é n  en e a r n a t i v a  
l l e v a  a M a rc e l a  le c la r a r s e  en r e b e ld ia  T r e n te  a l  im p e r ia -  
l i s n o  r a c i o n a l i s t a , -  e l  " c o g i t o " - ,  d e c id id o  a  d e s e m b o c a r 
en e l  sum . De e s ta  m a n e r a , - r le n s a  G a b r ie l  M a r c e l - ,  y a  no 
pu e d e  b a b la x s e  n i  d e l  p r im a d o  de  l a  r e s  n i  d e l  p r lm a d o  de  
l a  id e a , p u e s to  que  e l  yo  e n c a rn a d o  s u p e ra  d ia lê c t ic a m e n t e  
l a  v i e j a  o p o s i c ié n , -  "1 * o p p o s i t io n  du  s u j e t  e t  de  1* o b je t  
se t r o u v e  t r a n s c e n d é e " ( 2 5 ) - ,  p u e s to  que "d e  e s te  c u e rp o  no 
p u ed o  d e c i r  nue es  y o ,  n i  eue no es y o ,  n i  que es  p a r a  m i 
( o b j e t o ) .  De g o lp e ,  l a  o p o s ic ié n  de  s u je t o  y  o b je t o  se  en ­
c u e n t r a  t r a n s c e n d id a " ( 2 6 ) ,
E l  c u e rp o  p r o p io ,  en  u n a  p a la b r a ,  re h u y e  l a  a p r e h e n s iâ n  
i n t e l e c t u a l ,  E s tâ  d e ra a s ia d o  p r o x im o ,  en e x c e s iv a  in t i m id a d .
2 5 ,  E A , ,p . lO .
2 4 .  EA.,pp.1 1 - 1 2 .
25. EA. ,P .1 2 .
2 6 .  "D e ce  c o r p s ,  j e  ne  p u is  l i r e  n i  q u ' i l  e s t  m o i,  n i  q u ' i l
n ' e s t  p a s  m o i,  n i  q u ’ i l  e s t  p o u r  m o i ( o b j e t ) .  D 'e m b lé e ,  
1 ' o p p o s i t io n  du  s u j e t  e t  de  l ' o b j e t  se  t r o u v e  t r a n s c e n ­
dé e " (E A . , n . l 2 ) .
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para que sea ob-.jeto, algo ante ml. "No es que le tenga,- 
afirma Granell-, sino que me tiene, me contiene y me man- 
tiene. Lejos de poseerlo yo, me posee a rat, soy un poseso 
de mi cuerpo"(27).
Esta es la "Situation fondamentale et qui ne peut être 
à la rigueur dominée, maîtrisée, analysée. C'est précisé­
ment cette impossibilité qui s'affirme quand je déclare, 
confusément, que je suis mon corps, c'est-a-dire: je ne 
puis pas tout a fait me traiter comme un terme distinct 
de mon corps, qui serait avec lui dans un rapport déter- 
minable"(28)• En definitive, el hombre esté inserto en el 
mundo a través del cuerpo. Este constituye el punto de par- 
tida con relacién al cual se sltûan para mi los existan­
tes, Si, a primera vista, mi cuerpo puede aparecer como 
un objeto més, que veo, palpo, muevo, sin embargo, en cuan­
to mio, no es un obieto que puede ser descrito por un obser­
ved or. No esté frente a ml, sino conmigo. es conmigo, por- 
tador de significaciones, revelador de sentido, El cuerpo 
es un misterio en cuanto que transgrede los esouemas légtcos 
y se express a nivel de paradojas,
Merleau-Ponty ha reconocido los anélisis lûcidos y  péné­
trantes de Gabriel Marcel y se ha exprèsado casi en idénti- 
cos têrminos; "El cuerpo no es un objeto. Por la misma razén, 
la conciencia nue yo tengo de él no es un pensamiento; es 
decir, que no puedo descomponerlo y recomponerlo para for­
mer asi una idea clara. Su unidad es siempre implicite y
27. GRANELL,M.: La veclndad humana. Madrid, Rvta Occiden- 
, te,1969,pp.157-158.
28, EA.,p.l2.
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c o n fu s a .  G ie in r ire  es  o t r a  c o s a  l e  l o  ru e  e s . . . ;  no te n g o  
o t r o  n e d io  de  c o n o c e r  e l  c u e rn o  h u n a n o  mâs nue v iv i é n d o -  
l o ,  Yo s o y  m i c u e r p o .  Asi, l a  e x n e r ie n c ia  d e l  c u e rn o  
p r o p io  se  o ^ o n e  a l  m o v im ie n to  r e l ‘ l e : c i v o " ( 2 9 ) . T a m b ié n  
L a in  h a  a b u n la d o  en  l a  t e s i s  c e n t r a l  de  M a r c e l ,  s e g û n  l a  
c u a l  no  h a y  nundo  n i  c o n c ie n c ia  s i n  c u e r p o ,  Todo h a b e r  
d e  l a  r e a l i d a d  a p a re c e  y s e  nos  d a  p o m u e  h a y  un  c u e rp o  
y  a  t r a v é s  d e l  c u e r n o :  "Mi c u e r p o ,  en e f e c t o ,  no  es p r im a -  
r i a  e in n é  11a ta m e n te  l a  r e a l i d a d  nue y o  v e o  c u a n d o  ra iro  
u n a  de  m is  raanos, o l a  c o n t e x t u r a  o r g â n ic a  nue y o  ira a g in o  
en  m i i n t e r i o r ,  s e g û n  l a  r iq u e z a  y  e x a c t i t u d  de  m i s a b e r  
a n a tô m ic o ;  ta m p o c o  es un " i n s t r u m e n t e "  d é c i l  o r e b e ld e m e n -  
t e  im te r o u e s to  e n t r e  m i y o ,  c o n c e b id o  como " y o  p u r o " ,  y  
la s  c o s a s  e x t e r i o r e s  a m i;  m i c u e rn o  e s ,  a n te  t o d o ,  e l  
c o n ju n to  de lo s  s e n t im ie n t o s  e im p u ls o s  nue en c a d a  momen­
t o  me p e r m ite n  d e c i r  " v o  p u e d o " o r e s i s t e n  a m i " y o  quie- 
r o " ( H u s s e r l ) , e l  " h i t o  c e n t r a l  d e  l a  r e f l e x i é n  f i l o s ô f i -  
c a  y  aun  de  c u a lq u ie r  a c te  c o n s c ie n t e  de m i y o ( G a b r ie l  M a r­
c e l )  .  Mi e x i s t e n c i a  se  me p r é s e n ta  c o n  un  c a r é c t e r  a l a  vez 
c o r p o r a lm e n te  g e n i t i v o ,  c o r p o r a lm e n te  c o e x i s t e n c i a l ,  c o r p o -  
r a lm e n te  d a t i v o  y  e x p r e s iv o ,  y  c o r p o r a lm e n te  c o m p r e s e n c ia l
2 9 .MERLEA U -rO H TY , M. ;  F e n o m e n o lo g ia  d e  l a  p e r c e p c ié n , o . c . ,  
c a p ,VI; t e x t o  nue i n t e r p r é t a  d a e lh e n s  a s l ; " E l  c u e rp o  
p r o p io  no  es u n a  c o s a ,  s in o  u n  m e d io  de  m a n i f e s t a r  un  
s e n t id o  (n u e  es y  no e s ) ,  de  h a c e r  e x i s t i r  e s e  s e n t id o ,  
de  n r o y e c t a r l o  y  c o m u n ic a r lo .  3e  s o b re p a s a  a s i  e l  d u a ­
l i s m e  c a r t e s i a n o ,  nue a  l a  m a n e ra , p o r  l o  de m âs, d e  
to d o  r a c io n a l i s m o ,  s o lo  re c o n o c e  d o s  modos de  e x i s t e n ­
c i a :  l a  r e s  y  e l  c o g i t o . A h o ra  b ie n ,  e l  c u e rp o  no  es 
un  d b je t o  en s e n t id o  c a r t e s i a n o ,  pu es  en t a n t o  que 
c u e rp o  hum ane m io , se h a c e  s i g n i f i c a n t e . , .  P e r o , i n v e r -  
s a m e n te , ta m p o c o  pu ed e  h a b e r  en e l  a im a  u n a  id e a  c i a -
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imaeinativo(30),
ra del cuerpo, a la manera carteslana. S<Jlo se tiene 
idea de un objeto, y el cuerpo no lo os. Para conocer- 
le es precise pues que lo viva y consienta en serlo; que 
acepte a su respecte una cierta complicidad que impediré 
por siempre, en verdad, ponerle en claro. Nos es, pues, 
invencible una cierta capacidad"( A. DE WAELHENSt Une phi­
losophie de l&fibiettité.L^existentialisme de Merleau-Ponty, 
Louvain,l951;4e éd.,1970, segunda parte, cap,VII,*i), 
Aunque De Waelhens publlcé su estudlo on 1951,época en 
la que Merleau-Ponty no habfa culmdnado, sigue oiendo va- 
lloso, aun dentro de sUs limitaciones, R, Llavona afirraa 
que la obra, clésica ya, de A. de Waelhens, ha ejercido 
un influjo enorme y, "si hemos de hacer un balance, no 
del todo favorable para Merleau-Ponty, Enorme por el ntS- 
mero considerable de cornentaristas que han tornado a De 
Waelhens como punto de ref erencla( ,, , ) , Pero su versi«în, 
fundament aiment e acertada, no deja de ser una perspecti­
ve, un enfoque concrete sobre la obra de Merleau-Ponty, 
en un momento concrete de la maduraciân de su pensamien­
to" ( Itinerario de Merleau-Ponty, Madrid, Syntagma, 1975»
p,2'î6) •
De todos modes, Merleau-Ponty reconociâ que "el pério­
de de 1930 a 1939» en el que habiamos terminado nuestros 
estudios y todos comenzébamos a ensefiar en los llceos de 
provincia,a preparar tesis de doctorado, ha sido para no­
sotros el gran période de entrada en la filosofia de la 
existencia a través de Husserl, Jaspers y Heidegger y, en 
Francia, a través de Gabriel Marcel y, en particular, a 
través de la revista "Esprit" que dirigia Meunier"(La Phi­
losophie de 1 'existence,a.cit,,pp.3II-312).
30, LAIN ENTUALGO,P,j Teoria y realidad del otro.op.cit,
39 parte,p,44, También Lain considéra que el supuesto 
bésico de la fenomenologia de Mer1eau-Ponty es el 
cuerpo propio, clave de la interrelacién conciencia/ 
mundo y de las diferontes dimensiones de la tomporali- 
dad.
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V u e lv e  a r e to m a r  M a rc e l s u s  a n à l i s i s  a n t r o p o lô g ic o s  
s o b re  e l  c u e rp o  en e l  p r im e r  c a n i t u l o ,  y  uno de lo s  mâs l o -  
p r a d o s , - a  n u e s t r o  e n t e n d e r - ,  d e l  l i b r o  Du R e fu s  à  1 * In v o c a ­
t i o n , t i t u l a d o  p r e c is a m e n te : E l  s e r  e n c a rn a d o , p u n to  c e n t r a l  
de  l a  r e f l e x i o n  m e t a f I s i c a , 3 ig u ie n d c  su  n e c u l i a r  e s t i l o  de  
a v a n z a r  en c i r c u l o s  c o n c é n t r i c o s ,  r e g io n a lm e n te  y  en a s p i ­
r a i ,  t r a n s c r i b e  un o  de  lo s  p r i n e r o s  t e x t os d e l  J o u r n a l  p a ­
r a  s e g u i r  a n a l iz a n d o  l a  r e a l i d a d  de  m i c u e m o . de  l o  que  
l la m a  a l l i  l a  " ô r b i t a  e x i s t e n c i a l " (  5 1 )  • "  No d e b e ré  p r o c é ­
d e r , - s e  p r e g u n ta -  a una  e s p e c ie  de g o lp e  d e  mano l é g i c o  y  
d e c la r e r  eue l a  s u p u e s ta  d u a l id a d  e n t r e  y o  y  m i c u e rn o  n o  
e x i s t e ,  y  que en  v e rd a d  y o  s o y  m i c u e rp o ? " ( 5 2 ) ,  S in  em b a r­
g o ,  b a y  nue a n d a rs e  c o n  c u id a d o ,  p o rq u e  " y o  s o y  ra i c u e rn o "  
. s i g n i f i c a ,  ' l u i z â ,  nue y o  s o y  i d é n t i c o  a  n i  c u e rn o ?  " E s t â  
c l a r o  nue n o .  E s ta  s u p u e s ta  id e n t i d a d  es u n  s in s e n t i d o ;  no  
p u e d e  s e r  a f i r m a d a  mâs nue  g r a c ia s  a  un  a c to  i m p l i c i t e  de 
a n u la c iô n  d e l  y o :  se  t r a n s f o r m a  e n to n c o s  en u n a  a f i r m a c iô n  
m a t e r i a l i s t a :  m i c u e rn o  s o y  y o ,  s ô lo  m i c u e rp o  e x i s t e ,  P e ro  
e s t a  a f i r m a c iô n  es a b s u rd a :  l o  p r o p io  de  m i c u e rp o  es no 
e x i s t i r  s o lo ,  no p o d e r  e x i s t i r  s o l o , . .  S e r  e n c a rn a d o  es ap a - 
r e c e r s e  como c u e r n o ,  como e s te  c u e r p o ,  s in  p o d e r  I d e n t i f i ­
c a r  se  con  é l ,  s i n  p o d e r  ta m p o c o  d i s t i n g u i r s e  de  é l " ( 5 5 ) .
Y c o n c lu y e :  "D e  e s te  c o n ju n t o  de r e f l e x io n e s  r é s u l t a  c l a r a -
51. RJ.,n.2S.
52. ^.,0.29.
35. RI.,p.30.
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mente que no hay en rigor un reducto inteligible, en el 
que yo pudlera eatablecerme fuera o raâs acâ de mi cuerpo; 
la deBencamaciân es impracticable, estâ excluida por mi 
estructura misma. Sin embargo... si hago abstracciôn de 
lo peculiar propio a ml cuerpo- en tanto que es mi cuer­
po-, si lo considero como un cuerpo entre otros cuerpos 
en nûmero ilimitado* serâ llevado a tratarle como objeto. 
como dotado de los caractères fundamentales por los que se 
define la objetividad» Por tanto, se hace materia de cono­
cimiento cientifico; se problematiza, pero solamente a con- 
diciôn de que lo mire como no mio; este distanciamiento- 
- esencialmente ficticio- estâ en la raiz de toda ascesis 
intelectual. En tanto que sujeto cognoscente, restablea- 
co o finjo restablecer entre mi cuerpo y yo la dualidad"(34),
i.Los rasgos-clave de la objetividad
Si existe un marcado acento negative en la critica raar- 
celiana al objetivismo, al conociraiento objetivo,-como 
han puesto de manifiesto determinados autores(55)-» es, 
fundamentalmente, por el impulse positive de poner de ma­
nifiesto la realidad de un nuevo ârablto: el de la inter­
sub jetividad, Porque "mi cuerpo me sitûa en el mundo,- 
espaciàlidad,- para llegar a la comuniôn", lo que Martin
34. RI,,pp. 30-51; En El Misterio del ser dedica, una vez
mâs, los capitules VI (El sentir como modo de la partiel- I
paciân)y VII (El ser en situaciÔn) a analizar el mismo j
tema. |
35, Aludo al primer ensayo sobre este aspecto, debido a RE - i 
BOLLO FERA,A.:Pritlea de la objetividad en el existen­
cialismo de Gabriel Marcel,Burgos.1934. 62 p.
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3 u b e r l i a n a  e l  l u n a r  d e l  " e n t r e " ,  ese  e s p a c io  c re a d o  o o r  
la s  r e la c io n e s  i n t e r s u b , j e t i v a s , E l c o n o c im ie n to  o b j e t i v i s ­
t a  e s c in d e  a l  hom bre c o n c r e to  de s u  la s o  n u p c ia l  c o n  e l  
s e r ;  de a h i ,  nue f r e n t e  a l  o e n s a r  s is t e r n â t ic o  o b j e t i v i s ­
t a ,  im p e r s o n a l 7  a b s t r a c t o ,  s i t u é  M a rc e l l a  r e a l id a d  
e x i s t e n c i a l , -  en sus  d im e n s io n e s  d i a l o g a l  7  t r a n s c e n d a n ­
t e - ,  que se  d a  en l a  c o m u n iô n  y  o a r t i c i p a c i ô n  m u tu a s  e n t r e  
e l  s e r  le  un  y o  y  de  u n  t û ,  o u e s to  ru e  " e l  t u  en c u a n to  
t u  es u n a  c o - o r e s e n c ia " , que "me h a c e  a m i s e r  un  yo". Es­
t a  im n e r io s a  n e c e s id a d  de  d e s b o r d a r  e l  camoo de l o  o b je t i v o  
m e d ia n te  u n a  t e n s iô n  de t r a s c e n d e n c ia ,  l a t e  en to d o  e l  o e n -  
s a m ie n to  de G a b r ie l  M a r c e l i
"C u a n to  més Pon,ga e l  a c e n to  s o b re  l a  o b je t i v i d a d  de  la s  
c o s a s ,  c o r ta n d o  e l  c o rd ô n  u m b i l i c a l  que la s  l i p a  a  ra i 
e x i s t e n c i a ,  a l o  eue l la m o  ra i p r e s e n c ia  ô rp a n o —p s la u ic a  
o a r a  mi m ism o , t a n t o  mâs a f i r r a a r é  l a  in d e p e n d e n c ia  d e l  
mundo r e s n e c to  de  rai, su  r a d i c a l  i n d i f e r e n c i a  a  rai d e s -  
t i n o ,  a m is  f i n e s  n r o p lo s ;  t a n t o  mâs e s te  mundo a s i  o r o -  
c la m a d o  e l  û n ic o  r e a l  se c o n v e r t i r â  en un  e s p e c tâ c u lo  
s e n t id o  como i l u s o r i o ,  un  in m e n s o  f i l m  d o c u m e n ta i o f r e -  
c i ' l o  a  ra i c u r i o s ld a d ,  n e ro  eue en  re s u ra id a s  c u e n ta s  se  
s u n r im e  p o r  e l  s im u le  h e ch o  de  nue rae i g n o r a " ( 3 6 )»
En e s to  c o n s is t e  l a  e s e n c ia  m ism a d e l  o b je t o , -  p ie n s a  
M a r c e l f 5 ? ) - ,  " p o ro u e  y o  no p ie n s o  v e rd a d e ra m e n te  e l  o b je ­
t o  mâs nue en  l a  m e d id a  en que me a f i r m o  como no  c o n ta n d o  
p a r a  é l ,  en l a  m e d id a  en nue é l  no t i e n e  c u e n ta  de m i" ( 5 8 ) .
56. RI.,P.51 
37. RI.,0.51. 
58. RI,,p.51.
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Es decir, el objeto es "un tercero ausente", /^ ue me slrve 
como térraino de referenda,- "T objet c'est ce oui est nlacé 
devant moi en face de moi(Gegenstand)”(59)-, algo que yo 
encuentro fuera de ml y en contraste oonmigo. Precisamente 
aoul radiea el rasgo-clave de toda objetividad. En una situa- 
ci6n objetiva yo estoy aoui y el objeto estâ-ahl, delante, 
dispuesto a ser inspeccionado, Sunone siempre la distin- 
ci6n de un sujeto y la de un objeto, que no comunican entre 
si. Marcel denomina a esta relaciôn; "triâdica". En ella 
bay très términos: quien pregunta; a quien ae pregunta y 
el motive de la pregunta.
Esta relaciôn triâdica(^O) constituye "el raundo del pen- 
saraiento abstracto y de la ciencia":
"Hagaraos observar en primer lugar eue el objeto no puede 
concebirse por ml como "algo con lo cual estoy en corauni- 
caciôn", A primera vista, la relaciôn entre sujeto y ob.ie- 
to se présenta como una relaciôn de dos términos; pero ya 
lo vio con admirable nitidez Royce en su dit1ma filosofia, 
esc no es m&s que apariencia, pues esta relaciôn es triâ­
dica en realidad.
El ob-leto tiene como caracterlstica ser "aquello de 
que yo hablo con un interlocutor real o ideal”; es un 
tercero con respect© al discurso que yo sostengo con X 
y que versa sobre él. Bn este sentido, es un interpues- 
to entre yo y rai mismo, y de esta suerte se encuentra
39. ME.,1,p.55;cornenta Troisfontaines:"les termes d'objet 
et d'objectivation peuvent induire en confusion les 
lecteurs qui n'attachent aucun sens péjoratif chez G. 
Marcel"(De l' existence... ,o.c. ,t .I,p,77) •
40. ^.,p.211; EA.,p.l70;JM.,p.316; ^.,p.92; PA.,66.
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justificado el uso un tanto sorprendente de Insularl-
dad, que hemos empleado al princlplo"(4l).
El saber objetlvo, entonces, consiste en poseer un 
determinado nûraero de conocimientos,- inventàriar-# so­
bre un objeto, pero ain comunicar cou él. Por eso$ Mar­
cel De Corte,- Interpretando la visiôn existenclal mar- 
celiana-, pudo escribir que "el sabio$ en cuanto sablo, 
no comunica en nada con su objeto: hombre o cosa* T asto* 
porque su conociiniento es rigurosamente objetivo; se de- 
sarrolla unicamente en expectative de fenémenos que re­
gistre j de los que flja el orden de sucesiôn"(42). T 
Gusdorf : "Exlmten dos mèneras de tomeuc* contacté con nna 
realidad cualquiera. Podemos esforsamos por explioar- 
la, es deoir, dar cuenta de ella racionalmente* ÿèdUeien- 
do lo que esté en interrogante a la norme de una intëll- 
gibilidad objetiva. Explioacién significa aqul desmonta- 
je intelectual, posesiôn de una certeza que da el magis- 
terio de au objeto. Pero este modo de conocimiento no re- 
cubre m&s que un canpo limitado de experienoia, Cuando 
se trata de dar cuenta de una realidad més compleja, t 
que pone en juego ima vida personal con au historié, la 
exolicaclôa objetlva debe ceder el paao a una compien- 
slén existenclal. Ahora es precise, para comprender, en­
trer en juego personalmente,., El conocimiento objetivo 
se eleva fuera del tiempo, lo detiene para haoex balança
41. 516.
DE CORIE. M. ;Les bases preiudicatives de la communica­
tion. "Giornale di Metafisloa", enero-febr.,1950,p.5.
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de 61, El conocimiento personal permanece comprometido 
en el tiempo, presa de todas las incertidumbres de su 
condiciôn de inmanencia"(43).
El saber objetivo, prooio del pensamiento cientifico,- 
nue progress por raeiio de câlculos matemâticos, basado 
en la experimentaciôn y que se absolutizô como saber y 
se convirtiô en modelo cientifico-, es impersonal(44),
, unlvoco, metôdico, universal,-" pensamiento general"(45), 
le llama Marcel-, y prédicativo. Es decir, suministra 
informes o noticias de una realidad ajena al su,ieto(46), 
enumera datos, propiedades del objeto. Inventoria, en 
una palabra:
"Si, por ejemplo, al pasear encuentro una flor que 
antes jamâs habia visto y me pregunto: ioué es esta 
flor?, la cuestiôn tiene un sentido relativamente pre­
cise. Puede ocurrir que alguien, mi companero, me 
informe sobre el nombre de esa flor y dé el problems 
por resuelto. Pero quizâ no me contente con saber c6- 
:no se la désigna habitualmente; si tengo algunas nocio- 
nes de Botânica, tal vez pregunte a gué fatnilia perte- 
nece. Si se me responde que es una azucena, concluiré 
de elle que presents caractères comunes con otras flo-
4 5. GÜSDOHP,G.: La découverte de soi. Paris, PUF,1948, 
p.502.
44. RI.,p.42;PI.,p.l85; HV.,p.205.
4 5. "El pensamiento en general se dégrada en un se derao- 
cràtico"(RI.,p.77); EA..p.l74("d'un système d'affirraa- 
ttion valable pour une pensée en général") y "toute 
epistemologie oui prétend se fonder sur la pensée en 
général va vers la glorification de la technique" 
(^.,p.l82); tanibién ^.,p.20 2:^ , 28, 36 y 55.
46. m.,pp.147,148,218,221, 271,281;!^.,pp.187,182,219,198-
—509-
res que ya he visto y que soy capaz de reconocer. Hay, 
por tanto, una posibilidad de progreso en la respuesta 
a la pregunta iqu6 es esta flor? Sin embargo, vemos 
que aun la respuesta mâs oientifica. lâ que nos permits 
olasificar la flor, no es exhaustiva, que en oierto mo­
do es una evasiôn, puesto que deja a un lado la singula- 
ridad misma de la flor» En el fondo, todo ocurre como si 
mi pregunta se interprétera de la manera sigulente: i a 
qué otra oosa que no sea ella misma esta flor puede re- 
ducirse? Pero entonoes lo que pasa es verdaderamente pU- 
radôjico, puesto que la primera respuesta, tan pooo 
cientifioa, que consistla en dar el nombre âé là flor, 
satisfaoia en mi, aunque raoionalmente fusse como inexis­
tante, esa exigencia que la interpretaoiôn reductora$ por 
el contrario, tiende a enganar. Es verdad que la satis- 
facciôn proporcionada por el nombre pareciera que s6lo 
es experimentable por una conciencia que permanece en 
ese estadio prscientifico y casi infantil donde el hom­
bre se présenta formando un solo cuerpo con la oosa nom- 
brada y cobra por ello un valor màgico...
Conviens hacer notar, puesto que quizâ no siempre se 
porcibo suficientemente que la pregunta "iquè es?" apun- 
ta siempre a lo designable, y màe profundamente que se 
refiere en todos los casos a un orden que implies relacio- 
nes trlèdicaa» Retomo el ejemplo elemental sobre el cual 
insisti. Senalo la flor, esta flor, a mi companero, que 
sé mis versado que yo en Bot&nica, y cuento con él para 
que me diga qué es esa flor, Desde luego podria recurrir 
a un libro de Botânica, que desempena en ese caso el mis­
mo papel, o aun, suponlendo que estuviese solo, a mi pro-
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pio saber en la materia. En todos los casos, los tres 
elementos, los tres términos, subsisten. Podriamos pre- 
guntarnos si, en verdad, originariamente, y tomada en 
todo su candor, la interrogaciôn se plantea en un piano 
diâdico y no triâdlco, como si yo hubiera preguntado a 
la flor:"iquién eres?". Pero la cuestiôn se desnaturali- 
za inevitablemente; no es la flor quien me dice su nom­
bre tomando como intérprete al botânico; llego a ver 
claramente que ese nombre es convencional: se ha conve- 
nido dar tal nombre a la flor que me interesa. Pero de 
ese modo, nos evadiraos de la regiôn del ser propiaraente 
dicho, y todo lo que aprenderemos es lo que puede decir- 
se de la flor oraitiendo justamente la singularidad de 
su ser, lo quo ha llamado mi atenciôn; en otras pala­
bras; lo que me ha hablado"(47).
El ideal de la ciencia,-ya lo dljimos en el capitule an­
terior-, consiste en objetivar, reducir la realidad a su re- 
presentaciôn, ponerla frente al sujeto, separândola de la in­
ter ioridad del ser huraano, de manera que se obtenga un saber 
"vâlido para todos". Jaspers lo exoresô asi: "se espera err6- 
neamente del intelecto la certeza en todo aquello que es deci­
sive para la vida" , y es que "a lo precise, pero finite, 
una vez este, otra aquello, en una multiplicidad sin fin, se 
le da el valor absolute del todo"(48 ).
En este sentido, objetividad signifiea indiferencia. Si 
cienticismo sépara al sujeto de su entorno vital, del entra- 
mado de sus implicaciones, descuida las relaciones vivas que
47. (El misterlo del ser,0 *0 *,pp.189-190)#
48 . JASPERS,K.; EinführunK in djfc Philosophie (La Filosofia, 
o.c.,p.77).
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medlaa entre los seres, para prestar atenciôn ûnicament» a 
las cosas en su opacidad, en su dr&stica individualidad #
indiferencia; pero en este saber el sujeto no se comproee-
te, puesto que se trata de verdades independientes, por de-
finlciôn, de la existencia del sujeto.
Estamos, en definitiva, en la m6s falaz de las abstra- 
cciones(49). Se pens6,-afirma Marcel-, que la validez uni­
versal era el criterio ûnico de objetividad, olvidando que 
la existencia "no es una operaciôn abstracts, universalmen- 
te efectuable o transferible"(50), y que "alii donde no obro 
fflâs que como obraria otro en mi lugar, es decir, como «spéci­
men de un determinado universal, expérimente un sentlmlento 
de vacio, de insatisfacciôn, frente a algo que, en suma, no 
es m&s que un pasatiempo"(51)♦ Ml convicciôn,-eacribe 
Marcel-, es la sigulente:"un ser cuya originalldad m&s pro­
funda consiste... no sôlo en preguntar sobre la naturaleza 
de las cosas, slno en preguntarse por su propia esencia, 
se sitûa por esto mismo m&s all& de todas las respuestas, 
inevitablemente parciales, en que puede desembocar esta 
pregunta"(52).
El hombre nunoa podrâ descubrir su verdadero ser median­
ts el saber abstracto ni, por lo mismo, mediants una acti- 
tud espectadora, "espectacular", sino comprometida y "parti­
cipante" .
4 9.EA.,p.163; JM.,p.316; RI.,p.306
50.51.,p.267.
51.RI.,pp. 267-268.
52.ffl?.,p.73.
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Por fin, el conocimiento objetivo se inscribe en el 
registre de lo problem&tico.-*'le problème est nuelque 
chose qu'on rencontre, qui barre la route. Il est tout 
entier devant moi"(55)-» convencido de que este conoci­
miento es universal,-"valido para todos"-, y nitidamente 
racional, como si de una ecuaciôn maternâtica se tratase.
De ahl que si yo trato al "otro" como a un "él", lo pro-
bleraatizo, lo degrade al convertirlo en un date que no
cuenta para mi, Precisamente aqui esté la raiz de la 
traicién del racionalisrao, en que "no tiene en cuenta 
suficientemente el mundo de lo concrete, pues abusa del 
concepto, de la sistematizaciôn, del razonamientc e 
identifies la realidad humana total con el objeto cien­
tif ico", y de esa manera, "el mundo se convierte en
un mundo deshumanizado, despojado de significaciones 
y valores"; por esc, "el mundo del racionalismo es de 
una abruraadora tristeza"(54).
Cuando el personaje de Le regard Neuf se sorprende 
bablando de su madré en "tercera persona", es decir, en 
el piano de la objetividad, prorrumpe en sollozos; porque 
se da cuenta de que, en cierta manera, la ha matado, pues­
to que la objetividad consiste en conocer sin sentir la 
presencia del otro. "Ella no ténia ninguno de tus gustos-, 
le dice a su padre-, ninguna de tus curiosidades, ninguna 
de tus aptitudes. Ni conversaciôn, ni siquiera esa vivaci-
55. EA.,p.l45.
54. PA.,p.258.
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dâd brillante que puede enganar. Ni ese encanto, ni la bon­
ded activa, cordial, que alienta...IAbl, ilo notas? IYo
bablo de ella en tiempo pesado, como si se tratara de una
muerta!(Prorrumpe en sollozoe)"(55)»
De hecho, el ûnico pasado que existe es el de la "obje­
tividad" , ya que "cuando se ama, el nasado queda abolido, 
se es un hombre nuevo"(56). En cambio, "cuando yo hablo 
de algo en tercera persona, lo trato como independienté- 
como ausente- como separado; mejor, lo define inplicitamen- 
te como exterior a un di&logo en marcha que puede Ser un 
diûlogo conmigo mismo... tenemos la tendenoia a tratar la 
realidad, ol universe, como a un tercero con respecto al 
di&logo que sostenemos con nosotros mismos"(57)»
En la pieza teatral La grace se les esta di&logo, a 
nuestro modo de ver, central:
"— Pranolsca: iHa pensado usted jam&s que un indivl- 
duo es, a pesar de todo, algo m&s que el conjunto de 
fenûmenos que usted describe, que usted pretends anali- 
sar?.....
Su ensenanza no ha resistido la prueba de la vida, 
sin duda porque no venia da la vida. La ciencia que no
55. Trois pieces.o.c.«pp.51-52.
56. Idem, p.95.
57. JH. .p.141; "nuestra propeasiôn a objetivar es tal, 
que somos inevitablemente llevados a aebresentarnos 
el acto como un efecto y a preguntarncs de dônde sale, 
qnién lo produce?(RI.,p.125) y "la vida humana no ha si- 
do jam&s tratada m&s comûnmento como una mercancia pere- 
cedera y vil m&s que en la época de irapiedad masiva que 
es la nuestra"(RI.,p.llO).
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sea al mismo tiempo una sabiduria, es ineficaz, Siendo 
ateo, I qué derecho tenia a hablar de los ralsticos?,
— D.: No se comprende bien més que lo que se experi­
ments. La objetividad....
—  F.: De nuevo les palabras altisonantes. Confléselo: 
el plan de la ciencia no es el mismo que el de la vida"(58)
Efectivaraente, segun terminologie marceliana, el saber 
objetivo se mueve en la catégorie del tener. que es el cam­
pe de lo especificable, de lo univoco, de los datos enumera- 
bles, de lo exterior al sujeto:
"Lo que se tiene présenta evidentemente cierta exterio- 
ridad con respecto a si... En principio, lo nue se tiene 
son las cosas (o lo que puede aslmilarse a cosas, y en 
la medida précisa en que esa asimilaciôn es posible), Yo no 
puedo tener en el sentido estricto de la palabra sino 
algo que basta cierto punto posea una existencia inde- 
pendiente de mi. En otros términos; lo que yo tengo se 
anade a mi; més aûn, el hecho de ser poseiio por mi 
se afiade a otras propiedades, cualidades, etcétera, nue 
pertenecen a la cosa tue yo tengo"(59).
El 50 de octubre de 1935 anota en su Diario esta reflexiôn; 
"Voici ce que j'aperçois. Le monde du même et de l'autre 
est celui de 1'identifiable. Pour autant que j'en demeu­
re prisonnier, je me ceins moi-même d'une zone d'absen- 
ce. Et c'est seulement a condition de m'établir dans 
cette zone que je puis me penser moi-même selon la cate-
58. Le  S e u i l  I n v i s i b l e . o.c..p.151.
59. JM.,p.502.
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gorie de 1' avoir. Identifier, en effet, o' eat reconnaî­
tre que quelque chose ou que quelqu'un a où n'a pas 
tel caractère, et inversement tel caractère est rela­
tif a une identification possible.
Tout ceci ne présente un sens ou intérêt que al 
nous parvenons a penser un au delà de ce monde du ma­
rne et de l'autre; un au-dela qui serait affecté a l’ on­
tologique comme tel. C'est ici que les difficultés commen­
cent.
Ce qu’on peut voir tout de suite, c’est que là ques­
tion "que suis-je?" n'a pas d'équivalent au plan de 
l'avoir. A cette question, par définition, je né puis 
répondre moi-mème (cf. mes notes de mars denier)**(60).
En este punto, Gabriel Marcel establece un parale- 
lismo entre el progreso cientifico y las técnlcas, orien- 
tadas precisamente al mundo exterior. "Par technique, j’ enten­
drai, d'une façon générale, toute discipline tendant a assu­
rer a l'homme le maîtrise d'un objet déterminé...; en pre­
mier lieu une technique se définit par rapporb à certaines 
prises que l'objet lui offre; mais inversement cet objet 
lui-méme n'est tel que par les prises, que nous pouvons 
avoir sur lui, et ceci est déjà vrai au plan le plus élé­
mentaire, qui est celui de la perception extérieurs. Il y 
a par la même un parallélisme entre le progrès des techni­
ques et le progrès dans l' objectivité. Un objet est d'autant
60, EA.,p. 222; al tema del tener dedioa Marcel una comunl- 
caclén hacha, en noviembre de 1953, a la Sociedad Filosé- 
flca de Lyén, tltulada Esquisse d'une phénoménologie de 
r Avoir, inserts en EA.,pp.223-255.
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plus objet, 11 est, si je puis dire d'autant plus 
exposé qu' il sert de matière à des techniques plus 
nombreuses et plus perfectionnées"(61),
4. De la objetividad a la presencia
En el ensayo Existence et Objectivité, tantas veces 
citado,-por creerlo central en la evoluciôn del pensamien­
to marceliano-, Gabriel Marcel dio el gran paso; la exis­
tencia es la negacién de toda objetividad. Dicho de otro 
modo, objetividad no se opone a subjetividad sino a exis­
tencia o participaciôn. Ray una manera de presencia que no 
es espacial, objetiva,- "el objeto no tiene car&cter pre- 
sencial"(62)-, impersonal, sino metaempirica y relacional; 
"Observando la evoluciôn de las doctrines raetafisicas 
desde hace aproximadamente un siglo, sorprende el advertir 
hasta qué punto los filôsofos idealistas convienen en 
general en reducir el minimum el papel de la existen­
cia, del Indice existenclal. en la economia general 
del conocimiento, y eso en aras de determinaciones ra- 
cionales de toda indole- algunos dirian valores- que 
confieran al pensamiento un contenido inteligible. La 
existencia aparece asi como algo en que el pensamien­
to se apoya quizé, pero que sin duda y por la misma ra- 
zôn tiende a perder de vista cada vez més completamen- 
te,.,Lo que importa hacer observar ante todo es -’ue 
cuanto més se ponga el acento en el objeto como tal, en
61. M.,p. 271.
62. Pl.,p. 185.
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los caractères què lo constltuyen como objeto, y en 
la Inteligibilidad de que debe ester proviato para 
dar asidero al sujeto que se le enfrenta, tanto m&s 
nos veremoa Inducldos, por el contrario, a dejar en 
la sombra su aspecto -no diremos su carâcter- existen- 
cial... Lo que deliberadamente se dejaré a un lado ser& 
el modo segûn el cual el objeto esté presents a quien 
lo considéra c, lo que viene a ser lo mismo, el mia- 
terioso poder de afirmaciôn de si gracias al cual ae 
levante ante el espectador; la cuestiôn serâ, m&s pro­
fundamente aûn, la de aaber c6mo puede ser que ese ob­
jeto no sea solamente un espect&culo raoionalmente ar- 
ticulado, sino que posea adem&s el poder de afectar 
de mil maneras al ser mismo de quien lo contempla y 
expérimenta"(65).
Si el objeto es "algo", una "oosa" que no cuenta pa­
ra rai, el exiatir es una "presencia" que me envuelve, que 
me afecta en todo mi ser, "participaciôn inmediata de lo 
que solemos denominar sujeto en un ambiante del cual no 
lo sépara ninguna frontera"(64). De este modo, Marcel 
supers la mentalidad "objetivista", que opera de modo 
unlvoco, seguq el es.mema uniforme cientificista, y que, 
por lo mismo, elude estudiar los seres en ese proceso 
viviente de interrelaclôn. Objetivo, en suma, se opone 
a personal-relacional, Existen,-dice Marcel-, determina- 
das realidades metaemplricas, que superan esa condiciôn 
rigide y rigurosa de la objetividad sustancialista, "Séria
65. JM..pp.509-510. 
64. JM.,p. 521.
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preciso reconocer claramente,-escribe-, el paso de la 
existencia a la presencia; yo me pregunto si no es median- 
te la presencia como puede pasarse de la existencia al 
valor"(65).
Esto quiere subrayar Dondeyne, cuando escribe: "cuando 
se trata de penser, es decir, de fijar en conceptos esta 
vida originarla, antepredicativa de la conciencia, los 
términos causa y èfecto no tienen aplicacién posible. Hay 
que penser m&s bien en términos de di&logo y en catego­
ries tematizadas por el encuentro personal", pues "quien 
trata a los hombres como cosas, permaneoerâ cerrado para 
siempre al misterlo de la persona"(66)• T, por supuesto, 
por ahi discurre el penser de los personalistas m&s puros. 
Martin Buber afirmé: "Mlentras nos contentemos con poseer- 
nos como un objeto. no nos enteraremos del hombre m&s 
que como una cosa m&s entre las cosas, y no se nos har& 
presents la totalidad que tratamos de capter"(6?).
A medida que profundizamos en el ser hAmano, la reali­
dad se hace m&s compleja y menos accesible, por otra parte, 
a la llamada comunicacién objetiva. "porque el ser humano 
es un ser que se afirma y se créa por el ejercicio de la 
libertad, o mejor dicho, es el acto mismo de esta liber- 
tad"(68).
65* JM.«P.507.
66. DOHDETNB,A.î Foi chrétienne....o.c.. p p .71.72 y 75. ^
67. BUBER,M,; aQu& es el hombre?. o.c.,p.24.
68. JOLIYEB.R.;la sinceridad y sus exlgencias.Muroia. Bél- 
mar, 1955, p.195. También Hei&egger asume como meta re- 
plantear desde sus raices el penser como momento interior 
de un encuentro personal con el ser(Identit&t und Diffe- 
renz. Pfullingen, 1957, p.64).
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.En definitive, la ciencia positiva no puede ofrecer 
una respuesta a las realidades existenciales, que superan 
el control de la observaciôn. "Nuestras certezas m&s inti­
mas, -afirmô Thibon-, son las m&s inexplicables"(69). La ra- 
zôn es évidente, bay situaciones en las que el sujeto no 
se encuentra ante un hecho objetivo, como espectador, sino 
que estâ vitalmente comprometido: "estas realidades tan li- 
gadas a mi existencia, no puedo considerarlas haciendo 
abstracciôn de ml mismo, porque estoy comprometido en allas. 
Estas realidades son "misterios"(70).
No es la verdad en si, impersonal y objetiva, lo deci- 
vo, sino la verdad existenclal, que se da en la comunicacién 
intersubj etiva y en la partieipaciôn mutua en el ser del 
yo y del tû. Y es que no podemos ballar la verdad separada 
de nuestra situaciôn. del mismo modo que no es posible si- 
tuarnos fuera del ser, puesto que estamos comprometidos 
en &1(71). Una y otra vez afirmaré Marcel que no le preo- 
cupa el hombre-especie, universal y comûn, "animal racio­
nal", objetivo y abstracto, sino el hombre en desamparo, 
singular y concrete, a la Intemperie, envuelto en las mûl- 
tiples peripecias humanas, sclidario, tambi&n, de las aspi- 
raciones y extravios propios del hombre de cada époea his- 
tôrica. Por eso, "cuanto môs nos alejamos del prôjimo, m&s 
nos perderaoa en una noche, en la cual ya no somos capaces
69. THIBON,G.: El pan de cada dia. Madrid, Rlalp, 1953, 
p.165.
70. H7.,p.95î "une réalité mystérieuse ne peut être rendue
présente qu'a celui qui non seulement la rédecouvre, mais 
à soudain conscience de la redécouvrir..."(HV.,p.94).
71. EA.,p.l20.
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de discernir el ser del no-ser"(72), El materlalismo, 
que vaola al hombre de contenido interior, y el intelectua- 
liamo, que lo despoja de su exterioridad corporal, hacen 
imposible la intersubj etividad y, por lo mismo, la presencia 
del la "comunicacién dialôgica"-, en su relaciôn de
liber tades( 73). En resumen, frente a la indif erencia ob.le- 
tivista de los objetoa "en tercera persona", el ser se 
impone con toda la cercanla y fuerza dialôgica del tû; 
por eso, concluye Marcel, "se puede decir en cierto senti­
do que Dios es el Tû que no puede llegar nunca a ser él 
sin abuso, sin traiciôn. 7 esto es lo que yo be querido 
decir cuando he escrito, por ejemplo, que cuando hablamos 
de Dios, no es de Dios de quien hablamos"(74)•
72. BCH.,pp.105-106, y 117, 200.
75• Garcia Horente, en 1945, discurriendo en perspecti­
ve personalista, expresaba: "En el conocimiento de la 
persona, el objeto conocido ha de ser también, por su 
parte, sujeto cognoscente. Lo cual no sucede en el co­
nocimiento de la cosa, que permanece, por decirlo asl, 
quieta y pasiva en la relaciôn de conocimiento... La 
cosa es objeto y ûnioamente objeto; mlentras que la 
persona no es nunca sôlo objeto, pues en el fondo de 
ella queda siempre un resto irréductible a la objetivi­
dad pura, un residuo que no puede ser nunca puro obje­
to, sino simple subjetividad. El tipo de comunicacién 
en que las personas se tratan entre si como cosas es 
una relaciôn absolutamente superficial. La comunicacién 
verdadera es aquella que se establece entre personas 
que se consideran mutuamente como tales"( Ensayoa. Ma­
drid, 1945, PP.165 y 175).
7 4. Existentialisme et pensée chrétienne, en "Témoignages. 
Cahiers de la Pierre-qui-Vire". Mayo,1947,p .165.
-521-
5. Existencia inter-subjetIva
La encarnaciôndate inmediato e indudable de una 
metafisloa concreta-. que se nos ofrace en la intlmldad 
de la experienoia radical y primaria, con bondo valor 
aetafisico, experienoia "tomada como una s6llda presencia 
que debe sustenter todas nuestras afirmaciones"(75); re- 
suelve el problems del jo y de la existencia de les 
otrosÇ76). "Esse est co-esse"; ser es co-existir, proyec- 
tarse, convivir, aperture a la realidad auténtiea, qtiô 
es "ser-con". El principio metafisico fundamental nô es 
el "yo pienso", sino "nosotros somos"(77)» o, en otros
75. HE.,p. 220
76. El tema de la intersubjetividad como superaclôn del 
naturalisme o conocimiento de le verificable, qué deja 
escapar lo esencial, y del Intelestualisao.- qué olvi- 
da que la conciencia humana no es donadora absoluta de 
sentido respecto del mundo extomo-, constituyd el pun­
to de partida del filosafar marceliano. Tenla la eon- 
vicciôn de que sôlo a este nivel se abre el hombre al 
misterlo del ser en toda su profundidad. El 7 de febre- 
ro de 1914 anotaba en au Journal: "Quisiera aborder la 
cuestiôn de la relaciôn de las individualidades entre 
sl"(J.M..p.67). La situaciÔn implica intercambio, inser- 
ciôn y participaciôn* Ta anotamos en el capitule II, 
especialmente en las p&ginas 145-145, cômo constituyô, 
asimlsmo, tema capital de su obra dram&tica. Era un re- 
belarse contra las corrientes idealistas,-en las que se 
educô-, que reducian al otro a mera idea. Su soledad
de infancie. y su.trabajo de participaciôn en la Guerra 
como ayudante en la bâsqueda de los desaparecidos le 
hicieron plantearse el tema de los otros. como ôtros 
"tû".
77. ME.,p.187 y EA,119 ("metafisica del ^")
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términos, "yo existe" en la medida en que me relaciono con 
el otrc(78), puesto que la intersubjetividad es participa­
ciôn atnorosa;
"L'exemple le plus élémentamlre, le plus proche du sol, 
est aussi le plus instructif. J'évoque en ce moment 1* en­
fant qui apporte a sa mere des fleurs qu'il vient de cuei­
llir dans les prés, "Regarde, s'écrie-t-il, c'est moi qui 
qui les ai cueilliesI". Remémorons-nous l'intonation triom­
phale de l'enfant, et sutout le geste, peut-être d'ailleurs 
simplement esquissé, qui acompagne cette annonce. L'enfant 
se désigne lui-même a l'admiration et à la gratitude; "C’est 
moi, moi, ici présent, qui ai cueilli ces fleurs splendi­
des; ne va surtout pas croire que ce soit ma bonne ou ma 
soeur; c'est moi, ce n'est personne autre". Cette exclusion 
est ici capitale; il semble que l'enfant veuille attirer 
presque matériellement sur lui 1’ attention, la louange ex­
tasiée qui s'égarerait le plus fâcheusement du monde si 
elle allait jamais se porter sur telle autre personne, 
en 1'occurrence totalement dénuée de mérite. L'enfant se 
désigne ainsi, il s'offre a l'autre pour recevoir de lui 
un certain tribut. On ne saurait, je crois, trop insis­
ter sur la présence de 1'autre, où plus exactement des 
autres, qui est impliquée dans cette affirmation; c'est 
moi qui...Il y a, d'une part, les exclus auxquels tu dois 
te garder de penser, il y a, d'autre part, ce toi auquel 
l'enfant s'adresse et qu'il prend a témoin" (79).
78.ME.,p.9
79. RV.,pp.l5-16( conferencia titulada Moi et Autrui, dada 
en el Institute Superior de Pedagogia, de Lyon, el 15 de 
diciembre de 1941.
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El 12 necesita referlrse a un otro. "No me dirijo en 
segunda persona,- escribe en el JournaKSO)-. sino a quien 
considero susceptible de resppnder, del modo que sea, aun­
que esta respuesta sea un "silencio inteligente". Cuando 
no hay respuesta posible, no hay lugor sino para el 4l", 
Para los Idealistas, el yo es la mera conciencia da si, es 
decir, es no-existents:
"...iQué soy yo? Es évidente que no existen juicibs de 
predicaciôn cuya suma pueda constituir una respuesta a 
esta pregunta... To sigo convencido de que cuanto m&s 
cerca est6 de mi espiritualmente un ser (cuanto menos 
sea objeto puro para mi), tanto menos se deja earaoteri- 
zar. Lo mismo ocurre conmigo en tanto que sostengo con­
migo mismo an comercio espiritual; es al interrumplrse 
este comercio cuando paso a ser un tal para ml. For 
consiguiente, la existencia del sl-mismo estarla enlaza- 
da a la imposibilidad de un conocimiento Integro del 
sl-mismo....To soy tanto m&s cuanto menos me considero 
como un repertorio"(81).
Las construcciones doctrinales del idealismo no aleanzan 
jam&s a la existencia; son puras fantasmagorlas;
"j'irai jusqu'a me demander si le oogito dont on ne me­
ttra jamais trop eu lumière 1* irr&m&diablo ambiguité ne
80. JM.,p.l42; y en ^  agrega: "objeto es lo que no cuenta 
conmigo, aquello para lo que vo no cuento, por el contra­
rio, sôlo me dirijo en segunda persona a quien esté consl- 
derado como susceptible de responderme de alguna manera y 
ésta respuesta puede no traducirse en palabras".(p.45).
81. JM.,p.244.
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slgnlfle pas au fond:"en pensant, je prends du recul par 
rapport a mol; je me suscite moi-même en tant qu'autre, 
et surgis par suite comme existant". Une telle concep­
tion s'oppose radicalement a une idéalisme qui définit 
le moi par la conscience de soi... Si j'admets que les 
autres ne sont que ma pensée des autres, mon idée des 
autres, il devient absolument impossible de briser un 
cercle qu'on à commencé par tracer autour soi. Si 1* on 
pose le primat du sujet-objet,- de la catégorie du 
sujet-objet-, où de l'acte par lequel le sujet pose des 
objets en quelque sorte au sein de lui-même, 1*existen­
ce des autres devient impensable, et sans aucun doute 
n'importe quelle existence quelle puisse être.
La self consciousness et le lui; philosophie de la 
self consciousness. Ici les autres son vraiment exté­
rieurs a un certain cercle que je forme avec moi-même.
De ce point de vue il est impossible pour moi de commu­
niquer avec eux; l' idée meme d'une communication est 
impossible"( Lorsque je traite un autre comme un 
toi et non plus comme un lui, cette différence de trai­
tement ne qualifie-t-elle que moi-même, mon attitude 
envers cet autre, où bien puis-je dire qu'en le traitant 
comme un toi je pénétre plus avant en lui, que j'appré­
hende plus directement son être ou son essence?"(...)
En effet en le traitant comme lui je réduis 1'autre a 
n'être que nature : un objet animé qui fonctionne de telle 
façon et non de telle autre. Au contraire, en traitant 
l'autre comme toi, je le traite, je le saisis comme 
liberté, car il est aussi liberté et non pas seulement 
nature. Bien plus je l’aide en quelque sorte a être li-
- 325-
béré, je collabore a sa liberté, formule qui parait 
extrêmement paradoxale et contradictoire, mais que l’amour 
ne cesse de vérifier (...) l'autre en tant qu'autre 
n'existe pour moi qu'en tant que je suis ouvert a lui 
(qu'il est un toi), mais je ne suis ouvert a lui que pour
autant que je cesse de former avec moi-meme une Sorte
de cercle a l’ intérieur duquel je logerais en quelque 
sorte l'autre, où plutôt son idée; car par rapport a 
ce cercle l'autre devient l'idée de l'autre, et l'idée 
de l'autre ce n'est plus l'autre en tant qu'd*br#, e'èst
l'autre en tant que rapporté a moi, que démonté, que dé­
sarticulé où en cours de desarticulation"(82).
La existencia de los otros se me da en la experienoia 
metafisica de la encarnacién, puesto que "el yo no existe 
sino en tanto que se trata a si mismo como siendo-para-otro, 
en la medida en que reconoce que escapa de si mismo"(83)*
El otro se me da como un como presencia no objetual:
"N'est-il pas manifeste que si je considère l'autre comme 
une sorte de mécanique extérieure a moi dont il s'agit de 
découvrir le ressort et le mode de fonctionnement, je ne 
réussirai jamais, en admettant même que je parvienne a le 
démonter ainsi, qu' ù obtenir de lui une connaissance tout 
extérieure et qui le nie en quelque sorte en tant qu'être 
réel? Il faudrait même aller plus loin: une semblable con­
naissance est proprement sacrilege et destructrice... Cela
82. EA.,pp. 151-155.
83. EÀ.,p.l51.
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slgnlfie -et rien ne peut etre plus important a mettre 
en lumière- que la connaissance d'un être individuel n' est 
pas séparable de 1' acte d'amour ou de charité par lequel 
cet être est posé dans ce qui le constitue comme créatu­
re unique,où si l'on veut, comme image de Dieu"(84).
La forma de ser-en-el-mundo viene definida por la corpora-
lidad. Pero el cuerpo no es agregado material, sino fenémeno
de revelacién, de presencialisaciôn. El cuerpo es el érgano
de aperture del sujeto a todo lo que es:
"Cuando oponémos al ser mismo la actitud adoptada frente 
a él, nos représentâmes ese ser como una especie de 
objeto frente al cual convendria tomar cierta posicién, 
Pero el individuo no puede asimilarse justamente a una 
cosa susceptible de apareoer segûn perspectives varia­
bles J complementarias.
Cuanto m&s se convierta un ser en real para nosotros, 
en presents, tanto menos posible juzgamos el verlo desde 
todos los lados* Sôlo en este momento se nos révéla el 
infinito implicado en toda realidad espiritual, y es for- 
zoso convenir en que las m&s de las veces discurrimos so­
bre ese infinito sin creer en él. De ser asi, queda real- 
mente descartado el peligro subjetivista, puesto que ya 
no puede hablarse de oponer a la realidad sôlida, inva­
riable, del ser-objeto. las aotitudes contingentes que un 
mÔvil inteligente adoptera con respecto a ella. Para que 
esta revelacién sea posible es preciso que se realice un 
acuerdo interno entre los dos seres"(85).
84. HV., p.28.
85. JH.,p.294.
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El hombre, porque es cuerpo, no solo "est", sine que 
"a-dest". Vive relacionado, en comuniôn con los "otros". A 
este tipo de comunicacién la denomina Marcel encuentro. "Mlen­
tras se mentenga,-dice-, en el terreno de las cosas o de los 
simples objetos, podemos considérer el encuentro como el 
entrecruzamisnto fortuito de dos seres. Pero solemos ol- 
vidar que sôlo hay encuentro en el verdadero sentido de la 
palabra para seres dotados de interioridad"(76).
Las palabras fundamentales,-escribe Buber(77)- o palabras- 
principio se pronuncian por pares,- To-td y yo-ello-. y no
76. ME.,p.118.
77» Martin Bober publics en 1925 su librito îch und Put eh 
ese mismo ano aparecia la segunda edicciôn de Weéen und 
Formea der Sympathie, de H. Scheler, y El tema dé nuestro 
tiempo. de Ortega. Ich und Du fus mAi tàrdé : traduci- 
do al inglés, al francos y al castellano (To y Tû, Buenos 
Aires,1956).Nacido en 1878, Buber fus explanando sus 
ideas en breves escritos, de estilo preciosista, muy 
acorde con los gustos de los alemanes de aquel tiempo: 
ZwieBprache(1929)« Die Frage an den £in«alnen(1936).
Was 1st der Menaoh?(1958) y, por fin, Elements des Zwis- 
chenmenschllchen (1955)«Después de la llegada del nacio- 
nalsocialismo tuvo que dejar Alemania, empeeando a ooupar 
una câtedra en la Universidad de Jerusalén, en 1958. Pe­
dro Lain Entralgo, en el espléndido libro Teorta y Reali­
dad del otro, 2 vols., Madrid, Selecta de Reviata de Occi­
dents,1961; 2e éd.,1968, afirma que "en la génesis de 
Ich und Du confluyeron dos corrientes espirituales; una 
judia, haisidi, y otra occidental y europea. El general 
desencanto de las gentes de Europe frente al individualis- 
mo burgués y la esperanza dS una vida social a la vez 
més personal y més cornunitaria- dos de los motives 
histôricos a que més sensible fue la generaciôn europea 
de Scheler, Buber y Ortega-, son tan perceptibles en el 
fondo de sus p&ginas como la visiôn hasidi del cosmos y 
del hombre"(pp.258-259)♦
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signifloan cosas, sino relaciones, modos de relaciôn entre 
la persona y el mundo* Decir W  es ester diciendo a la vez 
yo-t& o yo-ello* La relaciôn yo-ello indice primariamente 
posesiôn de "algo"; por eso, es ob.1 e t ivador a .-"yo veo algo"; 
"yo quiero algo"-,mlentras que la relaciôn yo-tu.-relaciôn 
plena, relaciôn por excelencia-, se maniflesta primariamente 
como encuentro. y nunca signifie# posesiôn:"quien dice tu 
no tiene cosa alguna, no tiene nada. Pero estâ en la rela­
ciôn" (78). Quien dice yo-tû no interpone "entre el yo y el 
tû ningûn juego de conceptos, ningûn esquema y ninguna ima- 
gen previa...entre el jo y el ^  no hay fines, ni apetitos, 
ni anticipaoiones...Todo medio es un obst&culo. Solo cuando 
los medios quedan abolidos, se produce el encuentro"(79). Di­
cho de otra manera, la relaciôn yo-tù es presencia plenaria 
que al yo concede el W. Por eso, dice Buber: "Del hombre 
a quien llamo ^  no tengo conocimiento empiric©: estoy en 
relaciôn con él en el santuario de la palabra originaria 
yo-tû(80). T, porque la relaciôn yo-tù indica libertad y 
originalldad, compromete todo el ser de quien la pronuncia 
y la vive; de ahl que "la palabra-principio yo-tù solo pue­
da ser pronunciada por el ser entero"(81), y "haciéndome 
yo. digo ^"(82). La conclusiôn de Buber es ésta: el yo 
de la relaciôn yo-tù es persona o subjetividad auténtica 
frente al yo de la experienoia yo-ello que es individuo 
singular, mere sujeto: "La subjetividad genuine es el lugar
78.Ich und. Du.o.c. ,p. ,10.
79. Idem,p. 15 y 16.
80. Idem,p.16.
81. Idem,p. 9.
82. Idem,p. 15.
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es el lugar donde nace y crece el deeeo de una relaciôn 
cada vez més elevada y absoluta, el ansla de una total 
participaciôn en el ser, Gn la subjetividad madura la aus- 
tancia espiritual de la persona. La persona adquiere concien­
cia de si misma como participante en el Ser, de lo quo 
ella es con otros seres, y por lo tanto del hecbo de ser.
SI individuo singular adquiere conciencia de si mismo en 
cuanto ente que es asl y no de otro modo. La persona dice:
"To soy"; el individuo singular dice: "To soy asi". "Oonô- 
cete a tl mismo" signifies para la persona:"Gonôcete como 
ser"; y para el individuo singular;"Conoce tu modo de ser", 
Distinguiéndose do los otros seres, el individuo singular 
se aleja del Ser... La persona contempla su si mismo; el 
individuo singular se ocupa de lo suyo; dice: mi especie, ml 
raza, ml actividad, mi genio"(83).
83. Ich und Du.o.c..pp. 57-58. La filosofia del siglo XI, 
a partir de M. Scheler ha expresado, hajo Angulos muy 
distintod ,-baste citar a Sartre, Merleau-Ponty, Meu­
nier y Marcel-, la primacla del "nosotros" sobre el 
"yo", Theodor Litt publicô ya en 1919 su Indlvlduum 
und Gemeinschaft (Leipzig,1919; 2« éd., 1924); Heide­
gger, en Sein und Zeit. intenta construir una ontologla 
de la coexistencia; LdWith publicô Pas Individuum in 
der Rolle des Mitmenschen (Bonn,1928); Binswanger se 
ocupô del tema en Grundformen und Erkenntnis Henschli- 
chen Daseins (Zürich,1941); Sbner publicô el ensayo 
Pas Wort und die Ceistlgen Realitaten (Innsbruck,1921); 
Dietrich von Hildebrand; Metaphysik der Gemeinschaft 
(Regensburg,1955); R. Guardini: Welt und Person (Würz­
burg, 1959). Ed Francia, la bibliografia es muy amplla. 
Sin olvidar el Blondel do L' action, bay que mentar a M. 
Hédoncelle, on La réciprocité des consciences (Paris, 
1942) y Vera une philosophie de l’ amour (Paris, 1948);
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En Intima conexiôn con el pensamiento de Buber, afir­
ma Gabriel Marcel que cuando yo determine al otro como 
61. lo trato esencialmente como ausente; precisamente 
la ausencia es lo que me permits objetivarlct de hecho, 
existe una presencia que es, sin duda, un modo de ausen­
cia:
"Encuentro a un desconocido en el ferrooarril; habla­
mos de la temperature, de las noticias de la guerre (es­
te texte es de abril de 1918), y aunque me dirijo a él, 
no deja, por eso, de ser para mi "un cualquiera", "eso
G. Madinier, en Conscience et amour, essai sur le "ïïouA" 
(Paris, 1947); J. Lacroix, en Le sens du dialogue (Neuoha- 
tel, 2e éd.,1945)} J. Delesalle, en Essai sur le dialo­
gue (Paris, 1955). Especial Importancia revisten los 
estudios de H. Ghastaing: L'existence d'autrui (Paris, 
I95I) y los libres colectivos L'amour du prochain (Pa­
ris, 1954); La présence d'autrui (PÜP, Privât 1957) y 
L'homme et son prochain(PüP. Toulouse, 1956). No puede 
quedar en el olvido la Teologia protestante del présente 
siglo, cuyos exponentes m&ximos son F. Gogarten (Ich 
glaube an den Qreiainigen Gott. Jena, 1926) y K, Barth 
(Mensch und Hitmensch.G8ttingen.1954). Entre nosotros, 
Ortega y Gasset se ocupé del tema, en La percepciôu 
del pr6jimo(1929). Estudios sobre el amor(1941).- amplio 
cornentarlo puede verse en Lain Entralgo: Teorla y Reali­
dad del otro. vol.I.,pp.2 8 1 - 2 9 8 ) X. Zubiri, en Historié. 
Naturalsza. Dios(o.c.); Existencia. comunicacién y a-mor. 
de "Orbis Catholicus”,I (1959),pp.195-199, es un magnifi- 
co ensayo del jesuita P. Ramén Cédai sobre la funciôn co- 
municativa del amor. J.L. Aranguren publicô Btlca de la 
alteridad. en " Cal y Canto", n. 2 (Albacete, 1959) y 
luego La oomunicaolôn humana (Guadarrama, 1967). Y, el 
tantas veces oitado libro de P. Lain Entralgo, quizA el 
estudio més completo y àbarcador hasta el momento.
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indlvlduo", Se me présenta, a primera vista, como 
"un tal”, cuya biografia, antecedentes y consecuentea^
voy conociendo poco a poco. Es como si 61 fuese Henan-
do un cuestionario, como si me proporcionase los datoa
de un informe con el cual 61 se confunde. Podriais
tambl6n imaginaros que os encontrais en presencia de
un enpleado cualquiera que os pide informes sobre vues-
tra identidad, Pero, cosa notable, cuanto mÀs exterior
es mi interlocutor, tanto m&s exterior me siento a mi
mismo, al mismo tiempo y en la raisma medida; frente &
"un tal", me convierto yo mismo en "tal otro"» a no
ser que literalmente ya no sea nadie, una pluma que
traza palabras en un papal o un simple aparato regis-
trador"f84).
En la relaciôn yo-td* el yo no poses nada, no conoce 
nada, ni es somotido a revisiôn, a inventario de notas y 
cualidades, lo que es propio de lo que Marcel define como 
"relaciôn en 61",-propia del saber objetivo-, pues allî 
hablo del otro en "teroera persona", lo trato como eepara- 
do de ml, como exterior y son indiferencia. La relaciôn 
yo-td es fundaraentalmente encuentro. y el encuentro se de­
fine, no por lo que aporta cada sujeto, sino por el acto 
de afirmarse como presencias libres. ïïn ^  es alguien que 
me està presents, que responds a mi "llamada". El t& se 
constituye mediants un modo de presencia, que lo introdu­
ce en mi existencia, que cuenta para ml:
"... Pero puede suceder que entre el otro y yo se anude 
un vinculo sentido, por ejemplo, si yo descubro una cier- 
ta experiencia que nos es comdn...; asl se créa una uni-
84, 51. ,P.49.
-332-
dad en la cual el otro y yo somoa nosotroa. lo que 
équivale a declr que él oesa de ser ^  para conver- 
tlrse en un las palabras "tû también" adquleren 
aqul un valor absolutanente esenclal. Literalmente, 
comunicamos, T esto qulere declr que el otro deja de 
ser para ml un cualquiera a propôsito del cual yo 
me entretengo oonmlgo mismo, deja de estar encuadra- 1
do entre mi yo y yo mismo. Este "yo mismo", con quien |
yo estaba coadligado para examinarlo, para juzgarlo, |
ha quedado como derretido en la unidad viviente que |
forma ahora oonmlgo, T aqul se abre el camino que lie- [
va de la dialectics al amor.
El ser a quien yo amo, no es de ninguna manera un 
tercero para ml.,,El estd cada vez mds en el circule 
con relaciôn al cual -exteriormente al cual- se dan 
los terceros que son los otros. Expresarla esto di- 
ciendo que no comunico efectivamente conmigo mismo 
sino en la medida en que comunico con el otro, es 
declr, en que el otro se convierte en un ^  para 
ml"(85).
En él encuentro, la presencia del otro se me ofrece de 
forma inraediata. No capto la idea de 61, sino la persona 
misma, que se me révéla en respuesta personal. "El ser a 
quien yo amo,- dice en el Journal-, no tiene cualidades 
para ml; lo tomo como totalidad, y por eso es réfracta- ^
rio a la predicaciôn, Lo mismo ocurre en la obra de arte: 
cuanto fflâa me gusta tanto menos puedo calificarla y tanto 
menos toda calificaciÔn como tal me pareoe adecuada a lo
83.RI.fP*50,
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que yo siento"(86),
El encuentro es, pues, el Amblto de la llbertad y de 
la espontaneidad. En la "relaciôn diôdica" el otro se me 
révéla, y toda revelaciôn es uü don,- "el arte como el 
amor es revelaciôn, implica un don"(87)-, porque, en el 
fonde, cuando una realidad se nos révéla, contâmes para 
ella, a diferencia de lo que ocurre en el orden ob.ietii* 
vo, en el que la cosa permanece ajena a nosotroa, "Sôlo 
en el encuentro ,- dijo Paul Tillich- con otras personas, 
llega la persona a ser persona, y continôa siôndolo"(88)«
El ejemplo clave que Marcel analiza constantemente en su 
producciôn dramâtica,- "Croissiez ét multipliez"t Lé Monde 
Cassé; La Soif; L'iconoclaste-, es el de la co-presencia 
de marido y mujer. Quien actda bajo la aociôn creadora 
del amor, siente una plenitud acrecentada:
" El que es amado de este modo se siente verdaderamen- 
te "llamado por su nombre", reconocido por un ser que 
le guards y le salvarô de una vez para siempre. En lu- 
gar del vacio, experiments la realidad de la "plenitud", 
recibe un "aflujo de ser", que émana de tal gesto, de 
tal palabra; tiene asl la experiencia m&s prôxiroa de lo 
que podrla ser la gracia"(89),
Lo que caracteriza la relaciôn amorosa entre dos per­
sonas es que el sujeto no busca disposer del otro, utili-
86. J«.,p.l61.
87. JM.,p.l48.
88. TIHiICH,?. : The courage to Be. Tale University Press, 
1952,p.91.
89. HP.,p.89.
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zarlo, servlrse de 61, ni busca las cualidades o perfe- 
cclones: "Quien quiera que baya amado,sabe bien que lo 
que ha amado en el otro no se deja reducir a cualidades 
designables: y precisamente ese misterio que soy yo mismo 
es lo que en ml sôlo se révéla al amor"(90). No quiere lo 
que tiene. sino lo que es,- el otro no pertenece al avoir 
sino al être-, porque "la personne ne peut pas non plus 
etre regardée comme un élément où comme un attribut du 
moi. Mietuc vaudrait dire qu'elle est une exigence..."(91); 
de manera que
"Je m'affirme comme personne dans la mesure où j'assu­
me la responsabilité de ce que je fais et de ce que je 
dis. Mais devant qui suis-je ou me reconnais-je respon­
sable? Il faut répondre que je le suis conjointement 
devant moi-même et devant autrui, et que cette conjonc­
tion est précisément caractéristique de 1* engagement 
personnel, qu'elle est la marque propre de la personne. 
Ne restons pas plus longtemps dans l'abstrait, où l'on 
risque toujours de devenir prisonnier des mots... Disons 
encore que je tends à m'affirmer comme personne dans la 
mesure où, assumant la responsabilité de mes actes, je 
me comporte comme un être réel, participant à une cer­
taine société réelle... Nous pourrions dire encore, et 
du même point de vue, que je m'affirme comme personne 
dans la mesure où je crois réellement a 1'existence des 
autres et où cette croyance tend a informer ma condui­
te" (92).
90. HV.,p.l42.
91* HV.,p.25.
92, H7.,p,25 y 26.
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La disponlbilldadj-tema central en La capllla ardlente-# 
es caracteristica esenclal de la persona, que es donaclôn 
y apertura. En el amor el jo no se dirige a la naturaleza 
del otro, sino mâs allé de la naturaleza, a lo que podria- 
mos llamar su ndcleo personal# que no se presta a la ob- 
servaciôn, porque es inefable:
"QuizA podrla decirse que las cosas (o los seres èn 
cuanto pueden ser asimilados a las cosas) se senalan 
a nuestra atenciôn. Debemos tenerlas en cuenta del mo­
do més material, como obst&culos que bay que derribar 
o sortear. Pero no les acordamos el ser sino desde el 
momento en que se convierten para nosotros, en cual- 
quier medida que ses, en centres o nûoleos que despier- 
tan una reacciôn de amor, de respeto..,"(93)•
Este centre personal no es asequible al otro mis que en 
una relaciôn respetuosa, que consiste en dejarle ser lo 
que es, es decir, sujeto active, responsable de si mismo, 
llbertad.
El amor es una llamada. una invitaciôn a que la otra 
persona,- nunca objeto# sino presencia-. obz% como perso­
na, se realice como un junto a mi, de modo que, a su 
vez, me reconozca a mi como sujeto:"La felicidad, el amor, 
la inspiraciôn, es, creo yo, en funciôn de estas experien- 
cias como puede plantoarse de manera inteligible el proble­
ms del ser"(94).
93. 222-225.
94. ,p,205. La fllosofia de orientaciôn personalista (Meu­
nier, D. Riesmon, W.H. Whyte, el mismo Marcel, por supues 
to) ban subrayado la converslôn de la persona en se anô- 
nimo, en funcionario.
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iQué me hace a ml ser un yo?. La presencia amorosa del 
t6«- presencia creadora, puesto que el amor hace que el 
otro se realioe(95)-> p@ro, sin olvldar que en el nosotroa 
del amor no desaparecen las realidades personales del yo 
y del "iAmar a alguien es elevarse a un nivel en que el 
amado ya no sea alguien? Por mi parte me répugna profunda- 
mente ese interrogante que al despersonalizar el amor, lo 
sumerge en lo indeterminado"(96). T no desaparecen las in- 
dividualidades del yo y del porque en el amor el otro 
es tratado como libertad:
"Siempre séria posible, si se atiende a un modo de deter- 
minaciôn objetiva. decir que el tû es una ilusiôn. Pero 
observemos que el términc mismo de esencia es en extreme 
ambiguë. Por esencia se puede entender o una naturaleza 
o una libertad. Es propio de mi esencia en cuanto liber­
tad poder conformarme o no con mi esencia en cuanto na­
turaleza. Es propio de mi esencia poder no ser lo que 
soy; ra&s sencillamente, poder traieionarme. No es la esen- 
cia en cuanto naturaleza lo que alcanzo en el tû. En efec- 
to, al tratarle como reduzco al otro a no ser m&s que 
naturaleza... Por el contrario, al tratar al otro como 
le trato y le entiendo como libertad y no sôlo como natu­
raleza. Todavia m&s: le ayudo de alguna manera a estar 
libre, colaboro en su libertad... Es, en cuanto libertad, 
como él es verdaderamente otro"(97).
95. JM.,p.69.
96. JM.,p,295.
97. Eé.,pp.153-154.
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Glora, uno de los personajes de "Quatuor on fa diese", 
ante la queja de Roger, exclaraa:"lAh!, os horroroso pensar 
^ue yo no he sido atnada por rol mismo*'* Gabriel Marcel, 
comeutando estas palabras, dice;
"TÛ mismo... él mismo...^Dénde comienza una personali- 
dad? Lo que se revela aqul a mis protagonistes, en una 
espccle de relâmpago que quizâ no sobreviviré a si mis­
mo, es -mds allé de los sisteraas cerrados en que el 
juiclo nos aprisiona- una especie de indistincién fe- 
cunda en que los seres comunican, en que ellos son en 
y por el acto mismo de comunicacién... Esta indistin­
cién del tû y del yo, del tû y de él, no es un elemen- 
to neutro en el cual debamos perdernos y como abdicar- 
nos: es més bien una especie de medio vital del aima, 
del cual ella extrae su fuerza, y doade ella se re- 
nueva probândose a si misma, Como hace un momento, lo 
que debe ejercerse ahora es una voluntad de participa- 
clon, que es la ûnica que nos puede salvar de la con- 
fusién pura"(98).
La relaciôn amorosa no es una acciôn de un sujeto sobre 
otro,- lo que nos haria caer en la objetivacién-, sino 
un acto comûn de dos sujetos, que se encuentran y permane- 
cen routuaraente como sujetos en una atmésfera de intioidad : 
"Si descubro que alguien ha reconocido la calidad profunda, 
individual,de un ser que amo tlernamente y que llevo en mi 
corazén, entonces puede hablarse verdaderaraente de inter­
subjet ivid ad. .. , una unidad durante la cual un tercero apa-
98. RI.,p.52.
—538—
rece como intruse, como profane"(99)• s6lo en esta relaciôn 
intersubjetiva nos realizamos como verdaderos sujetos: "iCômo 
no ver que la intersubjetividad -que oada vez aparece nés 
claramente como pledra angular de una ontologia concreta- 
no es otra cosa, en ultima instancia, que la caridad mis­
ma? "(100) . El nosotros crea al yo, afirma Marcel frente al 
peslmismo sartreano de L* être et le Meant y de Hui-Clos, 
para quien "el infierno son los otros", con los cuales to~ 
do intente de diâlogo estâ llamado, desde el principio, al 
fracaso. "El amor implica la liberaciôn del yo que, lejos 
de ponerse como esencia, se pone como amante. El amor sur­
ge como invocaciôn, como llamada"(ICI), porque " no bay 
amor sino alll donde bay renovaciôn absolute, y aun rena- 
cimiento. El amor es la vida que cambia de centre"(102).
Por eso, "el ser a quien yo amo es lo menos posible un ter­
cero para ml; y al propio tiempo me descubre a mi mismo, pues- 
to que la eficacla de su presencia es tal que cada vez soy 
menos ^  para ml; mis defenses interiorss se vienen abajo 
al mismo tiempo que las paredes que me separan del otro"(105). 
T, desde luego, "no comunico, efectivamente, conmigo mismo 
mâs que en la medida en que comunico con el otro, es decir, 
en que éste llega a ser para ml"(104).
99. rffi.,p. 147.
100 .2g .,p . 506.
101.JM.,p. 219.
102.JH.,p.220. 
105.JH.,p.150. 
1 0 4 .M .,p .2 7 .
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Cierto que no toda palabra es diâlogo. No lo es el 
lenguaje puramente inforraativo, noticiero, agobiantemente 
publicitario, que pretends apoderarse del otro a toda cos­
ta, destruir su intimidad(105). Tampoco es diâlogo el in- 
tercambio de puntos de vista, en los que dos personas dis- 
curren paraielamente, sin comprometerse, sin tenerse en 
cuenta. "La verdad,-dice Marcel-, es que no se acepta mo- 
rir por la bondad en general, o por la libertad en general, 
Todo esto no significa absolutamente nada. 8e acepta morir 
por la liberaciôn del propio pals, o quizâ, mâs autêntica- 
mente, de mis bermanos avasallados.,. Es absurdo decir que 
se muere por una idea, pues la idea no tiene ningüna nece- 
sidad de esta muerte; por el contrario, mis bermanos tienen 
necesidad de ml"(106).
El diâlogo, pues, mâs que un intercambio de verdades, 
es "comuniôn en la verdad": "Amar a un ser es decir: "Tû 
no morirâs"; significa; bay en ti, puesto que te amo, algo 
que me permits franquear el abismo de eso que llarao indistin- 
tamente la muerte"(107). La misma idea la expone Marcel 
en Homo Vlator(108), y con mâs explicitez en El Misterio del 
ser: "cualeaquiera sean los cambios eue sobrevengan a lo que 
tengo ante mis ojos, ^  y yo permanecereraos juntos, habien- 
do sobrevenido ese acontecimiento, que pertenece al orden 
del accidente, no puede tornar caducs la promesa de etemi- 
dad incluida en nuestro amor"(109),
105. Amplitud de anâlisis sobre este tema en H%, p.49 as.
106. ST.,p.201.
107. ^.,p.226.
108. ST.,p.159.
109. ME.,p.294.
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El "td no morirda", de Gabriel Marcel, es mds que 
un deseo| es, con sua mismas palabras, una "seguridad 
profdtica"(110), que le induce a reconocer el miste— 
rio mismo de- la sobrevivencia mds alld de lo que 11a- 
mamos muerte*
"Tengo la certidumbre incontestable-.; algunos di_ 
rian mlstiea-, de que si debo encontrarme mds alld 
del abisroo de la muerte con los seres que realmente 
he amado, es decir, aquellos que ban estado ligados 
de la manera intersubjetiva mds intima a lo que soy, 
los reconocerd inmediatamente como un reldmpago, y 
todo serd como si la separacidn no hubiese existido... 
Debemos reconocer que, en tanto no somos cosas, en 
tanto rehusamos dejamos reducir a la condicidn de 
cosas, pertenecemos a una dimensidn quo puede y de— 
be ITamarse supratemporal"(11).
De esta forma, Gabriel Marcel ha desembocado,deeds 
la obJetivacidn ("objetivismo", "critics de la objeti- 
vidad"), en el misterio.
110.ME.,p.294.
111,ME.,pp.317-318.
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Capitulo Vl
METODOLOGIA DEL MISTERIO
El raundo eambla eagdn qua ### leido an clav* da 
efàtlama a an clava da mletario. "La rallgldn da la tde- 
nica"(l),dlca obaaalvamanta Mareal, ha convartido al «un­
do an un mundo funcionallgado."an al qua oada cual aa an-
1. HV.,p.llt tainbldn EÀ. ,pp.218,219,a35,244,24;,246,3II#
ME.,p.211. El tana résulta hoy apaslonante. Gabrial Mar­
cel, como indiedbamos an el oapftulo anterior, no tné 
bien interpretado an su momento cuando sa eonvirtid 
an el mds agrio, mordas e irdnico dasmitifloâdor dè "là 
objatividad absolute da la cieneia" asi como dél mita 
del "prograso absolute del conoeimianto ciantifieo", 
T u t o  qua venir Marcuse y hablar dal mundo "unidinan- 
sional y esclavieante" para al hombra, y T. Rossak 
con El nacinionto da una oontracultura. Bn esté libre 
muestra cdmo la protesta de la juventud americàna con­
tra el aparato taonecrdtieo-consumista da la sociadad 
ambients no fue mds qua la btfsqueda da algo qua llena- 
ra el inmanso vaefo da unas vidas frustrades» La edle- 
bra novels da A.Huxley.-Un mundo falia-. signifiearfa, 
asimismo, la sarcdstica ironfa da la ascatologfa tde- 
nioa. La manipulacidn llaga a adquirir talas limites 
da parfaceidn qua los hombres terminan amando su as- 
clavitud, Y ase mismo destine trdgico fue dascrito 
por George Orwell an su novels 1984. asi como por Frans 
Werfel, an Stem der Uaaaberemnan ("Estrella da los no 
nacidos"). Rasta la muerte quads integrada de forma 
perfects* Dasda una dimeneidn cientifica, J.M, Mardones
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ouentra eomo si fuera un mlm#ro"(2), daspersonallsade, 
andnlmo, daflnldo an al raglstro da eue proplaa fun— 
elonas,-eome al fuara un fdall-, dal qua puadan pradi- 
caraa, anumararaa, una sarla da earactarfstleaa axtarlo- 
raa, obsarvablaa, tanidas* Pare asta matafislea dal"tanav" 
(avoir) aa la fuanta originaria dal trdgico axtravfo da 
lo mds profunda a individual*
Eataa obaarvaeionas marealiana#, qua ea ramontan a 1933, 
aott raprodueidaa fntagramanta an uno da bus dltimos li­
bras , -Pour_imn_sjygaasa_tragjUguaj»t_jmon_^^ "porqua
aetualmanta,dloa, nada tango qua suprimir ni oambiar^
eritiea asta mito eiantiflce da nuastro tiampo, vana- 
rado eomo si fuara una raligidn, aunqua sa ignora an 
qud eonsista lo qua sa vanarafLa taoria critics da M * 
#arkhaimar fronts a la ciancia actual, am A.DOU(ad)* 
Ciancia Y anticiancla. Bilbao. Mansajarc,1979#PP,123- 
125)t asimismo, N.A* Quintanilla*Dlccionario da Filo- 
eofia Contampordnaa.Salamanca.Sigumma,1976.p.66| sobra 
al mito da la "objatividad absoluta" da la ciancia,A. 
SehaffiLa objatividad dal conoeimianto a la lug da la 
socioloaia dal conoeimianto y dal andlisis lingOisties» 
an "Bnsayos sobra filosofia dal languaja".Baraalona. 
Ariel,1973,pp.133-203; 7 URSUA.N.*Filosofia da la oien- 
oia y matodologia ciantifica.Bilbao.Deaclde da Brouwer, 
1981,pp.60-81,
2.Bn busca da la vardad y .. p.60. Asimismo.HCH.«p.70* 
Monda Cased.pp.43* ^ .  ,pp. 182-183. Y sobra la intar- 
dependencia antra al conoeimianto tdenioo y el eono- 
cimiento "obj ativo",obj ativador y  objativistaiEA..pp. 
271,232,221^ . ,p320||Œ.,P.48. Triumfo, an définitive,- 
dird Marcel-, da la rasdn explicativaiEA..0.143.80.246,
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convencido, como esté, de que "là edad eontempordnea 
se caracteriza por lo que, sin duda, podrfâ ilàmarsé 
la desorbitacidn de la ideâ de funcidn"(3), Ideà qué, 
por otra parte, le habfa obsesionâdo désdé atrdi; éosid 
ponen de manifiesto sue notas del 2 de nârto dé 1910*
"Yo puedo informer a otro,-escribe-, à ieà hécéÙ ftmèlétt 
de "fuente de informacioneé.••(y) yo ûèiû éoy pâti otto 
"fuonte de informacionès", ei declr, lo ioy éti tinté «iüé 
- para m£ mismo o para cualquier otro-, aéy ettèt 
tanto que yo no puedo informer en ibsolute*.«Pirècé vât- 
dadero decir que cuanto mdé m# traté corné ürt ânüàtié, 
tanto menos me pienso como yo", NO eatieféobe dé lié 
reflexiones del 2 dé marso, vuelve a retomâr si hllé 
conductor de las mismaè el 3 de mirsé dé 1919* #âfi 
escribirt "Esté fuera de duda que yo puedo Hacér fühcidn 
de fuente de informacionès en tanto qui éoy âlgüién de- 
terminado, un él que tiens liistoriâ, cierto dépdéité de 
experiencias a su disposicidn cada una de las euilei pué- 
de desprenderse de su contexte; es decir, muy probable­
ment# en tanto que no soy mi o mds exactamente yo". Bu 
définitive, Gabriel Marcel estd anticipando una de eu# 
mds géniales intuicionesi que el sec, tornado en su posi- 
tividad misteriosa,-" el ser es plenitud";"el ser es lo 
que no decepciona"-, en su eepesor, habla de intersub— 
jetividad, que es eomo "una profundidad sentida, una
3# Ver pdg. 284, nota 119, de la presents tesié. Alli 
se ofrece texte complete, publicado en Filosofia para 
Un tiempo de crisis, o.c.,pp.31-32,
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comunldad profundament# arraigada en lo ontoldglco, 
sin la eual los lasos reales humanes serfan Inlntell- 
gibles e, exactamentedeberfan considerarse exolusl- 
vamente mftlces”(3 bis),
Acorde con esta Ifnea de pensamiento, Marcel desembo- 
card en una dialdotica da la particinacidnt s6lo la par- 
tieipaeidn autdntica nos permitird superar la actitud 
espectacular para entrar en eomunieacidn activa con los 
demds.
La persona, pues, no puede ser #edueida a un manojo 
de funoiones, objetivablee, especificables, inventaria- 
bles(4)«"La vida en un mundo basado sobre la idea de 
funcidn se sncuentra expuesta a la desssperacidn y de- 
semboca en la desesperacidn, porque en realidad este 
mundo estd vacfo, suena a hueco; si la vida resists a 
la desesperacidn es sdlo en la medida en que en el se­
ns de esta existencia actdan en su favor oiertas poten­
cies sécrétas, cuyo pensamiento o reeonocimiento no 
tiens vigencia en la actualidad"(5).En definitive, este 
ser que soy yo no me es transparente, es un misterio 
que rsbasa el piano del sujeto/objeto; de ahf que, para 
Marcel, la filosofia, tornade en su finalidad eseneial, 
no sea otra cosa que "una cierta respuesta a una llamada", 
eoncepcidn eercana al mejor platonisme.*"La verdadera 
rslacidn filosdfioa es una llama que despierta otra lla­
ma" (5 bis) .
3 bis. ME.«P.192.
4* En busca de la verdad y de la justicia.o.c..0.162 
§X( Filoeofia para un tiempo de crisis.o.c. .p.33). 
5 bis. Idem,p.20.
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Exlsten realidades no-objetivas que, por lo mismo, 
no pueden ser tratadas con los eequemas objetivista- 
dualistas do sujeto/objeto. El mal, el amor, la fldeli- 
dsd, la fe, la muerte, la esperanaa, el misterio fami­
liar, mi cuerpo en cuanto mfo, el mundo, el la
justicia, la libertad, el sen-• • •<>« realidades transobje. 
tivas, quo no pueden aleanzarse por via de eonocimiento 
racional, puesto que no son problemdticas, sino misterio- 
sas. Pensemos, dice Marcel, on "esas realidades de laè 
que se puede decir a la vez que son las mds simples y 
les mds misterioeas que existent nacSr, vivir, morir"(6). 
Una filosofia concrets, pues, consiste en contomàr él 
misterio mediants sucesivas aproximacionee. Hà Sucedido, 
en cambio, que mucbos fildsefos han tratado les misterios 
eomo problemas, es decir, los han degradadot
"Diria que esta experiencia(misteriosa) sé presents 
eomo una especie de estremeoisdLento en presencis de 
las grandes realidades misterioeas que eonfieren a 
toda vida humana su marco conoreto* el amor, la suerte, 
el naeimiento de un hijo, etc.No dudo en decir que to­
da emoeidn personalmente sentida al contacte de esta 
realidades es algo como un embridn de experiencia fi— 
losdfica.Estd muy claro que, en la inmensa mayoria de 
los oasos, este embridn no sdlo no se desarrolla en 
una experiencia articulada, sino que incluse no paré­
es expezd.ementaj' la necesidad de semejante desarrollo;
6. Pour une sagesse tragique... (Filosofia para un tiem­
po de crisis.0,0.,p.228).
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sin embargo, tambidn #e vordad quo easl todoa los 
ssrss humanos han sxpsrisisntado sn alguna oeasidn 
la nsessldad ds ssr sselarseldos, ds rsciblr una rss- 
pussta a sus propios intarrogantss"(7),
Pero las Insuflcienclas del psnsaalento "objetivo" 
rssaltan todavia mds sn si piano ds la inteligibilidad 
rsligiosa. SI universalisme del psnsamiento racional no 
puede satisfaoexr las aspiracionss ooncretas ds la perso­
na* Si fuese posible un saber do la Providencia, dsta de- 
jaria de ser una afirmacidn religiosa para convertirse 
"ipso facto" on una especie do "mecanismo" perfeociona- 
do. Ni el milagro, ni la santidad, ni la historia reli­
giosa, tisnsn sentido, consideradfts desde el prisma uni­
forms, abstracts, del "pensamlsnto en general"(8). Es 
decir, escapan al orden de lo objetivo, verificable, para 
hundlr sus raises en el suelo firme del sujeto encamado, 
Dicho en otros tfrminos, si acercamiento al misterio onto— 
1igice no so réalisa sino mediants actes personales(9)I 
puesto quo el misterio ontoldgieo no es un problems de in— 
vestigacidn quo hace el sujeto sobre el ser,-"el ser no es 
un espectdeule"-, sino bdsqusda sn la quo el sujeto so on— 
cuentra empefiado» ”p«xie hay otras realidades tan ligadas a
7»En busca ds la verdad y do la justicia.o.o. ,p.28«
8. JM.,p.12,96,75.
9,JM.,pp.96 ss. Cuando Marcel analiza la experiencia del 
perddn dice* "No so trata de ningdn objeto quo td tengas 
derscho a manipular hoy, de someterlo a una especie de 
andlisis quimieo para preguntarte de qud sstaba compuesto. 
tal acto ds perddn"(En busca ds la verdad...o.c..n.28).
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tni existencia que no puedo coneiderarlas haciendo abe— 
traecidn de mf mismo, porque esioy oomprometido en elles* 
Estas realidades son misterios"(7)»
1• Formulacidn de la idea de"misterie"
Por primera ves,—siempre el teatro de Gabriel Marcel 
es anticipador de la reflexidn filosdfioa-, sparses lA 
idea de misterio en la escena final de L'Iconoclastèf8)« 
cuando Abel dice a Jacques*"Td no te satisfards mucho 
tiempo en un mundo en el que el «listerio baya desapareci— 
do, El hombre estd hecho asf"| y Jacques respondss"iQud 
sabes td del hombre?"« Abel*"Crdsme* el conocimiento dss- 
tierra al infinite todo lo que erse abrazar. ùnicamente 
el misterio redne. Sin el misterio la vida séria irres­
pirable" (9) . May un mundo mds alld dsl "ver, oir, toear"*
7. gV.,P.95.
8. Asi lo reconoce Gabriel Marcel a Paul Ricoeur, en 
Entretiens,..o.o.,p,64; el misterio,dice, apareee 
como "éclairant", comme valeur positive venant s'oppo­
ser & ce qui est du domaine de la recherche problème— 
tique"(p,64), Conviens recorder que la primera idea de 
L'Iconoclaste se remonta a 1914} hiso una primera reda— 
eeidn en 1916 bajo el titulo de La Porte-glaive, y la 
redaceidn definitive en 1919-1920, Ver pdginas 151- 
153 de la presents tesis, donde se ofrece el texte 
central, tantes veces cornentado por el mismo Marcel en 
su obra posterior.
9. L'Iconoclaste.o.c,,p.46*"ABEL.- Tentation dont le plus 
pur de toi n'est pas dupe.Va, tu ne te satisferais pas 
longtemps d'un monde que le mystère aurait déserté. 
L'homme est ainsi fait. JACQUES.- Que sais-tu de 1 'homme?. 
ABEL.-Crois-moit la connaissance exile A 1^infini tout
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el mundo en el que "el mlmn se eneuentrn a s£ misma", 
mundo de las realidades metasmpfrlcas, en el que la 
"obJetljvidad",-dmblto de lo inventariable-, dejd lugar 
al dmblto de las presencias. de las realidades persona­
les, esencialmente dindmioas, relaoionales, dialdgioas(lO).
Despuds de L*Iconoclasts « el tdrmino misterio es usado 
habitualMAnte por Marcel en su Journal(11). "El objeto, 
afirma, excluye todo misterio"(12), para, a rengldn segui- 
do, esoribirt"Ahora comprendo claramente el sentido de 
L'Iconoclaste# Es que hay un valor propio del misterio.
Hay ciertas relaciones superiores que sdlo se deflnen y 
dilucidan mediante la comunidn en el misterio*(13). Toda- 
vfa, vuelre a insistir en el Journal* "Es precise elucidar 
mds de lo que yo he hecho la distineidn entre el problema 
y el misterio; temo que en mis notas de 1919 haya sacri- 
ficado demasiado la trasoendencia del sujeto divino"(l4).
ce qu'elle croit étreindre. Peut-être est-ce le mystè­
re seul qui réunit. Sans le mystère la vis serait irres­
pirable". O.Marcel transcribe el texte en RI..pp.196- 
198.
10. L'Iconoclaste.o.c..p.46. y Remaroues sur 1'Iconoclas­
te.a.c. ,p.495*
11. pp.44,49,52,162,163,164,228.
12» JM..p.l64*
13. JM.,P»163.
14. ,p.287. Gabriel Marcel,-ya dijimos en la p.18? de
esta tesis-, estd, en estes mementos, haciendo los mayo- 
res esfuerzos por superar el fr£o "objetivismo" del ce— 
nocimiento "cientffico", que es ruptura de partloipacldn. 
hasta llegar al descubrimiente del misterio ontoldglco.
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Sin embargo, la primera formulaeidn filoedfica de eeta 
distineidn fundamental y original entre misterio y proble­
ma. aparece on una oonferencia pronunciada por Gabriel 
Marcel, el 21 de enero de 1933, on la Sooiedad dé Estudios 
Pilosdficos de Marsella bajo el tftulo de Position ét les 
Approches concrètes du Mystère Ontolosiau#. editada des- 
puds en forma de libre, y ouyas ideas fund amen tales trans­
cribe también en Etre et AvoirdS). Alli, el tema del mis- 
terio es introducido por una crftiea de la reduecidn del 
hombre a sus funciones*"Il convient d^autre part de remar-
Albert Dondeyne, en su espléndido libre Fè eristiané 
y psnsamiento eontemporéneo.-repetidamente citado-,di­
ce que "el intelectualismo es una filosofia para la eual 
el conocimiento, y mds concretamente, el conocimiento 
reflexive, filosdfico, tiene la primacia absolute sobre 
todas las otras formas del saber.*.(pero) la ooneiencia 
humana no es, en primer lugar, ni mucho menos dnicamen­
te conciencia que conoce, en el sentido estrecho que el 
intelectualismo da a este término, es antes que nada 
ser-con, ser-Junto-a, experiencia vivida de preeencié; 
por esto la reflexidn no alcanza Jamds la eutoeuficien- 
cia de la evidenoia apodictica, sino que se limita a ser 
reflexidn sobre algo que existe ya antes de toda refle­
xion, es decir, sobre la vida perceptiva y prerreflexi- 
va de la conciencia...Es verdad que el hombre no puede 
pensar sin conceptos, pero el concepto no es el término 
del psnsamiento, sino mds bien un signe que date noceei— 
ta para referirse a la realidad en persona"(pp.48-49).Mar­
cel dird que "hay ciertas relaciones superiores que sdlo 
se definen y dilucidan mediante la comunidn en el mis- 
terio"(j«M.,p.l63).
15.El asistematicismo de Gabriel Marcel le llsva a pensar,no 
de manera lineal, sino en cfrculo. Por eso, cuando consi­
déra bdsico un texto lo cita dos, très, cuatro veces.Asf, 
la distineidn de problema/misterio apareee en (libre).
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quer que mol qui interroge sur lltrs, je ne sais 
de prime abord ni si j# suis ni a fortiori ce que 
je suie -ni même tout à fait clairement ce que sig­
nifie ostte question* nue suis-js? qui pourtant 
m'obsède. Nous voyons donc ici lo problème de l'être 
empiéter sur ses propres données, et s'approfondir 
è l'intérieur même du sujet qui le pose. Du même 
coup il se nie (ou se transcende) en tanTque problè­
me et se transforme en mystère*(l6).
de nuevo en BA».pp.169-170* vuelve a transcribirlo en 
MB.,p.171, etc*;aunque la primera formulacién estriota, 
filoséfioa, de la distineidn mareeliana entre proble­
ma y misterio, no se ofrece hasta la conferencia ante- 
riormente aludida, ya dijimos cdmo el término misterio 
se remonta nada menos que al afto 1914, cuando Marcel 
aeemete la primera redaceidn, no definitive, de L'Icono­
claste. Pensâmes, per eso, que carece de razdn la tesis 
del profesor Ldpes Quintds, cuando afirma*"Vust advir— 
tid antes que Marcel que el hombre estd inmerso en un 
mundo de misterio, y que la filosofia no puede reducir— 
se a un mero contemplar raoionalmente la vida "desde 
fuera", a modo de espectador. De hecho, Ingenuidad y 
Piedad, de Vust, fue editado en 192) y el Journal de 
Marcel fue esorito de 1928 a 1933"(LOPBZ QUINTdS,A.* 
Pensadores cristianos contempordneos.Madrid.BAC,1968, 
p.73f7 nota). En primer lugar, O.Marcel ne «scribié su 
Journal de 1928 a 1933* sino que el Journal Métaphysi­
que , dividido en dos partes, abarca la primera del 1 
de enero de 1914 al 8 de mayo del mismo aflo, y la II# 
del 19 de septiembre de 1915 el 24 de mayo de 1923; en 
cambio. Etre et Avoir, continuacién del Journal* cono- 
cido también como el II Journal, abarca de 1928 a 1933.
16. B&., 169.
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Sl la objetividad del saber coincide eon su "imper- 
sonalidad", deseonociendo lo nés personal, haciendo quo 
el mundo deje de ser un mundo-para-el-hombre,- diotadura 
de la cieneia, verificaeién, posibilidad de colocarse 
en lugar de...-, basta plantearse cualquier pregunta me- 
taffsiea (tqulén soy yo?,^ouél es el sentido dltimo del 
vivir?, etc), para darse cuenta de que existe una apre- 
hensién no conceptualizable del ser; de que existen pre- 
guntas que atahen a la totalidad del ser que pregunte, 
el cual no puede situarse fuera ("no soy un espectador") 
de la pregunta misma.
Todo el empeflo de la filosofia do Gabriel Marcel con­
siste precisamente en tomar contacte con lo concrete, com 
ese raundo de realidades profundas, mis alli de las repre- 
sentaciones coneeptuales, en haeer mis eomprensiva la 
idea de razin. Merleau-Ponty diri que "hay que pensar lo 
irraeional", y Jaspers afirmari quo "as pensable que exis­
ta un reine de lo impensable", y que constituye, sia duda, 
la dimension metafisica de la existencia humana. El miste­
rio,-afirma Marcel-, es una eerteza no-racionalf al menos, 
no-raoional en el sentido cartesiano de racionalidad. Es 
realidad transobjetiva, nos sobrepasa, escapa al control 
experimental, no es deducible discursivamente, sino que 
nos es dada. La metafisica, pues, no puede tratar de re­
solver el misterio, degradindolo en problema, sino reco- 
nociindolo, reverenciindolo. En el misterio ontoliglco 
el piano de la constataciin es superado por el de la ab­
soluta Invocaclin, que careceria de sentido sin la pre— 
seneia del Invoeado, Aeortadamente G.Thibon definii la fi­
losofia de Marcel como "Una filosofia de la participaciin".
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Es decir, #1 problema ontolégico consiste en "pensar 
la primacia del ser en relaciôn con el conocimiento",- 
— del ser afirmado ,me^  dàl Afitrmaai# —-, puesto que 
"jamis puede aparecer la afirmaciôm como generadora de 
lo que afirma.Aqui la fônnula est Lo afirmo, porque es 
asi"(17). En otros términos, el problema ontolôgico es 
reconocer que el conocimiento esti envuelto por el ser, 
que le es de algtin modo interior. Desde este punto de 
vista, y centrariamente a la teoria del eonocimiento 
"objetivo", existe un verdadero y propio misterio del 
eonooer. Toda epistemologia no puede esperar dar cuenta 
del conocimiento, porque le presupone"(18),Mucbos aflos 
despuôs, seguiri afirmando Marcel*"La reflexiôn sobre 
el ser se encuentra en el centre de mi pensamiento ya 
desde un principio, lo cual se traduce espeeialmente por 
la distinciôm entre problema y misterio. No hay rasôn 
para renunciar a esta distinciôn, pero sôlo a condiciôn 
de que siga siendo un instrumente de pensamiento, o tam- 
biôn para emplear una metôfora môs précisa, de que cons— 
tituya una especie de canal ablerto a una cierta navega- 
ciôn intelectual o espiritual"(l9)•
17* RI* *p»83»
18. PA.,p.264."Qu'il y a bel et bien un mystère du conaitre".
19* Pour une sagesse tragique.».(Filosofia para un tiempo
de crisis.0.0. .p.77). Se trata de un significativo %,
texto que Marcel presentô el 25 de enero de 1958 en 
Sesiôn de la Sociedad Francesn de Filosofia. bajo el 
tftulo de El ser ante el pensamiento interrogative.La 
comunicaciôn fue "interesantfsima", en epfteto de 6. 
Berger* y a ella siguiô un vivo debate por parte del 
citado Berger,Bônèzô,J.Wahl,Goldmann,Souriau,Sandoz, 
Patrie, Alquiô.
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Asf pues,"Il semble bien en effet qu'entre un pro­
blème et un mystère il y ait cette différence essentie­
lle qu'un problème est quelque chose que je rencontre» 
que je trouve tout entier devant moi* mais que je suis 
par li-mème cerner et réduire, au lieu qu'un mystèr# 
est quelque chose en quoi je suis moi-même engagé, et 
qui n'est par conséquent pensable que comme Une sphÙrè 
où la distinction de l'en moi et du devant moi perd sa 
signification et sa valeur initiale" (20). En Les housses 
contra l'humain ofrece Marcel una matizacién a est# téxte 
bésieo ya en su pensamientot"Le mystère est quelque chose 
o& je me trouve engagé, et ajouterai-je, non pas engagé 
partiellement par quelque aspect déterminé et spécialiée 
de moi-même, mais au contraire engagé tout entier en tant 
que je réalise une unité qui d'ailleurs, par définition, 
ne peut jamais se saisir elle-même et ne saurait être 
qu'objet de création et de foi"(2l).
Siguiendo la cronologfa mareeliana, en Esboxo d# une 
filosofia concreta.-denso ensayo inserto en Du réfus è 
1*Invocation-.diré textualmente*"Esto se refiere a la 
distineién central para mf y que me aparece hoy como pre— 
supuesta en realidad en todo el conjunto de mis eseritos 
filoséficos, aunque sélo en octubre de 1932 se formulé 
de manera expresat Distineién de lo misterioso y de lo 
problemétioo• El problema es algo con que nos encontre—
20.EA..P.169.
21.HCH.,p.69.
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nos, quo nos corta *1 paso. Esté ontoro ants mi. Por 
•1 contrario, si misterio es algo on donde me eneuen- 
tro metido, cuya esencia, por consiguiente, es no estar 
entero ante mi. Es como si en este contexte, la dis- 
tineiôn del "en mi" y del "ante mi" perdiesen su signi- 
ficado(22)«
Sin embargo, cureiosamente, en uno de sus libres pos- 
teriores, y posiblemente el môs orgônico de todos los 
euvos.-Le mystère de l'Etre-«Marcel, hablando de la 
presencia como misterio. no transcribe el texto anterior, 
del 22 de octubre de 1932, sino uno posterior. "Me limi- 
taré por el momento,-escribe-, a reproducir un texto 
central que figura en Etre et AvoirCPÔginas I69-170)", 
amplie texto, del que dnicamente hemos ofrecido nosotros 
un pôrrafo central,en la pôgina anterior. Esto signi­
fica que, aunque Gabriel Marcel, no da importaneia a las 
cronologfas y, en ocasiones, hasta résulta un pésimo 
historiador de sU propia obra, no olyidô las atormenta— 
das meditaciones, por las que progresivamente se fue 11- 
berando de las mediaoiones racionallstas hasta lograr 
enfilar su reflexién hacia las presencias metaempirieae.
22. Efectivamente, el 22 de octubre de 1932 anota en su 
Diario. publicado postezd.ormente bajo el tftulo do’ 
Etre et Avoir* "Position du mystère ontologique* ses 
approches concrètes...La pensée métaphysique comme ré­
flexion braquée sur un mystère...Distinction du mys­
térieux et du problématique* Le problème est quelque 
chose qu'on rencontre, qui barre la route. Il est 
tout entier devant moi. Au contraire le mystère est 
chelque chose oft je me trouve engagé, dont l'èssence 
est par conséquent de n'être pas tout entier devant
—354—
Lo Inmedlato, a lo quo no ae llega por el pensamiento, 
pero on lo que se participa, es la existencia. "Si la 
existencia no esté en el origen, no esté en ninguna par­
te",Mucho môs que el juicio con el que afirmo, la exis­
tencia es participacién, plenitud. "Presencia,-dirô 
Marcel-, significa môs y algo distinto dsl hecho de estar 
uno ahf* en rlgor, no puedu decirse de un obietc que estÔ 
presents"(23). Precisamente,el problema surge de la diso- 
ciaeiôn dsl anôlisis reflexivo, de la disociaciôn de 
esa sfntesis viviente de la participaoiÔn en el dualis­
me sujeto/objeto. Por eso, y resumiendo el haliazgo cen­
tral de su filosoffa,escribe Marcel*
"Le problème de 1*être ne sera donc qu'uns traduc­
tion en un langage inadéquat d'un mystère qui# ns peut 
être donné qu'è un être capable db recueillement, è 
un être dont la caractéristique centrale consiste 
peut-être è ne pas coïncider purement et simplement 
avec sa vie"(24),
Y, en definitive, "les approches concrètes du mystère 
ontologique devront être cherchées non point dans le re­
gistre de la pensée logique dont 1'objectivation soulève 
uns question préalable, mais plutôt dans 1'élucidation 
de certaines données proprement spirituelles, telles que 
la fidélité, 1'espérance, l'amour, où l'homme nous appa-
moi. c'est comme si dans cette zone la distinction 
de l'en moi et du "devant moi" perdait sa signifi­
cation" (EA.,pp.144-145),
23, HK.,p,l8*"En toute rigueur, or ne peut pas dire d'un 
objet qu'il soit présent"*JM..p.316.
24. ,p.l69.
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ralt aux pria## avae la tentation du raniament, du raplia- 
mant sur aol? du durclasamant int4rlaur^ aana qua la pur 
metaphysician soit an mesura de decider si le principe 
de ces tentations reaida dans la nature alla—même consi­
dérés dans sas caractéristiques intrinsèques et invaria­
bles* •» Peut-être, sur le plan ontologique, est-ce la 
fidélité qui importe le plus* Elle est en effet la re­
connaissance, non pas théorique ou verbale, mais effecti­
ve, d'un certain permanent ontologique«d'nn permanent qui 
dure et par rapport auquel noua durons, d'un permanent 
qui implique OU exige une histoire, par opposition & la 
permanence interte ou formelle d'un pur valable, d'une 
loi* Elle est la perpétuation d'un témoignage qui & cha­
que moment pourrait être oblitéré et renié* Elle est une 
attestation non seulement perpétuée, mais créatrice*, et 
d'autant plus créatrice que la valeur ontologique do oe 
qu'elle atteste est plus éminente"(25).
En suma, el aer del horobre no puede definirse por un 
conJunto de cualidadea, trasciende la oposicién del "du 
moi et du devant moi", puesto que "exister pour une cons­
cience c'est être entendu que comme soi"(2é), y "le pour 
soi ne peut être entendu que comme participation# exister, 
c'est coexister"(27)t porque el aer no es juxtaposicién 
de objetoa, aino encuentro. partloipacién. nisterio(28).
25* EÀ*,pp.172-173*
26* JM.,p*235*.
27. Pl.,p*162.
28. ,p.273^280,PA* ,pp*59-6l.
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2* Problema y mtaterle
Gabriel Marcel llega al deeeubrlmlento del "nileterie 
ontoldgico" en la II parte del Journal* El problema fllo- 
sdflco primero eonslete en abrlrse al nisterlo slenpre 
nuevo del sen "Inagotable concrete", "abeoluto conele- 
tente", gracias al cual "la vida es algo mAs quo una hls- 
toria eontada por un idiota", T llega a los umbrales del 
misterio desde la consciente aversion hacia el pensanien- 
to objetivista* "El saber impersonal, objetivo, sistemé- 
tico, deja eseapar lo esencial"» escribe Paul Ricoeur 
en eomentario a Marcel y Jaspers(29)# oonveneido de que 
el mundo del raeionalismo se présenta come un mundo des- 
humaniaado, carente de signifieaciones y de valorei, ya 
que ignora la subjetividad y la idea de libertad. En unà 
palabra,-dice Marcel-, el mundo racionalista,-funcional, 
tecnifioado, vacfo-, redueido a sietema de relaciones id- 
gleas, universales y abstraetas, es un mundo sin encanto 
ni misterio y, por lo miemo, de "una àbrumadora trieteaa"
(30), Nédoncelle, personalista cristiano, amigo de Meunier 
y marceliano de ooraadn, pudo esoribir acertadamente que 
"existen dos tipos de filosofia en la historié* las que 
comienzan por eliminar el misterio y las que se estable- 
cen en él"(3I)* Esa seré, en adelante, la intencidn per*- 
manente de Gabriel Marcel* elaborar una filosofia del mis-
29, RICOEUR,.?,» Gabriel Marcel et Karl Jaspers.o.c. .n.49.
30. PA..P.258.
31* Oeuvres philosophiques de Newman* Préface et notes de 
M, Nédoneelle*Parls* Aubier, 19*»5»P*19*
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tario y de la trasoendenola, sin oaer en "un nuero ro­
manticisme , abismado en el sentido de lo inefable"(32)#
De heehe, el término misterio,-que Marcel emplea 
mueho antes de eu conversidn al catolicismo-, no es utili- 
sado en el sentido de la teologia oristiana, como Sacra­
mento, verdad revelada inoompremsible para la rasdn natu­
ral , sino que siisterio adquiere en su pensamiento una di— 
mensidn ontoldgica, Ciertas realidades,-dird-, no pueden 
ser llamadas simplemente problèmes, sino metapreblemas(33) 
y, para ser entsndidas en profundidad, deben clarificarse 
sobre el trasfonde de las categorfas existenoiales inobje- 
tivas o transobj etivas.
►
32* RlCOEUR,P*t 0*0*,p*86*
33* Tambidn Blondel, en La philosophie et l'ésprit chré­
tien distingue entre enigma y misterio* Nuestro Don 
Miguel de Unamuno, deopuds dsl estreno en Madrid de 
au obra El Otro(l4 de diciembre de 1932), declaraba 
a la preneai"El Otro me ha brotado de la obsesidn,ma­
jor que proocupaoidn,, por el misterio.-no problema-* 
de la personalidad, dsl sentimiento eongojoso de nues- 
tra identidad y continuidad individual y personal(In- 
dice Literario(Madrid).I.1933.P.26: asimismo, en Mi 
relieiénfMadrid.1950). habla de "penser un misterio 
y no un problema". En los mismos aftos en que Marcel 
esté deseubriendo la dimension misteriosa de determi- 
nadas realidades, Rudolph OTTO publiée su clésico 
Pas Heilige(l917). #raducido en 1925 al espafiol bajo 
el titulo de Lo Santo (Madrid. Revista de Occidents). 
Allf evoca una realidad totalmente otra, que no se deja 
atrapar por las redes de la razén, sino que abarca, 
comprende y sobrecoge al hombre total* Esta realidad 
Inaecesible viene definida como "mysterium tremendum", 
aunque "fascinans", que no puede convertirse en objets 
de un acte del hombre| si se entra en contacte con alla 
no es bajo la forma de relacién sujeto/objeto*
-358-
Asf pues, el rasgo de la "objetivldad" constltuye, en 
la concepeién mercellana, la nés falaz de las abstraeeio- 
nés(3^)1 consiste en conocer sin sentir la preseneia del 
otro (sin "éprouver"), y los seres humanos radiean en 
una dimension distinta al del piano de las cienoias. En 
conexlén con lo objetivo esté lo nroblemétieo. lo que se 
define en la categoria del "avoir"»"Je ne puis me penser 
moi-même selon la catégorie de 1'Avoir"(35)•
5 • Rasgos de lo problemético
3*1*Æ1 término problema tiene la misma rais que la palabra 
latlna obieoturn (ob- jactum)* algo con lo que me enonen- 
tro en mi caraino, exterior, sobre lo que inquiero dates, 
puedo catalogar, especificar, registrar. Pero les dates 
del problema no me ineluyen a mi. En définitiva, el pro­
blema nace de la disociacién del sujeto/objeto de la rea­
lidad viviente y unitaria. Sin embargo, el misterio In- 
cluye en su misma naturaleza datos que no pueden ser pues— 
tos frente a mi, separados de mi, sine que me ineluyen, 
me comprenden. 2,Qué es el ser?, pregunto. ^Me estoy re- 
firiendo a un objets arrojado en mi camino, inspeceiona- 
ble, catalogable?. El ser no es un date, sino que me in- 
cluye a rai, que pregunto por el ser. No es algo ante mf 
(problema, objeto), sino metaproblema, misterio(36)#
3*». RI. .P.306* JM. .p. 316) tEA. .161 ("L'essence métaphysique 
de l'objet comme tel, c'est peut-être justement sa 
force d'obturation"),
35# ,p«222("Ce qu'on peut voir tout de suite,c'est que
la question "que suis-je" n'a pas déquivalent au plan 
de l'avoir").
36. EA.,pp#57,59. "Le propre des problèmes est de se détai­
ller. Le mystère est au contraire ce qui ne se détaille 
pae"(EA.,p.l46).
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Que *1 aer no es un "Gegenstand", un objeto, como 
un eepectéoulo sltuado a nuestra oontemplaeién, un pro­
blema que pueda ser resuelto sin compromise alguno per­
sonal, o idea universal j abstracts pensada on nosotros 
por un "logos" impersonal, os, asimismo, reflexion qusri- 
da 7 aceptada por Heidegger,cuando afirma qua "toda pre- 
gunta metafisiea sélo pusds plantearse do tal modo quo 
el que pregunta esté ettvuelto en la pregunta misma", 
y por Blondel*"La idea que hay que retener del existen- 
oialiemo en el mejor sentido de la palabra es que es ne- 
cesaria una filosofia préctica y militante, ya que en la 
pregunta "^qué es el ser?", yo estoy inclufdo y comprometi- 
do hasta tal punto que ya no puedo responder objetivamen— 
te sin tomar posicién en pro o en contra de mi propia 
existencia"(37). Marcel répite machaoonamente que el ser 
se manifiesta como una preseneia oeulta, misteriosa, que 
sélo se alcansa por una profundisaoién de nuestra propia 
experiencia(38),
Yo no puedo observarme desde fuera* El ser no es un 
bjeto inspeecionabls*
"Pero de hecho,^qué soy yo?. Ailn més* si soy yo qui en 
plantea esta ouestién,^qué tftulos tengo para resol- 
verla? Suponiendo, incluse,-y este no es quisé més 
que una reunién de palabras-, que yo poses una califi- 
cacién semejante,^cémo me séria posible en justicia 
reconocéxeiela, ya que la experiencia 1calmente interro— 
gada me muestra que yo me sobrepaso a mi mismo en todos
37. Cf. GALLAGHER,K.T.* La filosofia de Gabriel Marcel. 
Madrid» Rasén y Fe,1968,p.71, nota,
38, ME.,p. 208i "Présence et mystère* a creüébr"(EA.,1Ù6).
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lo# sentido#... Me es précise,, pues, reconocer que 
la pregunta "&qué soy yo?" no puedo estar situads 
simplemente ante mi, a la manera de un problema; 
ella invade las eondiclones misma# que permiten plan- 
tearlat^Quién soy yo para interrogarme sobre lo que 
soy?, y aqui insensiblemente la veo convertirse en 
llamada"(39)•
Siempre que hay un encuentro con el ser, hay misterio. 
Mi cuerpo, en cuanto mio,- no como algo que tengo» sine 
en cuanto soy mi cuerpo-, no puede ser expresado en ca­
tegories probleméticas. El mundo tampoco es objetivable, 
puesto que todo juicio sobre el mundo es califieado me­
diants mi particioacién en el mundo; el mal,—"ce mystère 
du mal, la philosophie traditionnelle a tendu & le dé­
grader en problème"(4o)-, la muerte(4l), el amor, #1 
conocimiento, la libertad(42), la Justicia{t»3) e la es- 
peranza(44), Dios, son realidades que no pueden expre— 
earse con categories probleméticas. Intenter definlrlas 
es querer transformer un od^stèrio en pioble6a, Sél« es 
définible lo objetivo. Estas zonas "péri-chrétiennes" 
de la existeneia, como las denomina Paul Ricoeur, mélo 
son reales para el que participa en ellae(^5).
39. RI (Filosofia concrete.o.c..nn.163-164). y EA.,p.l6l» 
. EA.,p.151*
Ul. "Sélo mi muerte, en lo que me espera, es no preblemé— 
tica,.* tEs una idea? Si lo fusse yo podria cerearia, 
tomarla como objeto"(RI, p.l60)."La muerte es lo dni- 
co no problemético"(Filosofia para un tiempo de cri­
sis.o.c» ,p.l65).
^2» Filosofia para un tiempo de crisis.P.c..p.208.
**3. EA..pp.248.249.
44. HV»,p.45*
45* Entretiens... o.c.,p 80.
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En *1 misterio no hay solucién independiente de mi, 
no hay ningiSn "quod erat demonstrandum**-, que ter­
mine de una vas por todas. Las preguntast£Qué es el ser?, 
tqué es la libertad?, ^qué es el yo?,.. son pregunta# 
que se renuevan inoesantemente, porque su profundidad 
es inagotable. Siempre, por ese, estâmes iniciando el 
camino de la preguntai 
**I1 faut voir*
1» Que l'exigence ontologique en cherchant & ee- com­
prendre elle-même découvre qu'elle n'est pas assi­
milable & une recherche de solution|
2. Que le métaprobléwatique» c'est une participa­
tion qui fonde ma réalité de sujet (nous ne sommes 
pas a nous-mêmes)t et la réflexion montre qu'une 
semblable participation, ei elle est réelle, ne peut 
pas être une solution, sans quoi elle cesserait 
d'être une participation & une rélité transcendan­
te pour devenir (en se dégradant) Insertion effecti­
ve.
Donc il faut ici procéder à. deux examens distincts 
dont l'un prépare l'autre sans le conditionner et 
qui tendent en quelque sorte l'un vers l'autre*a) 
Investigation portant sur la nature de 1'exigence
ontologique;b) investigation portant sur les condi-
/
tiens dans lesquelles pourrait être pensée une par­
ticipation supposée réelle; on découvre alors que 
précisément cette participation dépasse l'ordre du 
problématique, de ce qui peut être posé comme pro­
blème" (46) .
46. EA.,p. 165.
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3.2, Expllcacién y signifieaciones
La eioneia busea axplicaeionos| al mistario, signi- 
flcacionas. Caractarfstica dal problema es su soluelo- 
nabilldad, hasta al punto de que el problema, como tal, 
termina, desaparece, una vez hallada su solueién. Sin 
embargo, no es la solubllidad, afirma Marcel, lo qua 
la constituye en problems; pero, por el hecho de ser 
problems, résulta soluble, y sus resultados pueden ser 
transmisibles, intercambiables, formulables.
Por el contrario, el misterio no es objeto de denos- 
traeién. Es reconocldo, pero no aprehendido. Es tras— 
eendente a las formas que rigen el conocimiento huma­
ne. Paul Tillich,-en muches de cuyos planteamientes 
aparece la influencia de Marcel-, escribe en su obra 
definitive Svetematische Théologie* "No signifies que 
establezoamos un mundo superior para lo divine. Signifi­
es més bien que el hombre finite, en su més intima natu­
ral eza, remite més allé de si mismo, que es un mundo 
que sa trasciende a si miemo"(p.l4). En este sentido, 
el misterio no procura aeguridad,-esc es propio de la 
ciencia, del saber objetivo, que busoa dominer el èbje— 
to, oaracterizarlo, domesticarlo-, sino insegurldad, 
rieego. "No puede haber objatividad, localizacién, dasig- 
nabilidad,-escribe Marcel-, més que alli donde se plan— 
teen problèmes, eualquiera que ses por lo demés la po— 
sibilidad de resolverloe. En cambio, hoy dudaria,- y 
es probablemente el lînico punto en el que he evolucio- 
nado con relacién a la eomunicacién presentada por mi 
al Congreso Intemacional de filosofia de 1937- en hablar 
de metaproblemétlea. Sin duda, séria mejor introducir
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el vocable de hlpoproblemétlca. que pone de manlfleeto 
con mayor clarldad que nos encontramos por debajo del 
nlvel al que surgen los problemas"(4?)»
Concretando mée,-diré Marcel-, no es la caraeteristlea 
de Insoluble lo que define el misterio; elle ha side 
frecuente errer de ciertas apologétieas baratas; sino 
que lo de#finitivo de la realidad misteriosa es el hecho 
de no ser objetivable, de ser una realidad que comprende 
la realidad del eujeto. "Esta metaproblemétlea,-decfa 
en la Comunicacién al Congreso Intemacional de Piloso- 
fia de 1937, anterior mente aludida-, puede aparecerme como 
la supreme sabidurfa, como la expresién monos pensada que 
vivlda de una verdad Ultima de la cual el hombre ordinario 
aparta cobardemente la mirada"(48), El hecho de no conocer 
la respuesta a una pregunta no la eonvierte en misterio 
filoséfico, en sentido marceliano, ^Es un misterio no cono­
cer la realidad del cénoer, o de la eleetricidad, o del 
magnétisme?,, no, Serian, a lo més, problemas no resuèltos, 
Sin embargo, afirma Marcel, ha sucedido desgraciadamente 
que los filésofoe han degradado el misterio, al convertir— 
lo en problema:"Ce mystère du mal, la philosophie tradition­
nelle a tendu à le dégrader en problème; et voilé pour­
quoi lorsqu'elle aborde des réalités de cet ordre, le mal, 
l'amour, la mort, elle nous donne si souvent le sentiment
47,Filosef£a para un tiempo de crisis.e.c..n.85; la Comu­
nicacién a que se refiere se titulaba Lo trascendente 
como metaproblemético. y forma parte del libre Du rèfue 
é l'invocation, traducido al castellano como Filosofia 
cePcreta.o,e,
48,RI (Filosoffa conoretaib.c..n.l6l.
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d'être un Jeu, une forme de prestidigitation intellectue­
lle; se sentiment elle le donne d'autant plus qu'elle eet 
plus idéaliste, c'est-é-dire que le sujet pensant s'y 
enivre davantage d'une émancipation en réalité toute fa­
llacieuse" (49). Y al problema pertenece por definiclén 
ser "exposable":"La conscience comme telle n'est pas un 
avoir, une fa^on d'avoir. Tout acte déborde l'avoir, maie 
peut après coup être traité lui-même comme un avoir; et 
cela en vertu d'une sorte de dégradation. Je note que le 
secret, par opposition au mystère, est essentiellement un 
avoir en tant qu'exposable"(50).
3»3* Més allé de la verlfAcabilidad
En conexién con le objetivo y lo problesiético# esté 
el mundo del haber y el conocimiento técnico,—"par tech­
nique , j'entendrai, d'une fa^on générale, toute discipli­
ne tendant é assurer k l'homme la maitrise d'un objet dé- 
terminé(51)-, cuyas caracterfsticas esenciales consisten 
en ser intercambiablesi "Il y a par lé même un parallélisme 
entre le progrès des techniques et le progrès dans l'objec­
tivité", puesto que "un objet est d'autant plus objet, il 
est,, si je puis dire d'autant plus exnoaé qu'il sert de 
matière é des techniques plus nombreuses et plus perfection­
nées" (52).
49. EA..p.251.
50* KA.«p.l95* Lo objetivo, lo problemético estén en la 
categorfa del "avoir" 4eA..p.222tJM..320;RI..48).
51* EA., p.271* "et il est bien évident que toute techni­
que peut être considérée comme une manipulation"
52, EA.,p.271* "Mais qui est-ce que ce "sujet"? (EA..0.273),
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Asf pues, propio del objeto ee ser indiferonte para 
ml; esté ah£ "para eualquiera", es decir, "para nadle". 
Gabriel Marcel, que deseubrié muy pronto este rasgo de 
la obj etIvidad,-reflexionamdo en su primer Journal 
sobre el acte de la fe-, raaona de la siguiente manera*
El racionalista dlria al creyente*"Usted piensa que su 
fe tiene por objeto un ser real, pero si usted estuviera 
en mi lugar, varia que es victime de una ilusién"(53);pe­
ro la pregunta misma supone que sus puestos son intercam­
biables, ouando résulta que el sujets de un acte de fe 
es un yo singular, cuyo puesto no puede ser ooupado ab- 
solutamente por nadie que ne sea el sujets mismo; es de­
cir, su puesto es su ser, su yo dnico. En definitive, 
mi fe es inverificable por eualquiera que no sea yo» 
sélo lo objetivo, lo que esté-ahi, a disposieién de cual— 
quiera, puede ser verificade» Si el otro no puede ser 
lo que soy yo, tampoco puede creer lo que yo creo. En 
una palabra, el aceroamiento al misterio ontolégioo iSni- 
camante se réalisa mediants actes personales. El mundo 
del td y de la preseneia no radioa en el émbito de lo in­
vent ariable, sino en el del siisterio*
Marcel recenseeré més tarde que, a medida que su pen­
samiento avancé, sustituyé el térscLno inverificable.- 
acords con el conocimiento racionalista, conocimiento 
"vélido para todos", impersonal, univoco,— por el det' 
misterio» término més denso, més positive y énticamente 
més rico*"El misterio consiste en el hecho de insertarme
53* JM.,p.3l4.
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en algo que me trasciende infinitaraente" ( 5** ). Evoca 
una realidad positiva, densa, real, sumamente valiosa, 
que no se deja atrapar por las redes de la razén. Nés 
que un acte de conocimiento, es como una toma de concien­
cia de saberse iluminado por una preseneia.- "lo ènvol__ 
vente", dlrfa Jaspers-, inob.letiva. que se siente en 
la aguda concienoia de la propia inconsistencAa, es de­
cir, en el propio ser vivido como absolutamente depen- 
diente.
En este sentido, Gabriel Marcel admira a Peter Vust, 
cuando afirma que la "filosoffa se alimenta de la pie- 
dad"(55), que Marcel traduce por "humildad ontolégioa" 
y "confianza en el ser". Ta no se quiare saber per curio— 
sidad(56), por almacenar informacién,- serfa locura pre- 
guntarse por mera curiosidadt^Qué es el ser?,^el yo?,^el 
tiempo?, ^la muerte?...- pues el conocimiento del miste­
rio es un conocimiento sacre, reverencial, que révéla 
la propia finitud como una dimensién de la existeneia. En 
una palabra, la preseneia del misterio instaura el orden 
de lo sagrado. No es, pues, laguna, sino plenitudt 
"Pour moi, le mystère dégage une certaine lumièré 
qui h' est point celle du conAtre, mais dont je di—
54. ME..p.256.
55. La piété selon Peter Vust. artfculo admirable, que in­
serts posteriormente en Etre et Avoir: vuelve a Insis- 
tir en este sens du sacré, ce respect fondamental devant 
la vie et devant ~la arort. en HV. . p . 98.
56. HV..p.loi: "je ne peux pas faire abstraction de moi, ou, 
si l'on veut, pratiquer cette coupure entre moi d'une 
part et un donné d'autre part qui me serait présent: car 
dans ces réalités je suis effectivement et vitalement 
engagé"(HV,,p.90),
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rala métaphorlquamaat qu'#11# favoris# 1'éclosion 
de la connaissance, comme celle du soleil qui per­
met la croisaance d'un arbre ou l'épanouissement 
d'une fleur"(57), unas péginas después insiste con 
estos térmlnos#"Est6 #a fundamental en todo mi pen­
samiento, el misterie no es interpretado como lo es 
entre les agnésticos, como una laguna del conocer. 
como un vacfo que hay que llenar, sino,. por el con­
trario, como una plenitudi diré més# como la expre— 
sién de una voluntad, de una exigsncla tan profun­
da que no se conoce a sf misma, que se traiciona sin 
césar forjéndose falsas certesas, todo un saber ilu- 
sorio, con el que sin embarge no puede contentarsa, 
y que ella misma rompe al prolonger el impulse al 
ettal ha cedido para iventarlas» En este reconocimien­
te el misterio ss txrasciende, més bien que no se* sa- 
tisface, el apetito de conocer^ el Trieb sum Vissen 
que esté en la rafs de nuestra grand esa y también da> 
nuestra miseria*(58)•
Resumiendo, hay un piano en el que los traseendentaléa 
comunican, en el que lo Verdadero no es separable del 
Bien ni de lo Bello» Pero este plane no coincide en 
absolute con el de la ciencia positiva; es, algo as£ 
como "una Atléntida del espfritu, una Atléntida sumer- 
gida"(59)*
57. rcç., p.79.
58. RI.,p,198 (Filosoffa concreta.o.c».p.l72).
59. RI.,p.l81.
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4. Filosoffa dal misterio
Pero, si el "misterio" no puede ser redueida a "pro­
blema",^eémo seré objeto de pensamiento?» En otros tér- 
minosi el pensamiento humano se desenvuelve dentro de la 
d^cotomfa sujeto/objeto; si el "misterio" esté més allé 
de esta dualidad, fuera de ellâ,& no estaremos dejando 
el terreno de la filosoffa para adentramos en el de la 
mfstiea, en el de la religién?.
De hecho, ésta ha sido la crftica més repetida y cons­
tante al pensamiento "existencial" de Gabriel Marcel• Feli­
ce Bataglia escribfa ya, en 1949, que "la especulaeién de 
Marcel lleva a una altfsima visién religiesa y mfstieS;pe- 
ro no legitfma en lo més mfnimo un mundo de hombres que 
sea producido por elles y para sus fines"(6o)* Dante Mo- 
rando, después de alabar las doctrlnas marcelianas, decfai 
"Pero no por eso deberaos dejar de poner de relieve también 
los peligros que la vfa recorrida por Marcel puede efrecev, 
si no para él, sf para otros; y ciertas direcciones de su 
pensamiento dejan, por lo menos, perplejos. Por ejample, 
reduclr los problemas a misterios amenaza eonfundir reli- 
gién y filosoffa, filosoffa y mfstiea...T ^se puede adni- 
tir sin més la desvalorlsacién del saber cientffico?"(6l),
60. BATAGLIA,y.t II problema morale nell *es1 nt nnrÉhilismo. 
Bolonta. Cesare Zuffi,1949,p.250,
61. MORANDO,D.t Saggio su l 'esistenzialismo teolégico. 
Brescia. Morcelliana,1949,P.132. Ver,sobre este aspec- 
to, nota n .23 del primer oapftulo de la présenta ternis 
doctotal.
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Aslmlsmo, #1 primer Marcel De Cortei"Oa diré con toda fran- 
queza y sinceridad que la filosoffa de Gabriel Marcel no 
me pareee una filosoffa sino una propedéutica (una heu- 
rfistica) a la filosoffa, una "maductio ad sapientiam"(62); 
posteriormente, en Introduccién a Position et Approches... 
rectifioaré au crftica anterior con estas palabras*"Se 
comprende que el existencialismo cristiano de Gabriel Mar­
cel aparezoa en las antfpodas del aristotelismo cristiano 
a los ojos de aqüellos que han preferido el concepts del 
ser al ser mismo, con todas las potencies do asimilacién 
y sobreelevaoién quo éste supono"(63), para terminer afir- 
mando que la filosoffa marcoliana no es sélo filosoffa, 
sino auténtico "aristotelismo cristiano".
También Stefanini, une de les més destacados représen­
tantes del "espiritualismo cristiano" en Italie, critica- 
ré a Marcel qUe "querer bac or do la existeneia eneamada 
la piedra angular de la reflexién metaffsica es correr el 
riesgo de no encentrer ya realidad y existeneia donde no 
hay encamacién"(64)• También Petruzzellis, Bernard, Jo­
seph Lenz, Rebollo Pefia, ScAacea(65), por citer algunos 
de los nombres més representatives.
62, DE CORTE,N.« La philosophie de O.Marcel.o.c.
63, Idem; Introduction a"Position et Approches...".o.c.^n.72.
64, STEFANINI,L.t Esistenzialisme ateo ed esisten-zialisme 
♦eistieo. Padova. Nilani,1952,p.24o.
65, PETRUZZELLIS,N.t L'esistenzialisreo crlstjenp di G .
Marcel.Roma. Marietti,194?,p.153* BERNARD,M.* La philo­
sophie religieuse de Gabriel Marcel.o.c..p.ICI; LENZ,
J.» El moderne existencialismo alemén y francéa.MadriH^ 
Gredos,1952,p.299;REBOLLO PEMA. A. t Crftica de la ob.letivi- 
dad en el existencialismo de Gabriel Marcel.o.c.,p,6l| 
SCIACCA,M.F.»La filosoffa.oggi.o.c.,p«213.
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Frent* a las acusaclonss ds aquellos autoras qua 
Isfan su pensamiento en clave "irracionallsta", "romén- 
tica", "psicclcgista" o "fidefsta", Gabriel Marcel se 
rebelé en repetidas ocasiones* "Confieso que ni siqulera 
puedo coraprender,-eseribfa a R, Troiefontainea-, eémo, 
después de haberme leido, se me puede adn dirigir el re­
proche de "fidelsmo". Deberfa ser évidente para todo lec­
tor atento que la filosofia que yo preconiao as una filoso­
ffa de la reflexién. La reflexién segunda es més profun­
dament e, més esencialmente reflexién que la reflexién pri­
mera. Ciertamente, ella se aparece A sf misma como orienta- 
da hacia o. si se quiero, como aspirada por algo que là 
trasciende y ella no puede pretender eomprendexr, sino so— 
lamente reconocerf tal vez en el sentido en que se hablà 
de reconocimiento en tiempo de guerra). Pero no hay aquf 
nada que pueda ser tachado de fidofsmo. No sé si me equi- 
voco, pero me parece que. sobre este punto. mi posioién 
esté muy préxima a la de san Agustfnt"Fides quaerens in- 
tellectum. Intellectus quaerens f idem" (66). T. dos aftos 
después, insiste;"Entre los contrasentidos a que ha podi- 
do dar lugar mi obra a los que no la han conocido sino 
parcialmente o. lo que es més grave, que se han aceroado 
a ella después de haber tornado partido filoséfico; uno de 
los més séries es el que consiste en interpreter mi pensa­
miento en sentido irracional*(67)*
66. TROISFONTAINES.R.»De l'existence à l'être.o.c..II.#.235.
67. MARCEL,G.; Le déclin de la sagesse. Paris. Pion,1954. 
Avant-propos,I.
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4*1. Filosoffa T reltglén
Su intsncién primordial no os otra quo la de elaborar 
una filosoffa del misterio y de la trascendenoia,- no una 
religién-, sim caer en el abismo del romanticisme volun­
tarists o en un subjetiviamo psicologista. "El filésofo 
lo es,— escribe-, porque reflexions. El filésofo comienza 
formesamente por plantearse cuestiones comunes y sélo a 
Costa de un esfuerzo de reflexién que constituye una ver- 
dadera ascética se eleva del primer tipo de problemas al 
segundo"(68)I sélo que habrfa que poner en claro la natu- 
ralesa misma de la reflexién, o, diche més exaetamente,"es 
neeesario que la reflexién se haga transparente a sf misma", 
puesto que "es posible que la reflexién, al interrogarse 
por su propia esencia, llegue a reconocer que se apoya 
inevitablemente en algo que no es ella misma, y que de allf 
proviens su fuerma"(69). Porque el instrumente de la filo­
soffa es la reflexién, conviens "desconfiar del término 
irracionalismo*(70), de las "intuiciones del ser", puesto 
que "no aprehendemos el ser més que en la medida en que 
hablamos de él, no le captâmes sino en la palabra, durante 
la reflexién, en una frase y , finalmente, en el diélo- 
go"(7l)t por otra parte,"si existe esa intuicién del ser, 
tcémo se explica que baya tanta gente que no se dé cuenta 
de elloî"(72>.
68, ME.,pp.21-22.
69, MB»,p.42»
70, ST (Filosoffa para un tiempo de crisis.p.226).
71, Idem,p,109.
72, Idem,p.78.
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Lo clerto «s que Gabriel Marcel es consciente de que 
"la reflexién sobre el ser me eneuentra en el centre de
syr pensamiento filoséfico ya desde un principio, lo cual 
se traduce especialmente por la distincién entre proble­
ms y misterio"(73), pero no ee menos clerto que "ese 
santuario de la ontologfa tradlcional que constituye el 
ser en cuanto ser"(74), no puede ser pensado en el piano 
de la objetivacién, "no se p#ede concebir en funoién de 
las categorfas de la légica tradlcional"(75)* es decir* 
no puede reducirse a un proceso de disolucién analftioa(76)• 
"La idea de una respuesta objetivamente vélida a la cuestién 
^quién soy yo? o, en otros términos,&qué es lo que valgo?# 
encierra una contradicoién. Se trata de un problema bu­
rn an amante insoluble, que no tiens ni puede temer respues­
ta Iplsrt a" (77) • En définitive, si ser es misterie, no es 
un date; y, por ello, esté "més allé de todo juicio posi­
ble y de toda representacién"(78), sin dejarse reducir "al 
esquema elemental y vélido iSnicamente para las oosas"(79), 
cuyo "formalisme estéril desconece lo que hay de irréduc­
tible en las situaciones y aeciones humanas"(80)• Por ese.
73»ST (Filosoffa para un tiempo de criais,o.c,,p.77).
74» ME..0.183.
75. ME..p.207.
76.^.,p.227.
77.ME.,p.127.
78» Transcrite de PA en ME..p.117.
79.ME.,p.ll9.
80.^. ,p.125. Gabriel,Marcel recalea repetidamente que, 
sin embargo, no se trata de estados de énimo o de acti- 
tudes mfsticas subjetivas, indeterminadas, inefables, 
sino de una exigencia que supone un fundamento racional, 
del cual el filésofo debe examiner su valor.
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la Inagan objatlva deb* aufrlr una eepecle de eorreccién 
a partir de mi existeneia, de la ooneiencia que tengo de 
mf mismo como existante; y esta "espeeie de correccién",- 
a lo que Marcel llamaré "reflexién a la segunda potencia" 
o "reflexién segunda"—, ha de realizarse exclusivament e 
"en el seno del pensamiento, es decir, del conocimiento 
humano"(81), sia eonfundirse con la religién, aunque 
"tendremos que descubrir la articulacién entre la investi- 
gacién propiamente metaffsica de lo que he llamado el 
ser en cuanto ser y la filosoffa religiosa misma"(82).
No obstante, reconooet
"Creo sinceramente que hay y que debe haber una con- 
▼ergencia seoreta entre filosoffa y religién, pero 
también creo que *1 instrumente es complètement* dif­
ferent* en ambos cases. La religién no puede apoyar- 
se, en efecto, més que en la fe. Por el contrarie, creo 
que el instrumente de la filosoffa es la reflexién. Y 
debe afiadir que considéré con cierta desconfianza 
aquellas doctrines filoséficas que prêtenden renosar 
sobre la intuicién. No obstante, he intentado demos- 
trar que la reflexién puede presentarse bajo dos for­
mas diferentes y complementarias. La una es puràmente 
analftica y reductorax se trata d* la reflexién pri- 
maria. La otra es, por el contrario, reeuperadora o, si 
se quiere, sintética, y es justamente la que s* apoya 
sobre el ser, no sobre una intuicién, sino sobre una 
seguridad que s* eonfunde con lo que llamamos aima"(83).
81.^,,p.109,
82.1^.,p.183; Asimismo, sobre distincién entre ciencia y 
religién;^. ,p .32 y p.276.
83, ^  (Filosoffa para un tiempo de crisis.o.c* .p.33).
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No cabe duda da qua "una ontologie ainsi orienté* est 
évidemment ouverte dans la direction d'une révélation"(84), 
sin llegar a la revelacién propiamente dieha(85), eunqué 
sin eliminar un fundamento racional, sin el cual no habrfa 
filosoffa, sino autobiograffa, itinerario personal O diario 
fntimo. Por eso, nada més contrario a la inteneién de Mar­
cel que esa "larva de subjetivismo", de qu* ha vénido siendo 
acusado por quienes no han penetrado en Si seno de èt» 
reflexién existencial, o reflexién a la segunda pot encia. "To— 
da la primera parte del Journal .-dice en Du Réfus 4, l'inve— 
cation-, es una reflexién sobre el acte de fe considerade en 
su pur*sa, sobre las condieiones que le permiten permanéesr 
acte de fe, aun penséndose a sf mismot al mismo tiempo es 
una tentativa en cierta manera desespexmida de escapàr al 
fidefsmo y al subj e tivi smo bajo todas sus formas"(86).
Por lo tante, no rechasa toda reflexién, sine sélo la 
que no apunta al ser(87), el "pensamiento en general", uni- 
versalmente vélido para todos, que es tante como decir vé­
lido para nadie, racionalista, triédioo, que haee del pen­
samiento conceptual "un alfabeto para poder deletrsar el 
mundo como si fuera una urdimbre de ordenaciones y cone- 
xiones"(88), pero que deja escapar lo eseneialt los émbitos 
reales de intimidad de los entes. En una palabra, se rebela
84. EA..p. 174.
85. ME,,p.183.
86. Cito en castellano«Filosoffa concrete.o.c..p. 168.
87. PA.,p.25 ("desembaraza al sujeto de situaciones como 
la esperanza, promesa, invocaoién.••")
88. LERSCH.Ph,«El hombre eh la actualidad.Madrid.Grades, 
1967,P.30.
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oontra la supramacfa del concepto,-sobre la base de la 
tradioién racionalista-, que no tiens rostro, sino "sélo 
el perfil de una cosa, de un objeto, d* una realidad iner­
te" (89). No es el ooneepto el érgano dnico de acceso a 
lo real. El conocimiento objetivo,-no se cansa de repetir-, 
es sspectacular, unilateral, actda sélo mediants concep— 
tos, disoursivamente, y los conceptos, atsnides a los per- 
files espacio-temporales, so mueven en un clima distante, 
no comprometen al sujeto ni forman con él émbitos de dié— 
logo» Una filosoffa do lo concroto. existencial, pretends 
situarse on el corasén de la existeneia, que no es un dato, 
ni un objets, ne es una realidad ya heoha, sino vocacién 
de ser, libertad situada, misterio en el que estâmes com- 
prometidos*
Si las ciencias se sitdàn en una perspectiva objetivis­
ta y de abstraeciones propias de un "pensamiento en gene­
ral", la filosoffa ha de ser conocimiento concroto y par­
ticipative, Pero,iqué instrumente cognoscitive se haee 
neeesario para mantener la espocificidad del conocimiento 
filoséfico sin recaer, en cambio, en la "objetivacién" ra- 
cionalista?, Desde luego, se responds Marcel, seré refle­
xive . pues "la oonciencia puramente imodiata o la intui­
cién ne bastan", Tiene que ser una reflexién dltima que pon- 
ga limite al proceso infinite on que el raeionalismo de- 
somboca cuando so plantea el problema del ser en la esfera 
del sujeto, Por eso, aoentüa Marcol que "la filosoffa, on 
su finalidad esoncial, no puode ser considorada més que 
como una cierta respuesta a una llanada"(90).Este seré el 
empeflo de la reflexién segunda»
89. LERSCH,Ph.i 0*e«,p.,32.
90, ST.(Filosoffa para un tiempo de crisis,o,c.,p,19).
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4,2* Reflexién de eegundo grade
SI la filosoffa estuvo tradicionalmente considerada 
como el esfuerzo del pensamiento humano por estableoer 
un saber universal sobre el sentido dltimo de la existen- 
cia,^ puede denominarse filosoffa la actitud de Gabriel 
Marcel?. Por supuesto, Marcel se propuso,-decfamos-, 
pensar filoséflcamentet no définir,- pues "toda definiciéh 
amenaza con transformar la situacién en un conjunte de 
relaciones objetivas, separada del ser que soy o dé oual- 
quier otro ser con el cual pueda identificarme per la 
imaginacién o el sentimiento"(91)—, sino ceroér la ver­
dad, consciente de que "la verdad dentro del piano exis­
tencial no puede depender exclusivareente de proceso# in- 
telectuales"(92)• Su anticartesianiemo radicél,— Su meta^ 
ffsica es la del "acmes" por oposicién al "yO pienSo"(93)-, 
le lleva a resaltar la inedecuacién entre la razén y la 
realidad* La verdad de la "razén purs" es sélo una pebre 
parcels de lo real,"un mfsero recinto luminoso,-diré Orte_ 
ga-, sobre la infinite tiniebla de lo desconocido" * pues 
la Inagotable riqueza del ser queda al mérgen de là es- 
tructura rfgida de la razén abstracts para articularse en 
la vida misma. Por eso, diré Marcel*"Es una sinrasén ope­
ner la reflexién a la vida. Ni la vida es pura espontanei- 
dad ineontrolada, ni la reflexién ha de ser frfa y desapa- 
sionada", ya que "me parece esencial comprender que ella
91. ME.,pp.122-123.
92. ST (Filosoffa para un tiempo de erisis.o.c..p.l44).
93. ME.,p.187.
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mlsina mm también vida, un eiarte modo do vida o, més 
profundamento, una forma mediante la cual la vida pasa 
de un nival a otro"(94). En definitiva, la reflexién se 
articula en algo vivido, an la "experienoia tomada como 
una sélida preseneia que debe sustentar todas nuestras 
afirmaciones"(95)* de ahf, la neeesidad de abrir caminos 
nueves, de progxrssar en la creaoién de una nueva ont oie— 
gfa,- abandenande a los "prestidigitadores de la mets^ 
ffsiea"(9é)-, que se abra a nueves planteamientes de la 
eontrapesicién de lo racional y le irracional. Ello seré 
posible dnicamente a "condieién de trascender en forma 
radical las categorfas biolégicasf*(97), para pensar con 
categorfas inobjetivas. "Este contribuiré a mostrar,-dicer 
Marcel, consciente del peligro que ello supone-, el caréc- 
ter extrade y altamente desconcertante de las bases sobre 
las cuales intentaremos, bien que mal, edificar les rudi- 
mentos de una metaffsica"(98)*
94.ME,.pp.85.86# "este existencial indudable no puede ser 
otro que yo en tante que estoy seguro de existir. El 
escepticismo relative o mitigade consistirfa en decir; 
puede ser que yo, que me pregunto por la existencia,no 
exista.Pero aquf tropesamos con lo que llamo el exis- 
tente indudable"(ME.,p»83), también.ME..n.84.87.etc.
95.ME.,pp.219,220.
96.ST (Filosoffa para un tiempo de crisis.e.c».n.l6l).
97.ME.,p.139; también Ortega, en su propia direccién, habla- 
ré de que el pensamiento no puede divorciarse de la vi­
da; por el contrarie, deben celebrar diariamante nuevas 
nupcias. La vida se haee pensamiento de sf misma sin de­
jar de ser vida; y,frente a la rigides de la pura rasén, 
afirmaré que "la rasén es una breve isla rodeada de irra- 
oionalidad"(O.C.,I,p.449).
98.MB.,p.189.
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En definitiva, Marcel préconisa un saber, pero de otro 
género; un saber no exacte, en el que el sujeto, en vas 
de dominer al objeto, es sobrecogido por el misterio, El 
ser no es des!gnable,-diré Marcel-, sino que es un sobreen- 
tendido(99)f "se trata de un impulse surgido de las pro­
fundi dad es que énieamente puede interpretarss como una 11a- 
mada"(lOO). Pero la aproximacién concrete al misterie on— 
tolégico no se réalisa mediants ideas claras y distintas, 
impersonalmente comunlcables, sine mediante actes perso­
nales; es decir, no se trata de girar en tome al ser, 
sino de sentîmes participes. Si se pasa de la participa— 
ciétt al anélisis reflexive, se rompe la unidad, porque 
el pensamiento rfgidamente conceptual disocia la unidad 
viviente. El hombre no siente, ve{ no es, tienèi no par­
ticipa, ooncibei no vive, analisa (objetivacién, técnica, 
ciencia, desenoamacién). Per el contrarie, la esféra dsl 
ser es la de lo metaproblemético, la del misterio, la de 
la indistincién de sujeto/objeto. Sélo que los términos 
"misterio ontolégico" pueden degenerar en una êspecie de 
slogan pseudofiloséfico, pues estâmes expuestos al peli­
gro de ver cémo las palabras y el pensamiento mismo, se 
marchitan, se corrompen, y es neeesario un vigoroso es- 
fuerso de reflexién para reaocionar contra esa desagra- 
dable posibilidad(lOl)•
99. ME.,p.191.
100.ME..p.208.
101.ME..0.194. Marcel "diré que "hay que refugiarse en me- 
téforas"(ME..191) y recurrir a procedimientes no obje- 
tivos*comoaraciones(RI.,pp.64,65,71,74,115,141,l6l), 
analogfa(Rl. ,119) >ejemplos ooncretos(RI. ,p.ll6,f1£. ,103) ,
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iCémo «vltar el rieego de volatlsar este aspecto exis­
tencial al pretender haoerlo intellglble?*Porque "de un 
> do general, haeer algo Intellgible es conoeptuallearlo* 
Pero aquf apenas puede operarse la conceptuallsaclén sin 
que se traioione sustancialmente aquello mismo que se in­
tenta ooneeptualiear. Este valé también para lo que he 
llamado la copertenencia del hombre y de su "Umwelt".Uno 
puede preguntarse si no debe evocérsela simplemente por 
medios que en el fonde tienen més que ver con la poesfa, 
o incluse sventualments con la miSsica, que con el pensa­
miento abstraeto. O més exactamente, habrfa que decir que 
el pensamiento abstraoto tiene como funcién ante todo reco— 
nocer su propia insuficiencia y por lo mismo preparar el 
camino a modalidades de pensamiento que lo sobrepasen sin 
negarlo"(l02)»
No cabe duda de que Gabriel Marcel cae, a veees, en la 
extremesidad de ciertas frases, de expresiones deliberada- 
mente exageradas, de imprecisiones formales, como corres­
ponde a una mente que libra una lucha dialéctica entre 
conceptos olaudieantes o claudicadosf pero su propésito es 
claro* quiere destacar oon fuerza la insufioiencia del 
pensamiento abstracts, teérico, "general", unfvooo, cuando 
la coneieneia teérica no es més que una funcién entre mu- 
chas, puesto que es el hombre entero. toda su actividad 
la que debe pasar a ser reveladora; es decir, los conceptos
comprender por simpatfa(RI.,pp.97,10),14g),evocacién 
(ri.,P.101,156)|la forma dramética, que capta la reali­
dad sin objetivarla; la mdsicafST..p.67). etc.
102, ST.(Filosoffa para un tiempo de crisis.o.c..00.66-671.
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no son el fin del conoclmlento, sino un instrumente, un 
"medium quo",-que decfan los antiguos-y o signes vlvlen­
tes de une presencia» De ahf que la reflexion aparesca 
como el esfuerzo por redescubrin aquello gracias a le 
cual son posibles. Dicho de otro modoy la funcidn del 
fil^eofe no es disolver en conceptos la realidad viva 
de la existeneiar aine mostrarla irréductible a las ex- 
presiones que la manifiestan, sin agotaria. Esta toma de 
conciencia, reasumida de forma met^Àioa,, es el an^lisis 
reflexive, llamado filosofia. A esa reflexion "vigilante", 
que se mantiene constantemente en eontacto eon la expé- 
riencia(l03), 7 que obedece a una llamade surgide de le 
profundo del ser(loU), es a la que Marcel llama "£efle- 
xirfn seicundag reflexion crdCtica, de "segundo grade" e 
"a la segunda potencla".
Hasta perfilar el termine, Gabriel Marcel ha recorri- 
do un largo camino. fin el Journal, sobre todo en la pri­
mera parte» ha descubierto si le que podrlamos denomi— 
nar, interpretando su pensamiento, una metafleica de la 
insuficienciai es decir, la verdad qvio el tlrmino sear tra­
duce no es eomunicable como le es la verdad cientlfica. El 
15 de diciembre de 1919 anotat "Parece que penser el objete 
es penser algo para le cual 70 no cuento". fil 22 de enero 
de 1919 habla escrito:"Por su misma esencia, el objeto ex- 
clu7e todo misterio"» porque "no ha7 misterio posible sino 
en el orden del td"(l05). firente a las filosoflas del ob-
103. ST (fiilosofla para un tiempo de crisis,o.c.,p.77).
104. ME.,pp,104,138, 208.
103. En nota de 1923 dice*"No esto7 absolutornente seguro del 
valor de este rasonamiento"«
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jeto, envueltaa am el "fetiche" del razonamiento mate- 
mdtlco, advlerte que para un "peneamiento an general" 
laa aut^ntieaa ouestlonea ni eiquiera pueden plantear— 
se(l06)« "Una partieipaeidn real no se deja traducir 
al lenguaje objetivo"(10%)» puea "estd mds alld do lo qua 
se ve, estd ligada al sen"(108), y es imposible parti­
ciper com todo muestro ser en una empresa» o aun en una 
aventura, sin experimentar en cierta medlda el senti- 
miento da ser arrastrado* Diehe an otros termines, no 
se pueden "transferir deteminaeiones y categories vd- 
lidas ante todo para el mundo de les objetos a un domi­
nie qua no las admite"(l09)• Este reeenocimiento de lo 
metaproblemdtieo no es una "ddmission da la pensde",si­
no una partleipacidn en el ser qua nos ilumina"(llO),
^Se trata, tal vez, de una intuieidn?, El tdrmlno|le 
da miedo| le parece inexacte en un principio» pare no 
enouentra otro an sus primeras reflexienes del Journal* 
"Pero la reflexidn misma, al reflexionarse, concibe su 
nulidadf se destniye, as el acte libre -acte desde el cual 
sin duda la reflexion corre el niesge d# renacer para ne- 
garlo reflexlvamente, pero que subsiste como trascendente 
a lo que le precede y a le que le signe y que aclara eon 
una lus repentina el nada de su gdnesis y de su poeteri-
106. J^. ,p«80.
107. ME.,p.lo4.
108. he*,p«io4.
109. JM.,p,281.
-402-
dad I desoubra qua exista efectlvamente, en el sentlde 
de ser, puesto que el acte mlsmo medlante el oual la 
reflexidn 1# negard, serd atln la negaeidn de af mlsmo, 
serd, si eabe, dl raismo con otro signo, pero dl mismo adn, 
Concedo que aqu£ se hable de intulcidn. si se qulere"(llO)* 
Al d£a siguiente (11 de febrero de 1918) insiste*"La re- 
flexidn sobre la fe que para alla misma se pone neoesaria- 
mente como distinta de la fe, se suprime en el acte li­
bre. Pero entonceSftno iremos a dar en la contradiccidn 
absolute? Si la reflexidn sobre la fe se destiruye a s£ 
misma,^cdmo puede la fe seguir siendo pensamiento? No 
cabe duda de que la reflexidn no se ha aniquilado pu­
re y simplemente} se ha convertido en lo que hemos deno— 
minado pensamiento intuitivoftdrmino por lo demds peli- 
groso)" (ill) * Aflos despuds (7 de octubre de 1932) adjeti- 
va el tdrmino como intulcidn reflexive. En el II Jourmml 
(Etre et Avoir) aludird a este pensamiento intuitive*
"Je me demandais en pensant & tout cela si mon instzu- 
ment de pensde ne serait pas une intuition rdflexive 
dont il faudrait prdciser la nature"(ll2); pero "1'ex­
pression intuition rdflexive n'est certes pas heureuse.
Mais voici ce que je veux dire.Il me semble que je suis te» 
nu d'admettre que je suis -disons & un certain niveau de 
moi-même- en face de fÈtre; en un sens je le vois- en un 
autre je ne puis dire que je le vois puisque je ne saisis 
pas oomme voyant. Cette intuition ne se rdfldchit pas et
110. JM.,p.7d. ~
111. JM..P.78 
112» EA.,p.l4l.
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ne peut pas se rdfldchlr directement«Mais elle illu­
mine en se retournant sur lui tout un monde de pan­
ades qu'elle transcende"(113)•
Gabriel Marcel, en constantes y repetidas aproxima- 
ciones, va perfilando su concepcidn dialdgica y partici- 
pativa del misterio ontoldgicot "Tout parait,-escribe 
todavfa, refiridndose a la esencia del misterio-, se 
passer ici comme si je me trouvais bdndfieier d'une in­
tuition que je possède sans savoir iimnddiatement que je 
la possède, d'une intuition qui ne saurait être, è pro­
prement parler.DSur soi, mais ne saisit elle-même qu'è 
travers les modes d'expérience sur lesquels elle sa rd­
fldchit et qu'elle illumine par cette réflexion même"(ll4). 
Asimismo, en Position et Approcches... emplea habitual- 
mente el tdrnd.no intuition(ll5). En sus dltimos escritos,— 
tal vez por la tergiversaoidn de su pensamiento de parte 
de los critlcos, que le tachaban de "irracionalista" 
cercano al "vitalisme" de Klages-» es mostrard abierta- 
mente hostil a "la famoea intulcidn en la que no creo"(ll6), 
o admltird a lo sumo "una intulcidn ofusoada u obturada 
por el pensamiento diseursivo y, principalmente, por el 
pensamiento tdcnico"(II7), e, incluse, 11égard a ser fe- 
lieitado por el profesor Sandoz por "lo que usted ha di-
113.
114. pp. 170-171.
115. "S'il est possible de parler ici d'une intuition, 
c'est une intuition qui n'est pas et ne peut pas être 
donné comme telle"(PA«.p.275).
116. ST (Filosofda para un tiempo de crisis,o.c..p.78).
117. Idemt p.78.
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eho sobre la ausencla de Intulcidn del ser"(118)*
Sin embargo, en Etre et Avoir, utilize ya el tdrmine 
"réflexion & la seconde puissance"(119) como método 
e instrumente filosdfico. Antes» en el Joumal habfa di­
cho* "Me parece que la participacién se pone en lo que 
yo quisiera llamar segunda potencia. es decir, la parti- 
cipacién en el mediador absolute"(120)| pero no estaba 
satisfecho de aquél vocabulario. En Etre et Avoir ya 
tiene perfilado el término*"La démarche métaphysique 
essentielle consisterait dès lors en une réflexion sur 
cette réflexion, en une réflexion è la seconde puissan­
ce, par laquelle la pensée se tend vers la récupération 
d'une intuition qui se perd au contraire en quelque façon 
dans la mesure où elle s'exerce" (l2l ). Un poeo después,. 
en Du Refus è l'invocation* insistirét"Me interesa ob­
server de peso que esta reflexidn de segundo grado o 
a la segunda potencia, esta reflexidn que se ejerce so—
118. ST (Filosoffa para un tiempo de criais.o.c*«p.109).
119. EA-.171.
120. JM..P.80.
121. EA.,p. 171» y p.175*"La preuve ne pourra consister 
qu'en une réflexion secondaire du type que j'ai défi­
ni* réflexion reconstitue trice venant se greffer sur une 
réflexion critique, une réflexion qui est une récupé­
ration, mais cela dans la mesure où elle demeure tri­
butaire de ce que j'ai appelé une intuition aveuglée. 
Il est évident que 1'appréhension du mystère ontolo­
gique comme métaproblématique est le ressort de cette 
réflexion récupératrice. Mais remarquons bien qu'il 
s'agit ici d'un mouvement réflexe de l'esprit, et non 
point d'un processus heuristàque". Asimismo» en
EA.,p.182.
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br* una reflexidn Inicial as, a mis ojoe, la filosoffa 
misma, an eu esfuerzo especffico de restaurer lo con- 
creto mds alld de las determinaeiones desunidas o de- 
sarticuladas del pensamiento abstracto"(122), Siguien- 
do las huelias de Bergson» primero, y de Blondel» des­
puds» afirmard Marcel que la reflexidn filosdfica debe 
consistir en un pensamiento abierto y no cerrado. en 
"une pensde pensante" >• a fin de no cortar el "corddn 
umbilical" con la "pensde pensde". Mantengdmonos siempre 
en contacte eon lo concrete» dirdt"Los que se han puesto 
en contacte con algunos de mis escritos saben que el tra- 
bajo filosdfloo, tal como yo lo conclbo» reside, ante todo, 
en la profundizaoidn de de t erminadas sltuaciones espiritua- 
les, a las que primeramente se trata de delimiter y ob­
server lo mds exactamente posible, y sobre las cuales 
se ejerce la reflexidn de manera que las renueve para 
nuestra mirada interior"(123)•
Esta reflexidn liberadora. recuperadora. es la "refle­
xidn propiamente metaffsica", y lleva eonsigo una catar- 
sis, porque es aperture iluminadorat se manifiesta en el 
ritmo propio del penser interior, que es el recogimiento. 
"La esencia de le ontoldgico, dice, no puede mds que ser 
atestado"(124),
Por la reflexidn de segundo grado recuperamos los 
aspectos eaenciales de la realidad, que escapan al pen- ^ 
samiento abstracto, racionalista. "Si la reflexidn prlma- 
ria,-afirma en Le Mystère de l'Etre-, tiende a desintere—
122.RI..p.33.
123.RI.,P.137.
124.EA,,p.l43.
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sarse radicalmente del hecho de que ese cuerpo es mfe, 
recuerda ex&Alamante que tiene las mlsmas propiedades, 
estd sujeto a las mismas leyes, destlnado a la misma 
destruecidn qua los otros cuerpos..*fhablando objetiva- 
mente, por esencia» carece da privilegios.•.^Cdmo proce— 
derd la reflexidn segunda?.Evidentamenta puede àjercers# 
sobre los datos de la reflexidn primeria para restau­
rer una especie de unidad con los elementos separados.
Pero aiSn an este esfuerzo de unificacidn, as reflexidn 
primaria an cuanto pertenece prisionera de las oposieio— 
nes qua antes habfa institufdo, an lugar da poner an cues- 
tidn su validez iSltima. Todo se aclara an la perspectivn 
siguiente* si nos mantenemos dentro da los cuadros d# una 
idgica tradicional, fiel a la distlncldn secular entre 
sujeto y predicado, tendremos qua considérer que el Al­
ma y el cuerpo son dos eosas distintas entre las cuales 
debe existir una relacidn detexrtiinada, susceptible de 
expresarse abstractamente, o bien como si el cuerpo fus­
se una cosa y lo qua llamamos impropiamenta alma su pre- 
dicado, o bien a la inversa".(Pero)"no tendrfa sentido de- 
clararme Iddntico al cuerpo qua los otros van, qua los 
otros pueden tocar, y que para mf es otro, en tanto que 
puedo aslmilarlo a cualquier otro, an una palabra* el 
cuerpo-objeto.•.asimilable a un mundo de coses y de abs- 
tracciones qua la encamacidn trasciende inevitablemen- 
te."Es decir),"mi cuerpo, an tanto mfo, se me présenta 
primariamenta como sentido* yo no soy mi cuerpo sino an tan­
to soy un ser qua siante,..&No deberfamos concluir, por 
tanto, que sentir no es en realidad una funcidn, qua no 
hay un instrumente para sentir, y que la expresldn "media-
125. iÈlS. * P P .85,86*90,91,92-93(clto «dlecldn eaatellana).
126. G.Marcel habla del dletlnto modo de pregtmtar ante 
una flor. El botdnico se preguntai^Qu6 es esta flor?, 
ta quê familia pertenece? caractères comunes pré­
senta con otras flores...La pregunta tquê es?, apunta 
siempre a lo designable e implies un orden de relacio- 
nes trifdicas, propio del mundo dptlco, espectacular.. 
"Pero de ese modo nos evadimos de la région del ser
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ci6n eimpAtica" désigna Justamente esa no instrumentali- 
dad del sentir?.Todo esto nos oblige a preguntamos por 
la naturaleza esencial del sentir, esto es, criticar su 
representaci6n corriente, prevla a toda reflexidn filosd- 
fica"(125).
Si me he servido de esta largufsimà cita de Marcel, 
tomada de la quinte leecidn.- tltulada precisamente 
Reflexidn primaria y reflexidn secundaria-, de sue "Gi­
fford lectures* en la universidad de Aberdeen, es porque 
rafleje ya un pensamiento clarificado. La reflexidn pri­
mera pertenece al mundo de la objetividad, por eso, 
disocia, sépara al sujeto de eu objeto, es propia del I
mundo de las eiencias,- estadio de relaciones triddlcas [
y no dlddieaa-, que preguntan por el es? y no por i
el tq"l6n ares?(126), desnaturallza la singularldad. En 1
una palabra, es reductora. En alla no cabe la participa- 
cidn. En eambio, la reflexidn segunda va la limitacidn 
del modo de enfoear los problèmes,- aima/cuerpo » amor» 
sacrificio, fe, etc.-» en el nival de la reflexidn pri­
mera, adopta una actitud crftica, orientada a descubrir 
su Inadecuacidn, su cardeter parcial y engafloso, a fin de 
recuperar aquella unidad perdida de la experiencia me- 
diante la inmediacidn participativa.tEs mera rectifieacidn
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d« la reflexidn primera?.No. %Ee una prolongacidn simple- 
mente de aquella? Tampoco, puesto quo la filosoffa no 
es mero avance de la ciencia, sino que con la filosoffa 
aparece un nuevo gdnoro de intellgibilidad y, por lo 
mismo» una teorfa del oonocimiento. Conocer no es mera 
apropiacidn de objetos exteriores que nos permits acre- 
center el depdsite de las ideas» sino diafanizacidn, 
clarlficacidn, transparencia del ser al pensamiento 
en el que estd presents, gi esfuerzo filosdfico» en 
una palabra, se convierte en una purificacidn, en un* 
ascesls(l27)t Se trata de reconocsp una realidad "irre­
cusable", que mds que proferirla "la soy"* y el "acte 
por el cual nos orientâmes hacia la presencia,-"cierta 
plenitud vivlda"-, es esencialmente diferente de equal 
por medio del cual aprehendemos un objeto"(128), pue* 
la presencia dnicamenta puede acaptarse o rechazarsa* ( 129)•
propiamente dicho, y todo lo que aprenderemos es lo que 
puede decirse de la flor omitiendo justamente la singu- 
laridad de su ser, lo qua ha llamado ml atencldn, en 
otras palabras* lo que me ha hablado"(ME..pp.189-190)»
127."La reflexidn segunda no es mds que una especie de 
transformacidn interior"(ME.,p.102). Gabriel Marcel 
repite en varias ocasiones la definicldn que A. Forest 
da del conocimiento*"Oonocimiento es un consentir al 
ser", que dl interpréta diciendo que todo conooimien— 
to en mds bien un reconocimiento, el descubrimiento
de una afirmacidn que yo soy* por eso, el eonsentimiento 
constituye la prueba de la plenitud del existir*"Una 
filosoffa que rehdsa tomar a su cargo la exigencia onto- 
Idgica...es posible, pero mutila la vida espiritual en 
su rafz mds honda"(PA..pp.262.263).
128.ME.,p.l69.
129.ME.,idem.
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5, Ontologfn de la Anvocncldn
La reflexidn segunda o a la segunda potencia tambidn 
se sirve de mediaciones conceptuales"de un modo gene­
ral hacer algo inteligible es conceptuallzarlo"(I30)-, pues» 
de lo contrario» no habrfa filosoffa. Sdlo que no matéria­
lisa los conceptos, como haee la reflexidn primera» ni 
los abstrae de la existencla; no traduce en tdrminoe de 
tenez lo que es un modo de ser*"Se obedece a una llamada 
surgida de lo profundo del ser, pero serf a aîfbitrario su- 
poner que esta llamada fus consciente en su articulacidn 
o que encontrd palabras adeouadas para formularse"(131).
La insistencia de Marcel en la creacidn artfstica y 
"en todas esas experienciae que hasta estes dltimos ahos 
el flldsofo juzgaba indignas de ser tomadaa en consldera- 
cidn"(l32),. obedece ciertamente a lo diffcil que résulta 
expresar en lenguaje raeional las sutiles relaciones que 
traduce la palabra experiencia o el tdrmino participa- 
cldn. ^Puedo penser el amor, la libertad,el conocimion­
to» el ser? ^Cdmo puedo pensar la participacidn?*Am *m-
130. ST (Filosoffa para un tiempo de crisis.o.c..0 .66).
131. MB,,p.139.
132. RI. .i>.p.l06* creo que no se ha estudiado adn lo su- 
ficiente el valor de la experiencia artfstica en el 
pensamiento marceliano; en una conferenoia (21 de enero 
de 1937) por tftulo Apreciaciones fenomenoldgicas eobra 
el ser en situacidn.- inserta en RI-. pronunciada en
el "Groupe d'dtudes philosophiques et scientifiques 
pour l'examen des tendances nouvelles", apuntaba ideas 
muy valiosas al respecte*"El artista se aparece a sf 
mlsmo alimentado por aquello mismo que intenta encar— 
nar* asf en dl s* realize en definitive la identifica- 
cidn del recibir y del dar".
— 4l0—
bargo, el dlscurso filosdfloo se Justifies porque es 
un "hablar para to doe". El mismo lo reconocet"Tengo qua 
pensar no solamente para mf, sino para nosotros, Os 
decir, para todos aquellos que pueden encontrarae con 
este pensamiento que es el mfo"(133).
Pero » ^es ello posible? ^So puede llegar a una ontolo- 
gfa de valor universal a partir de una reflexidn sobre 
la subjetividad?. El problems le sale, una y muchas Veees, 
al paso a Gabriel Marcel*"^No cOrro el riesgo,-podrfa 
preguntdrseme- de desconocer quo filosofar es,, ante todo» 
pensar "suk specie aetemi?# (T ello) "puede significar 
que cada uno debe prescindir de la experiencia inevitable— 
mente singular qua le es suya, y trasladarsO a una eepe- 
cie de estratosfera mental"(134), ^Se trata,- vuelve a 
preguntarse mds adelante-, de una "intulcidn inefable", q 
que en Ultima instancia amenaza con reducirse a una simple 
disposicidn sentimental"(133)t 7» Ai no es una afixmacldn 
inefable,£no serd un deseo que errdneamsnte se toma por 
una compirobacldn?• Pero, ^qud es comprobar?. Sdlo puedo 
comprobar,— se responde-, un hecho, nada mds que un he­
cho, y un hecho es algo que se me da* Pero, por définis 
cidn, "es évidents que lo que llamard el nexo intersub- 
jetivo no puede ddrseme, puesto que de alguna manera es- 
toy implicado en dl; el nexo intersubjetivo de ninguna 
manera puede comprobarse; sdlo puede reconocerse"(136)»
Y, aunque, ciertamente, ese reconocimiento seguramente
133. ME.,p.184.
134. MB.,p.185.
135. ME.,p.186.
136. ME.,p.187.
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debe poder traduelrse en una afirmacidn enunciable, 
debemoe andar con cuidado, pues esta afirmacidn presentard 
un cardcter singular: el de ser como la rafz de toda afir­
macidn enunciable. De buen grado dirfa que es la rafz 
misteriosa del lenguaje" ( 137) .■
Todavfa, se ve obligado a inslstirt "La exigencia 
ontoldgica,tno podrfa ser una especie de estado afac­
tive al que el fildsofo no tiene derecho de asignar 
un estado metaffsico?,^no serd simplemente algo and- 
logo a la melancdlica nostalgia qua experizmntamos a 
veees al evocar lo que pudo ser la vida en el tiempo 
de las diligencias y de las Idmparas de aceite?.^No 
estamos sencillamente an el orden da las preferencias, 
an un orden an el qua los enunciados son de este tipo "
"me gusta o me disgusta qua"?.^Todas estas apreciacio­
nes o depreciaeiones no resultan da algo quo no as mds 
que un ideal, el deseo de una sensibilldad incurable- 
mente romdntica?...Esta vez pareciera qua hemos sido 
arrastrados hacia el dominlo de la pura subjetividad.
Pero ahora as el memento de ejercitar la reflexidn
segunda*(138).
Y la reflexidn segunda as, ante todo» dialdctlca ne­
gative. Pone on claro que los conceptos manipulan lo 
real* as decir, advierte la inadecuacidn de todo pensa­
miento y de todo lenguaje. Por otra parte, la reflexidn 
segunda manifiesta que^a pregunta ontoldgica, al ponerse 
como metaproblemdtica, cambia de signo, porque afirmar
137. ME..p.188.
138. ME.,pp. 210,211,212,215.
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lo metaproblemdtlco as afirmarlo como Indudablementa real, 
como algo do lo qua po puado dudar sin contradiecidn. Ea- 
tamos aquf» afirma Marcel, an una zona donde no as posi- 
bie dieociar la idea misma y el Indice de certeza que 
hay allf; y , en este sentido, es otra cosa y mds que Una 
idea. Es decir, la filosoffa deja de ser teorfa sobre 
la participacidn para convertirse an participer nctAve-(l39)t 
"Cette Intuition vers laquelle nous guide la rdfldxion 
au seconde degrd aboutit è nous faire reconnaître notre 
participation è l'être, elle nous ddcouvre la rdalitd 
d'un mdtaprobldmatique qui n'est pas au-dessus de nous 
mais en nous"(l4o). De esta manera, el piano de la cons- 
tatacidn (verificacidn) es superado por el piano d* la 
Invocacidn. /.No podrf a careoer de objeto real nuestra lla­
mada y pexxlerse sin respuesta en la noehe?. Plantear asf 
la cuestidn es desnaturalizarla. No tendrfa sentido la 
Absolute Invocacidn, ni serfa posible, sin la fntima 
presencia del Ihbeado en el mismo invocante. La partiei- 
pacidn misma, que se realize en el seno de la experiencia 
vivida, y no el pensamiento abstracto, constétuye la ga-
rantfa de la no ilusidn del misterio ontoldgico, que,en
el fondo, no ea otra cosa que pensar la primacfa del ser
en relacidn con el conocimiéntot "la formule ici o'est*
Je l'affirme parce que cela est"(l4l).
139.ME.,p.86.
140.Eete texto clave de EA. encuentata un antecedente en
Le Chemin de Crête. Ariadna no se ha abierto a otra di- 
mensidn del mundo*"Il ne leur a pas dtd donàd de s'die— 
ver & cette connaissance seconde qui comprend en soi la 
connaissance normale mais la ddpasse"(p,127).La idea de 
participacidn estaba ya implfcita en JK. .La Grâce y 
Le Palais de Sable.
141.EA.,p.203.
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"Poro entoncea,—escribe Marcel—, no puedo afirma-r, 
reencontrar o restaurar esta participacidn que es mi 
presencia en el mundo mds que reslstiendo a la tentacidn 
de negarla, as decir» de mfirmarme como entided separada. 
Me dirdis*"No hay que emplear aquf el tdrmino tentacidn. 
Si vuestro argumente es vdlido, la opcidn no nos es par­
mi tide* iPuede haber eleccidn entre lo que es razonable 
y que tiene un sentido y lo que es absurde?"• Precisa­
mente sf; In esencia del absurde, para un ser oonstrufdo 
como yo lo estoy, es poder ser preferido, a condicidn 
en general de no ser reconocido como tal. La reflexidn de 
segundo grado, la reflexidn filosdfica no es mds que 
para y por la libertad; nada exterior a mf puede obliger­
me..."(142).
Este texto clarividante de Gabriel Marcel pone de ma- 
nifiesto que el paso de la reflexidn primera a la refle­
xidn segunda se réalisa por una opcidn libre, por un 
oompromiso personal; Estoy en libertad de elevarme al p 
piano ontoldgico o de quedarme en el de lo puremente ob- 
jetivo(143). Opcidn, eleccidn, invitacidn, son tdrminos 
frecuentes en el vocabulario marceliano para afirmar 
que la verdadera filosoffa es siempre una filosoffa de 
la libertad:"La situacidn se presents como una invita­
cidn al sujeto, y dsta se le ofrece para ser supera- 
da»(l44).
142,RI (cito texto castellano de Filosoffa concrete.o.c..
PP*33- 34) .
143.RI..idem.p.34; ST.,p,19 y 25.
144.ST. (Filosoffa para un tiempo de crisis.o.c..p.142)i 
tambidn,p.175,176; ,p.208, 137, etc.
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CapftuJlo VII
DE LA DIALECTICA A LA INVOCACION
Si #1 misterio consiste en el hecho de que me 
inserto en algo que me trasciende infinitamente,- 
"tout être individuel en tant que clos (bien qu'infi­
ni), symbole où expression du mystère ontologique"(l)-, 
£se puede afirmar sin mds que la exigencia de sétr coin­
cide con la exigencia de Dios?(2). Gabriel Marcel pien- 
sa que estd ya en disposicidn de Interrogarse sobre 
las condiciones que hacen posible, ein llegar a la 
revelacidn propiamente dicha, enunciar alguna afirma­
cidn sobre lo que Dios es o, al menos, sobre lo que 
no es ni puede ser(3), En otras palabras,"^podemos 
pasar a alguna oonclusidn que se refiera al ser por 
excelencia??"(4)•
1, EA*,P *l48,
2. jW.,p,183. "Podrfamos decir que la exigencia de Dios 
no es otra cosa que la exigencia de trascendencla 
descubriendo su autdntico rostre"(ME.,p.183)»
3* ME.,p.183* Las referencias marcelianas a la tradioidn, 
segdn la cual el hombre no 11égard nunca a saber ple- 
namente qud es Dios, pero sf tendrd una seguridad pa­
ra decir qud no es, son constantes.
4, MB.,p.2071 ser es participer en lo que ea etemo, dirdf
y ello, porque el apetito de ser, la exigencia de ser,
impulsa al hombre a la biSsqueda y al encuentro. La in-
digencia lleva al hombre mds alld del hecho de su exis­
tir, revelando con ello su aperture originaria.
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Y empiesa por raconocar qua "llavarfamoa todas las 
da pardar, si quisidramos concabir al sar an funcidn 
da las catsgorfas da la Idgica tradicional"(5)# puss- 
to qua al ser, tornado en el sentido pleno de la palabra, 
no puede, on ningdn caf#„ ear tratado como un datot"L*être 
comme principe d'lnexhaustibllitd"*•."L*être comme rd- 
sistance à la dissolution critique"(6)•
1.- No hablar de Dios con el lenguaje de la ciencia
No es posible pensar a Dios an la categorfa de la 
objetividad. "Comprender objetivamente es usar cate- 
gorlas qua no son de nadie"(7)t T "pensar el objeto 
es pensar algo para lo cual yo no ouento"(8). Si el ser 
80 define para mf "como lo qua no se deja disolver por 
la dialdctlca de la experiencia"(9),1a objetlvacldn as, 
por el contrario, la ruptura do toda participacidn.Asf 
pues, poner a Dios an el dmbito de lo objetivo. as 
situarlo an la categorfa del tenez.- como teniendoflo)-. 
pensarle por vfa de oaracteriaacidni porque existe un
5. ME.,p.207.
6. EA. 1 p. 148..
":7. JM.,p.220.
8. JM.,p.226.
9* JM.,p.l83.
10.JM.,p.224|jy^. ,p.l22,245,252*RI. ,pp.49-50) "impossi- 
bilitd de penser Dieu selon le mode de 1'avoêr, comme 
ayant. En ce sens toute doctrine des attributs ten­
drait Indvitablement à nous dgarer* le "ego sum qui 
sum" de l'Ecriture serait vraiment, ontologiquement 
parlant, la formule la plus addquate"(e a ..p.213).
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paraie11smo entra objetlvacldn y predlcaoidn. De aque­
llo que pueden predlearae cualidades, es caracterlza- 
blet
"Las cuestlones a las cuales puedo contester son ex­
clusivement e las que versan sobre un informe quS yo 
estoy en condiciones de dar (aunque fuera sobre mf 
mismo)BJemplot£cudl es la capital de Afganistdn?&le 
gustan a usted los frfjoies? * Pero cuanto mds se tra­
te de lo que yo soy como totalidad (y no de lo que 
tango) tanto mds pierden todo su significado la res— 
puesta y la pregunta misma) por ejemplo,^es usted 
virtuoso?, asimismo* i es usted valiente? * Hs aquf 
por qud en el fondo la pregunta ^cree usted en Dios?, 
no tiene ningdn sentido"(11)•
Caracterizar es calificar, enumerar, inventariar. El 
objeto es oaracterizable, porque "la earactdrisation con­
siste en un* dnumdratlon de propridtds qu'on place les 
unes è cêtd des autres » c'est donc une opdration abso­
lument extdrieure, trompeuse, et qui en tout cas ne nous 
permet en aucune façon de pdndtrer & l'intdrieur de la 
rdalitd que nous prdtendos caraetdriser.•«La caraetdri- 
sation implique une certaine position de moi-même en fa­
ce de f&utre, et, dirai-je, d'une sorte d'absence radi-
11. ,p. 156 (cito ediecidn castellana) ) en nota de
192k deefa*"en la medlda en que la creencia en Dios 
es real, es una manera de ser, una modificacidn 
ontoldgica, no tiene ningtin sentido", "Hay que diso-
ciar la existencia de la objetividad", anotard en su
J oumal (p. 305) . pues serf a "preciso reconocer clara- 
ment* el paso de la existencia a la presencia"(jM.p.307).
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eal# ou de ooupure entre les deux"(12)»
Caracterizar,- funcidn propia del saber clentffioo-, 
es inventariar:
"El dato se presentard siempre a nosotros como de 
derecho Inventariable» oomo algo de lo que por un 
procedimiento cualquiera se debe poder llegar a |
hacer el edmputo) sin duda late aquf la idea Implf- |
cita de que este eompuesto ha debido oonstituirse |
dl mismo por vfa de adicldn y de yuxtaposicidn, y |
que yo debo poder reproducir en idea el proeeso ;
por el cual esa adloidn o esa yuxtaposicidn se efec- |
tuaron de hecho"(13), ;
Pues bien, Dios,-dice Marcel-, es Incarneterizable, 
porque cualquier atributo, por unfvoco y limitado, no 
puede ser atribtSido mds que a realidades finit as. Cual­
quier saber cientffico desneturalizarfa la realidad de 
Dios al reducirlo a sus predicados. Un Dios conceptua- 
llzado, rebajado a objeto de nuestxas representaciones, 
creado por la razdn humana para buscar una explicacidn 
dltima a la realidad, no pasa de ser una abstraccidn I
sin contettido real algune. "Yo he pensado siempre,- 
escribe en RI-. que los atributos de Dios tal cual los 
define la teologfa raeional,-sisiplicidad, inalterabili__
12. EA.,p.245.
13. ,p,96; "L'inventariable est le lieu du ddsespoir..
Mais l'être transcende tou inventaire"(EA..p.l48):
"ce principe d'inexhaustibilitd n'est lui-même ni un 
caractère ni une serie de oaracteres"(EA.,p.l48).
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lidad,etc-,no adquleren para noaoatros valor alguno 
mientras no logremos reconocer en ellos los caractè­
res de un tiî que podemos tratar como un "lui" ein des- 
naturalizarlo, sin reducirlo a nuestra humana y deriso- 
rie estatura"(l4).
La realidad de Dios no es la de un objeto de exps- 
riencia empfrtca. En este sentido, dice, " negar la 
existencia de Dios, séria decir que no se manifiesta 
emp£ricamente"(l5), y "la negacidn de la existencia 
de Dios se convierte asf en la afirmacidn de la poten­
cia de Dj os como trascendente con respecte a todo posi— 
ble empfrieo”, o» en otros tdrminos, "tenemos que pen­
ser a Dios como trascendente a toda determinacidn sea 
la que fuere"(l6). De manera que aparece muy clara la 
relacidn entre el hecho de que "no tiene sentido decir 
que Dios existe y la imposibilidad de atribuirle carac­
tères. de convertirlo en dl"(17). Es decir, Dios es el 
inverificable absolute o "lo absolutamente Inverifica— 
ble"(18), puesto que "es verificable todo lo que es de 
la fndole del ;fl ) es inverificable (es decir, tras­
ciende a toda verificacidn) lo que no comporta mds que 
una relacidn diddica", y es que "la verificacidn supone
14. RI..p.33.
15. Ji^,p.4o, 42,
16. JM. .p.43. y sigue»/.Llegaremos, pues, al uno alejan- 
drino? Yo creo que es preciso reconocer lo que es ab­
solutamente verdadero en PlotinotLa idea de que Dios ne 
esverdaderamente-para nosotros sino en tanto que parti­
cipâmes de dl".
17. ,p.l59.
18. JM..p .38.
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la poalbilldad de substltuclonea an tuimero indeflnl-
do, eubetitucionea que por el contrario, no son eon- |
oeblblea cuando yo estoy en presencia de un W ,  Esto j
es capital"( i t ) *  j
i
2,- El Dios de la Teodlcea
i
i
SI Dies es,-"es la realidad"-, lo serd en tanto |
que no sea tratado como Desde el momento en que I
se trata a Dios como un Eso metaffsico sobre el cual |
I
se formulan Juicios de los cuales se pretende quo con- |
cuerden entre sf, es el caos*,.Dios no puede pensarse |
como Eso"(20), En tanto an cuanto las teodiceas sa ban 
empeAado an explicar.- y "esto as un desconoclmlento 
absoluto de la cuestidn misma, pues no estamos ante 
una hipdteeisf21)-, a Dios, deben ser condenadas. Una 
teodlcea,-dice Marcel— , implica necesariamenta un jui- 
clo, as un juicio, as una justificacidn. Ahora bien,
Dios no puede ser justiflcado"(22). De hecho, juzgar as 
claslflcar. "dusgar exactaraente a un in#divlduo as cla- 
slflcarlo correctamente", pues "el Juicio versa asan- I
cialmente sobre un dl, sobre algo que se supone catego—
19# ,p.l58, nota. "Toute spécification présuppose
au moins la possibilité d'un tel dénombrement, d'un 
tel inventaire.Mais d'autre part il me semble que 
1'être auquel va la croyance transcende tout inven- ^
taire possible"(EA..p.178).
20. JM..pp.255-256*
21. ^.iP.53l "Dios no puede ser un ^  para mf, porque
no hay indagacidn posible sobre su modo de obrar"(JM»278)
22. JM#.P.71.
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rizable Independlentemente de toda respuesta"(23)•
Pero un pensamiento que Justlflca es el que todavfa 
no se ha elevado al amor y a la fe que pretende tras- 
render al espfzitu(la creentei)" (24 ) *
En este punto, Marcel recurre a un andlisls feno— 
menoldgico sobre el amor, para decir que "el ser a 
quien yo amo no tiene cualidades para mf, lo tomo co­
mo totalidad y, por eso, es refractario a la predica- 
cidn"(25).Por contra, "cuando habio con alguien poir 
quien no slento nada que se parezca al amor, se me apa— 
race como susceptible do proporcionarme cierto conjunto 
de contestaoiiones a preguntae qua versan sobre dX(^cd- 
mo se llama?,/ddnde y cudndo nacid?,etc*).Si se quiere, 
dl mismo es un cuestionario llenado. Cuanto mds amo a 
un ser, cuanto mds participe en su vida, tanto mds ose 
modo de pensar, ravala ser inadecuado. El dktd mda alld 
de todas esas preguntas que me parecen insignifIcnntes, 
absolutamente exteriores"(26). En definitive, "aqudl
23. JM.»p.165|"L'ordre de l'avoir est l'ordre même de la 
prédication ou encore du caractdrisable. Mais le pro­
blème métaphysique qui se posera ici sera de savoir 
dans quelle mesure une réalité authentique, une réa­
lité en tant que telle se prête è être caractérisée 
(ea.,p,219).
24. J14« ,p.71.
25. JM.,p.l6l.
26. JM.,p.l6l. Dios no pasarfa de ser "comme une espèce 
de garde-meubles"(EA..p.97)y "l'idée de chose parfai­
te, c'est-è-dire achevée,accomplie, étant essentielle­
ment incompatible avec l'idée d'être infini"(EA..p.9l) ,
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para quian yo soy un W  va infinitamants mds alld da 
esos juicios, aun adhiridndosa a ellos; al amarme, me 
abre una especie de crddito"(27)•
La teodicea, porque ha tsatado lo trascendente como 
una cosa, y no como el absoluto til an el corazdn de una 
comunidn, ha cafdo an la idolatrfa(28), ha hecho da 
Dios una imagen degradada(2#) as, an una palabra, el 
atefsme(30)| porque "toda idea que yo me forme de dl 
no ea mds que una expresidn abstracts, una inteleetua- 
lizacidn de esa presencia; he ahf lo que he de tener 
presente siempre que pretende manipuler esas ideas, de 
lo contrarie, elles terminarfan desnaturalizdndose 
entre mis manos sacrfleges"(31)«
He aquf el false Dios de la teodicea, repite frecuen. 
tamenta Marcel. Dios no es problème abordable medlante 
el andlisis conceptual, concepcidn qua tiene sus raf— 
cos an las primeras investigaeiones teoldglcas de los 
Padres de la Iglesia, La razdn intents obtener un cono­
cimi ento Intelectual, un saber sobre Dios, quo aeimila 
a un objeto puesto ante alia, exterior, distante y dis- 
tint@ de alla, al que quiere encerrar en las rades de 
los conceptos. Y ahf estd el sacrilegio.
27. JM.,p.219.
28. SA.,pp.196-197
29. RI.,p.245,188..
30. La frase se la toma G.Marcel a L ,BrunschvicgtJM.71.
31. "Toute idée que je me forme de lui n'est qu'une ex­
pression abstraite, une intellectualisation de cette 
présence; et c'est ce dont Je dois toujours me souve­
nir lorsque je cherche & manipuler ces idées, sans quoi 
elles achèvent de se dénaturer elles-mêmes entre mes 
mains sacrilèges"(ea..p.248).
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Hasta la expresidn misma de problème de Dios es 
"sans nul doute contradictoire et même sacrilège"(32); 
es pensarlo a partir de los objetos del mundo y #n eon— 
tinuidad con los miamos. Es decir, si resultado de 
situer a Dios en el dmbito del problems.- de Iss 
expllcaciones, de las causas y de las leyes-, consis- 
tid en proponer el acceso a lo trascendente como tdr­
mino de un proeeso que t o m  su inicio del mundo y del 
hombre, para terminer diciendo,-en palabras de Kier- 
kegaard(33)-, que es el"superlative del hombre", o el 
perfecto ingeniero de este mundo,- segdn la Ilustra- 
cidn-, que puede funcionar sin dl. Habfa, en sl fondo, 
una inmanentizacidn de Dios, en cuanto que se le segufà 
pensando con las mlsmas categorfas "objetivistas", mun— 
danas. La crftica kantiana de la metaffsica como ciencia 
es un intento de acabar con todo pensar objetivista* 
Dios, como realidad metaffsica, no puede ser objets 
del conocimiento tedrico humano, puesto que date sa 
limita y refiere siempre a los objetos de une posible 
experiencia del hombre(34). Dios, como realidad objetiva
32. EA.,p.l76.
33. PSP..9.A. 316.
34. KLEIBER,M.t Le problème de 1'objectivité de Dieu 
chez Kant. en "Procès de 1'objectivité de Dieu",Pa­
ris, 1969,pp. 7-35) Gollwitzer y Dumas remiten a Kant 
como a la fuente de donde arrencaron la mayor parte 
de las crfticas actuales en Teologfa sobre el objeti- 
vismo de Dios (cf. Procès de l'objectivité de Dieu.o.c 
y DUMAS,A, De l'objectivité de Dieu. "Revue d'Histoire 
et de Philosophie religieuse",46,I966,pp.309-322).
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en sf» es mers lluslén*
Pues bien» la afirmacidn marcellana es clarai Ne 
se puede hablar de Dies con el lenguaje de la clenoia.
No se puede deducig a Dies como un eontenido objetivo 
cualquiera partiende de determinados presupuestos y 
mediante una serie de conelusiones idgicaa. Kierkegaant 
habfa dicho ya que» frente a "los caballeros fabulosos 
del conocimiente,- los hegelianos-» que quieren escalar 
el clele a fuerza de silogismes, aseguréndose mediacio­
nes en cada piso"(33) >' »hay que convenir en que "Dios 
esté presents en la esfera de lo inverosimil, de la pa­
rade ja. Para eneontrarle, hay que apartarsa de la oferta 
de la razdn* Entre ambas esferas existe una ruptura que 
les haee ser heterogdneas* No se puede utilizer ninguna 
mediaeidn» ningdn climax o escalera, pues hay una dlfe- 
rencia de naturaleza» no de grade"(36).
Cuando hablâmes de Dios en tdrminos "cosistae"» "ob­
jetivistas", no es de Dios de quien hablamos, dice Har- 
cel(37), tomando una vieja idea del Pseudo-Dienisio(38)
35. PaE.2,A, 335.
36. El sistemdtico (pensador, polftico, sable, fildsofo 
o doetrinario) eree que puede decirlo todo y niega lo 
indeeible. Todo lo reduce a la inmanencia mundana.lM
el "medium" imaginario de la abstraccidn, Dios no exis­
te.Es. (Kierkegaard* Paper.2.A.l40tPap.7.A.n9>.
37. JM.»pp.l62,260|Rl.,p.49,
38. De Divinis Nominibns.c.7.lect.4 * aquf habla el Pseu- 
do-Dionislo de la Presencia que aparece como ausenoia. 
Nicolés de Cusa hablard despuds del "Deus ignotus" T 
Bias Pascal del "vers tu es Deus abscdnditus*(Pensdes 
et opusculesled. Brunsehvicg,75l).
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y que ha conatltufdo la "autdntlca"l£nea de la tradl- 
cldn crlstiana con arranque en sen Pablo, continuan­
do en San Bernardo do Claraval,- quian inspira a Lutero 
y a Kierkegaard-, pasando por los monjes de la Abadfa 
de San Victor, para terminer en los reformadorea, en 
Bias Pascal» y roapareciendo en Karl Barth y sus segui- 
dorest Bulmann» Culmann, Tlllich» etc *(39), Pero» fron­
ts a la "autdntica" tradicidn oristiana se alz& Is 
"otra tradicidn", nacida entre los Padres griegos»- 
San Justine, San Clemente de Alejandrfa, etc.-, y euya 
expresidn mds acabada es el tomiemo. Se puede llegar 
al cristianismo,- propugnaban-» a travds de le filoso­
ffa. Sin embargo,-afirma Marcel-»"la théologie è laque­
lle la philosophie nous conduit est essentiellement né­
gative" (4o) .
3 9 ., San Bemardo de Claraval decfa* "Este es lo sorpren- 
dentet que nadie puede husearte Sino el que antes te 
ha encontrade"(Pe diligende Dec liber seu trectatus. 
cap.VII(PL 182,987)1 Nicolds de Cusa insistfa en sl 
Absoluto o Dios como presupuesto de su conocimiento 
en el hombre (De Con.Iecturis.I.n. 24 ). Pascal,casi 
transcrlbiendo al pie de la letra, las palabras da 
San Bemardo» proclamabai "T1I no me buscarfas, si 
ya no me hubieses encontrado"(Pensées et opuscules. 
frag.553)) Bultmann*"Cualquier redUccldn al nivel ds 
un objeto religiose, lo transforma en fdole"(Procès 
de 1'objectivité de Dieu.00.). y Paul Tillich*"Si la 
palabra Dios no posee ya para vosotros mucho signifi­
cado, traducldla entonces y hablad de la nrofundidad 
en vuestra vida...Cuando hagdis esto, tendréis quied 
que olvidar algunas cosas que aprendlsteis de Dios; 
quizd, incluso, la palabra misma*(La dimensién per­
dida. Bilbao. Desclée de Brouwer,I970,p.II3),
40.EA.,p.l7é.
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No podomos saber lo que es Dios, aunque de algo sf 
podemos estar seguros, de que "la potencia divlna es lo 
menos semejante a una causa", porque la oausalldad por­
teuses al immdo del objets» al Ambits del problema*"Si 
Dios puede y debe pensarse corns potencia, es con la con- 
dlel^n de no entender eon eso una potencia existante, 
capar de hacer funcl6n de causa entre las otras cau- 
sas"(42); psr eso» "el creaclonlsmo, en tanto que doc­
trine objetlva, tlene que rechaearse absolutamente", 
pues "se opsne a eonoeblr a Dios corns libertad(43)» y 
una llbertad no puede ser afirtmada mds que psr una 11- 
bertad(44). £n res Amen» "Dies no es una esencla, sins 
una aflrmaal^n» un acts"(45).
Los prejulelss que slente Marcel h a d  a oualquler len- 
guaje sustanclalista» causalista, se reflejan permanen- 
temente en sus escrltos*"El sustanclallsms no es m^s que
42. JM.,p .43
43# ^.»p.43| las colncldenclas, una vez m6s, con Jas­
pers» son nanlflestast"Cuants m^s decidldamente toma 
(el hombre) conelencla de si corns llbertad, mis deci­
dldamente tsma oonciencla de la trascendencla psr la 
que existe"(La fe fllsslfica ante la revelaclln.o.e.. 
p.158)I en spsslclln al saber. » la no objetlvacldn 
de la llbertad desempefia un lugar central en la "fe 
fllosdflea"! sdlo que esta Trascendencla no pénétra 
en este mundo sins a travls de elfree. Si el Absolu­
ts apareclera inmediatamente, quedarla destrulda la 
llbertad.
44. JM,,p .45.
45* ^*,P.45* Y si "el objets no puede conceblrse por mf 
corns algo con lo cual estsy en comunleaclln"(JM« 307). 
serl preelso "reconocer claramente el pass de la exls- 
tencla a la presencla"(JM..p.307).
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la mataflsica del <|l(46)» Dos escollos hay que evltart el 
ideal!smo soplpslsta» por un lado» y el fatalismo determi- 
nlsta, por otro. Hay que aeabar (anota el 6 de enero de 
1914) con el "Dios causa" que explique» como products neoe- 
saris y predetermlnado, el ser(47)* "Ns estâmes en el orden 
de las causas# de las leyes# es declr# de lo universal" y# 
desde luegs#"|la esperansa no es una causa, no obra a la 
manera de un mecanlsmo"(48)• En el ensayo Pertenenola T 
dlsponlbllldad aflrma*"La verdad es que mientras perma- 
nezcaroos prlsloneros de la categorfa de oausalldad# tan dl— 
ffcllmente utlllzable tan pronto corns se trata de penser 
lo esplrltual, no estaremos en oondlclones de dlstlngulr 
entre la obligéel6n y la llamada, y tambl^n entré las mo- 
daildades sin embargo irréductibles de la respuesta que una 
y otra obtienen de nssotrsa"(48 bis)* En "Homo Viator" in­
siste» ""II se peut d'ailleurs fort bien que pour opérer ce 
rétablissement il y ait lieu de se libérer des catégorisa
46 # # ,p * 278 *
47. HP.,pp.65-66,
48. "En premier lieu, nous ne sosimes plus dans l'ordre des 
causes ou des léis| c'est-à-dire de l'universel, L'espé­
rance n'étant pas une cause, n'agiaant pas à la façon 
d'un mécanisme,, il est tout à fait évident que nous ne 
pouvons dire»"Chaque fois qu'un être pratiquera la ver­
tu d'espérance, 11 arrivera telle chose"(EA..p.112).
48WsÆnserto en RI (Filosofia Conors ta). El texte cl tads
esté tornado de Filosoffa ooncreta.o.c,,p.65).En la apli« 
caclén de esta categorfa de oausalldad a las relaolones 
mundo-Oios ha vlsto G,Marcel el origan de les malenten- 
dldos en el lenguaje sobre Dios# lo que le llevé a bus- 
car oategorfas més personales» comunlcaclén. donaclén, 
particlpacién# etc.
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tradltloimellea, an particulier causales, qui ont si long­
temps alourdi la théologie"(49), Y» para no prolongar en 
excess las citas sobre el tema, me refiero a dos textes 
del Misterio del sert "De nuevo debemos rechazar la inter- 
pretacién causalista; es deoir» tenemos todas las de per- 
der el imaginâmes una espeele de "maglster" celeste que 
estableciera rerdaderos "tests" esplrltuales para eus 
erlaturas» y quizé no sea intStll expllcar las razones por 
las cuales tal concepeién ofende la conelencla rellgiosa',’
El motive eseneial me parece el siguientei el examinador que 
establece les "tests" no trata a sus sujetos corns seres,, j
sins como oaëo»; en otros térmlnos, estâmes aquf en pre- 
seneia de relaelones puremente abetractas...Pero la patemi— }
dad es otra cosa y excluye taies relaciones", y termina di- |
oiendot"Observemos ademés que la retrospeccién es siempre j
i
en cierta medida filosofante y que puede tamblén aunque por i
otros caminos superar lo que llamarfa la obsesién causal"(50). !
De ahf el miedo que le provoca penser en una teodicea 
como el fuera una producolén(gObie^ay que desustancializat- 
a Dios,— loB orfgenes més remotos del sustancialismo se 
eneontrarfan en los primeros balbuceos metaféslcos de los 
grlegos-, y hay que desustancializar al sujets, que "no 
existe aparté ni puede ser captado fuera de sus expreslo- 
nes"(5l)«
49. HV.,p.36l; tamblén pp.205 y 206.
50. ME.,pp.283 y 286.
50 bis.HP.,pp.61,63; en la conferencia En busca de la verdad 
V de la justicia habla de "lo que yo quisiera denominar 
una teodicea al rêvés"(p II5).
51» LACROIX»!.* La pensée et l'action.en "La philosophie et 
ses problèmes".Paris. Vitte,i960,p.221.
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Asf pues# todo lenguaje sobre Dios en térmlnos obje- 
tlvos résulta inadecuado) El es el Inverlflcable abso­
lute (52), que rehdye toda prueba experimental y cual- 
quler predlcaclén de nuestra parte*
"J'avoue que, pour mol du moins# les attributs dé 
Dieu sont exactement ce que certains postkantiens 
ont appelé "Grenmbegrlff", Si l'Etre est d'autant 
plus incaractérisable (c'est-à-dire d'autant plus 
Impossédable# d'autant plus transcendant et de tou­
tes les manières) qu'il est plus Etre# les attributs 
me feront qu'exprimer# que traduire dans un langage 
précisémente tout inadéquat le fait que l'Etre 
absolu est intégralement réfraotaire à des déter­
minations qui ne portent jamais que sur un "Moins- 
être”, sur un objet devant lequel nous plaçons, en 
nous réduisant en quelque sorte à sa mesure, et en 
le résulsant à la nôtre"(53).
A este Dlos,-dlré también Heidegger, en pareja 
colncidencla con Marcel-, "el hombre ni le puede orar, 
ni ofrecerle sacrlficios. Ante la "Causa sul" el hom­
bre ni puede caer de rodillas por temor, ni ante este 
Dios puede cantar y danzar"(54); por eso# termina dl- 
ciendo,"en el émblto del penser sobre Dios es mejor ce­
llar", puesto que las determinsclonee "légicae" son In- 
euficientes, y Dios es otro lenguaje. Una teodicea, segtSn
52. Ta hlclmos aluslén a un texto de Marcel, primero 
en conferencla(l951), ineerto luego en PI, segdn el 
cual ya no usarfa a gusto el término inverlficable.
53. M*»PP* 247-248.
54. HEI0EX3GER,M.t Identit&t tmd Differenz. Pfullingen, 
1957,p.70; y Vortrftge und Aufsfttze.1954.pp.34-15.
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Marcel# que he Idolatrado a un "dies del poder",- sin 
haber superado el primitivismo y dentrb fle una peligresa 
ambigOedad-, se siente impotente ante el problème del 
mal. "Si Dios es todopoderoeo.,,ipor qué permite la exis- 
tencia del mal?", ha side siempre el argumente de los 
ateos. Ante la enfermedad# el médioo puede prontineiarse 
en términos de causalidad. pero, desde una "perspective 
crietiana", résulta ofensivo eonslderarla como "prueba de 
Dios"* "No puedo olvldar,-escribe-, que, en el curso de 
un debate sobre la causalidad divine sostenido en el Ins­
titute Catéllco de Paris, euando yo traje a eolacién el 
case de aquél muehacho ataoado de repente por un mal in­
curable# cierto religiose me respondlé que al fin y al 
cabo no tenle més que adorer la potencia o la sabldurla 
de Dios a través del déterminisme de las fuerzas natura- 
lea de las que su caso no era més que un simple ejemplo, 
Debo declr que todos los teélogos présentas protestaron 
vivamente contra esta observaclén. Pero no por elle es 
menos caracterlstlca de un olerto tlpo de pensamlento abs- 
tracto y absolutamente ciego en lo que reépecta a las tea- 
lldades humanas eoneretas. Por desgracia no se puede dudar 
de que este tlpo de penser causa aén estragos en muchos 
seminaries y facultades de teologla"(54 bis).
Estâmes aqul en un orden exlstenelal, en el que la 
arltmética no vale. El misterio del mal se desnaturaliza 
desde el memento en que se le convlerte en euestlén acadé­
mies, es declr, en que se le considéra "In abstracto", y 
no existencialmente. Por eso# puede ser misterlosamente 
eflcaz hacer ver al enferme que puede, si qulere, entrer 
en una comunlén de los que sufren.
54. ST.(Fllosofla para un tlempo de crisis.o.c.«p.185).
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1.-/Cellar sobre Dioe?
Entonces, "si Dios es inconceptualizable"(55)»4q«é 
hacer?,teallar sobre Dios?. De hecho, durante milenios, 
el problème de Dios ha eonstituldo el tema central de 
la filosofla desde Taies y Anaxlmandro hasta Nietzs­
che y Heidegger(56); y la propia conciencia religiose» 
que ha sentido,-en su inseguridad-» la vivenoié de un 
Dios imprévisible# ha querido fijarlo de alguna manera 
para no sentires en absolute inseguridad frente a él. 
Pero se ha habladb de Dios de manera irreverent#* Los 
modelos esquematizados del racionalismo,—sustancia# 
individus# eompuesto corpéreA-espiritual, animal racle— 
nal, homo sapiens# ete-#han soslayado 1*  afirmacién mo- 
d e m a  del hombre como llbertad. Dios entré en el pensa— 
miento griego a través de formas impersonalee, abetrac­
tas, conceptuales; y los Padres, asf como les primeros 
pensadores eristianos# elaboraron eoneeptualmente a 
Dios sieviéndose del instrumental neoplaténice,con 
sus ooncepciones del bien, la belleza, la bondad# el 
ser. Lo cierto es# afirma Marcel# que# debido a une 
logomaquia int rans c endent e # a un verbalisme exoesivo 
y décadente# a una eerie de disquisieionee especulati- 
vas, la descristianizeciém de Dios llegé a degenerar 
en las congeladas imégenes racionalistas de- Dios. T# 
en este sentido, la visién de Martin Buber,-tan préxi__ 
mo a Marcel por tautos motives-# es clarividentet"Si;
55. JM.,p.229.
56. VEZSCHEDEL,V*t Der Gott der Philosonhie Grundleeume 
einer Philosonhischen Théologie im Zeit des Nihills- 
mus# 2 vole.#Ôamstadt#1971-1972,I,p.494.
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ee la palabra més lastrada de todas las palabras huma- 
nas*Nlnguna ha sido tan ensuciada# tan desgarrada. Prs- 
cisamanto por osto mo os Imposlbls proscindir do «lia*
El génsro humano ha dsseargado sobrs esta palabra to­
do al peso de su vida angustiada y la ha aplastado con­
tra el sueloi yaee en el polvo, soportando la carga de 
todos* Los hombres corn sus partidismoe religiosos han 
hecho pedasos la palabra; han matado por alla y muerto 
por alla; alla lleva sobre si las huellas de todas sus 
manos y la sangre de todos silos»|Dénde podria yo en- 
contrar otra palabra semejante a ésta para designar 
al Altisimot Si yo tomase si término més puro# el mée 
brillante# dsl tesoro més escondido de los filésofos# 
lograrfa a lo sumo reeoger en él una simple imagen con­
ceptual que a nada compromets# pero no la presenoia vi­
va de aquel a quien yo me refiero# de aquél a quien el 
género humano con su terrible vivir y morir ha reveren- 
ciado y degragado al mismo tiempo».* Tenemos que respe— 
tar a aquellos que prohfben la palabra# porque se rebe- 
lan contra la injusticia y el abuse# que apelan gusto—
SOS a la autoridad de "Dios"; pero nos es imposible re— 
nuneiar a esta palabra»;Qué bien se comprends que aigu- 
nos propongan guardar silencio sobre "esta realidadee 
dltimas* durante algdn tiempo, para que las palabras gas— 
tadas vueIvan a redimirsel• Pero de "esta manera" jamés 
se redimirén» No podemos purifloar la palabra "Dios"; tan-^ 
poco podemos recomponerla; pero si podemos# mancillada y 
desgarrada como esté# recogerla del suelo y elevarla por 
encima de esta hora de enorme inquietud"(57)«
57, BUBER#M»t Gottesfinsternis»..I.Sohriften sur Philoso­
phie »Munich-Heidelberg ,1962,pp«508-510 »
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Marcel es consciente de que el slgniflcado del nom­
bre de Dios ha sido falseado, trlvializado y vaciado 
de contenido vital* Asimisrao ha descubierto la reduccién 
expertencial que realizan el empirismo y las filosoffas 
positlvistas, con sus naos aetualizados, para las que no 
existe més que un paradigme de experienciat la sensoriel. 
No eabe duda de que en una concepeién tan unfvoca del es— 
tatuto del eonocimiento han de establecer una separaeién 
dréstica entre creencla(fe) y conocer. Pero# ya dijo Ga­
briel Marcel# a su manera# que también la ciencia ha de 
dejar de relvindicar para si el eonocimiento ob.letivo de 
la realidad,- Th. S. Kuhn afirmaré aHos después que el 
eientifico realize su experiencia fundéndose en esquemas 
de raelonatidad que nunca ha demostrado(57 bis)-» pues 
no hay observaclén de las cosas en si» ni del sujéto en 
si. RI observador modifioa el fenémeno» no reproduce ni 
refieja el objeto. Declarer que lo que no puede ser ex- 
preaado en térmlnos del hombre y del mundo por las cien— 
d e s  careee de valor,- no es real-, no de ja de constituir 
un anélisis raduccionista de la "realidad".
Marcel,- en eonsonancia con Max Scheler y con Husserl-, 
replicaria a la parébola del "Jardinet) invisible", de 
Plew(58), diciendo que la poslbilidad del eonocimiento
57 bis. Cuando el eientifico escoge un paradigme de Inte- 
liglbilidad lo hace en virtud de unas creencias. "De­
be tener fe en que el nuevo paradigme tendré éxito" 
(Th.S. KUHN»La estructura de las revolucionea cienti- 
ficas.o.c.,pp.197,244).
58, "Un dia Ilegaron dos exploradores a un rincén rotu- 
rado en roedlo de la selva. Sn aquél rincén habian cre- 
cido muchas flores y hlerbas. Uno de los exploradores 
dlce»"Habré un jardinero que euida de este rincén", El
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de realidadee inebjetlrae e« prineipio y deber de toda 
fenomenologia. Cierto, la parébola de Flew eirve a la 
perfeocién para expulser a Dios de eualquier terreno empi- 
rico, donde subreptioiamente y mediante meroe juegos lin- 
gOistico-raclonales, se le babia instalado. "No hay ningiSn 
jardinero", dice el explorador no creyente; "hay un jardi­
nero", diré el creyente; y los dos observan, pero partien- 
do de un contexte de interpretacién. Es decir, no existe 
una experiencia de dates pures# ebjetivamente neutral y 
exacte. Estâmes inmerses en un campe de sentido# en el que 
lo finito résulta de per si insuficiente, Hay la experien­
cia de le Inexpresable# diré el segundo Wittgenstein. Exis­
te una dimension supraebjetiva, repite machacenamente Ma- 
eel. Le que distingue# en suma# la actltud de los dos
exploradores de Flow es su paradigme experi encial. Las 
trempas del lenguaje sobre Dies nos hacen preguntarr
otro no esté de acuerdo*"No hay ningiin jardinero". T 
asi plantan sus tiendas y montan guardla. No aparece 
ningtin jardinero. "Quizé es un jardinero Invisible".
Entonces les des penen una barrera de alambre espine- 
se y la eleotrifican. La bdsqueda es encoqiendada a pe- 
rros policies... Pero ningiSn grito hace penser que 
un intruse haya reciblde una descarga eléctriea. No se 
notan movimientos del elambre espineso que puedan de- 
nunciar a un trepador invisible. Les perros permanecen 
en silencio. Todavia el creyente no se convenesx"Es 
un jardinero invisible# intangible# insensible a las 
descargas eléctrlcas# un jardinero que no émana nin- 
gün oler y perfectamente silencioso, un jardinero que ►
cuida secretamente el jardin de su amor". Por fin, el 
escéptico se desespera*"Pero,^qué queda de tu afirma- 
cién originaria?'Eso jardinero que td considéras invi­
sible, intangible, etemamente esquive,&en qué se puede 
diferenciar de un jardinero imaginario o incluse de nin- 
gdn Jardi*è#e?"(Theology and falsification, trad. esp. 
en ANTISERI,B.* El problema del léngüaje réiigio se.pp.102 se).
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/.cémo hablar de él?. "Forzoao es convenir,-afirma-, en 
que sélo podemos aludlrlo"(56). "Tout ce qui est énonça- 
ble est pensable"} lo indecible séria lo indesignable, 
y "todo lo que puede tratarse como contenido es deolble 
por ese mlsmo hecho"(59)* Es decir, las cosas de Dios 
son indecibles, pero hablar de Dios puede tener sentido, 
porque, bajo las innumerables amblgUedades del lenguaje 
puede encontrarse una Instancla superior# un fonde dOr ver- 
dad| aunque reconociendo que todo lenguaje sobre Dios ee 
forzosamente oblicuo, no objetlvante. Marcel refisja esta 
Intuicién mediants la oposioién de nensar y pensar en(6o3,
El pensar en establece comunldad personal, intlmidad parti- 
cipatlva entre el sujets y lo pensado, nos hace superar,- 
fronts al penser objetlvador-, la actitud espeetaculer, 
extériorisante, para llegar a la participacién auténtieal 
"Una inquisicién atenta del ser concrete- escribe- y real- 
mente existante, més allé de toda abstraeeién, se libera de 
la perspective ilusoria en que la realidad se nos présenta 
cuando la vemos a través de la "pantalla de la objetivi- 
dad"«No algo que esté "frente a mi" como objeto, sino con— 
migo"(6l)»
Gabriel Marcel reeonoce que las imégenes excesivamente 
racionalistas,—vacias, desvitalizadae, rigides-, sobre Dios 
le impulsaron a buscar otras categories més personales. inob- 
jetivas. Porque "el racionalista quisiera que eualquier espi-
58. ^.,p.229.
59. JM. ,p.229|
60. ME.,p.87} EA..pp. AO-blkHCH..p.l97*RI..pp.92 y 106.
61. EA. ^ p,Ü70& - ( 1 ■ f ' « » I J
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rltu de buena fe pudlera llegar a la certldumbre religio­
se siguiendo cierto métedo, pero al propio tiempo lo con­
sidéra Imposible* Parte en suma del postulado de que Dios 
debiera ser una verdad (la verdad— repito- se define para 
X# para cualquiera que reflexions)«Pero hay quo contester 
que no sabriamos qué hacer eon semejante Dios"(62). Este 
texto del primer Journal enlaza perfectamente con otro muy 
posterior, on el que dice*
"El ateo se apoya sobre una determinada idea do Dios (no 
sobre una experiencia, evidentemente)*Si Dios existie- 
se, poseeria tales y tales caractères} poseyendo esos 
caractères# no permitirfa quo*««etc* El Juicio do im- 
oompatibilidad so funda sobre un Juicio de implicacién*
T quizé incluse la palabra implioacién no es bastante 
fuerte, Lo que queremos decir, en realidad# es que 
pensar en Dios no es pensar en absolute# es limitarse 
a decir la palabra Dios# si al mismo tiempo no es afir- 
mar la existencia de un ser soberanamente bueno, y so- 
beranamente potente. Esto es légitime. Pero verosimll- 
mente el segundo peso no lo es, Refirémonos al ejemplo 
que tomaba prestado al orden de lo acabado o de lo créa— 
do. Si Juana hubiese estado alli, no habria dejade JUgar 
al niflo con las cerillas. Para afirmarlo, me fundo, o 
bien en cases anélogos en los que Juana se ha mostrado 
pxudente o# si estes cases no se han producido# en la 
conciencia de lo que yo habria hecho si hubiese estado 
en su lugar. ^Es este aplicable alli donde pretendemos 
razonar sobre el comportamiento de Dios? Es évidents que
62. JM.,p. 277,
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no. Si parto de la conslderacién de lo que ha sido da^he- 
eho la accién de Dios en tal o cual circunstancia deter­
minada, me coloco por ello en la imposibilidad de llegar 
a una conclusion atea. iEs més aceptable aquf la segunda 
posicién? fcPuodo colocarme en lugar de Dios de manera que 
declare que en tal o cu&& caso yo habria obrado de tal 
manera, habria parmitido o no tal acontecimiento,etc?, 
Aqui pasa algo singular* Alli donde se trata de una per- 
sonalidad importante llamada a tomar la iniciativa en 
una circunstancia difieil, reconoceremos de buena gana 
que no podemos ponernos "en su lugar", que no sabemos 
lo que hariamos si estuviésemos "en su lugar". Nas el 
hombre de Estado nos aparece como luchande con una si— 
tuacién que él no ha creado# pero que debe intenter do­
miner, Por el contrario, se admitiré que Dios,siendo 
pensado como creador, no esté en presencia de un eomple- 
jldad infinite dada* es, por tanto, tratado como un pri- 
vilegiado que no tiene més que querer, de tal suerte 
que el ateo no expérimenta la mener duda o el mener es— 
crupulo en pronunciar lo que se podria llamar el vere­
dicto de ine.xistencia* (63) ,
En resiSmen, el ateo, al Igual que el "racionalista”, apliea 
a Dios unas categories objetivistas, sustancialistas,-ol- 
vidando que lo objetivo se opone a lo personal, a lo rela— 
cional-.propias del lenguaje de la ciencia. Sin embargo, 
sélo se puede hablar de Dios desde la responsabilidad, la 
decisién, la llbertad, es decir# desde unas categories
63, RI (Filosofia concreta.o.c..ppl46-l4?).
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personales# dead# la exlstenelalizaolén de la persona* y 
la persona se constltuye en la resnectlTldadi es declr# 
el yo se constltuye persona en la relaelén efectiva por 
la que reconoce un W  y se deja conocer recfprocaraente* 
"Conocer un objeto,— escribe Lacroix-, es Ineertarlo en 
las propias normas, sometérselo. Objetivar es poner ante 
si un objeto que esté siempre nés o menos en una relacién 
de dependenoia. sélo el hombre es el término de un conoei- 
miento que pénétra més allé del objeto. Este més allé es 
la llbertad. Conociendo al otro como libre, me distingo 
de él al tiempo que me uno a él. La persona es la autono- 
mia, pero también la relaeién# la unidad con la humanldad
entera"(64),
La relaoién intersubjetiva, que no es una "forma de 
tener" sino una "oategoria de ser", y que constltuye la 
superacién absoluta de la dualidad sujets/objeto, al ins­
taurer un orden nuevo de realidad# le permitiré decir a 
Gabriel Marcel que "Dios no puede ser nunca un teroero 
con respecte a la diada yo-sujeto yo-objeto"(65)* que 
"Dios no puede ser pensado més que como traseendente a 
todo juicio"(66)* que "ereer en Dios seré sostener rela-
64#LACROIX,J•t Le Personnalisme conmie antiidéologie. Pa­
ris. Vit te, p. 44* BDBER,M. se express igualmentet"Relaeién 
es reciprocidad. El tif obra en mi como yo obro en él, 
vivimos en el torrents de la relaeién universal, Inson- 
dablemente comprendidos en ella"(Yo y Til. o.o. #p.l6) #
65.iM.#PP.156-157.
66.JM..P.83I pero, en la p.159 distinguiré entre "juicios 
en él" y "juicios en té". Sélo pueden existir juicios 
en té sobre Dios# pues "sélo puede haber W  para quien 
se da, para quien da crédite# para quien eree"(JM.^276).
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clones dlédlces con lo real"(6?)* que "no puede haber 
Implicaclén de un Té Abaoluto en èn té empirlco, por­
que sélo puede hablarse de Impllcaelén con motlvo de 
caractères, de grupos de caractères# de unlversales# y 
nada semejante es el Té Absolute"(68), y que "el té es 
a la invocaelén lo que el objeto es al juicio"(69),
En suma# ante la altematlva de* o callar sobre Dioe 
o hacerlo como hasta ahora, Marcel encuentra una vfa 
media* Hablar de forma nueva. encontrar un nuevo lengua­
je filoséfioo, segén el cual la filosofia es la mediaelén 
por la que el pensamlento deseubre la presencia de là 
estigeneia ontolégioa en el érea de las relaciones inteirper— 
sonales# en la participacién que nos constltuye como su­
jetos» El hombre# mediants la reflexién segunda, se desetl- 
bre como una exigencia de trascendencla# como ser abierto 
a una realidad que le traseiendef a la vez que abierto«■ 
se expérimenta Ijgado al mundo, por la existencia; a los 
otros# por la intereubjetividad, y "re-ligado" a Dios# 
como fundamento éltimo de su ser(70). A Marcel le gusta 
recorder aquel pensamlento de Rilke*"Dieu, c'est une direc 
tioB donnée à l'amour", y apostilla*"une direction, non 
point un object"(7l).
67 # JM» » P *159 »
68. JM.,p.277.
69. JM.,p.279.
70. "La transcendance est structure constitutive de la cons- 
cienee"(HV,,p,222), también.HV,.I761ME..p,l83. etc,
71. HV»,pp.298-299.
—436—
4, "Las prueba#" no eon convlncentea
Cuando, on las primeras péginas del Journal, so reflo­
re al "problema da la existencia do Dios", empieza por 
decir que "L'idée de la démonstration de l'existence de 
Dieu est une idée contradictoire"(72) |. lo cual équivale 
a decir que "el problema de la existencia de Dios no pue­
de plantearse mée que en térmlnos mistieos, en térmlnos 
de experiencia*(73)• Es decir# Dios carece de sentido si 
se le sépara de la experiencia conereta# ideaÿ por otra 
parte, en eonsonancia con su "Itinerario" filoeéfico# 
puesto que "las aflrmaciones metafisioae,—escribié en 
RI-, sélo son transeribiblee en térmlnos de experiencia 
vivida"(74), y, antes habéa dicho*"Todo mi esfuerzo filo- 
séfieo puede definirse como dirigido hacla la produeeién— # 
me répugna emplear este término ffsico-, de corrientes # 
por las cuales la vida renace en ciertas regiones del es- 
pfritu, que parecfan abandonadas al entumeciraiento y co­
mo expuestas a la descomposieién. De aquf, la extraordi- 
naria importancia del acontecimiento, incluse el puramen— 
te interior, incluso allé donde es imposible ligarlo a una 
circunstancia objetiva y precisable. He tenido ocasién va­
rias voces de subrayar la importancia metaffsica del enouen- 
tro ... como copresencia"(75).
72* JM..p.32.
73* JM.,p*32, 255# "Le problème de l'existence de Dieu ne 
peut se poser qu'en termes mystiques, en termes d'ex­
périence" .
74* RI.»p*72.
75. Bi.,pp.21-22.
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si es contradlctorlo hablar de demostrar la existencia» 
puesto que, o esté en el principle, o es imposible llegai* 
a ella deductlvamente. partiendo de algo previo,—séle 
mediante una participacién inmedlata-# aplicadb a Dios 
hay que afirmar que "aucune démonstration d'existence 
(de Dieu) n'est possible* il n'y a pas s'élever à Dieu en 
partant de ce qui n'est pas lui*(76). "^Por qué es absur­
de imaginar,- anota el 15 de diciembre de 1919- que un in— 
divlduo pueda demostrar la existencia de Dios( cuando nada 
bay en la naturaleza que no pueda concebirsé como suscep­
tible de ser descubierto por alguien en particular?)?.Aque- 
llo cuya existencia pueda demostrarse, no sèréa Dios# no 
podrfa serlo. La imposibilidad de una prueba de la exis­
tencia de Dios# la absurdidad de semejante modo de plan— 
tear el problema rellgioso# eso sf es indudable"(77).Esta 
manera de plantear el problema no supers los Ifmlteé de 
un "naturalisme grosero",- tentacién pmrpetua para el 
espfritu- que considéra a Dios oomo una "ilustre hipéte- 
sis", cuando "Dios es lo que no puede en absolute pen­
sarse como hipétesis"(78), lo cual équivale a "convertir
76.JM.,p.255* y p.65.
77.JM..0.225. y en nota escribe*"Imagfnese un telegrams 
de una agenda de notielas anunciando que M.X. ha 
descubierto la existencia de Dios. (Por qué es eso tan 
radicalmonte absmrdo?"» El tema enlaza con la "objetl-
.vacién"* El objeto es aquello para lo que no euento 
como sujeto. No conmnico con él; por eso# hablamos de 
los objetos de manera impersonal, en toreera persona.
78# "(Tendréa sentido todo eso si reaimente pudiera tra­
tarse a Dios como una hipétesis* Amar a Dios# rogar 
a Dios..?"(JM.,p.227).
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a Dios on una oeuaolén"(79)t en una Ineégnlta quo puodo 
■or rosuolta. Poro (puedo una pruoba probar a Dios? (Ca­
bo oporar on las cuestlonss vitales, transobjetivas, au­
tant ioas, do la «isfflà manera quo on las ouestiones técni- 
eas o olent£flcas?(Es poslble demostrar por medio do un 
proeeso légieo, silogfstloo, la existencia de Dios?*
Marcel es consciente de la impresionante tradieién 
de que gozan las "prueba# de la existencia de Dios", Se 
encuentran en Platén, Aristételes, San Agustfn, San Ansel­
me, Sto Tomés, en toda la Edad Media, en Spinoza, Leib­
niz# Kent# etc*, y sin, embargo, sus argumentaciones no 
son univerealmente aceptadas(80)* (Por qué? (Tal vez 
porque ne hay paso posible de lo finite a lo infinite? 
(Puede Dios, en una prueba# eeguir siendo Dios?*
En Etre et Avoir express su deseo de aclarar cuél es 
su posicién en tome a este "problems"*"Je voudrais, à 
la suite de ma lecture du P. Garrigou-Lagrande, arriver 
à définir ma position sur la légimité des preuves classi­
ques de l'existence de Dieu* Au fond, je dois reconnaître 
que, sous 1'influence persistante de l'idéalisme. Je n'ai 
pas cessé d'éluder le problème ontologique proprement 
dit"(81), Y distingue entre "penser" y penser è", "Pen-
79. JM.,p .258.
80. Ver la amplia introduceién de la presents tesis, en 
la que se ofrece una perspectiva histérioa sobre el 
problema del "plantewniento del problema de Dios" en 
la historia.
81# EA.,p.38; anteriormente habfa dichot"Impression 
d'exorcisme sous l'influence de l'ouvrage du Père 
Garrigou-Lagrande sur Dieu# qui est cependant bien loin 
de me satisfaire entièrement"(EA.#p.36)# porque "il Eaut 
cependant dépasser ces catégories# et par lè peut-être 
se rapproche-t-on de 1' aristotélisme" (EA. .*>.32)»
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8or, c'est reconnftttre (ou édifier# ou dégager) une 
structurel penser à est tout autre ohose(...) Je ne suis 
pas sûr qu'on puisse penser à Dieu au sens où l'on peut 
penser au Christ incarné# en tout cas on ne le peut qu'à 
condition de ne pas traiter Dieu comme structure"( ••)En 
somme# la pensée ne porte que sur les essences* Remar­
quer que la dépersonnallsatlon# parfaitement légitime 
dans ce cas# est au contraire impossible dans l'ordre 
du penser à.C'est bien un tel qui pense à tel être ou à 
telle chose# ceci est très important.*. pour comprendre 
en quel sens l'infini est enveloppé dans le fait de pen­
ser l'individu comme essence*(82). Quizé# por eso# rezar 
sea la éniea manera de pensar a Dios# puesto que "prier# 
c'est refuser activement de penser Dieu comme ordre# o'est 
le penser vraiment comme Dieu# comme puéToi" (83) yà que 
la plegaria aparece# entonces# como supeditada a la mis- 
terjosa voluntad de una potencia incomprensible cuyos 
demignios son impénétrables para nosotros(84)) dicho en 
otros térmlnos# Pensar en Dios no es pensar en absolute# 
sino que es limitarse a decir la palabra Dies# cuando lo 
"trascendente# como mstaproblemético# no es pensable més 
que sobre la base de una participacién en una realidad 
que me desborda y me envuelve sin que, sin embargo, pueda 
yo, de ninguna manera, tratarla como exterior a lo que 
soy"(85).
82. EA.«p. 4l.
83. ».#p.254|EA.,p,42|ME.,p.255.
84. gg. ,p.29ê.
85. RI.,p.163. "Lo metaproblemético es una participacién 
que fundameuta mi realidad de sujeto"(RI..p.165).
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Preclsamente, porque las prueba» no ban sido vistas 
desde la perspectiva de la participacién, es por lo que 
no han sido universalmente convincentes, (Cémo se explica 
esta Ineficaela?» "Elles supposent#- responde Marcel-, 
qu'on s'est préalablement établi en Dieu# et consistent 
au fond à ramener au niveau de la pensée discursive un 
acte tout différent. Ce ne sont pae# je crois# des che­
mins# mais des faux chemins comme il y a de fausses fe­
nêtres" (86). Si la prueba ontolégiea de San Anselme résis­
té es, "porque desde el principio se instala en Dios, y 
en esta medida# se suprime de algén modo como prueba(no 
hay paso légioo que permita elevarse a Dios partiendo de 
lo que no es él)"(8%). Ta lo habéa manifestado con toda 
claridadt
"Los filésofos que admitieron la prueba ontolé- 
gica tuvieron el mérite inmenso de ver que el pri­
mer modo de negar la existencia de Dios Ora absur­
de. Es absurde en virtud ya de su postulado# pues­
to que pone idealmente a Dios como objeto empérico 
para negarlo enseguida. Esos filésofos vieron que 
es imposible negar por razones empéricas la exis­
tencia de Dios. Llegaron a la conclusién de que es 
necesario afirmar esa existencia y, en el fonde# el 
argumente es vélido a mi modo de entender) si no 
se SOStiene# es solamente por la forma. Pues las 
razones que hacen imposible la negacién de la exis­
tencia de Dios son las mismas que se oponen a la 
afirmacién de esa existencia. Lo contradictorio es 
pensar a Dios como existante, y esa contradiccién 
inétil invalida tanto la tesis como la antftesis.
86. EA.,p .l41. 
87» ^ijp.2561
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Por conslgulente, es precise rentmclar a fimdsr 
la negacién de Dios on razones de orden empfrico 
(si Dios no es un objeto empfrico, es harto claro 
que no debe encontrarse en la experiencia)"(88)«
Es declr, el argumente anselmiano résisté, segén 
Marcel, porque desde el primer momento se instala en 
Dios) "se ejerce sobre un "yo ereo" que no puedé éxpll- 
citarse més que bajo la forma de "yo creo en Ti, que 
eres mi énico refugio"(89)• En definitive, supone ya 
a Dios, que es presencia». no conclusién de un silogis— 
mo* La realidad jamés puede servir de premise para es­
tablecer una conclusién con valor trascendenté* Este 
querfa slgnificar cuando decfat"A mes yeux toute preuve 
se réfère è une certaine donnée qui est ici la croyance 
en Dieu, en moi ou en autxnii*.La preuve ne pourra consis­
ter qu'en une réflexion secondaire du type que j'ai dé­
finit réflexion reconstructrice venant se greffer sur 
une réflexion critique, une réflexion qui est une récu­
pération, mais cela dans la mesure o& elle demeure tri­
butaire de ce que j'ai appelé une intuition aveuglée"(90)•
Dios no forma parte de la realidad césmiea, por 
eso no aparece a la oonsideracién del hombre como pure 
objeto de reflexién* La herejfa pelagiana no fue sino 
el intente de manipuler directamente a Dios y conver- 
tirlo en pieza del engrenaje eientifico del hombre. Me- 
diante semejante proeeso, (no queda Dios degradado, objeti*
88. JM.,p.41.
89.RI,p.2o4.
90.EA.,p.175.
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vado, al que se haoe venir del "nés allé" por una 
eerie de proeedlmientos légieos?»
En Msdltaclén sobre la idea de prueba de la existen­
cia de Dioe(91) expuso con toda elaridad su pensamlen­
to# ya eondensadb* "En definitiva,-empiesa diciendo-# 
(qué es probar?• Es hacer reconocer a otro que, por 
otra parte# puedo ser yo mismo# que desde el momento 
en que ee admite una determinada propisicién se esté 
obligado a admitir tamblén tal otra proposlcién que no 
ee distinta de aquélla més que en apariencia# y que# 
abandonado a sf misma, la pondrfa en duda". Hasta ahora 
estâmes situados en un mero proeeso deductive| pero#
(un "hébil silegismo" puede alcanzar a Dios?. "Hay moti­
ve para pensar#-dice Marcel-, que en un cierto nlvel de 
la reflexién filoséfiea aparece tan imposible deolarar 
suficiente o plenamente satisfactorias las pruebas clé- 
sicas como rechazarlas pura y simplemente igual que se 
desechan los selles caducados. Siempre subsistiré el 
hecho de que muy grandes espfritus se han contentado 
con allas, y que no podemos decir simplemente que noso— 
tros ocupamos una posicién més avanzada que elles en un 
determinado camino, que serfa la ruta de la razén, (No 
hay més bien motive para presumir que elles ponfan en 
su argumente algo eseneial que no llegaba a pasar com- 
pletamente a las férmulas"(92). O sea, el que formula 
la prueba esté ya "instalado" en Dios, aunque no el que 
la recibe*"La idea de prueba,— y es eseneial a ésta
91. Inserto en RI, o.c.
92# RI.,p.200 (eito Filosoffa concrets.o.c.).
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poder no ser reconoclda como tal-, es Inseparable de una 
referenda a una determinada afirmacién previa, que més 
tarde hemos sido llevados a poner en tela de juicio o, 
més exactamente,entre paréntesis. La prueba es un momen­
to en una determinada erfstica interior, que a pesar de 
todo permanece subordinada a la posicién de un invarian­
te o, si se quiere# de un sisterne de valores indiscutidos# 
en tanto que valores"(93)) por eso# el punto de vleta mar- 
celiano es concluyentei
"On aboutit (•••) à ee paradoxe que la preuve n'est 
efficace d'une façon générale que là où à la rigueur 
on pouvait se passer d'elle) et au contraire, elle 
apparaîtra presque certainement comme un jeu verbal 
ou une pétition de principe à celui auquel elle est 
précisément destinée et qu'il s'agit de convain­
cre" (94) .
Esto signifioa que la prueba no puede sustituir a la 
creencia, sine que# al contrario# la supone, y no puede 
servir més que a la reafirmacién interior de la misma,
7 si la fe porteneciera de algdn modo al pensamlento o 
fusse un derivado de él, deberfa encontrarse en todos los 
sujetos capaces de razonar y, dejarfa de ser fe para con­
vertir se en cortidumbre, Pero la fe no se encuentra al 
final de ningén proeeso intelectivo, sino que es un acte 
vital# totalizador, de la persona concreta(95)• De ahf#
93. RI..n.201.(Filosoffa concreta.o.e).
94. RI.,p.231.
95. EA. ,p.l75) ,p.65 y tamblén 75 ( "pensar la fe no es 
creer")# 176) p.49(La fe trasciende el piano de la cien­
cia),p. 53( la fe no es justificable por una reflexién), 
pp.54,55,56 (la fe no surge de un proeeso reflexive).
-444-
que "ohoquemoa con el eseéndalo de pruebas racionalmente 
irréfutables que,, sin embargo, so revelan a menudo des- 
provistas do fuerza eonvlncente"(96) ) y ee que no so- tra­
ta aquf do un "proeeso erfstico", puesto quo so pretends 
situarse por encima do toda posible controversia posible# 
sino quo "la preuve ne peut que nous confirmer ce qui nous 
à en réalité été donné par ailleurs"(97)•
Después de estes textos-elave, Gabriel Marcel es pre- 
guntado en la revista L'Axe Nouveau(98) sobre la "Idea de 
Dios", y responde textualmentes "Lo que me parece eseneial 
es afirmar la insuficiencia del mundo•••Hay en nosotros 
cierta exigencia que el mundo no puede satisfaeer* Por eso# 
hay una exigencia de Dios, Pero eso no équivale en el pia­
no existencial a una prueba# Lo que cuenta es la presencia 
de Dios# y una presencia es algo que no se demuestra* Para 
mf, esta nocién de "pruebas de la existencia de Dios" es 
una nocién que jamés aceptaré# La idea de una especie de 
demostracién me résulta de lo més extrsAa. En "Du Rèfus à 
l'Invocation" dlgo que taies pruebas no lo son més que 
para aquellos que ya tienen pruebas intuitivaa de la exis­
tencia de Dios* Si estas demostraciones fueran admisibles# 
tendrfan valides universal para todos. Kant pasé también 
por eso. Sobre este punto hay en el tomisrao cierta Ingenui- 
dad".
Ya no vuelve Marcel a insistir en la cuestién de las 
"pruebas" hasta su dltima conferencia de El Misterio del 
ser. Allf reproduce,précticamente al pie de la letra, su
96. RI.,p. 202.
97. EA*»P* 176.
98. L'Age Nouveau, enero,n.90,1955,P.29.
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pensamlento anterior»
"Podrfa ocurrlr quo la nocién de prueba do la exis­
tencia do Dios en sentido tradicional implieara un 
paralogisme o un cfrculo vlcioso».* T es que las 
pruebas que se han dado de la existencia de Dios 
no siempre parecieron convincentes, al punto de 
que hasta los historiadores de la Filosoffa que las 
han expuesto en forma més minuciosa las han colooa- 
* do entre comillas(•»•) El hombre a quien la prueba 
cosmolégica o la prueba ontolégiea no "dicen" nada— 
-lo que significa que a sus ojos no muerden en la 
realidad, sino que se deslizan en cierto modo por 
la superficie- no ocupa quizé en el camino real del 
pensamlento una posicién més avanzada que aquellos 
a quione8 satisface»(Pienso en el hecho de que la 
crftica kantiana de la dialéctioa trascendentai no 
parece haber anulado définitivamente las pruebas)... 
Asf( reflexionando sobre el caréeter inopérants de 
las pruebas de la existencia de Dios, volvemos a . 
econtrar la paradeja de que osas pruebas son inefi- 
caees precisamente donde serfan necesarias, es de­
cir, cuando se trata de convencer a un incrédule) e, 
invepsamente, euando la creencia existe y, por tan­
te, un acuerdo mfnimo, aparecen al menos como iné- 
tiles. Quien experiments la presencia de Dios, no 
sélo"%iene necesidad de pruebas, sino que hasta con­
sidéra la idea de una desmostraoién como atentato- 
ria de lo que para él es una evidencia sagrada. Y, 
desde el punto de vista de la filosoffa de la exis­
tencia, tal testimonio es un date central e irredue—
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'.Ible.Por el contrario# cuando esta presencia no 
ts# no dlgames sentlda# sino reconoclda# se hace 
fosible una duda total"(99).
El el fondo, eualquier intente de prueba le parece 
a Galrlel Marcel una profanacién. (Quién gana con las 
prueiae? (Qué creyentes sinceros han llegado al con­
vene imiento de Dios merced a las "pruebas" de su exis­
tencia? • Max Scheler decfa que "énicamonte el que ha en- 
contsado a Dios puede sentir la necesidad do una prueba 
de sc existencia"(lOO), Toda conciencia auténtlcamente 
religLosa ha sentido como una instintiva repugnaneia 
ante eualquier intente de probar a Dios en esa direecién 
explicativo-causal# ontolégiea# causalista,- camino que 
abre al hombre a la ciencia-# cuando el reino de Dios 
es# ha de ser# el de la llbertad absoluta, el del miste­
rio. Tuan David Garcfa Bacca lo ha expresado asit"Dado 
un teorema, los axiomes de que procédé pueden ser nece— 
sarianento hallados# sin escapatoria ideal posible; da­
das las cosas y los serea, no es necesario que se deje 
hallar el gué de lo abaoluto, porque no tiene qaé êsén- 
eial lino el que quiera darse*esponténea e imprévisible 
liber'ad"( l o i ) • Es decir# eualquier proeeso demostrativo
99* MI.,pp.309,310-311 (cito ed. castellana).
100. SCHBLER#M*i Vom Bwigen im Menschen.Bem. 1954, 
p.:54,
'01.Cf. OLASAGASTI,M.I Estado de la cuestién de Dios. 
Macrid. Espasa-Calpe, col. Boreal,1976,p. 56( intere- 
sartes péginas criticas sobre la cuestién dm las clé- 
sicas pruebas sobre la existencia de Dios).
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sobre la «xlstanela de Dloa no parece auperar la* 
mallaa de una actitud m^gica, en cuanffo modo de asegu- 
rar la "realldad** de Dlos. El Dlos "causa sui" o de la 
"ratio sufficiens", "ens perTeetissimum" b supreme or- 
denador,- ante el que es Imposlble postrarse(Ortega» 
Bergson,. Heidegger)-,no es viable, porque queda priva- 
do de toda misterlosidad, y, en el fonde, a Dies le so­
bre toda teodleea,
Resumlendo este largo periplo, habrfa que decir que» 
si las pruebas son insufloientes como respuestas ter­
minantes » quedan» sin embargo » abiertas como bdsqueda» 
como pregunta. Estj superado su caréCcter demostratlvo + 
pero no le estd eu contenido y es précisémente ese conte- 
nido no demostrable de las pruebas le que realmenté impor­
ta. Tal vez» por eso» K. Jaspers mantuviera la tesii de 
que conviene seguir plante4ndolas(102).
102. "Tras la magistral refutacidn de todas las pruebas 
de la existeiieia de Dios bêcha por Rant» tras la 
ingeniosa» pero cdmoda y false» restauracidn de las 
mismas por Hegel y dado el renovado interds actual 
por las pruebas de la exietencia de Dios en la Edad 
Media, résulta hoy una necesidad imperiosa el replan- 
teamiento de todas ellas"(JASPERS»K.| Per Philosophische 
Glaube.Munich. 1948;2» ed.,Francfort»l958»p.33)jG.M. 
estaria, en este punto» mucho mds eerca del Wittgens­
tein del Tractatus(6«44).qui en. no obstante la repug- 
nancia que sentie hacia cualquier "prueba" sobre Dios, 
manténia una aotitud religiose ante el mundoi"Mistico 
no es el modo cdmo estd hecho el mundo, sino el hecho 
de que exista”.
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5. Un nuevo lenguaje sobre Dlos
Si algo queda claro en el pensamiento marcellano 
es que la fuerza "probante* de las "pmiebas" radlcarfa 
en el hecho de ser la explicitacidn o el reconocimiento 
de una oresencia realmente rivida en la tensldn irréduc­
tible del espiritu. Y la presencia "no debe pensarse como 
objeto", sine que se acepta o se rechaza, "sdlo puede in- 
voearse o evocarse", porque "la presencia es un misterlo" 
y "el misterlo es, esencialmente, presencia» participa- 
cién que fundamenta mi realldad de sujeto"(l03)• La cate- 
gorfa de presencia se convierte en eje central del pen- 
saniento de Marcel» Su madré muerta significa la presen- 
cls misteriosa en la ausencia, pues "me hace sentir que 
estd conmigo"(104), y el problème de la muerte,-hemos 
"Visto-, viens planteado siempre en les dramas marcelia- 
noe en termines de presencia, como "comunidn de los es- 
pfrltus que pueden venoer a la muerte" y como prueba de 
amor, porque "amar a alguien es decirlettd, al mono s tti» 
no qtiorirds"» Pues bien, de la presencia,-que es participa—
103, ME.,pp.168 y 169tEA..p.165.
lo4» RX.,p.l7^t En L* Insondable. Maurice,, aunque muer to, 
estd mds presents que Robert» el marido, quien est£ 
Infinitamente lejosi"No estd conmigo. No estamos Jun­
tos. Estamos, ^cdmo le diria yo7, como dos cosas, una 
al lado de la otra, pero extraflos sin remedio, para 
siempre. En Monde Cass4«Christiana dice a Laurent»"En 
adelante tendremos que estar Juntos* No uno al lado del 
•tro...Juntos"• Arnaud, en La Soif» ignora todo sobre 
la muerte de eu madré, pero "sdlo s£ que est^ présen­
te...No con presencia humana.Es alguien de quien no pue-
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cldn (t^rmlno.dice, del que me tervido contlnuamente 
entre 1910 y 19l4(l05)-no »e dan "pruebae", elno teeti- 
jnonlo(l06). iCdmo se puede llegar a penser la partlcipa- 
cldn sin doanaturalizarla, es decir, sin convertirle en 
una relacidn objetiva?, Toda experiencia participative»- 
cuyos raodelos encarnan el artiste y el santo-, se sitda 
en el nival de la interioridadr de la dimension profunda 
de la persona, mundo, por supuesto, extrade a log procé- 
dimientos idgicos.
Es decir» la realidad de Dios,-si Dios existe-, rto 
estd dada por via de earacterizacidn, pues no es uno mds 
de tantos objetos que se encuentran en la experiencia em- 
piriea(l07)« "No existe un Dios que exista"> escribfa
do hablar, pero para quien soy td. Estd aqui y vigila"*
En El signo de la crug dice el Abate*"Hay una comunidn 
de los santos que es una realidad incomparablemente mds 
cierta que todas las leyes cientificaa"• T en Introdu- 
ceidn al "Diapasdn del cielo", de M. De Jouvenel, es­
cribe* "Una presencia es una realidad* Un ser me es da­
do como presencia o como eer( lo que viens a ser lo mis- 
mo, pues no hay sor para raf, si no hay una presencia), 
eso quiere decir que no puedo tratarle como si estuvie- 
ra simplemente ante ml. Entre 4l y yo se traba una re- 
lacidn que, en cierto modo, desborda la conciencia que 
me es posible tener de dl* Ya no estd solamente ante 
ml, estd tarabidn en mi"(p,8)*
105.RI.,P,32.
106.La leccidn octava de sus Gifford Lectures estd dedica- 
da Integramente al estudio del teatimonio. como inter- 
pretacidn "no causalista" del Td Absolute o Dios vivo 
al que el hombre se acerca mediants el compromise abso­
lute de la fe, que es don y llamada, que el hombre testi- 
monia*
107*JM.,pp.l46,2l6;EA.,p.245| «î.,pp.49-50.
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gqnhoeffer, en consonancla con el pensamiento de G. 
Narcel(l08)* Y nuestro Juan de Mairena gritabai"Un 
Dios existante serla algo terrible.$Que Dios nos libres 
de dll(109)* Pero si Dios no se da de forma inmediata 
en el mundo empfrico, tampoco se da en una experiencia 
directa o intuicidn Inmediata, como afirmaron los on- 
tologistaa de la historiaiHalebranche» Gioberti, Roe- 
mini» etc.; es decir, no se trata de una experiencia 
de Dios en sentido estricto, eino de un conocimiento 
de Dios envuelto en mediaciones ooneretas, en esos re- 
pliegues prof undos de la vida,-fidelidad, amor, espe- 
ranza» compromiso.* »indicadores de que nos encontra- 
mos aqul envueltos en una realidad que nos supera y 
fundamenta. Por eso » Marcel habla de presencia. pero 
de presencia velada. que debe ser descubierta en un 
encuentro» en una conversidnt
"La trascendencia de Aquel que invoco se afirma 
respecte de toda experiencia posible o incluse de 
toda suposicidn racional que no séria todavla mds 
que experiencia anticipada y esquematizada.
"iQu< Boy yo? Td sdlo, en verdad» me conoces 
y me juzgae* dudar de Tl, no es liberarme, es 
aniquilame. Pero séria dudar de Tl, adn rods.
108, BONHO£PPER,D.i Akt und Sein. Transzendental- 
philosophie und Ontologie in der Systematischen 
Théologie.2» ed.,Munich,1956,p.94 y ahade:"Dies 
es en la reàacidn personal y au ser es el ser 
personal".
109. Croemos que quedd suficientemente claro que 
hoy nadie adroite un conocimiento puramante 
objetivo. con precisidn absolute del sujeto.El tes-
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serla negarte considarar Tu realldad como pro- 
blemdtlca} ya que estoa problèmes no son mds 
que por ml y para ml que los planteo, y que aqul 
soy yo mlsmo qulen estoy en tela de juicio en el 
acto sin retomo por el cual me borro y me some- 
to". No desconozmco el cardcter insdlito que pré­
senta tal lenguaje» desde el momento en que es 
empleado en un sentido filosdfico $ ^ no es mds bien 
un prelugio a la oracidn, un exordio de la mlsti- 
ca? Pero precisamente se trata de saber si entre 
la metaflsica y la mlstica, en resumidas cuentas» 
existe una fomtera precisable* Las frases a las 
que he recurrido no describen en absolute una ex­
periencia; treducen una eituacidn fundamental que 
el fildsofo debe reconocer"(llO)»
timonio de W. SCHULZ es sumamente esclarecedort"La 
interpretacidn eldsica de la ciencia» caraeterizada 
por la conviccidn de que el ente, como dl es real­
mente, es decir» en si, puede ser reducido a concep- 
tos unlvocos, pertenece al pasado"» porque "la rea- 
lidad no es un mundo de objetos previamente dado, ni 
se reduce a una disposicidn del sujeto. La realldad 
es m4s bien una conexidn de aconteceres en la que él' 
objeto y el sujeto est&n mutuamente implicados bajo 
la forma de un condicionamiento reclprocot el sujeto 
estd determinado por el objeto de igual manera que 
aqu6l determine a este. Este acontecer constituye un 
proceso cuya earacterlstica fundamental es la dial^c- 
tica"fPhilosophier iii der Verftnderten Welt. Pfullin- 
gen»1972»p.ll5 y 84l).
110.RI#PP**l65 (cito ed, castellana).
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Una pl^yade da pensadoraa» tadlogos an su mayor par­
te, han proseguldo despufa an ese esfuerzo de renova- 
cldn del lenguaje fllos6flco sobre Dlos, Inlclado por 
Gabriel Marcel* Todos elles ooinolden an la necesidad 
de desmontar las rancias categorlas expllcativo-causa 
listas, ya irrécupérables, para sustituirlas por otras 
m^s flexibles, aunque tradicionalmente menos filosdfi- 
east Interpelacidn» llamada, fidelidad, respuesta, aper^ 
tura, disponibilidad» etc.; an definitive, piensan, el 
conocimiento teor^tico de Dios sdlo subsists, a la lar­
ge, enraisado an una aerie de experiencias profundas» 
"experiencias da plenitud" qua dice Marcel, lo cual nos 
habla de la peculiaridad del conocimiento de la existencia 
de Dios. Ya dijo Marcel qua la experiencia,- no, por 
supuesto, an sentido reduccionista, empfrice-, as im- 
prescindible para toda afirmaoidn qua pretends ser inteli- 
gible, puesto que lo qua de ninguna manera se expérimen­
ta, no puede ser, no ya demostrado. sino expresado. "Como 
la Vida precede al filosofar,- escribe Lots—, asf prece­
de tarabi^n la experiencia de Dios a la demostracidn de 
Dios"(ill)} y D*Scheltenst"B1 acceso a Dios es posible..* 
dnicamente si se tiens desde el prineipio una experien— 
cia verdadera e inmediata de algo absoluto, ya sea en el 
campo de la dtica o en el de la verdad. Si el Absoluto no 
nos es presents desde el comienzo, serdn vanos todos los 
esfuerzos por alcanzarlo"(112).
111. LOTZ.J.fl.tVon der Gotteaarfahrung im Denken Unserer 
Zeit. "Stimmen der Zeit",172(1962-196]) 323.
112. Reflections on Natural Theology. "International Phi­
losophical Quartely",ll(l97l)84.
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Los testimonios se alargarfan en exceso* El tedlogo- 
fildsofo K, Rahner habla de la "experiencia de Dios que 
es la profundidad y radicalidad dltima de toda experien— 
cia intelectual y personal", que "precede a la expllca- 
cidn teordtica sobre Dios, la sostiene y la hace inteli- 
gible"(113), lo cual significa que toda objetivacidn con­
ceptual es posterior a la experiencia. Henry De Lubae 
se sirve de los tdrminos "reconocimiento, darse cuenta, 
descubriraiento de lo que ya existe"* B.Schillebeéckx 
prefiere hablar de la "explieitacidn reflexive de un eon- 
tenido de experiencia", y Genuyt se expresa an esta di— 
reccidn*"Serfa uo error ereer que la funeidn de là de- 
mostracidn as poner la inteligencia en felacidn coti 
Dios. No, el contacte estd dado antes de toda deuostrà- 
oidn...Lejos de senter esta relacidn, la demostracidn 
se apoya en ella* su fin no es tanto poner el entendi- 
miento en relacidn con Dios cuanto darse cuenta de esta 
relacidn existante, Antes de la conciencia explfcita, el 
entendimiento ha hallado lo que busca"(ll4). Sin duda, 
dsta fue la intuicidn fundamental de Dum&ry,- autor 
tan prdximo a Marcel bajos tantos aspeetos-, que es "el 
Absolute el que funda su prueba en nosotros"(II5 )•
113. RAHNER,K.; Gotteserfahrung Haute, en "Theologische 
Akademie",Bd,VII,Frankfurt,1970,p.l4.
114. GENtnrT,Fr.M. *E1 misterlo de Dios.Barcelona. 1968«p.83.
115. DUMfcRV.H.tLe probldme de Dieu en philosophie de la 
religion. Paris,1957,p.33 Y p.68* cf. MARTIN VELASCO, 
J.t Hacia una filosoffa de la religidn cristiana.La 
obra de Dumdry.Madrid. 197G,pp.73f89 (tesis doctoral 
del autor).
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Todos estoe autor«9,-y un ndmero eraclanta posterior-, 
estdn conveneidos de que toda "prueba" de la exietencia 
de Dlos no es, en el fondo, sino una toma de conciencia 
explfcita de la fundamentacidn misma que sostiene la 
dindmica interior del espfritu; o, en otros tdrminoe, 
la explicitacidn temdtioa de algo inplfoito, pues lo que 
es radicalmente ignorado no puede convertirse en objeto 
de biSsqueda(ll6) ». En este mismo sentido, resultan signi- 
ficativas las palabras unamunianast"Pedimos seAales,co­
mo si no fusse la seAal mds évidents el que las pidamos. 
El pedir una seflal,^no es ya sedal de aquello mismo que 
se pide? El pedir seflal, ^no es sefial? ^Quidn te mueve 
a pedir seflal?.. .El que desea la fe y la pide, ^ no es que 
la tiens ya, aunque no lo sepa?"(ll7)* En terminologie 
Ortegulana, Dios no es una idea o ideal, sino una creen- 
cia en la que se estd o una duda en la que se cas.
116. Wittgenstein, en Tractatus(6.5). dice que toda res­
puesta inexpresable supone una pregunta inexpresable; 
ciertamente, si tiens algün sentido preguntar es que 
sabemos algo de la respuesta. Autores que discurren en 
la ifnea experioncial, a la que aludimos,ZUBIRI,X.i 
Waturalega. Historia. Dios.5* ed.Madrid,1963,p.385| 
MARTINEZ BONAVIDA,J.t El falso humanisme del ateismo 
actual. "Verdad y vida",109(1970)84| CANTONB,C.t Intro- 
dugione al problema di Dio. Discorso su Dio ed experien- 
za religlosa. Brescia,1973,P»ll^* D O N D E Y N E . A . expé­
rience prephilosophique et les conditions antropologi- 
oues de 1'affirmation de Dieu.Em "L'Existence de Dieu". 
Tournai,1963,p.155; MARTINEZ RUIZ,E.t Origenes V arran- 
oue de la prueba de Dios en el pensamiento actual.Madrid. 
"Revista de filoeoffa",1966,pp.19-86.
117. UNAMUNQ,M.t Diario intime.Madrid.1970.dp.M>7.201.203.
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En définitive, Gabriel Marcel intenta poner de ma- 
nifieato que "todas nuestras categorfas habituales son 
insuficientes"(11$),y» en este sentido, es consciente 
de que el secular Intelactualismo ha causado pràfundés 
maies a la conciencia cristiana* No es posible penser a 
Dios sin pensarlo como "recuüâo absoluto" y, desde ese 
instante, "pongo el acento en esa relacidn personal entre 
Dios y yo"(ll9)r
"Allf donde el Tu es absoluto, es decir, donde es­
cape por esencia a toda presa objetiva, allf donde 
no es, no digo accesible, sino presents mds que a 
la invocacidn, es decir, a la oracidn, el problema 
cambia de aspeoto...No deja de ser menos cierto 
que el Til absolute sdlo puede ser, no digo aleansado, 
sino pensado mds alld de todas las preguntae"(lJ^), 
Porque
"esta realidad a la que me abro al invocarla ya no 
puede de ninguna manera ser asimilada a un date ob— 
jetivo, sobre el cual me interrogarfa y cuya natura- 
leza tendrfa que determiner raclonalmente. Dirfa muy 
^stoso que esta realidad su» da a mf mismo en la pro- 
porcidn en que me doy a elle; por mediacidn del acto 
por el cual me centre sobre ella llego a ser verdade— 
ramente sujeto. Llego a ser sujeto» digo(lÆÈ).
RI. ,p.153.
11.9*dM* f p • 257 .
120, ra. ,p ,49.
1^1. RI. ,p,204-205. Conceptualizar el nombre de Dios es
hacer un use mdgico de dl; ese lenguaje intelectualis- 
ta griego estd muy distante dsl penser exlstencial 
hebreo. Dios, en una palabra, sdlo puede ser pensado 
como libertad, no como "ontos &n".
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Volviendo a la taorfa marealiana sobra la "inverlfl- 
eabllldad da Dlos" ,^puada aflrmarsa qua la axistal|cla da 
Dlos as varlfloabla?. En sentido estrlctamente emplrlsta, 
no. La existencla de Dlos no as empfrlcamente constatable 
en el espaclo y en el tlempe. Dlos no serfs Dlos, ha repe- 
tldo Marcel. Pero conviens tener en cuenta que este crite­
ria de verlflcacldn résulta Inadecuado aun on el dmblto 
de las clenclas de la naturaleza, qua son Incapaces de de- 
cldlr lo que tlene o no tlene sentido. Las verdades meta— 
empfrlcas pueden tener plena sentido. Dlos, en cuanto 
realldad, debe ser verlfloada an la experiencia da la rea­
lldad hunana; an otros tdrmlnos, las aflrmaclones sobre 
Dlos han de ser conflrmadas an el horizonte de las experien— 
clas de nuestra propla vlda,- no por una dedueeldn raclo— 
nal— , mediants una llumlnaoldn clarifieadora, que Invita 
al hombre a una deolsldn positiva. Las palabras de Marcel 
son termlnanteat "Las categorfas existonciales proplamen- 
te dichas no pueden Intervenir m^s que a partir del memen­
to en que, de alguna manera, si no suprimldo, al menos se 
ha franqueado al Intervals que separaba al sujets del obje­
to.. «Desde el momento en que penetramos en lo exlstencial 
se nos aparece ya el compromiso" (J22 )• iHabrfa que recor­
der que, para Marcel, la experiencia es lo "tSnlco que cuen­
ta Innegablemente"?(I2 3 ),iy que "la fllosoffa, tal como 
la conclbo, se encuentra enteramente ablerta hacia algo 
que la sobrepasa"(lak )?. "Debe haber una experiencia de la
I M .  ST. (Fllosoffa para un tiempo de crisle.o.c. .p.62) . 
120. ST, idem, p.lO?.
1Z4. ST.,idem,p .121♦
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trascendencla como tal", ha repetldo an miSltiplaa ocaal»- 
nes(l2.5), pero "no tlene sentido tratar a la trascenden. 
cia como un predicado que corresponde a una realidad de> 
terminada y no a otra"(136)« En suma, "la participacidn 
real no se deja traducir al lenguaje objetivo", sino 
mediants el recogimiento,- "acto mediante el cual nos 
dirlgimos hacta. sin abandonar nada"(12?)- y el encuentro 
personal (128), El juicio Idglco nos e n d  erra en slstemas 
rfgidos, pero mds alld de dl hay una especie de identidad 
fecunda en la que eomulgan las personas; es decir, dentro 
do una metaffsica presencial.-como la quo propugna Gabriel 
Marcel-, el trf, quo se me da en un encuentro, no es un 
répertorie de datos, ni es captado por una serie de predi— 
cados, no es algo, sino que elude toda caracterizacidn, 
precisamente por estar presents, y el ser con quien yo 
estoy no estd "ante mf", sino "conmigo", Ya habfa escrito 
en el primer Joumal que "si el ttl es un modo de exieten— 
cia, no puede deducirse. La existeneia no es un "demons­
trandum", La comunidn es un modo primario de ser y, por 
serlo, no puede ser expresado en tdrminos mds fundamontaies 
que ello mismo. Es inefable"(129)t"XI faudra dgalement se 
demeunder si le toi comme valeur ou comme rdalitd n'ett pas 
fènction de ce que j'ai appeld una disponibilitd intérieu­
re" (l go) .
1:25* ME. .p.49.
126. ME.,p.48,
127. ME.,p.113.
128. ME.,p.118.
12.9 , JM.,p.8 .; ME,p.l5. 
l'30e EA. .P.l07.
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L.a relacldn personal puede llustrar en alguna me- 
dtdm la relacldn existante entre Dios y el hombre* El 
creador no puede ser reconocido mediants la nocidn de 
causa, sino en su revelacidn e interpelacidn al hombre, 
porque, a la vex que le revela, le mantlene como misterlo 
impenetrable* Por eso, el lenguaje justo, aunque haya 
sido considerado tradicionalmente vago por semipodtico, 
es el que habla del hombre comprometido en el misterio 
e interpelado desde dl* Y el compromiso absoluto es la 
fe; pero no crssmoa que» dice Marcel-, sino que creemos 
en»••I as decir, abrimos un crddito a alguien, a una per­
sona,— y "esta me parece ser la operacidn verdaderamente 
constitutiva de la creenoia en cuanto tal"(131)-,"me pon­
go a disposicidn" de una "realidad personal o supraper- 
sonal"(132), pues "sdlo puedo abrir crddito a lo qua se 
presents ante mf como irredictible a la condicidn de 
oosa.Creer en alguien as poner en dl eu confianza, es 
decirt "Estoy seguro de que no traicionards mi espera, 
que responderds a ella, que la colmards"(133)*No puede 
haber confianza mds que en un W ,  susceptible de ser 
invocada. Pero "la seguridad que aquf se presupone no es 
una conviccidn; va mds alld de lo que es dado; es un 
salto, una apuesta que, como todas las apuestas, puede 
perderse"(134). Sin embargo, aquf se hunden las rafces
131. ME..0.238.
132."Agregard,-dice-, que no es seguro que entre lo per­
sonal y lo suprapersonal haya una verdadera oposi- 
cidn"(ME.,p.239).
133. ME..p.239.
134. ME..0.239.
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d« una fllosoffa da la libertad, quo as acetadora, y 
"esta poslbllldad de acogltnlento o de rechazo consti­
tuye la esencia misma de la libertad"(135)» porque el 
hombre es una libertad que siente la llamada de otra 
libertad. Para ello, la persona ha de ser disponible, 
vocacidn de respuesta y compromieo(l36). Un texte de 
Gabriel Marcel, muy poeo citado por los coméntaristas, 
pero que nosotros consideramos sumamente clarifleader 
de lo que venimos diciendo*
"En verdad,iqud soy yo para pretender que no Te 
pertenezco? En efecto, si yo Te pertènezco, esto 
no quiere decir* yo soy Tu posesidn; esta misterio­
sa relaci^n no se sitda an el piano del tener. 
como serfs el case si Td fusses una potencia fini­
te. No solamente Td eras libertad, sino que Td me 
quieres, Td me suscitas tambidn a mf como libertad, 
Td me llamas para que me eree, Td eres esta llamada 
misma. Y si yo me rehdso a ella, es decir, a Ti, 
si me obstino en declarer que no pertenezco mds 
que a mf mismo, es tanto como si me emparedase; es 
como si me aplicase a estrangular con mis raanos 
esta realidad en cuyo nombre creo resistirte. Si 
esto es asf, reconocer que yo Te pertenezco a Ti 
es reconocer que no me pertenezco a mf mismo mds 
que con esta condicidn; mucho mds, que esta perte— 
nencia es iddntica ft que se confunde con la dnica
135. ME.,p.l4l.
136. HV.,pp.28,202;EA.,pp.105,184; "La vfa mds directa 
para llegar a representarme el misterio consiste en 
mostrar la diferencia que sépara al objeto de la pre­
sencia" ( M .  ,p. l6é) .
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llbertad autdntlca y plenarla, que puedo pretender* 
esta libertad es un don; adn asf es neeesarlo que 
yo la acepte; el poder que me es atribufdo de acep- 
tarla o de rachaaarla no es separable de este don, 
y hay para mf una manera de relvlndlear la libertad 
que équivale a un rechaeo, y este rechaso, versando 
sobre aquello mismo que lo hace posible, tiene los 
caractères dlstlntivos de la tralcidn"(137)•
Se trata, pues, de patentlsar esa dimensidn en la que 
Dios puede ser aprehendido cognoscltlgamente(l38), oono- 
oimlento que consiste, en el fondo, en esa presencia mis­
teriosa dsl ser al cual yo me adhiero en la fe.
137,M. ,p.ll7 (cito ediccidn espafiola,o.e. ) •
138.EA.,p.l77
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CAPITÜLO VIII
Fldelldad, «speranza y amor* Fanomanologfa « hlparfeno- 
menologla.
Homoa domostrado ropotldamanto qua el dlaeurrlr del 
pensamiento filosdfico de Gabriel Marcel sucede por el 
sondeo de situaciones concretae,- quien no ha vivido 
un problema filosdfieo no esta en capacidad de compren- 
derlo-, que nos descubren el sentido de nuestra vida, a 
la vez que sus valores absolûtes« Ahf, en el seno de 
esas experiencias coneretas, excepclonales, de plenitud, 
pénétra la Trascendencia y se deja reconocer por el hom­
bre. El pensamiento filosdfieo,— gusta de repetir-, proc#_ 
de-'por una serie de actoe de reconoeimiento(l) ; por eso, 
el fildsofo no demuestra, muestra, encuentra en esos hitos 
transcendentaies "une sp&ce de preuve du Trascendant", 
en cuanto que "l'univers à un sens, et qu'il existe autour 
de nous une finalitd supdrieure"(2), Entre esos andlisis 
existonciales,- que nos revelan en la participacidn el 
misterio del ser-, ocupan lugar primordial en el pensamien­
to marcellano los referentes a la fldelldad, la esperanza 
y el amor. Textualmente • habfa escrito en Etre et Avoir*
1* ra.,p.l39. 
2, HV.,p. 89.
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"S'll en est ainsi, les approches concrètes du 
mystère ontologique devront être cherchées non 
point dans le registre de la pensée logique 
dont 1'objectivation soulève une question préa­
lable, mais plutôt dans 1* élucidation de certai­
nes données proprement spirituelles, telles que 
la fidélité. 1* espérance, l'amour ». où l'homme 
nous apparatt aux prises avec la tentation du 
reniement, du repliement sur soi, du durcissement 
intérieur, sans que le pur métaphysicien soit en 
mensure de décider si le principe de ces tenta­
tions réside dans la nature elle-même considérée 
dans ces caractéristiques intrinsèques et invaria­
bles, ou bien dans une corruption de cette même 
nature survenue & la suite d'une catastrophe qui 
aurait donné naissance & l'histoire plutôt qu'elle 
ne s'y insérerait"(3).
I.- Fidelidad
En el primer Journal apenas hay lugar para el anélisis 
fenomenoiégico de la fidelidad; tan sélo aparece textual— 
mente cuando Marcel afirma que la fidelidad absoluta es la 
fe, Sin embargo, en Etre et Avoir, los puntos de vieta so­
bre la fidelidad son constantes, todos ellos interconexio— 
nados con la fe, la esperanza y el amor, puAtes de vista 
que, en confesién posterior de Marcel, serfan absolutamante 
inimteligibles sin la distincién de problema y misterio(4).
3» EA » . P « 17 3 »
4. RI.,p.94,
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Post eriorment®, en Du Rèfus & l'invocation, dedlca 
un espléndido estudio al anélisis de esta experiencia 
plenaria, que denomina Fidelidad creadora.Tùdavfa, més 
tarde, en Homo Viator completaré el texto anterior 
con otro titulado Obéissance et fidélité.
1 1 -  "La tragedia de la fidelidad"
^Cémo es posible hablar, todavfa, de fidelidad en "un 
monde dont la structure est telle qu'il tolère ce que 
J'ai appellé une défection absolue"?(5)♦ Poca importancia 
han concedido los filésofos de todos los tiempos al tema, 
y sin embargo, constituye uno de los pilares fundamentales 
del pensamiento marcellano, porque,"simplificando mucho, 
aunque sin falsear lo esencial, diré por una parte que la 
fe*Sa aclarado para mf a partir del momento en que he pen­
sado directamente la fidelidad"; y, por otra parte,"la 
fidelidad se ha aclarado a mis ojos a partir del W ,  a 
partir de la presencia misma interpretada como td"(6). 
También Ortega se lamentaba en El Espectador de la "grave 
confesién de la Hodemidad" que, f rente a unas relaciones 
humanas basadas en el principio de la fidelidad, ha erlgidb 
el contrato en norme, precisamente por la manifiesta descon* 
fianza en el préjimo(7).
5.EA.,p.206.
6.]U*,p.l69( las citas en castellano son siempre de la ed. 
espahola)*
7. "Durante la E.Mediâ las relaciones entre los hombres des-
cansaban en el principio de la fidelidad..«Por el con­
trario, la sociedad modema esté fundada en bl contrato. 
La fidelidad, su nombre lo ostenta, es la confianza eri- 
gida en norma...El contrato, en cambio, es la cfnica de-
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Asf pues, frente a un mundo desnaturallzado, allenado 
o prostltufdo, en el que "la tralcién es posible", vacfo 
de toda slgnlflcaclén, Gabriel Marcel opone una étlca de 
la fldelidad(8).. como atestacAén personalf 9) o "reconnal* 
ssance d'un permanent ontologique"(10), aunque reconoci­
miento no teérico o verbal, sino efectivo, perpetuado, 
pues "elle est une attestation perpétué"(il)•
«laracién de que desconfiamos del préjimo al tratar 
con él, y le ligames a nosotros en virtud de un ob­
jeto material,—el papel del contrato-, que queda fuera 
de las dos personas oontratantes»• • fGrave confusién.'de 
la modemidadf Ffa més en la materia, precisamente por­
que no tiene aima, porque no es persona. Y, en efecto, 
esta edad ha tendldo a elevar la ffsica al rango de la 
teologfa"(ORTEGA Y GASSET,J.x El Espectador. Madrid. 
Salvat-Alianza,1970,p.l25).
8, HV.,p.l65.
9* "L'attestation est personnelle, elle met en jeu la 
personnalité, mais est en même temps tournée vers 
l'être, et cette tension entre le personnel et 1'onto_ 
logique la caractérise"(EA..p .144).
10."La fidélité comme reconnaissance d'un permanent. On 
ici au delè de 1'opposition de 1'intelligence et du 
sentiment...Idée d'une permanence ontologique -perma_ 
nence de ce qui dure et qui implique l'histoire, par 
opposition & la permanence d'une essence ou d'un arran­
gement formel"(EA..p.138).
11.EA.,p.3l6« "Il est de l'essence de l'être auquel va ma 
fidélité de pouvoir être non seulement trahi, mais affec­
té en quelque manière par ma trahison. La fidélité comme 
témoignage perpétué; mais il est de l'essence du témoig­
nage de pouvoir être effacé, oblitéré. L'être comme 
attesté. Les sens comme témoins -ceci capital et neuf,
me semble-t-il; systématAquement méconnu par 1'idéalis­
me" (EA.,pp.139-139)•
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El ensayo aobre La fidelidad creadora se inicia con 
estas palabras del novelists inglés E,M, Forster*"Es la 
vida privada y sélo ella la que " presents el espejo on 
que el infinito viene a reflejarse; son las relaciones per- 
sonales, y sélo ellas, las que spuntan hacia una persona- 
lidad situada més allé de nuestras perspectives diarias"« 
^Por qué elige Marcel este texto como introduccién a sus 
anélisis existenciales sobre la fidelidad?. El mismo se 
da la respuesta* porque "la fidelidad se ha aclarado a 
mis ojos a partir del td"» es decir, en el seno de una 
metaflsica de la libertad, de la comunién, dé la partici- 
pacién(12), Sélo en esa perspective, puede ontendersé que, 
por la fidelidad, el hombre trasciende todo devenir, el
trégico mundo del haber. de lo problemético* va més allé
de la muerte, de la ausencia y del tiempo.
El tema de la fidelidad,- como tantos otros-, fue an-
ticipado en su obra dramética L*iconoclaste que, en pala_ 
bras del autor, puede ser definida como "la tragedia de la 
fidelidad"*
"^Cémo una fidelidad activa y en cierta manera mi­
litante hacia un muerto amado puede conciliarse con 
las leyes mismas de la vida? * o més profundaments,& 
^cémo puede establecerse entre los muertos y los 
vives una relacién astable y verdadera?. Me explica- 
ré» eea cual sea la opinién que podamos tener sobre
lo que con un término confuse y vago llamamos la
supervivencia, es cierto que el muerto que hemos 
conocido y amado continéa siendo para nosotros un
ser* no se reduce a una simple "idea" en nosotros;
permaneco apegado a nuestra realidad personal; con-
12, HE.,pp.,104,209
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tlniia por lo monos vlvlendo on nosotros, aunque nos 
sea Imposlble, en el estado rudlmentarlo de nuestra 
pslcologfa y de nuestra metaflsica, définir elara- 
mente lo que puede ser esta simbiosls.
^Qué actitud podemos y debemos adoptar hacia es­
te ser que esté a la vez presents y desaparecido 
para siempre? Estamos irresistiblemente inclinados 
a desear que pueda establecerse comunicacién entre 
nosotros y este muerto présente; que sea para noso­
tros un velado interlocutor con el cual podamos in- 
cluso dialogar. Ahora bien, es cierto que este 
deseo puede en apariencia ser satisfecho en algunos 
casos; es posible que esto no sea més que una aparien­
cia# Unicamente,t cuél puede ser el valor espiritual 
de una relaclén eemejante? He aqul lo que importa 
al méximo, no sélo desde el punto de vista religlo— 
so, sino para la misma vida personal; este es el 
problema del L*iconoclaste"(13)#
De esta primera aproximacién se desprende que la fideli­
dad no se afirma verdaderamente més que al11 donde desafla 
a la ausencia, donde triunfa de la ausencia, que se nos 
da, sobre todo, en lo que llamamos muerte. Por eso, afirma, 
"la fidelidad aprehendida en su esencia metaflsica nos apa— 
rece como el dnico medio de que disponemos para triunfar 
sobre el tiempo, si esta fidelidad es una fidelidad créa- * 
dora"(l4)#
13, Estas observaciones fueron publicadas por G.M. en la 
"Revue Hebdomadaire"(27 enero I923),, y las recoge en 
RI (Filosofla concreta.o.c..P.I69). 
l4 » RI., p « 173 *
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1,2.- Constancla y fldelldad
El anélisis fonomenolégico marcellano empieza distin— 
guiendo entre fidelidad y constancia. La eonstancia,-dice-, 
viene a ser como el "aimazén racional de la fidelidad", y 
puede definirse como el hecho de persevorar en un determi­
nado propésito; sin embargo, la fidelidad implies un ele- 
mento més diffcil de comprender,- sobre todo, a la lu* de 
una filosofla racionalista-, es decir, la presencia. "Cuan­
do afirmo de fulano o de menganot es un amigo fiel, quiero 
decir, ante todo, que es alguien que no falla, alguien 
que résisté la prueba de las circunstaneias; lejos de es- 
conderse, cuando estamos en la adversidad, se le encuentra 
presents"{15)• En otras palabras, la presencia no es el 
hecho de manifestarse exteriormente. eino,lo mucho menos 
definlble ob.letivamente. el hacerme sentir que esté con­
migo»
AhAndando més, puede afirmarse que yo soy constante 
para mf, respecte de mf, de mi designio, pero, sin embargo, 
"estoy presents para el otro* para el té"(l6)| de manera 
que la constancia del constante se centra sobre una idea 
que ^  se forma de sf mismo y respocto de la cual no quiere, 
no quisiera, desmerecer; es decir, "me siento obligado a 
reconocer que eu conducts hs sido irréprochable", se ha 
comportado acorde con la idea que me habfa hecho de él(l7), 
Ejemplificando estas "aproximaciones", Gabriel Marcel se 
refiere a los partidos polfticos. Todo lo que los raiembros
15. RI..0.174.
16. RI..p.174.
17. RI*.p.174.
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del comité dirigente pueden exigir, exigirme, es que 
conforme mi conducts de manera discipliner y estricta 
a las directrices del "partido"j poco importa que lo haga 
a regadadientes; mientras no exista insubordinacién, in- 
disciplina, por mi parte, todo marcha. Esta servidumbre o 
aometimiento exterior daré pie a Marcel para distinguir, 
en Homo Viator, entre fidelidad y obediencia. Se obedece 
a una funcién.- al jefe en cuanto jefe, no en cuanto 
hombre concrete, con nombre y apellidos-, pero se es fiel 
a la persona. La obediencia se exige al siSbditoi 18). Obe­
dece el nido, porque "c'est que l'enfant n'ayant pas 
l'expérience ou la raison qui lui permettraient de déci­
der tout seul ce qu'il a & faire, il est dans l'ordre 
qu'il ait è obéir è ses parents, & ses maîtres, bref & 
ceux qui sont qualifiés pour prendre toutes les décisions 
relatives à son existence quotidienne"(l9). Sin embargo, 
"un adulte qui se montrerait obéissant dans toute sa ma­
nière d'être,, dans tous ses actes, aussi bien lè où il 
s'agit de sa vie sexuelle que de son existence civique, 
serait indigne du nom d'homme"(20).
La fidelidad, por contra, se merece. no puede ser
18, "La fonction du chef est de commander, la fonction 
du sous-ordre est d'exécuter, c'est-à-dire d'obéir.
La fonction, die-je* il suit de là que le devoir d'obéi­
ssance n'engage pas foncièrement et nécessairement l'être 
de celui qui obéit. Cette obligation ne porte que sur 
des actes précis qu'il est tenu d'exécuter, ou dont il 
est tenu de s'abstenir, quel que soit d'ailleurs son sen­
timent personnel ou son jugement"(HV..p.168).
19, HV.,p.l68.
20, HV..p.168.
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exlglda:"La fidélité pose des problèmes d'un tout autre 
ordre; ••• en disant que 1*obéissance peut et doit être 
exigée (sous certaines conditions), que la fidélité au 
contraire doit être méritée# nous nous préparons & dis­
cerner l'originalité de cette vertu de noe Jours si 
décrieé, ou si communément méconnue"(21)«De ahf que po­
damos, y dehamos distinguir, entre ser fiel a al guien 
y "se conformer à" un programs, por ejemplo. lA quién puedo 
ser fiel?(22),^cuél es el objeto de la fidelidad?.^Puedb 
ser fiel a mf mismo?. Pensemos en el artista. quien, a 
los ojos de Marcel, aparece siempre como el auténtico crea- 
dor(23)« &Rn qué sentido puede decirse que es fiel a sf 
mismo?»"Supposons qu'il s'applique consciencieusement à 
s'Imiter lui-même, qu'il s'astreigne à reproduire certains 
procédés qui lui ont permis d'obtenir des "effets" aux­
quels il a du sea-* premiers succès; dirons—nous qu'il 
est fidèle è lui-même? Assurément non; car en réalité 
pour autant qu'il s'acharne à reproduire ces mêmes "effets", 
il cesse d'être lui-même, d'artiste il devient fabricant, 
il se perd dans les produits brevetée qu'il s'attache à 
livrer en aussi grande quantité que possible à sa clien­
tèle" (24), En consecuencia, el artista no puede confundirse
21. HV,,p.169;"Je serais donc porté è croire que l'cbéi- 
ssance en tant que telle va au chef en tant que chef, 
c'est- è- dire è la fonction, non pas au chef en tant 
qu'homme, en tant qu'il est un tel et non tel autre;lè 
où la qualité humaine du chef intervient, c'est la fi­
délité qui apparatt"(HV,,p.169),
22. HV.,p.l69.
23. HV.,p.l70.
24. HV.,p. 171.
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con su obra, puesto que "se aparece a sf mlsmo allmen- 
tAdo por aquello mlsmo que intenta encarnar; por eso 
en él se realize en definitive la identificacién del
dar y del recibir"(25); es decir, "el verdadero artista 
no créa para sf; créa para todos"(26)* En Homo Viator 
se expresa asft"11 apparat t donc das ce cas privilégié 
qu'être fidèle & moi-même, c'est répondre à un certain 
appel que J'ai fait, mais au contraire de m'en dégager, 
c'est-à-dire de continuer à vivre, par conséquent de me 
renouver"(27)• A este acto creative, de participa*cién 
continua, define Marcel fidelidad creadora* "C'est parce 
que la fidélité est créatrice qu'elle transcende infini­
ment, comme la liberté elle-même, les limites du pres­
criptible" (28) .
Sin este acto creative continue mi vida quedarfa 
esclerotizada*"Si J'admets sans discussion qu'être fidè­
le à moi-même signifie être fidèle à certains principes 
que J'ai adoptés une fois pour toutes. Je risque d'intro­
duire dans ma vie un élément étranger, disons même aussi 
destructeur que l'artiste qui se copie lui—même"(29)• En 
El misterio del ser insiste de nuevo Marcel en esta fideli­
dad a mf mismo, y afirma*"Otra vez tropezamos con la difi- 
cultad que encontramos siempre que estamos en presencia 
de yo mismo. Pero aquf surge con toda claridad que ese yo 
mismo puede eonoebirse en forma distinta, sélo tomando
25. RI.,p.107.
26. RI. .p.70»
27. HV.,p.l71.
28. HV.,pp.171-172.
—471—
como punto de vista el poder de creacién. El yo mismo 
al que debo ser fiel no es otra cosa que una llamada 
lanzada desde lo més profundo de mi yo, una llamada a 
convertirse en aquello quo literal y àparentemente no 
soy"(29). De lo contrario, "la fidélité tend & se ré­
duire & un accord orgueilleusement maintenu entre moi 
et certaines expressions, certaines idées, certaines 
manières ditre auxquelles j*al accolé létiquette "mien­
nes" (30), En definitive, la fidelidad no es sino la ac­
tiva perpetuacién de una presencia* y» en este sentido, 
la fidelidad exige siempre una co-presenoia, un td.
Pero,^puedo Jurar fidelidad a alguien?. Digamos,-plensa 
Marcel-, que sélo puedo prestar un juramento sobre la basa 
de una determinada disposicién interior actual. T ^cémo 
puedo asegurar que esta disposicién del momento no va 
a cambiar con el peso del tiempo?. "Todo lo que tengo 
derecho a declarer es que me parece que mi sentimiento 
o mi disposicién interior no puede cambiar". Pero, aunque 
"me parece? no estoy seguro. iEs que puedo comprometer, 
empeftar ahora, hoy, mi futuro?. Por otra parte, "el ser 
al que juro fidelidad también puede cambiar, de modo 
que yo mismo pueda decir* no es con esta persona con la 
que yo me habfa comprometido.Ha cambiado de tal modo, 
que mi juramento ha caducado"(31)«
29. ME.,p.122.
30. HV.,p.l73.
31. RI.,p.1791 ,PP.59,72,73,74.
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Mi «stado future,- dlcen las flloaoffas del "devenir**-, 
es algo que eucederd. Actualmente me encuentro en buena 
dlsposici<$n, #ero ^qud sAoeder^ maflana, en el future? Ne 
le puedo saber, ne disponge del future, Y, sin embargo, 
cuando adquiero un compromise, planteo come principle qua 
este compromise no velver^ a ser puesto en tela de juicie. 
Esta voluntad activa de no velver a poner an tela de jul— 
cio el compromiao Ifbramante adquirido,- dice Marcel-, 
interviene come factor esencial an la determinaci<$n de le 
que ser6, Y es ahf donde aparece en ferma elemental le 
que hC llamado fidelldad creaderat es decir, "mi conduc­
ts estard completamante animada per el acte que ha consis- 
tido en decidir que el compromise adquirido no volverd a 
ser puesto en tela de julclo"(32),
32«"Comment puis-je promettre, engager mon avenir?, Pro­
blème métaphysique.Tout engagement est partiellement 
inconditionnel, C'est-è-dlre qu'il est de son essence 
d'impliquer qu'il sera fait abstraction de certains des 
éléments en soi variables de la situation sur la base 
de laquelle cet engagement est contracté. Par exemple 
je promets li N... que j'ai le voir demain* à la base 
dm cet engagement il peut y avoir le désir que j'ai 
en ce moment de lui faire plaisir, et aussi le fait 
que rien d'autre ne me tente en ce moment ; mais il est 
fort possible que demain, c'est-è-dire au moment de te­
nir mon engagement, je n'éprouve plus ce désir et qu'en 
revanche je sois tenté par telle ou telle distraction 
à laquelle je ne songeais pas lorsque je l'ai pris,...
Ce serait 1& une affirmation, une prétension, à laque­
lle la réalité (dans l'espèce ma réalité) pourra se 
trouver opposer un démenti. Et rien n'est plus nécessai­
re que distinguer entre 1'engagement pris en soi et une 
affirmation portant sur l'avenir qu'il n'implique nulle-
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Pero,ipuedo decldirme, tomar un compromiao, sin 
complsto conocimiento ds causa?• En otras palabras,
c^rfroo puedo hacor roalmento la axperiancla da la sagu- 
ridad Iniclal, qua as como la base da la fidelldad?. 
Parece ser,— escribe Marcel-, que nos encontramos ante 
un cfrculo viciosos"Para comprometerme, debo primeramen- 
te conocer, pero, de hecho, no me conoceré realmente 
més que si primero me he comprometldo"(33)• Este efr- 
culo vicioso sélo aparece como tal al pensamlento 
"espectacular", objetivador, qua considéra la fidell­
dad desde fuera. Y, ciertamenta, desde esa perspective, 
la fidelldad aparece imcomprensible, impracticable, 
absurda. iC«îmo este hombre,-eJemplifica Marcel-, ha 
podldo ser fiel a esta gorda de nariz achatada o a 
este pcnco exangQe o a esta marisabidilia?(34).
ment * il faut même dire qu'il ne pourrait l'impli­
quer sans cesser du même coup d'être valable} il 
deviendrait alors en effet conditionnel*"è suppo­
ser que j'éprouve encore demain le désir d'aller 
chez vous, comptez sur moi". Et voilé en quoi 
1'engagement est partiellement inconditionnel* quel 
que sàit mon état d'esprit, mon humeur, et dans une 
certaine mesure 11 ne m'est pas possible de les 
prévoir, j'irai chez vous demain"(eA,.pp.56-57).
El mismo texto, casi :êiteralmente lo trascrlbe 
en RI,pp.179-180,
33. RI.,p. 184.
34. RI.«p. 184,En el mundo de lo problemético, del 
haber,- lejos de toda participacién-. la fidelldad 
resultaré siempre, por lo menos escandalosa. Pero 
la fidelldad no es un acto, sino un compromise de 
por vida, o en otros térrninos, un acto perpetua- 
mente renovado (EA.«pp.68.69,70,244).
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Sin embargo, lo que, dosde fuera,- como espectador, 
no como participante-, es visto como un cfrculo vicioso, 
desde dentro es experimentado como un acrecentamiento 
vital, como plenitud| pues es claro, dice Marcel, que 
"toda fidelldad se edifica sobre una determinada relacién 
sentlda como indefectible"(35), que trasciende toda filo- 
soffa "qui me dénie la possibilité d'atteindre autre . “ 
chose que ce qu'elle appelle "mes états de conscience"(36)i 
"Lo mismo que una filosoffa que me niega la posi- 
bilidad de alcanzar otra cosa que lo que llsmto "mis 
estados de conciencia", résulta manifiestamente fal­
sa contra la afirmacién esponténea e irresistible 
que es como la base continua del conocimiento huma- 
no, de igual manera, sostener que, a pesar de las 
aparieneias, la fidelidad no es nunca més que una 
modalidad del orgullo y del apego hacia si mismo, 
es seguramente destituir de su carécter distintl- 
vo a las més altas experienclaa que los hombres ha- 
yan crefdo vivir,.. Sobre este apego orgulloso que 
el yo se dedica a sf mismo, se extiende la sombra 
de otra fidelidad cuya existencia no puedo negar 
més que porque la he concebido primeramente} pero 
si desde el principle me ha eido dada concebirla,
&no es por haberla oscuramente experimentado ya en 
mf mismo, ya en los demés?, ^y no serfa, por lo 
demés, sobre el modèle de estes objetos, en los que
35.HI.,P.185. TambiénEA,, pp.55,56,58,79,
76. Todo un extenso pérrafo vuelve a transcri- 
birlo en R^, del que ofrecemos una sfntesis impor­
tante.
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flnjo no creor ya, como construyo bien quo mal 
esta realidad personal, cuyo carécter proplo serfa 
precisaroente ligarse y mantenerse en tensién consii* 
go misma por un esfuerzo renovado sin cesar"?(37)#
La base de la fidelidad, pues, radica en el recono- 
cimiento de un permanente, no formal, a la manera de 
una ley, sino ontolégico(38) "trascendant é son devenir"(39)t 
"Ce que j'entrevois, c'est qu'à la limite il exis­
terait un engagement absolu qui serait contracté 
par la totalité de moi-mime, ou tout au moins
par une réalité de moi-mime q^i ne pourrait être
reniée sans un reniement total, et qui s'adresse­
rait d'autre par à la totalité de l'itre et serait 
pris en présence de cette totalité mime* C'est 
la foi"(4o),
I,3«- Fidelidad y fe
La fidelldad, que no es un acto, sino un compromise 
de por vida, exige un ser permanente, un W,digno, mere-
cedor de que yo empefte mi palabra y al que confiera un
verdadero (sagrado) valor. Si esta fidelidad es total, 
absoluta, perdura més allé de la separacién y de la 
muerte, puesto que el ser amado no se confunde con su 
vida corporel; y supmra la decepcién, siempre posible, el 
desengano, la prueba-, Una fidelidad croadora lleva implf-
37« RI,,p,185 (transcrlpcién do EA,, p.76)
38. PA.,p.287.
39. EA.,p.58.
40.BA.,p.63.
—476—
cita la creencia en la permanencia auprateroporal del 
otro,-"aimer un être, c'est diist toi, tu ne mourras 
pas"(41)-,permanencia que se refiere siempre al ser 
del otro, nunca a su iraagen, idea o recuerdo(42); y, 
en este sentido, "la fidélité ne peut pas être sépa­
rée du serment, c'est-à-dire qu'elle implique la cons­
cience du sacré"(43),
Mediants la fidelidad creadora el hombre se compromets 
en una forma positiva de relaoién interpersonal, que es 
t r ans formed ora del ttS y del yo, porque renueva no sélo 
a qui en se compromets sino también al tti de nuestro compro­
mise, Y "esta base de fidelidad,—explica Marcel-, que 
no puede dejar de parecernos precaria en derecho desde 
el momento en que me comprometo para con el otro al que 
no conoeco, aparece por el contrario inconmovible allf 
donde se ha constitufdo, no en verdad por una aprehe n— 
sién distinta de Dios considerado como un otro, sino 
por una determinada llamada lanzada desde el fondo de 
mi indigeneia "ad suramam altitudinem"| es lo que a ve- 
«es he llamado el recurso absolute"(44). Esta llamada 
supone una humildad radical en el sujeto, humildad,- 
dlsponibilidad, dice en otras oeasiones-, polarizada 
por la trascendencia misma de aquél al que invoca.
41, HV,,p,194| también ME.«p.293.
42,"Ma fidélité à autrui ne se réduit-elle pas inévita­
blement à celle que j'ai vouée à une certaine idée que 
je me forme de 1'autre"(HV,,p,174iRI.>188).
43, HV.,p,174.
44, RI.,p.188.
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"Estamos aquf,- confirma Marcel-, como en la unlén 
del més estrlcto compromiso y de la més desenfrenada 
esperanza. No se puede Ératar de contar conslgo, con 
sus proplas fuerzas, para hacer frente a este com­
promiso desmesurado) pero en el acto por el cual lo 
contraigo, abro al mismo tiempo un crédit© infinite 
a Aquél para con quien lo adquiero, y la Esperanza 
no es otra cosa"(45). En otras palabras, "la fidélité 
ne peut jamais être inconditionnelle, sauf lorsque'elle 
est la Foi"(46). Se trata de saber, dice en otro lugar, 
cémo, a partir de esta fidelidad absolute, que podemos 
llamar simplemente Fe, las otras fidelidades se hacen 
posibles(47), puesto que "el sentido fuerte de creer 
es siempre creer en un en una realidad personal o
suprapersonal, susceptible de ser invocada y como situa- 
da més allé de todo juicio référante a un dato objetivo 
cualquiera"(48)» Es claro, conclulré Marcel, que una 
meditaclén sobre el aima fiel, es decir, oonsagrada» 
abre pas© a una filosoffa de la creencia auténticat
"C'est par là que la fidélité révélé sa vraie nature 
qui est d'être un témoignage«une attestation; c'est
45. a.fP. 188.
46. HV.,p,175.
47# RI»,p. 188.
48, RX,,p,190; "sélo puedo abrir crédito a lo que se présen­
ta ante mf como irréductible a la condicién de cosa.,« 
Creer en alguién es poner en él su confianza, es deciri 
"Estoy seguro de que no traicionarés ml espera, que ree- 
ponderés a ella, que la colmarés",No puede haber con­
fianza més que en un til" (ME, «p« 2 39 ) «
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par là aussi qu'una éthique qui la prend 
pour centre est irrésistiblement conduite 
à ae suspendre au plus qu'humain, à une 
volonté d'inconditionalité qui est en nous 
l'exigence et la marque même de l'Absolu"(49).
II.- La esperanza
as:sss:s«ts«sse
De una ligera M*servacién de la amplfsima biblio- 
graffa ofrecida al final de la tesls se apreoiaré, de 
inmediato, que las reflsxiones marcelianas sobre la es­
peranza han suscitado de parte de los comentaristas los 
més contrastados pareceres. àltimamente, han aparecldo 
diversos estudios comparatives entre la filosoffa de la 
esperanza segdn Gabriel Marcel y E, Fromm, y, sobre 
todo, entre Gabriel Marcel y Emst Bloch (gO),
49, HV. ,.p,176) abundant es son los textos de Marcel sobre 
la consagracién como testimonio reverente de una pre- 
sencia absoluta* "Les plus consacrés sont les plus dis— 
ponibles"(EA.,p.l79), J EA».pp.«138-139.
30. Especialmente interesantes, a nuestro entender, son 
los estudios de H.KOng, dentro de su libro "/.Existe 
Dios?",o.c.) LAIN ENTRALGO,P.* Antropologfa de la es­
peranza, reed. y puesta al dfa de su anterior La sa­
pera y la esperanza.0.0. ( con amplia bibliograffa)f 
asimismo,GARCIA ABRIL,G. * Erich Froimw y Gabriel Marcel* 
la esperanza frustrada y la esperanza abierta.a. c. (ex­
tracto de tesis doctoral); OOMEZ-HERAS,J,M*.* Sociedad y 
Utopfa en Ernst Bloch»Salamanca.Sfgueme,1977; BLAIM,L.* 
Gabriel Marcel y Emst Bloch* Dos filosoffas de la espe- 
ranza,a»c.; GOMEZ CAFFARENA,J*» La esperanza como prin-
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Si en sue reflsxiones sobre le fidelidad Marcel, 
ademés de repetir que se sentfà ub solitario; puesto 
que las filosoffas anteriores,- sobre todO, lai racio— 
nalistas-, no se habfan interesado jamés por el têmà* 
quizé "porque la fidelidad se hacé diffoilnenté pensa­
ble" (5 1 ), en las meditaciones en tomo â la  aspérèiigà 
reconoee que su admirado Charléi Péguy ha Sido mi pio- 
nero# y, después, el interés sdicitadd éh loi éohtetnpo- 
réneos y en los pensadoréê de la sigtiiénlè ^éhe**acléfl 
fus en aumento creciente(52}, hastà pOdét* aflüsmi" qua 
la esperanza,- en vertiente hunanistâ, erlstiahâ, èàié- 
lica y marxiste-, ha constituldo él més important# pud— 
to de reflexidn y de encuentro dé ideèloglà# dispÉréi*
cipio. "Pensamiento", 27,1971, Pp*377-396# f ferdét
Bloch» profeta de la razén utépica* **®1 Pais";l0- 
VIII- 1977.
51. RI.,p.173.
52. La bibliograffa se hace interminable# merec&n* sirt 
embargo, especial mencidn dentro de la literature 
catélicat MOELLER,Ch,* Littérature du XXé siècle et 
christianisme.III*Espoir des hommes (Malraux, Kafka, 
Marcel...)«Tournai,1956,0 .0 .t PIEPER,J.* Ueber die 
Hoffnung y Hoffnung und Geschichte. München,1967 (trad, 
esp. Esperanza e Historié. Salamanca.Sfgueme,I968)# 
COTTIER,.G,M.M, :La mort des idéologies et 1' espérance. 
Paris,1970; ALFARO,J.i Esperanza cristiana y libera- 
cidn del hombre.Barcelona. 19721 ME?TZ,J.B.| Tgologfa 
del mundo,Salamanca.sfgueme.1971t asimismo, LAIN 
ENTRALGO,P. antgriormente citado. Von BALTHASAR,H.»
Le chrétien et 1'angoisse, etc.; en vertiente cris­
tiana* MOLTMANN,J .* Théologie der Hoffnung.München.
1964 (trad. esp. Salamanca. Sfgueme, 1966); Perspek- 
tiven der Théologie (Esperanza y planifieacién del
—480—
Int emit ant «mente ae he referldo Gabriel Marcel 
a la esperanza en todos sus escrltos, desde el Journal, 
slguiendo por Position et Approche»..» « Etre et Avoir. 
Homme Problématique. Présence et Inmortalité. en va­
rias de sus oonferencias, etc.; pero eus anélisis 
més estructurados, espeefficernente dedicados a este 
"dato ontolégico"apareeen en el capftulo II de 
Homo Viator ("Esquisse d'une phénoménologie et d'une 
métaphysique de 1'espérance"), y en el capitule IX 
de El Misterio del ser ("La muerte y la esperanza*)•
future. Salamanca, Sfgueme, 1971)| Mensch. Chrlst- 
liche Anthropologie in den Konflikten der Gegen- 
wart (El hombre. Antropologfa Cristiana en los con- 
flictos del oresente.Salamanca. Sfgueme, 1976); 
PANNENUERG,V.t Offenbarung als Geschichte. GOttin- 
gen, 1967 (trad. esp.* La revelacién como historié. 
Salamanca. Sfgueme, 1975)I BULTMANN,R.* Kerygma und 
Mythos. Hamburg, 1951-1954* GOGARTï^r,Er. 1 Verh&ng- 
nis und Hoffnung der Neuzeit. Stuttgart,19531 de 
gran interéat El futuro de la esperanza. Sfgueme, 
1972. Se trata de un documente- resdmen de un colo- 
quio cristiano-Judfo-marxista tenido en la Univer- 
sidad de California, con particlpacién de Bloch, 
Moltmann, Capps, Metz, etc.; en vertiente marxis­
te, BLOCH,E.i Pas Prinzlp Hoffnung.Francfort.1959.
2 vols; también TObinger Einleitung in die Philoso­
phie. Francfort .1964. y "Han as Possibility", "Cross 
Currents",18,1968,pp.3-280; comentarios anteriormen- 
te citados sobre el pensamiento de Bloch, y GIMBER— 
NAT,J.A.t Introduccién a Emst Bloch."Sistema"*
20 septiembre 1977; DIAZ,C.i Esperanza marxiste. 
esperanza cristiana. Bilbao, 1973»
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En todos olios, Gabriel Marcel ofroco un nuovo 
lenguaje sobre la esperanza» Analiza la experiencia 
del acto de esperar, analiza sus componentes, descri­
be sus fases, invostlga sus fuentos y la funclén que 
realiza la esperanza en la conciencia del hombre» De 
alguna manera estén vibrantes en 4l aquellas palabras 
de su admirado Péguy*"Puedo entender la fe y el amor.
Pero Ila esperanza! Le esperanza es una maravllia,un 
milagro, un misterio,. un inesperado rayo de luz on 
medio de un mundo en el que la pertinacia de la locura 
humane parece socavar todo fundamento para creer que 
seré capaz de mejorarse"(53)•
No résulta excesivo afirmar que la esperanza oons- 
tituye, sin duda, uno de los temas més estudiados en 
la culture contemporénea; tal vez, por la impei*iosa nece- 
sidad de buscar un rostro més humano a un futuro tenebfo- 
so. La utopfa»- concepto absolutamente desacreditado por 
todo positivismo— , adquirfa, una vez més, nueva carte de 
ciudadanfa en el clima «spiritual de nuestro tiempo» Mar­
cuse llamaré a la esperanza "esa fuerza sécréta e insu— 
primibUe"» que "no sabe qué cosa esperar", careee de pmes— 
pectiva, de modo que viene a ser algo asf como una espera 
sin esperanza» Bloch,- el més callficado teérieo marxiste-,
dice que la esperanza no es sino "la existencia avanzada
, $ -
que nosotros». los hiimanos, empujamos hasta los Ifmites del 
proceso mundano" ( 54 ).»Gabriel Marcel, frente al "todavfa no"
53,PBGUY,Ch,*Le perche du mystère de la deuxième vertu. 
Paris, NRF,pp.15-16,
54.Man as Possibility."Cross Currents",l8,196B,p,3.
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de une esperanza que se contras a las poslbllldades 
mundanas, deecubre en el Interior de la tempora-
lidad de la existencia humane la aperture constitutive 
a la trascendencia como presencia indefectible, aunque 
inefable.
II,1, Metodologfa de la esperanza
Parte Gabriel Marcel de la experiencia més inmediata 
en el ser humano * que puede desesperar,- "que Je puis 
dé*=eepérer"(55)-, que la experiencia inicial de la vida 
me habla de la condicién humana en "estado de cautlvi- 
dad"(56), que "la vida en un mundo basado en la idea de 
funcién se encuentra expuesta a la desesperacién y desem- 
boca en la desesperacién", y "si la vida résisté a la 
desesperaeién es sélo en la medida en que en el seno de 
esta existencia actdan ciertas potencias sécrétas"(57)•
Una de estas potencias sécrétas, "en medio de la noche 
que envuelve al hombre", es la esperanza.
Pero ^qué es la esperanza? La metodologfa marceliana 
empieza por clarificar qué no es la esperanza, con el fin 
de evitar ambigOedades. Y, en primer lugar,-dice-, la 
esperanza no puede confundirse con el deseo, Tomemos co­
mo ejemplo una experiencia vulgar* "Espero que maflana H a ­
gue Santiago", ilay aquf un cierto deseo, una asplracién.
55. EA",P.I37.
56. "A la base de 1* espérance il Y a la conscience d'une 
situation qui nous invite & désespérer (la maladie, 
la perdition, etc.)(EA.,p. 108),PA..p.68iHV..p.43.
57» ST (Filosoffa para un tiempo de crisis,0.c.,p. 33)»
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Pongamos,-dlce Marcel-, otros ajemplosi"Espérer la gué­
rison ou la conversion d'un être aimée, espérer la li­
bération de son pays opprimé. L'espérance porte ici 
sur quelque chose qui selon l'ordre naturel ne dépend 
pas de nous( elle est absolutement en dehors de la zone 
où le stoïcisme peut s'exercer")(58)» La esperanza, en 
estos casos, aparece degradeda, dilufda, porque se mueve 
en el orden del haber. del "ordre naturel", y no del ser, 
de la particlpacién, Todo deseo busca obtener satisfa- 
ccién, satisfacciones particulares; el deseo es codicio- 
so de bienes. La esperanza, en cambio, discurre en una 
dimensién espirituait"Elle porte toujours sur la restau­
ration d'un certain ordre vivant dans son intégrité"(59)• 
Tampoco es un optimisme fécil, El optimista se apoya 
en sf mismo, deposita en sf une confianza absolute. "Todo 
se arreglaré", piensa el optimista; b&y ëedios técnicos, 
existe una ciencia capaz de clarificar las situacionesi 
"L'optimiste est celui qui a la ferme conviction, 
ou dans certains cas simplement le sentiment vague 
que les choses sont appelées a "s'arranger". Je dis 
à dessein "les choses"t 11 peut s'agir soit de te­
lle situation déterminée, de telle difficulté pré­
cise; soit des difficultés, des conflits, des con­
tradictions en général. Il va de soi que 1'optimis­
me peut se présenter sous des aspects très divers; 
il existe un optimisme purement sentimental, et un 
optimisme è prétentions rationnelles (qui à vrai 
dire n'est peut-être qu'un sentimentalisme camouflé).
58, EA..p.108.
59. EA.,p.l08^ "desear es siempre desear alguna cosa”(ME,30
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XI y a des optlmlsmas qui entendeut ne se fon­
der que sur des considérations empiriques* et il 
y en a d'autres qui prétendent au contraire repo­
ser sur des arguments métaphysiques, voire théolo— 
glques"(60)•
El optimista se comporta siempre como un especta— 
dor, no como un participante, Ve las cosas desde fuera, 
a distancia(6l)• En definitiva, las razones de espe­
rar son exteriores a su ser, no tienen sus rafces en 
las profundidades de lo que es, es decir, no pasan de 
ser un mero célculo de pzobaltilidades. El que, sin 
embargo, espera verdaderanente pone su confianza en un 
td,- "esperar no es esperar para uno mismo"(62)-, se 
oompromete activamente con la "pmeba", con la "situa- 
cién" de eautiverio, destierro, enfermedad o de sépara— 
cién, y "aspira a salir de las tinieblas en que por el 
momento *# encuentra hundido"(63)• Paradéjicamente, 
euanta mayor conciencia tenga el hombre de la vida como 
confinamiento, més cepacitado estaré para experimentar 
el brote de la esperanza y "ver el brillo de esta luz, 
velada y misteriosa, que ilumina el centro mismo del lu­
gar en el que mora la esperanza", porque la esperanza 
es misterio, no problems, y, a través de ella, se al- 
canza la certeza que brota de la particlpacién en el 
Ser con la totalidad de "mi ser"(64),
60. HV.,p.43.
61. HV.,p.44.
62. ME.,p.299.
63. HV.,p.42
64. HV,,p, 45.
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Bnlazando con laa ideas anteriores, la esperanza 
ho consiste en la simple aceptacién de una situacién 
que se me Impone; esa serfa la actitud estoica, estoi- 
cismo que représenta, sin duda, la més alta exaltacién 
del propio yo, que en nada cuenta con el préjimof indi­
vidual! smo, es toico. No es abdicacién la esperanza(65), 
sino asuncién responsable de la situacién hlstérica* 
Tampoco espera el pesimista* Toda actitud pesimista 
es esterllizante de la exigencia ontolégica* El pesi­
mista no espera porque tampoco cree en la realidad.
El ser profundo del hombre se rebela contra un espec- 
téculo sofocante, amenazador, de un mundo que nos apare» 
ce como un cellején sin salida, como prisién stema*
La esperanza, en cambio, surge como "perforaeién del 
tiempo"(66) y "memorie del futuro"(67), como apertura 
de crédito a la realidad.
XI.2.- Esperanza y tiempo
El tiempo esté cerrado para el hombre sin esperanza. 
El futuro es un vacfot
"Consideremos, por ejemplo, el caso del enferme* 
si se fija en la idea de que curaré en tal precise 
momento, se expone a desesperar si la euracién no 
se produce en la fecha seflalada. La funcién propia 
del juicio eonsistlré aquf en sentar que, aun cuan« 
do este espacfo de tiempo pase sin haberse produci-
65.HV.,pp.51•52.
66.HV.,p.71»SE.,p.77.
67.HV.,p.71.
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do la euraolén, quedaré todavfa un campo para 
la esperanza.•• "Todo esté perdldo para mf si 
no me curl»”, estaba al prlnclpio tentado de ex- 
clamar el enferme, Identlflcando sencillamente 
euracién y salvacién. Desde el momento en que ba­
ya no reeonoeido abstractamente, sino oomprendi- 
do desde el fondo de mf mismo,-es decir, visto—, 
que puede ser que todo no esté perdido si la cu- 
racién no ee produce, es absolutamente évidents 
que su actitud interior en relaeién a la euracién 
o a la no euracién, se eneontraré profundaments 
tranefomada.
Se, desde este punto de vista, donde la distin- 
cién entre creyente e incrédule tome aquf su ver­
dadero éentido. Creyente es el que no tropezaré 
con ningén obstéculo insuperable en este camino 
de trascendencia. Agreguemos para préciser el sen­
tido de la palabra obstéculo que, en la medida en 
que yo condiciono mi esperanza, yo mismo fijo un If— 
mite al proceso por el cual puedo triunfar de to— 
das las decepciones sucesivas. Més aén, entrego 
una parte de mf mismo a la angustiat en efeeto, 
eoncedo implfcitamente que si mi expectative sobre 
tal punto précise queda deoepoionada, yo quedaré 
desarmado contra la desesperaeién y zozobrar ine- 
vltablemente en ella. Se puede concebir, al menos 
teérlcamente, la disposicién interior de quien, sin 
poner condicién alguna,- ningén Ifmite- y abando_ 
néndose en una confianza absoluta, trasciende por
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eso mismo toda dscepcién posible y conoc# una 
segtiridad del ser* o en el ser* que sè oponê 
a la radical inseguridad del haber"f68)»
Cuando el enferme cree que "toéo esté perdido parà 
él",. "que no le resta més que la muerte", esté cerrando 
el tiempo sobre él y dejéndose devoràr por el présenté*
En este sentido, la desesperaeién é# uha autOfagiâ èe- 
piritual. Sin embargo, la esperanza nos abre êl tl&mpo, 
Aunque el mal sea incurable, abrirooi un crédite h là rêa*^  
lidad, esperamos en el progreso creative del ser, latlzd- 
mos un desaffo a las predicciones dé "la èxperiéncla 
calculadora y objetivante" qUe pretende paralizàr #1 di- 
namismo de la realidad, es decir, la fécunda vîtalldad 
del futuro* Précisémente, por esta radical confianzh en 
el futuro, la esperanza es profétlca* tiens carécter pro- 
fético* Se présenta como una penetracién, a través del 
tiempo, como una voluntad cuyo punto de aplicaclén hay 
que colocar en el Infinito(69)*
68* pp.47-48,
69, "C'est de ce point de vue que j'ai pu naguère relever 
le caractère prophétique de 1'espérance. Sans doute on 
ne peut pas dire que 1'espérance voie ce qui sera; mais 
elle affirme comme si elle voyait; on dirait qu'elle 
puise son autcPité dans une vision recouverte et dont 
il lui est donné de faire état sans en jouir. On pou­
rrait dire encore que si le temps est par essence sé­
paration et comme.perpétuelle disjonction de soi par 
rapport è soi-même, 1'espérance vise au contraire è la 
réunion, è la récollection, à la réconciliation; par là, 
mais par là seulement, elle est comme une mémoire du 
futur"(HV«.p..68)t "J'ai Indiqué mon souci de marquer 
comment la prophétie n'est possible que sur un terrain
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^Bs Irraolonal la confianza an el futuro? ^Cémo 
esperar vivir todavfa cuando eetoy sentenciado a 
muerte? ^Cufl es el fundamento de la esperanza?.
Aquf radica,-opina Marcel-, el nudo més intrincado 
de la cuestiétt. "Hay que abrir un crédito a la realidad", 
ha dicho dietint08 lugarea; "hay que confier en un
cierto proceso oreativo", Pero, ino hay aquf un mero 
juego de palabras?, Lo que courre,- se responds Marcel-, 
es que segulmos prisioneros del "racionalismo" metaffsioo- 
teolégicu, con ouyas categorfas i c^jetivistas queremoa 
acereamos A la coraprensién de realidades metaempfrieas, 
como la esperanza, realidad que no se encuentra en el 
émbito de lo empfrioo, objetivo, problemético. "Una ff- 
sica de la esperanza es absurde", afirma Marcel(70)f choca 
contra la libertad del hombre, que puede elegir permane- 
cér en la oscuridad, eliminando cualquier riesgo, o 
puede trascender el tiempo y anticiper creativamente el 
future. La esperanza echa sus rafces en aquella parte 
de nuestro ser que no ha sido mancillada éim; esté li- 
gada a un cierto candor, a una eierta virginidad, que 
no ha sido tocada aén por la experiencia"(71),
qui est celui de l'espérance et non de la science; 
racine commune à 1'espérance et à la prophétie* la 
foi"(EA,,p.l36).
70, "L'idée d'une physique de 1'espérance est absurde et 
selon toute apparence contradictoire"(HV.,p»46),
71, "Comment ne pas voir que l'humilité, la pudeur ou 
la chasteté répugnent par essence à se laisser ré­
duire, c'est-à-dire à livrer leur secret à la pensée 
ratiocinante?"(HV.,p,45); G.M, relaciona, una vez més, 
la esperanza con la disponibilidad e indisponibili­
dad "como forma del avoir* (EJ^ , .p,l22).
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Un cierto tlpo de experiencia me dice que no hay 
salida para ml problème (enfermedad, muerte, etc*); 
pero otro tipo de experiencia me aeegura que cüânto 
més real es la realidad, cuanto mée me apoyo en #ila» 
menos se preste a un célculo, a una técnioa. Ce decir, 
la esperanza se présenta asf como reaccién contré to­
da desesperaeién* Desesperar ee admitir que la Vidé cé- 
rece de sentido,- el absurdo sartrlano-,"déaesperaT aé 
Buiciderse"(7fl) • Qui en espera, s# pareâé més a tih brèé- 
dor, a un inventor, que a un técnicO* àst#,—dicâ Marcèi— 
no distingue entre el fin y los medioé, mi entras qtte él 
hombre de esperanza,- inventor o Oreador—, ééle Sè fi 
en el fin, y después piensa que debe éxlstir aigdil medio 
para alcanzarlo. "Hay en Si ser Uti principio miStèrioSo 
de eonvivencia oonsigo mismo, que ho pUéds no qlaèfér lo 
mismo que yo quiero, al menos si lo que yo quiero tiiereeè 
efectivamente ser querido, y es en realidad qtierido por 
todo mi yo. Esta creencia, que hace cuerpo con èl éS— 
fuerzo humano real, signifies claramente que, para el 
hombre que sufre y lucha, el universe tiens sentido, que 
hay alrrededor de nosotros una finalidad de la que par- 
tieipamos y gracias a la cual el destine del hombre tie­
ns qpe realizarse segdn todas sus exigencias y aCabar 
en un desenlace conforme a sus més sécrétas aspiracio— 
nes"(73).
72.BA.,p.ll7t "Désespérer de soi, n'est—ce pas se suici­
der par anticipation?".
73* PA.,p.68^ "iNo serfa posible que la esperanza fusse 
otro nombre de la exigencla de trascendencia, o que fue* 
ae esta exigencia de trascendencia como el resorte se­
cret© del hombre itinérante?"(ME..p.300).
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En consecuencia, la esperanza no puede capitular 
ante la diflcultad. Esperar es eamlnar con la intima 
seguridad,- enraizada, por supuesto, en un "ordre trans­
cendant" (74)-, de que, cualesquiera que puedan ser las 
aparieneias y la intolerable situacién en que me encuen- 
tre, ésta no puede ser definitiva* El fatalisme es pecado 
y fuente de pecado(75), porque reduce la vida a oomedia, 
farea o amarga tragedia; la esperanza, por el contrario, 
grlta que la vida, tal vez, no sea sélo eso, sino que 
"quizé sea el envés de otra cosa, el doloroso envés de 
una llamada a ese otro reino que no osamos esperar, al 
tiempo que lo esperamos con toda el aima". En otras pala­
bras, mediants la esperanza, el hombre puede verificar 
exlstencialmente lo Inverificable por eswncia, puesto 
que nos hace ver que las cosas earecen de solides si no 
son referidas a un orden trascendente.
II* 3.- Fuentee de la esperanza
Asf pues, la esperanza tiene sus fuentee en lo Invisi­
ble. Conforme madura la esperanza, ademés de irse pro- 
duciendo en el interior una verdadera catarsis» capaz de 
afrontar el futuro sin caer en la desesperaeién, su ex- 
presién auténtica va dejando de ser el "yo espero que" 
para transformarse en un "yo espero" absolute, o "yo es— 
pero en"(76), ai otros térrninos, en el fondo de todo acto
74* EA.,p.llO*
75* HCH..p.161.
76. HV.,p.4i.
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d* esperar hay "une sorte d'appel"(77), una respuesta 
del ser al Infinites
"Se trouve déterminé ce qu'on peut appeler le 
répète ontologique de l'espérance, espérancè 
absolue. Inséparable d'une foi elie-mème absolue 
et qui transcende toute eonditionalisation, ét 
par là même, bien entendu, toute représentation 
quelle qu'elle soit# Encore faut-il marqtiêr forte­
ment quel est le seul ressort possible dé csiiè 
espérance absolue. Elle se présente comme réponèè 
de la créature à l'être infini auquel eliê A Oôtié- 
cience de devoir tout ce qu'ellé est ét dé A& pou­
voir sans scandale poser quelque condition qüs o# 
soit. Dès le moment o& je m'abîme en quelque Sor­
te devant le Toi absolu qui, dans sa condescendan­
ce Infinie, m'a fait sortir du néant, il semblé 
que je m'interdise è tout jamais de désespérer; 
ou plus exactement que j'affecte implicitement le 
désespoir possible d'un indice de trahison tel que 
je ne pourrais m'y abandonner sans prononcer ma pro­
pre condamnation"(78),
Fe y esperanza estén fntimamente coneotadas. La fe 
en el Td Absolut© hace que yo considéré la desesperanza 
como una especie de traicién, pues "la fe es la disposi­
cién intima de alguien que, al no poner condicién o limi-
77. EA.,p.ll5.
78. HV.,pp.59-60.
79* HV» «p» 78»
80t EA.fP* X08«
8X« EAafP.X09«
82, EA**P^ 115.
83. En buaca de la verdad y de la juatlcia.o.c..p.91. 
"Para comprenderlo basta recordar lo que es el crédi­
te que abro al ser a quien amo. Serfa absurdo decir* 
admlto como hipétesis plausible que no me engaflaré.Si 
lo amo, afirmo apodfcticamente que no puede engaflar— 
me"(ME..p.28l).
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tacién alguna, y aband onéndo s e en una absolute con­
fianza, serfa capaz por elle mismo de superar toda po—
Bible desoonfianza, experimentando con todo su ser una 
seguridad.•• que se opone a la inseguridad radical del 
teaer"(79)•
También implica fidelldad. porque esperar es permane- 
cer fiel en medio de las tinieblas. La esperanza, que [
f-
supone siempre un "faire crédit à la réalité"(80), pero 
que, asimismo, sélo es posible "en un mundo donde hay lu­
gar para el milagro"(81), es una fuerza, una virtue« no |
mera aeeptacién pasiva o resignada de los acontecimlentos, |
ni» mucho menos, desercién, irresponsabilidad, no-compro- |
miso é evaeién. Pero el hombre, una vez més lo apunta |
Marcel, es libre de un "refus radical"(82), puede ceder |
al empuje de la desesperaeién, como también lo es de |
confier en la fuerza creadora de la realidad que, en su I
seno conlleva una exigencia de trascendencia.
Finalmente, concluye Marcel, la plenitud de la espe- |
I
ranza sélo puede darse donde existe el intercambio aspi- |
ritual, la particlpacién, es decir, el amor. "Amor y ee— |
peranza no pueden separarse; un ser sin amor no puede tener
esperanza, sino énicamente codicia y ambicién"(83). El ser
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quo espera, ha dicho, y que esté Interiormente active, 
no espera para sf mismo, sino que difunds cierto fuégo 
alrrededor* En otros térrninos, "la realidad personal dè 
cada uno es por sf misma int ersubj etividad"(84)# “To 
espero en Tf para nosotros"(85)• Cuanto més se àcércà 
la esperanza a la carldad, més participa de "esâ cUali- 
dad incondieional que es el verdadero signe de la pré- 
sencia" y esta presencia se encama en el noSotiPi * por 
cuyo bien "yo espero en Tf", y proclame esa oomunién 
de carécter lndestructible(86)*
84. ME.,p. 299.
85. "J*espère en toi pour nous"i telle est peut-être 
l'expression la plus adéquate et la plus élaborée 
de l'acte que le verbe espérer traduit d'une façon 
encore confuse et enveloppée. En toi -pour nous* entre 
ce toi et ce nous que seule la réflexion la plue in­
sistante parvient & déceler dans l'acte d'espérance# 
quel est donc le lieu vivant?. Ne faut-il pas répon­
dre que Tu es en quelque façon le garant de cette 
unité qui nous lie moi-même à moi-même, ou bien l'un
à l'autre, ou bien les uns aux autres?. Plus qu'un 
garant qui assurerait ou confirmerait du dehors une 
unité déjà constituée* le ciment même qui la fonde, 
s'il en est ainsi, désespérer de moi ou désespérer 
de nous, c'est essentiellement désespérer de Toi"(HV..7?)
86. "J'espère en Toi", c'est—à—dire dans une communion 
dont je proclame l'indestructibilité...Ce témoigna­
ge lui—même ne peut être récusé qu'au nom d'une assu­
rance qui, nous l'avons vu, ne se fonde pas sur 1'ex­
périence constituée, assurance que tout cela n'est 
vrai que d'une vérité passagère, et que les incessan­
tes mutations dont le pessimisme critique prétend fai­
re état ne portent pas, n'ont pas de prise sur la 
seule réalité authentique,"(HV,,p.85).
-494-
Por eao, al final de aus reflexlones sobre la espe­
ranza en HOiso Viator» Gabriel Marcel se atreve a ofrecer- 
esta definiciént" La esperanza es esenciaimente la dispo­
nibilidad de un espfritu que se ha embarcado lo bastan­
te fntimamente en una experiencia de comunidn como para 
realizar, a despecho de la voluntad y del conocimiento, 
un acto transcendental, el acto que establece la rege- 
neracidtt vital de que esta experiencia aporta no sdlo 
la prenda, sino también la primicia*(87)•
En una palabra, amor 7 esperanza atinan sus esfuer­
zo s para hacer que el hombre supers la tentaoidn de 
cerrarsé en sf mismo, evitar la desvitalizacién de la 
persona y salvarla de un empirisme sistemétice, que no 
serfa otra cosa que un volver agrée, una deslealtad 
intima"(88), La metaffsica, dijo en Etre et Avoir, 
consiste entonces en una "exorcisation du désespoir"(89)*
87*"Peut-être, & partir de ces considérations, approchons- 
nous enfin de la définition que nous bous sommes re­
fusé à placer au départ de notre analyse* "L'espéran­
ce est essentiellement, pourrait-on dire, la dispo­
nibilité d'une ftme assez intimement engagée dans 
une expérience de communion pour accomplir l'acte 
transcendant à 1'opposition du vouloir et du connaî­
tre par lequel elle affirme la pérennité vivante dont 
cette expérience offre à la f&is le gage et les pré­
mices" (HV. ,p. 86) .
88. HV.«pp.62-63*"La présence de cet amour réciproque, de 
cette communion suffit à transformer profondément la 
nature du lien qui m'unit & moi-même"(HV..p.62).
89# EA«,p. 126.
III,- Amor
Explfcltamonto del amor habla poco Gabriel Marcel* 
Nlngiîn ensayo, ningima conferencia y, por nupuesto, nin- 
gdn libro ha dedicado directamente al tema; y , sin embar­
go, implfcitamente, esta "experiencia do plenitud",- como 
4l la llama en Le Mystère de l*être(90)-« esté présente 
en toda su obra* Si hubiera que destacar algiSn libro sU- 
yo, en el que las referencias son numérosas, serfa el 
Journal* Tampoco los comentaristas mil de la obra mar­
celiana han abundado en analizar este aspecto de su obra* 
ùltimamente, han aparecido algunos ensayos que tienen 
como objetivo ilnico, si no central, hilvanar los hilos 
de un discurso sobre El amor en Gabriel Marcelf#l)»
111*1»- Partlcipaclén y amor
Mi ser—en-el-mundo, mi ser-en-situacién,- afirma Màr__ 
cel-, esté ordenado al amor al que tanto el universe 
como "los otros" me eonvidan* Es decir, frente a toda 
concepcién idéaliste de los otros, Marcel afirma*
"Je serais disposé è soutenir que 1'existence ne 
peut être attribuée Qu'aux autres, en tant qu'autre,
90. ^,,p. 217.
91. VAL1)ERREY,C. t El amor en Gabriel Marcel. Madrid. 
Ed. Prensa Espafiola, col. "El Soto",1976( fus pre- 
mio Ensayo Jéven); interesante ensayo también el 
de COELHO,J.C.f O Amor na metaffsica de Gabriel 
Marcel. "Revista Portuguese de Filosoffa", a.c.;
El primer ©studio, clésico ya, fue de BAGOf ,J.P,; 
Connaissance et amour.Essai sur la philosophie de 
Gabriel Marcel,o.c.
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et que je ne puis me penser moi-mime comme 
existant qu'en tant que je me conçois comme 
n'étant pas les autres f donc comme autre 
qu'eux* J'irai jusqu'à dire qu'il est de 1'essen­
ce de l'autre d'exister; je ne peux pas le pen­
ser en tant Qu'autre sans le penser comme exis­
tant. ..* Une telle conception s'oppose radica­
lement à un idéalisme qui définit le moi par 
la conscience de soi"(92)*
En un espléndldo capftulo,— el primero de Homo Via­
tor-* titulado Moi et autrui* expone Marcel su teorfa 
de la particlpacién, sélo entendible a la luz de dos 
seres, personales* es decir, libres, disponibles, pre- 
senciales, con vocacién de respuesta y compromiso. 
"Personne - engagement — communauté — réalité* il y a 
là une sorte de chaîne de notions qui ne se laissent 
pas à proprement parler déduire les unes des autres — 
rien d'ailleurs de plus fallacieux que la croyance à 
la valeur de la déduction- mais qui se laissent saisir 
dans leur unité par un acte de l'esprit qu'il convien­
drait de désigner non par le terme galvausé d'intui­
tion, mais par Relui trop peu usité au contraire de 
synidàse. l'acte par lequel un ensemble est maintenu 
sous le regard de 1'esprit"(93)•
92. ^.,p. 131; milltiples son los textos paralelos en 
la extensa obra de Marcel , sobre todo HV..p.19. 
'93* HV. ,pp . 26-27.
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151 otro es presencia. no "résonateur et amplifi­
cateur" (94), y presencia es "plus et autre chose 
que le fait d*être 1&"(95), propiodad de loa objetoa; 
tampoco es una "idea" o un "simulacro" que yo me for*- 
mo de él, es decir, un "médium provisoiref et comme 
accesoire, & travers lequel je parvient & me former 
une certaine image, une certaine idole"(96)1 ni es un 
competidor, ni un obstéculo, ni^ mucho menos, una 
abstraccién. El otro no es individussino persona; 
y yo me afirmo como persona,-escribe-, "dans la mesure 
où j'assume la responsabilité de ce que Je fais et de 
ce que je dis.••Je tends ù m'affirmer comme personne 
dans la mesure où, assumant la responsabilité de mes 
actes, je me comporte comme un ^tre réel, participant 
& une certaine société réelle.••Je me affirme comme 
personne dans la mesure où je crois réellement à .
1'existence des autres et où cette croyance tend ù 
informer ma conduite"(97)•
A la luz de esta concepcién personaliata , y sélo 
a su travée, se hace inteligible el anélisis marceliano 
sobre el amor. En otros términos, el amor tSnicamente 
puede plantearse, piensa Marcel, en una dialéctica de 
la partlcipaciénf98)•
94• HV.,?• 17.
95. HV,,p^l8.
96• MV.,p^ 21•
97• HV.,p p ^,24,25,«6^
98^ EA.,p.22 "Lù, et peut-être là seulement, est le pa­
ssage de 1'évolution créatrice ù una philosophie re­
ligieuse, mais ce passage ne peut se faire que par 
une dialectique concrète de la participation")•
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Por eso, el amor no es nl un estado de énlmo del 
sujeto, ni la imagen mental que me formo del otro, 
a la quo puede dejar de ajusterse, quizé, de modo que 
podamos decir*"Ya no eres lo que yo crefa que eras, y, 
por eso, no te amo ya"» Una posture asf, falsea la 
realidad misma del amor, porque serfa tratar al otro 
como un él, objetivarlo, caracterizarlo. y toda earac- 
terlzacién implica Julcio, distencia, enumeracién de 
propiedadest
"£a caractérisation consiste en une énumération 
de propriétés qu'on place les unes &. côté des 
autres, c'est donc une opération absolument ex­
térieure, trompeuse, et qui en tout cas ne nous 
permet en aucune façon de pénétrer & 1'intérieur 
de la réalité que nous prétendons caractériser*•« 
Ce qui importe, c'est de reconnaître que la ca­
ractérisation implique une certaine position de 
moi-même de face de l'autre, et, dirai-je, d'une 
sorte d'absence radicale ou de coupure entre les 
deux"(99)*
Cuando amo a alguien lo tomo como totalidad, y "por 
eso es refractario a toda predicacién"| algo asf ocurre 
con la obra de artet cuanto més me gusta, tanto menos 
puedo calificarla. Por el contrario, "cuando hablo con 
alguien no siento nada que se pareeca al amor, se me 
aparece como susceptible de proporcionarme cierto con- 
junto de contestaciones a proguntas que versan sobre
99. M*»P*245.
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él (icomo se llama? iriéndo y cuéndo naclé?, etc). Si 
se quiere él mismo es un cuestionario llenado. Cuanto 
més amo a un se-, cuanto més participo en su vida, tan­
to més ese modo de pensarlo révéla ser inadecuado, El 
esté més allé de todas osas preguntas que me parecen 
Insignificantes, absolutamente exteriores"(lOO).
No tiene sentido,-algue diclendo Marcel en este tex­
te, uno de los primeros y més explfcitos sobre el amor-, 
decir que el ser a quien amo nacié en tal fecha, en tal 
lugar, etc... Esas determinaciones no enriquecen en nada 
el contenido(?) sobre que versa mi amor(101). Y no tiene 
sentido, porque el amor es intersubj etividad, relacién 
personal entre un yo y un tdf el amor es creative.-créa 
al amante y créa al amado-, porque es un nosotrost "El 
amante ofrece el mundo a au amada, y él mismo se ofrece 
tamhién. Todo eso te pertenece?(102}. En definitiva^ 
la relacién amorosa es un misterio. de modo que cuanto 
més la vivimos, menos nos preguntamos sobre alla* "Pen­
ser quelqu'un d'autre,, c'est m'affirmer d'une certaine 
manièrà ■ btr faéë Üë a#tre. Plus exactement l'autre
est sur l'autre bord d'une coupure; il ne communique 
pas avec moi. Mais cette coupure, cette absence, je ne 
la réalise qu'en m'arrêtant, en me cernant en quelque 
sorte moi-même, ou si l'on veut, en me figurant"(103)•
100. ,p. 161.
101. JM.,p. 161.
102. ,p.161-162.
103. EA.,pp.,221-222.
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Pero lo que es proplanente mlsterloso, segdn 
Marcel, no es el objeto del amor, slno la rela­
cién, la comunlcaclén amorosa, relacién diédica» 
que no triédica» En anotaclén deli 15 de marzo 
de 1923 sintetiza certeramente su pensamiento*
"En el fondo, todo se reduce a la dlstincién 
entre lo que se tiens y lo que se es. Pero es 
sumamente diffcil expresario en forma concep­
tual, y, sin embargo, tiene que ser posible 
hacerlo. Lo que se tiene présenta evidente- 
mente cierta exterioridad con respecto a. mf.
Sin embargo, esa exterioridad no es absolute.
En principio, lo que se tiene son cosas (o 
lo que pueda asimilarse a posas » y en la me- 
dida précisa en que esa asimilacién es posi­
ble) .Yo no puedo tenez en el sentido estricto 
de la palabra sino algo que hasta cierto pun­
to poses una existencia independiente de mf.
En otros términos, lo que yo tengo se adade 
a mf| més atîn, el hecho de ser posefdo por 
mf se adade a otras propiedades, cualidades, 
etc., que pertenecen a la cosa que yo tengo.
Yo no tengo sino aquello de que de algtSn mo­
do y dentro de ciertos limites puedo disponer, 
o dicho de otro modo; en la medida en que yo 
puedo ser eonsiderado como una potencia, como 
un ser dotado de poderes. No bay transmisién 
posible sino de lo que se tiene. Si por casua- 
lidad una potencia es tzansmisible^ üabr^ q w  
sabat^ la cdnclusién de que esa potencia es con 
respecto a un yo més substancial, més o menos
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lo que mi pluma (la pluma que yo tengo) es 
con respecto a esa potencia. Si verdadera— 
mente es vélida la categorfs del ser, es 
porque en la realidad hay lo intransmisl— 
ble"(l04).
El amor, en definitive, esté por encima de todo 
juicioy mas allé de las categorfas légicaa y de 
cualquier posibilidad de verifieeoién. No te amo 
por lo que tienes. sino porque eres té*
"Amo tanto més auténticamente cuando amo menos 
por mi, es decir, por lo que puedo esperar 
del otro, y més por él mismo", pero "esta es 
una respuesta esquemética que implica toda— 
via una nocién demasdiado dualiste del amante 
y del amado.iLa verdad no residirfa més bien 
en la comunidad cada vez més indivisible en 
el seno de la cual yo y otro tendemos a fun— 
dimos més y més perfectaroente?" (I05).
y, porque el ser a quien amo es un té, y en cuanto 
es un escape a la naturalezn de las cosas, y
"nada de lo que pueda decir de elles puede concer— 
nirle"(I06).
104. JM.,p. 302; en esta ifnea de pensamiento discurre 
todo el ensayo, inserto en EA., sobre Esbozo de 
una fenomenologia del tener« toxto clave dentro 
dol pensamiento de Marcel.
105. Mj%,p, 252.
106. ME.,p.294.
-502-
III.2. El deseo y el amor
Proslgue Marcel en sus anélisis sobre el amor dicien- 
do que "querer es suprimirse como él"(10?). Ya dijo 
que "hay en mf algo capaz de trascender todo juicio 
▼erdadero formulado sobre mf miamo"(108), lo cual 
significa que todo juicio sobre mi, en el fondo versa 
sobre un 4t que "por definicién no puede coincidir 
conmigo"(lQ9)• Consiguientemente, "aquél para quien yo 
soy un té va infinitamente més allé de esos juicios 
aun adhiriéndose a ellos"(lio)* Amar, pues, no es cono- 
cer "adocuadamente", sino que "el amor surge como invo- 
cacién, como llamamiento del %o al yo!" (111). y "no hay 
amor allé donde no hay renovacién absolute, y aun rena- 
cimiento", pues "el amor es la vi#a que se descentra, 
que cambia de centre"(112), Paralelas a estas ideas 
estarfan las belles descripciones de Homo Viator sobre 
las valoraciones abstractasi
"La vérité est qu'on n'accepte pas de mourir 
pour la beauté en général, ou même pour la 
liberté en générait tout cela ne signifie ab­
solument zlen.*. Il semble bien que, de ce point
107. JM.,p.2l8.
108. JM..p.219.
109. JM,,p.219.
110. ^.,p.219.
111. ^.,p.219.
112. ,p.220 ) anteriormente, en ,p. 161, habfa afir-
mado*"Del ser a quien amo absolutamente no puedo 
converser realmente con un tercero", y, asimismo,
"el ser a quien amo no tiene cualidades para m£.
Lo tomo como totalidad".
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de vue, 11 soit absurds de dire que quelqu'un 
est mort pour une idée* car l'idée n'a pas 
besoin de cette mort, elle ne peut même pas 
la connaître, elle se suffit à elle-même. Au 
contraire, mes frères ont besoin de mol; et 
il se peut fort bien que je ne puisse répon­
dre è l'appel qu'ils m'adressent qu'en con­
sentant è mourir"(113)•
En definitiva, el amor esté muy distante de cual­
quier construccién inteleetual. El amante y el simado 
no pasarfan de quedar situados en una relacién de ex— 
teriorldad} el amor, por el cbntrario, "versa no sim­
plements sobre la idea del ser, sino sobre el ser"(ll4). 
Esta afirmaclén lleva a Marcel al reconoclmiento de 
que "si ml amor puede ejercer una aceién sobre el ser 
amado, es énicamente en tanto que ese amor no es un 
deseo"(ll5), puesto que en el deneo tendemos, cons­
ciente o inconscientemente, a subordinar al ser eunado 
a mis propios fines, lo convertimos , en el fondo, 
en un objeto. "El ser a quien amo,- insiste en Du 
Refus & 1'invocation-. es lo menos posible un tercero 
para mi, y al mismo tlempo me descubre a ml mismo"(116).
113. HV.,p. 190.
114. ,p. 220.
115. ,p. 221.
116. RI.,p. 46. Como hemos vlsto anteriormente, Gabriel 
Marcel aplica a Uios este lenguaje analéglco: El
Té Absolute es un quién. no un gué. un W  no un él.
-504-
El 22 de febrero de 1920 retoma Marcel, on eu 
Joumal* los pensamientos anteriores,"&Qué querfa 
decir yo,-escribe-, cuando el 2 de diciembre escri- 
bla que me parecla que el amor versa sobre el ser y 
no sobre la idea del ser? Si se cree al sentido co- 
mén, parsee, por el contrario, quo lo quo yo amo es 
la Idea que yo me formo de un ser, no ese ser en si* 
Pero, tqué significa eso? &Que esta idea puede ser 
Inexacta?. Eso es slngularmente oscuro; ^ puede decir.» 
se verdaderamente que yo preste a ese ser caractères 
que no posee?"(ll7)#
Pensar a otro es distanciarse, convertiras en es- 
pectador, en no participante. "^Qué es pensar a otro? 
se progunta el 18 do noviembre de 1920-| es hacer 
aflulr Imégenee, recuerdos, alrrededor do cierto cen- 
tro concebldo, pero puede no haber ahl més que un 
rudlmiento de noticlas, o bien, por el contrario, 
una evocacién concrets que desborde toda informacién 
pero suscite un nuevo aflujo mneménico o imaginative * 
yo me vuelvo a colooar en cierta corrionto, los recuer. 
dos se levantan. Esto sélo es posible para seres a 
quiones no baya conocido; cuanto més real haya sido 
esta experiencla, tanto menos posible es la disocla- 
cién entre el euerpo y el aima...Desde el momento en 
que ya no esté ante la experiencia indivise de un té. 
sino ante un conjunto de informaciones obtenidas, tien- 
do a pensar en dualiste"(118).
117. JM.,p. 228.
118. ,p. 255.
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Asf pues, mientras pongamos el acento en ese al— 
guien que ama a algén otro, —aunque sea yo mismo-, 
estaremos tratando el amor como fenémeno, como afe- 
ccién, como si fuese un hecho empirico, Por el con­
trario, "si yo participo de ese amor, ya no intenta- 
t4 hacerlo entrer en mis casilleros légicost todo lo 
contrario, yo mismo todo entero me refundiré para pe­
ns trar en élI no lo subordino a ml, sino que me su- 
bordino a él"(119)* en una palabra, amamos partici- 
pando(l20).
Esta participacién subyacente a toda relacién amo­
rosa émplica el reconoclmiento de cierta permanencia 
supratemporal del ser amado. "El amor quiere siempre 
la etemidad do su objeto", dice en el Journal( 121 ) * 
y una de las ideas més repetidas por Marcel en todos 
sum escritos es la frame de Antonio en La mort de 
demain*"Aimer un être, c'est lui direxToi, tu ne mou­
rras pas"(122). Puesto que te amo, te afirmo como per­
sona, y la persona elcanza una dimensién supratempo- 
ral. El "té no morirés" no es simple deseo de eter- 
nizar el instante, expresa una seguridad profética*
119.JM.,P. 229.
120. JM.,p.220.
121. ,p.l37.
122. Cita esta frase de La Mort de Demain en EA..p.137 
nota de agosto de 1934; on HV.,p.l94, y en El 
Mistei-io del ser* "Amar a un ser, es decir: "Té no 
morirés"; significa* hay en ti, puesto que te amo, 
algo que me permits franquear el abismo de eso que 
11amo indistintamante la muerte"(p.226) .
— 5 0 6 —
"En primer lugar rocordaré esta frase de uno 
de mis personajes*"Amar a un ser es decirtTtS- 
no morirés". Pero,4Cuél puede ser el sentido 
exacto o el alcance de tal afirmaclén? Segura- 
mente no puede reducirse a un deseo optative, 
sino que tiene més bien oarécter de seguridad 
profética» Pero, ^sobre qué garantis puede re­
poser semeJante seguridad?. Desde el punto de 
vista del empirista o el positiviste, no puede 
menos que juzgaree absurde; en efecto, ^no es­
té en oontradiccién formai con los datos de la 
experiencia?. El ser que amo esté expuesto a 
todas las viciaitudes a que estén sometidas las 
cosas, e indudablemente en la medida en que 
participa de la naturaleza de las cosas esté 
sujeto a la deetruccién"(l23)•
Sin embargo, &puede alcanzar esta destruccién a 
aquello por lo cual este ser es verdaderamente un 
ser?. Esta,-dice Marcel-, es la "cualidad misteriosa" 
que esté presents en el amor". Precisamente la seguri­
dad profética podria formularse, més o menos, asfj"
"Cualesquiera sean los cambios que sobrevengan a lo 
que tengo ante mis ojos, té y yo permaneceremos Jun­
tos, hablendo sobrevenido ese acontecimiento, que per- 
tenece al orden del accidente, no puede tomar caduca 
la promesa de etemidad incléida en nuestro amor" (124 ).
123. ME.,p. 293.
124. ME.,p. 294,
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Esto es el vértice en que confluyen fe, fidelidad y 
amor*
"sélo puede haber tu para quien se da, para 
quien da crédite, para quien cree. Esa esperan- 
za puede resultar defraudada énicamente en la 
medida en que el W  sigue siendo un de quien
de algén modo me reservo el derecho de poder de­
cir; "; El miserable!", él me ha engadado, él ha 
abusado de mi confiants. La posibilidad de la 
duda, yo diria que de la abjuracién futurs, es­
té directamente enlazada con lo ambiguo que ha 
en semejante relacién, Imaginemoe, por el con­
trario, que esa ambigüedad desapareee, que el 
té no es més que un té, la duda, la abjuracién, 
resultan imposibles en esa medida, el crédite 
no se concede ya a reserve de verificaeién, se 
abre sin condiciones. Y aquf aparece la indiso— 
lubie conexién que une a la fe con la caridad"(125)<
La seguridad profética, en la que convergea la fe, 
la fidelidsd, la esperanza y el amor, encuentra en la 
obra marceliana amplisimas resonanciasf sobre todo, 
en estos pérrafos;
"Tengo la certidumbre incontestable -algtmos 
dirian misticn— de que si debo encontrarme més 
allé del abismo de la muerte con los seres que real­
mente he amado, es decir, aquellos que han estado 
ligados de la manera intersubjetiva més intima a
U2Î. JK,,p.276.
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lo que soy, los reconoceré Inmedlataments- como 
un relémpago, y todo seré como si la ssparacién 
no hubiasa axistido"(126)#
"Debemos raconocer que, en tanto no somos cosas, 
en tanto rehusamos dejamos reducir a le condi- 
cién de cosas, pertenecemos a una dimensién en— 
teramente distinta del mundo, a una dimensién 
que puede y debe llamarse supratemporal"(127)•
III•3•-El Té Absolutotfundamento del amor
Los anélisis fenomenolégicos del amor conducen di- 
reotamente a una hiperfenomenologjta* El valor trans­
cendante de la experiencia amorosa,- como las expe- 
riencias concretes de la fidelidad y la esperanza-, 
es fruto de un autorreconocimiento, de que el sujeto 
haga consciente la bésqueda de inflnito,-"exigencia 
de transoendencia"-, que implica siempre una actttud 
de participacién. "Si amar a una persona es decirla*
Té no morirés", ello significa que en las rafces de 
todo amor queda implicado un Absoluto, un infinito, 
que, ademés de sustentéculo, es convergencia éltima de 
todo amor(128)*"Yo no me elevo verdaderamente a Dios, 
hasta el momento en que pienso, en que quiero con to— 
das mis fuerzas que una infinidad de otros seres cuen— 
ten también para él"(129)#
126. M E ..p..171.
127. ME.,p.,317.
128. ^ .  ,pp.215,219.
129. JM.,p.,267.
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La plenitud buscada por al bombre medlante la 
comunlcaclén amorosa,— quo transforma radicalmente 
a los seres-, sélo puede hallarla «n un Abatoluto*
"Todo amor verdadero se funda en Dios y por Dios", 
por eso, "hay que declarer con el mayor énfasis posi­
ble que el amor humano no es nada, que se niega a si 
mismo, cuando no esté cargado de poslbilidades infi­
nites" (130) ; ello significa "que si ese amor se 
centra en si mismo, si degenera en un narcisismo de 
dos, se transforma en idolâtrie y pronuncia para si 
una sentencia de muerte"(13I)• Por supuesto que 
en una filosofla de la libertad,-"el amor es el aeto 
mediants el cual un pensamiento se hace libre pansan- 
do una libertad"(132)-, siempre acecha la tentacién de 
confundir el ser con el tener, con "las posesiones que 
nos devoran", y de confundir el amor con el egolsmo 
narcisista e Idolétrico. Pero una filosofla de la li— 
bertad, es decir, un "pensamiento abierto" esté orien- 
tado por esencia hacia un "més allé" desconocido; y 
lo que "llamamos impropiamente "més allé" consiste en 
un conjunto de dimensionee o perspectives desconodidas 
de un universe del que aprehendemos énicamente el as— 
pecto que concuerda con nuestra estructura psicoflsi-
c a " ( l 3 3 ) .
13 0 . ^ .  ,p. 296.
1 3 1.ME.,p.29é.
132.^. ,p. 71.
13 3 .ME.,pp. 2 9 6-2 9 7 .
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Los lazos que unen el amor, la Inmortalldad y la 
traseendencia quedan nltldamente reflejados en este 
texto de Homo Viator*.
"Il me semble que me réponse serait la sul-Vante* 
Il n'y a pas d'amour humain digne de ce noi^ qui 
ne constitue aux yeux de celui qui le pense & 
la fois un gage et une semence d'inmortalité; 
mais d'autre part il n'est sans doute pas possi­
ble de penser cet amour sans découvrir qu'il 
ne peut pas constituer un système clos, qu'il 
se dépasse en tous sens, qu'il exige au fond, 
pour être pleinement lui—même, une communion 
universelle hors de laquelle il ne peut se sa­
tisfaire, et est voué en fin de compte è se co­
rrompre et è se perdre; et cette communion Uni­
verselle elle-même ne peut se suspendre qu'au 
Toi absolu* il convient de faire justice une 
fois pour toutes des illusions positivistes è 
cet égard"(134).
La coincidencia de Gabriel Marcel con las ideas 
de Martin Buber, en la tareara parte de su libro Yo 
y Té, es total. "Las llneas de todas las relaciones, 
si se las prolonge,-escribe alll Buber, se juntan en 
el Té eterno. Cada té individualmente abre una pers­
pective sobre el Té etemo. En cada té individual, 
la palabrh clave invoca al Té eterno", Marcel diré
134. HV.,p.p,200-201.
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quQ la Trascondencla es el fundamento de toda rela— 
clén Intersubjetiva, amorosa; por eso, el amor y la 
fe deben ir estrechamente unidost
"De esta suerte se encuentra puesto, al lado de 
la fe, el amor. He dicho en otra parte que el 
amor es la condicién de la fe, y esto es ver­
dadero en un sentido. Pero no es més que un as- 
pecto. Creo que en realidad el amor y la fe no 
pueden ni deben disociarse. Cuando la fe deja 
de ser amor, se congela en una creencia obje— 
tivai|i en una potencia concebida més o menos fl— 
sicamente; y, por otra parte, el amor que no es 
fe (y que no poses la traseendencia del Dios 
amado) no es més que una especie de Juego abs— 
tracto. Asdf como a la fe corresponde la reali­
dad divine (que no puede pensarse de otro modo 
que on funcién de elle), asi también correspon­
de al amor la perfeccién divine. Y la unidad de 
realidad y perfeccién en Dios, muy lejos de to­
ner que entenderse en el sentido de los antiguos 
Intelactualistas ("ens realissimum"), no puede 
comprenderse sino en funcién de la unidad de fe 
y amor en que acabo de insistir. Dejo de creer 
en Dios a partir del momento en que dejo de 
amar. Un Dios imperfecto no puede ser real"(l35)<
Tanto la fe, como el amor, constituyen una cierta 
manera de alcanzar osa realidad que nos trasciende:
135. JM.,p .65.
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el Té Absolutot
"O bien yo postule legltimamsnte, pero lo que 
afirmo no e» en suma sino un principio abstrac- 
*o y vaclo -o bien yo afirmo algo que a pesar 
de todo es un hecho, y eso,^ tengo derecho de 
postularlo?»•*Es notorio que la idea de hecho 
sigue siendo muy oscura»*•^Cémo escapar de ese 
realismo imprudente sin meterse en un sistema 
de afirmacién sin contenido? Yo intenté venceir 
este dilema apalando al amor, diclendo que el 
amor quiere la etemidad de su objeto; pero 
aqui quizé estemos aén en el equlvoco; no ca- 
be duda de que el amante pone fuera del tiempo, 
por encima del tlempo, la realidad del ser ama— 
do,..es el problems del Palais de Sable, Me pa­
rées que en la oracién, en la idea de la ora- 
cién, hay una especie de respuesta misteriosa, 
sumamente profunda también, y que yo no capto 
completamente. Rezar es postuler que la realidad 
de los demés, aun siendo independiente de ml, 
en algén grade depends, a pesar de todo, del 
acto mediants el cual yo la pongo, y que éste 
contribuye de algén modo a esta realidad"(I36)•
De esta trascendencia, como viajeros que caminan 
juntos formando una "comunidad ontolégica", damos 
testimonlo. Es verdad,-dice Marcel-, que "a esa rea­
lidad que nos envuelve seguramente por todas partes.
136. JM.,p.l37.
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pero ante la cual, por nuestra condlclén de seres 
libres, tenemos el tremendo poder de rehusamos sis- 
teméticamente"(137)• Sin embargo, "a partir del mo­
mento en que nos vèlvemos permeables a esas infil— 
traciones de lo invisible, nosotros, que quizé éra- 
mos al comienzo solistes inexportos y por tanto pre— 
tenciosos, tendemos poeo a poco a transformamos 
en miembros fratemos y raaravillados de una orques- 
ta, donde aquellos que llamamos indecentemente "los 
muertos" sin duda estén més cerca que nosotros de 
Aquel del que no puede decirse que conduzca la sin- 
fonla sino que la sinfonla misma en su unidad 
profunda e inteligible, unidad a la que sélo pode— 
mos esperar accéder a través de pmebas individua— 
les, euyo con^ÿunto, imprévisible para cada uno de 
nosotros, es, sin embargo, inseparable de la propfa 
vocacién"(I38)•
El acceso,— aquf radica la tesis marceliana-, éni_ 
camente puede realizarse mediante ciertas vfas de 
aoroximacién ("approches concrètes"), desde unos 
enfoques concretes, de los euales el amor, la espe­
ranza y la fidelidad,son signoa testimoniales. Todos 
ellos, més acé de la revelacién propiamente dicha, son, 
al menos, "una vfa de aproximacién, y como caminantes, 
como peregrinos en un camino diffcil y sembrado de obs—
1 3 7 . ME,p. 318..
1 3 8 , ME..pp.318-319.
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téculos, tenemos la esperanza de ver briller un 
d£a esa lus e t e m a  que no ha dejado de alumbranos 
desde que estâmes en el mundo, ese lus sin le cual, 
podemos estar seguros, Jamés nos hubiéramos puesto 
en camino"(l39). Con estas palabras finalizé Marcel 
sus "dfford Lectures", publicadas en forma de libro 
con el tftulo de El misterio del ser. Su hondo sabor 
platénico, neoplaténieo, purlficado de viejos pesi- 
mismos, sitéa su pensamiento en los umbrales de 
una filosoffa abierta a la revelacién. ^Cémo no 
traer en mientes aquél pensamiento pascaliano de 
"té no me busearfas, si no me hubieses encontrado"?. 
En définitiva, el mensaje de Gabriel Marcel podrfa 
resuroirse asf* El hombre es una carencia infinita, 
pero también lus, fuente de luz, en la medida en 
que participa en un Transcendante.
139. MB.,p.319.
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Capftulo IX
VALORACION CRITICA DE LA OBRA DE GABRIEL MARCEL
1• Valoraclén crftlea y oreadora
Estas péglnas finales pretenden ser un Intento crfti— 
co,- y creador. para utilizer uno de los términos més 
queridos de Gabriel Marcel-, de la amplia , aunque dis__ 
persa y asisteraética, obra marceliana. Y, para ejercer 
esta critica valorativa, hay que desembarazarse, ante to­
do, de prejuicios, dogmatismes, apriorismos, en suma, 
que vienen a ser como los anteojos con los que cada 
comentarista suele ver, mirer, la realidad otra* loa 
términos, pensamientos y afirmaciones ajenas.
Después de dedlcar varies afios de reflsxién no sélo 
sobre el pensamiento de Marcel sino también a las més 
dlversas crfticas ejercldas sobre su obra flloséfica, 
desde las perspectives més dispares, he llegado a la 
conclusién de que muchos de los més violentes ataquss 
y la mayor parte de las incomprensiones en tomo a las 
ideas cardinales de su pensamiento, proceden cas! siem­
pre de unas ideas precocenbidas por parte de los mismos 
crfticos. Por lo general no han lefdo desapaslonadamente 
9 Marcel, sino que critlcan su idea de la filosofla, 
sus estereotipos, lo que Marcel no dice o lo que les 
hubiera gustado que hubiera dicho,
El ejemplo més notorio lo constituye el libro Dreadful 
Freedom, de Marjorie Grene, En sus péginas discurren les
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Ira® agreslvas dal autor contra el exlstenclallsmo,- en 
cuyo seno Incluye a Gabriel Marcel, como a un exlsten- 
clallsta més-, para despachar el pensamiento marceliano,- 
una de las fuerzas més originalmente frescas de este siglo, 
para el autor de esta tesis-, con frases tan ramplonas y 
superficiales cone que "su filoseffa es un mal sermén 
sobre Dios-amor", o "una imltacién ambigus y poco inteli- 
gente de la loea dialéctica kierkegaardiana", etc.
Sin llegar a estes extremes de "pobre inteligencia", 
creeraos, de un pensamiento que, al menos, merecé otro 
respeto, son legién aquellos autores qUe le atribAyen 
los cargos de irracionalismo, fidefsmo, misticisrao, sub- 
jetivismo, "yofsmo", etc. Asf Bataglla, Morando, el pri­
mer Marcel De Corts, Stefanlni, Petruzzellis, Lenz, Scia- 
cca. Rebelle Pefla, Collins, Gilson y el mismo Maritain.
No vale la pena dedicar una pégina més(l) a la defense, 
innéeesarla por otra parte, de estos "supuestos" cargos. 
Marcel no rechaza la razén, sino el abuse de razén(2). No 
desprecia el eoncepto, sino el conceptualisme. Quedé su- 
ficienteraente claro que, para él, ocurre que existe tal 
inflacién de La bermeneética que se corre el riesgo de 
comportâmes como si la inteligibilidad humana fuera el 
fundamento de la realidad de Dios, por ejemplo; como si 
Dios fuera el products divine de nuestras propias elabora- 
ciones.
1. Ver péginas 368—369 de la présenta tesis.
2. Pascal hhbfa manifestadot "La dltima empresa de la raf- 
zén es reconocer que hay infinidad de cosas que sobre- 
pasan su fuerza. Si la razén no va hasta allf, no es 
sino débil"(Pensées et Opuscules. Ed. Brunschvicg,276)•
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^Por qué la filosofla do Gabriel Marcel no pasa de ser 
un "misticismo especulativo", segén Gilson, o "tan sélo 
una metaffsica no genuine", en palabras de Maritain, 
o tan sélo un "drama prefiloséfico",. segtSn Collins? "No 
es genufna, auténtica, "tradicional" filosofla la de 
Gabriel Marcel? ^Qulén dispone dsl llamadb baremo filosé- 
flco? ^Acaso no puede ser llamada filosofla el pensamiento 
interrogative marceliano porque, desde el principio, aco- 
ta el campo de sus reflexiones, redueiéndolas a unos de- 
terminados y précisés anélisis? 40 es que, acaso, hay que 
seguir définiendo el concepts de filosofla como aquél 
pensamiento que se centra en el ser en cuanto ser?/.NO 
es posible hablar de una filosofla como exnresién concep­
tual de la experiencia. o es que, en la visién de estos 
autores, experiencia y razén deben seguir viéndose como 
elementos aislados y no c <hdo aspectos distintos, aunque 
indivises, de un mismo conocimiento?. Para Gabriel Marcel 
résulta claro que la razén es experiencia èeiAf»lendldA y 
explicada, y la experiencia es razén implicite. Es decir, 
todo campo de experiencia implica una estructura racional 
que el pensamiento expAicita o puede expliciter.
Creemos sinceramente que este nuevo lenguaje marcelia­
no , que obedoce a su concepcién de la experiencia, -en 
cuanto superadora de todo reduc cloni smo empirista-positi__ 
vista-, es enriquecedor con respecto a la vieja polémioa 
de los "dos modes de conocimiento", apoyada por H. Berg- 
son(3), en su Introduccién a la metaffsica. y, asimismo.
"La confrontaclén entre lo definicién de la motaflsica 
y los diverses conceptos del absoluto lleva al descu- 
brimiento de que los filésofos, a peser de las éviden­
tes divergencies, estén de acuerdo en distingulr dos
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por Husserl(4), K. Jsspers(5), Dilthey(6), Max 
Scheler(7) y Maritain*
Precisamente Maritain, tan respetuoso por otra par­
ts con Gabriel Marcel, después de profusas péginas en 
Cour traité»••, hace una eneendida defensa del cono— 
cimiento ob.letivo» Pero iquS quiere slgnifiear con
modos profundamente diversos de eonocer una cosa»
El primer© indice que nos movemos en tomo al obje­
to | el segundo, que lo pénétrâmes• El primer© impli­
ca que nos movemos alrrededor de nuestro punto de 
vista y partiendo de los slmbolos con los que nos 
ezpresamosf el segundo no depends de ningén punto de 
vista concrete ni hace relacién a ningén sfrobolo» Se 
puede decir que el primer tipo de conocimiento se 
detiené en lo relative y que el segundo, en los ca- 
sos en que ello es posible, alcanza el absoluto".»
(Por consiguiente), "el absoluto se puede encontrar 
solamente en la intuicién» mientras el reste cas 
dentro del campo del anélisis» Por intuicién se en- 
tiende aquella suerte de simpatla inteleetual por 
la que se pénétra en un objeto a fin de coincidir 
con todo lo que en él existe de énico y, por ende, 
de inefable" (BERGSON,o » o *, introduccién)«
4» "Si deseamos retomar a los orlgenes prof undo s de la 
experiencia, hemos de llegar a una experiencia da la 
vida y del mundo que no conozca todavla tal ideali- 
zacién, sino que représente su mismo fundamento"( 
Erfahruna und Vrteil.Untersuchungen sur Benealogie 
der Logik.Acad» Verlagsbuchhandlung. Praga,1939).
5* "Las relaciones comprensibles son esencialmente di­
verses de las relaciones causales»..«"(JASPERS.K.t 
Kausale und Verstêndliche Zusammenhftnge Wvisehen 
Schickeal und Psychose bel der Dementia Precox»
Z.f.d. ges. Neurol.und Psychiat.,14,1913,pp.I58.
6. "El error fundamental de la escuela abstracta ha si­
do el de descuidar la relacién entre concept© abstrac— 
to paroial y complejo vital, y tratar los conceptos 
abstractos parciales como realidades"{DILTHET,W.1 Eln- 
leitung in die Geistes-Viesenschten. Dunkor und Hum-
blot.Leipzig,1883.
7. V i n  und Formen der Sympathie . Bulmke. Francfurt, 1948.
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los términos conocimiento objetivo Maritain? iUn cono­
cimiento expresado conceptualroente? Pues bien, i qué 
otra cosa dice y hace Gabriel Marcel?» Sélo que por 
el hecho de afirmar que la filosofla sea un conocimiento 
conceptual,iexcluye el valor de la experiencia?, Preci— 
samente aqul radica, si se lee bien a Marcel, la origi- 
nalidad del autor* en poner de manifiesto el oarécter 
originario de la subjetividad, sin confundir 41 orden 
de lo vivido, de la experiencia, con el de la reflexién 
sobre la experiencia. Résulta hazafla imposible estu- 
diar loa problemas min tener en cuenta al sujeto més 
allé de las expresiones intelectuales, teéricas»
2. Niveles de experiencia
De una lectura atenta de los diverses escritos de 
Gabriel Marcel se desprende inmediatemente que su preo- 
cupaoién central es no identificar experiencia con veri- 
ficacién. El cientlfico cree en el mesianismo de la ra— 
zén pensante* sus esquemas de experiencia,- universales, 
unlvocos-, eetablecen una relacién de dominio sobre la 
realidad. Pretenden controlarla mediante una exigencia 
de repeticién impuesta, verificable, manipulable* y 
suponen que no existe més paradigme de experiencia que 
el de las ciencias positivas* Sélo es normative la ex­
periencia que se expresa en términos cientlficos.
Gabriel Marcel élabora un concept© més amplio de 
experiencia. Existe una experiencia de sentido. que 
se slrve de un lenguaje no objetivista, unlvoco, exac­
te,. sino abierto al contact© personal, a esas realidades 
més profundas y significativas* es decir, conocer no es 
dominer, prüducir (poder), slno hacerse, desarrollar
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unos valorss que permitan al hombre ser persona*
En definitiva, frente al pathos de la demostrabi- 
lldad,- dogma de la razén pr—éctica eientlfica-, Marcel 
descubre les diferentes niveles de experiencia en el 
hombre, ninguno de los euales ha de convertirse en 
dictatorial con respecto a los demés* Cada campo de 
experiencia tiene su estructura propia (eientlfica, 
estética, social, moral, religiosa), pero la experien­
cia es polivalente(8)• Eücisten otros pianos de verdad 
que no Se reducen a la razén instrumental que opera 
sienqire sirviéndose de esquemas causalistas* Hay la 
experiencia de lo irréductible, "Hay lo inexpresable", 
decla el segundo Vittgenstein(9)| y Seheler afirmaba 
la posibilidad del conocimiento de realidades inobjeti- 
vables. Résulta, al menos eurioso, que los pensadOrea 
anglosajones empiecen a interesarse por lo metaempfri— 
co, cuando ya Hegel denunciaba la extrafla insensibi- 
lidad anglosajona para cierto tipo de filosofla, con- 
vencidos, quizé, de que sélo era filosofla la que ellos 
haclan* El texte de Gabriel Marcel contra el reduccio— 
ni smo de idea de verdad de Alfred Ayer(lo),. résulta 
sumamente significative* La experiencia de sentido,
8* Interesante el libro recien aparecido de X* PlKAZAt 
Experiencia religiosa y cristianismo. Salamanca. s£“ 
gueme,1981 (en especial, la I parte*Experiencia)* y 
articule de BOÜILLARD,H* * La experiencia humwna y el 
punto de partida de la Teologla fundamental. "Conci­
lium", 6, junio 1965,pp.,84-96.
9. Tractatus*6*5 22 y 6,54.
10. Ver pp.275-277 de la présenta tesis.
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quo propugna Marcel, es valorativa, hermenéutica, sim- 
bélica, y no se prueba por los esquemas redticcionistas 
de la clencla, sino que coimplica a la persona en una 
dimensién de hondura. No transmits saberes objetiva- 
bles, deepersonalizedos, sino actjtudes»
En definitiva, la verdad no poses primariamente un 
estatuto abstracto ni teérico, sino que es un aconteci­
miento» Hay, en suma, una responsabilidad personal de 
la verdad, en la que el hombre no puede ser reempla- 
zado por nadie; de ahl que el mensaje de una filosofla 
como la de Marcel no pueda ser otro que la invltacién 
constante a la libertad creadora. Y, precisamente aqul, 
hay que situar la critica frontal,- exagerada para muchos— , 
al peligro de objetivacién. Si el mundo entero se 
objetiva; si la ciencia, que hasta ahora se limité a 
manipuler las cosas, manipula también al hombre, todo 
se transforma en objeto (Gegenstand)* y en un mundo ob- 
jetlvado, acabamos por tenerlo todo y no ser nada» He 
ahl los Idolos del hombre actual,-dice Marcel-, alienado, 
évido de bienes, codiciosot la produecién, el consume, 
la téenica» Cuanto més rlcos son sus Idolos, tanto més 
pobre es el hombre (Etre et Avoir). Por eso, en lugar 
de amigos, busea placer, posesién y poder* en vez de 
ser. busca tener* en vez de lo viviente, elige lo 
muerto, ^No hay que comprender a esta luz la reivindi- 
cacién que hace Marcel de esas realidades humanas « como 
son el amor, la amistad, la fidelidad, el encuentro, 
la fe, las relaciones interpersonales?. El hombre obje- 
tivado, materializado, puro objeto, dejaria de existir(ll).
11. LEWIS,C.S.» The Abolition of Man.New York,MacMillam,1947.
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&Ven aqu£ tantos cr£ticos da Marcel lo qua alios 
danotnlnan al oaaimlsmo.- eonsacuencla da un romanti_ 
clsmo utdplcOÿ sofiado-f, cong^nlto da nuastro autor?*
Sin duda; sin embargo » Gabriel Marcel no dastaca los 
aspactos negatives da la axistancia humana,- dolor, 
muarta, fracaso, ate*-, para quedarse an alios* Si 
.asf fuara, no eaba la manor duda da qua sa correr£a al 
riesgo da introducir al oristianismo como un ramadio 
contra al fraoasof sarfa un ramiando y no un principio 
da vida* Dios no sarfa Dios m£s qua a par.-iiij^ a la mi- 
seria dal hombraf idea qua,- como varamos-, astd muy 
lajos dal aut^ntieo Marcel * For al contrario, Gabriel 
Marcel dastaca los aspactos positives dal axistir hu­
mane* al amor^ la fidalidad, la fa, la ereacidn artfsti- 
ca, al trabsjo, la patamidad, y tambi^n la investiga- 
cidn ciantffica; aunqua, quizf, ampaflado an combatir 
lo qua 4l llama la abstraccidn da la t^cnica an s£ mis— 
ma(12) y per qu( no dacirlo, dabide tambi4n a su tarn— 
peramanto artfstioo—, no haya dadicado damasiadas pa­
ginas a eonsidarar las oontribucionas positivas da la 
t^enica} pare, tal va*, an su conciancia astuviara la 
conviccidn da qua ya aran bastantas los oantoras da 
las axcalancias da aqualla,y muy pocos los convancidos 
da qua nuastro mundo suana a huaco, a vacfo*
Craamos, puss, qua oaracan da santldo las erfticas 
da vofsmo. da no habar conaatado con lo social, con 
las raalidadas ciantfficas y tMonicas, tachando su 
pansamianto, a la vaz, da idaologia burguasa, indivi— 
dualista. Marcel atienda, ante todo, a la dimansidn
12* HCH..00.41-42*
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b^slca* «a doclr, la interpersonal. Lo social, piensa, 
est6 an funcidn da lo personal*
3* La exlgancia ontoldgica
Adames da la asfera debidamanta axplorada par la 
ciencia* est6 la realidad da nuestra axistancia da 
personas libras y responsables* Nunca puado descu- 
brir al significado dltimo dal ear,- afirraa Gabriel 
Marcel-, prascindiando da mi yo plngttliUt} as dacir, 
yo no puado quadar fuara da la pragunta, cuando la 
pregunta se dirige al sar mismo da los antes, es de- 
cir, cuando al movimianto Interrogativo del pansamien— 
to se dirige al todo* &Qu4 significa qua algo exista 
an general?, tpor qu^ exista algo en general?.
El conocimianto cientffico, sa afirma, as un cono— 
cimiento "per causes", demostreble; pare al conoci­
mianto mataffsico no me refiare a un tama al alcance 
da un observador separado (aspectador), sino a un sar 
qua supera la dicotomfa sujato/objato* Kant vio ya 
con singular nitidez quo hay tras cuastiones filosdficas 
por axcelanciat Dios, libertad, inmortalidad; y las 
tras sa reducan a una* La posibilidad da la trascen— 
dencia* Paro, ^as susceptible da pruaba ob.ietiva* on 
santido marceliano, alguna da estas cuastiones?* De 
hacho, los fildsofos da todos los tlampos hen discu- 
tido y slguen disCtltiando sobra estos conceptos bdsi- 
eos, aunqua mantengan la tasis da que la fllosoffa as 
una ciencia* &Cdmo as poslble qua, si so trata da una 
ciencia como cuarpo da doctrine santid# unfvoco, 
as dacir, conocimiantoa demostrebles an al mismo sen—
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tido que las demds ciencia#, no ae haya encontrade 
ya una respueata definitive a estas cuastiones Ul­
timas?. La respueata de Marcel os clarat el ser no 
os' un objeto. Yo no soy un espectador, un testigo im- 
pareial, sino un participante: es decir, el sujetc 
traduce a lenguaje conceptual su expertencia profun­
da de eer un yo singular. La metaffsica, en suma, es 
una ciencia que no puede prescindir del universal con­
crete, que es el singular. Sin el sujeto, la motaffsica 
degenerarfa en péeudoeiencia, pues tratarfa de una 
pseudorealidad|"del ser en ouanto objeto", de igual 
modo que sez*fa imposible una investigacidn del ser 
como pure sujeto, puesto que estd dinUmicamente orien- 
tado al otro»
Gabriel Marcel se rebela contra el gran sueflo del 
positivisme* el de eliminar la perspective motaffsica, 
sobre cuyas cuastiones puede seguirse discutiendo has— 
ta el infinite, sin hallar pruebas concluyentes que 
desemboquen en el esclarecimiento cientffico universal— 
mente demostreble. No es posible impedir,- exigencia 
ontoldgioa-, que el hombre se plantée las preguntas de- 
fini tl vas sobre su vida como totalidad y sobre el sen- 
tido de la totalidad. Es mj^ s„ cuanto m^s se libéré de 
las opresiones, mém capaz se volvori para penetrar en 
su interioridad, m£s libre se har£ de sf y para sf. 
Ciei$> que puede responder diciendo que no dispone de 
respuesta a taies preguntas| mds atln, puede declarer 
inèlttso que taies preguntas carecen de sentidof sin 
embargo, seguirÆn planteAidosele siempre. La pregunta 
de por qui existe el ser es algo tan elemental y prima- 
rio o primordial para el hombre de hoy, y del pasado.
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Wisdom decfai"De hacho, el principio de verificaclln es 
una proposiciln metaffsica, un embaucaraiento, si se me 
pei-nite la expreslln" ( 1?) «
La estrechez del principio de veriflcacidn siguid 
rechazlndose. El cientffico,- afirmarl Th.S, Kuhn(l8), 
se vale de las categorfas epistemoldgicas de la fe,- 
puesto que realize su expertenda fundlndose en esquemas 
que nunca ha demostrado-, que antes parecfan reservadas 
al mundo de lo irracional* "El cientffico debar! toner 
en quo el nuevo paradigma do inteligibilidad tendr!
Ixito cuando so enfrente a los muchos problemas que se 
presentan en su eamino...una decisidn de este tipo sdlo 
puede tomarse con base en la fe"(l9). Cuando, en un me­
mento determinado, los datos observados contradicen al 
esquema interpretative, surge una revolucidn. una rupture; 
es decir, se abandona el esquema anterior a la vez que se 
busca otro paradigma que responds major a la nueva expe­
rt encia. Pues bien, este cambio, dice Kuhn, no se reali­
ze por verificacidn, ni por falsacidn. Ya no hay pruebas*
Un paradigma nunca puede demostrarse.
Wittgenstein acufld, por su parte, la expresidn de "Jue- 
gos lingüfsticoe". Existon multiples tipos de lenguaje, 
cade uno do los cuales tiene sus propias réglas, su idgica.
17. WISDOM,J.* Philosophy and Psychoanalysis. Oxford,
1953,p.245.
18, KUHN,TH.S.I La estructura do las révoluetones cientf- 
fieas. Mixico. FCE,,1975, P. 197 ( nueva ed. Madrid, 
F.C.E.,1979).
19* KUHN,Th.S* » La estructura de las revoluciones cientf-
ficas* o.c* *p*244, Interesante confronter con LAKATOS,!.: 
Historié de la ciencia y sus reconstrueclones raciona- 
les. Madrid,1974,p.25 ss., y TOULMIN,S.* La comprensidn 
humane«I « Ma drid,1977.
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Lo que se exige a eualqule/usuario de un determinado len­
guaje es que dlga qui liglea corresponde a cada uno de 
,llos. El principle de verificaeiln es sustitufdo por 
el principio de uaoi es decir, el sentido del lenguaje 
ha de buscarse en la forma en que es usado. Pero résulta 
claro que el lenguaje es imicho mis que un conjunto de pa­
labras y de frases, susceptibles de ser analizadas a base 
de llgica y de sintaxls* El lenguaje es la transcrlpciln 
del hablar de los seres humanes. Es siempre lenguaje de 
alguien y para alguien, El lugar native del lenguaje es 
la comunidad humana en que es hablado y escuchado. Esta 
necesidad de situar en un contexte humano el lenguaje ha 
llevado a los seguidores de los primeros iconoclastes del 
positivisme llgico a prestar atenciln al lenguaje auto- 
predicatlvo. como superador del fisicalismo, y distinguir 
dentro del lenguaje mismo formas para hablar de las perso­
nas y formas para hablar de las cosas. Disponemos, dirin, 
de una llgica distinta para la categorfa-personas que 
para la categorfa-cosas.
Pues bien, Gabriel Marcel se rebell sisternitleamente 
contra la pretensiln de concéder al lenguaje la lltima 
instancia y, sobre todo, se esforzl por titùar el len­
guaje metaffsico,—asf como todo lenguaje religioso—, en 
la dimensiln de un lenguaje de personas. La estructura 
del hombre, dirl, es radieaimente dialogal» En el encuen— 
tro aparecen las notas mis personales del ser humano, que 
se va haciendo en intimidad y apertura, en libertad y de­
pend encia de los otros; de ahf, que el ideal de la per­
sona no consista en absolutizarse, destruyendo la realidad 
de los otros, sino en el surgimiento de la alteridad, que 
me enriquece al convertirme eh memento de un dillogo, Y
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sllo en el encuentro puede tener lugar la expert end a 
rellgiosa, y Inlcamente a travls de las categorfae de 
encuentro puede ponerse el tema de Dios* La objetlvidad 
de Dios, aflrmarl, es la de un misterio personal«Mis que 
el fundamento del ser, Dios es alguien, un interlocutor, 
qiie interviens. En suma, es necesario hablar de Dios 
antropollgicamonte (que no antropoclntrlcamente), de 
modo que a un hombre que vuelve a ser eeencialista hay 
que ofrecer un coneopto exlsténcialista de Dios*
Strawson, distinguiendo entre una motaffsica descrip- 
tlva y una motaffsica revisionists* y Milton K. Munitz, 
en el ensayo mis serio sobre la cuestiln motaffsica 
realizada por un analista del lenguaje(20), han vuelto 
a susciter la posibilidad do la pregunta "^Por qui hay un 
mundo?",- ^Por qui hay algo on vez do nada?« en la formu— 
laclln do Leibnitz-, fronts a los positivistas llgicos. 
Lejos do carecer de sentido, piensan que es razonablef 
porque, on definitive, pueden existir enunciados signifi­
catives en relaciln con la realidad que no pueden ser ve— 
rificados empfricamente* Hay diferentes "Juegos o conjun­
tos del lenguaje", quo no pueden reducirse a una forma 
tinica, sensorial, El lenguaje sobre Dios serl siempre 
transgrosivo a los datos inmedlatos do la experlencia. 
Conduce a una realidad quo no as acceslble sino merced 
a una intez-pretaciln.
20, STRAWSON,P.* Individuals...o.c..p.107*MUNITZ.H.K.t The 
Mystery of Existence* An Essay in Philosophical Cosmo­
logy,New York,1965; interesante intento do oncontrar 
un fundamento racional al lenguaje Itico lo constituye 
el libro Metaphysical Beliefs.ed,por A,MacIntyre, Lon­
don, 1957,
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5» El Dios del tefsmo cllslco
Otro de los puntos mis originales del pensamiento mar­
celiano es, sin duda, su planteamiento del tema de Dios* 
Marcel se encuentra do lleno eon quo el gran sueHo del 
positivisme,- eliminar la perspectiva motaffsica-, arranca 
do la excesiva confianza an el absolutisme de la razint 
No hay mis religiln quo la ciencia; silo es normative 
aquella experiencia quo ss expresa an tlxminos empfricos*
"iDios?,No lo conozco", era la respuesta*
Gabriel Marcel descubre el reduocionismo experienclal 
qua hay a la base da cualquier empii*ismo positivists, y 
afirmarl convincantementa qua ni el desarrollo da la cien­
cia, ni la diallctica da la razin constituyen la plenifi— 
caciln definitive para el hombre* No, a la absolutizaciln 
del progreso, da la experiencia empfrica; no, al mesia- 
nismo do la razIn inèimsnental, prietico-cientffica* Hay 
otros nive&aa de verdad y da sentido, que suscita formas 
da comuniceciIn interpersonal, qua eoimplica a las perso­
nas y sa dirige a osa dimensiln da profundidad que hay en 
el hombre * Es decir, el lenguaje metaffsieo, el lenguaje 
religioso en general y el lenguaje sobre Dios, on parti­
cular, pueden ser lenguajes significatives* V. Hordern 
ha dicho lebiaaztamenta qua "entra todos los juegos lin- 
gOisticos quo realmente se juegan, el lenguaje religio­
so représenta los juegos olfmpicos, los Juegos an los qua 
se deciden las cuestiones definitivas y mis costosas"(2l)*
21* HORDERN,W** In Speaking of God* Now York,1964,
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Ocurre, sin embargo, que el concepto de Dios ha es- 
tado cllsicamente vinculado al fundamento y justifica- 
ciln de lo existante* Dios "causa sui", "ratio suffi- 
ciens",. Dios-garantfa-del-orden-establecido, El proble- 
ma viene do atrls. El cristlanisroo se sirvil do los es­
quemas conceptuales del platonismo medio(21 bis) en sus 
reflexiones sobre la esencia de Dios. Para los griegos, 
los dioses,"lo divino", explican el mundo, forman parte 
del orden natural del mundo, son el origan dltlmo do lo 
que existe fictiaamente en el mundo. La captaciln,pues, 
do lo divine ha de realizarse a partir de los datos co- 
nocidos de la realidad.Este serl, posteriormente, el 
cllsico argumento cosmo-teledllgico; es decir, Dios apa- 
rece como razin ordenadora del mundo, como Nous quo pue­
de ser conocido por el nous humano «
La pervivencia do la concepciln del dies griego on 
la filosofla escollstlca e, incluse, en la filosoffa 
modema, es patente. Ambas se servirl*% del procedimiento 
regresivo.-bien desde la estructura del cosmos a una 
"causa primera", bien desde la estructura do la subjeti__ 
vldad al fundamento de ella misroa-,para llegar conceptual- 
mente a Dios. Los apologetas, en base a sus teorfas so-
21 bis. Son Justino recoge el legado flloslfico del pla­
tonismo medio* fusiln do ideas platlnicas, aristotl- 
licas y, en parte, estoicas;cf. KOCH,H,* Pronoia und 
Paldeusis*Studien ttber Orlgenes und sein Verhftltnis 
gum Platonismus(1932). Magnffico estudio sobre el 
tema enPANNENGERG.W.*La aslmilaciln del concepto 
flloslfico de Dios, on "Cuestiones fundamentales de 
teologfa s istemitlea".Salamanca.s£guerne,1976,pp.93- 
112.
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br« el logos#, eomenzaron a asimllar a gran escala el 
mundo espirltual del helenismo.Y, sin embargo, la idea 
filoslfica do Dios obedecfa a otra fndolei La esencial 
libertad del Dios bfblico fronts al mundo no cuadraba 
con el concepto griego do Dios, construfdo por inferencia 
regrosiva desde el mundo. La libertad del Dios bfblico 
resultaba inaccesiblo al procedimiento regresivo,Era 
indispensable una donaciln.-presupuesto do toda comuni_^ 
dad del hombre con Dios-, es decir, el Dios vivo se colo- 
ca como persona frente al hombre.
Pues bien, aqull Dios del tefsmo cllsico,— a cuyo 
contacta,dirl Merleau-Ponty(22), muere la conclencia 
motaffsica y moral del hombre,- no es mis que una con- 
ceptualizaciln inadeclada. Bse Dios, negador de la crea— 
tividad humana, que, por ser fundamento del ser, desvalo- 
riza la historia, debe morir. Dios no puede ser rival del 
mundo, sino misterio. El mundo sin Dios no es mundo, y 
Dios sin el mundo deja de ser Dios-para-el—hombre.
Por eso, la primera tentative marceliana debfa consis- 
tir en renovar el lenguaje. Y , para ello, intenti desmon- 
tar las catogorfas griegas,-est|ticas, sustancialistas, 
causalistas—, para oncontrar otras mis flexibles y hu- 
manas, que abrieran la posibilidad do una concepciln 
genuinamento exlstencial de Dios, pues a lo quo mis so 
parece Dios es al hombre.Desde esta Iptica, Marcel po­
ne en cuestiln un sistema tradicional do ropresentaclo— 
nes y el Dios representado por ese tipo de conciencia tra­
dicional.
22. MERLEAU-PONTY,M,t Sens et non-sens.o.c..pll91t"La acep- 
taciln do un creador impone este dilemaio so afirma la 
realidad del mal, o se afirma la existencia de un Dios 
defensor del orden cismico, al quo se sacrifica el hom- 
bre"(Eloge de la philosophie»o.c.«p.192).
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Gabriel Marcel se slente mis cercano a la mentalldad 
hebrea que a la grlega, cuando habla de Dios, El pensar 
griego es estltico, es el pensar del ser, del ontos on* 
de la sustancia, Lo divino. para el griego, es la expre- 
siln que el hombre otorga a su percepciln de la eoheren— 
cia armlnica del conjunto del cosmos* Dios es la esencia 
que garantiza la estabilidad de las cosas en cuanto ser. 
La ontologizaciln de Dios,- tefsmo ontologista-, obedecil 
quizl a una reacciln frente a la anti^omorfizaciln extre­
ma; tentaciln de las religiones, El Dios cristiano,- 
piensa Marcel-, fue traducido a conceptos griegos, y 
salil un Dios; set necesario, inmutable, autosuficiente, 
perfecto, etemo, absolute. Sin embargo, el Dios vivo 
no 08 conceptualizable, no depends on su realidad de las 
funclones quo el entendimionto humano descubre on ll. No 
es el atributo quo los hombres confieren a la dimensiln 
liltima de su experi encia humana. Ante el Dios de la onto­
logie,- "causa sui"-, no as posible postrarse»
En la concepciln hebrea, por el contrario, Dios es 
una fuerza soberana que, en modo alguno, deu-pende de 
las percepciones ni de las concepciones humanas, sino 
quo el hombre depends de la decisiln de Dios, que se 
revela o se oculta. Si los griegos son reaccios a intro­
ducir lo personal en el Imbito de la especulaclln,-lo 
divino es para el hombre griego lo qua percibe en la cum- 
bre de su mis pura especulaciln-, el pensar hebre#, exls­
tencial, dlnlmico,. valora el acontecer, personal e histl- 
rico, como Imbito privileglado de la manifestaciln do 
Dios. El logos del conocimianto no es ya el llgico-racio^. 
nal. Dios so presents frente al yo como una libertad in-
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compronslble .
Pues bien, el conocimiento de Dies,— he ahi la tesis 
central de Marcel—, es el conocimiento de una presencia 
que no puede ser pensada sino como persona» Sllo ante 
un Td libre es posible el riesgo de la entrega. Las cate— 
gorfas que Marcel proclama no son causalistas, sino  ^ 1.^*. 
otras mis flexibles* Interpelaciln, llamada, misterio, 
gracia, don, relaciln de amor, presencia# Obsesionado 
porque se despoja a Dioe de su caricter de misterio. 
lanzarl sus mis enirgicos ataques al conocimiento 
ob.letivo.-triunfo de la razin natural-, a la creciente 
conceptualizaciln de Dios. Todo lenguaje objetivo sobre 
ll es nocesarlamente idolltrico(23)• No se puede hablar 
de Dios con el lenguaje de las cosas, ni se puede argu­
menter con razones su existencia* La experiencia de 
Dios se sitda por encima de las pruebas conceptuales, 
que se sirven de un lenguaje objetivado, causalista, 
propio del mundo del habear, de lo problemitico, de lo 
caracterizable* "Dios es mis que causa,— dirl Zubiri-; 
ha de tener caricter de persona"(24)* La critica de Marcel 
a los atributos divinos,- acorde con su concepciln no 
estitica, sino dinimica de la realidad humana, que no 
es naturaleza, cosa o sustancia, sino libertad, proyec- 
to, elecciln-, tiene como meta la desontollgizaciln de 
Dios. Conceptualizar el nombre de Dios, congelarlo en
23* Contra una falsa ob.1 etividad. Idolltrica, de Dios,
se alzan Berth, Bultraann, etc., cuyas rafces provienen 
de Lutero en su protesta contra el escolasticismo.
24. ZUBlRI,X.t Introducciln al problème de Dios. en "Natu— 
raleza, Historia, Dios",o.c.,p.35l»
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conceptos onotollgicos, ha constitufdo al peor malantan- 
dido. Hablar ob.letlvameate da Dios as, cuando menos, 
irrevorencia, iQuI otro proplsito tlenen las erfticas 
do Marcel a las "pruebas" demostratlvas sobre Dios?»
Mis que objeto de argumentes, Dios es contenido y final 
de una experiencia. Sllo se demuestra en el piano del 
dominio cismico. El Dios-misterio desborda todas las 
reprosentaciones, es aquella realidad originaria que des­
borda lo existente. No hay observaciln, problema de Dios, 
sino que se autorevela en un proceso de experiencia* on 
el acontocimionto de verdad que constituye la revelaciln,
El camino emprendido por Gabriel Marcel,— lo hicimos 
notar en otra ocasiln-, lo han seguido una pllyade de 
tellogos(23) e n t r e  los que destaca por su personalidad 
K.Rahner. El hombre,-escribe-, experiencia lo divino 
como meta, como un hacia donde esoondido, siempre nue— 
vo, que suscita la ilimitada creatividad y constituye 
el horizonte que potencia el caminar del hombre, ser 
abierto a un misterio que nos trasciende siempre"(26). 
Pero el misterio, segtln Marcel, es una certeza superior.
25.LADRIIsrE,J. t Théologie et langage de 1*interpretation. 
"Rev,Thiol, de Louvain",1(1970)258 se. En este articu­
le afirma Ladriiro que la muerte cultural de Dios, con- 
cebido como ob.1 et o. se encuentra inscrite en el desti­
ne mismo de la metaflsica desde sus orfgenes, al hacer 
de Dios el fundamento absolute del ente. Esa voluntad 
de oncontrar un fundamento para superar al ente dado 
pone de manifiesto la voluntad de representaciln del 
hombre racional.
26,RAHNER,K,I Gotteserfahrung Ueute.o.c..n.l64-l6S.
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tPuede aflrmaree alegremente que Gabriel Marcel, 
cuando ee sirve de estas categories mis flexibles, 
categories de misterio y no de problème, osti propug- 
nando un retomo a lo preintelectual. piano en el quo 
ae olvidan los problèmes y avances de la ciencia en 
aras de un platonismo utlpico?. Creemos, sinceramente, 
que Marcel pretende auperar,— no destruir-, el mundo 
racional, abriendo un campo de realizaciln mis elevado. 
Es decir, Dios no eabe en la limitante parcela del con­
cepto, ni es la verdad que la razin proyecta a fin de on­
contrar seguridad. Séria hacer un use migico de Dios.
En definitive, Dios reside mis alll de las fronteras 
del saber; pero su tsascendencia se traduce en persona— 
lidad. Y, porque es persona, ello puede encontrirsele 
en el dillogo. Un Dios patrin, que exige al hombre, su 
servidor, el sacrificio de la libertad, résulta incrol- 
ble. Un Dios liberador sllo puede soliciter un encuentro 
en la libertad. Prefiere que se le niegue con un acto 
libre a que se le afirme con un acto servil. La filoso— 
fia que preconlza Marcel es la de una libertad que sien- 
te la llamada,- y ae abre—, de otra libertad.

GABRIEL MARCEL, 
g&ggrafrla
Naclô en Paria el 7 de diciembre de 1889. Hurl6 el 8 de 
octubre de 1975 en la capital de Francia. Contaba, pues, al ^
morir, ochenta y très anos. \
Profesor de fllosofia, miembro del Institut© de Francia, |
eutor tentrai, mûsico, critico de teatro, escritor infatigable, i
conferenciante por todo el mundo. Visit6 Espana en varias oca- I
siones, la postrera en octubre de 1964, Con tal motivo pro- '
i
nunciô una conferencia, en el Colegio Mayor José Antonio,- I
siendo rector del mismo el profesor Mufioz Alonso-, sobre j
la nérdlda de la intimidad en el hombre moderno (24 de octu- |
bre de 1964). La primera vez que visité Espana fue en 1934. En j
aquella ocasién pronunciô conferencias en varias ciudadesC Se- !
villa, Madrid, etc.) y en El Ateneo madrileno sobre la sabi- |
duria en la Ldad de la Técnica. ,i
Intentar un repertorio complet© sobre todos los escritos ; j
de Gabriel Marcel, empieza a résulter, si no imposible, cier- 
tamante laborioso. El P. Troisfontaines, discipulo y primer 
sistematizador de su pensamiento, realizé una labor admirable 
en su magna obra De Inexistence a 1* %tre, reeditada reciente- 
mente; pero fue parcial, puesto que se redujo a listar los 
escritos y conferencias o entrevistas del filésofo, aparté 
de que, por una serie de defectos técnicos, no résulta fâcil •• 
localizar algunas fuentes. Por ejemplo, no suie citer pâginas 
de revistas y, en ocasiones, ni el lugar de edicién de una 
obra.
ÎI
For el contrario, F.H. Lapoine, en la revista The Modéra 
Schoolman (1,1971,pp.23-49), ha publicado una anplia biblio- 
grafia sobre Gabriel Marcel, sin resenar, en cambio, sus obras. 
En este sentido, intenté anteriormente (revista Criais.XXII, 
1975,pp.29-76) confeccionar un Ensayo bibliogrlfico de y sobre 
Gabriel Marcel, que, en aquella ocasién, abarcaba hasta 1972.
P errât er Mora, en su reciente versién ^el Diccionario de Filo- 
Bofla (Alianza Editorial,1979), se refiere a este ensayo.
Por supuesto que recopilaba entonces aquellos ensayos de 
Gabriel Marcel con tono més directamente filoséfico. No me 
hacia eco, ni lo voy a hacer ahora, de todas y cada una de 
las colaboraciones habituales del autor sobre criticas teatra­
ies, notas y cornentarios musicales, etc., aparecidas sucesiva- 
mente en Les nouvelles littéraires (5-IV-1945 a 25-XII-1952 
y 1-1-1953 a 31-XII-1964), en la Quinzaine Critique (10-XI- 
1929 a 11-1932), en SeptC 21-IV-1943 a 2-VII-1957), en Carre­
four (XI-1938 a 8-IX-1939), en j'ai lu (1946-1948), en Le Jour 
(1936-1959), en Nouvelle Revue Fram^aise (l-IX-1919 a IV-1940), 
en Temps Present (l-ïX-1944 a 16-XI-1945) ^en l) Europe Nou­
velle (3I-III-I923 a 19-11-1938 y 4-VIII-1923 a 29-IX-1923). 
y en Chroniques Théâtrales (1937-1945 y 1945-1965).
Las colaboraciones, periédicas o no, sobre tema musical, 
pueden leerse en: 1^ Europe Nouvelle (31-111-1923 a 19-11- 
1938), en Nouvelle Revue Française (l-IX-1919 a IV-1940), 
en Les Nouvelles Littéraires (24-VI-1948 a 25-XII-1952 y 
1-1-1953 a 31-XII-1964), en Sept (21-IV-1954 a 2-VII-1937), 
en Temps Present (3-XI-1937 a 7-VI-1940 y i-IX-1944 a 16-XI-
Ill
1945)» ®n Confluences (9-IX-1943), ®n Metier de chef (1929, 
1955-1934-1955) y en Bevue Musicale (1925,1933,1936,1937, 
1958,1952).
Por fin, sus colaboraciones literarias ban aparecido en: 
Courrier Royal (1940), l'Europe Nouvelle (de 1923 a 1938),
J^ai lu (1946-1948), Le Jour (1936-1939), La Nouvelle Revue 
des Jeunes (1929-1932), Le Nouvelle Revue Française (1919- 
1940), Les Nouvelles Littéraires (1945-1952), La Quinzaine 
Critique (1929-1932), Savez-vous?(1935-1936). Sept (1934-1937), 
Temps Nouveau (1941), Temps Present (1937-1940), Chroniques 
Littéraires y Carrefour.revue (1938-1939).
Tampoco podemos recoger las innumerables notas necrolôgi- 
cas, publicadas en periédicos y revistas con motivo de su 
muerte. Pero conviens dejar constancia de que existe una 
asociaciôn Presence de Gabriel Marcel, creada en 1975, con 
sede en Paris.
Desde el punto de vista metodolégico, el siguiente 
ensayo bibliogrfifico estâ distribuido de la siguiente mène­
ra:
I. Bibliografia de Gabriel Marcel
A. Libres
B. Obras en colaboracién
0. Ensayos y articulos ^
D. Traducciones
II.BiblioKrafia sobre Gabriel Marcel
A. Lit?os
B. Ensayos y articulos
IV
I. BIBLIOGRAFIA DE GABRIEL MARCEL 
A - L i b r o 8
1914
1. Le seuil invisible. Paris, Grasset, 30? p. (Contiene las obras
teatrales: La grace y Le palais de sable): escrito entre 
1912-1915; La grâce fue su primera obra de teatro escrita; 
se remonta a 1910-1911.
Recensiones
2. PRAVIEL,A.: Théâtre.en "Rev.Bibliogr.Univ.",1 (1915) 95-94.
1920
3 . Le quatuor en fa dièse. Paris,Pion, 123 p. (habla sido termi-
uada en I9I8 ,
1921
4. Le coeurs des autres. Paris,Grasset, 123 p.
Recensiones
5» PRAVIEL,A.: Le coeur des autres.en "Rev.Bibliogr. Univ.",
154( 1922) 19-2 0.
1923
6. L*Iconoclaste.Paris. Stok, 136 p.( escrita en 1920).
1925
7 . Un homme de Dieu. Paris, Grasset; reed. en La table ronde.1950 
Recensiones
8. AMBRIERE,F.: Un homme de Dieu au théâtre Montpamase. en
"Opera" 209 (1949)2
9 . BALLARD,E.G.: Gabriel Marcel a la scène. "Etudes" 4 (1949)218-
230.
10. La chapelle ardente. Paris, Stok, 20 p.; otra edicién en
"La Petite Illustration",n.263.
1927
11. Journal MetaphysiqueÇ1913-1923).Paris. Gallimard, XI-342 p.;
2e éd.,1930; 3e éd.,1946; 9e éd.,1949; 17e éd.,1958.
Hay publicaciones parciales del Journal: Journal Métaphysique
(fragments), en "Confluences"1,1941; De l'Espérance (extraits
du Journal Métaphysique), en "Etudes" 20,IV,1935).
Recensiones
12. PUECH,H-C.: Le "Journal Métaphysique" de Gabriel Marcel, en
"Cahiers du Sud",1929,pp.81-93.
1 3. LAVELLE,L.: Un "Journal Métaphysique", en "Le moi et son des­
tin",Paris, ed. Aubier,1936,pp.5I-6 3.
14. BARUZI,J.: Le "Journal Métaphysique" de G.Marcel, en "Nouv.
Rev.Franc.",1928,pp.155-138.
15. BALADI,N.: "Journal métaphysique" de Gabriel Marcel, en
"Rev du Caire" 57 (1928)297-517.
16. WAHL,J.: Le "Journal Métaphysique" de Gabriel Marcel, en
"Rev de Metaphys. et de Mor.", 27 (1950) 75-112; posterior­
mente reimpreso en el libre "Vers le concret".Paris. Vrin, 
1952,pp.223-260.
1951
17. Trois pièces. Le regard neuf. La mort de demain. La chapelle 
ardente. Paris,Pion,226 p.
VI
1953
18. Le Monde cassé.Paris,Vrin, »(Apéndice Positions et 
Approches concretes du mystère ontologique), 287 p.
19. Le Monde Cassé.Paris. Desclée de Brouwer^98 p.; reed.,1949. 
Recensiones
20. De CORTEjM.: Introduction a "Positions et approches concrè­
tes" . Paris, Vrin, 96 p.
21. S0TTIAUX,E.: Gabriel Marcel, philosophe et dramaturge. Lou­
vain, Nauwelaerts, 1956, 219 p.
1955
22. Etre et Avoir. Prolegomenes a une métaphysique de l'espéran­
ce. Paris, Aubier-Montsigne,357 p. (Contiene la II parte 
del Journal.1928-1935) y Foi et realité.
Recensiones
23. MERLEAU-PONTY,H.: Etre et Avoir.en "Vie Intellectuelle",
45(1956)98-109.
24. BEAUDUC,L.î Une métaphysique de l'espérance, en "Arts Le­
ttres",6 (1946) 344-346.
2 5. PARODI,D.: Gabriel Marcel: Etre et Avoir. Paris, Hins.educ.
publ.,1957,PP.II-I5 .
1956
26. Le chemin de Crète (Ariadne).Paris,Grasset,205 P*» reed.,1945
Recensiones
2 7. AWONIMO: en "New Stateman" 56(1958)246
28. CONDON,M.: Ariadne and Gabriel Marcel, en "Renascente", 20,
1968,pp.99-105.
2 9. LAURIENNE.A..Le chemin de Crète, en "La Table Ronde",74,
1954,pp.165-170.
VII
30. Le Dard. Paris,Pion.
3 1. Le Fanal. Paris, Stock; hay reed. aparté en "La Vie In-
tellectuelle"( suppl.>,1956.
1938
52. La Soif .Paris. Desclee de Brouwer, 289 p. ( también tiene 
el tltulo de Les coeurs avides).
Recensiones
33. BARJON,L.: Gabriel Marcel à la scène. "La Soif" et "Un homme
de Dieu", en "Etudes" 262 (1949) 218-239.
3 4. BISHOP,T.W.% Pirandello and the french theatre( La Soif).
New York,Univ.Press,1961.
35. F0N8NY,J.: en "Les etudes clasiques"(Namur) 8(1939)136.
56. RAI8T0N,Z.T.: Gabriel Marcel's paradoxical expression of
mystery. A stylistic study of "La soif". Washington, The
Cathol. Univ.Of America Press,1961.
37. SONET,J.: en "Nouv.Rev.Theol."(Tournai),66(1939) 383.
38.BALLARD,E.G.: Gabriel Marcel à la scène. "La Soif" et "Un 
homme de Dieu", en "Etudes" 4 (1949) 218-230.
39. Le point sur les "i". en "Les oeuvres libres",n. 208.
1940
40. Du Refus a l'Invocation. Paris, Gallimard, 327 p»»2e éd.,
1942; 5e éd.,1948.
Recensiones
41. De C0RTE,M.: en "Cahiers de la nouv. Alliance"(Bruxelles),
1 (1945)105-106.
VIII
42. REINHARDT,K.F.: Frem refusal to invocation;Gabriel Marcel,
"The Existentialist Revolt ;the main themes of Existentialism"; 
Milwaukee Bruce Publ.C. ;2 New Tork,Ungar,I960,pp,203-222,
1944
4 3. Homo Viator. ProleKomenes à une métaphysique de 1' espérance.
Paris, Aubier-Kontaigne, 369 p.; reeds.,1947,1963, etc.
Recensiones
44. ANONIMO: en "Economie et humanisme"(Lyon) 4 (1945) 414.
4 5. ARIOTTIjA.H.; L'Homo Viator da Gabriel Marcel, en "Filoso-
fia"(Torino), 15(1964) 525-542; existe edicién separada, 
Torino,1965.
46. BERIS,Pr.:en "Cahiers du Sud" 272 (1945) 409-411.
4 7. BÜRGELIN,P.: en "Dieu Vivant" 1 (1946) 143-146.
48. FOREST,A.: Gabriel Marcel;"Homo Viator", en "RevPhil." 138,
1948,pp.124-126.
1945
4 9. La Métaphysique de Royce.Paris, Aubier-Montaigne, 228 p.
Contiene cuatro articulos publicados en "Rev.de Metaph. 
et de Mor."(1917-1918).
Recensiones
50. DURON, J-P. ; Gabriel Marcel;"La Métaphysique de Royce", en 
"Rev.Phil." 83 (1948) 357-359.
51. L^  Horizon. (Aux étudiants de France) «Paris, Al bin, 125 p.
5 2. Aspects du théâtre contemporain en France (1930-1945). Tex­
tes inédits...Essais de Gabriel Marcel. Paris.
IX
Recensiones
53» ANONIMO: Un homme de Dieu, en "Franc Illustr.",12 (I951) 
528.
5 4. LE GRIXjFr.î A propos de "Un homme de Dieu", pièce de
M.Gabriel Marcel,en "Ecrits de Paris" 65(1950) 149-155. 
5 5., KEî'IPjR. : Un homme de Dieu, de G.Marcel, en "La Vie du 
theatre",Paris, Albin Michel, 1950,pp.250-255.
1947
56. Existentialisme et pensee chrétienne. Paris, "Cahiers de
la Pierre-qui-vire" ,90 p.
5 7. Théâtre Comique. Paris, A.Michel, 220 p.
Contiene las siguientes obras: Colombyre ou Le Brassier 
de la paix;La Double Expertise ; Les points sur les "i" 
y Le Divertissement Posthume.
Recensiones
58. FALCOHI.C. :Teatro comico di Gabriel Marcel, en "Idea"
7 (1950) 4.
1949
5 9. Le Monde Cassé. Paris, "Ecclesia" IV,1949 (Suppl.)
60. Positions et Approches Concrètes du ^iystere Ontologique.
(Avant propos du Marcel de Corte). Louvain,Nauwelaerts,
96 p.
61. Saturne. Sous une autre lumière.Paris, Pion.
62. Vers un autre royaume. Paris, Pion,(Contiene L Emissaire
y Le Signe de la Croix). L'Emissaire fue titulado también 
Le Secret est dans les iles.
Recensiones
63« PALCONI,C.: II teatro dl Gabriel Marcel. A propoalto dl 
"Vers UP autre royaume", en "Vita e Pensiero" 53, 1950, 
367-371.
1950
64. La fin des temps. Paris, Réalités.
1951
65. Le Mystère de T "être. Paris, Aubier-Mont aigne, 2 vole.
Contiene las lectures de las "Gifford" conferencias, dicta- 
das por el autor durante los anos 1949-1950 en la üniver- 
sidad de Aberdeen. El vol.I comprends : Reflexion et Mystè­
re; y el II.Foi et Realité. Hay ediccién separada de Foi 
et Réalité. 1967»
Recensiones
66.BALLARD,E.6,î Gabriel Marcel; the mystery of being.en "Exis­
tential Philosophers",New York, McGranw-Hill, 1967,pp.209- 
258.
67.KEAN.0.D.tMystery of being.en "Religion in life", 22,1951, 
608-615.
68. MARlas,J.: El misterio del ser (sobre el dltimo libro de
Gabriel Marcel), en "Insula", 64(1951) 3*
69. OSTERMANN,R.; Gabriel Marcel and the mystery of being.
en "The Downside Review" 71 (1953) 387-398.
70. Rome n'est plus dans Rome. Paris, La Table Ronde, 165 p. 
Recensiones
71.D0SSANE,B.: Rome n'est plus dans Rome, en "Mercure de Fran­
ce" 512 (1951) 527-529.
7 2. LECLERCQ,G.; Rome n'est plus dans Rome, en "Lettres Franc."
564 (1951) 7.
75. LERMINIER,G.: Rome n'est plus dans Rome.on le chemins de
XI
la liberté selon Gabriel Marcel, en "Terre humaine" 6, 
1951,pp.128-132.
74. MAUDUIT,J. : Le théâtre. "Rome n'est plus dans Rome", en
"Etudes" 6 (1951) 83-91.
7 5. VIATTE,A.: "Rome n'est plus dans Rome". en "Rev.Univ.
Laval" 6 (1951) 83-91.
76. Les hommes contra l' humain.Paris. La Colombe, 208 p. 
Recensiones
77.BRUCH,J.L.: Gabriel Marcel; "Les hommes contre 1'humain", 
en "La Rev.du Caire" 145 (195D 243-246.
78. VENAISSIN,G.; Une éthique de la fuite. Gabriel Marcel;
"Les hommes contre l'humain", en "Esprit" 185(1951)896- 
904.
1952
7 9. Pas grosse Erbe: Tradition.Dankbarkeit. Pietht. HOnster,
Regensberg, 86 p.
80. Les coeurs avides. Paris, "Le Table Ronde" (anteriormente
editado con el tltulo de "La Soif", n.32.
1954
81. Le déclin de la sagesse. Paris, Pion, 265 P»
Recensiones
82. JUDRIN.R.:Gabriel Marcel; "Le déclin de la sagesse", en
"Le Nouv. Rev. Franc." 21 (1954) 518-520.
1955
85. La dignité humaine.Paris. Vitte, 200 p.
XII
84. Mon temps n'est pas le votre. Paris, Pion, 168 p; otra
éd.,1959.
8 5. Théâtre et Religion. Paris, Vitte; reed. Lyone,1958 y
196) (col.Parvis).
86. Présence et Inmortalité. Paris, Flammarion; otra ed.$
1959.
Lleva como apéndice la ohra teatral h'Insondable. corapues- 
ta en 1919» Contiens la ohra: Mon Propos fondamental(1957) 
Journal Hetaphysique(1938-1945); Présence et Inmortali- 
^(1951).
87. Croissez et Multipliez. Paris, Pion, 215 p.;reed.,1958. 
Recensiones
88. GUCBT£NE£R£,A. de: A propos de "Croissez et Multipliez”«
de Gabriel Marcel, en "Saint-Luc Médical",28(1958)171- 
182.
89. MOELLER,Cbr.: Croissez et Multipliez. "Die vahre und fals-
che Ethe", en "Dokumente",12 (1958)515-519.
9 0  . ---  — ------; "Croissez et Multipliez".de Gabriel Marcel,
en "Rcv.Nouv." 23 (1958)545-54?.
9 1. L^  Homme Problématique. Paris, Aubier-Montaigne, 188 p. 
Recensiones
9 2. FLOREZ,R.: El hombre problemAtico de Gabriel Marcel, en
"Religi6n y Culture"( Madrid), 2 (1957) 85-97.
1956
9 5. L'Atheisms Contemporain.Genevre. Fides, 90 p.
1957
9 4. Philosophie der Hoffnung. München, List, I5I p.
XIII
1958
95. Kami to shl to ningen. (Dios, la muer te y el hombre) .Tokio,
Chuokoron-Sha, 244 p. (conferencias dadas por G.M. en Jap6n)
96. Qu' attendez-vous du médecin? .Paris. Pion. Lleva el ensayo
Le crépuscule du sens commun»
1959
97. La Dimension Florestan.Paris. Pion, 145 p.
98. La condicién del intelectual en el mundo contemporfineo.
Le6n( Espafia), "Patronato del curso de verano", 42 p.; 
bay otra ed. en Rialp (Madrid), col. "0 crece o muere",
24 p.
99. L'Heure théâtrale.Paris. Pion.(Col. cr6nicas teatraies de
Giraudoux a J-P. Sartre, publicadas en "Nouv.Litt.").
100. Présence et Inmortalité.Paris. Flammarion, 2e ed* 
Recensiones
101. J.I.: en "Raz6n y Fe"(Madrid), 164(1961) 589.
102. L*Insondable. Paris, Stock (anteriormente publicada como 
apéndice a Présence et Inmortalité.
I960
105. Le Signe de la Croix. Paris, Pion (anteriormente editada 
bajo el ttulo de Vers un autre royaume).
104. La Prune et la Prunelle.Paris, Fémina-Théâtre. **
1965
105. The Existential Background of Human Dignity. Cambridge, 
Harvard University Press, 178 p.( The William James Lee-
XIV
tures,1961-1962).
1964
106, Fragments Philosophiques 1904-1914.Louvain-Paris. Nauwe- 
laerte-Vrin, 116 p.; hay otra ed. con "Avant-propos", L.
A.Plain, Paris, 1961.
Recensiones
10?. C0L0HER,E.Î Fragments Philosophiques 1904-1914.En »pen- 
samiento", 20(1964) 101.
108.J.I.: En "Razén y Fe", 1?0 (1964) 280.
109. La Dignité Humaine et ses Assisses Existentielles.
Paris, Aubier-Montaigne, 219 p.
110. Auf der Suche nach Wahrheit und Gerechtigkeit.(En husca 
de la verdad y de la justicia). Frankfurt, J. Knecht, 
146 p.
111. Der Philosoph und der Friede. ( Trad, al espanol como 
Dos Discursos y un prélogo autobiogr&fico). Frankfurt/ 
Main,J. Knecht, 101 p.
112. Regards sur le théâtre de Claudel. Paris, Beauchesne.
1965
113. Paix sur la Terre. Paris, Aubier-Montaigne, 175 p.
114. La vlolacién de la intimidad y el desfallecimiento de 
los valores.Madrid, "Instituto de Formacién üniversita- 
ria", Colegio Mayor José Antonio, 26 p.
115. Die Menschenwttrde und ihr Existent le lier Grund. Frank­
furt, A.M.
1967
116. Essai de Philosophie Concrète. Paris, Gallimard, col.
XV
"Idées", 576 p.; anteriormente publlcado bajo el tîtulo 
"Du Refus à Tj Invocation"( 1940).
1968
117. Etre et Avoir. Paris, Aubier-Montaigne, 2 vols. (col. 
bolsillo).
118. Les Hommes contre 1^ Humain. Paris, Fayard, 206 p.
119. Pour une sagésse tragique et son au-delé.Paris, Pion,
271 p.
Recensiones
120. KOORIM,Z.: "Pour une Sagesse tragique et son au-delà",
en "EtudPhil." 24 (1969) 412-415.
121. Entretiens Paul Ricoeur-Gabrlel Marcel. Paris, Aubier-
Montaigne, 150 p.
Recensiones
122. SALES,M.: A review of "Entretiens Paul Ricoeur-Gabriel
Marcel", en "Arch.Pbil.", 52 (1969) 692-694.
1969
125. Esquisse d'une phénoménologie de 1' avoir. Paris, Aubier- 
Montaigne, 110 p.
1971
124, Coleridge et Schelling. Paris, Aubier-Montaigne, 272 pî*
Este trabajo, escrito a los 18 ahos para obtener el di­
ploma en filosofla, llevô en un principle este titulo:
Les idées métaphysiques de Coleridge dans leuâ rapports
XVI
avec la philosophie de Schelling, y permanecia inéd^to,
125. En Chemin vers quel éveil? (Preface de Jacques de Bour­
bon Busset). Paris, Gallimard, 26 p.
B. OBRAS EN COLABORACION. PROLOGOS
1951
126. La Pensée de Charles Péguy. Paris, Pion, Col. "Rousseau
d Or", 226 p.
1936
1 2 7. L^Humanisme Social. (Soc. franc.Phil.;séanc. fev, 1956).
"Bull.Soc. Franc.Phil.",pp.161-211.
1957
128. Subjectivité et Transcendance.(Soc.Franc.Fhil.;seénc.
4 déc.1937). "Bull.Soc. Franc. Phil.",pp.161-211.
129. Le Transcendant comme métaproblèmatique. Fasc.8, dans
"Congrès DESCARTES", Paris, Hermann (XII fasc.),pp.50-55.
1958 '
1 3 0. Préface a "Katherine Mansfield" (Seud).Lettres.
Paris, 549 p•
XVII
1959
151. Bibliographie deg travaux de A. Forest. Jankèlevitch. L . 
Lavelie, R, Le Senne. Gabriel Marcel, E. Halonowski. dans 
"Rev. Intern,Phil."(Bruselles),2, pp.128-152.
152. L'^re incarné, repère central de la reflexion métaproblè­
matique, dans "Etud.Phil.", Ann. de 1 Ecole hautes études 
de Gand,5, Gand,XI-255 p.
Recensiones
13. . DELANNOYE.G.: en "Gregorianui" (Roma),XXI(19^0) 274-275. 
134.DE WA£LHEHS,A.t Un Symposion de philosophie française, dans 
"Rev.Heosc.Phil.’, 65 (19^0) 66-69.
155. G.B.: en "The Journal of Philosophy", 57( 1940). 721.
156. N.ien Mouv.Rev.Theol."(Tournai),77 (1940) 579-580.
157. Préface a "Incertitudes. Essai de diagnostic du mal dont 
souffre nôtre temps"(J.Huizinga).Paris, Médicis, 240 p.
Recensiones
158. FESSARD,G.; dans Etudes, 241( 1959) 592.
1940
159. Préface a "Diagnostic. Essai de physiologie sociale". 
Paris, Médicis, 155 p.; Bruxelles, Universitaires, 168 p.; 
2e éd.,1946.
Recensiones---------- I»
140. DE HOVRE,F.: dans VOT, 25 (1942) 194.
1941
141. Grandeur de Berson, dans "Hommage a Bergson". La Baconnié- 
re, Neuchâtel, 267 p.
XVIII
1943
142. Chercher Dieu. Paris, Du Cerf, 215 P»
1946
145. If' Existence et la liberté humaine chez Jean-Paul Sartre, 
dans "Les grands appels de l'homme contemporain", Paris,
Du Temps Présent, 237 P»
144. Pour une definition d 'homme de bonne volonté, dans 
"Cahiers des hommes de bonne volonté", Paris, Flammarion.
145. Le Temoignance et l'epreuve. catégories existentielles 
privilégiées."Atti Congr.Intern.Fil.",Roma,15-20 (1946),
2 vols.
146. Léttre a Elisabeth. Paris, Spes, 360 p.
1947
147. Régard en arrière, dans "Existentialisme chrétien". Paris, 
Pion, 270 p.
Recensiones
148. HONErTE,A.M.: Le "Regard en arriére" de Gabriel Marcel, 
dans "Rev. Univ.Laval", 4(1949) 24-57.
149. RUYER,R.î Existentialisme chrétiens; Gabriel Marcel, dans 
"L'Age Nouveau" 25 (1948) 77-79.
1948
150. La Nécessaire présence du pauvre dans l'Eglise.Paris. 
"Jeneusse de l'Eglise", 129 p.
151. Les Téchniques d'avillissement, dans "Le mal est parmi 
nous", Paris, Pion, 508 p.
XIX
152
’ Carta-prefacio a "Aproxima^So do pensamento concreto de 
Gabriel Marcel" (Marla de la 9a).ette Tavares), Lisboa,
Boa Nova, XV-I58.
153. L'Insemination artificialité. Incidentes psychologiques
et morales. "Centre d'Etudes-Laennec", Paris, Lethielleux, 
265 p.
1949
1 54. Recherche de la famille.( en colaboraciôn con H.Dumery,
J. Lacroix, A. Forest, etc.). Paris, eds. Familiales de 
France.
155» Umanesimo e macchiavellismo. Padova, Liviana, 204 p.
1 56. Ontologie et axiologie. en "Esistenzialismo Cristiano", 
Padova, E. Castelli, 2 vols, (colaboran E. Castelli, E. 
Bréhier y otros).
157» Le Primat de l'Existentiel; sa portée éthique et religieu­
se. "Act.Congr. Hac. Fil." ( 5 marzo-9 abril 1949), Ar­
gentina, Mendoza, I, pp.408-419.
1950
1 58. L'Invisible et le Réel, introd. a la obra de Marcelle de 
Jouvenel Au Diapason du ciel. Paris, La Colombe,( Esta obra 
fue puesta en el Indice de libres prohibidos).
159. Le problème du mal.Paris. "Syntheses", II,pp.221-227.
160. Le mal est parmi nous. Paris. Pion, "présences". I
1951
161. Structure de l'Espérance.dans "Espoir humaine et spérance 
chretiénne. Paris, CCIF, De Flore, 305 p.
XX
162. L'Eglise et la liberté. Paris, CCIF, De Flore.
1952
163. Apéndice a"La Philosophie religieuse de Gabriel Marcel" 
(Bernard).Paris, Les cahiers du nouvel humanisme.
1955
164. Préface a "Gabriel Marcel et la méthodologie de 1*Inve- 
rifiable" (P.Prini). Paris, Desclée de Brouwer, 128 p. 
(Bay traducciones en castellano, ademâs del original 
italiano, de los que se dan cuente en otro lugar)•
1954
165. Le Problème de l'ame et du corps.dans "Bull.Soc. Franc. 
Phil.",48, 158 p.
1955
166. L'idée de niveau d'expérience et sa portée métaphysique, 
dans "Bull. Acad. Scien. Moral et Fol.", 19, 150 p.
167. Les Études Philosophiques. Paris, PUF, 566 p.
168. Athéisme contemporain. Genève, Labor et Fides, 105 p.
1956
169. Préface a "Témoin de l' Absolu" (M.Davy).Paris, Universi­
té (un estudio sobre Simone V/eil).
1957
170. Monde moderne et sens du péché (semana intelectuales 
franceses). Paris, P. Horay, 248 p.
XXI
171. Totalitarisroo e cultura. Milano. Ed. di Comunlté, XVI-5 2 5 p.
1 7 2. Vers une ontologie concrete. Paris, "L'Encycl.Franc.",t.19.
1 7 3. Préface a "Je et Tu" (M.Buber),New York,"The library of 
Living Phil-Pbillipp",168 p.
1958
1 7 4. Las condiciones de una renovacién del arte. Coloquios so­
bre el arte contemporéneo.(Reuniones celebradas en Génova,
1948). Madrid, Guadarrama, pp.359-427.
1 7 5. Prefacio a "Diagnésticos de fisiologia social" (G.Thibon), 
Madrid, Editera Nacional, 1)2 p.
176. De la Connaissance de Dieu. 2e ed. Paris, Desclée de Brou­
wer, 410 p.
1 7 7. Aperçus phénoménologiques sur la fidélité. dans"Qu'est-ce 
que vouloir". Paris, Du Cerf, 145 p.
1960
178. Der Mensch vom dem Totgesagten Gott. Hihillismus oder Vir- 
llissement?.en "Sinn und Sein" (Ein philosophisches Sympo- 
siom). Heransgeben von R. Wiser, Tübingen, Max Niemeyer Ver- 
lag,pp. 453-4 5 0.
1 7 9. Introduccién a "Cartas a su novia" (J.Maillet). Madrid, 
Euramérica, 559 p.; 2a ed.,1965.
1961 „
180. Introduccién a "The Inward Morning. A philosophical explo­
ration in Journal form"(Henry G. Bugbee). New York, Collier 
Books; existe otra ed. en College.Bald Eagle Press,1958,224 p.
xrti
1962
181. Frélogo a "The Philosophy of Gabriel Mareel'*(K.!P.Gallaher) . 
New York, Fordham Univ. Press, XVI-179 p.
182, Préface a "Le Message d^  Amedée Panceau"(J.Barraud). Paris, 
Libr.M. Rivière.
1964
185. La Conscience et ruine.Feut-oa tuer?, dans "Mobilisation 
des consciences, Bruges, 567 p.
1965
184. Science et sagesse, en "Festchrift" (Romenaje a Romano 
Guardini). München.(Anteriormente conferencia pronunciada 
en Friburgo, 1965).
1966
185. Kierkegaard vivant. Paris, Gallimard, 517 p. (Hay trad, 
espanola, de la que se daré cuenta en seccién traducciones).
186. Sexualité humaine."Centre d* Etudes-Laennec",Paris, Lethe- 
lleux, 539 p.
1967
187. Les dimensions du temps. "Entretiens sur le temps". ParlA— 
La Haye, Mouton, 552 p.
188. Préface a "Un psychiatre déporté. Témoigne"(Victor Frank). 
Paris, Du Chalet, 184 p.
1968
189. Prélogo a "La filosofla de Gabriel Marcel"(K.T.Gallagher). 
Madrid, Razén y Fe, 369 p.
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1969
190. La dominante existentielle dans mon oeuvre. En "Contempora­
ry Philosophy". A survey ed. by Raymond Klibanski. Firen­
ze, La Nuàva Italia Editrice, XII-410 p.
191. Commémoration du centenaire de Xavier Léon, dans "Bull.
Soc.Franç.Phil.”,65,n.l,Paris,A.Colin, 26 p.
1970
192. Avant-prbPOs de Gabriel Marcel a "Je et Tu"(M,Buber).
Paris, Aubier-Montaigne, 174 p.
195. Commémoration du centenaire de Léon Brunschvicg» dans
"Bull.Soc.Franc.Phil.",séanc.22 nov.1969,Paris,A.Colin,58 p.
1971
194. Testament Philosophique. "Homenaje a Zubiri".Madrid, Socie- 
dad de Estudios y Publicaciones, 2 vols (pp.521-552).
1972
195. Note sur 1*attestation créatrice dans mon oeuvre, dans 
"Témoignage", Paris, Aubier-Montaigne, 55^ P*.
196. Les témoins de 1* invisible( J. Prieur). Préface de Gabriel 
Marcel.Paris, Fayard, 295 p.
197. Le Témoignage «"Acts.coll.Centr.Intern. d* études human.". 
Paris, Aubier-Montaigne, 554 p.
1975
197 bis. The owl of Minerva (Philosophers on Philosophy). New York, 
Me Graw-Hill Inc. (Trad, espanola: La lechuza de Minerva; ** 
;.Qué es la filosofla?.Madrid, Cétedra, 1979, 264 p.).Marcel 
es el ûnlco pensador existencial selèccionado entre 17 auto- 
res: légicos, analistas del lenguaje, filésofos de la ciencia.
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207. Obstacle et Valeur ( a propos du livre de R.Le Senne . 
Paris, Montaigne, 551 p); dans "Vie Intellectuelle", 59,
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460 p.), dans "Vie Intellectuelle",45,pp.407-427.
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211. Le Trascendant comme métaproblèmatique. dans "Act.IX Congr, 
■’hil." 8,pp.50-5 5.
212. En marge de 1' autobiographie de G.E. Chesterton, dans 
"V.Intellectuelle", 51, pp.451-458.
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"Bull. Franc.Phil.", 1, pp.511-525.
221. Appartenance et disponibilité, dans "Rev.de 1 hist.de 
la phil. et de la rel.", 19, pp.55-74.
222. La Fidélité créatrice, dans "Rev.Inter.Phil.",2,pp.161-71< 
225. Considerations sur 1'égalité,dans "Etudes Cermelitaines",
24,pp. 161-171.
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224. L' ^ r e  incarné. dans "Etudes Phils", pp.101-127.
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n.45 bibl.T; dans "Etud.Phils",pp.2)5-256.
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226. Recensién a "Les Choix de J-P. Sartre"(R.Troisfontaines), 
"Jeux et poesle", pp.154-156.
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227. Le drame de l' humanisme athée, "V.Intellectuelle", 15, 
pp.141-148.
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228. Autour de Heidegger, dans "Dieu Vivant", 1, pp.89-100.
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dans "La Table Ronde", 3, pp.45-61,
250. La parole est aux saints, dans "Les Condamnés"(Madeleine 
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231. Finalité essentielle de 1* oeuvre dramatique, dans 
"Rev.Theatre", 3, pp.285-296.
2 32. Incidences psychologiques et morales,dans "Cahiers 
Laennec" 2, pp.19-23.
233. Philosophie de 1* épuration. Contribution a une théorie 
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releve", 4, pp.559-588; 4, pp.684-705.
254. Le théâtre,dans "Hommes et mondes", 4, pp.195-198.
235. Aperçus sur la liberté,dans "La Nef", 3, pp.67-74.
256. Journal métaphysique,111.Le sentiment du profond, dans 
"Fontaine", Ç , pp.586-600.
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pp.485-496.
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pp.233-243.
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pp.205-208.
2 43. Situation de la philosophie française.dans "Rev. domini­
caine",53, pp.181-184.
244. Sartre's conception of liberty, en "Thought" 22,pp.l5-18.
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245. Note pour une métaphysique de l'acte de charité.dans 
"Jeneusse de l'Eglise", 9, pp.67-77*
246. Pessimisme et conscience eschàtologique. dans "Dieu Vi­
vant ",10, pp.119-127.
247. Le prophète Péguy, dans "Dieu Vivant",11, pp.154-156.
248. Les récontres internationèlles de Gêneve, dans "V.Inte­
llectuelle", 11, pp.122-125.
249. Problème et mystère.dans "Rev.de Paris", 7, pp.8-31,
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250. Existentialisme et humanisme, dans "Arch,Fil.",1,pp.17-20
251. Le primat de l' existentiel."Act.1.Congr.Hac.Arg.Fll.", 
t.II,pp.l059-1080.
252. Ontologie et Axiologie. Esquisse d'une interpretation 
existentialiste. dans "Arch.Fil.",18,pp.466-490.
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253. Théâtre de l' homme en l' éxil.dans "Rech.et Débats", 10, 
pp.7—14.
254. Reintegracién del-honor, en "Latinoamérica", 2, pp.241-42,
1951
255. Rome n'est plus dans Rome ; criticisme, dans "Franc.Illus-
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256. Structure de l'espérance, dans "Dieu Vivant", 19, 
pp.73-80.
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257. Dieu et la causalité, dans "De la connaissance de Dieu", 
Paris, Desclée de Brouwer, 410 p.
258. Hommage a Charles du Bp s, dans "Bull.Soc. Amis Chr, du 
Bos",l.
1957
2 59. Schelling fut-il un précurseur de la philosophie de 
1' existence?, dans "Rev.de Mfet. et de Mor.",pp.72-78.
260. Points d'interrogation, dans "La Table Ronde",n. 95, 
pp.76-78,
1958
261. L**£tre devant la pensée interrogative, dans "Bull. Soc, 
Franc.Pii.",pp.9 ss.
1959
262. Respuesta a una encuesta sobre diverses cuestiones lite- 
rarias y de actualidad, en "Indice"(Madrid),n.128.
265. Contemporary atheism and the religious mind,en "Phil. 
Today", 4, pp.252-262.
1967
264. La responsabilidad del filésofo en el mundo politico 
de hoy, en "Folia Humanistica" (Barcelona), n.59, 
pp.865-875.
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1969
265. Testament philosophique, dans "Rev.de Met.et de mor."
74, pp.255-262,
1970
266. Las ralces de la contestaeién. en ABC (suplemento domini­
cal) , 1 marzo, pp.5-8.
1971
267. La sal de la tierra. en ABC (suplemento dominical), 21 
de marzo, pp.6-7,
268. La pare.ja.en ABC (suplemento dominical),14 febrero, 
pp.5-8.
269. La coartada de los opresores,en ABC (suplemento domini­
cal) 5 septiembre, pp.6-7.
1972
270. Esa gran masa de hombres solos, en ABC (suplemento domi­
nical) 2 enero, pp.6-8.
271. Ubicuidad del terrorismo.en ABC (suplemento dominical),
24 diciembre, pp.6-7.
1973
272. El respeto a la vida.en ABC (suplemento dominical),25 de 
marzo, pp.6-7.
1975
273. La liberté en 1971. dans "Les Etudes Ehilosophiques"(Pa­
ris ),1,pp. 7-17. '
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Nota: Indiqué en la breve introduccién que ûnicamente me
hago eco de los ensayos y articules de Gabriel Marcel mâs 
directameute relacionados con aspectos de su filosofla. De 
otro modo, el némero de artlculos sobre teatro y critica tea­
tral, sobre mfisica y critica musical, sobre teinas pedagé- 
gicos y , finalmente, sobre llteratura. alcanzaria, ain 
duda, la cifra de no menos de mil tltulos. No se olvide que 
Gabriel Marcel abandoné la ensenanza para dedicarse con ex­
clus ividad a la creacién y a la critica teatral y musical.
Sus colaboraciones eràn diarias, en algunos casos, y sema- 
nales, en otros. Si a elle se anade su otra faceta de con- 
ferenciante,-"Homo Viator"- por el mundo,- casi todas de 
cuyas conferencias eran, posteriormente, publicadas-, nos 
encontramos ante una produccién de cifras reaimente impre- 
sionantes. Tampoco bay que olvidar que sus principales ensa- 
yos filoséficos, seleccionados por él, han pasado a formar 
parte de sus mûltiples libros editados. Exceptuando Le Jour­
nal y La Métaphysique de Royce, amén, por supuesto, de las 
obras teatrales, todos sus libros son fruto o de conferen­
cias (caso de Le Mystère de 1 Etre o las lectures de Gifford), 
o de conferencias y ensayos anteriores (caso de Les hommes 
contre 1* humain, que contiens conferencias y artlculos 
entre 1945-1950 : Pour une sagesse tragique et son au-delà, 
recopilacién, asimismo, de ensayos y conferencias). Debido 
a que sus libros son recopilacién de conferencias en varies** 
casos, algdn titulo de Marcel ha aparecido antes publicado en 
otro pals, que en el propio; caso de The Influence of Psy­
chic phenomena on my Philosophy, ed. F.W.H. Myers Lecture, 
1956.
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274. Filosofla délia vita (Prefazione e traduzione di 6* 
Kaisseliar), Milano, Fratelli Roca, 126 p. (Contiene; 
Schizzo di una fenomenologia dell* avere e Posizione e 
awiccinamento concreti al mistero ontologico) •
275. Diario e Scritti religiosi. a cura di F, Tartaglia, Mode­
na, 545 p. (Comprende: Diario metafisico.1928-1933; Abbo- 
zzo di una metodologia dell'avere, Essere e Avere ( par- 
cialmen%e) y Lineamenti di una filosofia concrets).
1946
276. Un uoroo di Dio, en "Sipario", n.6.
1947
2 77. Filosofla concreta. Traducciôn de Alberto Gil Nogales, 
Madrid, Revista de Occidents,383 P»bay 2& éd.,1959.
1948
278. The philosophy of existence. Traduccién de Manya Harari. 
London, Harvill Press, 96 p.
279. The mystery of being. Traducciôn de Regnery. Chicago, E. 
Regnery, 2 vols.
1949
280. Being and having. London, Dacre Press, 240 p.
281. Das ontologische Geheimnlss. Fragestellung und konkrete 
Zugange.(Positions et Approches...),"Phil.Jahrb",IV,pp. 
466-490.
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1950
282. Il sentlero dl Creta, en "Sipario", n.49.
283. The mystery of being. London, Harvill Press, 2 vols.
1951
284. L* Anima ardente.en "Palcoscénico", n. 26.
1952
285. Man against Mass Society. Chicago, H. Regneiy.
1953
286. El misterio del ser.Traducciôn de Maria E. Valentiê. 
Buenos Aires, Sudamericana, 357 p.; 2â éd.,1955,
3» éd.,1964.
287. Teatro de la ambigüidad.Traducciôn de B. Guido. Buenos 
Aires, Losada, 218 p.; 2& éd.,1957 (Contiene las obras: 
Roma ya no estâ en Roma; Un hombre de Bios y El Emisario)
288. El Iconoclasta.Buenos Aires, Nova, 105 p.
289. Decadencia de la filosofla. Traducciôn de B,Guido.
Buenos Aires,Emecô, 111 p.; 2& éd., 1957.
1954
290. ProlegÔmenos para una metaflsica de la esperanza. 
Traducciôn de B.Zanetti y V.P. Quintero. Buenos Aires, 
Nova, 275 p.; 2â éd.,1956.
1955
291. Posiciôn y aproximadones concretas al misterio onto- 
lôgico.Traducciôn de L. Villoro, México, Imprenta Uni- 
versitaria, 86 p.
292. Los hombres contra lo humano. Traducciôn de B. Guido, 
Buenos Aires, Hachette, 213 p.
1956
rccin
1956
293. El hombre problem&tico. Traducciôn de Marla E. Valen- 
tié. Buenos Aires, Sudamericana, 1?8 p.; 2# ed.,1959.
294. De mens zichzelf een vraagstuk (L'Homme problématique),
Traducciôn de E, Brongersma; introduccién de B. Delfgaauv/. 
Utrech, Erven J. Bijleveld.
295' The influence of psychic phenomena on my philosophy.
F.VJ.H. Myers Lecture.
1957
296. Diario metafIsleo. Traducciôn de J.Rovira Armengol.
Buenos Aires, Losada, 328 p.( Lleva como apéndice el 
ensayo Existencia y objetividad, n.201);2a ed.,1965.
297. Royce' 8 metaphysics. Chicago, H.Regnery, XIX-180 p.
298. Die Emiedrigung des Henschen (Les hommes contre l’humain). 
Frankfurt/Main, J. Knecht, 302 p.
299. Sonzai to shoyu (Etre et Avoir). Tokyo, Risosha, 259 P*
1958
300. Las condiciones de una renovaciÔn del arte.Coloquios 
sobre arte contemporâneo. Reuniones de Génova(1948). 
Madrid, Guadarrama,pp. 359-427.
1959
301. El misterio ontolôgico. Posiciôn y aproximaciôn concre- 
tas.Tucumén, Universidad Nacional, 55 P*
1960
302. Homo Viator. VJsteo do metafizyki nadaiei. Traducciôn de 
Antoni Pdszad. Warszawa, Inst.Pax, XI-388 p.
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505. La condiclôn del Intelectual en el mundo contemporfineo.
Madrid, Ateneo, "Col. 0 crece o muere", n. 144, 24 p.
1962
304, El teatro: la Sed. Buenos Aires, Criterio, n. 1126.
1963
305. The existential background of human dignity. Cambridge, 
Harvard University Press, 178 p.
306.SchUpferische treue (Du Refus a 1'invocation). MUnchen- 
Faderbon-Wien, P. SchUningh, 235 p.
1964
307. l'Uomo problematlco. Torino.
308. Der mensch als problem. Frankfurt.A.M.
309. El misterio del ser. Buenos Aires, Sudamericana, 355 p.
1965
310. PhilosophiceJ. fragments 1904-1914 and the philosopher 
and peace. Indiana, University of Notre Dame Press,127 p.
311. Being and having. An existentialist diary. New York, 
Harper-Row, XVII-236 p.
312. Die Hensohenwttrde und ihr existentieller Grund. Frank­
furt/Main, J. Knecht, 216 p.
313. La sabidurla en la edad de la técnica. Traducciôn de 
Pedro Lara, Madrid, Editors Nacional, 20 p. (Conferen­
cia pronunciada el 29 de abril de 1964 en El Ateneo).
314. Od sprzeciwu do weawania (De Refus a l'invocation). 
Traducciôn de Stanislaw Lewicki. Warszawa, Pax, 317 p.
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1966
315. Giornale metafisico. a cura di Pietro Prini, Roma. (Com­
prende el Diario 1928-1933, pero faita la primera parte; 
incluye, ademâs, Esistenza e oggettivltâ; Lineamenti di 
una filosofia dell' avere y Presenza e inmortalité).
316. Antologia filosofica (G. Marcel), a cura di A. Dentone.
Bergajno.
517. Kierkegaard vivo. Madrid, Alianza Editorial, 317 p.
1967
318 . Searchings( La dignité humaine.,..). New York, Newman 
Press, 118 p.
319. Homo Viator. Torino, Borla.
320. Presence and inmortality. Traducciôn de A. Machado. 
Pittsburgh, Duquesne University Press, 284 p.
321* Dos discursos y un prôlogo autobiogrâfico.Barcelona. 
Herder, 72 p.
Recensiones
322. MARTINEZ GOMEZ,L., en "Pensamiento", 24 (1968) 146.
323. En husca de la verdad y de la .justicia.Barcelona.
Herder, 166 p.
Recensiones
324. MARTIKrEZ GOMEZ,L., en "Pensamiento”, 24(1968) 146.
1969
325. Om de menselijke waardigheid. Traducciôn de J. Harden- 
berg. Utrecht, Bijleveld, 173 p.
526. Esbozo de una fenomenologia del haber. Traducciôn de
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Félix del Hoyo. Madrid, Guadarrama, col. "Punto Omega", 
inserto en JDiario metafisico. pp. 189-219•
327. Diario metafisico.Traduccién de Félix del Hoyo. Madrid, 
Guadarrama, 218 p. (corresponde a Etre et Avoir. II parte 
del Journal).
1970
328. îpcredulidad y fe. Traduccién de Fabiân Garcla-Prieto. 
Madrid, Guadarrama, col. "Punto Omega", 178 p.
329. GesprKcbe. Frankfurt a.Main, Knecht, 110 p.
530. Il mistero dell’ essere.I: Riflessione e mistero. Torino, 
Borla, 213 p.
1971
331. Filosofla para un tiempo de crisia. Traduccién de Fabiân 
Garcla-Prleto. Madrid, Guadarrama, col. "Punto Omega",
250 p.
532. El misterio del per. Barcelona, Bdbasa, 308 p.
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